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AS AGUAS ERAS TE aços DE CALDAS 
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As aguas teres de Poços de Calias 


I 


O finado major Joaquim Bernardes da Costa Junqueira, de sau- 
dessa memoria, disco à sou lho, o coronel Agostinho José da Costa 
runqueire, que os Pogrs de Caldas foram descobertos por caçadores, 
mes quo se igLorava o nome delles, assim como a data do descobri- 
mento. 

Esta opinião, emanada de um perfeito homem de bom, que de 
longa data conhecia estos logares, tem a seu favor todos os visos da 
cortoza. 

Amilgamento, as fontes thisrmães constituam barreiros 0U bebedon- 
ros frequentados pelos unimass do sertão, antas, veados, ete., de 
gorto que não à para admirar que os caçadores portuguezas, Das suas 
excurtões venatorias, viassem ter nos poços por algons dos carreiras, 
que à ellos conduziam , a à analogia entro estas agmasoss Caldas 
da Portugal deu necessariamente origem à denominação de Peços da 
Caldas, que até bojo a localidade conserva, 

E qual será a etymologia da palavra Caldos 1 

O illustre profeszor do Gymnasto Nacional, D.* Fortunato da Fon 
seca Duarto, num phonogramma que portenco ao tenenta Arthur 
Affonso da Barros Cobra, compreliondo a aseim : « Cada homem vê as 
couses pelo prisma do mao om que vive, —- o mathemnt'co tudo 
sulmetto às linhas geometricas, — o musico surprehende no canto 
do passaro, no sussurro da brisa, um motivo de barmonta ; eia por- 
que eu, acostumado a exeminar o a preserutar o sontido dos vo- 
cabulce, vom falar gobro a palavra Coldas, Por que razão o sullixo 
sigmatico do plural ! Qual a etymologia desto tormo | Tuas são as 
questões quo procuraroi explanac em uma prolseção da dous mi- 
nutos. 

« À causas diversas so attribúa o algnal do plural nos nomos do 
logares, Une, como Athenas, Thebas, ete., dovem-no à sua origem 
tondo sido constituídas por diversos mucicos de população que se 
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ligaram, — outros como Paris (Luttia Parisiorum ) indicam nomes de 
povos cu do sous habitantes primitivos: — Pur wi orem oa morado- 
rea dos margous do Sequama, — é uma palavra celtloa quo siguilica 
riinárínios, Com O correr do tempo pordeu se a palavra Entetía, 

Qutrca «To pújeclivos oujca eubstantivos com quem 0 peordavem 
so chliteraram, Assim suecoden, por exemplo, com os loguros de 
aguas thermaes cu não, Serliws, Sivacune, ote. E' cato O NORSO GAHO. 

« Caldas provem do Culios, acousativo do plural fominino do 
adjectivo calmiws, o, um, ecpcordando primitivamento com Aquas, 
adguas Calidos. E' bem do ver quo o cemo desto lcpar ou de cidade 
vizinha é devido ao des Caldos da Rainha de Portugal e pode-se aflr- 
mar quo foram os portuguezes que lho deram a ari essa denomi- 
noção », 

A clfioacia das aguas lhormaas do Paços do Coldas DA Cura do 
rhcumatismo cra conhecida muito ante de 1815, porque foi naqueile 
anxo que o capitão Joaquim Bernardes dá Costa, pai do major Joa- 
quim Bernardes da Costa Junqueira e morador na Conceição do Rio 
Verdo, distanto de Peços cerea do ZU legure, vindo passar perto logar 
a sua terceira estação balncária, tomou a resolução «o fezer com que 
sous lhes requorossem diverso cesmorias nestes parsgens ; daqui 
uusceu a actusl fezenda do Barreiro, quo consta quast teda dsa tes 
márias ent£o requeridos, postericrmonta compradas à seus irmãs 
pelo mejor Joaquim Bernardes da Costa Jonqueira. 

A sontença civel de sesmaria do Eecemeiro Jceó Dornardes da 
Costa, no logar o paragom do Pinhal, freguezia do Nossa Sonhora do 
Patrocinio do Rio Verde do Geldas (1) fci dada, depois do rastifeitos 
os tramites logacs, polo D.r Faustino Josó de Azevedo, Juiz das 608: 
merias o demarcações da Campanha da Princeza, Do dia 7 de dezem- 
bro do 18.0, sendo 1.º tabellião do publico, judicial a notas — Manoel 
Lopes de Figueiredo, 

O auto do posso é nrsim conóobido: « Anno do Nascimento de 
Nosso Sonhor Jesus Christo, do mil citecentes o vinto, aos trezo dias 
do moz do novembro do dito anno, nestes campos das Caldas e Ri- 
beirão do Plubal ou das Caldes, freguezia do Nossa Senhora do Pa- 
trocinio do Rio Verde dos Caldas, 

Termo da villa da Campanha da Princoza, Minas, O comarea do 
Rio das Mortos, o dantro das terras moncionadas na carta do ses: 
maria o Mercé feita ao voemeiro Josó Bernardes da Costa, aondo foi 
vindo o dito sesmeiro, junto com o D." Faustino José de Azevedo, 


DA Froguezsa de Caldas foi creada polo alvaro do ST de março do 
IMiy celóvada à villa pelo so do ar. do da lein Ni, do 840 levo à 
categoria do cidado polo art 4,4 da dei, Vi), de + do junho de Jem, 
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Juíz des sssmarias o damarcações da mesma villa da Campanha da 
Princoza, por provisão compstonts, o comigo eserivão do sou cargo, 
adeanta nomaado, ahi sando sol fra e dia claro, damos possa actual, 
real, judicial e corpocal das tervas medidas o damarcadas, constantes 
do auto de malição, nastas masmos antos doseripto, vo dito sssmeiro 
Jsg6 Bernardes da Costa, quabcando ells ramos, cavando terra, lan- 
cando a ao ar, e olhando para a extonsão das terras com animo de 
tomar possa dollas, om cujo asto dissa eu oascrivão tros vaxas, em 
voz alta, clara o intaliigivol, quo so havia quem so oppmsesso à dita 
porss — apparacasa, a proforidas estas palavras, o feitas ns corimo- 
nias da lot, não houva opposição alguma; om vista do qua houve 
elo ministro por ompossado das ditas terras, quanto em diraito ne 
requer, ao sosmairo d'to Joy Boranrdss da Costa Junquaira, o que 
tado presonclaram es tastomunhas Manoel Cardoso da Silva o Elias 
Josó Poroira ; o para contar faço esta auto em que todos assigoam, 
o dito jalz, o procurador do sasmeiro a tostamunhas sclma referidas, 
depois ds lida por mim, Minos Lopar ds Figaairado, primsiro ta- 
ballião do publico, judicisl a motas qua o osaravi e nssignol, — Dor 
Acecedo, Manos Fops do Pipteiredo, Joí Benacda da Codo, Minod 
Curioso do Biles e Ema for Pereira ». 

E psra provar quo n9 agia Lissaros do Pogm da Caldas eram 
conliacidas muito antas do 1915, Vamos transoravo? « alzons trochos 
da um oíeio dirigido em 6 da satombro de 1785 ao miniatro Martinho 
de Mello e Castro polo govornador da capitania de Minas Goraes, 
Lais da Cunha Moscas, com a loformação quo a esta foi prestada 
pelo commandsnte do districto do Sipueaby, relativamenta á exis- 
tencia doa fontes thsrmasa, informação datada da 15 de janho tam 
bsm da 75». Eata documanto, qua pareca sor o mais antigo em 
rafarencla à historia ds Pagos da Callar, encontra-as no Farcionlo 9,0, 
Anna d, da Recida do Arcitas Poblio Mincira, Antão d0b à ditecção do 
vivo, lncido o llao espírito qua na tarca so chamou — Jojé Pedro 
Nnavier da Veles. 

a ll, o Ex,e” Bor (2) Pollas essiduns recommandaçõena q.e 
tenho fslto,a faço à todos o: Commandantas djs Districtos dasta 
Capitania sobra todos os conhasimsntos fzicor, é naturass que 
me puderom adaquarir bum dos mas utsia que novam,o eo tem 
conhecido hó o de quo mo di cmta o command, doa D'stristo 
de Saouzahy de Commaros ds Rio das Mortes, Campanha do Rio 
Vorde na distagola da 60 Lagoas desta onpital em huma Carta de q.e 
há a copia fnslaza da lhivos nparssido na distancia do doza Laguas 
daquelia sau distr,º han agoas tramas tTo virtuosos, o mista q tem 


* Consorva-s4 » orlhograplda do original, 
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curado entro variss molestina à do grando mal do Lepra q. tanto 
persogus este Continonta Americano,=Do mesmo lagar já havia hua 
ignoranto notlola, o bom propria do povo pouco iluminado da q.” 
naquella mesmo Cítio andava o diabo por se tor visto aparocar por 
varias vozes, Lanças ds fogo tão fortes, o tão enxofradas, q. havião 
chegado a queimar cs matos de hama pgrando parte da ana circum- 
foroncia, o com o terrival xairo do d.º onxofro das quaes não se pode 
prozontemente tomsr outro coúhasimento mais do q. o qua a expa 
riencin dns suas coras for mostrando o que..... (eeguense qulneras 
illegiveis) tenho novam,* recommendado ao mesmo Commandante 
visto Dão haver nesta Capitania,... (seguem so palavras togivets) pos 
soa capaz do sor encarregada do.,... (unem qulopas Momo Ex) 
por não bavor instrum.'* proprios.... como hojo hé bem necessario 
afim de eu com mais certoza o podor mandar fazer publico por toda 
esta Capitania, e comunicar esta intorossanta noticia ns mais con- 
finantes, — Villa Rica, 6 de netombro da 178%, — 8. Martinho de 
Mello e Castro,— Lois do Conho Mencros, m 


a lilo g Exmo S, Dou parto a V. Ex.* om como nesta districto 
daqui a ouze, ou doza Legons, aparaceo ham olho de agua Caldos 
luitimas, hó tão quento q. sonão pode aturar dentro nella, canza 
suóres graviasimos tudo o q. são Csridas galicas, o pgalicos tudo sara 
com brevidade : sarou hum quaza Leprozo, con cmpolaa grandos 
por todo o Corpo. 

« Faço sciente a V, Ex.” pr q. querera sabor pr o q. quizor. S. 
Anua do Sapucahy 15 de Júnho do 83, — Illoora Ex 8. Luiz da 
Cunha Menozas,=— Puto de Almeida da Fuso, Cominandanto, » 


Data do 180% o primeiro acto do governo da Minas no sontido de 
benolisiar as fontos thermsos do Poços do Caldos, a esta faoto não 
nos dave surprahender, porque as aguas thacmnas do Ley qua são 
a maior riqueza hydrologioa do mundo, foram Innçidas por Napo 
leno It, começando propriamento a aus fama da 1972 para ci; no 
pasao qua Hirqurrene dg = Enchon, CIJAS thermas suliucorma tem roputa- 
ção universal, só tiveram as suas 43 lontos ctpradis om 1855, por 
amor da alta capnoidado do enganhoiro d, François, on respectiva 
municipalidade não se resolvou q mandar fazar ostos notnveia tra 
balhos, encarregando Chambart da construção do actual ostabalaal- 
mento, que está abaixo da eritica, no ponto da vista estliatico, sinão 
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porqua um gráada insondio, na no'te de O para 10 da julho de I84I, 
desraia o tscts do valho estabalec'mento, onda 84 so davam EO) ba- 
nhos por dia! Ha mais ainda: o volho estabolecimanto do Nicky, 
destinado à primair: classo, tosco e mal amenlado, mas espaçoso, 
não sorá destruido, dendo lozar ao novo, que é um edificio digno da 
balnoihorapia modarna o da riqueza da França, sinão esto anno, 
Tado isto prova que as sociadades européias, que já têm da vida uma 
Dnga experiencia, caminh:m orolutivamento na estrada do progres- 
ao, som dar saltos nas trovas ; lá não so fazem grandes despesas si- 
não quanto ha gente que prus, do modo qua a renda d- para ga- 
nhar bens jures o amortizar annualmento o capitel empregado. E 
numa tacra como o Brasil, cuja população à dissemivada o relativa- 
monta pobre, oxiga-sa qua o govorno dispenda rios de dinheiro em 
Poços da Caldas, para tormos a gloria de emparelhar com a Europa ! 
Mas fechomos o paranthosia, 

Naquaila anno | 1852) o comsalhairo José Bento da Cunha Fi- 
gueiredo, então presidante da Provincia de Minas, encarregou o D." 
Caetano da Azeredo Coutnho da lavantar a planta a fazar o orça- 
mento da um estabslocimonto bnlneario applicavel às fontos termaes 
da Poços do Callas, Não podondo vir a Poços de Caldas, o D.' 
Azarado Coutinho pediu informações ace DD. André Frodarico Regnell 
o Arostinho Josá Ferreira lótas, distinetos clínicos da cidado do 
Caldas, o nollas bazaouso para aprasentar o seu trabalho , declarou, 
porém, qua ora presiso que viasso aqui um engenheiro, unico meio 
de so fezer um estudo escolmado de error, 

Em 185, 0 desomburgador Padro ds Aleantara Cerqueira Leite, 
presidenta da Provincia, enviou sos Poços o Ilustrado ongenheiro 
D. Martin'ano da Fonseca Reis Brandão, aflm de levantar a planta é 
construir o estabelocimento balncario. Em junho de 1E05 este onge- 
nleiro deu conta da sua commissão, orçando as obras em 33:8708617. 

Deado [805 atá ISTO, não curou mais o Governo da antiga Provin- 
ela da questão das aguas thormaes da Poços do Caldas ; mas sendo 
chamando à presidoncin naquello anno o honrado D, Agostinho José 
Forraira Brótas, que conhscia as virtudes thorapeuticas destas aguas, 
orjanou que o ensenhatro lcão Podro da Almroida vissãa a esta loca- 
litado ranlizar os planos do D, Brandão. Este engenheiro, que 
chegou a Poços no dia 4 da agosto da 1870 e no dia 11 de novembro 
do mesmo ango passou a administração das cobras, fez o seguinte : 
mandou csnstrute um rancho para abrigo da operarios, que tratou 
da reunir; deu começo à shertura do uma valla destinada a desviar 
pa naeuas do Ribairão de Poços, que corre ao pé das fontes = Pedro 
Botelho, Meriquinhas o Chiquinho, o despendeu a quantia de 4315380. 

A esto ensenhoiro succedeu o D." Modesto de Faria Hallo, então 
engenheiro chefa da Provinc'a, qua tomou ecnta das obras no dia 1 
do setombro de 187) 9 passou a administração no dia 1.º de setembro 
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do anno soguinte. O primeiro cuidado do D," Bello [oi lavantar nova 
planta do projectado estabelecimento balnsario, cnjas obras orçou, 
segundo me informaram, em conto o tantos contos; ancommendou 
madoiras, que não recebsu ; continuca a abortura da valla destinada 
a desviar as aguas do Ibairão do Poços, o começou cuira para 
desvio do Corrego do Comiterlo, que na opucha das enchentes innun- 
dava 48 fontos dos Mucacos; iniciou a limpoza o desobstrueção do 
loito o margens do Riboirão do Poços, do sorte quo ilvesso anugmen- 
tado o escondouro das aguas na quadra das chuvas ; o gastou, du- 
ranto a sua administração, a quantia do B.E5Is729, 

Ao D.r Bello ucsedeu o ongenhelco Bruno von Sperling, que 
chegou a esta localidado no dis 23 de agosto da I87] o recebeu a 
administração das obras no dia 1.º de outubro, O gr. Sperlivg tratou 
de concluir as vallas, a limpozs o dasgobairacção do leito a margens 
do libelrão ds Pocos. cuidando prinalpulmonto do erguer o paredão 
do revestimento À boiru do mesmo Ikibalrão, pera servir do amparo 
4a construcções do estabolecimento prejectudo solre &s fontos de 
Pedro Botelho, Chiquinha e Mariqui'nhas, sondo exouorado a 10 de maio 
de 1872. 

Duranto a sua administração, gastou o Govarno 15:0602)40, sendo 
7:0008000 para pagar as madolras encommendadas pelo D Ballo, 
nove contos o tanto na constimeção do paredão o o rostante em ou- 
tras despesa. 

Ao er. Sperling euccoleu o engonheiro Honorio Ionriqueo Soa» 
res do Couto, que aqui chegou um fins do dezombro do 1872 a teve 
ordem de suspender us obrso a 13 da abril de 1573, Esto engenheiro 
tratou da levanta: um cstabolocimonto balnósrio provisorio ecbra 
as fontes dos Macio; mas não consegalu prender a elsvar pa Aguas 
thermaes gcima do nivel do solo, havendo despendido, daranta a sua 
adminiatração, 5:1044000. Assim, no ospaço de tras anmos, purtou O 
Covorco provincial 30:endzaso nasta locolidado, e, si não fossem as 
vallus (oitus com o intuito do desviar ps aguas do Ribuirão de Poços, 
na opocha dea chuvas, unico moto do nom pormos a coberto das en- 
chentes ; si pão fosse o paradão do revostimento à baira do mesmo 
Ribairão, o qual si não serviu para amparo &s construcções do eata- 
belscimento projsctado, livrou polo moaos o grapo liydrologico da 
Pedro Hoteiho da invasão des cholus, antea qua ez respoctivas fontas 
fossem captadas; qua vo uprovoitou aqui com 6 dispondio dessa 
quantia ? Absolutumento poda. Os nossos soganliniros nem sijuer 
tiveram um programmo, do modo qua começ ss0m pelo princípio, que 
era a captação das fontes; cómento o Dr Sosres do Couto se lem-» 
brou do ronlizar osso Indlsponsivol sorviço; mas cão o consegulo, 
porque Jhs faltou a compstancia tochmea, Padaramos consural 08 
por faso! Certo quo não. O nosso ohmpo da exploração, polo que diz 
respoito à bydrologia, à por demite roduzido, da modo qua é impos- 
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sivel preparar no Brasil engenheiros bydrologos como elles se 
apparelham na Europa, e portanto, seria injustiça querer Qua 05 Noseos 
profissionsos dessem mais do qua podom, Esta é que ó a verdade, 

Dasejando ligar o sou ncme ao beneficiamento das aguas Lthermasr 
da Poços de Caldas, o, querendo ao mesmo tempo proceder com 
acerto, o D.* Joaquim Floriano de Gadoy, que presidia a antiga Pro- 
vinsia da Minas, desla 11 de julho do 1872 até 15 do janeiro de 1873, 
tomou a resolução, logo que assumiu a administração, do mandar um 
profissional a ostas paragons, atm do obtor iformações esactas do es 
cedo do estibstecênanto balnexrio do mundeipio deCatdas. | Portaria de 13 
da julho do 1872). Era commlasão foi conlada a) D.* Luiz Pareira 
Baresto, sabio malioo o ilustra golaatista, ontão residente om Jasa- 
raby, Poovinoia da S. Paula, 

O D." Barcoto não so faz osporar, e n 28 de agosto de 1572 apre- 
gonton á prosidencia o resultado das suns pesquizas sob o titalo —= 
Ecos sobr as Aquas Chocmact do Caldos —, q nesse trabalho não se 
limitou a informar ao Governo provinela! que os estabelecimentos bal= 
 nowrios ndo existiam nom pconaio exiotirem, dou-lha dous conselhos eri- 
tariosos, do qua ss nprovaitou o D.r Godoy, isto à, queo presidencia 
tratteo do desgaranriaror torrsade ntosrearive para o funde da estábde 
epumnto nalumanio de Posse de Cibtar co que si cla ndo sé julgtoa com 
jorçãs para Juscr o obra d cura do copio provincial, quanto antes concedesse 
o pricitepto des eguas therhaes, requerido por carios poticionaros. 

Stuados dentro ds um sasmaria, à qua so julgava com jús O 
major Jsquim Barnarios da Gostas Junqueira, os Puçãa da Caldas 
não podiam sor baneilstados pelos poleros publicos senão mediante 
dasspropriação dos terrenos nocessarios à fundação do estabelscimento 
balueario o da futura povosção, que em torno della havia da sa erguer 

E' verdade qua a Prosidancia, fandando ss em um alvará da 21 
de outubro de 1795, ontondia que a sesmaria da Poços de Caldas era 
proprialado provincial; mas o dacumercto para que appellava, sl 
algum dia existiu, dosapparecors, e apenas dello havia noticia por 
uma cópia não authentica. 

Em 1835, antos de levantar a planta e fazsr o orçamento do es- 
tabelscimento balneario projectado, o engenheiro Martinisno da Fon- 
soa Itala Brandão agitou a questão dos direitos, quo a Provinaia 
julzava tar & sesmaria da Poços ; mas sondo lha impossivel dar & 
prova das euas assorções, porquo não existia q alvará da 2: de ou- 
tabro do 1795, entraram om accôrdo o proprietario Junquaira e sua 
molios, D. Luiza Forraica Brótas, que por titalo particular fizeram 
doação à Provincia do vinto e seis à meio alqueires do iarras, nas 
cireumvizinhançãs das aguas thermaos, 

A agasmblós provincial entandou que davia cortar pela raiz esta 
questão, o, pala li nm. 1741, de 8 da outubro do 157), auctorizou o Pre- 
sulaota da provinaia a dasapropelar os teronos poe uilida la pablics. 


TT 
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Aprovaitandose da disposição da lei, o D.r Gidoy mandou sos 
Poços o precuralor fissal interico, Antonio Luz Maria Soares de 
Albsrgeria, cuia missão tove o mais foliz exito, conforma consta doa 
documontos, qua transcrevo em ssguida é so encontram no relato io 
com que o D.. Godoy passou a administração da provincia ao D.' 
Frenoisco Leite da Costa Halóm ( 15 de jansiro do 1873 ): 

« O Doutor presidonto da provincia, para dar oxecução no & 3.º 
art, 4.º da lotm o 1.74], do 8 de outubro de 1970, rasolva, da con 
furmidado com o art. 2.º da la! n.º 43), de 19 da jaaho da 1859, da- 
c'arar do utilidado pablica o tarrono juato às aguas thermass de 
Callas, n1 extossão do uma sssmaria medida por kilometros, aim 
de que o possuidor ou possuidora: do mosmo terreno possam ser dil 
les desapropriados e indemnizados da sau valor, nos tsrmos da rafa: 
rida loi n.: 480, Palacio do Governo da Provincia de Mimas Ga- 
raos, Quro Preto, 14 de outubro de 1872. D.  Jomuim Floriano de 
Godoy w, 

« Livro 5.º de notas a fla, 35 ató fls. 39, Eseriptura de ratífica- 
ção da cossão sita em 30 da abril de 1805 pelo major Joaquim Ber- 
nardes da Costa Junqueira e sua mulher D, Luiza Ferreira Brótas de 
vinte e sais o melo alqueires da torras na sesmaria do campo danos 
minado dss Caldas contizuo aos Poços das aguas thormaos, existon- 
tes na mosma coemacio, o de cossão da ma's da trazo o meio al- 
quelres no mesmo logar para completar o numero de quarenta al- 
quaires cu noventa e deus bactsres o oito dosimos, feita pelo major 
Josquim Bernardes da Costa Junqueira, seus filhos e gaúros abaixo 
asgignados, proprictarioa om commus da mesma sesmaria, 

« Solbam quantos esta vizom que no anoo do Nascimento do Nos. 
po Senhor Jesus Citristo da mil oltocentos o sstanta e dous, dos sais 
dias do mez do novembro do mesmo anno, nasta fazanda do lHarrol. 
ro, do districto da cldado da Culdas o casa da rasidoncia dº major 
Joaquim Hornardos da Costa Junquaira, ondo ou taballião vim ahi 
perante mim e tostomunhss :bsixo assignadas apparocaram de uma 
parto o dito major Joaquim Beraardos da Costa Junqueira, o capitão 
José Bernardes da Costa Janqueira o sua mulher D. Anna Finusina 
da Costa, o capitã» Jorá Oorio da Oliveira o eua mulver D, Anna 
Candida de Oliveira Junqueira, Asostinho Jasá da Costa Junqueira a 
sua mulber D. laura Cloudina Afloveo Junqueira e Jonquim Candl- 
do da Costa Junqueira e sua mulher D. Moria Luiza de Oliveira ; e 
da cutra parte o sdvogado procura tor fisoul da Tuesouraria Provin- 
e'al Anton'o Luiz Maria Sourea da Albergaria ; outrostm, 04 primeiros 
residentes nesta mesma fazanda o o ultimo na imperial cidada da Ouro 
Proto, o conhecidos patos proprios, do quo dou fé, o por elles major 
Jonquim Bernandos do Costa Junqueira e seus Álios e gonros acima 
nomeados, [ol dit) que por esta ratiflsam a cassão [sita em 30 da 
abril de mil oitocentos o sessenta e cinco da asssonta e quatro he- 
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etaras de torras na asemaria do campo denominado das Culdas, des- 
te município, por titulo particular, como que cediam mais no dit? 
terreno trinta a dous hectares a oito decimcs da terras na dita tos 
maria ao govsrno provincial de Minas para odiflsação ds um esta- 
balecimanto balnoario o suas dependencias para uso publico, + edifl- 
cação da prodios depois de compstentementa madido, alinhato e mar- 
cado 6 terreno da respectiva área, sendo esta demaroação dentro 
dos limitss traçadas na planta feita polo enzenhairo Msrtiniano da 
Fonseca Reis Brandão o levantada pelo engenheiro Modesto da Faria 
falo em feveroiro da mil citocantoa o setenta, principlando 
da (óz do Ribatrão do Capãosinho, corrego acima, atá o ponto — À — 
desta ponto seguindo vallo acima ató fechar no Riboirko do Cemito 
rio no ponto = EB — dahi sagulndo pela linha quabrada até o ponto 
= O —, no KR bairão dos Poços, por este abaixo atá — F —, e dahi em 
linha recta 20 ponto = D —,no Ribeirão da Serra, e por este abai- 
xo ató o ponto —- [U —, na barra do correzo do Monjolinho, e por 
esta acima atão ponto — L —, na fralda da serra ; dabi dascravendo 
uma linha quadrada pela Serra dita dos Poços atá o ponto — U =; 
dahi em linha rec'a atá o ponto — O —, no pequeno corrego sem 
nomo, qua desagua no Ribeirão das Caldes acima da mudança do Ri- 
bairão a fochar por ella acima na barra do corrago do Capãosinh”, 
onde priínciplou esta divisa, tudo conforma a planta que flea em 
poder dos codontes, rubricada polo esgenlisiro da provincia, Pedro 
Luiz Taulois, reservando ellos cadentas as proprisdades por ellos o%n- 
atroidas ou em construeção entro o Ribairão do Camitaria n4 mar- 
gam esquerda do Ribairão dos Poços, com o faulo eorrospondonte da 
olncoenta metros, ena margem direita à propriolads construida e as 
em construeção dentro da ársa comprabendida entra o R'boirão das 
Caldas, vallo do Porílrio e o alinhamento da fesnts da casa lodicada 
e a propr'odado em conatruação no terceno entra a Cachosirioha 6 O 
poço denominado — Macacos = com clncosnta metros de frents so- 
bre cincoenta de fundo, psrfazendo daz mil s quinhentos metros qua 
drados, E polo cadenta capitão Josá Ozario da Oliveira foi dito qua, 
depois do demarcado o alinhado o terrena da povoação, podia a pre 
ferencia para acquisição do pratos urbanos, logares que lhe con- 
vier, eujaitando-ss aos cnus ds aforamento, quo forem postos pels 
govarcvo, vão podeado excader da seta prazos. E pelo procurador 
fiscal da Tossouraria Provincial, Antonio Luiz Maria Ssares de Albar: 
garia foi dito qua em nome do exmo. govorn3 da provincia acaitava 
a conão feita do dito terreno com aguas divisas desoríptss na plant?, 
que fisa fazendo parta integrante desta eseriptara ; depsndente, po 
róm, da approvação do mesmo governo. Dap Il de csoripta osta foi 
lida por mim tabollião psrante alles qua raciprocamenta a ontcrga- 
ram e nesitaram, o eu como pessoa publica a cutorguel o acsitai : 
Tostomunhas a tudo presentes o D." Pedro Luiz Taulois o o coronel 
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Manosl Rodrigues da Costa. Eu Tristão Loito de Meirelles, primei: 
ro tabellião do publico, judicial e notas, que a escrevi, — Joaquim 
Bernardes da Costa Junqueira, Josí Bernardes da Costa Junqueira, José 
Osoris de Oliveira, Joaquim Candido da Costa Junqueira, Agostinho José 
da Costa Junqueira, Isuura Claudina Affonso Junqueira, Anna Flausina 
da Costa, Anna Candida de Oliveira Junquepra, Maria Luica de Oliveira, 
— O procurador flgenl] interino Antonio Luis Maria Soares de Alberga- 
ria, Petro Luis Tanlois, Mencel Rodrigues da Costa. Estavam as asei- 
guaturas inutilizando as tres estampílhas de duzentcs reis cada uma, 
Nada mais continha a dita escriptara, que aqui felmente coplei tal 
o qual esu original, ao qual me reporto e dou fé nosta cidada de 
Caldas, sos soto do novembro do mil oitocentos o setenta e dous, 
Em Tristho Laito do Msirellon, primelro taboliião, escrevi o assigno 
om publico e raso, Em testomunho do vordado, estuva o signal pu- 
blico, Yrislio Leitede Meirelles, Estavam inutilizadas tres estampl- 
lhas do duzontos reis cada uma, Caldas, 7 do novembro de 1872, 
O tabellião Meirelles p, 

Falando do feliz exito da missão confinada so procurador fiscal 
interino Albergaria, asaim so exprime o presidente Godoy à pag. 21 
co uctado relatorio; «O mais feliz resultado corvou esta mirsão, 
pola que os possslros Junqueira e eua família fizeram doação gratal- 
ta À provinsia do 08 hociares o 8 docimos de terras em torno dos 
poços. 

Oa terrenos dondos têm proporção para a fundação de uma gran- 
do cidado, com logradouro publico. Fiz seguir incontinento um en- 
gonheiro com instrueçõss para domarear os terrenos, Brmar limites, 
levantar uma planta da futura povoação e planejar um estubaleciman- 
to provisorio, ouds 04 doontes possam msar dos banhoa nas condições 
hyslenicus, até que so constrúa definitivamente o estabelecimento 
bulneario ». 

O ougenheiro incumbido desta commiseão fol o D." Honorio 
Hanriquo Soures do Couto. E ao mesmo Lompo que encarregava 
esto engenheiro da construcção do estabelecimento provisorio, o 
presidente, que pelas informações do illustro D,r Barreto soubera 
que as administrações antarioros haviam gasto quasi que improficua- 
ments 25:2553145 nos Poços de Caldas, resolveu se a conflar a execu- 
ção da cbra dofinitiva à do clativa particular, 

Em 1871, na presidencia do D,* Antonio Luiz Affonso de Carvalho, 
os D.o Agostipho José Farraira Bretas, Ignacio de Barros Cobra, jun- 
temente com os cidadios Agostinho Josá da Costa Junqueira, capi- 
tão Josá Osorio de Oliveira o Joaquim Candido da Costa Junqueira, 
requorsram o privilegio das aguas therimaes de Poços de Caldas. 
Esto raquerimento não tevo solução favoravel, porque o presidente 
Affonao do Carvalho entrou em duvida scbro se seria ou não da sua 
competensia a concessão do privilezio, de gorto que so julgou na 
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obrigação de ouvir a respeito o governo geral. O requerimento 
áceroa do privilegio foi remettido à seeção do impario do Comsalho 
de Estado a 11 de dezembro de 1971, e q 4 de abril de 1872 foram en- 
viados alguns documentos fornecidos pala prestdencia de Mimas a 
5 de fevereiro do mesmo anno, conjunctamente com a planta do es- 
tabelecimento projectado, lovantada pelo engenheiro Ballo. E como 
a duvida suscitada pelo D,* Affonso de Carvalho não estivesse ra- 
solvida ao tempo da administração do D.* Godoy, este, fundando so 
nas leis n.º 540, de O de outubro de 1851 e 1.009, da 2 de julho de 
1850, tomou a resolução de conceder o privilegio para construeção 
do estabelecimento balneario de Poços de Caldas, porque o edificio bal- 
neario planejado pelo engenhesro Bello era de custo elevalo e q província, com 
os encnrgos finaneciros que tinha, não podia realizal o, E fez bem o D." Go- 
doy, porque a duvida levantada pelo seu antecessor só foi resolvida 
pelo Conselho da Estado, a favor do governo garal, om 5 de novem- 
bro de 1874, como consta do documento que passamos a transorever 3 

«N.' J4l, — Ciroular, 1.º Diractoria, — Ministerio do Imperio. 
Rio de Janeiro, 5 da novembro de 1874. — Ilm, o Esm, Sr, — À 
secção dos Negocios do Imperio do Conselho da Estado, sendo ouvida 
sobro a seguinto questão ; 

« Si ag [ontes da aguas minorass nas províncias polam ser con- 
sideradas propriedade provincial, e, portanto, da exclusiva compo- 
toncia das auctoridades provinciaes, 

e Foi de pareõer : 

« Que na esphera da compotoncia das anasombleas legislativa 8 
provinciaes, definidas no seto addicional, não se comprelende a at- 
tribuição de legisiar sobra fontos de aguas minerass da qualquer na- 
tureza ; 

« Que não existindo ainda loi pola qual, na conformidade dos 
4.º do art, 11 do mesmo acto addicional, devem mer especificados 
os bena provinciaos, nem alguma outra que declare terem esto cara- 
cter as roferidas fontes, cumpre quo elias sejam consideradas na ordem 
dos minorass em geral e dos assumptos concernentes À saúde publica 
todos os quass são da compotencia dos poderes geraos ; 

« Que a disposição do art. 06 & L.º da lei de 1.º de outubro de 
1828, que confera às camaras munieipaes a attribuição de regular o 
serviço das fontes o aqueductos, tem sido sempro entendida como 
relativa às aguas que jorram o aqueduetos quo conduzem aguas pota- 
veis à de ão goral ; 

« E Sua Magestado o Imperador, conformando-se por sus immo- 
diata resolução de 7 do mez passado com este parecer, exarado em 
consulta de 12 de agosto ultimo, ha por bem mandar doolarar que 
as fontos de aguas mineraes de qualquer natureza, não devendo ser 
consideradas como do propriedads provincial, mas portencendo À 
administração goral do Estado, não podem ser objecto de contracto 
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foitos polos prosidentos des provincias, om virtudo do auetorizsção 
ou com dependencia de approvação dos ossembléis provinciasa. 

« O que communico a V, Ex, para seu conhecimento. Deus guarde 
a V. Ex, = Vimoede do Ho Promos, - St presidenta da provincia de 
Minas Garace, » 

[ Na mosma data ars presidentes dus provinoias do S. Paulo, 
Sauta Catharina, Goyas, Bahia, Pernambuco, Kio Grando do Norte,) 

E' justamento o inverso do que se dá em França, o croio eu que 
om outros puizes cultos, Em Franço, as foutes do aguas minernes 
podem pertencer ao Estado, às Municipalidades o aos particulares 
sl estos Es não quizeroem vender a qualquer dequellos poderes, explo- 
rando-as directamente ; o, leste caso, devem fazol-ns nnalyzar, ospe” 
olficando as suas propriodades Lhorapouticar, impetrando ao meemo 
tompo do poder poblico a necessaria permissio para offerecal-as ao 
uso do povo, do aceordo com a lei que regula n exploração das aguas 
minerges. 

Seja como lur, o prealdento d.' Godoy, polos metivos já oxpostor, 
entondon que devia chamar concurrentes para a coustrueção, custoio, 
uso e guso do estabelosimento bLulueario dos Poços de Cullas, o por 
que o D. Agcstinho Jorá Ferroira Brotas o seus consocios não qui, 
zeram sujoitar-as (4 condições impostas pela presidencia, foi o privi. 
legio concedido ao D.r Josá Cnetano dos Santos, como consta do doeu: 
mento em seguida transcripto : ; 

q Termo de contracto, celobrado peranto a Exma. presidoncia 
desta provincia pelo D." Joré Cactano dos Santos, para a construcção, 
custolo, uso e goso do um estabolocimento balmenrio sobre ca poços 
das aguas thermnes do Caldas, municipio do mesmo noma, com pri 
vileglo exclusivo para quarenta annos. 

« Aos oito dina do mez de janeiro do anno do mil citocentos e 
setenta o tros, perante o Exm, Sr, 11," presidente da provincia, Sa- 
nador Joaquim Floriano de Godoy, compareceu o cidadão José Janua- 
rio de Cerqueira, va qualidado de procurador do D, José Caetano 
dos Santos, afim de contractar, como de faeto contrectou, conforme 
auctoriza o art. 19 da Lei n,º 1,000, do 2 de julho ds 1850, a con- 
atracção, custolo, uso o goso da um estabelgcimento balnaario sobra 
os poços das aguas thormaes de Caldas, debaixo das seguintes con- 
dições : 


PRIMEIRA 


«O D. Josó Castano dos Santos por si, ou por uma companhia 
anonyma que crsanizar dentro ou fóra do Imperio obrigase a con, 
struir um estabelecimento balneario nos poços das aguas thermaeg 
do municipio do Caldas, sogundo as plantas do [D.- Modesto de Faria 
Bollo, modificadas pelo engenheiro Pedro Luiz Taulois, 
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PEGUNDA 


«A manter cifsotivamento co estubolocimy osto novo hathetras, 
sendo quatro para homens, quatro para senhoras o uma para fins 
ospeciaes, podendo ser augmentado osta numsvo quando a sifiuencia 
de banhistas o exigir. 


TRACEIPA 


“ À conetruir o edificio do Indo posterior do prinoipal com sais 
banheiras para uso gratuito das psssoss pobres, quo provem cevida- 
mento suas cireumstancine. E 

« Nesto odificio haverá banheiras especines para ss pessoss quo 
scilrerem de molastias contagiosas. O plano deste edifício dependo da 
approvação do governo provincicl. 


QUANTA 


A fonte denominada — Macacos — será aproveitada para cutas 
banheires, conforme os planos que o concessionario apresentar à op- 
provação do governo provincial. Para ese fim fica compreondida 
neata concessão u referida fonte. O concersionario fica com direito 
a fundar estaLelecimentos semelhantes em quacsquer outras fontes 
de oguas minerzos quo existirem om terras pertencentes à pro- 
vincia. 


QUINTA 


« O concessionario obriga-so a ajardinar e cercar, do modo que 
fôr mais convoniente, todo o terrono que cireumda o estabeloci- 
mento. 


REXTA 


« Haverá um medico retribuido pela empresa, o qual torá a seu 
cuidado a hyziene do estabelecimento e suas dependencias. 


RETIMA 


q À ompresa pagará à provincia, no prazo de cinco annoa, as des- 
pesas feitas com o estabelecimento bnlneario provisorio o materiass 
existentes no logar pelo valor que lhes fôr dado antes de começarem 
as obras, a que se obriga, fleando ontendido que emso valor não ex- 
cedorá a quinzo contos de róis (15:0008000, ) 
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OITAVA 


« As obras de que trata cato contracto serão começadas dentro 
de dous annos e concluídas dentro de cinco da data da spprovação 
das plantas detinitivas. A empresa incorrerá na multa de quinhentos 
mil réis por cada mez quo exceder daquelle prezo, 


Nona 


« Do excedento da renda liquida de 12 *;, do ostabelecimento bal 
neario portencorá uma quarta parte à provincia. Fica ontendido que 
no computo dessa renda não entram cs alugueis o pensões das caros 
o hoteis que a empresa venha a construir, 


DECIMA 


«O uso e goso desta concessão durarão quarenta annos, findos 
08 quaes ficarão pertencendo à provincia todcs cs edificios constral- 
des pela empresa pera o estabelecimento balneario e rccessorios, não 
comprohendendo nestas as cagas o hotois, que a mesma ompronma 
tenha odificado para alojamento dos balneantee, ainda que em terre- 
nos cedidos pela provincia, 


DECIMA PRIMEIRA 


“« O governo tem o direito de fiscalizar a construcção do ostabela- 
cimento balneario por engenheiro de sua Domeação, afim de sorem 
rigorosamente executadas as obras conforme os plenos mencionados 
neste contracto, com ta modificações que porventura venham a Fer 
feitas medisnto a approvação do mesmo governo. 


DECIMA BEGUNDA 


« A ompresa apresentara annualmente, no mez de janeiro, um 
balancete do movimento do estabelecimento e gua renda; e entrara 
dentro de trinta dias para à Thezouraria Provincial com a quota que 
pertencer à provincia, na conformidade do art. 8.º O governo terá 
o direito de verificar os referidos balancetes, cotejando-os com a es 
eriptoração do estabelecimento, para o que a empresa franqueará cs 
livros essenciaos — diario e copiador de contas, 


DeciMA TERCEIRA 


a À omprosa torá privilegio na venda do aguas à que go refere 
esto contracto, 
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DECMA QUARTA 


q As banheiras varão classificadas do 1,» 2,» 0 3,4 cladão ; à tara 
por cada benho nas da 1,2 classo não exsa lerá 12500, nus de 2,º 19000 
anos do 3.» Edo ráis. Esta clnsnlfzação dependo da quantidade das 
banhoiras o seu custo relativo. O: manores do quatorze annos paga- 
rão motads das taxas cntabolacidas, 


DECIiMA QUINTA 


«A emprosa poderá cobrar atá oitenta reis por entrada de cada 
pessoa nos jardine do estabelecimento balheario; os menores de 1 
anos terão entrada gratis, 


DECIMA SEXTA 


“) governo concajo gratuitamonto Lodo à terreno que [Or na- 
cessario para o estabelecimento balnoario, suas dependencias é 
jardins, bom como pora conetruoção do casas o hoteis para aloja- 
mento dos belucantes. Fica concadido à Empresa o direito de des- 
apropriar, na fôrma do legluloção vigouts, os terrenos que não per- 
tençam À Provincia o sojam necessarios para a oxacução deste comn- 
trecto, 


DECIMA RETINA 


aÃ dovidos o quosõss quo so gusciiarem cnira O governo pro- 
vincial o 0 concssticnartio vu à companhia por cello crganizada, serão 
resolvidas por dous urbitros, nomxoados polas duas partes contractan- 
tos, tondo voto do desempata um torsoiro arbitro, tirado á sorts 
dentro dous zomxos indicados por cada um dos mosmos arbitros, 
quando não combivarem om um certo e datorminado, 


BECIMA OITAVA 


«3 o concessionário incorporar compauhia extrangoira, esta tará 
na capital do Imperio ou pa dita Provincia, um reprerentante com 
todca os poderoe, pertoncsntos 4 rospoctiva directoria, em virtude 
desta contracto, par=, sem dependencia da mesma directoria, tratar é 
rosolvar todas as duvidas o quostões attinentos quer À execução das 
obras, quer co cumprimento da qualquer das outras clansnlas, 
durante todo o tempo da concsssão, E, para Urmeza de tudo, mandou 
o Exm, Er, genalor Frepidents da Provincia lavrar esto termo de 
contracto, no quelsa assigoa com o procurador fiscal da Thesouraria 
Provincinl, com duss tustompnhas o comigo Josó da Costa Carvalho, 
secretario do governo, que o lã esoróver o subserevi =D," Jonguém 
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Floriano de Godoy. —Como procurador do conesasionario, Jose Jannrio 
de Cerqueira, — Avlonio Casemiro da Mota Polo, — Tostemunlas, 
Francisco de Paula Molta, Ipuncio José de Sor Gami, Eitivam colladas 
quatro estampilhas de sello ndhesivo Lo valo: do duzentos réis cada 
uma ,—Pagou dous mil reis conforme o talão n.º 70, Socretaria do 
govorno, em 8 de janeiro da 1873,=A, Cenírio Bode Limino. 

Mas que desorientação, Santo Deus! Mindaza construir um 
estabelecimento balaearto sobro fontos, que não haviam silo amaly- 
zadas chimicamento, e, para cumulo da dospanterio, dão ao con- 
cessionario a faculdado de construir novo ostabelecimento sobra 
outro grupo bydrclogico, distante do primsiro poucos centos do me- 
tros, fem so menos so pensar na identidade da composição de todas 
as fontes ! Ila mais ainda ; não so fala vo contracto na nacessidado 
de captar as fontes, condição sine qua now da construoção do um esta- 
belaoimento balneario, porque, som captação, é impossivel o asten- 
tamento do reservatorio, e, som cste, não £o podom executar am Ope- 
rações balnearias, por pequena que seja a concurroncia de banhistas. 
E' bem de ver que a idda do governo o do concessionario era dar 
os banhos com a temperatora natural das lontos, erro duas vozas 
grave: em primeiro logar, porque a temperatura dos dous Erupos 
bydrologicos de Poços de Caldas, ostando compreendida entra 41.º 
-—40.º contigrados, é excessiva, o poucas possons a polem eopportar, 
sem risco de vida; em segundo legar, porque essa infuliz lom- 
brança, exarada em um documento ofileial, gerou no esprrito do povo 
a crença do que 03 banhos de Poços do Callas só são proveitosoa 
quando tomados à tomporatura natural das fon'as, o leto é um ab- 
surdo bydrologico e balnsctherapico, da fscillma domonstração. E 
quantas luctas e quantos erros sebiram dasta cinoada ! Mas não antas 
o'pemos o voltemos ao D,' Josó Caetino dos Santos. 

Tendo-sa compromottido a renlizar as obras dentro da cinco 
annos, contados da data da approvação das plautas delinitivas, e a 
comoçal-as dentro da dous annos, o D. Joro Caetano dos Santos tratou 
de organizar uma sociajado anonyma quo satisfaria dous fins ; dividir 
por maitos uma despesa, que sorin pesada demais para um EU ou 
poucos ; interessar na construcção do estabalocimanto balneario os 
elementos locaas, o que era de bom conselho, 

Orçadas ns obras projostadas em 800:0002000, conformo És plantas 
organizadas e approvadas pelo governo provincial, o concassionario 
organizou no Rio do Janeiro a rociadada anonyma-aAs Thermas de 
D. Pedro Il-=cujos estatutos firam homolozados pelo govorno geral 
(Dscreto n.' 6.101, de 19 do janeiro do 1876) ophondo lhs a presi- 
dencia da primeira directoria, 

O capital da rooviadado foi dividido em 4.00) acções do 2095090 
cada uma, emiltidas por serios, A primeira serio de 2,0)0 acções 
dev.a ser lauçada de prompto, ficando a emissão das cutras 2.000 ao 
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arbítrio da assomblóa geral dos acolonletas, A primeira entrada 
devia ser de LO “f. des meções subsoriptas, trinta ding depois de 
approvados os estatutos o as sogulntos a juízo da directoria, prece- 
dendo annuúncio pelos jornaca do maior clroulação com sntocodoncia 
de trinta diss, 


Ao mesmo tempo que tratava da organização da soclsjado pro- 
joctnda, o ecnecesionario procurou acoumular nos Poços de Caldas 
os elementos nocesrarios para “a iniciarem as obras, é como a con- 
strucção do estabslecimento depondia ds tijolos, areia, cal o cimento, 
seu primeiro cuidado foi mandar assentar na Olaria uma machina 
de [aver tijolos, encommendando incontinenti a cal o o cimento, E 
porque as cbras do carpintaria ficariam mais om conta, si n socie- 
dado dispuzesso de gorras cirenlares, fez acquisição de uma mechina 
de apparelhar madoira, o ajustou o mestra pedreiro Antonio Alves 
da Silva para lozar as cbras de alvenaria (3). Mas ostá osoripto que 
os inlciaderes das idbss novas não devem colher o fructo Jos seus 
esforo s, e por isso o D. Josó Casteno dos Suutos foi Infeliz : 09 sous 
planos inspiraram receio ; 08 gaus calculos não foram comprshendidos; 
e, além da não ter conseguido passar toda a primoira serio de duas 
mil neções, ncontecen quo os acoloniatus, quo as tomaram, recusar m- 
soa fezer as entradas na proporção do capital subscripto. Fal- 
tando-lha dinheiro, a sucisdado anonyma-As Thermas de D. Padro Il 
entrou em liquidação, s a directoria funda lora, cujos poderes fla- 
darem a 10 do janoiro do 1830, não tratou ds convocar a amembléa 
geral dos accionistas, afim de resignar poleres, prostar contas, ate. 
Seja como for, dopota de tor empragndo om esforços ao som alcance 
para salvar a Empresa, promottendo atá codor 30' das 50) acções 
benoliciarias, quo lha pertenciam, úquello qua so propuzesso « con- 
struir as obras o passar seções para complemento das duas mil, can- 
sado e desgostoso, o D,r Josá Castano dos Santos offeracau ao coronel 
Antonio Toixeiro Dipiz, hojo Barão do Campo Mystioo, pela quantia 
do 10,00300 todo o material que tinha nos Poços avaliado cm ..... 
S0:0003000, promettendo desistir do privilegio em seu fivor, Esto 
Dnegocio vio se realizou, porque o lurão do Campo Mystico não 
pôde concordar com se bases, que Ilha foram offarecor ; mas todos os 
actos do primeiro concsssionario do privilogio foram ncsrtados e 
delles se aproveitaram os Feus succassoros, como se vai vor, 


(3 Do todos os actos do D, José Caetano dos Santos, à rhamáda do 
podroiro Antonio Alves da Silva, que vicra da Barra do São Joho, loja 
Estado do Ko, foro mais proíteuo para os Poços do Caldas, porque fo esto 
pedroiro «que resolvou o gravo problema da captação das fontos, possibi= 
Hta ndo assim o funccionamento do estabelecimento balncario. 
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Continuava, portanto, insoluvei n questão concernonto D0 asim 
belesimento balneario de Poços do Callua, quando a l4 da outubro 
de 1880 o vice presidento do Minas, entãy om exarcicio. cogralheiro 
Joaquim Josó do Sanváno, commuúnccu vo D* Jod Catano dos 
Santos, que estava rescindido 0 seu codtruato, Ds harmonia com 
esta decisão, em 1331,0 sonndor joão Floruntino Meira do Vascon- 
collos, então prosiúento da provimola, asestsrizado pelu governo geral, 
abriu om Ouro Preto cousurso para à copstracção do estabslscimento 
balneario de Povos de Callas, o apresentaram bo om compatencia : 
os D.* Carlos Poreira do Sá Furtos, Jo:á da Carvalho Tolontino o O 
cidadão Ansolmo Fernando do Almsida; etlnino Jeaqulm José do 
Oliveira o Silva, é o coronel Autouio Toixoira Diniz; o Barão do Rito 
Negro o o cidadão João Curtos Vieira Forraz ; o cidadão cardo José 
do Araujo, o finalmente, o D. Antonio da Silva Daltro. 

Os tres primeiros lavarum a melior 9 [)! lucas concedido o privi- 
legio, como consta do contracto, que po + per: 

« Termo de contructo eslabrado cow cs doutores Carlos Pereira 
de Sá Fortor, Josó de Carvalho Tolontino 0 0 negocianta matriculado 
Anselmo Fernando ds Almeida, para fundação do uma eslabelosimeas 
to balneo therapico, 

« Aca vinte o cinco dias Jo mez da ulho do mil oitocentos o od- 
tenta um, em o palacio do governo, oeranta 0 Ex, 8.º Sonador 
presidente da provincia, comparosoram vs [,re Carlos Poroira da Sá 
Fortes o Josó de Carvalho Tolentino 6 0 nº cocianto matriculado An 
gelmo Fernando do Alxoida, para o fim do contractarem, como de 
facto contractoram, a conrtrucção do ostabelocimento acima referido ; 
é depois do mulu? accordo, flearam paro cms im estipuladas am 60» 
guintes clausulas : 

e Primaira,- Elca concodido acs doutoros em medicina Carlos 
Pereira de Sh Fortos o Joró de Carvalho Tolentizo, o negociante 
matriculado Anaolmo Formando do Almeica, privilegio durante o prazo 
de 30 annes (a proso for degola preropudo por een 20 contiros) da duta 
do presento contracto, para ex ploração, custeio, uso o goso das diverana 
fontes thermaos, no logar denominado = Poços do Caldas, — no mu: 
nicipio do mesmo nome, nosk provincia; o bom nsuim do quaesquer 
outras que venham a ser descobertas no mosiDo municipio. 

« Segunda, = Para O moncionado fim obrigau-so os consass'oaa- 
rios à fundar um cetabolecimento balneo Lhsrapico no logar das refe= 
ridos fontos, segundo à planta o orçamento app ovados pelo governo 
provincial, os quaos tório apresentados dentro do pula móágca, cOnNta- 
dos da data deste contrato, vob ds penas da eleusnla decima, 

«Terouiri,-- Os concussionarios ObFEM 40 fundar um cogundo 
estabelecimento, medianto pluuta € urçumainho previamento app: o 
vados polo mesmo governo, LO coso quo nesim o exija a distoncia 
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existento entro as fontes dsnominidas Macacos, Tulro Botelho é Mari 
quinhass 


« Quarid.= 03 concossjonarios obrigam-sa a montar O namero de 
banhairas, que serão do primsira o sogunia classe, quo Feja propor- 
cional à quantidads dam aguas o à alilgagcia dos balngantos (4); bem 
assim duas banhoiras rasarvados pars as pessoas que soffrerem de 
molestloa contoptoras., 

«culnta,- Os concesalonarios obrigam so a tar banheiras sufli- 
cientes, à juizo do govorro, para uso gratuito das poasoas pobres, 
que devidamenta provarem essa condição. A qualidade da pobre 
será provada, no coso te duvida, com attestado do vizario, do juiz 
do direito cu da encara munic'pal. 

«Sex Aos conesstlonarios fes o direito do cobrar no mazi- 
mo, fornecendo lepçol a erindo : por um banho de primeira classe 
dous mil reis (23000). Idem, idem do seguodo classo 13000. 

a Sima,— 03 concssslonarias obrigam so n ter uma toa phar- 
macia, o pormaonentements tm medico, quo terá a seu cuidado a 
hygieno doa estabelecimentos, O quo ousistirá gratuitamente nos 
pobres e sos balneantos que residirom Eos ad flclos da ompresa, des- 
tinsdoe so tem alojamento, 

a Oltava.-— Os conscasionarios obrigam-sa a cercar e ajardisar 
todo o torreno que elrsumlar os ostubolocimantos, gonlo fianea & 
entrada noi jardins. 

« Nont.— Os concessionartios obrigam-sa a constralr qm grande 
alitisio aproprindo a ressber os balneantes, O qual sorá augmentado 
à proporção quo oxigir a aflluencia dos mesmos. Alôm dastes, po- 
darão espstroir cutros pra morada de suas familias é da dos bal- 
nanutos, qua es preferirem (-). O preço da h-spedagom, dentro do 
odifleis destipado paro recebor os balmoantez, será DO maximo de 
cines mil róis (55000) para a primoira classa, o de quatro mil róls 
(42000) para a rogunda. 


E Impasavel esta eluguula 1 Não so sabia naquello tempo qual era & 
doscarga das tontos em “4 horas, o auto menos podiam 04 congessionarios 
ententar o namoro de banhistas, que frequentavam Poços do Caldas, termo 
medio, por alisoluta carencia ta elomontor. Sl a estação balncaria nem 
fondula estava 

Os factos demonstravam que Ísto fot um mal: em primeira lozar, 
porquo UM pmprosários, em ver do + stitnrom do honellrismonto das as 
vpetaram muito fepo com a factura o exploração de hotal; em segundo lo= 
eae, purque a Empresa, deste que tinha lintol é abria concurrência à po» 
pulação neste norocio, altonou tanitas nrmpatiias, dificultando a sus 
acrão. 
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« Dacimp.— As obras rorão começadas dentro de sois mezes é 
esnoluidas destro de deus annos, à contar da approvação definitiva 
do suas plantas, sujoitondo-es à empresa à multa de quinhentos mil 
rála (500400) por mez que exceder desses prazos, ató sois [Wozos, 
Endos os quass cadusará a consessão, selvo caso de força maior, pro: 
vado peranto o govorno, quo poderá oníio, não só alliviar 2s mul- 
tas, como ampliar por oaul tempo os prazos sstipolados, 

« Docima DÂmOlPA Os concessonarios chetumeo a uoliitar 
sos balneantes todos os meios possivois de transporte psrs ca atue 
ostabolecimentos balnearios (9) mediante preços rexonveis. 

« Dosima sogunda.— Os consssslonarion infemunianão a provia- 
cla das construcções sobra as fontes (sic) 0 mutario) existoute hos 
Poços do Culdas, no prazo de dous annor a contar da approvação 
dus plantas, medianto avaliação foita numton do comaçadas us obrua, 
conforme « clnusula vizesima torcoira, 

é Dasima tervoiro.— Os concesstonarios obrigam-so à manter na 
povoação, a expensas suas, duranto O prazo desto privilegia uma 
escola publica primaria para o sexo massulino o outra para o fe- 
minino, as quaes começarão a fanecionar desta à insuguração do 
estnbolocimento balneario. A nomeação do posoal docentes com» 
potirá no governo provincial, na forma da logistação cm vigor. AS 
escolus podori> fancslonar cm casas saparadas, ou no mosms edid- 
oto, desta que tenha sccommoluções nproprindas, (O presidente do 
protíncia. De Antonia Gonçalves Chun, ultivios a empresa do nus da 
elatsula 18 fonudo o governa proriacial gor sua ver xoivr lo do coints 
da clama 15. quanto d encena de ferrel 5, PE TATON ET CT Rs fer 
dos enijrezarios 0 lerreno: situado enfro Gu córcepos do Monjolinho e do 
Meir, o Acuile o J Valu, dim forer! cemigalnido Daria gia beat dé BANIR 
dependenciss), 

a Decima quaita.= A omprasa obcigrss A doresontar annu We 
mento, bo mez de janeiro, um balúnscto do imovimanto do astabala- 
cimento balncario o da eua tendo. 

« Daclma quinto.— O governo ooncalora nos sup! ssgricva tolo O 
terreno necessario pera as obra a amos dapondennias mencionadas 
pesto contracto, conforiado lhos para o mino Ho o Miralto to J'aip- 
propriação, na forms da laglelição om vigor, dos torrends que não 
portongam à provincia; bem nostm tegual direito para ue GAMA qo 


4 Não estava alada construido mm cupaboloobmento Imliemeço, a ju 0 
falava nos extobelocinmentar talvercerdas * Anda quando a comp pledo da agua 
das contos dos Masscor fonso divorsa da do eropo de Potro Malolho, Br SA 
devia ponsae na factara do segundo do tabubooitinanto, sb tim mp Ens Ansal= 
folento para satiniager mos hiunhistas Infalicanánto minuta inha ma- 
unelto tempo bica ostras consas 6 qui leso ss munloat estupro à malroca. 
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tave'r necessarias para abastecar os estabelecimentos o dependencias. 

« Dicima sexto,.— Fios à empresa o exclusivo diroito da venda 
das vguss minsrass fôra da povoação, O preço dessas aguas será 
regulado em uma tabslia approvada pelo governo, Fica subsntendido 
que é gratuito o uso interno das sguas nos estabelecimentos e den- 
tro da povorção. 

« Dscima setima.— O governo concederá isonção de quassquer 
onus cu impostos provicciaes sobre cs estabelecimentos da empresa 
e sobre o material nacessrio para as cobras, duranta o tempo de sua 
construeção. Nasa isenção pão estão comprohendidas as casas edi- 
flcadas pela emprisa para residencia de suas familias o das dos bal- 
neantes que as preferirom (c'ausula mona). A isonção de direitos so- 
bre os materiaes será concedida À vista de uma relação especificada 
d's mesmos, com desigaação de sua applicação precedendo os exa- 
mos necessarios pela recebodoria respectiva. 

« Docima oitavo,=— O governo taorá o direito de fiscalizar a constru» 
eção do estabelecimento balaeario, por engenhairos de sua nomeação, 
aim do sorem rigorcsamenta executadas as obras, conforme as plan- 
tas mencionadas neste contracto, com aquellas modificações que por 
ventora venham a cor foitas, mediento approração do mesmo go- 
verno, 

« Dacima nona.— Os direitos o obrigações conferidos por este 
priviegio ros concsssionarios, no caso de morte destes, terão ex- 
tonsivos p seus herdeiros. 

q Vigosima.— Esta contracto não polerá asr rescindido sem pré- 
vio nosórdo entro ca conoessionarios o O governo provincial, salvo a 
hypotheso da elausala seguinte : 

a Vigesima primeira, — S! decorridos quizzo annos da Inaugura- 
ção do estabelscimento balneerio, entender o governo conveniente 
rescindir osto contracto, fixatão o preço do resgate dous arbitros 
indicados, conformes a clansula vigesima tarcoira desto contracto, 08 
quasa regularão pela renda liquida da empresa nos tres annos ante- 
riores, e pelos valores das chbres nessa ápoca. 

« Vigesira segunda,= Findo o prezo desto privilegio, ficarão 
pertencendo à provincia tolas as obras concarnontes aos estaheleai- 
mentos balneotherapiocs o seus accessorios, não se comprehendendo 
nestes às casas de paudo e outras construcções que cs empresarios 
tenham [leito para slejamonto dos balneantes o morada de puas 
femilias, 

« Vigesima Lereoira,- Tolas as duvidas suscitadas entre o go- 
verno o o concosstonnrios serão sempre decididas por dous arbitros, 
iniicados, um pelo governo, outro pelos concsssionarios ; quando não 
combinarem, decidirá um terceiro tirado à sorte dontre outros dous 
indig'tados pelas partes contructantes, da cuja decisão não haverá 
reenrso algum 
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« Vigesima quarta. — À sódo da empresa poderá ror nosta capital, 
ou no municipio do Caldas; ns questdor, vorom, o duvidas que se 
susoitarom entro a empresa o o governo soião decididas nesta 
capital. 

« Vigosima quinta.— A empresa flea obrigala a sujeitar à appro- 
vação do govorno o regulamento interno dos estabalacimentos 
balnearios. 

« Vigesima soxta.— Pela infracção do qualquer das clausulas 
deste contracto, para as quass não ostejam commincdas penas aspe- 
cizos a empresa pognrú a multa de cinccentr a duzentos mil rele. 

« Vigosima setima,= O catubalgoimento Javo conter reservatorio 
das fontes da sguas mineraos, quo aa prozervem do contacto de 
quaesquer substancias, as quasa possam sliorac-lhos es propriedades 
medicinaos, devendo os ríboiros ou correzos vizinhos ás fontes ser 
ocnvententomonte canalizados e rosebsr dorivações para osgutis q 
outras cbros, que obstom as inundações pelos onohientor, o podendo 
sor desvindo o leito, ni tanto (ôr preciso, pars pô: us mosmas fontes 
as abrigo das inundações (7) 

« Vigésima oltata,— fe fontes serão corendos, sjrrdinaias a 
arlorizadas em uma área suíliciento, para quo fiquem complatamento 
garantidas de sor damnificados. 

« Vigesima nona,= O perviço da limpesa o erpoto será lulto da 
modo que não fiquem cxportas mnterias sunceptiveis da sor decom- 
postas pela acção do tempo, esitando-so tambem quo sejam cando: 
gidas para os ribeiros proxlinos és fontes dia nguas modisinaor. E 
para firmeza do quo flea sjustado, levroeuso o presente termo, que 
vai assigoado pelo mesmo oxcellauttestmo sonhor, pelos concesstona- 
rios, com duas testomunhas, comigo Cemillo Augusto Maria do Brito, 
secretario da provincia qua o rubsorovi». 

Como so leu, no contracto firmado entro o Le, Josó Cootsno dos 
Santos e o governo do Minas, não co falou om coplução o raserva- 
torio, fazendo crer qua o estabslecimonto lalnsario, qua devia ser 
construído de aceordo com a planta levantada pelo engesheiro 
Modesto de Farin Bello, modificada pelo D. Pedro Lutz Toulole, fisaria 
assente sobre as fontes, da sorto que todos ou banhos sariam tomados 
à tomporatura natural das egues, o que ora um despauterio, Agora 
pelo novo contracto, quo aos bamos do trnvsoravor, já não sa trata da 
planta do engenhoiro Hollo o sho do cutes, complotamenta nova, 
que cS concassionhrios maudirism lovantor co puverno approvaria ; 


7 Como so vô, nesta cláusula confundo-se captação com resarvatorio 
Em todo caso, a orientação Jícgra junte segura, o 00 caso para so louvar 
o governo de então 
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avonta-so à idola do captação o reservetorios, implicando estes & 
existencia da evcanamentos de conducção e distribuição das aguas» 
dontro do estabalecimento balnesrio, som que se determinasso & 
nutareza das meterins, que so deviam empregar; falaso em banhei- 
rar, o não so diz do que substancia seriam olins faitas, lacuna esta 
que so oncontra tambem no anterior contracto! Tudo isto foi um 
mal, fructo da nossa Inexporioncia, o qual deu om resultado muitas 
luetas, muitos disssboros, muitas iddas falsas o granios erros, é 
tado so podia prevenir, si houvessemos cam ishado em terreno firme 
o seguro. Fci por lsso qua no voltarmos de Cura Proto em 188t, 
coonsslhamos no Sr, Almeida quo mandasso vir da Eoropa um engo- 
nhoiro liydrologo, conhecedor das instullações de aguas thermo sul- 
turosae, otim do que so pudasso fazor uma obra escoimada de defeitos, 
« Nestes assumptos, dissoros-lhe, não se fazem mais experiencias ; 
astaa já cstio feitas, e de longa data, entra os povos cultos. Nada 
mais nos cumpro fuzsr, portanto, senão seguir lhss a traça.» O Br. 
almeida objectou nca quo leso feava muito enro. Ratorquimos lho : 
a Si 6 assim, como já temos a anslysa dos nossas fontes, por amor 
da providencia do Consolveiro João Alfredo, mande o £r. para à 
Europa uma planta da povoação, onde nstnrsimonta vo deignará & 
gituação dos dous grapos bydrolog'ccs o a distnnala, cmo optro alles 
medo'n ; anvio com ella 9 resoltado da noslyso feita e o algeriaao da 
descarga das fontoz, num tompo dado, o póle crer que fará assim 
cbra boa, oriontando porfsilamento o governo a fuzondo economias, » 
Não fomos cuvido,. As obras foram iniciados o tudo 59 começou & 
[-zor à matroca, como vamos var, 


Aleançado assim o privilegio, ficou assentado que o sr, Anselmo 
do Almeida serla o gorento da empresa, ficando o Dr. Tolentino en- 
carrogato do serviço medico, om cumprimento da elausula setima do 
contrasto (8º. Para lovantar a planta do estabslecimento balmoario 
e presidir à execução das obras, foi contratado o engenheiro aus- 
triaco E. Maschek pela quantia mensal de 6903000, dando se-lhe mais 
2:5002000 para que effsetuasso a sua mulunça para Poços da Caldar, 
sem que à Empresa cogitasse das habilitações tochnicas deste ar., 
que jamais pesscu de um habil desenhista, 

Apresentada à prestdenela da provinsia e por esta approvada a 
planta do estabolecimento talnenrio, or srs. Almeida o M-tchek 
vieram para Poços d'spostes a dar às obrus a maxima coleridada, e 


O Dr, Josi do Carvalho Tolontino sabia da omprosa a Zi do outu- 
bro do 194%, vendendo o seu quinhão no privilégio por 200103000 aos ses. 
Mimolda e Dr. Carlos Portes 
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eftcotivamento, aqui chegados em dezembro de 1881, deram-lhos 
começo no dia 16 de janeiro da 1882, 

Em vez de iniciar vs obras pola onptação do grupo hydrologioo 
de Pedro Potelho, de modo que a ngua das fontos fosse elevada gcima 
do nivel do tolo o pudosso abastecor os reservatorics do estabeleci= 
mento balneario projectado, o &r. Maschiok aventou a idôa do se fazar 
um edíífcio provisorio de taboas de pinho, quo denominou — barra- 
c'u --, destinado nom banhos, o convenceu ao er. Almeida de que Ea 
devia cuidar quanto antes de construir o grande hotel para hospe- 
dar os banhistas, porque, havendo um estabelecimento balneario 
provisorio, que melhorava muito a situação dos visitantes de Poços, 
& Empresa começaria do prompto a aufsrir grandes lucros, podendo 
perfeitamente adiar a construcção do ed'ílcio de banhos deilnitivo, e 
aconselhou ao empresario goronto quo alugasso to coronel Agostinho 
Josá da Costa Junqueira, quatro casas contiguss, na Praça do Senedor 
Godoy, cujas cobertas se deviam aproveitar para a factura do lHoto 
da Empresa, Como so vê, o engenheiro que nada entendia de hydro- 
logia, quoria ganhar tempo e afastar a dimoil questão da euptação 
das fontes, como si fosso possivel fezer funccionar O larrario, que 
flcava muitos centimetros acima do lrreiro, conde demorava o grupo 
hydrologico de Pedro Belclho, sem prender o olevar as aguas ther- 
maes! Verames mais adianto el o sr, Maschek Iuercu alguma 
cousa com a eua falta de sinceridada. 

Como quer que soja, adoptando a orisntação do seu enganheiro, 
O empresario mgorento alavca a casa indicada por 30 annos a 
LOD)SOCO por snno, como consta do documenta abaixo transeripto : 

« Augusto Josóá de Oliveira, 1.º Tabellião da Comarca de Caldas 
o escrivão do judicial o notas o annexos, eto. 

« Csrtiioo o dou [8 que, revendo o livco de notas do 1.º allicio 
desta Comarca, numero sete, a folhas cento e vinte sete a cento e 
trinta o uma, consta a esoriptura da arrendamento do thaor Fo 
guinte : — Escriptura do arrendamonto que fazem o Tepenta Corcnel 
Agostinho José da Costa Junqueira e eva mulher D. Iraura Claudina 
Affonso Junquelra com o Doutor Carlos Pereira de Sá Fortes o An- 
relmo Fernando do Almeide. — Saibam quantos esta eseriptura 
virem, que no anno do Nastimento do Nosso Senhor Jassus Christo, 
de mil oltosentos o oitenta e dole, aca vinta o nova dias do mez de 
Maio do dito anno, cesta cidade de Culdas, em meu cartorio, perante 
mim tabellião, apparecoram, da uma parte o Tenonta Coronel Agos 
tinbo Joró da Costa Janqueira e eua mulher Dona Isaura Claudina 
Affonso Junqueira por seu bsstanto procurador o Doutor Joss Igau- 
clo de Barros Cobra, pelos poderes da procuração que apresentou é 
do outra o doutcr Carlos Peroira da Sá Fortes o Anselno Fernando 
do Almeida por al 9 como procurador do primeiro, cuja precuração 
apresentou e ambas adinnta vão copindas, o3 outorzantos moradores 
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no districto das Aguas Thormnos de Caldas, a os outorgados doutor 
Carlos Pereira de Sá Fortes, morador na cidado de Earbacena é O 
ultimo Anselmo Fernando de Almeida, residente na cidade de Casa 
Branca, da Provincia de São Paulo ; uns e outros conhecidos pelos 
proprios do que dou fê; e pelo procurador dos cutorgantes, doutor 
Josá Ignacio de Barrcs Cobra, foi dito que seus constituintes, To 
nente Ccronel Agostinho Jcsé da Costa Junqueira e sna mulher Dona 
Izaura Ciaudina Affonso Junqueira, tendo celebrado cm o doutor 
Carlos Poreira de Si Fortes 9 Anselmo Fernando de Almeida con 

tracto de arrendamento da uma morada do casas de eua propriedade, 
sita na povoação de Nosea Senhora da Saude de Poços de Caldar, 
em a praça denominada do « Ssnador Gdoy » conforme a esori- 
ptura que passaram em notas do segundo Tabellião deste termo em 
data de quatorzs de Fevereiro do corrente anno, a qual fora outor 

gada o assigúada somente pelo outorganto seu constituinte, agora 
confirmam e ratificam o mesmo contracto com n1 madiilcações nova. 
mento convoncionadas em virtude do qual alugam o dam de arrem 

damento aos outorgados Doutor Carlos Pereira da Sá Fortes e An- 
selmo Fernando de Almeida adita sua cam pelo tempo do trinta 
anmos a contar do dia primeiro da Jamalro do esrrente snno, pelo 
preço annual le vm conto de reis qua lhe será pago adiantadamente no 
principio da cada anno, tendo ja recebido am moeda corrente O 
aluguel deste primeico anno do qual dão quitação, obrigando Ee <a 
locatarica ou arrondatarios a reodilcarom a paredo oxtacior do 
fundo da essa, toda do tijolos, a ombocar todo o talhado e à 
fazor todas as obras necassarias de consorvação e reparo do predio, 
no qual podorko fazer as bamfeitorias, mudanças, altaraçõãs 6 ECITO8- 
simos, que ontenderom convoulontes para o melnoramento, uso é 
goso da propriedade, não tendo, porém, direito, em caso algum, de 
roclamar qualquer pagamento ou inlomniz:ção pelas obras. que 
fizorom na mesma casa o seus terrenos ou dependencias, eujas obres, 
findo o prazo do arrandamento, reverterão ao dominio dellos outor: 
gontes, sem onus slgum para olles;, o aos outorgados dam facul- 
dado do sublocsr a dita casa e suas dependencias, pri cipando a elles 
outurgantes, UMA vez quo sejam rospeitadas e cum pridas as condições 
deste contracto, pelas quacs elles onforgados serão sempre os tintos mespone 
saves e aolilariamente para com os ontorgantes. E pelos outorgados An: 
selmo Fernando de Almeida por si e como procurador de sem con 
atituinto, doutor Carlos Pereira do Sá Fortes, foi dito é declarado 
que aceitam a pretonto eseriptura pela qual tomam dos outorgantos 
por aluga! ou arrendamento a dita sua casa pelo tempo 6 prezo 
supra mencionados o com todas as condições enunciadas, sujol- 
tando sa a pagar o premio da um por cento ao mex por qualquer 
demora que haja bo pagamento annual qua dovo ser feito no €o- 
meço de cada anno, e solidariamento se obrigam ao pagamento o 
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cumprimento de todas as roforidas condições. E logo ma foi apre- 
sentado o conhecimento do tieur seguinte — Numaro quarenta é 
sois (Gomos) Rents provinsial — Minas Garaas, Exarcicio de mil oito- 
centos e oitonta o um o mil oitocentos e oitenta o dons. À folhas 
gessonta q uma verso, no endarao do rsosita lica dobitalo co Colle- 
etor Carlos Josó Alves do Sousa à Importanaia de rois vinto e tros 
mil rela (233100) rocobida do doutor Carlos Peroira do Sá Fortes o 
Ansolmo Farnanto de Almeida peto Imposto do Novos é Volhos direi - 
tos do arreniamento do um predio nos Poços do Callas, nesto muni- 
elpio so Tenento-Corone! Agostinho Jotó da Corta Jucqueira e sua 
mulhor por trinta contos de reis (30:0002000). Collastorta Municipal 
do Celdas, em vinto o novo da Maio da mil oitocentos a oitenta à 
dous. O Collector, Souza. No verso do conhecimento achava és O 
mesmo selindo dovilamento com tres cetampilhos do dez mil rela 
cada uma, importando em trinta mil reis inutilizadas com à rubrica 
do collsetor Sovza, Dopois do ereripta esta, foi lida por mim pe- 
ranto ellos que reciprocamenta a cutorgaram e aceitaram, é como 
pessoa publica a est'pulo! a aceitol om ncme das auzentes. Tasta- 
munhrs presontea Doutor Pedro Sanebos do emos é Capitiio Libe- 
rato Marisnno do Souz». Eu, Tristão Loite de Meirelles, primeiro Ta- 
bello a escrevi. «Jo Ignacio do Barros Cobra Junior, Anselmo Fer» 
metido de Abmeila. Doutor Pedro Sandes de Lemos. Literato Marianno de 
Sousa. Nada mais so continha, segundo a transeripção das proeura- 
ções do que las menção pn dita procarsção, do que para aqui em 
forma do cartidão fz trasladar do proprio original ao qual me re- 
porto o dou fé a enbacrovo cota, Está conforms o orlginal qua con- 
feria achol conforma o a eubscrevo, Cidade de Caldas, 2t de Feve: 
retro de 193. Augneto José de Oliveira, Escrivão do 1.º officio a 
fiz transcrever o assfeno. Augusto Jon” de Oliveira (A nesignatara é 
na data onto cobro nova artampíilhas de 100 Ta, cata uma, e à 
margom de cortidão go ló: D. 302009. tagebl 

E agora, antes do extornae juiz) complato à carona da obra do 
ar. Maschok, vejumos como ella à descreva DO rolatorio, quo, em 10 
da abril do 1882, dimigia ao ilustre D.r Carlos Pareira da SA Fortea, 
Consoresrel an Ling de preto do original, para abrolatamento não 
falssar a exposição do eogenhniro austriaco que, não contenta com 
havor sido gosratario portisular do imperador Maximiliano, do Ma- 
xio3, nºá n tragatia da Quarotaro, segundo nos informou de Barba- 
cono, em data da 25 da Fevoreiro do corrente Anno, O distinoto Er. 
Josa da Cacvalvo Tolentino Filno, matteu so om Poços a hydro- 
logo ! 

« No dia 18 da Janairo prineiplel de preparar o terreno para O 
barracio ; Hasta tempo não so tinha nam matoriasa, nom fercamen 
tas; nr chuvas cnbirão sem interrupção. No principio do Fovorairo, 
o tampo tornou sa melhor po” alzuos dize, 0a racabt algunas dazias 
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de taboas o emprestoi algumas madeiras para O quadro do barracão, 
— pa chuvas caindo cutra vez com latorrupção ntó O prinoípio do 
méez do março, tornarão qualquer trabalho para form impossivel. 
Nasto tompo o meo unico marsinoiro é carpintalro o 8e. Luiz (Tro- 
moulet) preparou as portas, as banhairas O tado que for potuivel 
para O larrúsio — na olaria fez go à caixa para a roda, 6 8 vallotta 
de pedras perto do larracio ; no dia 15 da Fevereiro principiou-so à 
demolição po interior do Hotel ; no dia 2 do Março recebi a autho- 
risação de tomar posso das madairas do Governo (9) o no dia 2 0 
barraco era terminado. 

— q No dia 6 do Março foram principíndo as escavações das fun- 
dações do Hotel, as quacs pudiam ser prompto hoje, — 80 não falta 
do polras; — os trabalhos do carpintaria do Hotel, prineipiado no 
dia 16, correm satisfatoriamenta o puliam ser mais adiantado, si a 
ensa pagado a Hotal, toria sido alugado, como tor promettido — No 
dia 21 contratoi as maleiras necossarias para 08 dois ostabalecimen- 
tos o para o Hotel com o se. G.! agostinho Junquaira ; — D& olaria 
estão so principiando a fazer tijolos, o n roda o quasi prompto para 
gor assentado. 

« O trabalhos pudiam zer muito mats adiantados, so não fossem 
os obstaculos que vou eaplicar a V.* 5.º. 

«O primeiro o quasi o maycr obstacalo é a falta da condueção 
(: lembro a V.* 8. a minha primeira carta : ) 


Ea estou dependente da boa ou má vontade dos dola carrosseiros 
quo ató agora trabalham aqui; um dia tenho podras para ocenpar 08 
pedreiros, 2—3 dias depois, os carros não trabalhando — fico sem 
pedras, a estou forçado da ocupar 08 podrsiros nos trabalhos de 
barrear, oto,, ete., o qua me subo muito caro ; - mas como não é 
à culpa desta gente, não posso deixar do fuzal-o. 

E* de atsoleta nocessidude de arvengur conilnoção constante, pelo menos, 
de 2 curvos de bus e de algumas carroças de mulas. 

«A podreira ô muito rícco, o dá em abundaneia o material ne- 
cosario, mas ató hejas não tenho as ferramontas à 08 matsriass para 
a mina, otporo recobelce nestes dias, como tambsm 4 rodas para 
um wagon. 


TE "=" ..— e sas 


1 Não podemos comprehonder esto facto. As madelros, que custaráim 
no soverno 7:005000, s4 foram avalindas cm agosto por 1:25, sendo 
avaliadores o Coronel Agostinho Junquolra o Franciáco donçalvos Loptse 
E entretanto o sr. Maschek tomou posse dellas em março 4 

No DO À. 
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«O cal torna-so muito caro por causa do falta de condução, é 
deterriore-se durante a longa armazocagem, que ello tem da fazer, 
o sendo despois os pececs do todo comido, perde-se nínda uma terça 
parte ro caminho p,* aqui. 

« À respeito das modolrse, tenho toda a contlavça no contrato 
com o ar. Agostinho, tendo eu sómente da pedir a V.: 8,2, que se 
contrato um maquinisto, para o tempo necessario da por em estado 
dae poder trabalhar as maquinas (: de plainar, oto,, ete. ) que acham 
na clara, (105, 

« Para cs fornccimentos dos outros materiaos o encogmen las 
que so precisa tenho a promessa do er, Almeida de cuidar nisto. 
ficando ello responsavel pela demora. 

«O forrado poda (:e podia já funeçionar:) mas como seria 
um contrusenso do abrir ello som desmanchar no mes no tempo as 
casíniias em baixo ; — espero por isso a chegada do cimento, 


AS F.NTEB 


« Depuis da ter noubado O larrmcio, quiz eu fszor uma experien: 
cia para suspender as sguus das fontos e principisi para a fonte 
Chiquinho, 

Fiz se uma excavação om rola della. para ver, se, antes 
de ncs, já se encuntreu algum trabalho ou não, — atá 3 metros da 
fundo não se achavam vestigice, - mas viu so sabirem de diffaran- 
tes pontos, olhos d'agua quentes e frias, sobrotudo um de bastante 
forço, que robiu a 2 '/: metros de distancia do olho prinoipal, Duran. 
tea reconstrueção viu-se, que as ecuas nho tem impulso proprio 
para tubirom.— elles acompanhão somente a pressão dag alvenarias, 
das quass são rodeadas, — modo do suspensão perigoso — no senti- 
do, que o peso da columna d'agua suspenso, puíia forçar o olho 
d'agua de procursr qualquer outra sahida entre ns fendas do padras, 
que elle percorre nutos de chegar a ilor da terra, 

« Visto leto, à como para nos e absolatamento indiflsronte, so as 
aguas sobem ou não, resolvi, de não tocar mais nas fontes e condu- 
zir ellos simplesmente nos tubos dos estabelecimentos, os quass vão 
ter abaixo no interior, ficando o estorior intacto. Dapois da chegada 
do cimento encommendado, vou principlar ossus reservatorios nas fon- 
tos é muros dos estabolecimentos,o se não falharem as madeiras,podem 


o. A machina de fabricar tijolos o as serras circulares, que ha- 
viam custado +bJMMdo ao Dr. Jose Caetano dos Santos, loram vondidas 


ao sr. Almeida por 0:00S)00, Quanto prejuiso | dA 
4 MO As 
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ser promptos em breve. Durants esto tomp9 O barracão por meio de 
bombas, que tenho, pola razão, qua as aguas das fontes, não sendo 
bastanta volumosas, para fazar trabalhar ellas bam, devoria ss collo- 
car ellas tão baixos para chegar a esso resultado, que isto nagesai- 
tara um trabalho dispendioso e inutil. As tres bombas, que tanho, 
vão servir depois para conducção d'agua no Hotel, 

«O hotel, sem duvida algama pode sor prompto até o fim do mez 
de Agosto, sa 09 fornecimentos de vidros, papeis, ete., 0M., eto., não 
faltam. V.s 8,» saba que, quanto so fiz a planta deste Hotel, foi con- 
vencionado, que a cusa pegado, partencendo tambem ao ar. 0.º Agos- 
tinho soria alugado, para por nella os arm$zens, os escriptorios da 
empresa, eto,, etc. ; — em consequencia o Hotel não contem nada 
disto. 

O proprietario ar. Agostinho esta muito satisfeito o da a casa 
immediatamente, mas por razõoa ignoradas para mim, o sr. Almeida 
não se arranjo ainda com o inquilino sr. Franoisoo Gonçalves ; — 
deste atrazo resulta (: eu não podendo sahir da casa, e tendo já re- 
duzido a dois quartos meo esoriptorio : ) que a parte habitada para 
mim, ainda não esta demclido e raconstruido, — Espero por isso as 
providencias do er. Almeida ». 

Tormina este curioso documento por uma catilinaria, dicigida 
contra o empresário gerente, sr. Almeida, a qual não vem 20 caso 
transcraver. 

E foi a um ignorante desta marca que a empresa de então in- 
cumbiu o dillcil encarzo do ipiciar as obras na estação balnearia 
de Poços de Caldas! E esta homem [ez uma planta, naturalmente 
para dois ostabolecimontos, em quo por vezes fala, e essa planta 
foi approvada pelo governo de Minas, tomando so a serio semelhante 
technico! Não podendo captar as fontes, o engenheiro queria fazer 
chegar a agaa sulfarosa às banheiras do barraio por meio de bom. 
bas, o estas iriam servir depois para abastecer de azua potavel o 
hotel, numa terra om que & egua commum abunda e podia ser con- 
duzida para o edificio em tubos de ferro galvanizado, como foi | 
Não tendo encontrado no fundo das fontes base solida, em que pu 
desse assentar a sua obra de alvenaria, o engenheiro aventou a 
ideia do enterrar os tubos Co conducção das aguas sulfarosas na 
lama, constraínio em cima dessa mesma lama o resorvatorio das 
fontes | 

Pensava que ei lho vioise o cimento, e não lhe faltassem os 
matsriass, poderia inaugurar dentro de pouco tempo o astabeleei- 
mento balmneario de Tedro DBuleilo, à entretanto essa inauguração só 
púle realizar-sa om & de abril de 1835, depois do muitas luctas e 
indefasso trabalho! Promsttou ao D." Carlos Fortes que daria 
prompto o hotel em agosto de 1532, e entretanto a inauguração deste 
não se realizou senão em 1=84, desponlendo-se quanticsas sommas 
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Como quer que seja, chegondo às mãos do empresario gerento 
o relatorio do ur. Mascheck, o qual foi devolvido do Barbacena, 
tendo sa delle conbesimonto om 25 de abril, fo! despadido o ongenhel- 
ro O suspensas ss obras, pagando lha à empresa 30005000 do multa, 
em vez de 5:0005000 a que tinha direito, om virtudo do contracto 
firmado com os concamionarios. E o ar. Maschek, quo despendera 
29:6805950 durauto a sua administração, deixou à Emprosa : à pianta 
do estabolagimento balneario o a do hotel; o barracão ou osta- 
belecimento balnoario provisorio, edificio de taboas de pinho com 
doze quartos o tres banheiras ; as novas divisõos om aulas 9 quar- 
tos da parto já foita da casa destinada ao hotal, Elo assim ts 
cousas deste mundo: ui a Empresa tivessa mandado vir da Enropa 
um engenheiro bydrologo: si o governo de Minas tivosso naquela 
epocba outra oriontação ; catos erros não torim sido praticados 6 
muito dinbeiro houvera sido poupado, Prosigamos. 


Lembra-me como si fôra hoja da visita que fz ao emprosário- 
goronto, ar. Anselmo de Almeida, na noito do 25 do abril de 
1882, 


Eacontrei-o sontajo a uma mesa, com es mãos collosadas aos 
lados da cabeça, triste, abatido, desanimado, inteiramoenta combalido, 
A nossa conversa, como era natural, inislou-ao a respaito do tnsus - 
cesso do sr. Maschek, das dificuldades da Emprosa no momento, € 
dizia-nos justamento o omprosario que não sabia O quo tria fazer, 
quando entrou o mestra palreiro Antonio Alvas da Silva, «Que 
será de mim, seu Antonio Alves! disso O sr. Almoida », « Nada 
lhe acontecerá de maior, respontou o outro. O ar. está desanimado 
p-- uu o engonheiro não póda prender as aguis. Pois ou lhe pros 
matto que us prenderai, sio sr. me der carta brauci é nos conlar & 
direoção das obras». « Mas que estão sr, a dizoc ahi, homem, ro 
torquiu o ar. Almeida. Puis o er. pode la captar as fontos !! ms 
« Posso, sim, retorquiu o podreiro, Eu assist! à captação das aguas 
de Caldas de Vizella, em Portugal, dirigida por um angaonheiro fran- 
coz, vindo de Canterc's, é Hoi como à cousa sao faz. Si o Br, contar 
em mim, eu malvaroi a Enprosa o, O af. Almolda baixou a cabaça, 
rellsotiu um pouco, o depois, voltsado-so para o sou intorlocutor, 
disso: «Está faito, Fioma no sr. O ar. Antonio Alves da Silva 
à dosto momento em dinnto o mostra polroiro da emprosa, Ficam 
a cargo do capitão Manosl Borges da Fonsooa oa trabalhos da car: 
pintaria ». E assim so desidiam naquallo tampo as grandos questõas 
do Poços do Caldas! O palpite governava o barco, 

O primeiro culuado do sr. Antonio Alvos da silva foi construir 
um agudo, que essogurases o fansolonamonto da machina do lazor 
tijolos, o obter os procisos matoriase o podroiros bahois para dar 
começo uo trabalho das fontes, 
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o primeiro grapo de fontes thormass — Pedro Botelho, Marigquinhas 
o Chiquinha — surgia de uma excavação, antigo babadouro de antas é 
outros animaes, da fazenda do Barreiro, em meio de tolo o pedras 
soltas, Sendo assim, comprohende so de golpe que seria impossivel 
tontar qualquer obra de alvenaria com o fim do prender as aguas, 
desde quo se não encontrasse uma base Êxa, que sorvisso de ponto 
do partida à construcção dos tubos de captação. Ordenou, pois, O 
mestro-pedreiro Antonio Alves que ca procedesso à cxcavação do solo, 
e após muito trabalho e cansoira, encontrou-so a um metro abaixo 
do bobadouro a desejada base, verdadeira cinta de rocha, que oir- 
cumdava cada uma das fontes, separando as em tres bacias distinotas ; 
a agua de cada uma dollas surgia bem no contro da respectiva 
bacia, por uma porção de orifícios. Esta rocha foi denominada — 
Pudim — polo D.* Eusebio Stovaux ; é um conglomerado formado de 
cascalho de padras diversas, a que rorvo de bitume O bydrosilicato 
de cal, 


A primeira fonto sobre que se trabalhou foi a do Petro Botelho, 
om seguida fechou so q Chiquinha o finalmente & Moriquinhas, OB 
matorinos empregados foram os seguintes: um concreto formado de 
duas partes de cimento, tres de aroia e uma terça parto de cal, 
tijolos o aduelas ; contas quo foram feitas de tijolo e cimento, reuni- 
des em numero do quatro ou dseis, formavam fladas ou circulos, 
quo cfforaciam na porte esntral uma abertura de 70 coutimetros de 
diametro: entro & ciroumfsrencia externa o a lntorno, O tubo apre- 
sentava uma espessura de 24 contimetros. Esgotadas as aguas da 
bac a do Pero Botelho por meio de bombas, aplainou 89 o sou fundo 
com cascalho lavado e muito claro, 9 om cima assontou so à primeira 
dada do aduolas, cuja abortura central abrangia todos os olhos d'a- 
gua ; o concreto só foi empregado da segania fada da aduelas em 
diante, : 


Na priso desta fonto gastaram so cinco lindas da aduelas, as 
quatro primeiras formadas do quatro aduelas cadafuma, o a quinta 
do sois, no tcdo vinte o duas aduelas, Entro à paredo interna dos 
cireulos de aduslas o a extorna da bacia da fonto, fcou um espaço 
que Éo oncheu de tijolo e cimento, o estes elomentos foram tambem 
empregados sobre a parede externa da bacia ató O nivel da circum- 
foroncia interaa do ultimo circulo, da maneira que esta primeira 
construcção, destinada à prisão da fonte, ficasse com & forma de 
um forno ou cone truncado. A altura deste forno ou tabo, tomada 
da nascente da fonte até a circumferencia Interna do ultimo eiroulo, 
mediu um metro e vinte contimetros. Coneluido o forno do Pedro 
Botelho, esperavam se tres dias pela solidificação do concreto, à du- 
ranto osto tempo as bombas não cessaram de trabalhar noite e dia, 
sob poua de so porder todo o serviço. Solidificado o concreto, pa- 
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rou-se o trabalho das bombas, o Immodiatamento es aguas subiram 
à altura do um metro e vinte centimetros, o começaram a correr 
por uma bica de telha collocada numa depressio, foita de proposito 
numa porção da auperíicio livre do ultimo elreulo, Nosta oceasião 
vorifiquei que as agnas haviam diminuído do volume, embora 0 
thermometro continunsso a marcar 45 contigrados, Feltoo meemo —- 
trabalho sobre as fontes Chiquinho e Mariquvluis (Li o sulidificado à 
conereto, parou-so o trabalho das bombas (12 de julho de 1882), e 
proporção que as aguas subiam e so rostabelocia o equilibrio des 
liquidos, o volumes das aguas de Pedro Bolelho augmrentava o O seu 
jorro readquíria o primitivo diametro. Isto provava, como actericr- 
mento afirmava o D.' Euzeblo Stevaux, que ns fontes ss communi- 
cavam. Vencida esta primeira dificuldade, tratou-so do elevar Es 
aguas ao menos cincoenta centimetros acima do ponto mais alto dó 
nivel da praça. Mais tardo soubo o Sc, Almeida do D.r Steveux quo 
a elevação pode ser muito maior, si [br necessario aos usos do esta- 
beleoimento balneario. 

Para a olovação das aguas eonstruiram so círculos com uma 
perfuração contral de 10 cantimetros de diamatro, formados tambem 
de aduolas, reunidas om numero de quatro ou sels, conforme eram 
maiores ou menores ; estos circulos apresontavam uma capissara 
de 95 contimotros entroa ciroumíerenola oxterna o Intorna, Con, 
cortadas as bordas dos fornos ds modo quo pudassom recebor estes 
povos elomsntos, comaçou do o trabalha no Pedro Bolelho 6 mae 
ossslvamente na Chiquinha o Moripuinhas, Como so vó, calda fonto, 
alem da primaira consteusção, que lho servia do prisão, tom so- 
breposta um tubo cylindrico, ao qual so ajuntou em cima e latoral- 
menta outro poquono, do mndaira, por ondo as aguas so derramavam 
em bicas da taboas da pinho, qua as levavam às banheiras do “arra- 
cio 073 estabalacimanta balasario provisorio, A alturz de cada um 
dos tabas, tomada da masosmta das fontss atá o tuba da madeira, 
por oado as aguas s» derramavam nas bioas, madiu cinco metros e 
mslo, e cid tubo excsdia clacianta contimatros o pinto maia alto 
do nivel da praçr, Na parta ex'oraa dos tubos, cujos elementos 
foram dispostos à semalvança de uma pilba de Volia, alem dao uma 
canada de cimento, collosaram se tijolos e mais cimento, afim da 


(Ho Na Chiquinha gastou-se o mesmo numero do aduclas que no Pedro 
Hotelho ; ma Mariguinhas pastaram-so 24 aduelas, formando tres circulos 
de aduclas cada um, e dous de seis aduclas cada um. 

|" Apesar disto, anda não ha muito eu li um papel, que daqui partiu 
para Bello Horizonte, no qual se necusava a antiga Empresa de ter dedo 
sumiço a uma dus fontes dos Macacos, 
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impedir a infiltração das aguos. No dia 7 de agosto de 1882, fez so 
a exporienoia da elevação dus aguas, obturando-so em baixo o ori- 
ficio por oule vo e:convam, o que muito custou, pois era enorma à 
pressão da columna liquida, A experiencia fui coroada de bom exi- 
to ; dentro do poucos segundos as aguas subiram o jorraram dentro 
das banheiras do lwrrísdo, 

A exemplo do que ss havia foito nas outras fontes, o primeiro 
trabalho que za oxecutou no poço dos Macicos toi o da oscavação, à 
procura do Jwd'», que servisso do baso às mlteriores construeções. 
Ac contrario do que se dera nas fontes de Pedro Botelho, Clóquinha e 
Moriquinhas, cujo Pudim fol encontrado a um metro abaixo do antigo 
bebedouro das antas e outros animaes do sertão, onde vs fontes es- 
tavam situadas, o conglomerado do poço dos Mucicos, que tambam an- 
tigamento fizera a (ancção da bebedouro, só foi achado doze palmos 
abaixo da depressão, em meio da qual surgiam as fontes. Desco- 
berto o Fuilim, verificou so que só havia nos Macwcos uma fonte, pois 
vão se encontreu senão uma bacia para as aguas (12). Portanto, nã 
duss entigas fontes dos Morvcos provinham do que as eguas, em 
corta altura, b furcavam so, [szando crer em duas nascontes distin- 
ctas; a diversidado da temperatura (4l. o 42, centig:) dependia 
da iwwsior ou menor extensão da camada de lodo atravessada pelas 
egucs. Enocontredo o Plim, tratou so de esgotar as aguas | por 
moto da bombas, de sorto qua pudossem sor iniciados os trabalhos de 
elvenaria, Endireitado o fundo do poço por meio do cascalho lava 
do o muito claro, começou-so do fazar a primeira construcção, des- 
tinada à prisão des aguos, e neste primeiro trabalho gastaram so 
72 aduelas, formando nove circulos da quatro aduelas cada um e seis 
do seis aduelas cada um ; o primeiro circulo, quo abrangia todos 08 
olhos de agua, foi assentado directamente sobre o cascalho ; o segundo 
circulo foi colocado sobra o primeiro e assim succsssivamento, de 
maneira que só se usou do concreto, formado de aréa, cal e cimento, 
do sosundo circulo om dianto ; cada cirenlo tinlin uma perinração 
cantral do 70 contimetros do diametro, o entre n cireumferencia 6x- 
terna e a fntorna aprosentava uma espsssura do 24 contimetros, 
Entre a paredo intorna dos ciroulos o externas da bacia feou um a8- 
paço quo so encheu de Lijolo e cimento, o estos matoriass foram 
tambom emprogados sobre a pareds externa da bacia, de maneira 
que esta primeira conatrucção tomasse a forma de um forno ou 
cone truncudo. Esta lyrno flcou com a altura da 14 palmos desde 
a nascente do agua até à sapsrício livre do ultimo cireulo, e em bai- 
xo, do nivel do solo, tinha um oríflcio por onls as ag'as 88 escoa” 
vam, dest nado ultoriormonta a recabor uma caonha da madeira de 
Jet guarnecida de couro, da mol qua 4 agui fossa obrigada a 
subir pola tubo da soguada construeção, desis qua su tapasmo O 560 
escoadouro. 


=——— === 
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A' semelhança do que so fizara nas outras fontes, sobre 
esta primeira construcção essontou se q sogunda, formada do etr- 
culos de aduslas, com uma parfuração contral da 10 centimetros da 
diametro, guardando o todo a fórma cylinárica, O exterior desta 
segunda construcção tambem fol revestido de tijolo uv dum ecnereto 
fromado de cimento, areia o cel hydraulics, alim do Impadir a in 
filtração das apguse, Na parte superior e Iatersl do tubo collocou so 
outro pequeno, ds madeira, por onde as aguas so derramavem em 
bices de tabcas do pinho, que as levavam às banheiras do harracio cm 
estabolecimento balnsario provisorio dos Musico, o qual, alem de 
uma rala do espera, tinha 11 quartos a 10 banheiras, qua serviam 
para banhos do agua corrento ou dormente, havendo uma banhaira 
dentro ellas destinada a dous quartos. A altura das duas constru- 
cções, tomada desde a nascenta da lonto ató no tubo de escoamento 
das aguas, mediu 31 palmos e meio. No dla 2? de novembro de 
les, às 50 um quarto da tordo, fezes» a experiencia da elavação 
das oguas, a qmol foi seguida do malhor rosultado: arrolhado o 
orilicio do forne, em 13 minutos ellas subiram ató ao pequeno tubo 
e começaram a ecrrer polo oucagamento da madoira, flonndo nssim 
resolvido, por amor da scionola pratica do mastro-podroiro Antonio 
Alves da Silva, o grando problsma da coptação das fontes o da ela: 
vação dollas acim do nivel do solo. 

Captadas as fontos o funcolonando om Lervucors, à antiga Emprosa 
balnsaria começou do auferir luoros, principiando a cabrar 1800) 
por banho dosda o din 23 de novembro do 1892, [ucta costa que, como 
do razão, devia rovoitar a população, porquo la da encontro a habi- 
os do longa data adquiridos, E porquo antigamente os qua não 
podiam tomar banlvos à temperatura natural das fontes, o esses tnos 
constituíam o maior número, mandavam trunsportar a ogua sulfa- 
rosa pára as suas censos o 8 dolxavam arrofeosr em banheiras de ta- 
boas de pinho, labricadas palo carpistoiro José do Maito Taixoira, do 
forma à obter o banho mitigado cu à tomperaturas divartas entro 
35, -— 40, centig.r, sconselhai vo empresurio erento que mandazao 
fazar varias banhairas no bermecta dos Macoos, reccmimsadando do 
banhista, sr, Francisco Zsforino da Carvalho, quo deixasso à Eua 
aulfurosa esfriar om barris, doranta a moita, da sorte qua da dia 
fosso possivel dar nos Mucecos os banhos mitigador, nascendo daqui 
a crença do quo us aguos dequella fonta eram mala convenientos 
para a cura das molsstias da pelle, apesar do ser a sua composição 
chimica identica à das outras fontes (13), 


id Em virtudo deste meu conselho deusgo no Bernd dus Micacus à 
torma que ju deserevi multiplicando mello o numero das banheiras, rólati= 
vamento 80 seu congencro, 
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Em todo o caso, ou porque convinha interessar na obra da Em- 
presa os elomentos locass, meia pratico do acalmar os dascontentes, 
que so acomodam mal com oa monopolios, ou porqua o socio gerante 
houvesso despendido de | da maio a 31 de janeiro de 1553 a quantia 
de 44:0285700, cem que as obras do hotel houversom avançado de 
muito, em relação so período da dossstrada administração Maschek, 
o D.Carlos Fortes, a exemplo do socio Almeida, que dera sociadade 
no tenento coronel lznnclo Gabrlal Monteiro de Harros, de 8, Paulo, 
na motado que lhe pertencia no privilegio, no dia 31 de inneiro 
daquello enno, admittia tambem como soslos, na sua metado, O 
enpitão depois coronel Martinho da Freitas Mourão o o coronel 
Agostinho Joró da Costa Junqueire, custando a cada um dos socios 
Weg78s0]5 o quinhão comprado áquelia doutor, 

Eutracdo para à goelodado, o coronel Agostinho Juuqueira, então 
tonenta coronel, assumiu a direcção das obras, o racebau dos socios 
duas Incumbenciss : concentrar todos os asus esforços no aonbamento 
da parte já coborta do hotel e na factura do primeiro puxado, por 
que era intenção da Empresa abclr o hotol am agosto de 1353, tran» 
aportar para o lato do hotel os allcercas do estabalecimonto balneario 
do Polvo Botelho, 08 quass estavam assontos adianto do reservatorio 
dequello grupo byJrolegieo, isto porque a população entondeu que a 
cosa do banhos, ccllocada no melo da praça do senador Godoy, tran - 
stornarie, de futuro, a eslhetica da povosção (14). 

A' oxcopção das cbras de sivensria, que continuaram & ser 
niministradas pela mestre-pedreiro Antonio Alves da Silva, o coronel 
avostinho Josó da Costa Junqueira iniciou o syatema do contratos 
por amproitada, sobresahindo entro ellos o que firmou com o habil 
construetor João Baptista Pansial para a edifleição do estabolaci. 
monto balneario, pela quantia da 8,0005007, porque desdo então este 
talantoso Italiano, que era a intellizencia mais rica de conisoimentos 
praticos da Poços de Caldas, transformou so na alma da Empresa e 
no factor do lodo o prosresso desta Lorra. A nova gerencis, que 
despendeu 13973383, durou desda faveroiro atá junho de 1983, a o 
coronel Agostinho Junqueira teria desempenhado a commissio de 
que co incumbira, si continnasse a fazer psrto da sociedade, mas 


o Originou-soe daqui a ideia da construsção do passadiço, que Hga o 
hotel Ja Empresa ao esiabolecimento do Petro Fortho. “Tovo o socio Ale 
neta a intenção de constrnir a casa de banlos aolra nm fontes - mas re- 
voltando=so contra ells a população. por uma questão de calliotica (0. om 
conselheiros Paulino do Squra e Moreira de Barros deram ao se, Almeida 
a tdoia do passadiço de modo que para cs cutros hoteleiros for polor a 
emenda do que o coueta E são assim as cousas deste planeta, qua é cos 
mnleostragico. 
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tendo resolvido deixar a Empresa, os sous socios, D.r Carlos Fortes 
o capitão Martinho Mourão o acompanharam, e, em 17 da ngosto da 
1883, venderam a metado do privilegio aos D. Carlos do Sá Laito 
o Josá da Carvalho Tolontino, pala quantia do 82:1033400, fleando 
outra vez incumbido da gerencia das obras o socio Almoida, 

O er, Almeida conservou so na gorancia até o dia 31 do detem- 
bro do 1883, e deu 4s obras vigoroso impulso: o grando hotel da 
Empresa ficou em via de acabamento; foram levantadas as parodos 
do estabolecimento balneario sobra os aliceroos mandados construir 
pelo coronel Agostinho Junqusira, mas a consolho do ar, João Pan- 
sini mandaram-se supprimir as portas, que correspondiam às banhoi- 
ras o davam para a rua, idoia infoliz do ongenhairo Mazchek, a qual 
impossibilitava toda e qualquer fiscalização; o conoluiram-so as obras 
do roservatorio das fontes Pedro Botelho, Marigu'nhas 6 Chiquinho, A 
7 de dezembro do meamo anno, o tenente coronel Ignacio Gabriel 
Monteiro de Barros vondeu o seu quinhão ao D." Joaquim Lopes 
Chaves, de Taubaté, elolto recontomento sopador federal pelo Es- 
tado de São Paulo (I8 do fovoreiro), pela quantia da 41:0003000, de 
maneira que a Empresa balnearia ficou constitaida desda então por 
quatro sec'os, Anselmo Fernando de Almeida, D. Orrlos da Sá Laita, 
D.: Jogó de Carvalho Tolentino e D.* Joaquim Lopas Chaves; lavrou 
so entre elles o roapectivo contrato, quo foi registado no Tiibunal 
do Commercio, com todas as cnutalas e garantias, soh a razão da 
Laito & C.º, sondo o enpital social do 2800008000, A despesa da 
Empresa até 3] da dezembro de 1543 atlingiu — ]5I:0003009, 

No dia |. de janeiro do I8S4 assumiu » goroncia o D. Carlos da 
SA Leito, Llustrado medico, e como os lyrrovies estavam fotos o funs 
e'onnvam perfellamente, dando bom renlimento, o novo dirac'o” 
limitou prineipalmento a sãa neção no acabamento do hotel, rale 
gando para segundo plano à conclusão do estabalacimento balneario, 
a empregou a maior actividade e onerala para conseguir o seu ca 
copo. 

A nova gorencia rocommonlou-so deslo logo por dous netos 
soortados, que praticou : comprou ao capitão Joaquim Candido da 
Costa Junqueira um terraco ao lado do estabslosimento balnaario e 
outro denominado Ilha—ao coronel Agostinho José da Costa Junqual- 
ra, tudo pola modica quant'a da 2:200/0)0, Estas torroncs oram in- 
dispensaveis À Empresa ; o primeiro para dapondancias do cstabola 
cimento; o segundo para dapenloncias do hotsl, E o novo garonto 
tora atá a ldsa do arrendar as mattas da fazsnda doa Barreiro pera 
quea E nprosa licasse com o mon polo do lorgasimanto e mudoiras 
para Poç s do Caldas; mas a aus proposta ndo lol nos ta, Pol o Do 
&à Lota quam inaugaroa o Motal da Empra a; Da aatoção da agosto 
da 1894, sand» o primatro hospodo da cas 0 <>, Ltsharias Vigira 
Machado da Cucho, fezondoiro res denta no Villa do Santa Thereza, 
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da então provincia do Rio de Janeiro, Quando so inaugurou, eram 
ostas os comnod:s da casa: wma gala do leitura e outra de musica; 
uma vasti sala de jantar; 6) quartos, todos claros, o um passadiço 
onvidraçado, que ponha o hotel om communicação com o estshale- 
oimenta balnoario, A diaria, naquella tempo, era de 53000, tendo 
as famílias da mais de cinco pessoas uma reducção da 10 ep, Esta 
sarencia Lorminou a “| de dezembro de IB84, 

No dia 1.º de janeiro da 1885 assumiu a direcção d.s obras o 
D." Josô de Carvalho Tolentino, e a sua administração prolongou-se 
ató o dia “| de maio de 1836. Começou desds então para a Empresa 
Balnoaria uma vida azitada o chola de responsabilidalos ; porém o 
D.' Tolentino não era homem que recuasse do cumprimento do de- 
ver; arriscou e perdeu a popularidade ; malquistom ss com quasi 
toda a população , mas fandou a Empresa, como se vai ver, Esforçar- 
me-hei para ser justo a imparcial. 

Quando os sra, Almeida e Maschek chegaram a Poços de Caldas 
om |842 a Inielaram as obras a |8 de janeiro, era intenção delles tun- 
dar um segundo estabelecimento sobre as fontes dos Macicus, como 
já fiz var anteriormente, apesar da clausula terceira do contrato de 
“5 de julho do |88], dizer assim : - Os concsssionarios obrigam-ss & 
fundar um segundo estabelecimento, mediante planta e orçamento 
previnmento approvados pelo mesmo governo, nó caso que essim O exi- 
dee ditancia esiento entro as Fontes denqniinodas Mesmos Peilra Botelho 
e Moriquinhas, Ora, sendo de 574 metros a distancia que medeis 
ontro.os dous grupos liyirologicos de Fedro Fotelha 0 Macacos, claro 
está que so não devia pensar na construeção do um segundo estiba- 
lecimanto — sendo quando o primeiro fosse insuficiente para satisfazer 0 
munero de cisnes, cousa quo absolutamente não se dava. Seria 
diversa a compos'cÃo das fontes | Effsctivaments não. E que o fosse, 
isso cão justificava a construação da uma sogunia casa de banhos : 
para cs banhistas havia toda conventencia em reunir no mesmo ponto 
todes na aguas, o O assim que se procado no mundo civilizado. Como 
quer que seja, 0 povo de Pcços da Caldas entendia que a composi- 
ção des aguas dos dous grupos liydrologicos ers diversa e que havia 
necossidade de construir ae sogundo estabelecimento. Por outro lado, 
o engenheiro tinha bom ordenado, a desejava que à festa mio se am» 
losse, 6 dahi as providencias, que ella tomou, psra levar a eifeito a 
conatrucção do estabelecimento des Mwcavos, E depois — que orienta- 
cão podia o er. Almeida ter destas cousss dasdo que so mettera com 
um biontro ? Siolla houvera mandado vir um engenhsiro bydrologo 
ds França ou feito uma consulta para Paris, as cousas mudariam de 
Bgura. Em tolo caso, dssdo que o D,* Tolentino metteu mãos à obra, 
resolvido a fundar a Empresa, aconselhado pelo habil João Baptista 
Paneini, licou convencido de que não se podia construir segundo 
estabelecimento balneario a que as aguas thermaes deviam ser con- 


609 REVISTA DO 
CP e gi DR E 


contradas num ponto só. E depois, dizia o ar, Pansini: — som re 
servatorio, não se comprebende estabolocimento balneario, e como 
so poderá dar aos banhistas o banho mitigado, à temperaturas di. 
Vorsas, Bi ns aguas dos Macacos não forom arrofecidas e misturadas 
com as cutras ? Apontada esta ideia, tratou-ge de escolher tubos de 
condueção, que lavassem ao estabelecimento da Ielyo Botelho as 
aguas dos Mucicis com a menvr perda de ceslorias possivel, o de 
accordo arm o talentcso engonhairo Brodowski resolveu-sa que fos 
sem elles do manilha cu barro vidrado, tanto mais quanto era esta 
a minha opinião, fundando-me no chimico Lofort e no que se fizara 
em Lucho, om França, Ito posto, fez so a canalização, sob a repuleu 
de toda a população de Poços de Caldas, e q agua da fonte dos Maca- 
cos foi levada para o estabelacimento de Pedro Botelho, sendo recolhida 
a dous reservatorios do 20.000 tros cade um : o estabelacimento foi 
inacgurado a 5 de abril da 1858 e bento pelo ilustra littarato, padra 
Senna Freitas, Não se pódo imaginar à somma do odios e de mal- 
querenças que esta facto acarretou sobra a pessoa do D." Tolentino; 
mas elle nífrontou tudo com a maior serenidado o sangua frio, O 
ostabslscimento bulneario que mandou construir e a cuja irauguração 
prasídio, é ainda o que existe hoje, o lombra a configuracio de uma 
barca da Companhia Ferry ; consta do dous pavilhõsa o do um corpo 
de edificio, onde estão as banheiras, em mumaro do 58, aendo 20 da 
1.º classe, todas de cimento, o 31 do 2.º classo, sendo estas de cedro : 
havia um quarto destinado À ducha fria, que boja não existo, o deu 
logar a outro commodo ; a capacidads das basheiras ó da 500 litros, 
sendo de 40,"9 o comprimento do corpo do edificio : o pavilhão da 
frents tom sala do espera o outra que dá entrada para as banheiras: 
no outro pavilhão estavam ce dous reservatorios das acusa dos Ma- 
cacos; mas hoje a mala desso pavilhão ó a das duchas, havendo sido 
transportadas as aguas eulfurosas para um granda resarvatorio da 
cimento, que sorve do base à torra das mesmas duclins 6 cuja altura 
é do 14,u, 


Como quer que seja, a grando lucta em que se empenhára o 
D." Telentino enfraqueceu-lhe muito o prestigio em Poços da Calias, 
6 era preciso que a Empresa mudasse de director; adapris o Im pas 
rador tinha q' vir a Poços, de sorto que o D. Joaquim Lopes Ciavas, 
prestigioso chefs conservador o por vezes deputado à assemblda geral, 
estava naturalmento indioado para assumir a gerancia, O quo ma 
roalizou no din 31 da maio daquella enno. 

Assumindo a direcção da Emxpresa o Dr, Lopss Onaves, no 
mesmo tempo qu? começou de tomar providencias para hospedar 
condignamenta o sobsrano Do hotel da Empresa, tratou de acalmar 
a irritação da população de Poços do Callas, o a tolos doa quo 
não trazia à guorra, mas sim a paz, porque nisto estava o intorasso 


que 
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da Empresa, tanto mais quanto ella não vivia sómente do hotel, 
porém, antes de tudo, do ostabelesimento balneario. 

Infelizmente a situação era má, o, para augmentar a irritação 
do povo de Paços da Caldas contra a Empresa, como si não bastára 
o passadiço, que collosava o grando hotel a cavalleiro dos outrcs, e 
& concentração das fontos sulfarosas num só ponto, o que tirava á 
população toda a esperança de ver construido um soguado edificio 
de banhos, apparecsu um tarceiro motivo, o ests agora da maior 
gravidade : a materia organica, como sds acontecar om todos es tubos 
de conducção das aguss sulfarosas, comsçou do depositar sa na? 
paredes delles, o grandes retalhos della, semolhanio o caldo da 
cangica conihada, principiaram de invadir as banheiras do estabolo- 
cimento, e todos entondaram que à substancia deposta oram os saos 
das aguas dos Macscor, decompostas pola má quealidadsa da substancia 
componente dos ductos. Enorme foi a gritaria quo então explodiu : 
Uns, 08 m&is ousados, antendoram que se devia quanto antes con- 
etroir o segundo estabelssimento, unico meio de salvar es fontes; 
doa Macacos, cuja damnlicação tria acabar com os Foços do Culdas 
cutros, mais prudentes, cpinavam quo, por omquanto, fossem os 
oncanamentos substituídos por calhas da madeira, que estavam 
emprogadas nos tubca de distribu'ção do estabolevim-nto, tendo 
dado optimo resultado, parque impatiam os depositos dos aaes (au). 

Hoi nestas condições qua aqui chagou, po dia 22 de cutubro da 
1855, vindo espesialmenta para inaugurar o ramal do Caldis 8 co 
nhscer as nossas aguas tharma-sulfarosas, o imperator '. Padro H, 
acompanhado da grande comitiva, da qual fazia parte o conselheiro 
Antonio da Silva Prado, então ministro e fecretario dos negocios da 
agriouitura, commercio e obras publicas, Recebido gentilmente pala 
Emprasa balnearia o sob estrondosa manifastação popular, o impera- 
dor fol hospedar se no Hotel da Empresa, onda lha haviam prepa- 
rado o melhor gazalhado, qua sa podia spparelhar na localidade, 
Logo qua chegou, D, Padro 1 recobay um exemplar do folheto 
sesigundo por —Um Aquatico-, onviu a uns o a outros, 108 amigos 
e inimigos da Empresa, aempra risonho e amsvel : mes, flel no seu 
prpel de monareha constitucional, não menifestou opinião alguma ; 
foi passaiar no dia 23 4 Costinha 6 À Coscato das Antos, ncompanha - 
do por grande massa popular : no primeiro passeio pormittiu que 
Ho tirassem a photographia no meio do povo: o, no dia 24, sob 
torrencial chuva, partiu para Cempinas, testsmunhando à Empresa 
e no povo de Poços de Caldas a sua gratidão pela genercsa acolhida 
que tivora nesta modesta oncruzilhada do sul de Minas. Mas toria 
o imporader, eflsctivamento, opinião fermeda scbro a conveniczeia 
ou não da concentração das nossas fentes sulfuroses num ponto 
dado ? Quo pensaria elle acerca das questões debatidas entro à Em. 
presa o a população de Poços de Caldas ? Ao que me parse», o sobe. 
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rano não tinha opinião formada a rospeito dos assumptos em litígio, 
e nem siquer fuzia ideia do quo fosse uma estação balnaaria, Ti- 
vesso ella opinião segura sobro a materia, e não vojo rezio para 
doixar de manifostar francamento as suas ideins, 2 O manta porque 
so queationavam aqui problemas selentíficos, da alçada da exporien- 
olo, o, crendo impessoal a prova sclentifics, quom a póle dar, Dão 
tem metivca para sor reservado. E acredito ainda mais quo ostsa 
ju'zo é vordadeiro—pelo quo se passou entro mim o O Imparador. 
D, Pedro Il fez-mo a honra do me chamar à sua presença, o, quando 
o ilustre ar. barão de Angra me dou parte das ordena do roberane, 
marcando-mo a hora em que seria recebido, disso entre mim : «O ho: 
mem agora tem de manifastarao o vai esclarecer-me ; ello ó um 
sabio e um investigador já correu mundo, e sabe porfoitamente 
ecmo se organiza uma estação balnearia, Como quer que seja, ainda 
que não queira pessoalmente externar a verdade, ha de por força 
indicorme as fontes de informação». Na hora marcada, apresentei- 
me, slvoroçado, À presença do rei; mas voltei intoiramente desillu- 
dido e tio ignorante a respeito das questões do Poços como entrára 
na cola das recopções! Depois ds comprimentar me, com muita 
amabilidado e corinho, o Imperador mo disse: «Li os seus artigos 
publicados no «Jornsl do Commercio» de 20, 2! o 22, e acholcs 
excellontes, Continua a estudar o a aprender, O mundo pertence 
nos que trsbalhem», E foteó oque me disso D. Pedro Il em 
releção a Poços de Caldas ' Depois podia me noticias aeerea da 
saude do D." Agestinho Brétas, o dou-mo signal que estava finda à 
entrevista. 

Logo que o imperader se retirou, neirrou-so mais forte do que 
nurca a Incta entro a Empresa os populsção de Peços de Caldas, 
seudo profusamenta distribuido o folheto assignado por—-Um Aquatico 
--tude so compendiavam se quoixas dos descontentes. E, como po 
trata de um documento historico importanto para o caro, parso a 
transcrevel-o aqui. 


POÇOS DE CALDAS 


AS. M. o Imperador e nos Exms. Gnrs. ministro da Agrlent- 
tura e presidente de Minas Gernes 


Recorremos hoje À imprensa com o lim de invocar n sabia st. 
tenção dos altos poderes do Estado para um verdadeiro attentado 
qua se pretendo consuúmar, com grave detrimento do interasse pa 
blico e rúmente para satisfazer à ganancia do me'u duzia do cspo- 
culadoras, 
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Raferimo-nos ao estabelocimento belneario dos Poços de Caldas. 
À ompreza que, ha mais de quatro annos, contractou com a presiden- 
cla de Minas a construeção desso estabelecimento, planeja actaal- 
menta a canalisação das aguas da fonte denominada — dos Maca- 
cos —, para o fim de leval-as ao logar em que estão se construindo 
as banheiras para as outras fontes, das quaes aquollas ficam distan- 
tes cerca de um kilometro. 

Gm esta canalisação as aguas da fonte — Maoacos — chegarão 
ao ponto objectivo completamente rias o destituídas do sua seção 
therapeutica, como já teva oceasião de verificar a propria Emprezs, 
que conta em seu gremio dois medicos, 


O contrato celebrado com a presidenoia de Minas obrigaa Em- 
prera balnearia a constratr na fonte — Macacos — um estabeloci- 
mento, e só permitto a canalisação das agues, caso não produza esse 
facto qualquer alteração na acção therapeutica das mesmes., 

A Empreza, oem mma canalisação que fez, verillsou que na aguas 
chegavam inteiramente frias ao lozar desejado ; mas, apssar disso, 
insista na continuação desse trabalho. Quala razão dessa insisten - 
ela ? Porque não edifsam os emprezarios um estabalecimento no 
logar da fonte — dos Macacos —, qua é a mais goralmonta procura- 
da peles banhistas | 

E' que a Empreza possuo tambsm um pessimo hotel junto às ou- 
tras fontes, o, como desoja attrabir para ella tolos os cativo, quer 
concentrar nesss ponto as aguas para tornar assim complato o odio- 
so monopolio, ainda que isso importe a deterioração e raina da 
mais preciosa das fontes Lhermass. 

E' osso o unico movel de tão damnoso commettimanto. 


Na passada sitaação liberal a Empreza bslacaria conseguiu de 
um presidente amigo e pouco escrupaloso a celabração de um ecn- 
tracto em que fol completamente asquecido o interesso publico a £ó 
tratou de benaflciar os felizes empresarios, 

Pouco depois obteve a Empreza que fossem eliminadas desse 
contracto sa clausulas que a obrigavum à edificação de oscolas 
aardinamento da praça da povoação dos Poços. 

Além desses favcres pro ligalizados pelo governo provincial, con- 
seguiu a Empreza do corpo legislativo geral a garantia dé jaroa de 
7 *', nobre O capital de 3.000 contos de róis para que a Companhia 
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Mogyana levasse um ramal aos Poços de Caldas, simulando o desejo 
de beneficiar o publico, quando seu im era unicsmente o sordido 
intoraeso particular. 

Hojo não quer a Empraza cumprir as clausulas desse contracto 
colebrado o modificado a sou goito, o para isso faz constar quo tem 
a valiosa protecção do Sr. Ministro da agricultura pola simplos PA- 
zo do sor S. Ex. amigo particular e político do Sr. De. Lopsa Cla- 
vos, que à actualmenta um dos interossados. 

Não acreditamos, entretauto, no que alardén a ganandiosa com- 
maodita, porque tomos confiança no carastar sizado do Sr, consa- 
lheiro A. Prado e na reconhecida honestiiade do Sr. Dr. Lopos 
Chaves, 

O honrado ministro que tão zeloso se tom mostrado em corrigir 
os ercos da passada situação, no contribuirá, por corto, para n Toa- 
lização dessa escandaloso attantado, qua val projudicar a sado da 
milhares do individuos que annualmente correm nos Poços de Caldas 
am lusoa de allivio para sena padecimonton, 


Hr muito que tenconamos molicitar da administração publica 
rig rosa fecalização para os netos da prepotente Empreza Hal- 
nearia. 

Não o lizomos porém, porque estavamos convencidos do qua 
noseca brados não serião ouvidos polca administradores libaraos, que 
pos lavam em dispensar favoros aos folizes empresarios, 

Hojs, porém, que sa acha na presidancia do Minas am adminia- 
trador intelligonto, honesto e bem intencionado, damos O grito do 
alerma, na corteza do quo roremos ouvidos por 8. Ex. 

O ilustrado Sr. br. Portella, se não quizer asroditar na voraci- 
dalo do qua doixemos dito, que mando nos Poços da Caldas uma 
commissão de medicos serios e indepondentos encarregados do 6X4- 
minar es fontes e dar parecer sobra a projectada canalização. 

Ss elles corrarem os ouvidos ds Mondicias dos geitosos empresa- 
vius é só tivorem em vista o interesso publico, bio de eflirmar que 
ns aguas da fonte dos Macacos chegam ao estabelasimento completa- 
mente frias, depois de terem atravossado um extenso cansl quo passa 
por dsutro do rios e pantanos, 

Diram, entretanto, 08 omprasarics qua osaas Aguas, uma vez que 
chogião frias, sorvi Ro pera erfrime cs ombro: 

E' o cumulo da desfaçates . 

Poia será osse o destino de aguas quo diffarem dos cutras por 
sua composição chimica e tem applicação esponinl para à cura da 
cartas o detorminadas molestica. 
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Misturar as aguas ó tirar lhe toda a efllcacia, o destruila com- 
pletamento ! 

Pedimos a 83. Elxs, o Sr. miniatro da agrisultura o presidonto 
de Minas sórias 9 onorgicas providencias no sentido da impe tir que 
£6 lova por deanto à realização de tão monstrusto ationtado, qua su 
tem por fim introduzir no bolso dos felizas ompresarios mais alsu- 
mas dezenas de contos do réis. 

Hradaremos do alto destas columnas ató que sejamos attan- 
didos. 


EI 


Mais cedo do que pretondiamos, tornamos de covo á imprensa 
para replicar ao Imparcial, quo por estas columnas tentou dafonder 
a Emproza Balnearia das graves necusações que lhe fizomos. 

Não logrou, entretanto, o seu intento o sflvuto advogado da 
celebre commandita, pois flearam da pó todos as nossas allegações, 
quo so assentam na baso larga e solida da verdado. 

Reconhecemos em Jmparciv! maia um prolongamento da terrivel 
Emprsza que, à semelhança de outras que cabom na alçada da po- 
licia, tom tambem os seus omissarios o 8 suas ramificações, 

Tomamol o, pois, para nosso contendor, o com elle nos entendore- 
mos atô que vonha a terreiro a Empreza Balnearia que 0 sou infoliz 
advogalo chamou para a arena da discussão. 


Aicma Imparcial, com admiravol desplanta, que a conveniencia 
publica aconselha a mudança das aguas. E' mais um ombuste com 
que pretendo a Emprera iludir a clausula 3.º do contracto que a 
chriza a (azar um sogunio estabelecimento na fonto dos Macacos, 
gaso exija à distancia, 

Ora, a distancia manifestamente o exige, pois à do porto de um 
kilometro o a convonioncia publica reclama a conservição das aguas 
no locar da nescente, visto como junto a esses fontos existem ho- 
tois, casas particulsres o do aluguol, cujos habitantes terão de atra- 
vessar grondo distancia para tomar banhos, uma ver que não quei- 
ram ser osfolados no pessimo hotel da Empreza Balnoaria, unica 
conventencia que ella tam em vista. 

Quanto à alteração das aguas, o quea exportoncia mostrou foi 
que chegam ao estabelocimento completamente frias. 

E nem póde ser outro o resultado, tendo ellas do percorrer um 
eboanamento de quast um kilometro, atravessando nosso perourso 
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um rio. E', portanto, ovidento que 85 aguas, goiirendo abaixamen- 
to do temperatura, lcam prejudicadas om Ena soção therapon- 
tica. 

Não ha mais cslva declamação do que dizer se quo a Empréeza 
Balnoaria so tom foito enormes merijicias pecwniirias, Consistom esses 
decantades sucrificios em perceber 14000 por banho, ha perto da qua 
tro aonos e custear ns obras do estabolocimento com esse di aheiro, 
que conatitie para a Empreza uma renda annual do corca da, esa 
30:0008.00, 

O contracto celebrado com a presidencia de Minas cbriga a Em- 
proza a torminar ss obras no prazo de dous annos, é nO 0a89 contra- 
rio pogar a multa mensal de EOOBC00 até sois mezes, dapoia do que 
será declarada caduca a concessão. Entretanto, ha quatro annos que 
a Emprera iniciou os tous trabalhos, que ató esta data não estão c0- 
cluidos ! 

Ha mais de um nuno, portanto, devia ter sido declarada caduca 
a concessão, depols de ter pago à Empreza 3:0008090 de multa, como 
estipula o respectivo contracto. Mas, como tal né havia do fazer, Be 
os presidentes liboraos, cadendo nos rozos o ompentos dos omissarios 
da goitosa commandita, so mostravão oscandalosos protoctores dossã 
monstruosa patota É 

Os grandes sacrifícios da Empreza so reduzem, pois, à perceber in- 
devidamente 13000 por bavho, antes da cumprido o contracto e com 
ouso dinheiro extorquido sos pobros enfermos construir banheiras, 
que até hoje não estão funecionando. 


A propria Empreza Balnoaria roconlsce não Ler direito à cobran- 
qa dos banhos antes de construidas as banliairas definitivas, o, para 
proval.o, citaremos factos. 

Estando nos Poços o illustrado er. dr. Andrado Figueira, quiz a 
Empreza obrigal o & comprar cartões para uso dos banhos e não at 
tendendo elle à esta oxigencia, foi-lhe negada a entrada nas banhei- 
ras, 

O Sr. De. A, Figueira, homem da ordem e da lei, protestou con- 
tra o procedimento illegal da Empreza o ameaçou de arrombar as ba- 
nheiras, caso continuassem a recusar entrada nas mesmas. 

A Empreza Balnoaria, conscla da extorção que está fazendo ao 
publico e recelando as iras de um adversario que lha poderia desco- 
brir as maseilas, consentiu que o Sr. Dr. A. Figueira usasse dos ba- 
nhos independente da compra de cartões, 

O distincto parlamentar, cavalheiro como é, “o rotirar so doa 
Poços pagou integralmente os banhos que tomou, provando assim 
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que não fazia questão de dinheiro, mas simplesmente de não pactuar 
com a pratica altamente abusiva da colebre Empreza Balneario. 

Por outra occasião, estando tambem om uso de banhos os conse 
lhsiros Paulino de Souza o Moroira de Barros, ambos conhacadores 
da lei o do direito, foram-lhes pelo povo dirigidas reclamações con- 
tra o preço oxoggerado dos banhos. Aquellas distincics cavalheiros, 
em attenção aos pedidos dos banhistas, flzsram sentir à Enproza a 
illegalidado de neu procadimento a esta, em acto cantinuo, estabalo- 
cou para os banhos o proço geral da 50) *. Mar, logo que se retira- 
ram aquellos consolheiros, foi estabelacido o proço amtorior de um 
mil réis. 


Com relação ao excellonto hotel da Empreza, para o qual (sz 
Imparcial tanto reclame, basta-nos invocar o testemunho do muito co- 
nhacido e ilustrado medico Dr. Martins Rocha, que foi uma das 
muitas victimas do pessimo tratamento o da má direcção que presi- 
do áquello estabelecimento. E para confirmação do que affirma- 
mos, será sufliciente referir que estando uma respeitavel senhora à 
queixar so do pouco asgeio do entabalacimento, o gerente deste, em 
uma explosão de colera, lhe retorquiu — para os «ua não estavam 
satisfeitos, a porte da cua era o sercentta da cre | 

Caleule to, por esto facto, o que será dos pobres banhistas so à 
Emproza conssguir a ecncontração das aguss no actual estabeleci- 
mento. 

Ver so hão obrigados a abandonar os magníficos hoteis Amoedo, 
Coronel Diniz, Campineiro, do Sul, oto., para se sujeitarem aos maus 
trutos e grosserias do gorentes mal educados, 

Já não é pouco o que scífrem os balneantes com & inconvenien- 
cla o prejudicial promisculdade das banheiras, comquanto seja a Em- 
preza pelo contracto obrizada a tar banheiras especiaes para doen- 
tos de molestias contagiosas, 

Consta-nos, mesmo, quo algurs doentes de rheumatismo, que tém 
feito uso des banhos, £o retirar so vêm-so atacados de morphéa, isto 
por terem so utilizado de banheiras que erão frequentadas por mor- 
pheticos. 


Poderiamos citar muitos outros factos do summa gravidade para 
provar o quanto vai de abuso, relaxamento e má direcção no estaba- 
lscimento balneario, cuja Empresa está fozendo a mais indecente 
exploração, à sombra da criminosa benevoloncia dos altos podaros 
publicos, 
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Mas, desejando ser lidos, terminamos por hoja, implorando com 
todas 15 forças a attenção do illystrado Sr, Dr. Portella para 08 fas 
ctou renes o verdadeiros qua ora denunciamos. 

Pedimos a S. Ex. com toda à fustancia, que laia e examine com 
cuídedo o contracto celebrado entro essa presidencia oa Empreza 
Balboaria, o [acilmonto verificar à que es suas clausulas pão tém sido 
flolmento cumpridas, 

O honesto administredor da provincia, so quizer attonder aos ro: 
elamcs do bem publico, deve, som perda de tempo, abrir severa syn- 
dicancla a rospeito dos factos arguidos o decretar a caducidade da 
concessão, chamando à provincia a administração do estabelecimen- 
to, como so pratica na Europa, ou então conflando-o à direcção zolo- 
sa do pesscas competentes. 

Esperamos ser attendidos por S. Ex., mas, so assim não ncou 
tecor, recorreremos aos poderes legislativos goral o provincial, que 
torão força bestante para compellir a audaciosa commandita so cum- 
primocto dos seus doverca, 


IIL 


Depois de tormcs envindo à imprensa a notsa róplica ao desas- 
trado Imgurcial, chegou nos às mãos & respesta da Empreza Balnearia 
ao nosso primoiro artigo. 

Já que apparece om acena a formidavol commandita, com alla 
ú'vra avante nos entenderemos. 

Pondo do paite os tolos insuitos com que pretendem os nossos 
contendores iludir as dificuldades em que se vôm para se defenda- 
rom des gravos o veridicas acousações que lhe temos feito, continua- 
romos na turefa quo nos impuzemos, do levar vo conhecimento dos 
altos poderes publiccs os grandes o insuditos escandalos commettidos 
por esse grupo do aventureiros que £o disfarça com o nome do Em- 
preza Balnearia dog Peços de Caldus. 

Não inslstiremos em afirmar que à canalização das aguas da fonto 
dos Macacos, além de prejudicial à acção therapsutica dos mesmos, 6 
damnosa aos Interossaa do publico, porquanto é essa facto uma ver- 
dado incontestavol, que a Empreza halnearia pão póde destruir, eon- 
fossundo, aliás, quo a distancia do encanamento é de 000 metros. 

Diz a filaucicea commandita que — ese práza de respoitar o con- 
tracto felto com o governo», Si essim ó, porque razão não concluiu 
as obras no prazo do dous atnos, e continia stó hoje a cobrar lo 
galmento a exorbitanto quantia de 15:00 por banho fornecido em 
pessimas banheiras provisorias ! A clausula 10.º do contracto é con- 
oebida nestos Lormos; «As obras serão começadas dentro do seis 
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mezes o concluídas dentro de dous annos» a contar da approvação 
definitiva de suas plantas, sujeitando se a Empreza «á malta de 
5003000 por mer» que exceder esses prazos ató seis mezes, findos os 
quass «caducará a concessão», salvo caso de força maior, provado 
perante o governo, que poderá então não «ó alliviar as multas, como 
ampliar por mais tempo os prazos estipulados ». 

Ha perto de «quatro annos» que começou a Emprosa OS nous 
trabalhos e até hoje não ca coneluiu, sem que tenha, ao que nos 
conste, provado perante o governo caso algum de força maior, como 
exiga o respectivo contracto. 


Sendo assim, é manifesto que se acha caduca a concessão do 
privilegio, estando tambem a Empreza obrigada ao pagamento de 
3:0C03000 de multa, de que fala a clausula transoripta. Para esss 
ponto chamamos muito especialmente a attenção do Esmo. Sr. Dr. M. 
Portella, que, se respeita a fá dos contractos celebrados com a pro- 
vinoia de Minas, ha de declarar a caducidade de uma concessão 
monstruosa, filha do pouco eserapulo de administradores insensatos, 
aflagados pelos empenhos de uma horda de aventureiros. 

Do alto destas columnas prevenimos a B. Ex. que brevemente 
irá a Ouro Preto um emissario da geitosa commandita, levando gran- 
de porção de cartas da empenho, com o fim de conseguir do governo 
provincial novos a maiores favores, taes como prorogação de prazo 
da concessão, auctorização para desapropriar casas é terrenos par- 
ticulares, eto, 

Acautele-se, portanto, Sr. Dr. Portella. Estamos certos, entre- 
tanto, de que 8. Ex., zeloso como so ba mostrado na gestão dos 
negoolos da provincia, não se deixará illudir pelos aífagos e blandicias 
dos temiveis emprezarios. 


Tomos aflirmado que é exorbitante a quantia de 25000 que pretende 
cobrar s Empreza pelos banhos de primeira classe nas banheiras deí!- 
nitivas, o, assim o entendeu o governo da provincia, que no contracto 
estabeladeu as eguinte clausula 6.º; 

a Aos concessionarios fica o direito de cobrar «no maximo», for- 
necendo lençol o criado, por um banho na banheira de primeira 
classo 22000, Idem, idem de segunda classe 130 0, » 

Segundo a clausula 25.º, a Empreza obriga-se a sujeitar à appro- 
vação do governo o regulamento interno dos estabelecimentos bal- 
nesrios. Pedimos, pols, ao honrado 8r, Dr, Portella que por essa 
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occasião estabeleça, de acebrdo com a elausula 6.º, o preço de 13900 
para os banhos de primeira classo o de 500 ". para ca de segunda, 
isto se não quizer S. Ex. declarar cadusa a concessão, como entre 
tanto o auctoriza o contracto. 

E' tambem muito conveniente que hsja diferença nos preços dos 
banhos para as crianças, que não devem pagar 0 mesmo que 08 
adultos, 


Si a Empreza Balngeria está disposta a abandenar € svatoma de 
declamações bauses o quizer discutir seriamonto comnosco, lhe 
perguntaremos : 

— Em que disposição logal so funda para cobrar actualmente 
18000 por banho nas banheiras provisorins f 

-— Com que direito está vodundo a particulares, como sí fcsgo 
propriedade sua, os terrenos quo o governo concedeu-lha para esta- 
belecimento de olarias e suas dapendencias | 

-— Quala vantagom da prejoctada mudança do netusl caminho, 
sino dar maior valor a essos mosmos terrenos, prejudicando a ter- 
ceiros ? 

-— [or quo motivo EO recusou à pagar o imposto muntoipal pelo 
hotel do estabolosimento, quando o contracto não a isenta dessa 
contribuição * 

— Em que cliusalas do contracto sa basala para oxoluir do paga- 
mento de impostos provinciaos us bebidas e generos ulimentícios 
destinados do hotel o cases particulares dos emprosarios f 

- Torá a limpreza Boluscria, asostumada a zombsr da tudo, 
esticado tanto a interprotução da clausula 17,, a ponto do consido- 
rar material do coustimeção ca vithos, gosoros vlimentistos, eto., 
que são importados da Cória para o hotol o dallo ecliom para as 
onus particul res ! 


Será possivel que continiis a pratica de tamarhos escundulos é 
attontados, no domin'o da um contracto relamnoments celabrado com 
ogoverno dá provincia e que tem scílrido tão graves vivluções * 

Já tomes indicado no honrado Se, Dr, Portelia un meio eficaz de 
reprimir esses uburos: revoja 5. Ex. O contracto que, aliãa, foi 
foito tão a gosto da feliz Empreza; manda ums commissão ou, AO 
menos, um homem sério e moralizado Bscalizar as obras da Emproza, 
que estão destinadas a uma perpetua construeção. 
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Bi 8, Ex, nos attender, verificará que é exacto tudo quanto ta- 
mos ailirmado por estas cclumnas, o ba de, fundado nas disposições 
do contracto declarar a caducidade da concessão de um privilegio 
que se tem convertido em verdadeiro maleficio publico. 


E nem podem ter suílicionte ba fé para cumprir um contracto 
individuos que se acham congregados sômente pelos laços do inter- 
esse 6 que da seus proprios companheiros desconfiam. 

E' equi geralmente sabido que, ao tomar conta da gerencia do 
estabelecimento um dos emprezarios, os outros empregam indirecta 
o sorrateiramente todos os meios de fiscalização contra o gerente, 
contando o numero de hospedes, banhistas, etc. 

Sentimos que sa acha immiscuido em tão feia exploração o hon- 
rado Dr. Lopes Chaves, que vai ser agora o alvo dos olhares descon- 
flados de seus astutos companheiros. 

Si não fosse o recaio da sermos considerados suspeitos, aconse- 
lhariamos a 8. 8. que so retiroase do melo dessa gente. 


mueixa-so a Empreza Balnearia de que só tem tido incestantes 
contrariedados e pesados sacrificios, 

E' uma declamação que já tivomos vecasião de Jeementir, pro- 
vando que eila tem exolusivamanto auferido avultados lucros, pos- 
guindo, alóm disso,» rara hbabilidada de converter as clausulas 
operoers do contracto em outros tantos meica da ampliação do seu 
já tão odiceo monopolio, 

E' assim que pretende cercar o estabelecimento com um jardim 
fechado, para o fim do impedir que atS ahi cheguem os vehículos que 
conduzem os banhistas que so hospedam nos outros noteis da povoa- 
ção. Só desse modo conseguirá a Empreza [frequencia no seu descon- 
coituado hotel, cuja tubolla, além de mais elevada que a dos outros, 
à constantemente illudida pelo abuso dos celobres estraordinvrios, 


Muito longa iriamos ei quiza-semos trazer à luz da publicidade 
todos os abusos praticados pela nunca assãs decantada Empreza Bal- 
nearia dos Poços de Cald.s, Mes, por hoje aqui ficamos, repetindo 
que havemos de ser nostas columneas a sontinolla avançada dos na- 
grados direitos do publica o da provincia de Minas, não cessando de 
bradar emquanto por parte do governo não forem tomadas sorias e 
energicas providencias no intuito de reprimir os actos abusivos é 
escandalosos quo temos denunciado, 
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A nossa ausencia, por algum tempo, destas columnas, não so €x- 
plica pelo desalonto que costuma apoderar-se daquelles que inutil- 
mento clamam no deserto. Muito ao contrario, tendo levado ao 
conhecimento dos altos poderes publicos a sério de attentados 6 abusos 
commettidos pela audaolosa Empreza Balnearia, tinhamos certeza de 
que os nossos brados seriam attendidos, o assim aconteceu. 

Pelo orgão official do governo de Minas tivemos a grata noticia de 
que o honrado Sr. Dr, Portella solicitou, com urgencia, das reparti. 
ções competentes, minuciosas informações sobre todos os pontos das 
uccusações por nós formuladas neste logar. Confiados na ractidão e 
enldade dos auxiliares da administração provincial, não podemos 
recelar que as informações não se compadeçam inteiramente com tudo 
quanto por nós foi dito. 

Tranquillos, pois, esparariamos pelas providencias que necesãa- 
riamente terá dado o Exm.-prosidents, se nesse momento não nos 
nmaltaiso um receio. 

Assoalha por aqui a terrivel commandita que, em breve, deixará 
o 8r, Dr, Portella a presidencia do Minas o que ontão tudo hão de 
conseguir do 1.º vice presidente, para quem já estão munidos de 
numercsas cartas de empenho, e que nessa campanha serão auxi- 
Hados pelos advogados administrativos da capital, quo costumam 
APTADjAr esses negocios com os proprios chelos e empregados das ro- 
partições. 

Não damos inteiro erodito a casas ballelas, porque conhecemos 
o caractor o boas intenções do honrado Sr, Dr. Teixoira de Sousa ; 
mas julgamos de nosso dever prevenir à 8. Ex, contra os assaltos 
da goltosa commandita que na passada situação tantos favores 
conseguio. 


E já que se nos offerece opportunidade, oceuparemos ainda por 
algum tempo a attenção dos poderes do Estado trazendo à publici- 
dude mais alguns actos escandalosos prationdos pola prepotente Em - 
preza Balnearia. 


Um dos socios da commandita, querendo obter para si muitos 
pruscs, o não podendo a Camara Municipal de Caldas concedor mais 
de cinco a cada requerente, [oz diversas petições assignadas por ter. 
coircs, para podor dest'arto conscguir conto o tantos prasos, que 
depois venderá por bom preço aos particulares. 

A faina do tudo monopolisar arrastaos a essas indecencias é 
falsidados, 
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Denunciamos esto facto À Camara Municipal de Caldas, que por 
certo denegará a concessão de prasos a individuos que os não re- 
quereram para si e não passão de verdadeiros testas do ferro. 


Chegando, ha tempos, a este logar o commendador Bustamante, 
seriamento enfarmo e quasi cágo e não podendo, por isso, utilisar ne 
das banheiras da Empreza, propóz-se a comprar agua com que pudesse 
tomal os em casa, ofarecondo o dobro do preço ordinario das ta- 
ballas. 

Entretanto, a poderosa commandita negou-se a prestar:lhe ese 
favor, allegando ser isso wm mis precodente ! 

Não poderá o illustrado Dr. Portella, quando tiver de approvar 
o regulamento interno do estabelecimento, obrigar a Empreza a ven- 
der, por corto e detorminado preço, agua para os doentes que não 
possão ir tomar banhos no estabelecimento balneario ! Julgamos 
essa madida de alta convenlencia para as familias a prinolpalments 
para os doontes que, pela gravidade de seus incommodos, não pomão 
te diariam ente po estabelecimento da Empreza. 

E vem a proposito avisar à S. Ex. qua não se esqueça de, por 
essa occasião, estabslecer o preço da um mil reis para os banhos de 
primeira classo, dispensando a tal condição de fornscer a Empreza 
lençol e cr'ato, que ella não possie suficientes, e que 08 banhistas 
sempre rejaitão porque preferem os proprios. 

Sablam os emprezarios que essa clausula seria lottra morta, é à 
estabolecorão sómente para produzir effaito. 


Falla se aqui na vinda de uma commisko de proflssionass, en- 
carregada palo gavarno de examinar o local e decidir sobre a con- 
veniencia da canalisação das aguas da fonte dos Macaços. 

Tomos asseverado, e sem contestação, que n canalisação dessas 
aguai, na longa distancia de porto de um kilomestro, trará como 
inevitavel consequencia o seu resfriamento e a perda de suas quali- 
dades therapeuticas. 

E para isso basta considerar que o encanamento terá de passar 
a esuperílsio do sólo por dentro de dois rlos e estará sujeito à acção 
das chuvas que, infltrand»-se na terra, serão tambem um elomsnto 
poderoso de resfriamento. 

Alagada a terra polas chuvas que aqui costumão produzir até 
grandas inoundações, quem poderá afirmar que as aguas depositadas 
nesss encanamento conservario a temperatura do sua nascente | 
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Para negal-o não é indisponsavel o conhecimento technico ; basta O 
simples bom senso. 

E qual « conveniencia da mudança das aguas, senão poupar 
despesas À celebre commandita que quer a todo transe enriquecer 
da noite para o dia * 


Esparamos queo honrado Sr. Dr. Portella, cuja administração sória 
e moralisada tam mersoido o applauso de ambos os partidos políticos, 
não deixari em meio a gloriosa turefa, quo omprohendou, do pôr 
cóbro nos desmandos da Empreza Bulasaria dos Poços de Caldas. 

Sorá um serviço que por si só, raoommendará S. Ex. À gratidão 
dessa provincia, cujos destinos forão em tão bia hora confiados à 
sua guarda e sabia vigilancia, 

No alto posto que ocsupamos, combatendo em pról dos direitos 
do milharas de enformos o em defssa dos intaresioi do nossa pro- 
vincia, não cassaremos de bradar emquanto não virmos rastabelecidos 
o Imperio da lol e até dos contrastoa, 


yr 


Haviamos dado treguas por algum tompo ao assumpto que 
estavamos discutiado nestas columnas, porque por parta da admi- 
nistração provincial tinhão sido tomudas providencias no sentido das 
nossas justas reclamações, 

Com effaito, tendo o illustrado S*, Dr, Portella, ex presidente 
desta provinola, attendido À narração dos fatia esoandalosos, dos 
graves attontados commettidos psla celabra Emnprezi Balnoaria dos 
Poços de Caldas, e por nós denunoiados nesta logar, expédio ni por- 
tarias abaixo transoriptas, pelas quaes ao verifica que 8, Ex. ostava 
possuido le bons desejos e queria por cóbro a tamanha mória de 
abusos. 

Sempro que nos dirigiamos a S. Ex., o faziamos com inteira 
confiança na rectidão e intoirasa do caracter do ex administrador. 
Mas, conhacador, como somos, das manhas da gaitosa commandita, 
não deixamos de avisar a S, Ex. para que ss precavesmo contra os 
assaltos desses audnres aventureiros, 

E cs factos provaram que não era em vão que nasim proce- 
diamos, 

De feito, com grande sorprosa nossa verificamos que, de uma 
bora para outra, cessárião todas as providencias, e não forão avante 
as medidas tomadas pela « ministração provincial, 
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O ilustrado Se, Dr. Portalla, com vordadeira magia o dizemos, 
foi tambsm gasoborbado pela corrents dos empenhos emamados no 
alto, o qua entco nós co tem constituido um grande poder do Estado. 

S. Ex, [ui vencido pela terrivel empreza, que não recua ante 08 
meios ainda os mais audaciosos, 


Eatratanto, como, apasar de desilladido alnda tamos alguma con- 
fiança na moralidade, administrativa ; continuaremos a dar o grito 
do alarma, Bo menos como antisfação à nossa consciencia de cidadão 
que sa intoressa pelo bsm publico e pala causa da humanidade 
toflcadora, 

Dirigindo mo £o actual prastdsnto de Minas, que talvez não es» 
teju no facto dos ncon'esimantos chamaremos a attanção de 8. Er. 
para os antarioras artigos que com esta opigrapha tomos escripto por 
este jornal e qua davem existir na sasrataria dessa prasidencia, 

Nostos artigos provâmos à saciedade a som contestação, entre 
ontrca, 08 soguintes pontos : 

— Que a canalização des aguas da fonts des Macacos trazia como 
consequencia inevitaval o sem resfriamento e portanto a ruina de 
guas qualidados thorapanticas. [E os factos se incumbirão de de- 
monatral.o poia as aguas quo na fonta tom a tomperatara de dis, 
cherão ao estabalssimento aponas com 39º, isto à completamente 
inutilisadas. 

— (j36 assa conalização, por conseguinta, além de contraria ao 
intoreseo publico, era attontatoria da elausula 3 « do contrato, que 
cbriga a ompreza a fazor um seguado satabelecimento na fonts dos 
Macacos, o só permitto a canalisação no caso dao não soffrerem as 
aguas nenhama altaração om suas qualidalos therapeuticas. 

— (Que a ompreza canalisando as aguas só tinha por fim poupar 
dospezas é augmontar o odivgo monopolio pela concentração dos ba- 
nhiatas no hotol do estabelecimento, 

— (Jue à omprora estava cobrando illagaimento 15000 por banho 
nas banheiras provisorias. 

— (40 estava vendendo a particalares os terrenos que o go- 
verno concedau-lha para olarias o suas dependenalas. 

-—- Qua não pagava o imposto municipal pelo hotel do astabelaol 
mento, quando o contrato não o isentava dosse pazamento. 

— (Jge as babidas generos alimenticios destinados ao hotel o casas 
particulares dos emprozarioa não pagarão o imposto provincial na 
repartição fiscal competento, 

— ij46 O preço de 2400 por banho de |. classe era exorbitante 
ao podia, pelo contracto, ser roduzido pela presidencia da pro- 
vineia. 
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-— Finalmsnto, que pola lettra clara o expressa na clausula 10,º 
do contracto, estava caduca a concessão do previlegio e a empreza 
obrigada à pigar ao governo a multa de 3:0002000, 


Tolos estes pontos farão por nós discutidos e provados nestas 
columnas, tanto assim que o Sr, Dr, Portella in continenti solicitou 
com urgencia das repartições compotentes as necessarias informa- 
ções. 

Sibomos com cortoza que as informações prestadas pela camara 
municipal de Caldas, o que devem estar na secretaria de Minas, fo- 
ram todas confirmativas dos factos por nós denanciados e, portanto, 
contrarias À ompreza balnearia, 

Estamos convencidos de que do mesmo modo procédorio as ou- 
tras repartições consultadas pelo Illustre ex presidente, 

Entretanto, porque não vlerão a lume as providencias por nós 
solicitadas | 

Vamos contar ao sr. Dr. Faria Lemos asma historia, e para ella 
invocamos muito particularments a attonção do integro e provecto 
magistrado. 

A empreza balnearia, sempre geitosa e trapaceira, sabendo 
mus o conselheiro João Alfredo tom grandes inilgenala sobre o Sr. 
Dr. Portella, fez com que o Dr. Lopss Chaves, que à socio da em- 
preza, se entendesse com o honrado estadista, afim dae que ente, em 
sua viagom ao Interior de São Paulo, chegasse atá aqui para visitar 
o estabelecimento. 

O Dr. Lopes Cunves, que aliás à homem serio, mas que acredi- 
amos tenha sido illudilo polos seus socios, cumpriu a insum- 
benola, 

A empresa balnearia, por occasião da visita do illustre conse: 
lheiro, preparou lho estrondosa recepção: mandou fizer pratos 
empeciaes nos outros hoteis o casas particulares, augmentou a 
criadagem do hotel, emfm, fez tudo quanto poude para agradar ao 
seu tilo desejado hospada. 

No momento psychologico, os terrivela emprezarios fizeram ver 
ao Sr. João Alfredo que o presidente da Minas estava querendo obstar 
a canalização das aguas dos Macacos para o estabelecimento central: 
quo essa múlança era um grande benafício publico, porque os banhis- 
tas todos terião de se hospedar no excellente e moralizado hotel da 
emproza e gosar as delícias e 0s raros acepipes qua S. Ex. estava 
apreciando e qua erão o ordinario do estabelecimento. 


O iliustra conselusiro, confundido com tanta amabilidade a atur- 
dio com tamanha choradeira, ordensw-lhe: que mudassem as Sguas, 
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que ia escrever ao Sr. Dr. Portella e que esta havia de arrejar a 
espada que tinha suspensa sobra a cabaça dos pobres empresarios, 

Os homens pularko de contentes e no dia seguinte retirou se o 
Sr, João Alfredo. 

E' preciso notar que o illustre conselheiro só se demorou aqui 
um dia e, apezar da actividade que desenvolveu a empreza para 
obsequial-o, achow mir o serviço do hotel, 

Faça S. Fx. idéa do que será nos dias ordinarios.,.., 

Os homens da empresa, om cumprimento das ordens do sr. João 
Alfredo, no dia seguinte no de sua retirada, relizarão a tão almejada 
mudança das aguas, com grandes fastojos o no som das salvas de 
dynamito, 

Mas qual foi o resultado ? Grande confuziko nas banheiras: estã 
um pobre enfermo a tomar banho com agua da fonte — Mariquinhas = 
o de repente cahe-lhe na cabeça um jacto do agua fria | 

E' a agua dos Macacos, a mais preciosa das fontes que, canali- 
zada na extensão de perto de um kilometro, chega ao estabeleci- 
mento completamente fria e servindo sómente para constipar os 
banhistas, 

E" este o resultado do grande bsneflcio publico produzido pela 
mudança das aguas, é & consoquencia inevitavel da balburdia resul- 
ante da má distribuição das aguas nas banheiras. 

E note o honrado presidente de Minas que estes factos lamenta - 
veis já so dão agora e que os banhos são de agua corrente. O que 
será então quando a emproza estabalecer os banhos de agua 
dormente, para que vas construir reservatorios de 30 mil lltros? As 
aguas depositadas nestes reservatorios po esfriarão de todo e a sua 
estagnação e resíriamento trarão como consequencia a orystalização 
dos sães o por conseguinte a ruina completa de suas preciosas qua- 
lidades medicinass. 


Consentirá o honrado presidente de Minas que continues a zombar 
da lei uma empreza que foi creada para beneficio pablico, e que no 
entanto só tem tido om mira enriquecer sous [slizes socios? 

Permittirá S. Ex. que essa desbragada commandita, em vez de 
melhorar, esteja a estragar, a imutilisar completamente as excellen- 
tes aguas thermass dos Poços da Callas ! Confiados Da rigidez de 
caracter do integerrimo magistrado, esperamos que S. Ex. não fe 
deixe arrastar pela corrente impetuosa dos empenhos que levário 
de vencida no Sr, Dr, Portella, Entretanto, bavemos de bradar até 
que por parte do poder publico appareça algama providencia no sen- 
tido dos nossos justos reclamos. 


ss 
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Ela as portarias : 

2, sooção. — Palacio da prasilancia da provincia da Minas Os 
raes, Ouro Preto, 8 de Janeiro da 1895. 

Recommendo a Vins. que com urgoncia prestem me informações 
minuciosas a raspeito do que, em divorsos artigos publicados no Jor: 
nal do Commercio, se tem dito da empreza balnearia — Poços de 
Caldas. 

Deus guarde a Vms, — Dr, Manool do Nuscimonto Machado Por- 
tolla, — Srs. prosidonta e mais varendores da camara municipal da 
cidade de Caldes. 


2, secção. — Palacio da presidencia da provincia do Minas Ga- 
raos. Ouro Preto, & de Janeiro de 1856. 

Em additamento ao teu officio da 26 de Novembro ultime, envio 
a Vm. por copia a clausula 27,» do contrato celebrado para a fun - 
dação de um estabslecimento balneo therapico nor Poços do Caldas, 
e bom assim a inclusa tira do Jornal do Commercio, afim de que me 
preste informações não só a respeito do que vht as diz como tambem 
do outros communisades que têm apparosido com relação áquella 
empreza. 

Deus guardo Vim. Dr. Manoel do Nescimento Machado Portolle, 
-— Sr, Dr, Sizínio Ribeiro Pontes, inspestor da hyglono publica. 


O 


2» secção, — Palacio da presidoncia da provincia de Minas ia» 
raes. Ouro Preto & de Janeiro de 1589. 

Haja V. 8. ioformarmo com urgencia co ostão collisetados a 
quanto pagam as casta e editisios da omproza balnaaria dos Poços de 
Caldas ; o bom assim s2 à emprezs tom daixado de pag'r direitos 
sobre matoritos, à nesta caso so lho tem sido pala mesma apresen: 
tada relação especificada dos mesmos, designação de sua applicação, 
o se à recabadoria respsctiva à tem examinado. 

Oatrosim so a referida emproza tem deixado de pagar, a por que 
motivo, impostos sobre bsbidas a genoros alimentícios destinados no 
hotel o casas particulares dos emprezarios, como é denunciado em um 
dos communidatos do Jornal do Commercio. 

Daus guardo a V.S. — Dr, Manoel do Nascimento Machado Por- 
tolla, — Sr. Dr. direotor da fazenda provincial. 
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2.º socção — Palacio da presidencia do Estado de Minas Gerass, 
Ouro Preto, 8 de Janeiro do 1886, 

Haja V. 5. da informar ms com urgencia o qua consta nessa re 
partição com relação às obras da empreza balnearia dos Poços de 
Caldas, estado dellas e projectos para a canalização e estabeleci- 
mentos respectivos, e bem assim 29 o engenheiro do districto em 
qualquer dos rous relatorios referio-sa n taes obras, expondo, neste 
cao, o que por alla foi dito o em que dacta, 

Dous guarde V, S. - Dr. Mangel do Nascimento Machado Por- 
tolla,— Sr. Dr. director garal das obras publicas, 
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2.º ssoção — Palrolo da presidancia da proviasia de Minas Garass, 
Ouro Preto, & da jasolro da 1885, 

Ralativamento à empreza balnearia — Poços de Caldas — haja V, 
S. do informar me com urgercia, 

|.º Quantas plantas o orçamentos foram approvalos é em que 
dacta. 

2.º Ss a provincia £,1 indemnisada das construcções e materiaca 
e so houva avaliação delles antes de começarem as obras da empro- 
za. No caso aflirmstivo, qual a impcrtarcie. 

3.º Sae a emproza tom apresentado annualmente balancete 19 
movimento do catabelesimento o de sua receita, 

4.º Sa a ompreza apresentou e foi approvada alguma tabelia 
reguladora do preço das aguas. 

5. Se foi designado algum engonhairo, a qual, para fiscalizar a 
constrreção day obras, 

8.º Sa a empreza sujoitou a apyrovação o — regulamento in- 
torno — «do estabolacimanto. 

7.º S4 a ampreza soílcoo alguma multa, 

Daus Guardo a V. 8. — De. Magos! do Nassimaato Machado Por- 
tolla — Sr, director geral das oras publicas. 


NI 


Continuanto a discutir o assumpto que é à nossa = delenta Car- 
ago —, ainda uma vez toroamos a estas columnas, animados pala 
esporança de sermos aílnal voncedoras nasti campanha em que nCs 
batemos com na armas lotes e francas da verdade o da jus: 
t'qa. 

7 Cheioa de conflança na honradez e patriotismo dos homens qre 
go schão 4 frente da alta administração geral o provincial, não 
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comsaremos de bradar emquanto não virmos abolido o escandaloso 
regimen do patronato e do empenho, em que até agora tem vivido 
& empreza balnearia dos Poços de Caldas. 

Transgredindo sem rebuço as clausulas de um contrato sole- 
mnemento celebrado com o governo da provincia, casa empreza pa- 
toco ter absoluta conflança na sua força e plena corteza na eflicacia 
dos meios de que dispõe para assim zombar da lei tão acointosa 
mente, 

Eom oppor a minima contestação àY nossa accusações, ella, en- 
tretanto, continua impunemente n praticar toda a ordem de des- 
mandos, 

E, apezar de nossos energicos protestos e justas reclamações 
nenhuma providencia tem sido tomada a osso respeito. 

Que obstaculo encontra o Exmo. presidente da Minas para exa: 
cutar a lot! Que força estranha e sobrenatural é essa quo o impe- 
de de exigir o cumprimento das clausulas exprossas o terminantos 
de um contratci 


Em nosso ultimo artigo fornecemos a S. Ex. todos os esclareci- 
mentoa necessarios sobre esto nesumpto e ató agora esperamos em 
vão polas medidas urgentes que então solicitamos, 

Avisamos ao honrado magistrado para que ao precavesse contra 
os terríveis empenhos que, com grande estranheza nossa, tinhão la- 
vado de vencida o seu illustra antecessor. E o Ex. 8º. M. Portella 
na resposta incompleta, frouxa, indecisa, que nos deu pelo Jornal de 
8 de junho corrante, velo confirmar tado quanto haviamos dito. 

8. Er., calando os pontos principass das nossas accusações, de: 
monstrou tacitamente quenão podia refutal-os, Tratando de jusiifisar - 
se de não haver proseguido nas providencias tomadas, o ex-presi- 
dente foi ninda mais infeliz. Com effeito, diz S. Er. que, ao rece- 
ber as informações da repartição de obras publicas, recebeu tambem 
um requerimento da Empreza Balnearia pedindo a nomeação de 
uma commissão para examinar as obras. 

Habilitado com as informações que lhe foram ministradas e cujo 
conteúdo muito discretamente não quiz revelar, S. Ex. abafou tudo, 
6 nom ao menos nomeou a tal commissão que a Empreza requereu, 
aliás unicamente com o fim de ganhar tempo, emquanto lançava 
mão de outros recursos mais certos o afficazes,.. 

Refero nos mais o 5º. Dr. Portella que posteriormente a Em- 
preza communicou=esisrem concluídas crobras=, S, Ex, então de 
posso dessa amavol partioipação, o que fez ! Dou uma providencia 
prompta e decisiva... regsolvou que o direotor de obras publicas 
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fosso em commissão vorificar se estavam cumpridas as clawulas do 
contracio e dar sobretudo minucioso parecer, para poder a presiden 
cia providenciar como fosse neceguario. 


Encheu-nos de tristeza essa desastrada resposta & guisa de do- 
fesa. Com efleito a Empreza teve o desplante de communicar que 
as obras estavam concluídas e no entanto o Se. Dr. M, Portella, 
que leu o contracto, recebendo essa communicação, que era a 
confissão implícita da transgresão da elausula 10.» desse contracto, 
não decretou immediatamente a caducidade do provilegio e limitou- 
19 ao expediente sediço de nomear commissão. 

Entretanto, porque nunca mandou 8, Ex. o tal fanccionario em 
commissão, que até hoje aqui não chegou ? E a Emprozs sabendo 
que a vinda da commissão ficaria adiada para as kalendas gregas, 
mentiu communicando haver concluido as cbras, quando elias não 
cstão ató agora terminadas e bão do foar em perpetua construcção 
emquanto a lei for lettra morta, para essa feliz o poderosa com- 
mandita, 


A clausula 10.* do contracto, não nos cançaremos de repetir, 
obrigou a Empreza a concluir as obras no prúzo ds dows annos depols 
de approvalas as plantas, sobre pena de caducidade. A Empreza 
começou cssas obras om janeiro de 183º e até hoje não «sy concluiu 
nem pagou a multa estipulada, 

Tovo, entretanto, a coragom de commanicar à presidencia que 
as tinha concluido em 1836, isto é, quatro anos depois de começadas, 
ao prosidenta limita se a osperar o resultado de providencias que 
resolveu a dar, mas que de facto não deu, 


Do pcsse dessa communicação, que era o auto do corpo de de- 
licto da transgressão do contracto, o Sr, Dr. Portella, em vez de 
decretar a caducidade da concessão, visto que s Empreza nem se 
quer tontou allagar motivo de força maior, mostra-se timido e be- 
nevolente, deixando à mais criminosa revelia os interesses desta 
infeliz provincia, 


Verificando a audaciora commandita que o 8”. Dr. Portella ti 
nha fraqueado, iníluída e arrogante com os conselhos o promessas 
do Sr. Jolio Alfredo, fez, sem previa autorização do governo, a mu. 
dança das aguas que, depois disso, floaram completamente frias s 
inutilisadas. Mas, que importa a ruima das preciosas fontes so a 
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Empreza gavhs assim mais suavomento o sou dinheiro ? Que im- 
porta que os pobres doentes soflram, Ee os emprezarios têm necestl- 
dade de saldar os grandes e urgontes compromissos ! Conseguindo 
tudo a poder de empenhos, querem agora os homens da Empreza 
vor realisada « sua maior aspiração=a prorogação do previlegio por 
mais 50 annos, como inculcam quo lhes promettou o sr. João Al- 
fredo. Assim, dizem elles, passamos estos cacarésos a UMa com- 
panhia ingleza e ficâmos ricos da noite para o dia. 

Já estamos tão desorentes que pão duvidamos que a Empreza 
aloupcs mais esva grando vistoria, 

E' só o que nos falta ver para podermos nilrmar que a justiça e 
a moreslidado fogiram espavoridas do palacio da pregidoncia de Minas 
Lerpes, 


' 


Dirigimo nos hoje especialmento ao er. conselheiro Joaquim Del- 
fino, a cujo espirito recto e putriotico fazemvs um nppello. S. Ex. 
é filho do Sul de Minua, onde tem família, Intaroscos a reconhocida 
influencia, alóm disso é o unico ropresentanto desta Inditosa provin- 
cla no actual pabinoto. Porque não co diriga o illustre ministro ao 
presidente de Minas, lembrando-lha o dever da providenciar para 
que cessem ca abusos du Empreza B Inearia que está estragando des- 
apiodadamento wma das mais precioses riquorhs desta parto da 
provincia=as aguia thormpos dos Poços de Coldue * 

Já que não quer o governo de Minas fezor cumprir integral- 
mento fas clausulas do contracto, ao menos ordene que voltem as 
agua: dos Macacos pera a ema fonte primitiva, cm quaes a Emproza 
canalisou destruindo us suus excelentes propriolades tharapeuticas 
o prejudicando ernelimento cs pobroa enfermos, 


Porque pão colicoa a presidoncia do Minsz um engenheiro flecal 
junto à Emprezi o pago por osta, para exigir o cumprimento do 
contracto e ouvir as reclamações dos banhistas, que actualmente 
não têm a quem recorrer ! Os infelizes supportam ce preços exor- 
bitantos, cs regulomentos internos sem approveção do poverno o 
voxutorios, as prefsronc'ss do hora o Jo banheiras, cs mãos tratos 
dos gerentes do caro e psssimo botel do astobolecimonto o mil outres 
cousas, tudo por falta de quem fscalisa cs ectos dessa malfadada 
Empreza . 

As ostradas de ferro, os engonhos cantracs não têm todos os 
seus engenheiros fiscaea pagos pelas respectivas companhias ? Por» 
que se ha de fazer uma excepção odiosa a respeito desta Empresa É 
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Vo o sr. conselheiro Joaquim Delfino que não à possivel continuar 
esto estado de cousas, Esperamos que o illmetrado ministro não 
será surdo nos nossos justos reclamos. 


So perdermos de todo a esporança de vór matisfoitas as nOsHas 
fundadas reclamações, resta nos ainda um ultimo alvitre. Iremos 
pesscalmento à presença de S, M.o Imperador, a quem apresenta- 
remos minucioso relatorio de tudo quanto temos eseripto. E esta- 
mos convencidos que o chsfa do Estado ha do admirar so de tanta 
ilegalidade, 

Sabemos que o throno imporial à Inaccassivol aos empenhos é 
que então triumphará a causa da humanidade enfernia, que aqui 
tomos defendido com tanto esforço e eserificio. Mas, perguntamos 
ao honrado &r, desembarzador Faria Lemos : será preciso lançar mão 
dessa recurso extremo para que ss restabeleça om Minas a [é dos 
contraotos ! 

O passado honroso do integro migistrado anima nos a dizer que 
não, Aqui fcâmos por bojo, para não eormos demasiado extensos. 


XII 


Ató agora esperamos em vão pola resposta do illutrado Sr. Dr, 
Manoel Portella vo nosso ultimo artigo, 


Comquanto consorvemos o amonvmo, não temos abusado do in- 
cogaito para atirar injurias ou calumplas a quem quer que seja. 
Arcumentamos com a lai, à com os [actos e ninda vão soffremos 
uma só contestação que não fosse por nós completamente pulveri- 
sedo. Muntondo a discussão nessa torrono elevado, desejamos qua 
a Empreza Dalpearia ou seus grandes protectores so npresontassem 
em campo para estabelocermos então larga o ampla controveraia 
acerca do todos 03 pontos de nossas aceusações, 

Não recuarinmos mesmo assignar o posso vo'dadeiro nome, uma 
vez que tivessemos pela frenta um contendor serio e d'gno de nós. 

E" por isso quo estranhamos que o honrado Sr. Dr. Portella não 
tenha acudido em defesa do seu procedimento como presidente de 
Minas com relação à Empreza Balnsaria dos Poços de Caldas, 

An nossas accurações foram por demais claras o positivas, para 
que 5. Ex. ão corresse pressuroso a varrar a eua testada, Esso 
obstinado silencio por parte do illustro ex-proesidento tem causado 
grande estranhesa áqueiles que o admiraram em Minas como admi- 
nistrador zeloso e intalligente. 
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Temos fé que 8. Ex, ainda ha de esclarecer uso ponto negro 
de sua administração nesta província, 

Mas, emquanto, esperamos pelas explicações, vamos denunciando 
do publico é ao governo o que se passa nestas paragens, onde sem- 
pre chega tio fria e lonta a acção do poder administrativo. Cla- 
mando no deserto, resta-nos ao menos o consolo de estar fornecen 
do assumpto a estos pobres caipiras que só tôm noticias do governo 
por intermedio dos inexoravels mandados fisenes,.. 


Approxima-se & ópoca da estação balnearia e, no entretanto, até 
agora nenhuma providencia se faz sentir por parte do Sr. Faria 
Lemos, no intuito de melhorar as pessimas condições do estabelsei- 
mento da Empreza, Pareca-nos que o velho magistrado, habituado 
à elevada temperatura das regiões do Norte, extranhoa o elima hu- 
mido é frio das montanhas de Ouro Preto e, enclausurando-se nos 
confortaveis aposentos do palacio, reduziu-se à mais completa 
ineroia ! 

Tem sido esta, pelo menos, a nota predominante ds sua estoril 
administração em Minas Geraes ! 

Brevemente chegarão a esss logar centenas de pobres enfermos, 
em busca da allivio aos sous padecimentos e encontrarão tudo no 
mesmo pô ! O actual gerente, Dr. Lopes Chaves, removeu as aguas 
dos Macacos para a sua fonte primitiva, mas diz so que essa mu 
dança é provisoria, à só emquanto se fazem concertos no estabeleci- 
mento contral, Para este voltarão depois as aguas, apesar de ahi. 
chegarem frias o imprestaveis, 

O publico faz apenas vagas conjsoturas, porque de nada é infor 
mado; tudo so faz debaixo do mais inviolavel sigillo |! Parece in- 
orivel que a administração provincial não se dé pressa em fazer a 
luz sobre assumpto tão importante o que se liga tão estreitamente à 
causa da saúde publica! E' um segredo inquisitorial ! 

Que importam que venham engenheiros examinar as obras, se 
tudo permanoce sempre no mesmo antigo estado | 

O honrado e probidoso Sr, Dr, Lopss Chaves vai reconhecendo 
que é verdade tudo quanto avisâmos a 8. 8. a respaito de seus com- 
panheiros de Empreza. Dasgostoso e quasi inteiramente desiludido, 
B. 5. parilu para São Paulo, consta nos que como fim de tratar de 
dar nova organisação à Empreza Balnearia. 

Conhecedores do seu caracter sisudo e nobre, acreditamos 8,8, 
convencido como está, da impossibilidade de continuarem canalisadas 
as aguas dos Macacos, bade conserval-as no seu primitivo estabslsci- 
mento, fazendo assim um grande beneficio aos pobres enfermos, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 715 


ii si 


O povo d'aqui alimenta algama esperança de que será bemeiioa 
à sua gerencia que tanto tom destondo da do sou celobre antecessor, 
à quem sé foz um estrondoso botafira de girandolas o bombões de 
dynamite, como recompensa merecida do seu procedimento inolvil e 
grosseiro, 

Queremos acreditar que o honrado dr. Lopes Chaves nÃo neceos- 
siturá das ordens da presidencia para praticar um seto de tão rigo- 
rosa justiça, que o recommendara à estima deste bom povo mineiro, 
quo no sou rudo eritorio sabs tanto apreciar o verdadeiro marito, 
como castigar os insolantes, 


E" cronça ceral squi que o honrado sr. Faria Lemos não deirará 
a presidencia de Minas som fazer alguma cousa no sentido de nossas 
reclamações, 

Estamos convictos de que o velho e honosto magistrado, enca- 
necido na missão ardua e sublims de distribuir justiça, não desmen- 
tirã o sou passudo glorioso, agora que o governo imperial contflou-lhe 
uma commissão tão espinhosa o importante, quanto na altura de 
seus provados morecimentos. O povo mineiro, que tom sido tão 
mystificado, está com os olhos fitos om s, exc., de quem espera 
protecção para seua sagrados direitos. 

O bourado presidenta não Imitará, por certo, ao sr. dr. M, Por- 
tolla, que, errastado pela força poderosa dos empenhos, atropellada.- 
mento approvou um celebre regulamento interno vexatorio o imi- 
quo. Acreditamos que assim não acontocerá; entrotanto, essa ln- 
qualificavel demora por parto da prosidencia já vao levando sus- 
peitas.., 

Para terminar, perguntaremos ao honrado sr. desembargador 
Faria Lemos : que obstaculo poderá encontrar um adminiatrador— 
sorio e indspondente-para cumprir as disposições elaras o termi- 
minantes da um contracto ! 

|Continmar-sa-ha), 

Um quatro, 


Como so viu, não polia ser mais acrimoniosa a lIuota entro a 
Empreza Ralnearia o os sous desalfactos, eo D. Lopas Chaves, com 
todo 0 seu prestígio e boas maneiras, não poude conciliar os animos, 
o, para mais difllcultarlhe a posição, em fevoreiro da 1887 emu 
intervim no debate contra a Empreza, publicando no «jornal do 


Commercio» um artigo, em que esposava todas as vistas do-=Um 
R. A, —5 
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Aquatico- sustentando quo o resfriamento da agun dos Macacos, 
atravez dos encanamoentos, lha altorava us propriodadea therapeuti- 
cus, porque determinava a precipitação dos sous saes, do sorte quo 
ss dovia construir um segundo estabslecimento balneario, O meu 
artigo estava incado de erros palmores de clmico, filhos da minha 
ignorancia de então, o as minhas afirmações foram completamente 
pulverizadas pelo sabio mestre, D.- Agostinho José de Souza Lima, 
que em janeiro do anno seguinte veiu a Poços de Caldas, commíssio- 
nado pe'o governo, para dizer algo acerca das questões em delato. 
E' o que consta do relatorio, que vai abaixo publicado, seguido da 
outro do illustrado ar. D," Gareia Redondo, no qual este illuatro 
profissional di conta dos novos trabalhos de canalização da agua da 
fonte dos Macacos, mandados fuzer pela Empreza Balnearia, com o 
intuito de dar satisfação às reclamações do publico. 


Relatorio sbre as aguas mincracs de Poços de Caldas, Lambary 
E Caxambí 


O presento relatorio é dividido em quatro partos ou capitulos, 
das quass as tros primeiras são destinadas so estudo de cada uma 
das aguas minerasa correspondentes ús tres localidades princípass, 
percorridas na minha excursão hydrologica, Arsim, na primeira 
tratarei dos Poços de Caldas, na Segunda do Lambary, com um 
pequeno additamento sobre Cambuquira, e na terceira de Caxambú, 
de passagem occupando-me tambem de Contendas, 

A quarta e ultima parte será consagrada á resposta das ques- 
tõôes propostas pelo exmo, gr, inspector geral de hygieno o appro- 
vadas pelo governo imperial. 


I -—- POÇOS DE CALDAS 


Cheguei a esa localidade no dia 28 de janeiro do corrente 
anno, é encontrei a completamente transformada, a comparar com o 
estado em que a vi em 1874, fazendo parte da commissão que mesas 
anno foi mandada a analysar estas aguas, E' hojo uma povoação 
Oceupada por umas 200 casas, habitada por mais de 1,000 pessoas, 
e servida por um ramal de estrada da Companhia Mogyana, cuja 
estação terminal flea ahi proxima do estabelecimento balneo thera- 
pico (apenas alguns metros). 

Esto estabelecimento e aquella linha ferrea são os dous princi. 
paes melhoramentos realizados nessa localidade. 

As fontes thermo-mineraes passaram tambem por uma transtor- 
mação profunda, estão hcje beneficiadas e ecnvenientemente tras 
tades. Ficem abrigadas em duas CESAS, pouco mais ou menos das 
mesmas dimensões, uma de [orma quadrada ea outra octogona, 
donde partem cs encanamentos que ievam as agues ao estabeloei. 
mento. Nesta de fórma cctogona, zcham-se reunidas as fontes de 
nome Jedru Botelho e Maria, (tambem chamada Mariquinhas), já 
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assigualadas pela commissão da 1874, o mais outra conhecida pones 
tempo depois e denominada Chiquinia, 

Estas tros (ontos commúnicam com o estabolscimento balnea- 
rio 3 despejam nella suaa aguas por um conducto de 4 matros da 
extenaio, ató sun entrada no dito osinbslecimento, dentro do qual 
ellas correm através de canos especiass dao madeira, estroitas cn 
lhas, perfeitamento fechadas, tendo aberturas correspondontos & 
cada banheiro, nestas aberturas «ão applícadas grossas rolhas da 
pão, que retiradas deixam cahir » agua primolrumonto om uma 
pequena cuba ou de pressão collocada fóra da banhoira, mas junto 
della em relação com a parts da cabscoira, o communtcando com 0 
interior da mesma por um orificlo existento no fundo da psrede 
divisoria. 

Tom por fim costa disposição gurantir o mais possivol a tompo- 
ratura empresnda no banho, o manter a maior igualiado da mesma 
em toda a massa liquida, como é do bom eonsalho. 

Ha quatro fllas ou serios do banheiros, colloondas em linha 
rocto, sondo duas contraes, todas do madeira, em número de 32,6 
destinadas a doontes do 2.» clnsto, o outras duas nos lados ou por 
fóra destas em numero de 25 feitas do cimento, para doentos da 
1.º cluso, Ao longo da cada sória de banheiras correm tros 0F- 
dana daquelles conductos, sendo wma para as aguas rounidas das 
duas fontes Mariquinhas o Chiquinha, outra para a da fonte Pedro 
Botelho, e, finalmento, a terceira para a dn fonta denominada Ma- 
cacos. 

Esta ultima fonte acha-se isolada na casa de fórma quadrada, 
distante do ostabelocimento de banhos 574 motros, conforme so vê 
da planta junta, quo me foi obsoquiosamante oilarecida pelo ar, en: 
genheiro dr, Garcia Radocdo. 

Comquanto a fonto Chiquinha tivcsso sido oncoutrada depois dos 
estudos da comniesão de 1574,0, portanto, sua agua não tenha ainda 
sido analysada, julgo osem analyss dispensavel o dstrnecestaria, 

Mosmo agora difllcilmonto ella podoria sor executada com 
rigor, om virtado des obras do cuptação a ouiras realizadas em 
beneficio da referida fonte, cuja agua so mistura com a da Mari: 
quinhas na mosma divisão do poço. 

Seria prociso, para isso, levantar o gurands tablado collocado 
sobro estos duas fontes e estabalecar a aus separação completa. 
Disso, porém, que já egora julgo disponsavel esta analyse, polas 
razões seguintes : 

Em primeiro logar, consta do into-casante escripto do dr. Pedro 
Sanches de Lomoa cobre ss Aguas ihermaes de Culdas (1884) que à 
temperatura da fonte Chiquinha fo! opportunamente achada igual 
à da fonte Mariquinhas (44º |, à mesma que ainda hojo conserta a 
mistura, examinada na cecasião em quo entra nas banheiras. 
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Em segundo logar, a identidade tambem de composição chimics 
entre as aguas destas duas fontes é até certo ponto evidenciada 
pela inalterabilidado da da fonte Mariquinhas após a aua mistura 
com a outra, acarendos os resultados da analyso feita em 1874, sobre 
aquella, com cs que obtive agora dos oxames a que procedi na mis- 
tura das duas, 


Estes exames consistiram na analyse qualificativa e no ensaio 
sulforometrico, com o apparelho da Dufasquier e os resultados com- 
binaram perfeitamente com os da primitiva analyso, isto é, vorid- 
(uei as mosmas reacções chimicas, o mesmo titulo sullurometrico, 
alâm do mesmo grão de thermabilidado. 


Ora, asaim não aconteceria si a agua da fonte Chiquinha fase 
do natureza, temperatura é composição divorsa : neste caso, mista- 
rando so com a da fonte Mariguinhas, forçosamento modificaria as 
qualidades desta. 

Em taresiro logar, lê-se tambem no mesmo alladido folheto do 
dr. Pedro Lomos que, durante os trabalhos que so executaram nes 
tes poços, ge observara o seguinte facto : «A' proporção que ss 
aguas eublam, o equilibrio dos liquidos se restabelecia, o volume da 
acusa Patro Botelho augmentava o sem jorro a readquiria o primi- 
tivo dinmotro», Isto provava, conforme já anteriormenta aflirmara 
o engonhoiro dr. Euzabio Stevaux, o a commissão da 1874 o previra 
am sem relatorio, qua essas duas fontes so communicam, o que se 
verificou depoia. 


Finsimente, em quarto logar, da tal maneira enlou no espirito 
da população do logar essa convicção sobre a unidade da origem 
dostas tres sguas (Pedro Botelho, Chiquinha e Mariquinhas), que as 
tom deixado em santa paz nessa bigamia de nova especias: nenhuma 
reclamação se tem lovantado. 


O mesmo, porém, não suecedo com a fonte denominada Macnccs, 
cuja distanola muito maior do estsbelocimento, (574 metros), cuja 
situação em um dos extromos do povoado, tem sido o pomo da 
discordis o o objecto de quoixas o protestos contra a Empreza Bal- 
noaria, por ter ella encanado à agua dessa fonts para o unico esta- 
balecimento ahi existonto, em voz da adificar outro servilo exclusl- 
vamenta por essa mesma fonto, conforma dizem os reclamantes, 
está determinado no respoctivo contracto com o governo. 


Comquanto pareça, À primeira vista, extranha á minha missão 
nos Poços de Caldas, esta parte das acoussções loitas à E preza, 
todavia entenda directamentao com ella na parte relativa À pretendida 
altoração quo a agua dos Macscos rolírem, diz-se não E quanto À sua 
temperatura, como tambam quanto À sua composição e prepriadades 
thernpauticas. 
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E" isso o que reza um folheto anonymo, compendiando uma serie 
de artigos publicados no Jornal do Commercio por um aquatico(* | consu- 
rando em tom violento e acrimonioso os actos da Empreza Balnearia, 
folheto que, naturalmente, para meu governo, ss apressaram em 
endereçar-me pelo correio no mesmo dia da minha chegada aos 


E 


Pondo de parte outras questões relativas a cumprimento é exa- 
cução do referido contracto, o as quass não me compete apreciar, 
tomei em consideração as que dizem respeito a assa pretondida alto 
ração da agua dos Macacos, pola distancia da fonts ao estulaleci- 
mento, e polos inconvenientes e defeitos emprestados á canalisação 
da mesma, Antes de tudo, porúm, devo observar que, pela teresira 
elausula do contracto, os concessionarios obrigam-se & fundar se- 
gundo estabelsoimento balnesario no coso em que assim O exqa a iss 
tencia entre crquella fonte e ur outras, 


Ora, essa distancia, que foi perfeitamente medida sob minhas 
vistas, é de 574 metros; está, portanto, longe e não perto da um kilo: 
metro ou « quasi um kilometro, como diz e repete O agwstico no seu 
folheto liballo, Estas expressões, assim exageradas, tratando 56 de 
uma distancia que pouco excede de meio kilometro são compromet- 
tedoras da sinceridade das acousações. 


Outra queixa inda mais grave e ainda menos exacta o verdadeira 
Ô & qUo casa agua chega complemento friv ao eatabalecimento ! Posso 
assegurar que, consultando, duranto quasi todeca os dias da minha 
estada nos Poços, a temperatura da agua em questão, no momento 
em que ella chega às banheiras o com um thermometro de confiança 
trazido do laboratorio de hygieno da Faculdade de Medicina, sempra 
encontro 30º, tendo achado a de 43, tomada na rospect'va fonts, 

Por aqui so vê que a agua perde apenas 4 em todo o seu par- 
ourso, é chega ainda com uma temperatura muito suflicieute para 
certos effeitos clinicos, e ainda demasiado alta para o preenchimento 
de outras indicações espociaos, guardando sempro « mesma composi- 
ção chimica. 

Nom so púde admittir que essa diminnição de temperatura acar- 
reto à menor diflarença na composição de agues tão fracamenta mina- 
rilisadas, como são ss dos Poços de Caldas. Neste particular, sinto 
discordar da opinião do illuatro medico Dr, Pedro Lemos, quando em 
um artigo publicado em Fevereiro do anno proximo passado, sobre os 
Poços de Caldas, disse aque vs sguas tharmo mineraes não davem par- 
der caloria alguma no seu percurso atraves do encsn mento, porque 


EE Nome dado À todo q individuo cm uso das pa 
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desde que a temperatura baixa, os sães dissolvidos nella se preoipi- 
tam». Não ha tal, perdos-me o distincto collega : esta razão só é no- 
ceitavel, só exprime uma doutrina perfeitamente correcta, quando 
so trata de liquidos que reprosentam soluções saturadas, ou pelo 
menos muito concentradas e proximas do ponto de saturação, por- 
tanto, sem applicação ao caso vertente, em quo as aguas constituem 
soluções muito dilluídas, incapazes de apresentar o menor deposito 
salimno só por um pequeno abaixamento de temperatura, nem mesmo 
pelo resfriamento complato, 

Com effeito as analyses de 1874 revelaram em todas estas aguas 
apenas 0,035 a 0,054 de residuo frio por litro, quantidade muito com- 
mum até em aguas potaveis, e muito inferior a de grande numero 
de aguas mineraos frias, 

Nom se póde appellar para a natoroza diferente dos principios 
galinos nellas dissolvidos, visto como o que domina na composição 
das de Caldas o carbonato de sodio, é, como se sabe, nimiamente 
soluvoal. 

Eu poderia citar numerosos exemplos de aguss mineraes em 
temperatura inferior à dos Poços de Caldas, tendo em dissolução 
uma quantidade muito mais consideravel de naes; contento me, po- 
rém, em apontar como um dos mais eloquentes o das aguas sulfa- 
rosas da Uriage, no oriente da França, em Isóre, que com a tempera- 
tura de 27º tôm em dissolução 10 gr., 438 de princípios salinos d- 
xos por litro, isto à, 16 vezes mais do que as de Caldas. 

Nom mesmo o alemento sulfaroso te perde: aqui dá-se exacta- 
mente como em Molitg, no Sul da França, fonte Slupis, cuja tempe- 
ratura nativa é de38:e não passa de 34: a 35 no local dos banhos, 
conservando, segundo Constantino James |" todos os sous pripeipios 
sullurosor. Mais adiante exponho como cheguei áquella verificação. 

A prova ou argumento que o erudito collega adlduzin, para ex- 
plicar a precipitação dos saos das aguas thermo-minoraes dos Poços, 
à tirada do facto seguinte : 

« Antigamente, diz elle, quando as fontss thermass não estavam 
bensficiadas e eram poços de aguas ospraíndas, os snes precipitavam- 
so em torno das nascentes, nos logares em que baixava a tempera: 
tura : mossus de sãos cu tive nas mãos, o viram todas AS possoas 
que aqui moram e são daquelle tempo. » 

la forçosamenta engano de interpretação: a condição pyalca 
qua produzia este phenomeno era antes do que a perda de calor a 
grande evaporação do liquido, tanto mais motavel quanto era favore* 
cida pala temperatura relativamente olevada das ngunse pala ex. 
tonsão o larga suparílcie de exposição ao contacto do ar, isso ainda 


“po tecido pracique au guns minerales, 
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admittindo que toda essa massa de residuos apanhada fosse ronlmente 
constituida por saes, de que uma parto podia ser extranha à com» 
posição nataral da agua e formada pela acção do oxygenio 6 do gaz 
carbonico do ar sobre os elementos della, e não em grande parte pela 
materia organioa, ou antes organizada, poculiar às aguas desta na- 
tureza. 

Se naquells tempo, como diz o estimado colloga pela imperfeição 
do encanamento, tambem laminas de saem entravam pelos oriílcios 
das banheiras, a causa era a mesma o hoje o facto não se dá mais 
pala melhor construeção dos conductos. 

Assim, pois, vê-se que não só pode-se, mas ha mesmo vantagem 
o até necessidade de resfeiar um pouco mais ceta agua, para obter 
curtos effeitos especiass o proporcionar o quo o Dr. Pedro Lemos cha- 
ma o fdeal do banho thermal, quo à a temporatura do Y% do agua 
corrente, 

Para isso, tor-so-á ou do fazel.a ou demorar por tempo sufllolanta 
om regservatorios apropriados antos de sua distribuicão nas banheiras 
como os que já à empresa possuo assentados no catabalocimanto ; ou 
mistural-a com agua commum fria na proporção necessária, o que 
goria neste caso inconveniente tratando se de aguas tão pouco mina- 
ralisadas, que eo tornariam aínda mais fraons : onlvo o so quizosso 
aprovoltas, para osso fim, de uma agua eulfarosa fria, do qual adinnta 
tratarol, o que cfforocou nos ensaios com os masmos renctivos em- 
pregados na analysa dam outras, 03 mesmos rerultados : ella foi mais 
recontemonto descoborta em outro ponto afastado do povoado do 
outro lado do ribairão dos Poços. 

Não seria esta uma pratica nova ou original nem extravagartes 
porquanto om varios logares da Europa assim se faz: haja vista n em- 
tação denominada Bagnols les-Bains, no aul da França (Lozéra), do aguas 
aulfurosas quantes,talvez as que maia so assemolham com Es dos Poços 
de Caldas. LA oxistom nois fontes, das quees duas mais importantes, 
a 41.- alimentam as piscinas, as duchas e os banhos mitigades ou 
temperados, que so obtem com a mistur: destas aguas com outras 
duas provenientes le fontaa menos quentes la 31º 9 à 30). 

Em Guagno, na Corsega, existam ogualmento duas fontes de aguas 
sulfurosas quentes, cuja temperaturs é do 52, no ponto do emer- 
gencia que é commum, 

Uma parto de-tas aguas é diroctamento utilisada em duchas, mas 
a outra é derramada em vastos dopositos, donde, spúós o resfriamento 
convenlente, à distribuida nas piscinas o banhoiras. 

Os medicos de Aix-la Chapolle (Prussia Khonana), que d'epúem de 
aguas sulfurosas quentes dasda dd ntá GS raramento empregam o 
banio om temperatura suparior a &4 a 35 portaato resfriam para 
cortos uses. Quando olles querem premover ellsitos mu's oxorgicoas 
preferem as duchas, 
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Tambem o inverso so pratica como por exemplo nas aguas quon- 
tom ( Euux Chonles) dos Baixos Pyrindos, em que ha seia fontas, desde 
1. até 38.º de temporaturs, o que são muitas vezas proviamento 
aquecidas para servir aos benhos de duchas. 

Em Sehingnach, na Argovia (Suissa), eleva so artificialmento para 
os mesmos fins a temperatura da sgua sulfuro-calearea de que ni 
exista o cuia thermalilado não excodo da 35. 

Do quo llaa exposto resulta claremonto a improcodencia da ailas 
gação relativa ao protendido rosfciamento da egua da fonte dos Ma- 
cacos, o fica ao mesmo tempo demonstralo o renhum inconveniente 
da uma pequena diminuição do temporatura a, pelo contrario, & Yan- 
issom de uma diminuição um pouco mais forta, 

Não deixaroi cats ponto som destruir o valor de mais uma obja- 
ecão malieiosa e infeliz que o austor do folheto anonymo invoes em 
seu favor o contra as obras da Empreza Balnsaria, s vom a tor que 
o eneacamento que lica a fonte Masacos ao estabslacimento a'Pa- 
vorsa ponlenos e riga! 

Qaanto à primoira parts é inoxacto : doclara que não vi taos 
paotenos ; si os houvo, vão existom mais, à manos que o aquatico se 
vetira ds mergeus em alguna pontos elszadiços do ribeirão dos 
Poços; isto, porém, so dá sómanta por oceasão da agahentos, O que 
à um facto puramenta asoidental o som Inflaaneln sobra as aguas 
thermo minoraes, porque, alâm da distancia o altara das fontor, 08 
terrenos ah! seccam com muita facilidada. 

Quanto 4 segunda parto, ó verdade qua o encanamento da fonto 
dos Macacos atravossa mais da uma vaz essa riboirão, mas por cima, 
em fórma da ponte,e não por baixo nom por dentro, como faz súppor, 
u expressão usada polo aquatico, E nosso caso que influanela púde 
axercor sobro à asma em questão somolhante cireumstanoia * 

Na hypothese, porém, de tar se dado aqualls rosfriamento com- 
plsto da sgua da fonte Macacos, ou s)ments mesmo um grande abal - 
xamonto do temporatura, seria preciso ainda inquerir a causa desse 
facto, que nluguem estava auetorizado a atribuir nscasenriumente 
às obras ahi realizadas, sob pona de cabir no vicio — post hoc ergo 
proptor hoc. E, com aifeito, as oxperisnoias da muitos observadores, 
diz o bydrologista Laofort, tendem a demonstrar que, st muitas 2guas 
thermo-mineraes tôm conssrvado dosda seculos até nossos dias seu 
primitivo grau de temperatura, um carto namero tém aceusado dif. 
forónçia sensivois om apochas mais ou menos sfastadas de nós. 

Tudo lava a suppor que sguas minsraos frius possuiam em epocha 
muito romota, tomperaturas mais cu mencs alavudas; outras, que 
foram thaormaos, tom so tornado ao contrario frias. O auctor aponta 
diveraas causas quo tôa podido detarminac esta phenomeno, inde- 
pendente dos trabalhos exosutados para a captação des fontes o dis- 
tribulção daa eguna. 
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Passo agora a tratar do outro ponto, referento ús pretendidas al 
terações de composição da agua da fonto Macacos, em prejuizo ma 
nifesto de suas propriedados thorapouticas ; facto tanto mais grave 
o lamentavol para os interesses da localidade o os creditos dos Poços 
de Caldas, quanto foi sempre essa fonte a mais acreditada e sfamada 
entre o povo e goralmenta proferida, talvez justamente pola aua tem 
peratura mais baixa é aupportavel por mais tempo. 

Eu estava bem longe do pensar na discordia o ostensiva hostili 
dado movida contra as obras e aotos da Emprezr Balnoaria, sobretudo 
em relação à fonte Macacos, om que ellos provocaram as iras 8 O 
anathoma de uma parte da população ; ao contrario teria ido le- 
vando recursos para uma analyss qualitativa mais completa, o um 
apparelho sulfturometrico, para a dosigem do gaz neido anlphy- 
árico, 

Felizmenta quanto a esta segunda parto do problema, sem duvi- 
da a principal, tivo a fortuna de encontrer no estabelocimento UMA 
caixa com o apparelho sulfuromotrico — de Dapasquier, ainda virgem 
pertenconto so sorente da Empreza, o digno e conceituado medico 
Dr. Carlos de Sá Leits, que polo immediatamants à minha dispo 
aição. 

Procadendo a esto ensaio repotidas vezes o com o maior cuidado, 
seguindo o conselho muito judicioso de Leconte, que manda primeiro 
ae'dular com acido cblorydrico às aguas que como esta forem do 
reseção alcalina, afim de impedir absorpção o portanto a perda de 
certa yuantidade de lode, consegui determinar positivamente o titulo 
cu gráu sulfurometrico actual da agua em questão, e quo foi achado 
oxactomente egual no que encontrou a comintisão da 1874, isto à, 
dous iaus, correspondendo a 0, 748 de acido gulphydrico por 
litro. 

Para a aualyeo qualitativa tinlia cu levado uma caixinha con- 
tendo sómento os principaes renctivos e instrumentos mais necos- 
sarica ; dolles mo sorvi, tendo deante dos olhos, para confronto, O 
relatcrio da alludida commistão e cs resultados obtidos agora são in 
teiramento identicos vcs quo ella bavia consignado nosso trabalho ; 
deixando ussim bem patenta a existencia dos mosmos princípios sa. 
lince, polo menos dos elementos predominantes na composição da 
agua incriminada, 

Estava pera mim liquidada a questão ; poróm, como era preciso 
vencer o pullificar a convicção contraria do povo ou antes do grupo 
hostil à Emprezo, entendi que devia dar toda a publicidade possivol 
nos mencionados exames. Para leso golicitoi a presença de todos 
os medicos então exiatentes na localidade, como tsstemunhns mais 
compstontos e insuspoitas, franqueando tambsm a enalyãs a quass: 
quor outras persons que dosejaram assistir, 


o a 
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Dsante de una e outros reproduzi todos aquollos ensaios e 08 re- 
sultados foram aínda os mesmos, attestando a inalterabilidade da 
agua da fonte dos Macacos, 

liso deu logar a que fosse lavrada incontinente uma acta con- 
signando este facto, e que foi assignada pelos cinco medicos prosen- 
tes, o publicada em uma folha de 8, Paulo. 

«Nós abaixo assignados, doutores formados pelas Faculdades de 
medicina do Rio de janeiro o Balls, deeclaramos, sob juramento de 
Dossos graus, que assistimos no dia 31 de Jamoiro do 1828, no estabe- 
lecimento balneario dos Poços de Caldas à analyse juslitativa e sulfa- 
rometrica, praticada pelo lllm.s Sr, Dr. Agostinho Josó de Bouza 
Lima, lonts cathedratico da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
aqui vindo em commissão do Governo Imperial para aste fim, amalyãe 
feita pelos mesmos prosessos empregados em 1874, e verificamos que 
as aguas da fonte Macacos chegam no ostabslscimento balneario sem 
alteração alguma apreciavel. A prova soientifca mostrou que & 
analyse de 1898 é em tudo identica a de 1874. 

Poços de Caldas 31 de Janeiro de 188%, — Dr. Pedro Sanches de 
Lemos. Dr, Antonio dos Reis Aranjo Gces,-= Dr, Virgilio Fabiano 
Alvag,— Dr, Cornelio Vez de Mello.— Dr. Jolio Luiz de Lemes ». 


Assletiu tambem a esta demonstração o Illustrado medico, garen 
te da Empreza, Dr. Sá Leite, que, por bem ou mal entendido escru 
pulo, deixou de nes'gnar esse documento, dando mais uma prova de 
isempção de animo, que sempre soubs guardar nessa quastão ; fiei- 
litando lhe por lsso tolos os moios para resolvar esta ponto cont-a- 
verso, que tanto aífectava e pod'a compromettsr o futuro nos dosntes 
afastando os sem rasÃo, som fandamento sário, do us» das aguas, OU 
pelo menos diminuindo a conflança que sempra inspiraram, 

Como já disso, fol aquella distincto collega quem gentilmenta 
forneceu me o sulfurometro de Dapasquier, quo neste caso ja prestar 
o serviço da espada de Alexandra, apenas com a esperança, E as sem 
derteza da que o resultado da operação lhe .osto favoravel. 


Submetteu so à esto julgament» scientific é impessoal com a la- 
gitima anciadade de quem deseja e precisa definir a sua posição, 
disposto a tomar promptas e energicas providencias no sentido de 
corrigir os erros, vicios om defeitos ass'gaalados como causa da al 
terução das aguas, sio veredicimm vigas confirmar e consagrar a vor. 
dade desta acousação. 

Demais, Do intuito de responder a destruir a objecção que já ha- 
via sido ermada pela malevolencia, relntiva à substituição ou mis- 
tura fraudulenta de aguas, mandou o Dr. Sá Leite esvasiar comple- 
tamente para o ribeirão toda a agua das fontes Pedro Botelho, Chiqui- 
nha e Mariquinhas, omquanto -: escoava se nas banheiras sómente à 
da fonte Macacos, 
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Nesta foram reproduzidos tolos os ensaios e verificados 08 mos- 
mos rasultados analyticos. 

A" vista do exposto, creio que nenhuma duvida póde mais res- 
tar sobra as qualidades phyalcas e os elomontos principaoa da com- 
posição chimica, em que residem os principios medicinaes destas 
aguas, 

x Com eifeito, af, depois dos melhoramentos realizados a « therma- 
lidade » da sgua dos Macacos nito ficou prejudicada com & diminui- 
ção que soffceu, ei o « aleslinidado » permaneceu sensivelmente à 
mesma, caracterizada pola reseção egual sobre o pazel vermolho da 
turnesol, o si o grau ou « titulo do sulforação » não experimentou 
modificação alguma apraciavel, à claro que essas primitivas virtudes 
não foram encrificadas nem comprometidas, sem embargo do qualquer 
diferença, que, a todo o tempo, 8a possa reconhacar na proporção 
daqualles alemantos constitutivos de agua, na sua composição quanti” 
tativa, cuja enalyas não fuí agora incumbido da lazer. 

Pois, como bsm diz Lafort, « si a composição chimica da uma 
agua miner:l não é absolutamento variuvol, todavia ostas variações 
são tão pouco importantos, que de ordinario a annlyse chimicr é 
impotenta para descobril ss, e a medicina devo pouco importar-so 
com cllas », 

A estas circumitanoias applicam-se as mesmas reflexõos quo ex 
podia propesito dos variações da temperatura. Caso so veriflonssem 
diferenças na composição chimica quantitativa ou mesmo qualitativa 
das nguas thermo mineraes doa Poços, cumpria ainda indagsr a aua 
causas, nutos de attrlcuir forçosamenta Ás obras da captação a con 
ducção das mesmas. Além desta, muitas outras podem Inflair maia 
ou menos diroctamento sobre a producção daquolla phenomeno, Beja 
de modo permsnente, ou puramente nceidontal a pasesgsiro, desta 
os grandes convoliões ou tremores do terra atôó a simples differonça 
de pressão atmesphorica o direcção dos ventos ( variações barosnamo- 
metricas ). A causa maia frequento e cuja influencia é mais accen” 
tuada, diz Lefort, à a Intervenção da vguas doces proximas e aguas 
pluvinas. 

Ha poucas estações hydro-minernes nas quaes não zo tenha tido 
ccensiÃo de observar misturas dosta notoraza, de que resulta ettonua- 
cão do grau do mineralização ou mermo mudança completa da quan- 
tilado das aguas, 

Ló-ga nos auctores, continia o mesmo hydrologieta, que muitas 
fontes minorges tóm soffrido o continuam a sollrar iccessantamento 
modifloações na coustituição de aucs aguas. 

Citam-se, por exsmplo, as ds Stoiabad, om Tieplitz, que sogando 
Eorzelius, conteriam apenas truçor dos sãos, quo 50 annos antos na 
tizoram classificar por Ambrozzi entre as azuas salinas aa mais bem 
caracterizadas, 
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As de Kippoldsou, segundo Suttzer, não tinham mais om 1811 0 
cartonato de magnesia o o sulphato de sodio, que haviam sido ahi 
assigualades por Klaprct, 

Segundo Haermapa, as fontes salgadas de Halle perderam a maior 
parte do cal qua continham, o que foi substituido pola maguesia, 

Em Sbumbeck, o sulfato de sodio la pouco É pouco desappare- 
cendo, As aguas de Pyrmont, segundo Struve, gosam da singular 
propriodado de ser alcalinas o gypsosus, durante os mezes 08 mais 
quentes do anno, perdondo esta qualidade duranto o inverno, As 
aguas do Mont'Dore não encerram a mesma quantidado de sílica que 
analyses cuidadosas ahi haviam demonstrado. 

Diz Lscoeq que as aguas de S. Nectaris a do Vioby não tôm mais 
a mesma riquoza em substancias mineraos é sua composição não ó 
mais à mesma, como no epocha em que ollas formavam os immensos 
depesitos silicosos o aregonitiferos, que se encontram nos arredores 
das nascentes. 

Em 18%, Berzolius, analyzando as aguas mineraes de Carlsbad | 
não tinha achado potasea, ao passo que o deposito amarello da fonte 
encorrava iluosilicato desto aleali; depois outros chimicos 
assignalaram a existencia da potussa novsas aguas mas o examo do 
deposito recolhido om 1862 não continha mais traços della, Quanto 
à proporção do alcali encontrado, cumpre ainda notar que as analy- 
sos climicas variam o acoqsum algarismos diversos, cireumstancias 
que, attendendo à granda auctoridado dos anulystas, dove antes ser 
aitribuida à grando variabilidado da composição des aguas. 

Finalmenta alguns escriptoros antigos asslgnalam fontes lydro- 
mineraos que não são hoje mals do que fontes do agua doce po- 
avol. 

Voltando aos Poços do Celdas, devo lembrar que, defendendo 08 
trabalhos nhi executados o os melhoranontos realizados, refiro-me aos 
actualmente existontos o não ds primeiros obras que se fizeram : 
costas eram reconhecidas por todos como cffestivamento Imparfeitas e 
defoltucsas o acarrotaram altaração sonsivel dos aguas dos Macacos; 0 
que reunindo a algumas disposições viciosas da installação balnearia, 
provocou é msreceu as justua observações do dr. Podro Lemos, con- 
stantes do artigo a que alludi no comaço desta relatorio. Nesso caso 
estavam, por exemplo, a bacia aberta e exposta destinada à passagem 
da agua pára o oucanamento. Este, relativamenta fraco a desprote- 
gido não olferecia a capacidado e a resistencia procisos para impedir 
as pordas de agua do dontro para fóra e nem a ponotração do ar é 
infiltração de aguas estranhas. 

Muito frequentemento rompia-so rovlamando concertos, por sua 
voz, om goral pouco duradourcs. 

Todos estes inconvenisntos poróm desappareseram : a bacia feita 
na fouto lá está sem uso ; o encanamento velho foi despresado e 
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substituido por outro solidamente construido não Éó quanto so mate- 
terial empregado, como quanto à mio de obra, de modo & preencher 
porfei'amente os seus fins, conforms já foi reconhecido e attestado por 
profissionaes insuspeitos e da maior competencia. (') 

Os vicios inherentos & distribuição da agua vo estabelecimento 
com particularidade nas banheiras foram tambem remediados de ma- 
Meira a evitar contacto com qualquer metal : cs canos e aberturas 
por onde corro a agua, bem como sa rolhas quo as fecham, são de 
madeira. A agua penetra nas banheiras pela parte inferior é eaho 
por um orificio aborto na parte superior e do lado opposto, pormit- 
tindo assici À vontade o banho de agua dormente ou corrente. 

Nestas condições dosappareco por sua vez o inconveniente da dis- 
tancia da fonte Macacos ao estabelecimento, a qual não é extraordi- 
maria sobretudo tratando se de uma agua francamente minerall- 
zada. 

Em algumas estações européas oncontra-se a mesma a disposi- 
ção e até com distancia maior : assim por exemplo, a agua de Pfeí. 
foras, na Suissa, é conduzida em tubos de madeira a Hof Ragaz quo 
fica distante um kilometro. A agua thermal de Gastein, na Austria, 
percorre uma distancia de dous kilometros até Hof Gastein onde ella 
ó servida, o reputada tilo activa como na sua nascente. 

«Experiencias já antigas, diz Lefort, tem mostrado que quando 
os canos são cercados de corpos maus conductores do calor as aguas 
thermass perdom spenss um ou dous graus de sua tomperatura, du. 
rante um trajecto de um kilometro, mais ou menos, sobretudo si o 
rendimento da fonte é abundante, 

«Quando o trajecto a porcorrer é longo, devese sobretudo ovi- 
tar que a agua circulo com ar atmospherico ; para isso escolhem-se 
canos cujo diametro soja proporcionado ao jacto da fonte, Não ten- 
do contacto com o ar à agua acha se nas mesmas condições como si o 
ponto de energia fosse situado na extremidade do encanamento. 

Foi isso o que se fez com as aguas dos poços inclusivé a da fonto 
Macacos e empregando se na construeção dos conduotos, manilhas 
de barro vidrado encaixadas em dobrado tabo de tijolos isolados por 
uma camada de areia. 

E' verdade que existom outros materiaes superiores a essa para 
tal mister, mas cuja applicação offarece inconvenientes | assim, Por 
exemplo o vidro muito facil de quebrar-se ; a gutta-percha o à bor. 
racha além de caras, suscoptivois de se deformarem pelos movimentos 
do terreno, e até de so alterarem nesse meio, segundo Lefort, 


(') Leia-se à esto rospoito a exposição publicada pon. 1154 do Dias 
Flo Mercantil de 8. Paulo e que junto a esto 
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Por consequencia floam assim destruídas os objecções levanta- 
das contra os actos da Empreza Balmearia na parte que affecta & 
questão intro chimica. Fórn deste terrono cada tonho que ver com 
a veracidade das outras accusações com que por les2 não me oceupo, 

Em conclusão de tudo o que flea exposto, resulta : 

1.º, que a distancia da [onto Macacos ao estalslecimento não 
à de quasi um kilometro, o sim de pouco mais da mato ; 

2.º que a agua dessa fonts cbLaga às banhoiras com 30º tondo 
perdido apsnas 4º no trajecto : não chega, pois, fria como so inven: 
tou ; 
3.º, que essa tomparatura, muito sulliciante para certos effeitos 
à aínda demasiado alta para outros quo não poderão ser alcançados 
renfo mediante um resfriamento conveniente ; 

4.º, que esmo resfriamento púde sor obtido ou pela demora da 
agua em resorvatorios especiaes, apropriados a osso mister ou pola 
mistura com agua fria (commum ou melhor sulfoross tambem) ; 

5.º, que as ultimas obras do captação o canalisação de aguas fo- 
ram feitas com bastante arte, solidez o segurança, para evitar o seu 
contacto com o ar, principal causa da alteração das mesmas ; 

0,9, quo, de facto nenhuma alteração apreciavel foi denunciada 
pela analyso qualitativa, cujos resultados corresponderam exacta- 
mento aos fornecidos pela analyas realizada em 1874; 

7.º, que, portanto, só pude haver diflsrenças pequenas é insigniil- 
cantes na proporvio dos elementos frios constitutivos da agua es que 
somento a analyse quantitativa poderá descobrir ; 

8.º, que admittidas cu mesmo provadas a todo o tempo essas dif 
farençes ollas não importariam prejuizo sensivel des propriedades 
therapeuticas de que as aguas de Caldas têm gosado e não justifica- 
riam do modo algum o descredito que se tem procurado lançar sobre 
ollas ; 

0,*, que em tedo caso essas diferenças não alcançam o grau sul- 
furometrico das mesmas que foi achado igual em todas as tres (ou 
quatro) fontes o inteiramente o mesmo obtido e consignado pela com- 
missão de 1874; 

l0, que finalmente conservando a agua da fonta Macacos as 
tres qualidades primitivas que são os principaes factores de sua acção 
medicinal o curativa a saber : thermalidade, alcalinidade e sulfora- 
ção, fica prejudicado e destruido o fundamento capital das queixas 
formuladas pelos adyersarios da Empreza, 

Não terminarei, porém, esta parte do relatorio sem declarar que, 
não obstante estas conclusões contrarias aos argumentos invocados 
pelos queixosos em favor da reclamação de um novo estabelecimento 
balneario exolusivamente supprido pela fonte Macacos, não serei eu 
quem conteste a vwntvem de sua fundação mas sómente para commo- 
didade dos poucos moradores circumvizinhos, que, na distancia em 
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que so acham do actual estabelecimento, licam privados duranto CE 
dias de chava de utilziac-so das aguas thormass. A lsvar a questão 
pera caso torreno ó fóra de duvida quo seria mesmo muito mais com- 
modo que cada babitanto tívesso ostas aguas om sua casa à sua dia- 
posição. Mas entre esmo motivo de mera convencida 9 A neccastdide 
do outro estabelecimento exigido pela distancia do primeiro confor- 
mo a condicional especificada na 3,* clameula do contracto, vai gran- 
de diffarença. 

Estudando as condições que poderiam inilulr reclamando v cuii- 
primento daquella disposição, vê-se que, além da supposta altoração 
das aguas, já desmentida, tambam a deusidado da população, soria 
um argumento poderoso em favor da fundação de outro estabelsci- 
mento, so elia excodesso os recursos materises do primeiro, mus 
ninguem seriamonto allogaria ossa ciroumstancia, que por emquanto 
está longe da vorilicar semolhanto modida, 

Nutro a cortsza do que mais tarde ella se imporá fstalmento 
com o ausmento da população, quer fixa ou local, quor advonticia 
ou accidental, attralida polo cradito crescente dus sguas, 6 dou meios 
cada voz mala variados de seu empreso. Até lh, poréir, cumpre que 
os dercontontas esperem resignados, o não só abandonem a attitude 
hostil que guardam para com a Emprezs Halnoaria, e cujas más con- 
sequencias ellos compartilham, mas tambem venham om auxilio dosta 
util o humanitacia instituição ; o, em vez de cronrem o opporem mil 
embaraços ao som progresso e engrandacimanto, emponhem todas as 
suas forças e setividado em benoílcio desse resultado, que deve ser O 
dlesiderehwun comum. 

Nasta sentido, faço tambem d'aqui um appello ao governo, soli- 
citando a concossão dos favores da que careco a Empraza, para quo 
o estabelecimento bulnco therapico possa attingir a altura à que tom 
direito, o assim venha proonchar todos os fins dos seus congenares, 
dos quacs, é preciso confessar, está ainda longe. 

Elle à, por emquanto, uma sisiples casa do banhos, o debaixo 
deste ponto do vista pouco deixa a desejar. Não ô, poróm, súmento 
nisto que conslstom os estabolecimentos dosta natureza : faltam ainda 
naquellas salas os apparelhos ospeciaos para duchas o banhos do vapor 
para pulvorisação de agua thermal, o para inalação quer do vgua 
pulverisada, quer de gazos o vaporos; para massagem, exercicios o 
gutras applicações desta ordem, faltam ainda piscinas ou tanques da 
demora o natação, etc. Só com estos o outros recursos so poderá 
colher das aguas thormaos de Caldas todo o proveito que olias devem 
produzir. Antes de chegar a esta ponto julgo intairamente desacor- 
tado pensar-se om cutro estabelecimento balnenrio dentro do uma 
aroa tão pequena; mais valo possuir um unico bom 6 complato, 
adequado a todos os sous variados misteros, do que dous, ambos in» 
complatos, deficientes o incapazes de preencher os seus lua. 
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Tive cegisíiio do refaric-mo a uma agua sulfarosa fria descoberta 
do outro lado do ribairão dos Poços, o que o povo do logar baptisou 
com o nome do Sinhisinho. E' uma fonto pouco rendom, pouca 
“bundante, que brota à balra dá um corrogo, tribwario daqualle 
Fbairão, e cuja tomperatura d a mesma da agua do cvorreso. Saus 
outros caracteres physicos são os segulates : limpida, transparente, 
da choiro a sabor levamonta bspat'co, sensação frasamenta unctuosa 
do tnoto ; azulerco o papal vermelho de turassal, o, submettida à 
anaiyao qualitativa, com os mazmoa reactivos empregados no exame 
dar outras, forneceu resultalos analvgos, indicando a mesma compo- 
Bição. 

Consultando o saolluromoatro de Duparquier, obilva 1 [2 gr : por 
tanto quasi o memo titulo da sulfaração das nguas thermnaas. Ella 
é atilisada polos doontos em applicação interaa ; o poderia, como 
disse, sor aproveitada para misturar com aquellas alim de obter o 
resfriamento convaniente para certos usos, 

Da passagem, finulmonto conzuarei a existencia da mais uma 
nascente, poróm de agua do natureza muito divarai, encontrada em 
outro ponto da povosção; à por ora pouco abundante tambasm. O as: 
pecio do Iaito em que elia corro, bom como seu subor, denuncia logo 
sua qualidada ferruginosa, que foi conirmada pelo emprego dos roa- 
etivos apropriados, 

Fornoceu de residuo fixo, nproximadamento 1 pr, 75, O exame 
foito sobre a agua, a depois sobra esto residuo em solução mais con- 
centrada levou-me à convicção de que se trata de uma agua mineral 
pertencente Do grupo das sullotadas farreo-t alonraas, é portanto 
podendo ser aproveitada para uso lhtsrão Dos casos em quo 08 sous 
principios dominantes (f-rro e cal) são indica los, 


Poços de Caldas (*) 
A NOVA CANALIFAÇÃO DAS AGUAS DA FONTE MACACOS 


Cumprindo a nossa promessa, damos hoja uma doseripção minuciosa 
das cbras executadas em Poços da Caldas pelo ilusirado engenhairo 


Dr. Garcia Redondo, para a canalização das aguas thormaes da fonte 
Macacos. 


7 Diario Mercantil de 4 de março de Issa, 
BR. A = 6 
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A descripção é feita pelo proprio Dr. Gareia Rodondo, o para 
completal a o leitor encontrará no nosso escriptorio um quadro 
roprosontan io, em todos os detalhes, oa planos das obras exsoutades 
por aquello distincto engenheiro. 


Ligeiro historico 


AS FONTES TILERMAES D:B Poços DE CALDAR SÃO JUATAO E DENOMINA 
sz «PEDRO BoTeLito, MARIQUINHAS, CHIQUINHA E MACACÕES 


As tres primeiras surgem do sólo ácorsa de 00 motros da ditam - 
ola do estabelecimento balneario ; a ultima, porém, (Mscacos) lloa à 
uma distancia de 573 matror. 

Pola analyso feita om 1874, pola comissão medica composta Ucs 
Dra. Ezsquisl Corrêa dos Bantoa, Souza Lima e Borges da Corto, vo 
rificou se quo um litro da agua da fonte Macacos, além dos Es20”, 
azuto e sulphydrico, foraeca do residuo fixo 0,651) constituido pelos 
seguintes princípios : 


Acido sulfurico..esesssesensrerscosassserio OLEO 
BEMOLS avo raspadas datos eee r Ts oito os POUCO 
Ácido carbonico, .ssememenescessenvanaacanas 0,8708 
CEO sn cee rar reverendo RADUAE 


CAlisudansris diadodad ddr dee dd O,OLO 
POLARES, .cosverassercancorensnannannebso nto 0,0:65 
TERRA PPP PPA PAPUA PAP ma REA Pap UP PER 02973 


Materia organica é pordos..cesescenseaeio 0,040 
Magneala B forro (vestigios).. bavddadacdEr e 


0, 0510 


A composição dus nguas das outras lontos é quasi analoga à da 
Macacce, variando apenas na tomporatara quo é mais elevada, 

«Primitivomento, cstss fontes surgism de cxcavaçõães do eólo, 
antigos bnvreiros cu Lebelores do antas o outros animecs, om meio de 
lodo e pedras soltas (',». 

Mais tarde, constituida a Emproza Balneario, foram as sgues ca 
ptadas o suspensas à superício do sólo. Essa serviço um dos mais 
diMceis e erriscados quo realizou à Emprez», [ol executado por sou 
socio o ar. Anselmo da Almeida, com rara [alicidada e bastante pa: 
Fiola. 

Uma vez captadas as agass, constraio à Empreza barracões pro- 
visorios junto ds fontes e nhl começou a Lyrnacer banhos aos enfer- 
mos om banheiras de madeira. 


* Aguas thormaes dos Poços de Caotdus, pelo dr. Pedro Sanches 
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No entretanto construla so o estabelecimento balnsario. Uma 
vez concluído o estabelssimanto, foram as aguas de todas as fontes 
canaliza las alé ello em simples macilhas de barro vidrado, unidas 
umas às outras com argamassas ds cimento e collocadas no fundo 
de vallos sam alisoross nom paradas que as protosessem da compres- 
são do terreno o gem precaução alzama para impedir a perda da 
temperatura, 

O resultado de tal serviço loi que, ao fim de pouco tempo, ve- 
Tificava go que as aguss da fonte Macacos, cuji temperatura é de 
44,º contigrados, chegavam go estobalecimento balneario com perda 
do corca da 5.º de temporatuts, pordendo-so, alôm disso, no traje- 
oto, uma bôa parta do voluma da sgua, polas fugas occasionadas 
pelas fraciuras do cano em diversos pontos. 

Estes Íretos, levantanto gorsl clamor do publico, obrigaram o 
govorno provincial de Minas à mandar a Poços da Caldas um enga- 
nheiro das obras publicas com o fm especial do examinar o enca- 
namento o propor, caso [vaso nacsssario, a substituição por outro, 
O engenheiro em quastão prop>z a substituição das manilhas de bár- 
ro polo cano de ferro osmaltado ou gavalnisado, 

Foi nessa ocensião que cu, sendo consultado pola Empreza scbre 
a adopção do encanamento da ferro, apresentei 0 meu parecer por 
eseripto, Impugnando o emprego de tal material o mostrando os ps- 
rigos a que ia ficar sujoita a Empreza com a ama adopção. 

Era claro quo, pelo facto da ser o ferro muito molhor condutor 
do erlorico do qua a terra cotta, as pordas da tomperatura em um 
tal opcanamento deviam ser muito maiores do que nas manilhas de 
barro. Por contro lado, em contacto constante com as aguas thor- 
mo mineraos, o farro seria ailnsl atacado peloa acídes dessas sguas, 
sobretudo polo sulfurico o dahi uma soria da reacções chimicas que 
(3 dariam em resultado o duplo estrago do encanamento e das aguas 
conduzidas por elle. 

Propuz,portanto, quo fosse banida o ferro a que so adoptasso para 
o encanamonto colector o cano duplo de pedra, tijolos e manilha do 
barro, fisando as manilhas protegidas por uma cspossa camada iso- 
ladora da nroia fina, o, para o encanamento de distribuição dentro do 
o-tabslscimento balmenrio, o cano duplo do porceliana e madeira, 


Ha engano da parte do ilustrado Dr. Garcia Redondo, 

As aguas dos Poços não têm os sous aeidos em liberdade : todos elles 
desapparecem na analyso interpretativa em estado do saés : e isto em mi- 
nimas proporções, do modo que as aossas funtes thermaes são fráquissima- 
mento mineralisadas, menos até que muitas aguas potaveis. 


N. do aucior, 
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Submattido este meu parecer so Club do Engenharia, fol pomea- 
da uma commissão composta dos engebhoiros Dre. Prula Proitoe, 
Chrochatt de Sá, Paulo de Frontin e d, Felicinno da Costa Forroira, 
08 quaes concordaram com elle, divergindo vponas tres dos pendo: 
pados engenheiros quanto no empreço da sraia fina, parocendo-lhes 
preferivel à moinba de carvão, por ser material muis isoiador. 


Obras executadas 


O primitivo encanamento, feito exoluaivamonto do menilhas do 
barro, partia do fundo do uma pequens tuela da fonte Mucaoce, 
atravessava, em bicames do madeira, O ribeirão doa Pogcê o um con- 
fluente desto o chegava no estabslecimanto bolacato com um per 
curto de 630 metros. 

A diftsrença do nivel entro o fundo da bacin o a parta euparior 
dos reservatorios de distribuição, dentro do estabelecizaonto, nos 
quacs despeja O cano, é uperas de ulguua contimetroa., 

O vovo encanamento que asibo do conolair cuera nº estuhelasi- 
mento com um percarvo ds 573 metros, diminmin o assim de 57 Wo 
tros, o percurso entre a fonto 0 0 estulelocimento, 

O novo encanamento começa na parte superior mn columns da 
fonte e dopois de utravessar em pontos da polru o Ljoto, mia valha 
que depois fol transformada em braço do ribeirão dos Poços, o pros 
prio ribeirão dos Poços o um conflgsnta dote, chega q ent uda do 
estabelecimento balneario o abit eo bifarss, mabd ndo um ramal di. 
rectamento para as banheiras o outro para cs reservatorios do dis 
tribuição. 

A differença do nível entro o ponto de partida na fonts e a em 
trada nos resorvatorios de distribuição é do um meiro, o eutra o 
mesmo ponto de purtida o a entrada nos canos des banheiras 6 do 
3,2 50. 

Com excopção das passagens nos fontes, todo o ensanamento está 
enterrado no sólo, a profundidades variaveis, havendo portos em que 
ella descou à profandidade de 2,º 60, mentondo sempro em todo o 
seu pereurso à declividado do 0,0L75 po: metro correnta ou 0,75 + º 
até ao ponto em que sa lilurea na entrada do estubelec mento, 

O cano foi feito da seguinto forma : 

Eobre um alicerco do podra do 1,= lodo largura por 0,0 575 de 
altura respaldado com uma camada de cimento a nréa de 0,025, O 
que dá para à altura total do aliceros 0,540, foram erguidos duas 
paredes latoraes de tijolo de 0, 25 da largura por 0,0 30 de eltura, 
daixando de cada lado do al'carco um resalto do O SG ou eutre ei 
um vão de 0,"55. 
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No centro desta vão erguo-so sobro O slicerce um cano de tijolo 
da sscção quadrada de 0,30 de Isrgura por 0,90 de altura. 

Dentro deste cano, foi collceada a mentlha de cimo vidrado, de 
0,07 de diametro interno, tomados os inLersticios com argamassa de 
cimsnto e nréa, ficando assim o cano det) lon porvir de estojo à 
maca da barro, 

O espaço quo flea entro o cano de tijolo ( que serva de estojo à 
manilhs de barro) e aa paredes lateraos foram cheias de arda fina é 
Lam assim a parte superior do cano de tijolo, sendo O todo ecbarto 
por uma sbobada da tijolo que ammoata sobre ss paredes late- 
FaOs. 

Por esta fórma a manilha da barro, por onde transita a agua, fica 
envolvida pela camada de aróa que, a seu turno, é envolvida pelas 
parodes lateráss o a Lhobada superior. 

Com esta disposição o centro da manilha de barro floa em todos 
os sentidos a uma distancia módis de 0,=48 da terra que envolve o 
aquedusto o por onda este passa. 

Cumpro acorescantar que, para evitar as infiltrações, as paredes 
lutarass bom como a abobada qua sobre oilas repousa, foram rebcei- 
das ccm argamassa composta de uma parte de cimento e duas de 
arãa e que com exesyção do alicerce, quo à feito com argamassa de 
cole nria, naargamassa emprocada em todo o encinamonto é de cl- 
mento a aria, 

44 pontas, sobra as quace passa O novo enc qoamento foram feitas 
com encontros do pedra o arc> achatado de tijolo, de 0,º41 de espes- 
sura. 

são tres tondo duas dellas o vão do 7,50 e a terceira o da 4,m, 
O rato dos arcos das dane partes eguass tem 9.7” o o da tercei- 
ra fu 5. 

Os alicorgos dos pegões ou encontros descoram até à camada in- 
compressivel, qui é um conglomerato ou prliny composto de calhaus 
ligados pelo by lroselionto de cal, o qual forma a base geral do ter- 
reno em toda a bacia em quo assenta o povoação de Poços de 
Callas, 

Como va passegsm pelos pontes o encanamento emorge da terra e 
tem de fesr exposto ao ar, tomoi precaução do alargar ahi a superício 
cesupada pelo aqueducto, avgmantando assim & eHPessara da ca- 
mada dearaiaa componsando por ests medo o resf:lamento pelo 
contacto com o ar, 

Para ovitar os damnos que so encanamento podiam causar as 
gcandos encuentes do ribsirho dos Poços tomei a presaução da spro- 
voitar uma velha volta, bastanto larga, existonto proximo à tonto 
Muoncos, que despeja no ribsirão dos Paços abaixo da 2.º ponte, e li. 
gusi-a ao riboirão de moto a desviar para abi uma parts do volume 
das aguia desto. 
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Por esta forma, não só consegui diminuir o volume das aguas do 
ribeirão, na secção comprehendida entre as duas primeiras pontes, 
como fiz uma obra do ssneamento, transformando uma valia de aguas 
estagnadas om leito de aguas correntes, 

Na fonts Mecacos o encanamento [si ligndo directamonto à cola- 
mna por ende sobem aa aguas das nascentes, na parto suporior, fe- 
chando-se em seguida o topo da coluaina pare evitar À agun o con 
tacto com o ar, 

A antiga bneis, onda cablam as eguas do Macacor, bam como o 
primitivo encanamento foram conservados para, na hypotbesa do sor 
um dia necessario fezor qualquer reparo no novo encasamen'to, as 
eguas transitarem pelo antigo atá ser conclní!o 9 reparo no novo, 

Por outro lado, so um phsnomeno geologico qualquer ( o que não 
ô de estranhar om torrono vuleantos ) produzir om amgmento no 
volume das aguas, o antigo encanamento servirá da valvula do ge 
gurança para o despejo do excosso das vpuas. 

Ao entrar no estubalecimento o cano bifurca-se, como já disso- 
mos : um braça cegas directamente para as calhes da madeiras, que 
distribuem agua polos banhairos, a cutro caminha para 03 depositos 
ou reservatorice, qua floem ey fundo do ostnbslecimento, 

C.m esta disposição durante o dia a acusa cegna directamente o 
tem rabida polca banheiros, cujo nivel é mais bsixo que o dos depo- 
sitca ou reservatorics, o à noito, uma vez Isobadas as torneiras dos 
banheiros (cu o regletro quo está collosndo na bifarcação ), alla, e0- 
be aos reservntorics, ondo fica em deposito o arrafocendo, 

Deste modo a Empreza poderá forzecer banhos com a Lempsra- 
tura da fonte áqurlles que dellos carscem nessa tsmperatara, ou em 
temperatura mais baixa da 2% atá 35 (o que é mala commum ), 
dosando a egua da fonte recebida directamento nos banhairos com 
a que reeíriou durante a noite nos resorvatorios, 


Taea foram às cbres quo exacutei om Poços da Cultes para a ca: 
nalização das aguas da fonte Macacos, 


Quanto sos canos de distribuição polos banheiros, a Empreza nin- 
da conserva os antigos não mo havendo encarregado de 04 eu“stitnir 
pelos de porcellana e madoira, como Indica o meu parccor, 


Resultndo das obras feitas 


Pouco antes de concluído o novo encanamento, tivo ds amsen- 
tar-me da Poços de Caldas, mas daixando instrucções para a conelu- 
são das obras, praveni ao Dr. Sá Leite, socio-zerento da Emproza, 
que, logo que soltasso as aguas pelo novo cano, sllas haviam do che- 
gar forçosamente muito frias no estabelecimento balnsaria, mas que, 
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desde que o jacto da agua pelo novo cano se mantivorso de um mod» 
pormanensa, elias iriam adquirindo paulatinamente & temperatura 
pordila eté alcançarem a Lormsl, om que E6 manteriam. 

Era claro que, partindo as agrus da fonte em temporatura elova- 
da ( 4i” contigrados ) e tendo do transitar por um <AnO relativa» 
mente frio numa extenção de 573 metros o com A espessura do 
Lrl0, ellos haviam ds chegar nO começo ao estabelecimento balnea- 
rio, em temperstura mnito mais baixa porque durante o trajecto til- 
nham do ceder alguos graus da sua temperatura 10 Caro, até o aqua: 
corem e estabelecer co o equilibrio da thermalidado entro a sgua 
8 o cano. 

De facto, soltas as aguas da lento Macasos pelo novo cano, & 4 
de Janeiro ultimo, chesaram no estrbolecimento balneario com & 
tomporatura da 35º,8, tendo perdid', portanto, no trejacto 5º,3. 

Poucos dias depois a agua começava a readquirir à sua tampa- 
ratura, pois esta elsvava-sa nos bachairos à 38» , depois a 37º, depo's 
a 98º e assim por, deanta, até qua em 3! do mesmo mez, dia em que 
o Dr. Eouza Lima, commiss!onado pelo goverao imperisl, fez analy- 
so des referidos aguas, elles attingtam já a 59,5. 

Por esta forma realizavam sa as minhas provisõas, 

A analyso feita pelo Dr. Souza Lima, s da quai já tom o publico 
conhecimento, ve'o provar que a3 aguas, transitando polo novo cano, 
não tinham pordido nenhuma das suas propriodades chimicas e 
therapeuticas o que chegavam &o estabalacimento balneario no més- 
mo grau da pureza com que sabiam da fonte, 

Poucos dias depois da analyse feita pelo Dr. Souza Lima, tendo 
so verilicado que as aguas não sablam aos depositos da distribuição, 
por so toberem muito fendides as colhas de madeira que distribuem 
a ogua pelos banheiros, o que produzia uma perda consideravel de 
pressão, tornou-se necessario assentar provisoriamento um registro 
no ponto em que o novo esmo ca bifurea, 

Para [azer este serviço, foi necessario desviar de novo 88 Bguas para 
o antigo cano, o que produziu o arrefecimento do novo, gendo prova- 
vol que neste momento já as aguas transitem pelo cano, e que, ten- 
do-o aquecido, estejam na sua temperatura normal. 

São Paulo, 29 de Fevereiro de 1888, 


O engenheiro, 
Garcia Redondo. 


Elso modo pelo qual foi resolvido o preblema da canalização 
das aguas da fonte Macacos, 
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Sabemos que de engenheiros abslizados e professores da Escola 
Polytochatea que examinaram as obras vD novo ancanamento, entre 
ellos 04 Srs. Dra. Viriato Bolfort Duurta, Bugóze Tisserandot, Con- 
Selheiro Domingos da Araujo o Silva e Montmorency, possue a Em: 
preza e os mais honrosos sitogtados sebro q perfaição o solidez do 
trabalho planejado e executado pelo Sr. Dr. Grrein Redondo, 

Aº Emprezs que não poupou sscrifloica pura dotar seu ertabelaci: 
mento com uma esnclização collectora modelo, compata complatar à 
sua obra, substituindo ns antigas calhas da distribuição dos banhai- 
ros pelo cano duplo da poresllana o madeira indicado polo Dr. Gar. 
cia Rodondo, o bem assim (azar wx precisos reformas para qua as 
Aguas penetrem vos bapliires, por bulxo e não por cima, podendo 
assim fornecer q banho do gua corrente, tão recommendado é tan- 
tas Vezoa nacemenrio, 

Por esto modo e com maia algumas pequenas reformua, fará 
a Empreza com um estabalecimsnto balneúrio dy primaira ordem, 
capaz de rivalizar com cs als adiantados da E iropa. 


Dapois das exporlencias [ultua pelo D, Souza Lima, mulel in 
toiramento de idóss em relação à Inecnventescia da ennalização 
das sguss dos Mem, o no dia Y da Janeiro da JEVO esoravi um 
Artigo, que foi publicado pa= Preso Nutido= Soire Ay dgques Therhocs 
da Pojos de Coldys—=, em que fazia umende honorable q mo punha in- 
teiramonto ao laudo da Empreza Ilgenria, Esta «sto da sinceridade 
do minha parta noarretou-me muitas censuras, partidas da pesscas 
que não É» achavam ao corrento das exigencias do methudo experi- 
mental, o qual fez a asloncia a a civilização, ds qua todos nos gloria 
mos chamaram ma do contradictorto, de inccharente o ds outros Lomes 
foios. Mas, Dawy dom chrlatkos, em quo mundo vivomos nós 
então ! Em primeiro logar, só pólo coli em contradicção um theo- 
logo, que viva nos domínios do abaslato o tem soluções preperadas 
para tolos cs problamas, em qua a humanidado so dabuta - mas 
isto não sa dá com o homem Jo ssismetr, que só contas relativo 
a tom o davor da submstssraa à dara lol da prova experimental, 
a qual, sondo inpessoal não tom smizos 6 nam inimigor, obrigando 
sempre à unanimidado das o nvieções. E depois, a questão não é de 
mudar do [lsius, mus atm da subor quaas us rozões por qua certas 
delas foram abaodonadas. Acaso podera cu, por mera teimosia, 
tola o inexplicaval, doixar ds concordar com as oxparioncias do D.' 
Souzi Lima, reformando na minhas opiniões ! Ninsuam em bos fá o 
dirá! Sam duvida o tastamusho da conscianoia, num dado momanto 
da vila piystolosica, à vordadairo, pacqua ella exprima no corto os 
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movimentos da alma ; mas como os juízos qua formamos sesrea dos 
estados de conscisneia variam com oa progrosãsos do intaliecto, é 
ovidenta que a consciencia de boja póla não sera da bontem, ama- 
nhã como sempre, assim no passato como no futuro, A coherencia 
à por esrto uma grande cousa ; mas o progresso é a evolução, e 
esta o faz sob o aguilhão da expa-lencia, da sorte qua o homem 
civilizado não póda representar o triste pupel do marco que jaz finca- 
do à baira da estrada, envelhecando a epodrecando, quando tudo à 
roda della caminha, evoime e e transforma. Ha mais ainda. Sagun 
do pensa meu eabio coliaza, o ilustra ar, D, Laiz Pacalra Barreto : 
«56 não varia o medico vadio, que não lá, que não acompanha o 
fabril andamento das conquistas de cada hora (16)» 

Mas, da que ss quoixava o=Aquatiso-? Qua a canalização dos 
Macaca, fazendo a agua perdar calorias, prejulicava as proprisladas 
thorapeuticas da fonte sulfarosa. A precipitação dos sas valu de- 
pois, om segundo plauo, tanto qua a arzumantação dos D.:» Sonza 
Lima 6 Garota Redondo versou prineipalmenta gobro aqualio parti- 
entar. Como quar que seja, a temperatura nunca (ot considerada 
como uma virtude no ponto de vista bylrologico, a sim como uma 
qualidade, ques pólo dar ou tiras, à vontade, Es todo O caso, 
sono o nosso banho thermal multo quanto, pols ashass compra * 
hondido entra 41*=40 esntigendos, como poderiamos dar em Poços 
da Caldas os banhos mitigados, a tamporataras diversas, si não se 
resírissso nlguma cas fontas, para sor mistyraja cm as outras, 
tanto mnis quanto 4 idontica a composição ehin'ca dos nossos dous 
grupos hyirologicos ? Por cansa dos banhos an altas tomparataras, 
us los nesta estação balnearia ? Não : para essa mistáóra lempera- 
tura do sropo hydrologiso dae Pedro Hotelho, qua à hyrpertharmal, 
bastava perfsitamente, não havendo necessidada, portanto, de levan- 
tar uma tompostado num copo dangua, Assim, a argumentação do 
—hAmet'co— por este lado, rão psr terra, 

O D.- Souza Lima demonstrou, pelo que diz raspsito à preci- 
pitação dos saes, qua o resfriamento da agua dos Macacos não à podia 
ciusar; mas qua se tratava, no censo vertests, da depositos da materia 
orzantea da agua suifurcea, o que à per'aitamenta exacto, [Ea vi na 
Europa, om Luc, em Conter, em Uria, am Air les Hwns é em 
Einghiom fes-Boins, 08 muamos dep sitos do materia vrganica cu sul- 
furaria, todos ellos semelhaado o esldo da cangica coslhada, o este 
mesmo foeto se reproduz por toda a parto, onda quer que re canali- 
sem aguas sulfarosas, seja qual fora materia dos ductos. Mas não 
antecipomos o assumpto :; prosigemos na nossa tarefa. 


li «Estado de São Paulo. do 4 de março de 143, 
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Sa 


Tonlo cadido a gorencia ao D.* Bá Laite durante a estada aqui 
do D.' Souza Lima, prompto o ensanamento — Garoia Redondo, qua 
fura conatruido para dar uma satisfação ús reclamaçõos populares, 
rorenados os animos, o D.r Lopes Chavos paz ss de novo à testa da 
Ewpreza, e tratou de dar lhe à fbrma de uma sociedade anonyma 
ou eyodicato, procurando attrahir para a obra do progresso de Poços 
do Caldas gonte o mais dinheiro. Esta scciadade f.rmou sa a 10 de 
abril de 1888, como consta do documento, que se vai ler, 


Escriptvra publica que fazem os Srs. 
José do Carvalho Tolentino, Carlos ido 
Sá Loito, Joaquim Lopes Chaves e Joa= 
quim Pio da Silva. por st, o José Frans 
cisco Dornardes, por sou procurador Vi= 
tal Brochado o €, "u João Gunthorto Tei- 
vefra da Carvalho e José Engano de 
Azavedo, por seu procurador Dr, Carlos 
do Sã Leito, Dr. Josó Mizmol Frias, por 
seu procurador Jacques Riviére, D. Maria 
José Marcondes de Mattos o D. Jacintha 
Candida de Almeida Ayrosa, por seu pro- 
emrador Ancelmo Fernando Almeida, 
todos membros componentes dn flrmã 
social Leito «e C., na forma abaixo: 


Sailam quantos este instrumento de escriptura virem quo rendo 
bo anno do nascimento de N, 8, J, C. do 1888, acs dez dias do mez 
do Abr |, presentos os D. José de Carvalho Tolentino, Carlos de Sã 
Loite, Joaquim de Lopes Chaves e Joaquim Pio da Silva, por si, o 
Jcsó Franelaco Berpardes, por seu procurador, Vital Brochado & 0.'', 
João Gualberto Teixoira da Carvalho e Jjsó Eugenio de Azavedo por 
seu procurador D-, Carlcs da £á Laite, Dr. Josó Miguel Frias, por 
seu procurador Jacques kivióro, D. Maria Joró Marcondes do Matios 
e D. Jaointha Candida de Almeida Ayrora, por seu procurador An- 
colxo Fernandes de Almeido, todos membros componentes da firma 
Leite o C.!», gondo os tres primeiros por ei, o 03 outros como cassic- 
parios de Ancelro Fernandes de Almeida, nesta parochia ds N, 8. 
da Saude das Aguas de Caldas, na provincia da Minas G:raca, on O 
Hotel da Eopreza, onde eu tabelião, a rogo dos mesmos, vim, send) 
ahi presentos, pelos mesmos mo foi dito na presença das testemunhas 
abaixo cesignades o declaradas, tendo resolvido converter a netual 
sociadade, em sociodade anonyma, para o fim mencionado nas clau- 
sulss desto contracto e mais disposições da loi do 4 de Novembro de 
1582 e neu rospeotivo regulamento, sendo que o valor de todas as 
acções está renlisada nos bens , cousas e direitos com os quad on- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 7ái 


tram os socios nas respactivas partos, ficando a constituição defi- 
nitiva adiada ató que ssja apresenteda a avaliação, conforme precei- 
tua o art. 26 8 1.º do Regulamento da 30 do Dszembro de 1982. 


Clausulas «ia Compaahia Empresa Balncaria dos Poços de 
Cnldas, denominação, fins, capital, sede e duração, 


Art, 1.º A soclodada commersial que nos Poços de Caldas tem 
gyrado sob a firma socisl do Laita o C,», fôra convertida em uma 
sociolado anonyma, qua sa denomina E mpreza Balnenria dos Poços da 
Caldas, 

ArL, 2.º Esta companhia tem por fim adquirir os direitos que, 
pelo contracto aslabrado a 25 de Julho de 1881, ontre o governo pro 
vincial da Minas taraos o os Drs. Carlos Peraira de Sá Fortes, Josó 
da Carvalho Tolsutino o Ancelmo Fernandas da Almeida, farão a estes 
consadidos e relativo à fandação, uso e custeio de um estabelaci- 
mento balnso-thornpico, o um edificio da thospelagem do bal. 
nennteas, 

Art. 3.º Alquírilos estes direitos pela competente esoriptura 
publica, ficará a nova companhia senhora do todas us vant:gons, é 
obrisada a tolos os onus constantes do referida contracto de 55 de 
Julho de [88' e suas molificações, 

Art, 4.º O capital da Companhia sorá do quatro centos contos, 
dividido em duas mil noções no valor nominal de duzentos mil róis 
cada uma. 


Art. 5. Esto capital está raulisado o consista em lans, CONSAS 
o diroitos com qua para a nova Companhia entram 08 socios da 
firma Loito o C., a sabar : Des. Carlos do Sá Loite, Josó da Carva- 
lh Tolentino, Joaquim Lopes Chaves e Anselmo Fornantes da Al- 
maids, sendo que a parte deato ultimo é hoje pertencanto à Joaquim 
Pio da Silva, D. Maria José Marcondes da Mattos, João Qualbecto 
Teixeira da Carvalho, Josó Eugonio de Azevedo, José Francisco Ber- 
nardas, D. Jaciotãa Condida da Almeila Ayrosa, o Jó Migual 
Frias. 


Art. 6. A sólo da Companhia será provisoriamente em Pogus do 
Caldas ; à assomblóa garal, porém, quando julgar conveniente, das 
goará a sódo difilaitiva, 

Art. 7.º A duração da Compania será a do proz> concedido pelo 
contracto da 25 de Julho de [831, isto é, de 8 ann9a a contar daquella 
data ; das soções o accionistas. 

Att. 8.º A acção que for postuida por mais de uma pssiõa será 
inscripta em nome de um dos possuidores, o qual será representante 
della. 
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Art. 9.º A transfarercia das asçõos es fará por qualquer molo 
valido em direito, com a responsabilidate determinada no art, 7.º 
8 2.º da lei da 4 da Novembro do 1882, averbando ss no livro com- 
pestonte, não exsedondo a despesa de tranaforoncia de mil réis por 
noção, 

Art. 10,º Haverá no eseriptario da Companhia livro especial 
para averbações da tcansforensia para registro nominal dos possui- 
dores do ecçõas a pres os imsia tos constantas da lat e ragulamento 
relativos à socivindes abonymus. 

Arm. HH. O accionista não tlea impossibilitado de exarcer sena 
direitos pelo fanta do dar em ponhor suas acções, tleando sempre 
com direito aos dividendos, 

Art. 12, O neeiontsta tem direito a examinar pessonimente 
uma voz por moz, em dis desigundo pela directoria, tados 08 papais, 
escriptoração e documentos da Companhia ; não tem, porém, direito 
à banhos e hospedagem gratuita no hotal, 


Da assembléa geral 


Art. 13, A ustemblóu geral à a rounião do pelo menos, 7 
accionistas roprosentando um quarto do capital. 

Art. 14, Havorá uma assemblãa geral ordinaria annuslmonto, 
no mez do junoiro o extroorainsrias nos casos o da conformidade 
com a lei o regulamentos citados, 

Art. 15. Eetas aesemllóas porass serão annusciadas com 30 
dius de antosedoncia ras enpitsos do Minas, S. Paulo e Rio de 
Janoiro, sento competanto para convocalss: 1.º a directoria ; 
segundo, o Conseibo Fiscal; toresiro, até 7 accionistas represon: 
tando polo men « um quinto do capital: quarto, um neciocnista, 
aoctorzado pelo Juiz Commercial nos casos de lei o regulamentos 
citados, 

Art. 18. Os prezos ontro a primeira e a segunda, o entre à Ba- 
gutda 6 terceira convossções de qua trata o 8 d. doart. 15 da lei 
de 4 de novembro do I88? sorão do 15 dina. 

Art. 17.0 Só torião direito do vetos vas nerembléas geraca ca 
accionistas qua tivorom ss acções luscriptes em seu nome Eoa livros 
da Companhia, pelo mencs DO dins antes da reunião, contando-se 
a voteção a rssão do um volo pars ceuda & seções, nenhum acci- 
onista, pr quelquer que seia o numero da acções que roprosenta 
por ai ou por outrem, poderá tor muis de 00 votos, 

Art. 18. O sentonista poda fezar ro represonter nes assem blóas 
varaoa, soja qual fór o vljacto ds reunião por procurador, com po- 
dares ospasiaes, não pofendo ser procuradores nem os directores 
nom «s llscaes, 
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árt, 10, Reunidos os accjonistas no logar, dia e hora desi- 
gnados, o presidonta da directoria ou seu eubstituto, e, na falta, O 
acclonista possuidor da maior numero de seções, iostallará proviso 
riamento a sssemblia, procedendo so immedistamento à eleição do 
prositenta didmitivo, que chamará para secretario um dos aceion's 
tas prosentos, 

Art. 20, A assemblda, geral regularmento, constituida, repra- 
senta todos os accionistas o ruas decisões são obrigatorias. 

Art, 21. Sho admitlidos, podem delibarar o votar epresentindo 
Os competentes cosumentos: o tutor por sea popillo, o pai por seu 
filho menor, o marido pela mulher quando o regimesn foro da com- 
munhão dos lana, o ropresontanta do firma social o o Inventariante 
pelo espólio. 


Ar. 22, Nes assombléas crdinarina serão Idos os roletorios dos 
fisenes, sondo apresnindos discutidos s opprovedos o balanço, conta é 
inventario, 

Art, 23. A! Assembléia geral competo : 

1.º elegar sou presidosto 2.º eleger os diroctores e fiscaos, 
3.º julgar os contas, 4.º alterar cu reformar oa presontos estatutos, 
5. deliberar sobro a responsabilidalo dos membros da-directoria, 
6.º auctorizar a directoria a celebrar ou invcear e modificar contra- 
etra com o governo, a contrabir emprostiv.os, atomer em beneflcio da 
companhia quaesquor medidas equi não provistas, o cumprir as maia 
disposições da lei de 4 da novembro de 1882, applicaveis à presente 
Companhia. 


Ba administração da Companhia 


Art. 24. A Companhia será administrada por uma directoria 
composta do 3 membros eleitos pela sssomblóa geral, elegendo elles 
entro si seu presidonte. s detsrminando a ordem em que devem ser 
vir nos casou do impedimento, 

Art. 25. Os directores não podorão entrar om exarcício sem 
possuírom cada um polo menos com acções, as quass sorão Inaliena- 
veis o depositadas no cofra da Companhia, só sendo restitaidas de. 
pois da approvadas as contas o entreguas. 

Art. 28. Não polerão sor dicectores os accionistas que forem 
sogro o genro, socios da mesma firma commercial ou industrial,: 
cunbado durante o canbadio ; tam bam aquollo que exsraor emprego 
de confiança na Companhis, ou tivor, quer directa, quor indirecta- 
mento, interesso com a mesma Companhia. 
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Art, 27. A dirostoria fanccionará polo prazo de tres anncs, 
findo o qual se elegerá um director para substituir aquelis que a 
sorte designar, ou voluntariamente quizer rotirar so, podendo sor 
resloito. 

Art. 28. Da directoria sômento o presidoute sorá remunorado 
com a quantia de SOUBT0) mensaes ; esta remuneração, porém, 
passará para o substituto, nos casos de substituição. 

Att, 20. A" directoria compete : 

1.º tomar quastquer providencias sobra negocios da Companhia, 
fazendo todos os contractos, djustes o convenções que util à neces 
sarios sejam a seu lim e intaresgo ; 

2.º auotorizar todas as deepesas a arrecadar a roceito, reco- 
lbendo para um estebelocimento do credito o quo não for preciso 
para despesas immediatas ; 

3.º organizar o quadro des empregados nomendos e dimittil os o 
marcar lhes ordenados. 

Att. 30, Os directores não votam nas delibarações de suas 
contes, balanço e inventerio, 


Do concelho fiscal 


Art. 91. As attribuições, direitos 6 obrigações dos flecaos são 
os marcados no cap, 4.º do reg. n.º 4,82), de 30 da dezembro 


de 1883, 
Do fundo de reserva. dividendoe fundo de amortização 


art. 32. A directoria rotivará annualmento dos lucros liquidos 
da Companhia pelo mencs melo por cento do capital cocial para forma- 
ção do fundo do reserça, que não excedorá de trintta contos, empro: 
gando-os em apolices ou om acções de outras companhias, conferme 
deliberar a assemilda. 

Art. 33. O fundo dereserva é destinado a despesas com obras 
novas, reparações o concertos dos edificios, estabelecimento o de- 
pendencias da Companhia, 

Art. 34. O rendimento ou juto do fundo da reserva augmentará 
o respectivo fundo até attingir o maximo do art. 32, constituindo, 
d'abi em diante renda da Companhia. 

Art. 35, A directoria fará semestrelmento um dividendo aos 
accionistas, com o salio dos lucros liquidos, 

Art. 38. Logo que o seldo liquido Jos dividonios dó mais do 
10 1. ao amno, a directoria proporá à assembléa geral a deducção 
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de uma quota dos lucros para ser empregada em fundo de amorti- 
zeção, 

Mt. 37. O fundo da amortização é destinado a refazer inte- 
gralmento o capital social o qualquer desfalque que por ventura so 
6, fleando nesso caso suspsngos 08 dividendos até qua seja refeito o 
desfalque, 


Art, 33, Os accionistas devorãs procurar recober seus divilem 
dos dentro do 60 dias do amuuncio, e, caso não o façam nesse prazo, 
só poderão fazer no semestre resuinte. 


Da dissolução da Companhia e som liquidação 


Art. 59. + Companhia será dissolvida : 

|, expitando o prazo da sua duração, si ontra cousa não fôr 
res Ivida; 

2.º. no caso de perda de 2/3 do capital ; 

de” nos casos do artigo 17 da lei de 4 de Novembro de 1882, 
determinando a assemb'sa geral a fórma e tempo da liquidação. 

trt. dO. Uma vez approvada a fórma da liquidação e partilha 
por 23 dos votos representados na assemb'éa geral, não haverá 
mais reclamações, 


Disposições gernes 


Art, 41, O anno social da Companhia terminará a 31 de de- 
zembro, 

Art, 42. Todasas despesa para a acquisição do privilegio, 
contractos o incorporação da Companhia serão levados à conta de 
despesas goraes, 

Art. 43. A primeira directoria que servirá durante o prazo 
marcado nestes estatutos será composta dos accionistas Dr. Joa- 
quim Lopes Chaves, como presidente, Dr. Carlos de Sá Leito a Joa- 
quim Pio da Silva. 

Art. dd, Ao presidento dosta directoria flcam concedidos po- 
deros especiaes: 

1.º para, porante o governo da Provincia da Minas, annuir a 
todos os orus constantes do contracto de 25 de julho de 1881, 

2.º pera lavrar o assignar a escriptura de transferencia ao 
privilsgio ds direitos quo por esse contracto tom hoja a firma social 
Leito e C,'+ 

Art. 45. Os aecionistas da IBmprera Balmoaria de Poços de 
Caldas tem reslizado suas entradas na proporção seguinte : 
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Dr. Joaquim Lopas Clhnves...sssesecseccor 500 noções 
Dr, Carlos do Sá Loito....esessoemeessassees 500 
Dr. Jotá da Carvalho Tolentino....cesses Boo 
Joaquim Pio da Siva,.cssucsccrsessererre 50 
João Gualberto Toixaira da Carvalho....cv.. 100 
D. Jacinta Candido d'Almeida Ayrosã. sas. 50 
Dr. Josó Miguel Frlas....cesesussensansanõss sd] 
0. ], Frost Bernardes... .coscesseecssersco 7 
D. Maria J. Marcondes de Motton,,..esese. 50 
Jote Eugonio do AteVOdO, asucmencirescaria E 


8 aocoitam om interro as elausulas do presenta contracto. 


rs ro yy * 


Como sa viu, a primeira directoria da Empreza Balnesria, depois 
de constituida ella em rocledade anonymn, coube nos D. Joaquim Lopes 
Chaves ( presidente) Carlos dae Sá Leito e coronel Josquim Pio da 
Silva ; mas como cm 180) o D, Sá Leite mudou-se para 8. Paulo, 
coube mo substitulo, porque tornara me uocionista da Empreza, O 
esta tinha Interessa em que cu tomasãs responsabilidades do director, 
A gastão do D.: Lopss Chaves prolongou se ató 23 de satembro do 
1820, e, duranto esta periodo, o esronel Josquim Pio e eu estivemos 
à fronte da Emproz, sucssasivumento, mas por poucos dias. Dentro 
desta lupro do tampo, us quaixas do povo oram as mesmos, mas 
sobrstudo «o falava do Hotel da Emprsza, cujo mau pansudio é de- 
sorganização eram o aseumpto obrigado dos inimigos da companhia, 
não obstants estar o grando hotsl sampra choio e ser procurado pelo 
melhor passoal, que visitava Poços da Caldas, 


A 23 de setembro do 19890, por inatigação do corouel Joaquim 
Pio da Silva, o D. Lopos Chavas foi apoado do poder, e uma nova 
directoria foi eleita, composta dos D.'» Josá de Carvalho Tolentino 
( presidente ) Oscavo Corrãa Netto a o mosmo Coronel Joaquim Pio 
da Silva, pr longundo sa a gestão do D," Tolentino atá 1 encampação 
da Empretn pala Gavorno de Minas, a qual tendo sido rasolvida pela 
Lei n.º 147, de 23 do Julho da 1805, só so tornou effastiva pelo Decreto 
n.º 920 de 8 de Abril do 1820, qua « abriu à Sacretaria da Agricultu- 
ra, Cominsreio e Obras Publicas um credito extraordinario na impor- 
tancia de 480.0003)00, para oscorrer às dosposas relativas 20 resgata 
da concessão feita pelo contracto de 25 de Julho da 1881, referoute 
ds cguas thormass donominadas dos Poços de Caldas, no município 
do mesmo nome, cujus propriedades estão revertidas ao domínio do 
Estado, em virtudo da cessão e transferencia do todas na acções da 
respectiva sociedade anonyma exploradora da referida concoasão » : 
mas é conveniento observar que n firma Hazondo, Santos & C,-, ar- 
cendatoria dos estabelscimantos balnearios da Poços de Caldas, come- 
çou a fanccionar desde | de abril de 1596, sendo o seu contracto de 
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30 de março daqueila anno, havendo ao demais concorrido com...... 
100:00)3909 para a compra dos Macacos, 

4 nova admtoistração do D.* Tolantino, que fo! cheia de Imetas, 
de cancoiras o da desgostos, não no faz na mesma companhia : a 8 
de abril da |502, 0 D, Oscavo Naito poliu exonoração do cargo de 
director, por enfarmo o fui ou eleito em tom logar; a 24 de abril de 
1893, tendo failacião o coronel Joaquim Pio da Silva, foi eleito dire- 
otor om ama substituição o majur Josó Affonso de Barros Cobra ; é 
foi esta a directoria qua 83 prolongou até a encampação. Vejamos 
agora os factos mus salientas da gestão — Tolsntino, em megunda 
edição, 

Logo qua o D. Tolentino assumiu a direcção da Empreza, 6n- 
trou so om Poçes de Caldas numa relativa calma, chaia até de espe- 
Fauqas. E qua fazia parto da directoria o D.r Oscavo Corrêa Netto, 
republicano histórico o vbets político da localidade, o todes entende- 
ram quo nova epoebn do prosperidades se ia abrir para Poços, mór- 
mento porque entráremos om frunco poriado da reformas, sob todos 
08 pontes do visto, Infelizmente ca bensfleios do novo regimen não 
so fizeram sontir nessa terra, o quando em 1892 fai eleito director, 
eram tontus o tão ncrimoniosas us queixas contra à Empreza — que 
ou disso ao D." Tolentino: « Isto não pódo continuar. Um de nós pre- 
cisa do ir à Europa. Será o unico meio de acalmar a irritação popular 
e de oricntar o governo de Minas», 


O Dr Tolentino respondeume : « Esteu de accordo ; mas eu sou 
Burpeto. você é quem dovo ir». Não realizei ontão a viagem á Eu- 
repo, porque, s cobselho do meu velho amigo, o Ilustre D,e Viscon- 
de de Ibituruna, achoi pequena a mensalidade que a Empreza so apro- 
pesitúra a fornecer-mo para percorrer as estações balnearias do velho 
mundo. Come quer que seja, além dos motivos de rixa do povo 
contra a Empreza, outro appireceu, o da maior gravidade ; o encana- 
mento -— Garcia Redondo, que custára 20:003000, começou a ceder 
em varia pontes, a gastar co, é na agues dos Macacos, em vez de 
correrem pura ca reservatorica, iuliliravam-se pelo chão, de maneira 
qua nas banheiras do estntelocimento de Pelro Botelho faltava agua, 
e isto, como ora paturol, loruntava uma grita cem nome duranto as 
estações Lalnearine, condo que daqui partiam constantemente queixas 
ao Govorno de Minas, pedindo sa onerzicos providencias e reclaman- 
do-so novamente a constracção de vm segundo estabelecimento sobre 
a fonto dos Macwos. O D.” Tolontino procurou aparar os golpes, a 
oliciou ao Governo dizendo que o encanamento saria reparado, e 
que não havia, portanto, nocesvidade de ve construir segundo edificio 
de banhos, A nada attondeu o Coverno, o despacho do Presidente 
do Estado do 22 do dezsmbro do 1862, sob requerimento da Empreza» 
impor à mecma q obrigação do fandar o segundo estabelecimento 

Ro AT, 


748 REVISTA DO 


balneo-therapico, sobre à foute dos Macacos, nos termes da cleusuls 3.8 
do seu contracto de 25 de julho da IuS1, A vista dito, a essembiéa 
peral da 24 do abril de 1893 auctorizou a Empreza n construir o es” 
tibelccimento dos Muccs o à melhorar o do Doiro Botelho, reformando 
sua conilisação, podendo a directoria lançou não do fundo de Tesuiva 
no valor de 64:6702100, para cescrrer a ectus despeses, Munido dosta 
auctorização, o com o la do sor util, o D.r Tolentino, ao mesmo 
passo quo iutelava a construeção da soponda cena da banhos, à meta- 
gua do criontação, outra quo nro fesso q do bubil arebitrcto Jodu 
Baptista Pausini, resolveu substituir a cannlização — Girea Redondo 
por tubes do lrro galvanizsdo, qua tambam foram emprogales na 
distribuição das uguas aulfucesas, dentro do estabelecimento de Pedro 
Botelho. E quo outro alvitro poderia ole tomar É À cana izição em 
tubos da barco levia dado possimo rosultado, cm duas tentativas, 
porque u terreno cedia e 08 ductos so partinm, 

Portant*, O uutso melo da assogunea e niusção en distriba'ção 
das aguas dos Muccor no voiho es ubalocimanta sa dnpunho, Entao 
mais, quanto Pausint, homem muito lido o instrúito, ulirmava que 
outra cousa não as faza na Europa, Polssa bem imppinar 08 pro- 
tostos qua orts acto levantou, da paris da populição, On retarvonção 
do Gaverao tão 8a [sn esperar; o desreto w. 720, de 20 de junho do 
182%, « impoz à Emprasa a muita de Guusd dh por im bestvencia O 
infracção de aleumes elanculva do contrecto, detorminando lhe que, 
sem por lu da tempo, rugnestitasss q Bra do cmprtas us ORGSE- 
rogalus dos sacviçua dos besuliam e da Dhmgegoa dos cospanuor boubol. 
res, allm da consstval as om poríuito estado de cerelo, devendo esunl- 
mouto : 

uy «reformar o sorviço da distribuição das netas Das banlioiras, 
de mudo a serem todas postas em eMectividade de poção») 

ho cambetituir as cobertas do sinos por tolhas da barro, fram= 
Gedue »; 

) « tubstituir todo o oncenumento do ferro por tubos de grés 65º 
ramico, ou de qualguer materia ndequads à coudueção des aguas 
sem altoral us, o bem aesim providenciar para que cs reservaterio” 
pejary resguardados contra con musiciçãos Comariado frucosa com a 
atwospheru ». OD." Tolentino mostrou ce pouco propenso a atlen- 
der & vstes vrdens do Governo, 0, &0 parso que deva Impulro vs coros 
des Nicucos, cujo cstubolacimonto foi Insugurado cm 1506, foi adisndo 
as providencias determinadas pelo decroto n. 7.0, Esto procedimento 
do director da Empresa apresgou a eucampação, e por imo o con” 
tracto de 30 do marc) de 1806, celebrado entre mim a o Livorno, vem 
po Kelit rio do Secretario da Agriculture, precedido destes dizeres : 
« ojos ide “uldus, As queixas continuamente trazidas vo ecnhecimen. 
to do Guverno contra à Emprecr esplradera demeco (cntce tlicimãs 
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determinaram, conforme expuz no meu altimo Relatorio, a expedição 
do Dre, n.º 72, de 95 de junho do 1894, no qual ordens terminantes 

eram dadas pora a regularização da exploração teclinica des fontes e 
Para maicr com didedo proporcionada nos balneantes. 

eVislando us clausulas contractunes, continuou à empreza a 
desrospoitar as ordons da governo, o, como guarda opsroso o flel 
dos intorgesos do Estado, o benemerito Congrerso Mineiro aprassou - 
fo em dorso caso à solução mais convenionto aos interesses dy 
Minas, armando o Poler Exaontivo da facaldads expressa no art. 
Hi da toi m, 147, do 23 de julho do anno proximo findo, Não era, 
com cfleito, possivel qua rlqueses immensas como as fontes trormaes 
dos Puoçes da Caldas continuassom improficuas à sociedalo, como 
estavum, nada sondo falto pola Emprers exploradora para o benefl- 
cimento da lecalidado, desraspaitado o cocteucto e alteradas as: 
proprisindas chimicrs o therapoutcas das aguas pola natareza da 
ennalização o da alzana dos deposl os omprosmlos pela emprez. 

aGoutra emem exigencia imparicsa do pulles, que slil vai pro- 
curar ellivio a sora eoflImentos, oppunha so a lettra expressa do 
contrnoto do 85 de julho do 1881, o qual marca o prazo minimo após 
o ql é lhoitoo resga'o, Para concllar o: interessos superiores do 
Estudo com ae ob igações impostes pala lattra contraotwal, rasolyi 
npos loncos q demoradas estulos, necoitar como solução malas vanta- 
josa para o Estado w proposta mo fificade, foita pelo dr. Petro San- 
Ghes da Lomos (17), representante dov)lamente puctorizilo de tolos 
cs portsdores do acções da Empresa, proposta que, convenienta- 
mento debatida o corrigida, foi traduzida om contacto a 23 de 
Barça proximo passado (de 1800)», 

Toria razão o Governo contra o D. Telsmtino ! Acho mo hoje ha- 
biltado a deitar vs pingos vos |, felizmente, 

A idola da construoção do segundo estabelecimento, para a qual 
ou contorri em grondo parte, foi infeliciesima, No mundo civilizado, 
já o disse, não ro adifioa sogunda ou tereoira casa de banhos, sinão 
quanto a primeira não baste para satisfazer a concurrencia dos 
visitantes, miúda mesmo que sojn diversa a composição chimica doa 
divorsos grupos hydrologicos, isto porqio a commolidado dos aqua- 
ticos exige qua tolas na aguas migerses só achom reunidas num 
ponto só, o que ô intaitivo, Por qua razão ninguem gosta de es- 
tudar modicina em Paris ? Porquo lá os hospitaos sa escham 


[5 Na asigualura do contracto, que daqui a pouco se val ler, ro 
presontoi do perto qurãa ;onão ful oavido nem consultado à respeito, e 
ainda que o fosso, mada adiantaria, por que a minha instrucção então, no 
quo so refero à hydrologia pratica, cora nulla ou quas! nulla, 
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espalhados por uma arsa immansa, separados por grandes distancias, | 
de sorto que quem val à Larlbolelâra, p. ex. cão púleir a São 
Luiz, o assim por diante. Isto não acontaca entro os povoa praticos, 
como os allemães; estes tratam de reunir todos os olomentos de es 
tudos num ponto £ó, para commodidado d> publico. Ora, o que so 
di com as clínicas, por ogual acontsca com as aguis mineraes e com 
sobra de rezão, 

4 lembrança do so cmprogarem tubes da grés coramico para con- 
duzir o ató distribuir vguas sulforosus é do escacha pecegueiro, 
mórmonte vo segundo caso, num paiz como o nosso, em que a in- 
disciplina anda de mãos dalas com o dasj> do destruir e quebrar. 
Em Lichon e Cauterels, cujas instaliações já são valhas, os tubos da 
conducção frisyn polo grós carumiso ou cousa qua o valha, mettidos 
dentro de um pesado ducto da alvenaria; mas convom notar: em 
primeiro logar, que aquallas fontes eslforosas demoram às Vezes 
muitos kilometrua distantes dos respostivoa estabolocimentos hal- 
nesrica, de sorte que, sl não [osso osto prosesso da camalização, 
chegariam ús bsubeilras intelramonte frias, havendo então macesai - 
dade do mistural-as com a angus commum uquacida para o fornaei 
mento das diversas operações balnsolhorapicas; em segundo logar, 
que aquellas canalizações corram pela serra dos Pyrincis, em er- 
reno granítico, de diflloil acoesso, o não por um tarreno foto como o 
de Poços, pelo meio da ras, submettido sos abalca dos carros de 
bois, das carroças, doa carros da praça, das tropas, dos boindus, ete. 
Beja como fór, tanto em Luchon como em Conteros 0a oncanamentos 
de distribuição são de chumbo e as torgoiras das banheiras da bronze, 
sem embargo de sorem aquollas aguas minerues incomparaveimento 
mais sulíurosas o chimicamento mais ricas do que as de Poços de 
Caldas, E não foa visto, Em Ehghin les Bans, em Air leslitins 6 
em Uriage, estações salfarosas tão conhecidas como ns já npontadas, 
os tubos do conduação são da forro galvanizado, uo passo que os da 
distribuição são da chumbo em Bnghven o Lrcago à de cobre em Ar 
les Dus, aogundo me disso o illustra Dr Lurand Dasmoos, não ha 
muito tompo. Ora, as installações nestas estaçõos liydro-mineraca 
são racontss; mas devo estandor ma aqui acerca do uma dellas, 
Englhienles-Bains, A minoralização destas aguas sulfurosas, tormo 
módio, é de (1,87, cabsndo na somma 0,045 no bydrogeneo suligro- 
tado livra, 0,28 ao carbonato de calcio o 0,23 ao sulfato do caleio, 
tudo para um litro do agua; a estação da Enghico, muito mais sulfu 
rosa do que à do Poços de Caldas o muito mais mineralizada, está a 
LI kilometros de Paria, o ó servida por 120 trons rapidos por dia, 
fora os bondes electricos de 15 em 15 minutos; o estabelecimento 
balmeurio de Enghienes Jima & modernissimo, está às portas de 
Paris, o, portanto, deve uchar-se ao nivel de todos os progressos da 
sc'encia bydrolcgica, Sendo sssim, por que rezão serão de ferro 
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galvanízalo os tabos de conineção das aguas de Enghim o de 
chumbo os tubos de distribuição ! Porque, asgundo Lacomto Denis, 
E. Halli o L, Halary, que elo summitados na mataria: «O ferro 
galvanizado não é atecado senão levissimamento pela agua sulfa- 
FOR O pule residir da pressões cmsiderne do dos reservatoriomm. (18) E O 
ebummho ? Segando as mesmas notabilidades : «o chumbo não é ata- 
cado pela rgua sulfurcea senão dopois da certo tampo; uma sim- 
ples lavagem dos conductos sol pressão basta para Hmpel os de 
todo». 

Assim, o dr. Tolentino Love razão para fazor o que tez, o & 
melhor prova deste assorto está em qua a obra dello perdura até 
hoja, s»m eltaração, polo quo diz respeito a encansmentos, tando 
sido modiflendo o estabelecimento da Pedro Brtello quanto à sua c0- 
barta, que passcu a ser do talhas feancozas em vez de zinco, e À 
iostallsção das duchas, da pulvorização, da inhslação e da Mumuge, 
e tudo isto so fez som em nada sao mudar o tamanho ea fórma do 
edificio, Por que, pols, tanto barulho, que chsgou a rematar na 
encumpação ? Por uma sireplesrazão : si desão 1831 a empresa hoa- 
vesso mandado um medica q Eurogn, para estudar estas questões 
pretioas da hydrolozia, que ca livros não ossnam; s! o dr. Tolen- 
tino reguiszo o trou alviirs em 1892 o não mo regulonsse dinheiro; 
corto que as cousas não tomaciam o rume, quo seguiram, e muitos 
d'ssaboros teriam sido avitados. Dasgraçadamente, Dão são as idéas 
que governam o mundo o sim os (actos, é Infaliz daquella que não 
ga submatte a allga colcendo pelo jórmur do agpatero dr cosa | 

Vencido no tarreno das realidades, o d”, Tolontino tovo que te 
rosigaar À encampação, tanto ma's quanto vs seus co-astosiados 
gantiram que a luta era impossivel o desegual, o depoir, as promessas 
arem tantas o Lão grandiosas que seria um net) de lesc-patriotismo 
contrariar ee viatas do o!fo, qua tado póls o manda, Foi sob a pres- 
são destes idôes que so realizou a ultima nssembléa garal da 
compenhis, a 27 de junsiro da [898, sendo a reunião presidida pelo 
D.* Barão de Miranda, escrotariedo por mim. Vals a pjmsa transero 
ver o curioção dccumento, 


Acta 


Ava 27 dius do mez de Janelro da mil oito centos e noventa e 
sola, vo meio dia, no caoriptorio da Empreza Balnear'a de Poços de 
Culdes, hera o logar designados para a reunião da assembléa geral 
dos aeoloniatos da mesma Emprezs, achem-so presontos o 1. José 


ix A pressão dos reservatorivs concorreu muito para o cevangalhas 
mento du encanamento Garcia Redondo, cm Poçue de Caldas, 


753 REVISTA DO 


do Carvalho Tolentino, representando solscontas o cinccenta acções ; 
o Dr. Antonio de Padua Avisa Razsndo, represontanto 550 acções ; 
o Dr. Barão do Miranla, rapresontaado 350 aeçõos, 25) amas e 100 da 
Manoel Autonio do Morves, cuja procuração aprosantou ; o Coronol 
Agostinho Josó da Costa Junquoira, reprasentando 50 neções ; o Dr. 
Franc'se» de Faria Lobato, ropresantando 00 acções: Lu: Augusto 
de Loyolla represontando 30 seções oo Dr. Padro Sanchas da Lamos 
reprozentando 50 seções, 

Expostor os fina da reunião polo Prosilonto da Companhia, Dr. 
José de Carvalho Tolontipo, esto convidou o Dr, Barão do Miranda 
para presidir À rounião, o qual convidou por eua vez o Dr, Podro 
Sanches da Lomos para sorvir do sacrotario. 

O Presidenta da assomblãa convidou o sacratario a lor qo purocar 
do Concelho Fiscal, Javrado a di de Dozambro da (895, o qual con- 
oluia pola approvação dos balanços o mals papeis relativos ao anão 
social do 1835, o tendo eldo sobra amto paracar nbarta a discuss 
nenhuma impugnação npparecou palo que fol elis posto a votos o 
approvado, 

Em soguida, o Pr.sidonta da nesemblos convidou o eccretario a 
ler o rolatorio apresontado pelo prosidento dn Directoria, o qual do. 
olarava: que o Estabelsoimento dos Macacos, cuja construeção lúra 
ordenada polo Govorno, estava quasi concluido o podia ser logs 
inauguredo : que a Emprezao à Camnra doeta Villa havinm pesor- 
dado uma permuta de terranos, situados à rua da Estação, para pos 
aibilitor a nbortura do uma rua, o queisto havin sido dado por 
assontado entro a mesma Camara o a Diretoria da Empreza; ecndo 
que a Directoria podia auetorização à assomblia para vagdar os [tas 
de tarrenos quo fenvam à margom da rua projostada, assim como 
09 lotss da outros terraços eltuados no Jogar denominado Olaria, 
porque, eaudo allos inuteia à Enpreza, podiam dar uma renda, qua 
talvoz Lastasso Às obras da reformação do nutizo estabclasimanta 
balúonrio; que o primitivo ostabolecimento da banhos necsesitava 
urgentes reformas, não 66 exigidos polo governo como tambem con 
ducentas a polo a por dos gemas congoneros da Europa, como sula 
de duchas frias e quont:a, sala dy balialaçõõos, da massacam, do 
olectricidado, do humagos, otz., o qua para isso pediu à Assomllda 
a necessaria amctorisação: que tando o csvargo resolvido Cama par 
Empreza, quo n Directorta, da nocordo com tolis os necionistas, 
entrou para tal a em cegsciação sob aa seguin os bases: ronda 
das 2.000 acções por 400;H004000, prgamento dos deapagas feitas com 
o Estabolocimento dos Marcos, desde o din dO ds Janho do 1805, atá 
o dia da ontrogn da limproza, dis'ribuição do qua lonvoses em vs x4 
polos netuacs accionistas, rospaito nos comtractos faitos, entrosza dá 
Empreza no dia em qua fosso efectuado o parumento, que 6 À vista, 
sento que o prazo psra osta operação fol marcado nté o dia 4 ds 
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Foverico proximo futuro, cssssnlo nesse dia os compromissos de 
parto à pirte, caso não 53 Tealizaesa o nogocio. 

Não tendo havido Impuzaação a esta relatorio, foi ello dado 
por upprovado, ilsando resolvido qua so distribaisse o dividendo de 
lo, aca acelonletrs, relativo no ult'ma semestre. 

lteolveu aínda a Assemblés, por pr posta do Presilente da Diro- 
etoria, Bone” uma comnissto de 3 membro: que avaliassem O 
novo Estabelso'mento dos Macros, da moto que o praço da avaliação 
fosaa encorporsdo no capital da Compauhia, 

Resolvóu-sa uranimementaqua a commissão so compuztssedes ro- 
guintes senhores: [irão de Campo Myatico, Sylnoy Monteiro dos 
Santos o Octavisno Ferreira da Brito. 

Nada meia havondo a trataras, deu so por finda a presente 
reunião, e lavrou so osta neto, qua vai assignada pelos membros pre- 
pontes, 

Dr. Pedro Sanches do Lemos, qua osta ditou e assígua como s4- 
oretario. 


Dr. Barão de Miranda. 

Agostinho José da Costa Junqueira, 
Dr. Francisco do Faria Lobato, 
Loiz Auzusto de Loyalla. 

Antonia de Padua sesis Rezendo, 
D:. Josó de Carvalho Tolentino, 


E oo, quo em 1826 nom siquer fozia idéa do que fosse uma 
estação balsenrin, entender que ai o estabelecimento de Ped, Bs- 
telho tivanso sala da duchas, (cias o quentos, salas do inhalação, de 
massarem, de olactricidado. da Lwmage, ote., rivalizaria com os seus 
conganeros da Europv! Não póúls haver maior ingenuidade: o 
banho=Fradarico, om BolenBoco custou 2.000:0002050 e o banho— 
Augusta 2.500000:; mas o novo estabalecimanto balnoario ds Vichy, 
que Sum modelo no gensro e sará invigurado om meio deste anno, fui 
emteactado por 7,500,000500), ao passo qua o parque-jardim, que 
o circumio, custará 5,.000,000 00%, Quando ecrgaremos até lá ? 
Quanto tivermos o qua abunda na Europa o escisaasa aqui): di- 
nhoiro e gsnto, disposta a pagar o lux; mas até lá,,... muita 
ari tom quo corrar por brixo das nossas pontes. A obra do pro- 
grosso à da evolução o não de revolução, o seria loucura pretender 
o impossivel. E' preciso progrelir, porém, de harmonia com a 
logica e o bom senso, seguindo o caminho que os outros povos Lri- 
lharam, o otto caminhar foi lento, mas seguro, prospero e crite- 


ARCHIVO PUBLICO vWINEIRO 754 


E A e À e dia RS E RT o E 


rioso, Rumo como diz o rifão não se fes mum dito, q nós não satamos 
Ba America do Norte, essa terra (oliz e prívilogiada, conde so realiza 
em annos o qua o valho mundo gastou seculos para conseguir. 

Mas vejamos o contracto de arrendamento, qua so seunim À en- 
campeção, 


Termo de contracto celebrado com o Dr. Pedeo Nanches de 
Lemos para o arrendamento dos estabelecimentos de 
aguas fhermnes de Pocos de Caldas. 


Aos trinta dias do mez do Março da mil oito contos a noventa é 
faia, poranto o Sr, Dr, Socretario de Estado dos Nevoeios da Agri- 
cultura, Commoreio o Obras Publicas, compurecan o Dr, Hanriqua de 
Magalhãos Salles, como procarador do Dr. Pedro Sancles da Lemos, 
para o fim de celabrar o contracto acima roforido, e, depois da matuo 
accórdo, ficaram combinadas as aogulntes condições : 

|.* O governo do Estado nrrendo, polo prazo da vinto o dois 
annos, contados da data dosta contracto, ao lir, Pedro Sanches de 
Lemos ou á associação por ella org -nisada, os cetabolocimentos de 
eguas thormass do Poços da Caldas, pelo preço annssl da trinta 
contos de reis. 


Sm O arrendimento annunl será paso om duns prosteçõer, por 
Homentro, A começar do Abril do corrento anho, mento o pagamento 
efectuado ató os d'as trinta o um da Janciro e trinta e um de Julho 
do cada ando, ficando sujoits no juro do sie por ento do mun pelo 
cresso deste prozo, (Vido clageula 24, 


da O arrendatario pagará udiantadamanto elnsosnta contos de 
ró's da arrendamento, paloa dous primelros ennos, gosasito por esto 
tasto um abatimento da dez contos da reis no preço do arreniamanta, 
correspondenta a esto poricdo, 


d.* O arrendatario entregará no govergo elneconta cuntos pura 
a garentia da exscução das obras n quo es obriva pelo presente 
contrato, sendo vinte o cinso contos em apolices to Estado ou da 
União, que serão levantados no la do prazo do urrandimonto O 
vints e cinco contos em dinhairo, qua serão Jovantodos por vocas ho 
da approveção o acesitaio polo gotormo des roforidas obras, 

d.* O arrondaterio obrigass a mentir o número do nhairaa 
do primaira o cegucda clussos, proporelonc] À quastidade das venas 
e ao numoro dos balnosntos. o bem assim dune banheiras recarva- 
das, para as pessósa que moifverem do poelestisa cout PioRnE. 

6. O arrondatatio chego à E rrco: E toiuiirento, gos na 
tubalectmentos, lanhos às pessoa pibses. Serio reconles das to- 
bras para os cifa tos dosta coslição us porsuss qua npresentarem 
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attestados da Indigonetn passados polo parocho, palo juiz de direito 
Su por qualquer outra auctoridade, podendo eess attastado ser sub- 
Stituido pelo testemunho de tres pessoas conhecidas. 

7.» Ao arrendatario floa o direito de cobrar por cada banho os 
preços da seguinte tabella : 

Banhos de primeira classe, dous mil reis; banhos dao segunda 
clasgo, um mil raia. 

Lstes preços ssrão rovistos pelo governo, da necordo com o ar- 
rendaterio, dosde quo estejam realizadas no ostabalecimento as obras 
8 08 melhoramentos ds que trata esta contrat». 

“* O arrendatario poderá, si julgar conveniente, construir 
novas banheires suparioros fs existentes, am quass serão de primetra 
classe, passando aquellas de que trata a condição antecadente à sor 
da segunda e terceira classe. 

9.4 O arrendatario obriga se a fazar ss obraa seguintes : 

n1 cobrir do telhas francoras os estabelecimentos balnearios. 

b) modificar a ennalisação das sguas entre us fontes é as respe- 
etivas banheiras, empregando para iato tubce de prés-coramico ou 
da porestlana ou de qualquer outra substancia que melhor conserve 
ús aguas as suas qualidados chimicas o tharapewticrs, como os em- 
Pregudos em estabelecimentos congenoces na Enrops, a juizo do 
governo (19, 

d Pesorvatorios com capacidadas suficientes para satisfazer ha 
alluoncias dos balneantes. 

10.” O governo concede o prago de dez mezes para a cobertura 


dos estubalocimentos q para o termicação dos estabslaocimentos dos 
— Naracos. 


[4 Por noto de 15 do janeiro de Isis, a requerimônto da Empreza, O 
Governo de Minas suspondou q exocução da elausula 0, ma parte referente 
à dettra — b =, no que andou olle muito bem : os tubos ie grós-coramico 
ou cousa que o valha, só servem para conduzir aguas, que não supportem 
pressão * mas para ditos de aguas sulfurosas, que estão sob a aeção de 
fortes pressões, são gma velharia. 

Em Luchon e Contervts os encanamentos de conduccão sk de barro vi- 
drido; mas ossos tubos correm pela serra, chegam acima dos reservatorios 
e noiles dospojam a agua sulfarosa fóra de toda é qualquer pressão. Em 
Povos do Caldas quizemos Imitar cgsos encanamentos, a pretexto de não 
mesfriar a agua dos Macicor, cuja temperatura natural d excoasiva, e sã- 
limmó-sos mat na experiencia: a pressão dos reservatorios deu a mão à 
fofico do nosso sólo para nerabentar tudo E havianios de voltar outra ver 
a renovar mma experioncia, que já fol falta duas vem" E chegam até a 
dizer que os nossos tuhos galvanizados tiraram o cheiro de anxoíre ds 
núrsas azuas do que do cúmulo da fala de obrervação * Si o nariz estiver 
habituado, o cheiro de enxorre passa despporcobido Sinho, não ' 
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Hm Todas as mais obras sorão concluídas pelo arrendatario 
dentro do praso da trinta mezes, 

!2.a Si a conveniencia do serviço o exigir o o governo o dator 
minar, o arrendatario poderá construir sobre ag fontos um estaboleci- 
mento modolado pelos melhoras conzoner:s da algumas cidades 
auropóne, 

13.4 0 pagamento das despesas, c so seja construido o estabelecl- 
mento de quo trata a conlição anterior, será fato pelo Estado, do: 
duzindo-se s favor do arrondatario trinta por cento da quota manual 
do arrendamento, atô a completa amortização da divida do Ea- 
tado, 

MH.» St, vencido o praso desta contracio, não eativor úluda 
amortizado o custo da constrneção, o poverLo pagará o rostanto da 
uma só vez, antes da se ompossar dos entubclecimentca arren- 
dados, 

15.+ Quando o governo julgue conveniente a construcção do ea- 
tabelscimento a que ge refero a condição ducdocima, o projecto o o 
orçamento deste ilcarão sujeitos a sua approvação; o eo aceita a 
obra pelo governo, fleará esto sujalto às obrigeçõos constantes des 
duas condições antecalentes. 

16,* Fica salva so governo a faculjedo do fazer p r conta pro- 
pria, ouvindo ao arrendatario ou a polido deste, so assim O mesmo 
governo o julgar conveniento, a edificação de que trata & condição 
duodesima, pagando neste caso o arrendatario o juro do cota por 
cento ou cutro que so convencionar, a titulo do aluguel aubre a 
quantia despesndida na roforida odificação. 

17.º Sendo facultativa a condição duodecima, o arrondatario não 
é obrigado a construir o estabelecimento, objecto da referida con- 
dição. 

18, O arrendatario obriga-se a ter uma bia pharmasia, perma- 
nontemente, um medico quo terá a som cuidado a hyciono dos asta- 
balecimentos, 

dh,» A pharmacia podsrá ser fochada, el o arrendataro provar 
ho governo a existencia do outras na localidado da estação bal- 
nesra cento porém o arceadatario cbrigado a raabrila logs quo 
olls ne faça nacasenrio. 

20, O arrondatorio so chbriga a cercar o conservar perfeita a 
CEpt ção da asma, sendo franca a entrala nus jardina qua creumda. 
rem cá estbeiacimentoe, ' 

21. O nrrendetario cbssrvari o rozulamento doa estabelecimen- 
tos balgentios qua for decretado palo governo, salvo naquillo em qua 
contrariar na disposições dJosta contracto, 

22.» O governo manterá em favor do arrandatario à 15.º clamenla 
do contracto de 25 de julho de 1881 que concede os terrenos necos' 
sarios para as cbras o suas dependencias mencionadas no mesmo 
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contracto, terrenos já demarcados, e approvados pelo governo om 
4 de Sotombro de 1834, conferindo-lho para o mesmo fim o diroito 
do desapropriação, na forma da legislação om vigor, dos terrenos que 
não pertençam ao Estado, e bam assim igual direito para &s aguas 
potaveis nscessarias para slastecor o estabelecimento e suas depon- 
denoias, 

23.* Poderá o arrandatrrio mtilizar como proprka, para chras 
necassarins no estabelecimento a suas dependencias, os torroncs de- 
nominndos Gloria a da Rwa do Fstocio, particu'armento adquiridos 
pela extinta emproza, o a elle ressrvades na cessão em plena pro- 
prisdado, 

24.* Do sezordo com a elausula 9, do citado contrato de 1881, 
ten mantido ao srrendatario o direito de construir edifícios para 
suas famílias a pera cu balneantos qua cs proferirom ao hotel da 
empreza. 

5.» O arrondatario obriga-se a manter um hotel com propor 
ções para cacobor os balnenntos, sesegarando lhes o necomario con- 
forto 6 devondo sor augmentado, À medida que exigir a ailuencia 
doa mesmos. 

“0.º Si 68 obras especificadas nas condições 9,» , 10,, 1.º e 2). 
não estiverem concluídas ncs prazos pos mesmas ostatuídos, sujsl- 
tor ro ha o arrandatario à multa de 5/0-000 por mez quo exesdor, 
ató sois, [ndos o: cuaas o arrendatario pagará n multa de 5:00080/0, 
salvo o caso da força malor, provado a juizo do govorno, que pos 
dark então vão só elliviar as multas, como prorogar, por egual 
tempo, os prazos ostipmlados. Si aínda danorrerom sois mezos, rom 
quo as obras ostejom concluídas, caducari o presen'a contracto. 

=7.* Fion no arrendatario o direito exolusivo da vanda das 
agnas miveraes fóra da povoação, fleando subentendido que à gra 
tuito o meo interno das sguas no estabelecimento é dentro da po- 
voação. 

28,* O governo do Estado concaderá, nos limitas da sua com- 
petencia, leonção de qualquer onus ou impostos estednasa sobre va 
estabolesimentos do que tinta esto contracto o sobre o matarial 
necessario para se obras, duranta o tampa do arrendamento, 

Nesan sanção nin estão comprebandidaa sm essas adiflendas 
pelo arcrondatario pora residonoia do suas fomilias o das dom bal- 
nenntes que na profarirem ( condição 25-); a legnção da direitos 
gobra materines sorã copeedida À vista ds uma releção espscifioa- 
da, don mesmos, com designação da sua applicação, pressdondo 
os exnmos nocersérios pala recebadoria respectiva. 

29.» O governo tiscalizará as obras quo co tiver da fazor do 
accordo com o presento contracto, por ensenhairos do Estado, cu- 
jos vencimentos, ató 2:0C03000, serão dedazidos da importancia pega 
pelo arrendamento, 
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30,» A* fiscalização por parte do Estado competirá superinten- 
der a execução das obras, afim de que sejam observadas as plantas, 
com as modificações que vonham a ser determinadas pelo governo, 
de accordo com o arrendatario, propostas por este e approvadas 
Por aquelle, o alán disto sondo lha fornecidos, para o bom desem- 
penho das suas attribuições, todos os esclaracimentos o informa- 
ções que forem exigidos do arrendatario e referentes ao ultimo 
Quinquenio do arrendamento, quanto ao estado financeiro do esta- 
belecimento 

Sl, O arrendatario apresentará annualmento, no mez de Ja- 
nairo, exposição eircumstansiada do movimento do estabalecimento 
balneario, 

32. Os direitos e obrigações confsridos ao arrendatario são 
oxtenaivos, om caso de morte, u seus herdeiros, 

93, Esto contrato sómente poderá ser rescindido depois de 
previo aecordo entro o governo o o arrendatario, salva a hypotla- 
se das condições 20 a sepuinto, 

4 Caducará o contrato do arrendamento, desde que o pa- 
gamento a que se refora a condição primeira não tenha sido effa- 
etuado, possidos ses mezes depois de vencidos os dows pagamentos semestruca 
catebelesidos qu comlinio senta, Nasto caso, O governo, assumindo 
à direcção do estabalecimento, In lomnizará o arrendatario do valor 
do todos nr obras por este exocutudas depois deste contrato e que 
hajam sido em temps approvadas e acceitas pelo governo, não 
podendo a indemnização exceder do valor dos orçamentos relativos 
às mesmas obras, 

A indemnização de aecordo com esta condição será fixada por 
arbitramento ; sendo o processo estabalecido na condição trinta e 
saia, 

35.º Findo o prozo daste contrato, o arrendatario entrezará 
ao Estado as proprisdades arrendadas, comprehendendo tolas as 
obras exocutadas « por exscutarem, concernentes no eatabalecimento 
balnentherapico convenlentamenta conservadas, com todos os 
nocessorios a ellas partencentes, não compreliendendo essa entrega 
ng casas de saúla a outras constracções que o arrendatario houver 
falta pars alojamonto de balnenntos a habitação do suas famílioa, 

6.º Todas as duvidas eusoitadas entre o governo e o arren- 
datario serão sempre deoilidas por dous arbitros, indicado cada 
um por cada uma des partos, Qonnado estes Dão ec mbinarem dea- 
ctdirá a questfo um terceiro, tirado à sorta da entra dous indica. 
dos pelas partos contratantes, não havendo dessa decitão recurso 
algum. 

di * As questões cu duvidas que Fe suscitarem entre o arrenda 
tados o governo serão decididas e julgadas na Capital do Estado, 

48. Pela infracção de qualquer das condições deste contracto, 
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pára as quaes nio esteja comminada pena especial, o arrendatario 
pagará a muita de cincoenta a duzentos mil reis, 

30 + O estabelecimento balneario deve conter, nas fontes de 
aguas mineroes, rescrvatorios que as preservem do contacto de 
qualquer substancia ou substanoias que possam alterar lhos as 
propriadades chimicas o madicinaes. 

40.» Os ribeiros o ecrregos visinhos &s [ontos deverão ser 
convenientomento canalizados, recebendo toda as dorivações, para 
assim obstarem as inundações pelas enchentes, podendo mesmo ser 
desviado o leito de algum delles, si tanto for preciso para se po- 
rom as mosmas fontes ao abrigo das inundações. 

41.- O presente contrato não poderá ser transferido a terceira 
pessoa polo arrendatario sinão mediante previo consantimento do 
governo, e sia transferencia fór feita a alguma companhia, esta 
será obrigada a ter a sua séde no Estado. 

42.» Vencido o prazo deste contrato, o arrendatario terá prels- 
rencia, om igualdade da condições, para o arrendamento, caso o 
góveroo tenha de o fazer. 

E, para constar, foi lavrado este termo que vas assignado pelo 
contractante e por mim subscripto, Recemvindo Rodrigues Perei- 
ra,— Francisco Bá, Henrique Salles, 

Como testomunhas: — Saturnino Kibeiro do Nascimento, — João 
Alfredo Lander. 


Logo que em Bello Horizonte foram assentadas as bases deste 
contracto, partiu para aqui o illustro deputado federal, sr. dr. Anto- 
nio de Padua Assis Rezende, o deu-me para. eu assignar o contracto 
social, que ce vae ler. 

Exm.: Sor. Presidente da Junta Commercial = Ouro Preto 22 
de Julho de 1808, = Barbosa, 

O Dr. Pedro Sanches do Lemos, residente em Voços de Caldas, 
precisa, a bom de seu direito, que V. Ex. mande dar por certidão, 
verbo ad verbum, o registro e theor do contracto social da firma 
Rezende, Santos e €,'» para o arrendamento e exploração dos esta- 
belecimentos balnearios de Poços de Caldas ; e por isso 

P, a V, Ex.* deferimento: 

E. R. Jd, 

Franoisoo Engracio Alves Costa, official da Becretaria da Junta 
Commercial do Estado de Minas Gerass. 

Certifico que em cumprimento do despacho exarado na petição 
retro, revi os contractos de sociedades commerciaes, archivados 
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nesta secrotaria, no presente anvo de mil oito contos 6 noventa e sois 
o dentre alles deparct com o do theor seguinta : 

Numero cento e aessenta o oito, Folhas uma, duas o tros. O of: 
clal Costa, 

Contracto de socisdado comnereial em commandila o cm ume 
collcetivo que entre éi [ozem cm Doutores Pedro Sunches do Lemes 
Antenio do Padua Assia Rezende, Gabriol de Oliveira Santos o Morçal 
José dos Santos, para exploração da Emproza das Aguas de Caldas, 
na lórma indicada. Primoira:=Entro os abaixo css umalos, Diuliros 
Pedro Sunches da Lemes, Antovio do Padua Assis Rezmúdo, Gabriel 
de Olivoira Santos o Marçol José dos Santos: q priwero, medico 
residenta na Villa de Poços do Caldas, o os tros ultimos proprietarios 
residontes om Ouro Preto, todos cidadãos brasileiros o usturnos do 
Estado do Minas Goraor, se ha formado um contrasto do sociedade 
commercial, om commundita com Nrusa, sol es cl usulns o astipu- 
luçõos udeanto enunc'ndar, para exploração do conirmeto entubrado 
como governo do Estado pelo socio Dr. Padro Sanehos do Lemos, que 
é o objecto da presento sociodado por osto constituida q plena pro- 
Prisindo o todas as vantagana do aliad do contrasto de arrendamento, 
inciusivó o propriedade dos torronos all rasorvados quo so partilha 
Ho polos socios. Segunda:=Tolva os epeion são solidariamonto Tos- 
ponsavois por todos na negosios o abrigaçãos contralildos em nom da 
sociadudo, exceptuando o socio commanditerio Doutcr Pedro Sanelas 
de Lemos, que só perá responsuvol pela eou quola do capital social 
Torcuira.-—A soclodado terá ama sédo o domisitio ua Villa da Poços de 
Caldas. o gyrará sob a firma do «Rezondo, Santos & Companhias, dia 
qual só podera uenr o socio curchlo e sou nuxiliar, o totento cm Cpê- 
rações portoncentos vo objecto q ilm da socledado a interessa ly eom- 
munhão. Quarta: = O capital social à da com contos do rúis 
(Re: 100:000-000) é será formado pela entrada do vinto o sets contos, 
foincentos é sessenta o sois mil, soiscontos e sessenta o seis róis 
(R.: 28:008:008) por parte do cuda um dos tros ultimos socios, o pala 
entrada do vinto contos do róls (20:0008000) por parts do soclo com 
manditario Dr, Pelro Sancles de Lomos, O qual toma a seu cargo, 
de necordo com 6 presonto contracto, o serviço do hypiona dos asta 
beleciment-s, segundo o contracto frmiudo com o cuverao, Quinta— 
O capital social « omprogado no pagamento do arrendamento, segua- 
do o contracto celebrado com o goverho, indemnização por obras foi- 
tas no estulslecimento denominado dos «Macacos», melhoramentos 
de que carecem os estabelecimontos do banhos o o hotsl da Empro- 
11, 6t ceotera, podendo a soclodado realizar quassquer operacies de 
credito, contrahindo emprostimo pignoraticio para 04 ilus indicados, 
Bextu:— A sociodade durará polo prazo do vinto nunos consecutivos 
que começarão a correr do primeiro de Abril de mil o'tã contos o no- 
venta o seis, podendo os socios, findo o prazo do presente contrasto, 
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Prorogal o pelo tempo que lhes convisr, ai, por sua vez, prorogar o 
govorno o contracto da arrendamento, 

Costará, porém, n roctedado untes de findo o prazo da sa 
duração, procedendo so à eua lqnideção, si, pos sesordo dos 
rocica cm deliboração tomada pelo veto da materia for dolibera- 
di a traúsfsrancia do contracto do arrendamento à um toresiro, 
Sotíma : = À prossnta soviodado será administrada por um socio 
thus gorente que serio br, Padua kezondo, o qual terá como sou 
aux blur o socio Marçal Joso dos fartos e percelsrão, a titulo da ha- 
Bororios, 0 primoiro soto contos e cincoenta mil réis (7508000) 00 se- 
gundo quinltsntos mil réis (5005000) mensalmante, Oitava:= Oa lu- 
erus liquidos da socisdado, dopuls do deduz da n commmissão de 10.I 
para o sccio gerento, ostaja ou vão um exsrcicio, serão partilhados 
Inuclmento entre os socios, tocando a cada um a quarta parta d'elles. 
-— És perdas, quando as houver, recrbirão tambasm em partos eguncs 
sobra ca socios, Nona: — No mez do jansiro do cade ando, a como 
ger do mil oito centos e noventa o gato, far se ha um balanço coral 
da todo o activo 6 passivo da ema socisl o, sa então so veriiloatom 
lucros liquidos, poderio cs socios portilhel os, ma forma indicada na 
enveuta anterior, ou deixar partoou totelitado deles para reetom: 
reção cu melhoramentos ds qua csrecer a Empreza Halnearia. 

Alóm do balanço amuun] será o socio gerento cu seu auxiliar 
obrisado à fornecer dos cutros svucics um balsnço samestral de todas 
ns iransações da lirme, assim como prestar-lhas ha em todo o qual. 
quer tempo ns explicações o reclsrosimostos que pedirem, frenl. 
tando lhes a leitura dos livrca o papeis da firma, Dacims:— Si 00- 
correr o Fs!lecimento da qualquer socio a sociedada não ga dissolverá, 
mas conliuuará com os sobreviventes qua farão levantar logo um 
balanço geral de todo o activo e passivo da Úrma o, de accordo com 
os herteíros do [allocido, liguidarão us respectivas contas para o 
embolso do quo à ostas coubor, ei não accordaram na continuação da 
scolodade com estes, sendo maicres, E por asim liuverem justo o 
contrastado, em razão da reciproea contisaça quo 08 liga o do livra 
o mutco sesentimento que prestão às clausulss o estipulações acima 
mencioncdse, ilimão quatro exemplares deste thoor o forma para 
documento do codi um dos quatro seclos já mencionados, — Poços 
do Celdss, dous do Abril do mil cito centos é noventa o seis. 

Dr. Pedro Sunches do Lemos, 

Antonio do Padua Assis Rezende, 

Marçul José des suntos. Como testemunhas; Laurindo Felis- 
berto de Assis, Io. rique A, D. Coslho, Estavam colladas estampílhas 
estadoses no vulor de cem mil réis compotentemento inutilizadas, do 
que dou fé. Keconheço serem verdadeiras es flemas retro por seme- 
Hiuantes o dou ló, Curo Preto, trezo de Abril do mil cito centos é 
noventa o seis. 
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Estava o sigual publico om tastamunho da verdade. 

O tabelião Avostinho Josó des Santos,—Numero cento e sessenta 
o oito. Esta contracto contôm tres folhas numeradas e rubricadas 
por mim, foi nrchivado sob o numero conto 9 sassenta e oito, em 
virtude do despachos proferidos em sessão do hoje, dando se a com- 
potente cortidão do archivamento entreguo nesta data, Secretaria 
da Junta Commercial, Ouro Preto, quatorze do Abril de mil oito 
contos o noventa é seis, Eu, Franciscy Engracio Alves Costa, official 
da mesma secrotaria, o escrevi. Joró Ferreira do Andrade. Estava 
colada uma estampllha estadual no valor de cinco mil reis, compe- 
tontemente inutilisada, do que deu fé. Nada mais se continha no 
original supra transcripto, do qual extrahi a presente certidão, que 
conferi e, por ncbal-a conforme, authentica e com o sello da Janta, 
assigno-a, 

Fecrotaria da Junta Commercial, Ouro Preto, vinte e cinco ds 
Julho de mil oito contos e noventa e sois. 

Eu, Francisco Engracio Alves Costa, oficial da mesma sesretaria 
o arcrovi, 

Francisco Engracio Alves Costa. 


Esto contracto lol assigando por mim tal o qual me veiu de 
Bello Horizonte, com uma unica molifioação : em vez da posição de 
socio solidário, que me linviam destinado, padi para ser considara- 
do socio commanditario. Fui censurado por haver assignado esto 
papel, sendo ou o dovo do contracto, quando cava na nova Emprera 
em posição inferior à que occupára na anterior. «E' um philoso- 
pho » disseram os meus cossores. Mas qua havia ds fazar ? Eu não 
tinha arobitoctado contracto algum, e só guardava O alheio om de: 
posito, que me [ra confiado. Era obrigação minka entsep.r o sou 
a seu dono, o fiquei até agradecido ao de. Padua Itazonda por se 
haver lembrado de mim, o que foluma prova dae hoa vontado a meu 
respeito. 

Ainda hoje não me arrapendo do que liz, e, om orualdado de 
ciroumstancias, continuarei a mer pihilosipho. 

Soja como fór, a Empreza ficou sob a guacda do dr. Padua Ro 
zende desde o dia | do abril de 1896 até o dia 20 de janeiro do 1900, 
em que » ex. se retirou da firma Rezende, Santos & C.', começan 
do de então para cá a gerencia da Lemos & Santor, quo dura até 
hoja. 

Homem intolligente, activo e energico, perísitamento relaciona- 
do o poderoso, o dr, Padua Rezando prestou bons sarviços à Poços 
de Caldas, sendo o principal delles o haver lavantads os craditos da 
Empreza Balneario, qua estavam assaz abulados ao tampo que Bo fez 
a encampeação ; mas a sua administração não foi facil o commoda 
conforme consta do relatorio, que de vai lar, 
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Relatorio sobre as nguas de Poços de Cnidas, dirigido no 
Dr. Americo Werneck pelo dr. Padua Rezende, em 1.º de 
setembro de 1599, 


Exmo. Sr, Dr, Americo Werneck, dd, Secretario da Agricultura, 
Commercio e Otras Publicas do Estado de Minas Garsea. 

Repetidas vozes tomos dirigido ao governo do Estado de Minas 
Gersos reclamações contra a absurda à incomprehensivol guerra 
movida à Empresa Baincaria de Poços de Caldas pela administração 
locsl, o melhor, pelo presidento o agente executivo municipal, 

E facto, que não admitte controversia, que O progresto da villa 
do Poços de Caldas virã como consequencia decorrenta do progresso 
da Empresa Balnearia, polos melhoramentos que so forem introdo- 
ziado nos seus estabelecimentos o polo crescimento conetante da 
População adventicia, constituida de balneantes o veranistas, 

A riquesa da localidado baseia-se exclusivamente na existencia 
des fontes de aguas thermuos do propriedade do Estado, que a Em. 
presa Belnearta explora por arrendamento. 

A villa de Poços de Caldas não tem vida propria, cada produz, 
nada exporta, a não ser algum café dos municipios vizinhos, q 
crescirá, ostacionará cu retrogradará conforme progredir, estacionar 
ou decabir a empresa exploradora de suas eguas thsrmaes, 

Guerrear a Empresa Balnearia é combater o impedir o progresso 
da localidado ; é ser rotrogrado e até perverso, porque importa em 
euerresr Os proprios sentimentos humanitarios, Uma campanha 
eurda, tensz, peraistento como esta, que vom da muito longa, Eó 
envolve interesses inconfestavois o ambição mal contida ; cesso 
odio fereditario da administração mucicipel não tem um fundamento 
sório, não encontra bases em allegações acceltaveis, porquo tem 
visado todas as ompresas anteriores À actual—mal encobrindo o desejo 
do aborrecer, de atormentar os arrendatarios, para loval os ds ven- 
cida pelo esnsaço. O mallogro das diversas investidas não desanimou 
ainda os inimigcs da astus] Empresa, que foram tambor os inimigos 
das empresas entoriores. Derrotados hoje, como tontem, como sem- 
pre, chegam a recuar por tactica, e novos ntaques são preparados 
nas trevas, porquo cão desistem nunca de so apoderarem da Em- 
presa, 

Do cada uma destas investidos temos dado conhecimento, ora Ro 
governo do Estado, ora so engenheiro fiscal das aguas pondo os assim ao 
corrente de quantos cbstasulos têm sido oppostos no dessuvolvimento 
6 à bya marcha dos negecics da Empresa Balnenvia, cuja vitalidade, 
não coisaremos do repetil-v, é a melhor gorantia do progresso para 
a propria vida do Poços do Caldas, 
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Que tem feito a actual Co presa Balnosria da Poços do Caldas 
para merecer essim a continoação de uma guerra qua vem do longa, 
é que é oriunda da inveja consorciada a um tacanho interosas in dt- 
vidusl  (Tacanho, sim, e pós o domonstrerom0s no corror da prosento 
exposição). 

Nada ! 

E o governo sabe-o bem, porqua dos nossos relatórios 49 engo 
nheiro fiscal das aguas o dos rolstorlos desta constam a enumeração 9 
as descripções complotas dos matos melhoramentos lavados a ellaito 
pela actual Empresa, com relação uoa ostabalecimentos bulgoarios de 
Poços de Caldus, sem que uma só vez, por palavras ou por astos, 08 
arrendatarios tivessem Inccrrido em falta ou se arredasson da tinha 
do conducta, que so traçaram, guardando a maior calma o toia a 
rectidão diante da sitoação do luctas oraudss pelo agente executivo 
da municipalidade pura com as ompresas untarioras, som excopção da 
actusl. 

A'a provocações responderam setnpre os arrandatarios com paci- 
encia 6 resiguação insgualaveia, certos do sous direitos, condantes na 
justiça do govrão, embora esta, por vezss, posa nos contas] n, se 
tenha feito por muit> esporar. Aos embaraços de t0d> gonoro eras 
dos pelo despeito mesquinho o poquentno de seus mnimisua gratuitos, 
os arrendatarios tóm responlido invariavoimonts com um adoraa- 
cimo no desenvolvimento de sua act vidada ou cm mas um melho» 
ramento para o estabslsoimanto lalneario, isto 6, com pais um 
elemento ds progresso para a localidado. E cesim qua nôa, 04 
arrondatarios, traselormnámos lutsiramento 0 eatabslocimento bad. 
noario de Fedro Botelho, concluímos o do Macs, montâmos um 
botel cenfyrtavel o obadecando a todos os presoitos da maia rigo- 
rosa hygiene, tendo commvonicação directa o rosguarlada para os 
banheiros ; crgun'zâmos a secção das duchas, inhalições 6 massa- 
gous, dispondo de madernos appsrelhoa ligdro tarap cos; sagoúmea 
por meio de atorros os urrederas do estabelecimento dao Fed Bo- 
telho, Macacos, Lo, 

Tudo isto era feito aob a coustanto o Inexplioavol guerra do agente 
executivo, que ora exigia e conseguia do governo qua à Em press 
fizorso despesas enormes o superiluas com obras, como à do estabo- 
cimento de *acimnot sómonta com o jutuito da velorizar tarrenos 
que tinha no local, ora cppoLha embargo a melhoramentos utois ou 
indispensaveis, como fuso a projecção do volho estabelecimento subra 
as fontes; ora determinava a destru ção da represa que fornecia 
agua para mover cs muchiniamos da ofliciun da Emprosa, dosubolo- 
cendo as ordens do governo do Estado, lerindo d'roitos, praticando 
arbitrariedades, como se verá po correr da exposição succinta que 
vamos fazer sobre csta campanha ingrata, que tão mal rocommenda 
o nome da atrabiliaria auctoridade municipal, que transmittiu o cargo 
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AO som euacossor, mos com tota uma bagegem de oliva e persegui- 
GO e, com o direito do dictar lha o procedimento por detrás das cor» 
tinas, em nome da um inccnf sesvel interesso ind.vidusl, 

A historia das sguas thermnes de Poços de Caldas da historia da 
guerra a que nos vimos referindo, 

E" precho, pois, qua volvemos a vista para o dia 30 de Abril de 
1805 em que o mr) r J squim Herpardes da Costa Junqueira e sua 
mulher, D Loza Forrira Hrétos, fizocam doação à ex-provinela de 
Minas Goracs do 26 1, alquo'ros da torra em torno dus fontes ther: 
mues da Poços do Cullia, Não nos à nesessario e.trar em conaide- 
Fuções m'nu-toas dos motivos quo detormivárem a supra mencio- 
nnoa donção, 

A Odo vo ombro da [s72 Jusquaira e tola a sur familia ratl- 
ficoram a dovção de &0 da Abkil do 1855, à qual juntaram mais 13 !/s 
alqueires de terra po mesmo lozar, incluidas as fontos thermaos de 
beuos clontimo sulfuro-se, Logo depois da dosção de 30 de Abril de 
Is45, o filho do mejor Barnardos duaquera, corogel Agostinho Jum- 
queira, Cx o raucho chamado da Olaria para o fabrico de tijolos. 
Em lsilo presidente Gotoy orlenou que o engsnheiro Soares do 
Covto fiz ess a melão cos 41 alquoires doados=o quo sa raalizou 
tendo o engsphiro Couts concluido esta trabalho om Março de 
1873, quando já em & de Jansiro do mesmo anoo o governo havia 
concodido so De. Joró Csetans ds Santos prisilegio por 30 aannos 
pura exploração das egues thermadsa dos Poços da Caldas. 

Havendo o Dr. soures do Couto, respoitado a posso da Olaria, 
mono anta pls Co psal Aróeticho Jucqueira, a estao Dr, Josá Caetano 
dos Santos comprou a cum todas as suas dapendencias para iniciar 
ns ObPia projectadas, Das mãos da De, Joró Castano, que nada 
pouda É zoar, pesou o poleilegio que caducara para as dos Drs, Carlos 
do Sã Fortes o Josó da Carvaho Tolentino, a o cidadão Ancelmo de 
Almeida, por contracto ds 45 de Jalho de 1881. 

O p imeiro euidaio da Almana, do ontrar para a gorencia, foi 
ecmprar po Dr, Josó Cactano dos Santos a Olaria a suas dapsndencias, 
como osta ultimo a comprira no Coronel agostinho, legado enten- 
Lendido qua o4 terrenos já portenclam à E Uprosa Ba'naaria., 

Por ess contracto da |s3', firmado durante a prasidaneia do 
sonndor Maira do Vaconcallos, o goverao sao obrigou à fornecer o 
tervetio necasenrio aos concessiontatas para a fundação do estabelsci- 
mento balucurio e «uns dopaodsncias, flsando por sua voz 08 conces- 
stonarios obrigados a ma tor duas escolas, uma para O Bexo mascu- 
lins e ousa paão fsminino. Easprssentando os concessisnarios ao EOo- 
verno, na presidancta do Dr, Antonio Gonçalves Chaves, no sentido de 
lies sor all vinda a cliusala rolut va à manutenção das duas escolas, a 
reclamando do govarno 04 Larrancs nocessarios, comprehendidos entre 
os correços do Monjolinho o do Meio, o Aqude e a Valla, o Dr, Gon 


706 REVISTA DO 


galvrs Chaves deferiu a petição do geronto Almeida, ficanlo assim à 
Empresa não e) com cs terrenos da Olaria, em cuja posse já so 
achava, como nínda com os adjacentes À mesma Olaria o que são 
os acima descrptos, demersados polo engenhairo Francisco Lemos, 

Parsando Almeida a gorencia da Empreza as novo rocio dr. Sá 
Leite, esto comprou por ovseriptura publica no coronel Agostinlo 
Junqueira o eua mulhor o terreno devominado «libr», ondo ostá 
jnstalloda a cilicina da Empreza, assim como parte do terreto da 
qua Junqueira, junto vo estnbslecimento do «Potro Botalho - é qua 
ncaba de ser uterrado peles uctuzes arrenditarice. 

O Dr. Sá Laite foi substituído na gerencia pelo Dr. Lopea Cbavce, 
o esta pelo Dr. Jesó do Carvalho Tolentino, que gerio os negocios da 
Empres» por 1 atnos. 

Fot darsrto n administração doste ultimo quo o governo do Jd. 
nas encampou o Emprota, sarclado então & firma de Resende, Santos 
& 0.» , como arrendatarios por contracto da S0 de Março do 1595. 

Tolo essa listorico era nocesintio para, gullontando e csolaro: 
condo os direitos da Emprera a tres terranos, podermos gstudar 63 
perseguições a ela movidas pola sutoridado municipal de Poços da 
Culdas. 

A pose ta Emureza sobro tnos Lorrenos nunca fol posta em duvida 

las diversis comaras muniolpres qua nn etóndo do Caldas uccodo- 
ram duranto o Imperio e nom esses tarronos Eram demoreados é 
divididos em lotes para nf ramentoa, deixando da fszar masmo parte 
dos torrenca da povorção, segundo o mapos Farta Hulio, da 1886, onde» 
an contrario, elles vão comtadee como proprics da Empreta. Pro 
clamoda à Kepublica — Poços do Chldas foi elavado à osthogoria da 
villa, por neto do 19 do Maio do lv), do governo distatorial do Dr. 
João Pinheiro da Ellva, O Intonlonta dictudor = Dr. Oresvo Correia 
Netto ent:ndoa quo devia dividir em qovsor toluu es Larronos dovo- 
tutos, cors'dorando ass os torronos da tiva, respeitando 08 de- 
mais como pertancantos à Emprera 6 onio co acha situada a Villa 
Pinhal. Esso acto arbitrario o injustificavel em faco dos diroitos 
indiscauvols da Esprrzt mbra ca torronos da dy in provocou pro- 
testo da parta do Dr. Tolentino, garoato da mesma Empreas,. Velo 
mais tardo o governo mualeipal do Dr, Barros Cobra, que é ainda 
bojs o aucior da quantas perasguiçõos sollve a [imprezi Balnearia. 

O contrasta doa astuass arrondntarios dotarmina «quo elisa po- 
derão so utilizar, para as oras noasssarias, dos torronos de Olaria 
o da roa da Estação, paritoularmenta pdquiridos pola extincta Em- 
preza, «cusorvados na cossão om plana propriedade», Assim, pola, 
esses terronos portencam iodiseutivelmento à frma do Resendo, 
Santos & C.t, quo 03 quer e os pólo vender, 

A Camara Municipal allegou ser ella hojo senhora e possuidora 
dos terrenos dados por Junqueira em 1865 o 1872; preten(ie que os 
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terrenos da olaria estavam aujeitos ao [Nro e que não podem ser ven- 
didos pela dita firma sem o pagamento do referido fóro. 

Entratanto, em 189] a Inteadoneia Municipal, reconhacendo a 
possa da Empreza sobre oa terrenos da olaria, dirieio so seu garente 
o seguinto cílicio : 

« Cidadão. — A latendoncia Mun'c'pal desta villa, no intu.to de 
promover o melhoramento das ruas da povoação, delibarou om sescão 
da U do correuta mez solioitur-vos que façaca retirar a agua que por 
um bisamo vem ter à vlaria de:sa Empreza, visto não só a mesma 
olaria não estar se servindo da dita agua como estar esta da- 
maifiando a rua proxima. Da vosso patriotismo espera n Infenisnc'a 
que attondereis o sou polido. Sauda e (ratarnidade. Poços de Cal- 
d.s, 9 de Junho de '80l,» 

Ao cldadão Dr. José do Carvalho Tolentino, m. d. gerente da 
Empreza Balnearia da Peços da Caldas, (Assigaado), Manoel Jua- 
queira Maximiano da Fonseca, escretario », 

Um enuo depois, em 1892, os torrenos da mesma olaria eram 
divididos e aforados, provocando esta procadimento tão indevido 
quanto injusto do governo municipal enorgicos protestos e diversas 
providencias por parta do gorento da Empresa, Dr. Carvalho Te- 
lontino. 

As reclnmaçõas apresentadas pelo geranta tiveram plana sat'sfa- 
ção dos colendos edis, nas sossões de 4 a 25 do Maio d'aquelle mesmo 
enno e a roquerimento do mesmo gerenta Dr. '28ó da Carvalho To- 
lontino, da 3) da Satombra da 1893, podindo lho fuses dado por certi- 
dão o que sobre suas reclamações constasso das potas d'aquellas 
duas memoraveis goss0a!, mandoa a Camara Manleipal certificar-lha 
de qua de Laos actas apenas constava o seguinto: « .. à raclama- 
ção cu pretesto do director da Emproza Balnearia contra as conces- 
sões de aforamento feitas a diveraca, nos terronos dos prasoa 240 até 
240, da rua Marquez do Paraná » os da olaria, A commisão de 
Justiça deu parecer, elaborado pelo voreador da nome Amarante, 
dafarindo o pedido da De. Tolentino, o mantendo à Emnproeza à posta 
d'aquelles terrenos, indevidamenta aforados. 

« Posto em discussão o parecer e dopols de algumas observações 
doa sonhcres vorenadoras Sabastlão Pereira, Jotó Afljmes o João 
Amarante o da informações do Sr, prosidento, foi unanimemente 
approvado esta parecer e autorisado o agente oxacutivo a restituir 
aos concessionarios quo o requererem a importancia liquida receb' da 
pslo cofre municipal pelos afloramentos dcs mencionados tarroncs, » 

Da certidão pedida pelo Dr, Tolentino consta alnda o seguinte 
documento de inestimavel valor : 

« Nós abaixo assignados, moradores nesta villa de Poços de Cal- 
das, attestamos e juramos aos Santos Evangelhos, que a olaria a 
mais dependencias que existem nesta villa & rua denominada «Mar- 
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quez do Parant» e pertenconta à Empreza E Inosria [cl construida 
& vinto aunos pelo primeiro conceesionaro do privileso dia sguns 
thermaes, Dr. Jusó Chotano dos Santos, de quem 8 mecoa Em preza 
comprou essa propriedade, da qual tem estado sempre de posso 
desde então ató hoja, sem reclsmação do quem quer que seja, Para 
constar e por nos mer podido, assigoamos esta declaração que contr» 
maremos em juizo. P.ços de Caldas, 35 da Satombro de 1895. 
(Assignado com as firmas devidaments racondvact las) Fengalsco Zafa- 
rino de Carvalho, Agostinto Josd da Costa Junqueira, Antonl» Far- 
reira Rodriguos, Eslisandro da Andrado Movtantos, lattoro Mishal, 
Jotó Solkerini, Antonio Martins da Sica, Lutz José ds Maito, Padro 
Dal Poggeto, Emygdio Antonio Teixeira, Joró Jusquim Pereira, » 

Pois bem, »perar do tudo isto, epesur do veto uncbimo da Ca- 
mara Municipsl, mandando restituir o poosucto do nforamento Hlezul- 
mento feito = o sgoLts executivo, magra pes, na sessão da Camera, 
dicrador mirim e caricato, cppozse ultimemento a que os netuces 
arrendatarios pegassem o imposto do trensnylesho de propricdade dos 
torrenca da claria quo iam ser vendidos, 

E não éisto s6! Já nãoro cortento, poróm, o nponto executivo 
com os terrenca da olaria o continuando a compunha da pasrecgul- 
ções iniciada por seu antecessor erroga se os comintos tumba dá: 
quelles terrenos, em parte dos quaes so veha a vila Pinhal, perton- 
contas à Empreza nearia desdo 4 de Sstonbro do [s=4 desta em que 
o governo app'rovou o accordo entre a populeção da vila de Poços 
de Culdas o à Empraza de então o para à psrmuta d'anuellss terrenos 
pelos qua a Empreza possuia, comprehen tulos esten cs corregos do 
Monjolinho e do Maio, o Açuds e o Valla, como muls spropriados no 
desenvolvimento do povoado. qro os terrenos om parto dos quaes 
está situada a villa Inhal são os que 4 Empreza recsben em troca 
doa outros — provam os documentos que aba 13 trapsorevemos ; 

« Poços dae Caldas, 28 de Abril dao I8s4, Numero um, 

Mim. Sr. Tenho a honra da communcira V. S. que, om cum 
primento do despacho proferido pelo goverco provine si no requeri- 
mento que lha apresentou a Empreza Bulnenra, relutivamento 208 
terrenos cedidos pela provincia, procodi à demerenção destes terre: 
nos de acaordo com as instrucções exaradus no despocho, A primeira 
estaca está collocada no ponto onde o corrego do Monjolinho [uz 
barra no ribeirão da Serra, segundo a diroeção sul norta o q duzentos 
e cincoenta metros junto À Valin, e à murgsm do corrego do «Melos 
está collocada a segunda estaca. Sazuindo n direcção pa-centa: 
poents, à distancia ds quatro contor es dezoto metros, ao açude, está 
collocada à tsrcolra estaca, Segainton perpacdiaularmonto a osta 
direcção, À distancia da duzsntos e eipcoonta metros, ud dncontrar O 
corrego do Monjolinho, está collocada a quarta esteci, Tando assim 
à aroa do conto o quatro mil e quinhentos metros quadrados. Feu 
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tambem demarcado o terreno necessario para jardins em frents e ao 
lado do hotel da Emprez+, assim como nspaço para corcar 08 raser- 
vatorios o uv estabelecimento balneario. 

Deus guardo a V. &. Dr. Carlos do Si Llto, di, socio gerente 
da Empreza Balnearia, (Assignado). O engenhoiro — Francisco 
Lemos. » 

« Poços de Caldas, 23 da Abril de 1884, Numero um. 

flma. Sé. Nesta data ofllslo ao Sr. Dr. Carlos do Sá Laite, com- 
municando lho que procadi À dsmareação dos terrenos cadidos pala 
província à Empreza Balnsaria, destinados às depandaneias, da m68- 
ma Empreza, O quo communico a V. S. para 08 devidos effeitos, 
Deus cuardo a VV, 33, Sos. Anselmo Fergandes de Almeida, Dr. 
Josquim Lopes Chavos, Dr, Josó da Carvalho Tolsntino, Dr. Carlce de 
SA Loita — Concossionarios da Empreza Bilmoaria. » 

« Tarmo da aceordo a que chegaram a Empresa Balnsaria dos 
Poços de Caldas, represontata palo socio Anselmo Fernandes de 
Almoida e a população da mesma povonção, sobre a demarcação des 
tersenoa du provincia da Minus Garaes, codidos fquella por contras 
cto de 45 do Julho do |841, 0 por mais um additamanto ao mesmo 
passado a 9 da Abril da 1533.— Estando a Empreza Balnearia de 
Poços de Callas de posso legitima dos terrenos sitos na povoação do 
mesmo nome, conhecidos por terrenos da Olaria, comprehen lidos 
outro cs corregos do Monjolinho a do meio pela valla que conduz as 
aguas do ribeirão da Sorra e uma linha parallela à mesma tirada de 
um açuto pertencente à dita Emprez*, comprehendendo tola a area 
da 104.500 metros quadrados (canto e quatro mile quinhentos me- 
tros qua irado»), conforma a medição folta pelo respectivo engenheiro 
do districto, Dr. Francisco Levos — para esse fin commissionado, 6 
gondo a oceupação desta area pala Empreza prejudicisl nos interesses 
da povosção, ficou completamente reslvido por proposta do Hm. 
Sr. Dr. Crockatt de Sá, maito digno director das Obras Publicas, 
aqui em commissão, a posmuta daquelle terreno por um outro de 
cento e tres mil e quinhesutos metros quadrados (103.500 metres 
quadrados) limitado pela linha polggonal PF, G. O. da divisa geral 
(pianta da povosção levantada pelo engenheiro Talola), à valla que 
conduz as aguas do ribeirão da Serra e uma parsllsla & linha divi- 
sort G, O., traçada à distancia de (duzentos e vinto a cinco motros), 
fosbando assim o quadrilatero, (A1ssiguado) Anselmo Fernandes de 
Atmoida, Antonio Teixoira Dinir, Agostinho Josó da Costa Janqueira, 
Dr, Palro Sanches de Lamor, ete,, etc, » 

«lima. Sre. empresarios do estabalosimento balneário de Paços 
de Caldas, (Tem tsc diuba di'acoruls) asstguado por VV, 55. é diversos 
habitantes dos Poçus de Caldas, polo qual ficou substituido o lerreno 
cellilo pela provincia, por ucto do 9 de Abril de 1883 a que havia sido 
demarcado pelo engenhoiro da districto, pelo que escolhi o limitado 
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pelo polygonal F, G. O. da dívisa geral, à valla que conduz as aguas 
do ribeiro da Serra o uma parallela À linha divisoria G, O, traçada 
à distancia de (225 metros, duzentos a vinto e cinco metros), fechan- 
do assim o quadrilatero. 

O que ecmmunico a VV. SS. para os fins convenientes. (Assignado). 
Crockatt da Sá, director das Obras Pablicas do Minas Garres, Em 5 
da Setombro de 1834, » 


Dos dooumentos acima transcriptes fica plenamente demonstrado 
que os torrenos codidos pela Provincia foram demarcados por per- 
808 compotentomento autorisada, que posteriormonto em benaflcio 
da povoação, a por accordo estabelecido entre os interessados, foram 
allos permutados por outros; oque linslmento essa permuta foi 
sanccionada pelo governo. 

Outros oflicioca o mais documentos qua abaixo vamos transcraver 
demonstram a propctoncla de que ge servia o ex-nganta executivo con- 
tra à Empreza, abusando da ingenuidade do Dr, Carvalho Tolentino, 
eutão sou presidenta : 


« Segrotaria da Camara Municipal da Villa da Poços da Caldar, 
em 15 de Agosto de 1803. 


Him.' 8.º - Em nome da Camera Municipal, à para que possa 
ella deliborar com o necessario conhecimento, sobra questõas rolati- 
vas aos terrenos codidos à Empresa Bolnearia polo governo da extin- 
eta Provincia, em virtude da elausula 15,º do seu contracto de £5 de 
julho da 188l, rogo a V. S. so digus de envlar-mo, com a possivel 
brovidade, todos os documentos que possuir a Empresa, concernontos 
à cessão dos mesmos torranos, sua situação o extensão ou demarca- 
ção, 08 quacs serio opportuna o fiolmente devolvidos a V. 5. depois 
do conveniente cxame, [sus guardo a V, S, — llmo, 8,* Dr, José 
de Carvalho Tolentino, m. d. director presidenta da Empresa Bslnea- 
ria de Poços de Caldas. (Aseignado) Josô Isnacio de Barros Tobra, 
presidente da Camara Municipal. » A este officio a Empresa respon- 
deu, a 8 da Novembro do mesmo anno de 1803, dando conhecimento 
de seua documentos que são cs seguintes attestados : «Afonso Josó 
de Oliveira, segundo oficial da quinta secção da Secretaria da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas do Estado de Mines Garaas, ser. 
vindo de chefe da regunda secção da mesma Seccataria, 

Cartílico em cumprimonto do despacho do Sr. Dr, director, exa- 
rado sobre o presente regquorimento da Empresa Halpearia do Poços 
de Caldas, por seu prosurador naata Capital, Albario Carneiro de Man- 
donça, que da planta dos raspectivos Larranos daqueles Poços, levan- 
tade pelo engenheiro Dr, Modesto do Faria Ballo, am julho de 1986, que 
me parsos ser original o que está de accordo com a copia tirada em 
papel azul, so vô a seguinte nota sobre a fachada ao lado esquerdo 
da mesma planta, 
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« Torronos cedidos À Empresa » — o que finalmento da mesma 
planta consta um ponto indicador, no qual se ló a seguinte decisra- 
ção na rua do mesmo lado esquordo da fachada: « marco divissrio dus 
terrenos da Empresa », Eu Aflonso Josó da Oliveira, servindo do chefs 
interino da segunda secção, a ascrovi e subzcravo. (Assigaado) Alfonso 
Josó do Oliveira, Dirsotoria, 6 de Abril da 1893. — Cypriano J. de 
Carvalho, » 


« Francisco Carlos Bueno Deschamps de Moura, amanuanse da 
Sacretnria da Agricultura, Commercio a Obras Pablioas do Estado de 
Minas Garaos, 

Em cumprimento do despacho exarado na presente petição e na 
conformidado des informações prestadas nesta data, a respeito dos 
terrenas situados em Poços de Cuídas, que [oram medidos e domar- 
cados em julho de mil oitocentos e oitenta e seis polo engenheiro 
Modesto da Faria Bello, certifica qua as cedidas polo governo dests 
Estado à Empresa Balnoaria Poços de Caldas, a ella pertencem, se- 
gundo o acto do govorno da 9 de abril de mil oito centos e oitenta e 
tros o que, não tondo sido domarcados nos logaros denominados Cor- 
regos do Monjolinho o do Meio, o foram na parte constante da 
planta, à sua margem esquerda. 


E o que consta e às mesmas informações o planta mo raporto. 

Eu, Francisco Carlos Basno Deschampa de Moura, amanqgenaa, 
que a escrevi, Cypriano de Carvalho (assignado). Vaso à colleetoria 
pagar o imposto davido na conformidade da lei Dn. 4 8 1.º da ta- 
bella B, do decreto 548, de 31 de dezembro de 1832, sendo a parto 
rateranto À busca a contar do anno de 18º), Sagunda secção, 21 de 
junho de 1893. (Assignado) Moura. (Assigando) Cy priano de Carvalho, 
director, sobra juatro estampílhas no valor de seis mil o soto con- 
Los ráia, » 


« Secretaria da Camara Municipal da Villa da Poços do Colinas, 
em 5 do Feveroiro de 1804, limo, 8r. 

Ein solução no ofloio de V, 8., datado de 8 de novembro, mas 
recebido em Dezombro do anno findo, envio inslusos não só o docu- 
mento original (certidão passada pela Secretaria da Agricultara, 
Commercio a Obras Publicas deste Estado) que V. S. me remettau 
para ser presente à Camara Municipal, relativo aos tarronos cadidos 
à Empresa Bulnearin pelo governo da extincta Provincia mas tam- 
bam cópia da deliberação tomada pela mesma Camara, em sessão de 
18 de Setembro dognelle wma, À tal respeito, afim da que V. B. exhiba 
o documento por ella exigido para completo esclarecimento da 
questão, 
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Ao mesmo tempo, rogo a V. 8., em nome da Camara, quo PO di- 
gue do rometter-lho cópia fel o authonticada por V. 5. da neta da 
assomblóa goral dos accionistas da Emprera, reuoida em um des pri- 
meirca mezes de 1890, sob a presidencia do sou digno antecessor, O 
Dr. Joaquim Lopes Chaves, 


llm.s Sr. Dr. José de Carvalho Tolentino, m. d. diretor presl- 
dente da Empresa Balnearia do Poços do Culdas. Jesó Izúacio de 
Harros Cobra, presidente da Camara Municipal. » 

a À commissão romeada para dar parecor stbra a legitimidade 
dos terrenos conordidos pela ensenheiro Furia Bello à Empresa Balnearia 
de Peços de Caldas, revendo uma certidão que acompanha outros do- 
cumentos, o não julgando a dita certicão su ficionte, é de parecer : 
que a Camara convite a Empresa Halnenria, pelo seu director gerente 
a exhibir documentos que provem : que o governo spprovou O acto 
do engenheiro demarcando os terrenos em cutro ponto não designado 
por elle, 

Poccs de Caldas, 18 dae Setembro de 1803. Os verendoras. (Agal- 
gnade: Silverio Duarto de Oliveira, Padro Dal Poggotto, Harão de 
Campo Myatico. 

Foi approvado este parecer com emenda que abaixo demcs, em 
sessão de IS de Setembro do 1893. O Secretario—Sebustião FP, Pereira,» 

Emenda no parecer da commissão especial : Que a Camera, exi- 
gindo documentos relativos sos outros terrenos à que à Empresa no 
julga com direito, mande restabelecer O alinhamento da rua qmo po. 
cus entro on mesmos terroncs à C8 CUSPOR da povosção, restituindo 
nos prizos adjacentes o já aforados pela ex Intendonalu as dimen das 
ordinarias de cinecenta metros de fundo. 5. R. Sala das Sessões, IB 
do Sotombro de 1893, 

Sebastião F, Pereira. Fol appprovada unanimemento em sessão 
de |5 de Satembro de 1893. (Assignado). O Secretario — Sebastião FP. 
Perotra, Confere, Barros Cubra.» 

Agora transcroveremos tambem um cíflcio do actaal agente exe- 
cutivo, documento de valor, não tanto por ser maia um ponto acaras 
cido à directriz que tem seguido as ad ninistrações do município na 
faina de perseguições à Empresa Balnearia, como pela cavillosa lin 
guagem em que é concebido, procurando seu signatario, com aros 
do Catão, insinuar ao Governo do Estado cumprimento de deveras, 

Eis o ofleto : 

« Paço da Camara Municipal da Villa de Poços de Caldas, em 1l- 
de Abril de 1899. Llmo. 8r. Dr. João da Carvalho Junior, dignissimo 
sngenhoiro fiscal das agnas medicinasa do Estado do Minas Goraes, 


a 


Accuso recebido o vosso oflleio de 31 de Março p. flndo, em que 
solicitars que vos informa si da facto a Camara Munioipol desta 
villa resolveu mundar vendar om basta publica cs terrenos que o Es* 
tudo de M nas possue nesta localidade, sob os nomes de «Terrenos da 
Empresa ou da Villa Pinhal» conforme ao Exm.* Sr. Dr. Secretario 
da Agricultura, Commaroio e Obras Pablicas communicou a Empresa 
Halnsaria de Poços de Culias, om officio datado de 19 de fevereiro 
antorior, do qual me envinstes cópia. 

Em resposta, eaba-mo informar voa quo a Camara Municipal, em 
sessão de 16 de Março p. passado delibarou não vender, mas aforar 
em hasta publica cu mediante eoncurrencia o sob es condições geraea, 
ostabolscidas para os respectivos sfuramentos, «s terrenos devolutos 
do dominio muntelpal, já srraados, o divididos em lotes ou prazos 
urbancs, comprebovdidos entro a rua denominada Tiradentes & 
lists, O ribeirão da Ssrra ao sul, cos valls divisorios da fazenda do 
Harteiro ao norta e so cóste, donde poderois inferir quo é verdadeira 
“ communitação da Emprasa Bslnsaria, ti aconso são estes es terre- 
nos à que vcs referis como possnídos pelo Estudo nesta localidade. 

No presupposto de ssrem estas 08 terranos em questão, peço vos 
permissão para additer que ha da parto da Empresa Balncaria la- 
mentavol equivoco revalado nas seguintes palavras do seu ollioio, 
trenemittido por cópa: cs terrenas de quelratia clauenta 224 de nosso 
couitradto, é que pertem eu. do governo por acto da cmeninpaçio da Empresa Ê 
de que et de dim ese moh de queee ha mais de dezeste onnos, em nir= 
Pude de conceasio, dacmimentos, opprovoções de demonstrações e contructos, Os 
tsrrenos aque nesim se refsro o citado ollisio serão de certo 08 que 
a extineta E nprosa adqu'riu por compra ou trosa e dos quase, sim, 
estava da posse, cuso tenham sido estsa incluídos na encampação feita 
pelo Estado ; mas nunca os que à Camara pretenda aforar e que aci- 
ma designoi, 04 quaes nem se achavam na posso da mesma extincta 
E npresa mem [oram ou po liam ser comprehendidos no acto ds encam- 
pação, porque sempra foram considerados e reconheciios do dominio 
da pessa do municipio pslo mesmo título e da mesma [órma que 
todes os outros pertensentas a esse domínio, quer os já aforados, quer 
os devolutas, 

Em ubino desta nssarção convergem as circums'ancias de não 
tar havido da parte da Emprosa cc rigum" de posse rele efectiva RO - 
bro tuas Lorronos, no passo que a Monicipalidade, por mais de um 
acto seu, ospesinlments dssis 1804, sempre cogitou da conservação e 
do uloramento della, fazendo dividil os em lota e levantar a compa- 
tonta planta, para aforal os com destino a conatrueções particulares, 
logo que se esgotussem ca antoriormsnte aforedos, ou o desenvolvi- 
monta da povonção o exigesse, como seoptaco actonimente, 

bati tambsm podeis concluir qua não é uma novidalo a deliba- 
ração da Comara ultimamanto tomada quanto ao aforamanto dos 
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mezcionados terrenos, Ao governo do Estado que dev manter « ordem, 
a leb eo direito, nnio quinto zelur e emeitinro tem estar co progresso do! 
mencci pica, compete dissipar a illusdo om desfazer o equivoco em ques oeimrernit 
os seus correndalarios doe Emprese Bolutorio e quo OF dncra am EhSeitorem dou = 
sluntes questões c mm calo Comer Municipal, é com toda confiança espero 
que assim pirorcia, no interesso da lero e lo foleligencia bio neces 
túrias entre os poderes cstiduol! e municipal. 

Para esto fim eincoramento almejado, empenhei-me em pratar- 
vos a presente informação com a possível clareza o minucicsidado, 
de modo a satisfazer vos melhor do que a anteriormente ministra 
pele Secrelerio du Coinuro que considerastes defisionte. Enudo o fra- 
ternidado, (Asaignado), O presidente o agento executivo da Camara 
Monioipal = José Afonso de Barros Cobra, » 


Alem desses terrenos, medidos o demarcados, em c.ja poste tom 
sempre estado a Empresa Balnearia, = posso que só agora está sen- 
do contestada so Estado, segundo o tem exigido as convectoncias o 
o capricho dos administradores do municipio, ha outros cedidos pelo 
governo da ex Provincia so primeiro concess'onario Dr. Josó Castano 
dos Suntos que não foram em dpoca alguma dumarcados, 


Alnda outros documentos como a essriptura publ'ca da compras 
de terrenos da olaria, que nos dispensamos do Lranserever, possui- 
mos, suíliciontos para demonstrar à incorrasção com quo sempro 
procedeu s continua a proceder a agencia exccutiva de Poços de 
Caldus, cujos reprosentantos, um presidiu a memoravel sessão em 
que aquella amemblôa proclamou bem sito a posse da Enpreza do. 
bre os terrencs da olaria, mandando se restituisso o afloramento in- 
devidamente cobrado, outro, o motual, como já dissemos tambem 
magna pars naquella sessão, expedo um gcto que velo corcear a liber- 
dade e o direito dos arrendatarlos na venda de terrenos considera: 
dos ' solemnemente como propriedade da firma, que os representa 
Rozende, Santos & C.s 

Hontem reconhecia o direito na Empreza ; heja rega-o; amanhã 
veltará a reconhece! o! Cortamente que sim — si a intervenção tão 
necossaria do «sverno de Minas se fizer sentir como é de justiça. 

Não seria para ajmirar, poróm, que aínia mesmo interviado o 
governo, o sgente executivo illudisse quelguer promessa cu laltarsa 
a qualquer compromisso que o momento o obrigasss a astumir. E 
não seria para admirar, repetimos, porque tel procedimento já tem 
conquistado foros de nermal nos actos do governo municipal, 

Abi está, por exemplo, a questão da repreza, demonstrando á 
elurividencia a covardia o a nenhama importancia que o ex agente 
executivo ligava nos compromissca — mesmo os esoriptos des direi» 
tos alheios, mesmo os mais incontestavels. Historiemos a questão 
da represa, 
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Ha dezessete annos foi feita no ribeirão da Serra uma represa 
para o derivamento da Agua necessaria ao funccionamento das ofi- 
nos da Empreza Bolnearia, Durante oste longo periodo de tempo à 
actual Empreza o as anteriores estiveram sempro do posso da ré 
preso, utilizando se da agua derivada como motor dos machinismes 
da oficina, E tsnto assim sempre entendeu a presidoncia da Camara, 
que dir'giu em 8 do Agosto do 189! ao gerento da Empreza O e 
guinto cflicio : 

« Do ordem do Sr. presidente da lutendenoia Municipal desta 
villa, communico-vcs que a mesma Intendencia, attendendo à ceces- 
sidade de matisfszer os melhoramentos mais urgentes desta povoação, 
golibsrou oflciar-vos, ped não quo façaes cobrir é rebaixar o rego 
que conduz A rgua para ss olilcinas desta Empreze, de modo que 
possa ser dispensado o açude existente ma valla do Desvio. 

Conflada nas vossas luzes, patriotismo e interesse pelo bem des 
ta localidedo, espera a lotendencia que attendereis » Eua solicitação 
satisfozendoa com a maxima brevidade. » 

O cillsto nolma transoripto, sl de um lado reconbsce à posso, uso 
e goso por parto da Emproza sobro a aludida servidão, por outro 
lado foi o primoliro grito do alarme, pondo em evidencia um novo 
ponto ecbre o que! novas perseguições se poderiam oxercer contra a 
Empreza Bslnearia. 

Estava lançado o ibema em torno do qual deveria variar O poder 
municipal as expansõss do uma má vontado. Era necessario rebuirar 
o m'vel do rego e cobril-o para £6 dspensir o repre Era absurda a 
exigoncia do rebaixamento do nivel do rego, pois eia Empreza con» 
etrulo a represa é que necessitava d'sgua em pivol superior às suas 
efisivas, o ccino nenhum princípio de real interessa publico justi- 
ficesso 0 desapparecimento do açude, us cousas continmaram como 
d'antes ti 6 do Deztmbro do 1847, quando a administração moni- 
eipul, nrvcrando a bandeira da arbitrariodade, do despotismo, bamn- 
deira 4 que so abroquola sempro que trata com a Empreza Balnearia, 
baixou a seguinte portaria, que nos foi romettida à guisa de ulti- 
matom : 

« Não tendo cs notificados até hojs satisfsito à demolição do 
eçude, apesrr da terem decorrido cinco dis 0 sendo urgente a pro- 
videncia, o flscsl proseda à mesma demolição 6 completa limpeza do 
leito da Valla, reunindo pero esse fim or procisos frilalhadores 6 inti- 
mando primeiramento o gerento dn Emprera, digo, da Sociedado Re- 
zendo, Santcs & C,' para Eua solenoia.— Poços de Callas, 6 de Da 
zembro de 1847. (Asslgnado). Barros Cobra, » 

Conhecodcros dessa ordem contra ella, protestamos immediata- 
mento em officio ao governo do Estado a quem pedimos providencias 
que felizmente foram dedas em tempo de produzir effeito. 
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Em vista de tsos providencias, transigiu um pouco, concordando 
que lá ficasse u represa, mas que fosso reparada de alvenaria ci- 
mentada, 

Foi ema uma unica sabhida, & retirada honrosa que teva a poreo 
guidora autoridade municipal ao desertar w posição insustentavel 
que lhe havia creado o ssu amor proprio, sinão um baixo sentimen- 
to de vingança mesquinha, 

Ainda desta vez, compro firmes no proposito do avitar attritos, 
sempre calmos, curdatos, 0s arrendatarios noceitaram o alvitro pro- 
posto e commuolissram ao ageute executivo que passadas ss chuvas, 
no entrar o tempo secco, executarism o trabalho combinado. Qaal 
não foi, porém, a surpresa dos arrendatarios quento ao rpresenta- 
rem, em Agosto de 1888, a planta das obras de alvenaria projaotodas, 
souberam que aquella auctoridado havia mandado violentamente des- 
truir a reprosa, acabando com a servidão das aguas, privando da 
seu uso a Empreza, cujas oficinas fleavam aasim impedidas de fun- 
ccionar, Mais uma vez flzoram os arrendatarios sentir o sem pro 
testo contra a vivlencia perpoirada o sobre o aesumpto aprosontam 
dois oílicios obtidos em resposta; um do flscul da Camara nos ar: 
rendatarics,— outro do presidenta da mesma Camara do engonusiro 
fiscal das spuas mineraos do Estado de Minas. 

Eis os ofllciva : 

« Sra, Rszsndo, Sautos e O.» Em resposta no vosao ofício sie 
pra, tonho a declarar vos que fut por orem do Dr. agente excertos, que 
ou, na qualidado de fieoal da Cumara Municipal, mandei dostrnir a 
represa u que vos referis no dito elilisio, Poços do Caldas, 20 vo 5a 
tembro de 185, (assignado), Raducindo Pinto, » 

« Camara da Poços de Caldas, 23 de Satombro de 1803,.= Sr. Dr. 
evgonheiro fiscal dus Empresas Hydro bulaso-thorapicas do Estado 
de Minaa Gurnen. 

Em satisfação ao psdido constante do vosso ofício n. 5!, de 24 
do corrente, que não teve mais prompta resposta por tor mo eita en- 
tregus às quatro horas da tárda desse dia e sor hontom Domingo, 
cabe me informar-vos que ai realmanta honveso an demlíçio o qua 
vos reforis da represa d'agua no ribsição da Sorra, do propriadado 
desto Estado, que a arrendou aos Sa, Razanda, Santos & UM, nto 
fot ejocluada por ordem desta agencia exscutiva em cujs archivo não 
ha osso algum a tel respeito que possa tran-mittir vos, O que livuva 
o (dilacorada 1 pslavru) do regetrar om tolos os men: vetos 
foi a providencia iniciada em Dazembro do anoo passado, o & iotl: 
mação [ota no gerento d'aquelia muciadada arcoudataria para demo: 
lir ou vor domolir à Informo o grosseira roprasa então exlstonte no 
canal do desvio dus aguas do Kibairão da Serra, que alom dos da- 
mnos materiaes (| palavra dilacerada) feitos nocivos cau-ades À 
bygiene e salubridade publica logo às primeires enchentes embara- 
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cava e ameaçava dastroir as obras comaçadas à hoje comeluidas 
na ponte sobra o mesmo canal, entro a praça do Ssmador Godoy e 
à rua da Sa ido, 

Esta providencia dsterminada em portaria desta sgoncia exe 
cutiva, de 1,º do refarido moaz, cuja cópia deixo da enviar-vos por 
tor sido dada na occasião ao gorenta que a exigiu, fo! susponsa em 
attenção ao vosso padído e tambem ao do D=. Pedro Sanches de Los 
mos — socio principal e comiandilario daquella tema, promettendo am - 
bos que em Março do corrents anno, passada à estação chuvosa 
não só s roprosa seria raconstruída em melhores condições o de 
accordo com a Camara, mas tambsm saria devidamente easalisado é 
coberto o rego na parto quo impaodia e intorcoptava à passagem é 
tromsito pela nova ponte. Embora taes promessas não fossem até 
hojo cumpridas dosappareceu posteriormente a necessidade da le- 
vor do à cifaito a referida providencia porque bastou Um pequeno crê» 
scimento das agues do canal, em cousquencia das chuvas de Feva- 
reiro, para desmoronar o aurnloamento de madeiras velhas e podras sol 
tas que formavam a represa. 

Conforme vereis na informação prestada hoje masmo pelo archi- 
tosto é flscal des obras municipass que vos transmilto na cópia in: 
elusa n.º | nenhuma demolivio fui ordenada nem executada, por isso 
mesmo que já era dosnscsssaria e impraticavel ; ajeuos em Agosto nel 
tímo o fiscal geral, manitando procsler d limpera do conal, fez remover para 
as margens do mesmo algumas palras sollas e esparsas no leito, que em» 
boracacam e retinham materias nocicas d sendo publica levadas pela cor 
rente, 

Tendo tido occastão do ver o apreciar com a vossa auctoridade e 
competoncia profissional a represa do que so treta que tom motivado 
mais da uma das vossas excursões a esta vilia e que entretanto em» 
pholisemente determinaos propriedade do Estado, estou certo de que te- 
reta davidamento Informado so governo o qua era essa obra, como 
modelo do construcção grossolra e rudimentar, com flagrante me- 
noscabo de todas as regras o providencias do nsseio, de bygiena pu- 
blica e como artíficio destruidor do granle extensão de um canal 
aberto em rua e praças publicas, precisamente com o fim de diminuir 
o volume e melhorar o curso das aguas do Ribeirão da Borra em 
prevonção ds damnos materines o em benoífloio da salnbridade da 
povoação. Entretanto, om Janeiro do corrente anno, quando ainda 
existia a roforida represa e esta ngoncia executiva ainda aguardava 
o desempenho da promessa feita por vós e pelo Dr. Pedro Sanches 
de Lemos, fiz proceder por peritos tilancos no cxume € vistoria constante 
da cópia junta tambem sob n.º 2 por meio dos quass foram veriil- 
cados, descriptos e consignados a naturoza e o estado dessa represa, 
cujo conhecimento deve interessar ao governo do Estado que, zeloso 
e patriotico ccmo é, de certo ainda ignora muitos dos grandes bene- 
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ficios feltos em seu nome a esta florescente o futurosa localidade, 
digna, sem duvida, pelos seus prodígiosos dons naturaes, de todos 
os cesvellos da administração publica, tanto municipal como os 
tadoal, 

Persuadido de vos ter informado suilisiontamanto sobra o objocko 
do vosso officio, desejo accentuar em comolusão quo osta agencia 
executiva ado mandou demolir a represa do quo tratass, nom podia 
realmente haver demolição, quando fora desmeronaia pele propria 
corrente represado, mas om cumprimento do sem dever taria proso: 
guido o mandado effectuar es providoncin, sl fosse necessa- 
ria, assumindo, como à de direito, toda a responsabilidads do eu 
aoto. 

Como deveis suppúr, porque conheceis o actual agenta exocutivo 
de Poços de Caldas, não faço esta declaração por mera c censuravel 
qactancia, mas no intuito de desassombrar o vosso aaimo esclarecido 
o recto das manobras moxorigueiras e intrigantos que procuram à 
fina força fazer crer em imaginários caprichor e arbiteariciades du cotual 
administração municpal para com os arrendatarios dos estabelecimen - 
tos balneo-therapicos, ds mosma forma porque o fizeram com a ex- 
tincta Empresa Balnearia dos Poços de Caldas. Saude é (caternidada. 
==) ngento oxecutivo municipal (assignado) Jos lgnado de Barros 
Colras 

Abi deixamos registrados os dois ciclos, qua trazem ambos a 
mesma data, ambos egualmento emanados de duas auctoridadou mu- 
nicipaes que so identificam porque, embora uma seja subalterna o 
outra suporior, & primeira ó uma funcção da segunda. 

E podem estes documentos, explicando o mesmo objscto aujsita- 
rem-se a um coufronto f O fecal, honra lha seja foilá, declara na 
altivoz do sou caracter, ou na inconscianela da instrumento quo ô 
-— dio fot por crdem do Jr, gente execulivo que cu, ma quafidudo de fin- 
col du Comora, mumdel deslcuir o represa» emquanto o agonto execu 
tivo fala no reprosontante do governo quo, «se polimento hospesse a 
demolido Que vos referia TF “pegresa dugpue vo Kibeisio da Serra co pro 
pricdnde do Eetido, nv foi effotundo por ordem deste agencia exeivap 

E cs arrendatarios soriam Jovados a crer que, nesss assumpto 
em que so dovia por à prova a nobresa, a hombridado, sinão u pro 
pria honra da autoridado municipal, vs dois funcolonarios no divor 
claram pela contradição, so acontocimentos antorlores não tron. 
Xessem a oiles arrendatarios a convicção do que ambos os olllcios 
foram dictados pela mesma auctoridade=o ex-agente exscutivo munl- 
clpa!, 

E' que consvltava aos pianos daquella ex-auctoridada fazer ru- 
gar aos arrendatarios,—-como si estes fossem creanças, a catadura 
de sua prepotencia, procurando intimidal-os com a realidade do seu 
quero é do seu posso, e procurou fazel-v pelo otlicio de sou fscal ; 
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º, fu governo, poróm, verdadeiro proprietario da Emprasa, foi a ex- 
auctoridade em seu proprio nome, rapudiando vergonhosamento o seu 
acio e ns suas ordens, negar covardements que houvessa mandado 
demolir a reprosa ! 

E' que aqguella ex auctoridado continuava firme, como contiaua, 
ho proposito de tirar a cntma nos arrendatarios, molestando-os in- 
cosantemonto, a vor se assim conseguia que elles accoitassem a 
Proposta-lantas vezes feito, do lho passarem elles o arrendamento 
dos estabelecimentos balneários, 

É onde fica a coherencia do ex-agente exacutivo si se submettor 
9 8%u oficio a uma analyse ? Não seria necessario, e muito, que 
fiogsse bom claramente demonstrada a causa demolidora da repressi 
Foi a enchente, em fevereiro, ou o fiscal da Camara em Agosto que 
levou a cabo tão patrioties empresa? Comquanto certifique o officio 
do engenheiro fiscal qua: desappareu posterisrmente «à necessidade de 
levar se a efeito a referida providencia porque bastou um Pequeno augmento 
Tas aguas dy canal em consequencia das chuvas de Fevereiro para desmoro- 
nar o amontoamento de madeiras velhos e pedras sollas que formazam a 
represuo, as olficinas da Empresa continuaram a sor servidas pola 
agua desviada em razão da represa, até que em Agosto o fiscal 
geral, «mandando proceder à lónpesa do cana! fez remover, para as mar- 
gemas domesmo, algumas pedras solta e esparsas no leila que embaraçaram e 
retinham materias necitas d emide publica levadas pela correntes, cassou 
à Emprera a posse om que so achava, ho dezoseto anvos, de uma 
servidão que nunca lhes fóra contestada. 

leto do «pequeno augmento das aguas no canal desmoronar» & raprosa 
é simplesmente uma pilheria, porquao proprio sr. agente oxacutivo, 
ecmo a maloria dos habitantes da villa, sabe que ha dezosste annos 
aquele amontcamento de madeiras velhas e polras soltas que formar 
a represoo oqueo fiscal geral fez ramovor para as margens do 
mesmo (canal) resistia golidomente ás maiores enchentes do 
canil, 


Podem, pois, os arrendatarios responder à interrogativa que 
acima deixaram ; 

Foi o fiscal da Camara, em Agosto, o não a enchente do canal, 
em Feveroiro, que desmoronou a represa, e o fez segundo confessa 
por ordem do ex agente executivo que assumiria, não «por méra 6 
consuravel jacianeis,» como é de direito, toda a responsabilidade 
do sou seto si tal «acto» houvesas no archivo da agencia executivas, 

cocos (LOM Bois ljinhas dilacaradas). 


E em arrojado lance de sua personalidade impeccavol, entoando 
Uma venia à puresa do suas intenções, termina seu ofiisio o ex agen- 
te executivo « lasassombrando o animo, esclarecido e recto do enge- 


nheiro fiscal, das manobras mexeriqueiras e intrigantes que pro- 
RA -?9 
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curam á fina força fazer crer em imaginarios caprichos s arbitrario- 
dades da actual administração municipal para com os arrendatarios 
dos catabolecimentos balneo-therapiece, da mesma forma porque o 
fizeram com a extincta Empresa Balnosr.a de Poçoa de Caldas | 

Serio acaro mecesuarias «amancbras mexeriqueirus e intrigantse» 
para « luzer crer om imaginarioscapriahos gurbitrariadateso daquela 
autoridade «para com os arzendatario » f 

Vejamos. Conceda se que fosse o transbordamento das aguas cu 
uma forte vantania a causa do desmoronamento das padras soltas 
que desde 17 annos resistiam n todas as enoliantas ; concada so que 
a propria natureza, revoltads, viesse em auxilio da pobra auctoridada 
municipal, expurgando u villa dequelio fuco da emanaçõãs meplyti- 
one, pestilencines o mortifores ; concsda-ro tudo quanto queira a 
ex-nuctoridade, mn's ainda ! 

Diante do facto consummado, a indigaação causada aos arcen- 
datorios pelo esbulho do seus diroltos ced'u logar à rosigmação 
tacito, quest evangelica, a quo as perseguições do contipuo ce la 
viam acostumado. Restava las a ellos, os quo passavam da agua 
a da repreza um recurso unico: reconatruila, Nessa sentido diri- 
giram à Cumara Municipal um requerimento, pedindo approvação 
da planta, medisnto a qua! devia gor construida a nova represa, 

A tal raquerimento o agente exscutivo deu em 1.º do Setembro 
o soulnto despacho: Para que mta amem Cr excotioa rortra solre 0 


objeds He PR Ti, Portu pimento do TE do mis fa, CMRE NRE Que my presented a 
Licença diriidnto dpi! emnl rártunte tt qnt fui É tuto represa q" quridtento is 
sibefifaçto ço 


Si ha «lmazigarioa capristor o arbitrariedades cu sl ha má 
vontale, guorra pequenina e csprichosa movida contra a Empresa 
nestes notos que traluzam parsezulções constante, [acilmenta sa 
podem pvalinr. 

Pois que! O agente exscutivo am Dosambro da 1897, auapsn- 
deu a crdom de damolição da represa para entrar em acoordo com os 
arrondarlos promptificando ro estes a reconstruir a repreza, som que 
houvesse da parto da mssma auetoridals oxigonela da liconça, como 
é que mezos depo!r, £ó porqus uma enchoatszinva carregou com as 
pedras alí plantadas ha dszesote annos, já os arrendatarios em tão 
descabida ex goncia do prdar exacativo, enspntravam tropaços o 
otetaculos para reconstruir essa represa  [Eatão igaora o er. agenta 
execu'ivo que as empresas balnearias qua so têm eucssdido, têm 
guccessivaments estado de posse da represa por ospaço de dezesete 
annos, isto é, dasde uma epochi em que não havia sgents exacutivo, 
nem presidente da Camara, nem Camara Municipal em Poços de 
Caldas ? que siznifea lato É 

Signlfica tão somente quo o odio pequenino induzia, om Dozem- 
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bro de 1897, o agento exosutivo a cresr à Emprora mais a diliculdade 
da destruição da Empremo. 

Inpolido do fuzalo pola lutarvanção, por orlsm da governo, 
do engenheiro flros! das aguas, simulou o tal acoordo, mas lago 
veio om seu auxilio a providencia com o pequeno crescimento do apuas 
guflcionts para destroir a ropresa, sem outra intervenção humana, 
alóm da modida ultra hygientca da se retiraram umis podras soltss 
qua por acaso foram liour lh bom no logar da represa! Dostruida a 
immunda ropresa cs arrendatarios so prestarão a construir outra o 
& Brega surgiu como um novo Impecilho ! 

E não é verdado que o aganta oxacutivo muda diz sobre tal 
ilconça, quendo no ofileto, acima transoripto, diricido ao ongonhairo 
tigoal dá corta das Informações pedilas sobra a roprasa? E o ofliolo 
do ex-sgonte exacutivo, alóm da incobsronte e capcioso, não está 
Foplato de horasias juridicas, o que nos levaria a tor serias appro- 
hansõsa pola sua intogridado mental, attonta a sua elsvada compo- 
tongia so não fossa à conviação om que nos achamos ds que a paixão 
O lom obsacado ! Gudo vio o exagonts exacutivo que um mocio 
commanditario é o socio priuoipal do uma trma ? Não sabia o ox- 
ogento oxecutivo que o caso da represa quo mandou dostralr é 
uma das ospecics da dasapropriação do quo cogita a lai mw. 15 da 
lagialação minoira, uma voz que a Camara vão qualra manter a 
servidão da moema como a tom tílo os srrandatarios t E sto mabia 
como expodiu uma portaria contra a mesma lei, mandando vlolom- 
trnonte doslhzor aquela servidão ! Não conhecia o ex agento exé- 
cutivo o procssso o seguir-so na roferida jal para os casos da des- 
apropriação ! E entãoo ex agenta exscativo mandou elandostina- 
mento proczder n uma vistoria ndministrativa, som qua o governo, 
parto interessada, fosso ouvido t Foram os arcendatarios da Empresa 
ou o fisonl do govorno convidados a comparocer ao acto da viz- 
toria ? 

E o exagento oxocutivo, reconhacendo o Lerrono foto, em que 
pisava, verificando quanto ara profundo o amb solo pantanoso, onde 
por certo so alandaria, preferiu logo, após a ramessa do ofllelo acima 
transcripto, resignar o sou mandato, eo fez consigoando ao seu 
succassor— instrumento mais apropriado e inconsciente, a tarefa glo- 
riosa n quo ae havia entregue dedicada e apaixonadamente, À semo- 
lhança da Catão, pedindo n destruição de Carthaso ! 


So vsta exposição clara o documentada não basta para evidonslar 
a guerra absurda o pertinaz de quo é o tom sido viotima a Empresa 
do Caldas, para não nos alongar, accrescentaremos apamas outra 
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curam 4 fina força fazer crer em imaginarios caprichos s arbitraria- 
dades da actual administração municipal para com os arrendatarios 
dos estabelecimentos balneo-therapiece, da mesma forma porque o 
fizcram com a extincta Empresa Balnosr.a de Poç ade Caldas ! 

Serão acuro necessarias «manobras mexeriqueiras o intrizantae» 
para «luzer cror om imaginarios capriohos carbitrarisdateso daqueila 
autoridade «para com os nrrendatario » | 

Vejamos. Conceda se qua fosse o transbordamento das aguas cu 
uma forte ventania a causa da desmoronamento das padras soltas 
que desde 17 annos resistiam n todas às enchsntas ; concada se quo 
a propria natureza, rovoltade, viesse om auxilio da pobra auctorida a 
municipal, expurgando a villa daquelie [oco de cmanaçõãs meplyti- 
oae, pestilenciaca e mortifores ; concsda-so tudo quanto queira a 
ox auctoridade, male ainda ! 

Diante do facto consummado, a indignação causada aga arren- 
datarios pelo esbulho dao seus diraitos cedu logar u rosiguação 
tacite, quasi evangelico, a quo as perseguições do continuo ce la 
viam acostumado, IRestava los a ellos, os que passavam da agua 
e da ropreza um recurso unico: reconatruila. Nessa sentido diri- 
giram à Cumsara Municipal um requerimento, pedindo approveção 
da planta, mediante a qua! devia ger construida à nova represa, 

A tal raquerimento o agente exacutivo deu em 1.º de Setembro 
o sojulnto despacho : Para que ce agent exenvlina res lea solve q 
objeto de vosso requerimento de TE da mes fudo, compro que ajireseteds q 
Proenpa  peimteipol cento virtude da qual foi folia mm cepreso que prolendoia 
pitbetitio o 

8i hr «imnzinários caprichos o arblirarisdadese cu el ha má 
vontado, guarra pequenina o caprichosa movida coutra a Empresa 
nestes notos que truluzom parsosulções contanto: [ncilmento go 
podem avaliar. 

Polis que! O agente exscutivo sm Dezambro da 1807, suspan- 
deu a crdom de demolição da represa para entrar em acscrdo com os 
arrondarios promptiflcando so estes a reconstruir a reproza, som que 
houvesse da parte da mossma auctoridalo exigoncia da licança, como 
Ô que mezos depola, £ó porgus uma enchontazinha carregou com as 
pedras ali plantadas ha dazesoto amnos, já os arrendatarios em tão 
descabida ex goncia do pidor execativo, encontravam tropaços o 
obstaculos para reconstruir essa rapresa !! Então ignora o er. agento 
exocu'ivo que as empresas balnearias qua so têm eucsadido, têm 
successivaments estado de possa da represa por espaço do dezeseto 
annos, isto é, desde uma epochi em que não havia sgoats exacutivo, 
nem presidenta da Camara, nem Camara Municipal em Poços de 
Caldas ? Que siznifica lato | 

Significa tão somente que o odio pequenino induzia, em Dezem- 
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bro do 1897, o agente executivo a crear à Emprora mais a diliculdade 
da destruição da Empreso, 

Inpolido da fazslo pola intervanção, por orlem do governo, 
do engenhoiro ill das aguas, simalou o tal pnesordo, mas logo 
Voio om seu auxilio a providencia com o pequeno crescimento «de aguas 
tufllcionts para dastroir u represa, sem outra intervenção humana, 
Slóm da medida ultra hyzionica da no retiraram umes pedras soltes 
qua por neaso foram fieur lh bam no logar da represa! Dostruida a 
immunda roprasa ca arrondatarios so presturão & constrair outra o 
& trepa surgiu como um novo impecilho ! 

E não à vordado quo o agonta axscutivo nada diz sobre tal 
ilcança, quanto no ofileio, acima teansoripto, dirigido ao engenheiro 
facal dá costa das informações polijas sobroa ropresa? E o oficio 
do ox-cgonta oxssutivo, alóm da incohsronto e capeioso, não ostá 
Toplato da heresias jurídicas, o que nos lovaria a ter serias appro- 
hansdsa pela sua integridade montal, altonta a sua olovada compo - 
tonela so não fosso à convisção em qua nos achamos do que a paixão 
O tom obssondo ? Ouda vio o exnsonto óxacativo que um socio 
commanditario é o socio prinsipel de uma fiima | Não sabia o ox- 
agento oxecutivo que o caso da rapresa qua mandou dastralr é 
uma das ospecios da desapropriação ds que cogita a lat a. 15 da 
logialação minoira, uma vor que a Camara não queira manter a 
servidão da mosma como a tam tido os srrondatarios! E sio sabia 
como expadiu uma portsria contra a masma lol, mandando violsm- 
tomaute dasfnzor aquella sorvidãa ? Não conhacia o ex agonto exa» 
cutivo O procasso a seguir-sa na rofarids lol para 08 casos de des- 
apropriação ! E entãoo ex auonte exscativo mandou clandastina- 
mento procsdar n uma vistoria administrativa, sum que o governo, 
parto interessada, fosso ouvido ? Foram os arreadatarios da Empresa 
ou O fiscal do govorno convidados a comparecer ao acto da vis- 
toria ? 

E o exagento exacutivo, reconhacendo o terrono fito, em que 
pisava, vorificando quanto era profundo o subsolo pantancso, onda 
por corto so alundaria, preferiu logo, apús a ramessa do ofileio acima 
transoripto, resignar o sou inandato, e o fez consignando ao seu 
euccassor=instramonto mais apropriado a inconsciente, a tarefa glo- 
riosa a que so havia entregue dedicada s apaixonadamente, 4 semos 
lhança de Catão, pedindo a destruição de Carthavo ! 


So usta exposição clara o dosamentada não basta para evidonciar 
a guerra absurda e pertinaz de que é e tem sido vistima a Empresa 
de Caldas, para não nos alongar, accrescentaramos apanas outra 
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ordem de considerações sobre maia algans actos da parsaguição, 
dentre tintos que demonstrariam como o porquo o famoso governo 
do municipio se preoccupa unica e exclusivamento com aquelia 
sua pretendida feitoria. 

Trataremos agora dos obstaculos sempro craados À consirueção à 
aos melhoramentos dcs estabelecimentos balnaaricr. 

A construcção do estabalecimento de «Polro Botelho» fot ini- 
colada em 1882, a scb pretexto de ni» guardar o alinhamento da praça 
foi suspensa e mais tarde transforida para o local onde hoje se 
acha. 

Para melhor so conhecer da sinceridade dos homens daquella 
epocha, que são na sua maioria, ainda hojo, os mesmos inimigos da 
Empreza, chofiados palo Dr. Barros Cobra, ex agsnts executivo, 
Autonio Teixeira Diniz e outros, transcrevemos o seguinto abuixo 
assignado : 

« lim, e Exmo. Sr. presidenta da Provincia, 

Og abaixo assignados residentes na Freguezia do Nossa Sanhora 
da Saúde de Poços da Caldas, usando do direito de potição, que lhes 
é autorgado pela Constituição do Imperio, vêm peranta V. Exe. 
representar sobre o íncto que passam a expor. Pelo contracto cele- 
brado em 25 de Julho do corrente anno, por bem do Aviso de 20 de 
Maio de 1881, foi concedido pravilegio aos Drs. Carlos P, de Sá Fortes 
e Jotá de Carvalho Tolentino e negocianta matriculado, Anselmo 
Fernando de Almeida, para construíram estabalecimentos balnskrios 
nas aguas thormass desta Froguezia, orionanio V Exe., à Camara 
de Caldas para demareur o fazsr ontrega dos lerrenos que ontr'ora 
foram concedidos ao Dr. Josá Cae ano dos Santos, primeiro previle 
giado nas mesmas aguas, cujo contracto caducou. 

Achando-so à frente das obras projectadas o mnegociants Ansslmo 
Fernando do Almeida, requereu à Camara do Caldas o cumprimento 
da portaria de V. Exe, afim do sur empossado (mos ditos terrenos, 
o que feito elia o arroga o direito a quasi motado do terrono doado 
á Provinoia, do molo que ninguom mais poderá obter um praso 
qualquer para edificar, si no mesmo concessionario não aprouver 
ceder, dovendo-so acoentuar que ficará senhor até da agua potavel 
que abasteco esta povonção. 

A natureza das aguas aqui existentss à do tanta importancia o 
utilidade, que dentro em muito pcuco tempo esta povoação devorá 
figurar no numero das mais importantes da Provincis, tal ó o gou 
commercio e progresso material, tudo lato, poróm, desapparecerá, 
será mesmo soniquilada esta povcação si prevalecer a posse dus 
terrenos concedidos nos concessionarios, pois que não ficará nem um 
palmo para logradcuro publico. 

Os abaixo assignados ainda maia levam ao conhecimento do V. Ex, 
pm outro facto que muito nos tem contristado : 
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Os fazon "olros, sonhoros da fazanda dos Poços, antes de fazerem 
doação do torrano à Provincia, construíram a esmo pojuenas casu 
para alugarem aos balnsantss, em cujos edifisios não foram guarda- 
dos 04 preceitos de arte o muito menos ds architectura, tanto assim 
qua o engenhairo que veio alinhar a povoação o domarcar 05 prasos 
para edificações, as desprstou nesse alinhamento, devendo se entender 
que, da futuro, não podoriam sor readificadas. Pois bem, O conces- 
sionsrio, gorente dus obras, desprezando a opinião geral, e, talves, 16 
por mero capricho, está construindo o estabolecimento balneario fóra 
do alinhamento geral, ostabolecimento que fica na praça mais nobre 
desta povoação e que al V.Ex. não mandar immediatamento mudar, 
do alinhamento em que está sendo edificado — fisará sendo um verdadeiro 
espantalho ecollocado no largo deste povvação. 

Os aLnixo assigandos são tanto ou mais intarsssados nas mencio- 
nadas obras do qua os concassionarias, o por isso, trazando sua Pe- 
presentação ds mãos e conliacimento de V.Ex., esperam que serão 
attendidos, atim da que aos concossionarios sejam codidos sómente 
os tarronos da que tivarem nocessidade para as obras e suas depen- 
densias, e que estando ainda em comaço os alicsrcos do estabelsci- 
mento na cbserva a planta da povoscio, juntando so o bello ao agra- 
davol, o justo ão nacessar.o, 

Deus guarda a V.Ex. Poços do Caldas, 29 do Agosto de 1882. 
[Em.* Exm. Se. Dr. presidente da Provincia de Minas Gsrass. Sa- 
guom sa as assigonturas, om cuja [conte se acha a da Antonio Tel- 
xaira Diniz,» 

Esta reclamação, naturalmenta, devia da suzgerir ao governo da 
ex Provincia qualquer medida no sentido de ficar bam avariguada a 
sua procedencia. 

E a modida tomada lavou o gerente Ansalm3 do Oliveira a dirl- 
gir ao goverdo o seguinte oílicio : 

allim. Exm. Sr. Constando-mo que V.Er,, uttendenio a uma 
rapresentação quo daqui partiu, ordenou & Camara Muntoipal de 
Caldas que reunissa todos os papeis concernentes aos Pcços de Caldas 
a se apresentreso para auxiliar o engenheiro do distrieto nos seguintes 
pontos : 

1. Sl os alicarcos já completamente assentados para o estaba- 
lecimento balneario que está so construínio junto das fontes Peiro 
Botelho, Mariguinhas e Chiquinha acham se cu não no alinhamento da 
praça. 

2 (jigas os terrenga entregues à Emproza, por constar que a 
mesma so havia opossado da mas da mstade dos tsrrenos parten- 
contos à Proviccis, 

Constando ma cases fsctos por pessoas fledigoas, mandei im- 
medintamento ematar as obcas do estubalacimento balneario, à espera 
do respactivo ensenheiro ; pois, compretende V. Ex. que a ter de 45 
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mudar o edificio, melhor será que a Empreza tenha um prejuizo 
menor, que um maior, 

Ora, a demora qua tem havido no spparecimento aqui do enga- 
nheiro, prolongando a suspensko das obras, é aummamento prejudi- 
cial à Emproza, pois, cada vez mais so augmentam cs seus prejuizos. 
Venho, pois, regar a V,Ex., que quanto antes ss digno providenciar 
no sentido de dar so solução a esta questão, si qua à verdadeira 
a noticia que me deram, attondondo aos enormos projuizia, quo a 
Empreza esti tendo com a paralyzação de suas obras o o tampo que 
vao passando, sem que as mesmas sa adiantem, 

Tonho consciencia de qua os alicerces por mim assentados estão 
no alinhamento da povosção de um lado da praça qua continúa om 
uma rua : no mappa destr povoação, lavantado polo angonheiro H, H, 
Sonres do Couto, verá V.Ex, que essa oaganhairo, alinhador, houva 
que respeitar casas que já achou constraídas em terrenos partica- 
lares om um dos lados da praça que é complstamanto de forma irra- 
gulor, tendo essas casas uma montanha por datrez, Tass casas for. 
mam um dos lados de uma rua enviasada, a unica da povoação que 
assim à, o foi o seu alinhamento que serviu da baso À minha escolha, 
Ha mai, sl da futuro houver de acorescantar o meu estabolasimento, 
como à do esperar, torel espaço para mover ma e não encontrorel 
com o obataculo do rio como so dará mudando o meu editioio, 

Mudo se, como so mudar, o meu estabolocimento zampra flosrá 
torto para um des ladcs da praça. 

Comprehonds V.Ex que eu não tanho a calpa de haver no mappa 
8 na povoação uma praça da formata irregular. 

Mesmo syora, aí forem collccendos os alicareos em outra dirscção, 
como aqui p'etindem, um dos lados do odíllcio, por força ha de ir 
sobre o barranco do rio : fausto qua não preelsa da commentarios não 
£ó pelo perigo como pela falta da segurança, para o ediiloio, sobra 
tudo aqui quo as enchoutes eo enormes o froquentas, 

Quem, Exmo, Sr., aqui, mala do que em, procurará a sagurança 
a regulsridoda des odiflslos da minha Emproza * 

Isto posto, eapero que V.Ex., solicito como sempre se tom mas 
trado por esta Emprezo, dar me à prompta solução n esta questão 
que aqui como em Caldas se pretendo levantar para atraso das obras 
do estabolocimento. Dous guardo a V. Ex. 

Hime. o Exmo, Sr. Dr, Thscphilo Ottont, m. d, presidente da 
Provinela do Minos Geraes, Assignãco), Sor tmo Fermendo do Almeita, 
omprosario-zoronto das obras em Poçes do Celdas, om 9 do novembro 
de 1882, 

A esto ollicio o illustro presidonte de Minas respondeu com a 
sepuinto carta do gabineta : 

“Tendo recebido da Camara Municipal do Caldas uma represen- 
tação contra o nlinhamento do predio destinado no estabolacimento 
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balosario da mesmas cidade, a errgo de V.S., mandei como é de praxe 
ouvir a respeito o engenheiro do districte, isto poróm, não ametoriza 
a suspensão das obras nem é motivo para V.* 5.* arreceiar se de 
qua O governo provincial fraqueic dee dos envedos daqueles que prelen- 
dem cnbaraçal o na sua palriotica empresz. Continuo sem gusto com O 
seu trabalho o conte como meu apoio. Subsarevo-me com particular 
apreço, etc. (Assiguado), Theophilo Cttoni», 

As palavras gryphadas deste officio ou desta carta do digno pre- 
aidonto de M'pas, datsdo de Novembro de 1882, provam que desde 
essa epocha o governo tinha conhecimento dos esvedos daquelies que 
pretonliam embaraçar a Empresa Balnearia que elle considerava pas 
trictica, promettendo mesmo não feaqueir o sou apoio. 

«Patriotica Empresa» dizia o sempre lembrado Theophilo Ottoni, 
hemem de «alor o cuja opinião não póde nem deve sr suspaitada 
da parcialidada. 

Patriotica sim,—porque nessa epocha o material que pertencia à 
Provincia e entregue à Empresa orçava apenas em 1:0925)00, ao 
passo que, hojo, ha dois estabelecimentos de primeira ordem, em 
um dos quaes a actusl administração não tem cossado de introduzir 
melhoramentos que, afinal, constituem elementos de progresto para 
a localidade, isto apesar da estupenda gusrra movida pela primeira 
auctoridade municipal, como vamos expondo nesta relatorio geral, ou 
antes nesta rosenha em que vamos historiando as mais incompre- 
hensivois perseguições ! 

Mas, continuomos, p rque us difiisullades oreadas à construcção 
do estabslecimento não so limitiram á questão do alinhamento. O 
edificio estava sendo construido sobre as fontes de Pedro Botelho, Ma- 
riquinhas e Chiquinha, como indicava o mais rudimentar bom senso. 
Tal lol a grita do povo (sempre o povo!) contra lato, que o Br. An- 
selmo da Almeida, então gorento da Empreso, para não cnfeiar « 
praça o apesar de já ter dispendido cerca de 5:000300) mos ali- 
corcer, tove do resmar o estabelecimento, para o local em qua alada 
hoje so cchs, 

Em janeiro de l860, o engenheiro Clirispíniano Tavares, exa- 
mipando as obras pcr ordem do governo do Estado, achon-as bem 
feitas o calculou que deverlam tsr custado somma muito consido- 
ravel, as estranhou que o estabelecimento não tivesse sido con- 
etruido sobre as fontes. 

Era tarde, porque a gri'a já bavia produzido os saus resultados. 
Finda a questão do alinhamento, prejulicada a Empresa com o 
abandeno des primeiros alicerces lançados sobre as fontes ou grupo 
do fontes denominado Pedro Polelho, » Ôdio,a Inveja, alliados ao In- 
teresse, julgarem deverse transformar novamente em grita do por) 
exigindo a construeção do um novo estabelecimento sobre à fonts 
dos Macacos, distante do primeiro apenas 686 metros ! 
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A esto respeito o Dr. Chrispinianno Tavares informou ao governo 
o Feruinto : 

«E uma grita absurda, mar quem púde com a opinião publica !» 

Referindo-se ao encanamento, diz o Dr. Chrispiniano : 

«Esto oncanamento é perfeitamente construido e sat'sfaz plona- 
mente todas as condições em encanamentos desta natureza.» 

Note so que 0 ex-agente executivo dirigia sobre este sssumpto 
longulasimos ofícios ao então presidents de Minas — Dr, Affonso 
Penna, 

Dizia mais o Dr, Chrispiniano : «Julgo a maior parts dos servi 
ços feitos pela Empresa erros palpaveis s que deviam ter sido evi- 
tados quando te approvcu o plano gerul das cbras, si à que foi 
approvado.» 

E o que so podia esperar de trabalhos exocutados ao embate da 
paixõon o interosses encapotados sob um falso rotulo da grita po- 
pular ? 

Entretanto, o Ilustrado engonheiro lembrava ao governo a con. 
vonlencia de um accordo com a Empresa que muito havia (sito para 
corrigir os erros primitivos. E que foi esse acsordo sinão a exi- 
gencia de construir o novo estabelecimento de Macacos em prejuizo 
de custosas obras de canalização ? 

O representanta da Enpresa, em oficio ao governo, dizia: 
«Em primeiro lorar a Empresa não construiu osse sezundo estabelo 
cimento sobre as fontes dos Macucos porque o actual basta porfeita- 
mente para o serviço do exiguo numero de banhistas qre frequentam 
de presente esta estancia balaearia ; não havia ella dá metter ne em 
novas despesas, só para dar ouvidos a uma grita, sem motivo a sem 
Um,-grita que parte dos interessados em dar valor aos terrenos sttuador 
no largo da Columbia onde demora a dita fonte, Da futuro, quando o 
actual estabelecimento não bastar para os esrviços dos balnsantss, 
a Emprosa será a primeira a tratar do edificar o estabelosimento dos 
Macacos. 

Como ae vê, mal acabava a Empresa do construir um estabalecl- 
mento balneario, reputado excellente pelo ensanheiro Chrispiniano 
Tavares, gastando com o serviço de conducção de aguas dos Macacos 
csomma bem consideravel», como declarou ainda q referido enga- 
nheiro e já a grita dos interessados levantava novo obstaculo s exigia 
a ecnstrucção do estabelecimento dos Macucos, para vulurivação dos 
terrenos adjacentes, pertencentes no agente executivo, auctor ds 
tantas perseguições pequeninas. Tã> pequenas, que uma vez con- 
struido o estabelecimento dos Macacos, fol preciso cercer o terreno 
pertencente à Empresa, a o agente executivo encetou a proposito 
nova campanha de picardias e de exigencias qua bem demonstram 
o intuito unico de crear difflculdades nos netuaes arrendatarios 
como ji havia crendo às empresas anteriores, 
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Em 16 de Abril de 1808 o ox-agenta executivo dirigiu aos arren- 
datarios o seguinte oficio : 

« Sendo informado do que o fécho que tratass de fazer no Largo 
da Columbia para ciroumscripção do estabelosimento balmeario da 
fonto dos « Macacos» a do respectivo jardim, consistirá em um 
muro de tijolos gradeados, spresso me a commmnicar-vos que esse 
fecho não póde ser estabelecido senão por gradil de ferro ou ma- 
deira, assento sobre baldrame de alvenaria de podras ou tjolos, 
como aliás fora combinado com o gerenta da extinta « Empreza Bal- 
nearia » por cccasião de ceder a Camara o terreno da praça neces 
sario À edificação do mencionado estabelecimento. 


As posturas municipasa prohibem, nas ruas 6 praças, quassquer 
obras que não se conformem com as plantas e os planos da Camara 
com 08 planos principalmente) o bem comprehendais a absoluta in- 
conveniencia de um muro de tijolos, quassquer que seja a sua forma, 
lavantado no centro de uma praça o que, no caso de que se trata, 
não só contraria sob todos os aspactos o aformoscamento da po- 
Vosção, que à Camara incumbe promover s zelar, como prejudicial à 
propria perspectiva do estabalecimento balnesrio, Si mesta questão, 
como em outras suscitadas anteriormente, vos parocer que o gover- 
do Estado, pelo facto da ser o propristario locador dos estabsleci- 
mentos Lalnearios, competa resolver sobre a reslamação municipal, 
embora julgue infundada semelhante intellegencia, rogo vos que façaes 
susponder a1 obras em começo, atá a decisão do mesmo governo, a 
quem a Camaras vas ropresentar sobre o assumpto, é, em todo caso, 
aguardo a vossa resposta para ulterior delibaração. Saúde e frater- 
nidade. (Assignado) ». 


Apesar da impertinencia da intimação e do tom emphatico em 
que falava em aformossamento da povoação quem nunca culdou 
sinão em daixar nascer o capim e estagnar aa AgUAS DAS FUAS, A 
Empresa então como sempre manteve se calma, deixando de respon- 
der a mais essa provocação, e alterando, ent-etanto o serviço, no 
ssntido da modificação pedida, mandou, para evitar attritos, que a 
carca do estabelacimento dos « Macacos» fosse feita com gradil de 
medeira, 


Esso trabalho foi executado com a assistencia do engenheiro-fia- 
cal des aguas minerass, 

Pois, o exngents exacutivo não ficou satisfaito e tentou nova- 
menta euspanler a obra, do modo que a 3) de Maio, ou mez e meio 
depois do oficio seima transcripto, novo oiílsio foi dirigido sos ar- 
rendatarios. Neme documento o ex agente executivo repetia em. 
praticamonts qua « sé pelo arrendamento da obra tinha podido conhecer a 
noturesa da modificação feita no gradil e que esta modificação não o qilis- 
jUBa ». 
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Achava o gradil pesado, grosseiro e disforme em todos os se 
tde, chezava a acbalo uma coisa inteiramente desnecesgnria, Eu 
cn do lembrando ce tambem da falta de licença da Camara para sua 
cocstrucção, como se elle proprio no cílicio anterior não houvesse 
expontancamento declarado que entrara om accord) com a E nprZ- 
anterior para a construeção do gradi!, e não houvossa mandado esta 
quear o terreno para a execução da obra, 

Por ostas razões poilsrosas o scrins, mas muito serias, protastava O 
ex sgente executivo contra a contingação da obra encetada, espa 
rando quo os arrondatarios a flzasmom suspender... O gradil, porém, 
£.1 acabado e não será para estranhar que um ballo dia qualquer 
enchévtezinha ow furacão carreguo com ella, como já so dera com a 
reproso, que tinha dezeseto ann's de duração | 

Com esta, porém, não terminou a seria de perssgu'çõ:a resultan- 
tos da guorra surda o absurda movita contra a empreza balnsaria. 

E psra não nos alongarmos muito deixaromos de analyasr mi- 
nucicsamento os acontecimentos que deram em rosultado us arruaçõa 
o outras provocações prosilidas pslo então delogado do policia An- 
tonio Teixeira Diniz e dis quass [ví victima o Sr, Anselmo do Almeida, 
um dos espiritos mais omprohendedores da nossa patria o que per- 
deu va luta eli travada grando parte do sua preciosa saúl». E para 
darmos sómente uma amostra do que loi aquilo contentar-noi-0:008 
em transcrever alguns topicos de uma carta do Sr. Dº. Padro Sin. 
clios do Lomos £o Sr. Almeida : — « O negocio dos terrenos que lhe 
foram csdidos não vas bem. O povo entenda qua o matto à logra 
douro publico e a ileso ostá habituado, 

Revoltcu-so com a probibição da tirada ds lonha, pãir, barro, 
ete., ote. Já por duas vozos so raunio para escangalhar O qua está 
feito, sendo contido, 

Mandaram qm wllimatio o esparam a minha resposta. Não eirvo 
para darha consalho, mas falei ao compadra Agostinh) e é osta à 
nua opinião : maccar o anigo o terreno de que precisa e dar o rasto 
para logradouro publico. » — O dslogado do polícia om ofeio diri- 
gido ao oncarrogado do expadients contestava o facto 6 dizia que 0 
povo havia dirigido uma petição, a respeito, ao presidente da Provincia 
«cru desisto contamos nos seja favoravel à alMirmava elle, 

E' preciso que vos lembreis quo a extineta Emprezi encontrou 
os mesmos tropeços por parto do referido chefe na demarcação da 
area necessuria á construcção do estabelecimento des Macacos, é ++ 
depois da intervenção enorglea por parte do então presidente do 
Estado o Sr. Conselhoiro Aff.nio Penna foi feita « demarcação exigido. 
E a extineta Empreza era proprietaria e não arrendataria dos esta- 
bolecimentos ! 

AS ameaças que em vossa presença [ez O cliefo executivo ao gs- 
vorno do Estado a respeito dos terrenos demarcados legalmenta pelos 
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engenheiros para lsso commissionados, demarcação approvada pelo 
governo, do 1884, não suficionto para denonatrar cabulmento o 
quanto é apaixomado o chels executivo do munleípio, sempre prom- 
pto anteriormente a lovar queixas so presidante do Estado contra a 
Emprera por não exscutar melhoramentos e hojo o mais farranho 
adversario desses melhoramentos, 

Bam comprehendemos o intuito conciliador do governo e por 
isso nca reslgnamos em não continmar a insistir nas nossas pre- 
tonções », 

Este olMeio por si só constitne a chave de ouro da expesição que 
acabam:s do feter com relação À guerra que o Interesse partionlar 
tem movido 4 Empreza. Elle contom a afirmação não contestada de 
que o proprio engenheiro Dr. Luz, fiscal das aguas na ocessião, ouvio 
do agento execntivo da Poços da Caldas ameaças da oppor obstaculos 
aos melhoramentos projectadcs, elle contam a afirmação não con- 
testado da confisslo do mesmo aganta exacutivo perante o proprio 
fiscal das aguas, da que desejava valoricar cs seua terranos nas vi- 
ginhanças dos «Macacos » queraúdo até arrendar este ertabaloaimento; 
elle, o sgonto exscutivo, enfim, é o espelho da situação ereada à 
Empreza por um od'o que, vindo de longo, encarnmu-se naquelia ex- 
uutorílado municipal o hoja servo do padestal ao acimal agente 
excoutivo, 

E depois do toda essa Inota Íngloria, quo sa tom feito de util a 
duradouro! Nada, absolutamente nada, Os emprezarios como al di- 
rigtssom alguma ompreza lá polos confina do Celasta Imperio, com 
granda sacrificio de seus esforços o reus Interesses, ombalde procu- 
ram rompor o cireulo de farro do estacioniamo a que o1 tom eir- 
cumscripto os podores municipres ! 

Os ambiciosos da todos os tempos, quo exploram a demagogia 
ori bencfigio do seus interesses Individunas, os que a tado transe 
têm procurado vencer-nos pelo cansaço, vendo na posso da Empreza 
Balnearia a conquista de um Eldorado, tampouco têm conseguido 
empolgal a ! 

A propria povonção da Pogis da Celdas, tão digna do melhor 
sorte, não tom tido em seus cleitoa cs verdadeiros defansores de 
seus mula vilges intorasaos, 08 pugradoros de seu progresto, Os pro- 
pulscres de seu orgrandocimanto, porque os areús intsressos vitaos, 
O seu progresso e seu engrandecimento estão intimamente ligados 
aos ds Empresa |! Inearia que elles gusrreian continusmento, sem 
traguas ! 

O Estado — esto vo deavalorizada uma da euas mais bellas ri- 
quezas, não passando de provisorica às construcções que alli ao fiza- 
ram e nesim quesi que inutilmente perdidos tanto esforço, tanto 
dinheiro ! 
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Eis o resumo historico dessa guerra de cerca de 20 annos, na 
qual, as armas mais empregadas foram sempre a intriga, à hyposrl- 
sia, a mentira, a calumnia e a má fó. 

— Lutando com calma, resistindo com firmeza, cs arrendatarios 
têm, comtudo, podido reslisar grandes melhoramentos, certos de que 
estão trabalhando pela prosperidade de Poços de Caldas, e pela gran- 
deza de Minas, nesta campanha humanitaria e digna! 


| de Setembro de 1890, 
PADUA REZENDE. 


O ultimo neto da aúministeação do Dr, Padua Rezenda, digno 
de nota, foi a moratoria que elle conseguiu do Governo da Minas 
quanto à prestação de 30:0008)00, referente a» amno de 1990; a 
Empresa Balnearia deixou de pagar ao Govorno, naquells ando, O 
preço do arrendamento o emprogou o na coastrueção do chamado 
Predio Nova, que lhe emstou 45:1873430, mas obrigou-ma à indemni.- 
zar o Governo durante 6 annos, à contar de 1909, à razão do 5.0005000 
por anno. Find) o prszo do contracto de 30 de março de 1898, 
o Predio Noro, que augmentou o Hotel da Empresa da 20 quar- 
tos e uma saleta, reverterá para o Estado de Minas, junto ao Esta- 
balesimento Balneario o officio de vusa da Adlminiatração. 

Retirando-so o Dr, Padua Rezende da lEmprasa Balnearia, fica- 
ram à fronto della, com permissão do Governo de Minas, o Dr. Ga- 
briel de Oliveira Santos, o er. Marçal José dos Santos e o autor 
desta trabalho, sob a firma Lomos & Santos, sendo do theor seguinte 
O novo contracto sccial, 


Contracto da sociedade commercial e em nome collecetivo que 
entre sl fazem os D.r* Pedro Sanches de Lemos, Gabriel 
de Oliveiras Santos e o cidadão Marçal José dos Santos, 
para a exploração da Empresa de agusa thermaes do Cal” 
das, um forma iudienda : 


1.4 — Egtre 08 abaixo assignados Dr.* Pedro Sanches de Lemos, 
Gabriel de Oliveira Santos o o eldadão Marçal Jotó dos Ssntor, por 
si e por procuração do segundo nomeado, o primeiro medico rosi- 
dente em Poços de Caldas, o segundo proprietario residentes na cl- 
dade de Ouro Preto, o o terceiro negociante e residente nesta Villa 
de Poços de Caldas, todes cidadãos Brasileiros e natarnos desto Estado 
de Minas Goraes, so ba firmado um contracto de sociedade commer- 
cial, sob a úrma = Lomos e Santos =, debaixo d:s clamsvlas e amti- 
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pulações adiante enunciadas com o fim de explorar o contracto cole- 
brado com o Governo do Estado pelo socio D.* Pedro Sanches de 
Lemos, a 30 de Março de 1895, isto por ter se ratirado da extinta fr 
ma-—Rosendo Santos & C.is—, o Dr. Antonio de Padua Assis Resento, 
com quem, em companhia dos abaixo -assigoados, o mesmo Dr. Pedro 
Sanches de Lemos, celebrou o contracto social de 3 'de Abril de 1896. 

2,4 — Todos os socios são solidariamente responsaveis por todos 
os negocios e obrigações contrabidos em nome da sociedado, 

3.4 —- À Sociedade terá sua sólo o domicilio na Villa de Poços 
de Caldas e gyrará sob a firma — Lemos e Santos —, da qual aó po- 
derão uzar os socios gerentes Dr. Padro Sanches de Lemos e Marçal 
Josá doa Santos, representando tambem qualquer delles a firma 5o- 
cial peranto os poderas publicos do Estado. 

4.: Q capital social à da com contos da rais, (Rs. 100:0008000) 
cabondo a cada socio a quota de trinta e tres contos, trezentos 6 
trinta e tres mil, trezentos e trinta e tres reis, (33:3333333), reprssem 
tada pelo valor que cada um dalles dá, e todos o acositam, dos seus 
respectivos quinhõss da socialade dissolvida da firma Ressnde Santos 
& C.», à parto o valor das obras por esta realisadas. 

5.º — A sociedade durará até so findar o praso do contracto de 
arrendamento que o socio Dr. Pedro Sanchos de Lomos firmou com o 
Governo do Estalo em 30 da março de 1590, comaçado a correr desde 
o dia 23 do Janeiro do 1000, epocha em que se retirou o socio da 
extincta firma — Resende Santos & 0.», Dr. antonio de Padua 
Assis Resande, podendo cs socios Lamos o Santos, fado o mencio- 
nado praso, prorogal-o pelo tempo qua lhes conviar, si por SUA Voz 
prorogar o Governo o contracto de arrendamento. 

Cossará, porém, a sociedade antes de findo o praso ds sua dura 
ção, prosedendo se a sua liquidação se por ascordo dos socios for 
rasolvida o eilactuada a teanslarancia do contrasto de arrendamento 
a um tercairo. 

6.: — A prosonto socledade será administrada por dois gerentes, 
os socios Dr. Pedro Sanches da Lemos e Marçal José dos Santos, que 
se alternarão na administração annualmente, cabendo começar à 
gostilo soctal ao socio Marçal Josó dos Santos, desde a data da aasi- 
guatura do presente contracto, mas ambos deverão auxiliar se mutua- 
mente, e qualquer deiles poderá ceder a sua voz de administração 
ao outro, desds que a nocossidade do serviço ou a conveniencia da 
sociadude assim o exija, a juizo dos mesmos gerentes. 

O gorento que astivor em eiTsctivo exareicio perceberá a remune- 
ração de dez por cem (10 ,) do lucro liquido annual, 

7.º — O socio Dr. Pedro Sanches de Lemos se encarregará, alem 
dos onus do prosento contracto, de velar pelo serviço hygienico dos 
Estabelecimentos Balnoarios, segundo o contracto firmado com o go- 
verno do Estado. 


— cre me a 
= = 
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8,º = Os jucros liquidos da aociodade depois de deduzida a com- 
missão da 10 «, para o socio gersnta, a quem couber a gestão annual 
na formuia da clausula soxto, serão ropartidos igusimente polos 
tros socios, floando ontandido que sô retirará diuhairo do cole o 
goclo que não estiver om debity com a rms, As pordar, quando 
as louvor, racahirão tambem: em partos lgunes sobre os socios, 

0,* — No mos da Junsico do cada amnno, au começar do 1901, 
dar-se-á um balenço geral da todo o activo e pessivo da firma social, 

Alem do balanço annual, o eoslo garanto sová obrigado a forão- 
cer vos outros socios um bulasço semestral de todas as trunaaçõee 
do firmo, ssnim como prestar bos à om todo o tompo vs oxplicações 
o erclarecimentos que podivoçm, facoliando lhes a loltura dos Jivros o 
popeis da firma, 

10,: = 86 oouvrro* o fullacimento da qualgmer socio, a sacisdade 
pão se discolvord, mas contizgarh com os sobrevivontes, que farão 
levantar logo um balanço geral da toão o netivo e psesivo de firma, 
e, do Rescrdo com vs hordeiros do [ulleoido, liguidarão a1 reapastivas 
contas pora o exibolso do quo à estes coubar, so não consorderem na 
continueção da cociedads com estes, sendo malorus, 

|. — Tudo quanto não estiver previsto o regulado nas clau- 
sulas do presente contracto sorá resolvido por mato das regras osta« 
bolocidas no Codigo Commoratal da Republica dos Estados Unidos do 
Brsail, o por sesim bavorom justo o contructado, om razão da res 
eiprcca coutiança quo cs liga, e do livia o mulno assontimento que 
prestam às clausalas o ostipulações acima mendionadas, firmam trez 
exemplares desto thovr e forma para documonto do esda um dos trez 
gocion, já mencionados, Dr. Padro Sanches do Loma, modico rasl- 
dento om Poços do Callas, Dr, Gabriol da Olivaira Suutos, propria- 
tario rosldento na cidado da Caro Proto à Marçal Josó dos Santor, 
negocianto e residente posta Viils, todos elles socios componontos 
da firma — Lomos & Santos, 

Poços do Caldas, 23 de Janeiro de [900, 

Dr. Podro Sanches do Lsmoe, Marçal José dos Santos o pp. do 
Dr. Gabriel de Oliveira Santos. 

Testomunhbas : Luiz Gustavo Predoz, Tostemunha Luiz Augueto 
Montandon. Reconheço verdadoiros as asaigualuras supra dos Sra, 
Dr. Polro Senches de Lomos, Marçal José dos Santos o das testemu- 
nhas Lutz Gustavo Pradez e Luiz Augusto Montandon por tor deilas 
plovo conhecimento, a dou fé. 

Poços de Caldas, 27 de Janeiro de 190). 

Em testemunho de verdade A, P, 

O Tabelliião 


João BAPTISTA DE ALAMPARY PALHARES, 
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Lsmos & Santos, na direcção da Empresa, hão vivido até hoje 
dentro dos moldes lançados pela firma antorior, Rzando, Santos & 
C.*; mas tondo cuido a Eiropa, n> dia 7 de maio do anmo passado, 
a bordo da Atlantque, oxelusivamanta para estudar as quastões pra- 
ticas de bydrologia, referentes a Paços de Caldas, julguol-mo habili- 
tado a indicar ao Governo do Minas um modesto plano da reformas 
paa a ostação balnoaria desta localidals, achandoso as minhas 
ideias consignadas no Relatório, que so val lar. 

Hlm,* Se, Dr, João de Carvalho Junior, — Tarminamos o relato: 
rio, que o anno passado endoreçumes a V.* S.- por este periodo 
« Como V.* S.- eabo, o estabelecimento de DPelro lulelho presisa de 
algumas roormia entro as queos otá a euostituição das actunes 
banheiras, de modo que sejam ellos em tudo igusos às do entabele: 
cimento dos Mw; mas esta reforma deve sor acompanhada do 
outras, convindo-nos, visto qua não é elausula obrigatoria do posso 
contracto, aguardar o regresso da Europa do nosso socio Dr. Palro 
Sanches de Lames para, com os preclscs subsídios, propormos &o po 
verno do Estajo ro menos ar linhas geraos da um plano digno do 
patriotismo mineiro». 

Como o nosso socio voltou da Europa no dia 7 do Satombra do 
anno pessado, tendo feito uma viagem feliz o prove.tora, vamos nos 
desobrigar hoje do compromisso assumido perante o governo do Ea” 
tado; mas é necessario que V.* S.- ssiba que es llêas do D:, Pedro 
Savches úcerca do boneflolamento desta estação bulmnoaria se acham 
amplamente desenvolvidas em evas = Nilo de Viagem, qua proxima- 
mente deverão sahbir a lums em S. Paulo, do medo que a leitura 
dessa publicação melhor elucidará o quo vamos dizer, sendo para 
notar quo no livro do nosso socio encontrará o Governo largo sabei- 
dio para ugir nas aguas minoraes do Sul de Minss com mão frme 
6 Begura, 

Pensa o dr, Pedro Sanchos quo as banheiras de 1.º ciasss do ca: 
tabolecimento de Pts Holdlho devom ser do zinco o não de szu- 
lejos brancos como as dos Macacos, conservando se, porém, para as 
banheiras de 2.º closes o mesmo matorial empregado, que é o cedro, 
convindo unicamente reformar as notuses banheiras, qua re acham 
um pruco estragadas, Elle prefere o zinco ace azulejos por dous 
motivos: cm primeiro logar, afo de zinco as banheiras usadas Do es- 
tabolecimento balnear Aix les Baine, cujas aguas sulíurosas são 
chimicamente quas! iguaes ás nossas, sendo no demais aquello im- 
portantissimo estabelecimento, quo portonco Bo Governo Francez, 
frequentado pela gonto msis rica o mais fina do mundo ; om segundo 
logar, porque as banheiras de azulejos, alôm de sorem de dificil é 
custosa factura, escorregam muito, por isso em Iiiilad, na Alloma- 
nha, todas ollas tôm areia no fundo o enchem co o exvasiam te 
pelo processo do siphão, As bazheires de 1,* clesso do estabeleci- 
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mento de Jedro Botelho podiam tambem ser de porcelanas, de opalina 
ou de marmore, mas não ba necessidade ds se lançar mão de tão 
custosos materiaes, quando &s banheiras de zinco servem perfeita- 
mente, não são muito caras e fscilmente se podem substituir. 

O principal defeito do estabalecimento da Pedro Botelho como do 
de Macacos à a falta de abrigo; dentro daquelias casas venta muitos 
e é preciso que o banhista, lá dentro fique a coberto das correntes 
de ar. 

Para isso conseguirmos, propõo o dr. Podro Sanches: primeiro 
que se colloque um guarda vento ou porta envidraçada nos dous 
estabalecimentos, um pouco adiante da porta principal, correndo o 
tapa-vento de parede & parede: segundo quo se culram cs quartos 
de talhas de vidro e os corredores de tijolos tambem de vidro, de 
cores diversas estes, de sorte que, dentro dos edificios, o vento não 
mails entre. 

Fica entendido que as vidreças dos estabolecimentos serão con- 
servadas, embora melhoradas. Como V'. 8.º comprebends esta re- 
forma não nos tira a luz, antes nol-a dá em maior quantidade, e até 
uma luz fosca 6 bella nos corredores, O quo cone rrerá para impres- 
sionar agradavelmente os banhistas. 

Mas, porguntará V.» 8.:, todo osso matorisl não se quebrará 
facilmente, sondo de vidro ? Não, Trata-so de vidros e de tijolos Fal- 
conier, o esses taes não so quebram, são duros como aço. No tra. 
balho do nosso socio V.:8,* encontrará o respaito todas És indica- 
ções. Para arejar os quartos de banho, podemo-nos servir dos aro- 
jadores Gutzi, de vidro, que se compram em Gronoblo, Boulevard 
de Bone n. 1. 

Apesar de se fazar o aquecimento da agua para so darem us du 
chas por treio de um forno, cujo combustivel é do lenha, ainda ne- 
sim, por amor a recentes melhoramentos, ne nossas duchas acham se 

actualmenta nas melhores condições o servem perfeitamente, dada 
a actual situação de Poços de Caldas. Como ha na torro das duchas 
dous resorvatorios, tó é aquecida a agua commum contida num del. 
los, para sér misturada com a sulfurosa (fria no aparelho proprio 
muústurador ou nowrrice melangeur, como dizem os francezse, de modo 
que a ducha tenha temperatura, crdonada pelo medico, temperatura 
essa quo é assegurada por um bom tharmometro, appenso ao appa- 
relho o pela pratica dos empregados. Ao lado das salas das duchas 
ha uma bôa vostiária para senhoras s trata se do fazer outra para 
homens, o si a tudo isso accrescentarmos que collocaram vidros em 
todas as partes da ssla, por onde podia penetrar o vento, consar- 
vando-so os apparelhos meticulosamente arsados, V.* S.* compro 
hende que a nossa situação melhorou, podendo so perfeitamente 
esperar outras modificações de conforto, lembradas pelo dr. Pedro 
Sanches, Do seu opasculo. 
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Us apparelios de pulverisação, lubnleções, etc. acham-sa baia 
conservados, e adianta dellea se correu um biombo, supprimindo-ae 
a antiga cortina vermelha que mereceu cs reparos do um turista 
que por aqui pastou ão ha muito. Como V.* 8.º sabe, 05 NOSSOS 
encanamentos ds cunducção e de distribuição servem perfeitamente, 
e não os ha melhores ontro a gente culta. Os que fallam contra 
elles são pessces profinas, que nada conhecem de chimica e de te- 
chnlca bhydrologica, quanto mais das exigencias da demonstração 
experimental. 

De aecordo c.m o que V.'S.' disse no seu magletrel sitigo, pu- 
blicado no Jornal do Commercio de 5 do corrente mez, ta reclamações 
dirigidas ao Governo deste Estado contra a Empress de Caldas, no 
começo do enno passado foram motivadas apenas pela má interprota- 
ção dada a uma chronica que o jornalista Olavo Bilae, então em 
Caldar, escreveu contra esta povcação, Oer, Bilac roferiu so à falta 
de conservação das ruas, de arb.risação de praças, ete., o não aos 
estabelecimentos balnesrics, que estão sendo administrados e conser- 
vados de securdo com us clausulas do contracto em vigor. 

E efectivamente sesim é, o actual beneficismento das sguas 
lhermaos de Poçra do Caldas basta perfeitamento para satisfazer às 
exigoncias des banhistas quo nos frequentam, mormente depois que 
to fizerem cu melhoramentos por nós indicados, o que dependo do 
cor cureo do governo de Minas. 

Msa o que urgo fazer em Poços de Caldas para augmentar a 
ccncurrencia dcs visitantes, são attraotívos, qua convidem os ba- 
nhistas a virem a esta paragem, o esses, como V'.S.º sabo, Ee Tesu- 
mem aos parques, no cassino, À arborisação das ruas, às pontos, ás 
excurções, etc. ; ejsto jamais so fará emquanto o Governo não cercar 
aqui uma prefeitura, que se possa encarregar, 408 poucos, da exo- 
cução do um vasto plano de beneficiamento e saneamento dosta 
villa, 

Então, cugmentada a concurrencia, novas installações balneo- 
therap'cas so poderão fezer no estabelecimento da Pedro Botelho, o 
para osso fim não haverá necessidade de fazcl-o avançar para o meio 
da Preça do Senador Godoy, o que lloaria feio; basta que seja 
ella alargado para & banda esquerda do Hotel da Empresa, fazendo so 
para esse fim as necessarias obras à margem do Ribeirão dos Poços. 
Impedirá ezse plano a modificação da esthatica do velho estabole- 
cimento ? 

Não : os alicerces dalles são tão solidos que tudo podarão sup- 
portar. Procedendo assim, mentendo-nos dentro dos primitivos 
moldes, até as lnstailações bolneo-therapicas dos Macacos poderão fer 
de futuro sugmentedas, aproveitando se sssim as grandes somInas, 
que foram cutr'ora despendidas, 

RR. A, - Ji 
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Em summa, a cbra do progresso é da evolução e não de revolu- 
cão. Sem augmenter a concurrencia de Paços por meio do "onforto 
da povcação o das festas da nossa estação balnearia, não se dove 
ponsar em fazar aqui luxuosas installações balneo Lhora picas 6 con- 
Crtavets hoteis à mota da Earopa: som genta que paguo O luxo, 
as grandes despesas, que so fizarem aqui, transformar so-jam em liros 
rahidos pela culatra, para Los servirmos de usual comparação. Como 
quer que erja, o plano de reformas para o estabslocimento de Pedro 
Botelia, o qual acabamos do esboçar (o até à completa transformação 
dequello edifício temendo per typo algum citubslosimento balnenrio 
da Europa) póde desde já ser iníciado, a'torando-se nº alsusulaa 13 
e |5 do contrecto de 30 da Maio da 1806, 

Prerentomento, à Empresa piga annuslmonte aca o fres do Es- 
tado tr. 33.000:0C0, quantia essa que póle ser appllcada nos melho: &- 
mentor indicados desde que o Governo o auctoriza e mande iisca- 
lizar a execução dos plancs, qua forem adoptados. O intoresse da 
Empreta arrendotarie, como já dissemos em cutro relatorio, encon- 
tra-se todo om secundar am vistes patrioticas do illustrado e pratico 
governo do Exm. Sr, Dr. Francisco Antonio da Salles, 

Eolvido o nosso compromisso, pela melhor forma que nos fol 
porsivel, uum documanto desta crdem, rosta-nos dizer a V.* 5.º que 
a «sta ncomipacha um quadro do movimento dos banhos, nos eata- 
batecimentos balnearics, no auno transacto, e por elle verá V.' S.s 
quo à nossa atuação, £o não pstorou, tambem pão melhorou, por vir- 
tudo da criso economico-financelra que o psiz atravessa, crise essa 
que re prolongará ainda pelos annos vindouros, porque a sua solu- 
cão não dependa direotemente da seção dos governos, eiuão do uma 
nova orieutação dea brasileiros, o essas cousas não molificam do 
pé para a mão, demandam tempo, paciencia e tonaz propaganda, 

Com a visgem do nceso sooio, Dr. Pedro Sanches de Lemos, 
psra a Europa, à sua elinica teve um largo hiato ; mas ainda assim 
registrou ello brilhantes curas de molestias chronicas, rofarantes a 
estas aguas, o que tudo constitua o malhor meio de demonstrar à 
eificacia theropeut ca das mesmas é excellonoias do nosso clima, 
sem rival: plihassem os curopéus um banho como O nosso, que Olavo 
Bilso ccmparcu a um banho de cleo ; pilhassom elles o nosso abon- 
coado clima, o temos por certo que despen leriam oqui milhares de 
contos, pois vão lhas falta a ellos quem pers é queira gastar di- 
pheiro. Façamos vós como elles, mas comscemos pelo princípio. 
E' necessario attrabir mais gente a Peços, e isto não so fará com a 
povosção que aqui esti, suja, porca, immunda, impossivel ! 

Fins lisendo, camproe-ncs dizer a V. S.* que estamos em dia com 
0! cossos pagamentos &o Governo, o quo V.' 5.º poderá averiguar na 
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respectiva Secretaria. Temos a benra de rencvar os nossos protestos 
de alta estima o distincta consideração, junto à persoa de V.'B.*. 


Poçes de Caldas, 3! da janeiro de 1603. 


Mas de que constará uma estação balnearia | Consta do estabela- 
cimento de banhos,dos baboretes, da alpendrada destes (trink halle), do 
párque-jardim,-onde se deve achar o kiosque da musica, do cassino, 


dos passeice, das excursões, da cidade, eto. Teremos into em Poços É 
Ninguem o dirá, 


Em Peços de Caldas, como já disso nas —Minhas Notas de Via- 
gom— precisamos começar do princípio, porque quasi tudo está errado. 

Assim, o quo mais falta aqui, as arvores, as florose à relva, à 
justamente o que é maia facil de obter, porque a fertilidade do nosso 
solo é espantosa, em relação à do europeu, o ao passo que no velho 
mundo um parque — jardim custa um dinheirão para se fazer e con- 
servar. no Brazil é a cousa mais facil do mundo, múrmente em Poços 
de Caldas, que é a terra das arvores o das flores. 

Mas o povo desta terra é indisciplinado, dirão, e será impossi- 
vol terem so equi, pelo meio da rua, arvores, ilores o relva, sem 
que destruum é eebandalhem tudo. 

Penso diverramente : a população de Poços de Caldas é muito 
cordata e ordeira ; basta que se faça a propaganda neste sentido, 
para que se consiga exito completo. Quando d'E'tigny abriu a grande 
avenida de Luchon, que hoje tem o sem noms (esta avenida tem 
30.= de largura sobre €30. de comprimento), teve que luctar con- 
tra à imprevidencia e a ignorancia e chegou a arriscar à vida para 
conseguir o seu escopo; mas não estamos hojs no tempo d'E'ligny, e O 
estado mental do povo de Poços de Caldas, no anno da graça de 
1£03, é por certo superior ao dos camponics francezes do tempo do 
cólabro intendente. E' impossivel que haja ncs Poços de Caldas, actual. 
mente, uma só pessoa, mediantemente instruída, que acredite que 
as arvores causem humidade e produzam rheumatismo, quando o 


fim dellas ao envez disto, à sanear a atmosphera, secoar o nólo e 
acabar com a rheuma, 


Quando se começou a povoação, em 1873, uma longa e bella flo- 
resta de pinheiros ilazqueava o Ribeirão de Poços, sombreando as 
suas duas margens, Esta floresta não devia ter sido destruida, para 
19 fazerem casas, I0as sim conservado, RO passo que Es ruas podiam ser 
orladas de pinbeiros e as caras edificadas em meio do pinheiral, como 
am Luchon. Infelizmento, ninguem comprebendea isto na ocessião, a 
o povo não foi orientado, Força à, portanto, qua voltemos atraz, e 
é facil, dada a ubsrdade do noso solo : esta ostancia balnear, como 

as da Eurcpe, deve surgir do meio da verdura e das flores. 
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Em summa, a obra do progresso à do evolução o não de revolu- 
cão. Sem uugmentar a concurrancia de Poços por maio do conforto 
da povcação e das festas da noesa estação balnsaria, não E dove 
pensar em (azar aqui luxuosas installações balneo thorapicas e cou- 
[Ertaveis hoteis à moda da Earopa: som gonta que pague o luxo, 
as grandes despesas, que se fizarem aqui, transformar se-lam em tiros 
sahidos pela cslalra, para vos servirmos de usual comparação. Como 
quor que seja, o plano de reformas para o estabslosimento de Pedro 
Botelho, o qual aenbamos do esboçar (o atá a completa transformação 
dequello edificio temendo por typo algum estubelooimento balmeario 
da Europa) póde desde já ser inicindo, a'tarando-se ns elausulaa 12 
e 15 do contrecto de 30 de Meio de 1800, 

Pretontomento, à Empresu paga annualmonto aca o fros do Es- 
tudo re, 35000500, quantia essa que pólo sor applicada aos melhora- 
mentos indicados desde que o Governo o auctoriza o mande lisca- 
lizar a execução dos plonce, qua foram adoptados. O intoresso da 
Empresa arrendotarie, como já dissemos em cutro relatorio, enecon- 
tra-se todo em secundar sa vistes patrioticas do illustrado a pratico 
governo do Exm.e Sr, Dr, Francisco Antonio de Salles, 

Bolvido o nesso compromisso, pala melhor forma que nos foi 
porsival, num deeumanto desta ordem, resta-nos dizer a V.*5.* que 
a cesta acempacha um quadro do movimento dos banhos, nos asta- 
bs!ecimentos balnearics, Do anno transacto, e p-r elle verá Vo 5.º 
quo a nossa atuação, se não psiorou, tambem não melhorou, por vir- 
tudo da ecriso economico-financeira que o psiz atravessa, crise essa 
que «e prolongará ainda pelos annos vindouros, porque a sua solu- 
ção não depende directamente da seção dos governos, sinão de uma 
nova orientação dem brasileiros, a essas cousas não molificam do 
pó para a mão, demandam tempo, paciencia o tonaz propaganda, 

Com a visgem do ncsso sosio, Dr. Pedro Sanches da Lemos, 
para 9 Europa, a rua clinica teve um largo hinto; mas aínda assim 
registrou ella brilhantes curas de molestias chronicas, reforentes a 
estas pguas, o quo tudo ecnstitue o melhor meio de demonstrar a 
elficacia therepout ca des mosmas o excellanolas do nosso clima, 
sem rival: pilhassem os curopéus um banho como o nosso, que Olavo 
Bilac comparou a um bacho de cleo; pilbassem elles o nosso aben- 
coado elima, o temos por certo que despenleriam squi milhares de 
contos, polis vão lhes falta a elles quem psgua e queira gastar di- 
nheiro, Façamos vós como elles, mas comocemos pelo principio, 
E' necessario attrahir mais gente a Peços, o isto não so fará com & 
povosção que aqui está, suja, porea, Immunda, impossivel ! 

Fin lisendo, cumpre-ncs dizer a V. 8.º que estamos em dia com 
Os LO:s0s pagamentos ao Governo, o que V.' 8.º poderá averiguar na 
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respectiva Secretaria, Temcs a henra de rencvar os nossos protestos 
do alta estima o distincta consideração, junto à persos de V.'S,+, 
Poçes de Caldas, 31 de janeiro de 1603, 


Mas de que constará uma estação balnearia ! Consta do estabela- 
cimento de banhos, dos beberetes, da alpendrada destes (trink halle), do 
psrque-jardimr,—onde se devo achar o klosque da musica, do cassino, 
dos passeios, das excursões, da cidade, ete. Teremos isto em Poços É 
Ninguem o dirá, 

Em Pcços de Caldas, como já disso nas —-Minhas Notas de Via- 
gom-—precisamos começar do princípio, porque quasi tudo está errado. 

Assim, o quo mais falta aqui, as arvores, as floreso a relva, é 
justamente o que é mais facil de obter, porque a fertilidade do nosto 
solo é espantosa, em relação ú do europeu, e ao passo que no velho 
mundo um parque — jardim custa um dinheirão para se fazer é con- 
servar. no Brazil é a cousa mais facil do mundo, mórmente em Poços 
de Caldas, que à a terra das arvores e das flores. 

Mas o povo dosta terra é indisciplinado, dirão, e será imposal- 
vol terem so equi, polo meio da rua, arvores, ilores é relva, sem 
que destruem e esbandalbem tudo. 

Ponso diversamente : a população de Poços de Caldas é muito 
cordata e ordeira ; basta que Fe faça a propagands neste sentido, 
para que se consiga exito completo, Quando d'E'ligny abriu a grando 
avenida de Lwchen, que hoje tem o seu nome (esta avenida tem 
30.» de largura sobre €)0.= de comprimento), teve que luetar con- 
tra à imprevidencia e a ignorancia o chegou a arriscar a vida para 
conseguir o seu escopo; mas não estamos hoje no tempo dE'tigny, 6 0 
estado mental do povo de Poços de Caldes, no anno da graça de 
1603, à por certo superior so dos camponics francezes do tempo do 
celobre intendente. E' impossível que baja ns Poços de Caldas, actual. 
mente, uma só pessoa, mediantemento instruída, que acredite que 
as prvcres causem humidade e produzam rheumatiamo, quando o 


fim dellas ao envez disto, à sanear a atmosphera, secesr o sólo é 
acabar com a rheuma, 


quando ge começou a povoação, em 1873, uma longa e bella flo- 
resta de pinheiros flanqueava o Riboirão de Poços, sombreando as 
suas dues margens, Essa floresta não devia ter sido destruida, para 
16 fazerem casas, mas sim conservado, &O passo que Es ruas podiam ser 
orladas de pinheiros e as caras edificadas em meio do pinheiral, como 
en Luchon, Infelizmente, ninguem comprehendeu isto na ocensião, e 
o povo pão foi orientado. Força é, portanto, qua voltemos atroz, o 
é facil, dada a ubardade do nomo solo : esta estamcia balnear, como 

as da Eurcpe, deve surgir do meio da verdura e das flores. 
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Em Poços de Caldas o banhista não encontra distracção da oapo- 
cia alguma, o por isso é nesasdário que aqui 49 (uça parque, alpom- 
drada, canteiros de flores e de relva, comoros improvisados n) par 
quo, cascatas, pequenos lagoa, rapuxos de agua, ato ; é nocagsnrio que 
so edifique no parque um kiosjmo, onde so faça masica, pal) menos 
tres vozes ao dia, passelando ent os banhistas pelas ruas do par 
que o pola alpandrada, tanto nas horas das oparações balgenrias 
como depois do jantar ; urga que ss faça em Poços da Caldas um 
Cassino com theatro, salas de concerto, de conversação, de joga, ate, 
onde os banhistas” ss possam rouair, palsstrar, lór jornass, onvir 
musica, jogar, assistir a repretransações dramáticas ou outras, cumpre 
endireitar as Dosses roas, arborizar o limpar O Riboirão, que 
devo tor atravessado por boas pontos,nos ogavos indisponsavois, de- 
vendo se plantar arvores por toda à parto, tanto mais quanto n& 
nossas ruas, que já têm a largora de 20, podem fazer O oficio do 
modestas avenidas, 

Emquanto não fizermos lato, rerá impossivel attrahir mais goh- 
to a Poços e criar aqui uma freguezia corta e sogura, quo sirva 
de base à futuras despozas para o melhoramento dos hotois existon 
tos o à edificação de novas hospedarias com outro gosto 6 Ouiro con- 
forto. E! bom lembrar quo quando Coelho Natto o Olavo Rilac eati- 
veram em Poços de Caldas, bastou que o Estudo de São Panto dósse 
notioia da movimentação, que elles imprimiram à estação de então, 
para que familias e familias alllúissam à esta terra, de São Paulo e 
de outros pontos daquells Estado. 

E depois de haver esoripto estas cousas nas — Mínhas Notus de 
Fiageni=, fechei o meu livre pelo periodo, que so vai lor, é elle será 
tambem o remate da primeira parte desta trabalho ; 

« E urgo queem Poços de Caldas se faça alguma cousa, quando 
mais não soja para pôr a locomotiva dentro dos trilhos ; não ha na Eu- 
Tops, nas estações hydro-minerass que percorri, é são as mais afa- 
madss, clima como o de Poços do Caldas O banho como o 
nosso banho sulfuroso, que semelba um banho de oleo, pa phrase do 
meu lllustre amigo, Olavo Hilae, o é acariciador da pello é excitador 
de todas as funeções o ti a isto acerescentarmos que a estação bal. 
nesria de Poços de Caldas não tem concurrentas, como so dá na Euro- 
pa, de mido quo não precisa lutar para viver, pareco-mo ter dito 
bastante para pór em saliencia os altiesimos maritos da Joia Mincira, 
digna de melhor sorto. Pelo que me diz respeito, emprehendendo 
longa o dispendiosa viagem para ser utila Poços da Caldas, segreda- 
me o coração qua cumpri o meu dever: resta agora quo 08 outros 
cumpram o seu.» 


am 
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Liberato Mariano de Souza, essrivão do segundo oficio do judicial, 
notas e mais termecs da comarca do Caldrs, 


Cartífico o dou fé que do sexto livro de notes do meu cartorio 
consta, à folhas sossenta varfo a sormsent? o um Verto, à aseriptura 
com o theor seguinte, que por mo ser pedido aqui a transcrevo por 
certidão : 

Esoriptura de contracto de arrendamento da uma moraita do ca- 
ana qua faz o Tenente Coronel Avostinho Josá da Costa Junquetra so 
Dr. Carlos Pareira do E4 Fortes e Anselmo Fernando de Almeida na 
forma abaixo. Saibam quantos esto publico instrumento de eseri- 
ptura publica de contracto de arrendamento da uma morada de 
essas virem, que sondo no anno do Nesoimaento de Nesso Senhor Je- 
«us Christo de mil oito csntes o oitenta o dois, nos quatorze dias do 
moz de Feverairo do dito anno, nesta freguezia de Nosa Senhora 
da Saúlo das Aguss Thermass de Caldas, onde eu Tabellião vim em 
casa da residencia do Tenente Coronel Agostinho Joté da Costa 
Junqueira, sendo ahi presenta o mesmo Tenente Coronel Agostinho 
Josá da Costs Junqueira, Anselmo Fernando de Almeida e o Dr. Car- 
los Peraira do Sá Fortes, ropresentado por seu socio o bastante 
prreurador Anselmo Fernando ds Alneida, conforma 08 poderes da 
procuração que adianto vai transeripta ; pelo primeiro nomeado foi 
dito em presença das tastomunhas adiante assignadas que, pela pre- 
sonte escriptara contracta, como de facto contractado tem com o 
segundo nomeado, arrendamento de uma morada de casas que pos- 
suo nonta froguezia na praça do Senador Godoy, cuja morada de cas 
sas arrenda nos arrondatarios acima Anselmo Fernando de Almeida é 
Dr. Carlos Pereira de Sá Fortes, pelo tempo ou prazo de quinze au- 
nca, à contar do dia primeiro de Janeiro do corrente anno, obrigaa- 
do-se cs arrendetarios a pagar acnualmento a quantia de um conto 
do róis ; o bem assim a edifcaram a pareta lateral do fundo da 
era empregando na construcção tijolos; assim mais a conservarem & 
casa, roparendo e fazendo todo o qualquer concerto que necessario 
seja, ror conta dos ditos arrendatarios, que ficam autorizados a fa- 
er na onsa toda e qualquer modificação ou alteração como entende- 
rom, ficando mais obrigados a ombocar tolo o telhado da cam, 

E pelos arrendatarios nomendas me foi dito que acesitam a pra- 
sonts escriptura da contracto pela forma gcima estipulada, e apre: 
sontaram ma maste neto na talõss do thsor segainte:; Renda Provia- 
cial — Minas Gorass — Exorelois da mil oito centos é oitenta e um 
a oitenta o dois : ds folhas quarenta a mote verso do caderno de 
racaita floa dobitada ao Collsetor Carlos Josá Alvares de Souza a 
importancia de vinta e tras mil róis, recobida do Dr. Carlos de Sá 
Fartas o Anselmo Fergando do Almatda, pelo impato de Novos o Ve- 
lhos Direitos do arrondomento de um predio nos Poços de Callas 
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deste municipio, do Tenente Coronel Agostinho José da Costa Jun- 
queira, por quinze contos de réis, 

Collectoria Manioipal de Caldas, trezs de Fevereiro de mil oito 
centos e oitenta e dois, 

O Collector Souza. O escrivão (em branco). 

Numero vinte. Provincia de Minas Garaes, Receita geral. Ex- 
ercioio de miloito centos a oitenta e um e oitenta e dois. Trang- 
missão de propriedade. Lai 2.947, de 25 de Agosto de 1873, art. 11 8 
11 o Regulamento n.º 5.581 de 31 de Março de 1874. A's folhas qua- 
renta o soto verso do caderno de receita floa debitado o Collector no 
valor de quize mil reis recebido do Dr, Carlos Pereira de Sá Fortes 
e Anselmo Fernando de Almeida proveniente do arrendamento de 
um predio nos Poços de Caldas deste municipio do Tenente Coronel 
Agostinho José da Costa Junqueira por quinze contos de reis. Para 
olareza so lho dá o presente conhecimento. Colleotoria Municipal 
de Caldas em treze de Fevereiro de mil oito centos e oitenta o dois. 
O Collector Souza — O Esorivão interino Rebouças. Depois de eseri- 
pta esta eu Tabsllião a li presente as partes que raciprocamentó emn- 
tregaram e nscoitaram e ou como pesos publica tambem accoitei 
om nome dos auzentes e mais pessoas a quem pertencer possa. 

Testemunhas presentes Coronel Antonio Teixeira Diniz e José da 
Freitas Garoia, que esta assignam com as partes contractantos. 

Eu, Cesario Augusto Garcia Junior, segundo Tabellião publico vi- 
talicio, O esorevi. 


Agostinho José da Costa Junqueira — Anselmo Fernando de Al: 
moida — Antonio Teixeira Diniz s José de Froitas Garcia, 


Procuração a que se refere a osoriptura acima : Carlos de Sá, 
digo, Carlos Pereira de Sá Fortes, Doutor em medicina pela Faculda- 
de do Rio de Janeiro. 

Pela presents procuração por mim feita o assignada nomoci o 
constituo meu bastante procurador ao meu socio Anselmo Fernando 
do Almeida, à quem concedo poderes especiaos em meu nome ccma 
so prosento (osso, contractar com o Tenente Coronel Agostinho José 
da Costa Junqueira o arrendamento de um predio sito na freguezia de 
Nossa Sanhora da Saúdo das Aguas Thormaes do Caldas, assignada a 
respectiva escriptura com as bases o condições que convancionaram ; 
para que concedo ao dito meu procurador amplos o ilimitados po- 
dares. Cidade de Barbacena dois de Feversiro de mil oito centos e 
oitenta e dois. Dr. Carlos Pereira de Sá Fortes . assignado por cima 
de uma estampilha de duzentos róis. 


Reconheço verdadeira a lattra o licma da procuração retro, por 
tor dellas pleno conhecimento, do que dou lé, Barbacena, dois da 
Fevereiro do mil oito contos e oitenta e dois, Em tostemunho de 
verdade, (Estava o signal publico). O Tabellião José Pinto do Souze». 


ARGHIVO PUBLICO MINEIRO Bol 


il 


Nada mais se continha nom doclaram ma dita escriptara e prosara 
ção constantes do livro de onde extrahi esta ao qual me reporto. 
Caldes, dois da Maio de mil novecentos e tres. Eu, Liberato Maria 
no de Scuza, escrivão, o escrevi e assignc, Libarato Mariano de Souza. 


II 


Esta município, que un'caments comprehendo O territorio da 
froguezia o hoje Villa de Poças de Culdas, está aituado ao mudcéste Co 
Estado de Minas, entro Caldas, Campestre, S. José dos Iotalhos, Cas 
conde (8, Paulo), Sapecado |S. Paulo), 8. João da Boa Vista (8. 
Paulo)o à Villa do Caracol, antiga Samumbaia, a 2 12 leguas da 
serra limitrophe com o Estado de S. Panlo ;a área da Villa, gratu”- 
tamento cedida no antigo governo da Provincia de Minas pelo pro- 
prietario Junqueira e sua família, no dia 6 de vovembro de 1872, 
consta de 90 hactares e oito dacimes da terrano. As divisas do dis 
tricto com a parochia do Caldas começam na barra do Ribeirão das 
Camploas com o Rio Pardo, por aquelle acima subindo pelo Corrego 
do Maribondo, e da cabsceira deste em linha recta até o Rio das 
Antas o cor eita abaixo atá fazer barra com O Rio Pardo, donde 
noguo rio noima até a barra do Riboirão das Campinas, onde as di- 
visas tiveram princípio. 

«A villa, oscreveu o dr, Ezequiel C.rrêa dos Santos, está asdei- 
tada sobre um largo vallo formando uma área do terreno porfaita- 
monte plano, cireulado por uma linha de morros, em goral apenas 
cobertos da relva, entra os quass se nota uma collina pedregosa, 
completamente despida de qualquer vegetação, do cujo cimo se divi- 
sam para tolos os lados magníficos panoramas. Do lado opposto 
existo uma serra mais elavada, Serra dos Poos, em cuja basa sa Vá 
uma tella matta (20). O terreno sobre o qual essanta a povoação é 
cortado por um péqueno rio, Ritvírdo dos Poços, que corre muito proximo 
4s fontas thgrmaes, quasi encostado a elles é em cujo seio despejam 
estas constantomento o exsosso de suas aguas, tompre abundantes ; 
ha, além deste, dous outros, O Ribeirão da Serra o 0 Corrego do Meio, 
nilluentos e tributarios daquella. » 


(11 Esta matia quasi desappareceu hoje, por amor do machado e do 
fogo, apesar dos meus mais velementes protestos Nunca se vlu maior 
esprezo pelos conselhos da hygiene ! 
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Como o Ríbsirão «los Poços cahs no Rio dus Antas e esta no Rio 
Pardo, quo desagua no Rio (irande, podsmoa dizer que esta povoa- 
ção está situada no Valle do Rio Grande e pa Bacia do Rio da Prata, 

O Ribeirão dos Poços, que nasco na Serra dos Poços, a mais de 
duas loguas da patrimonio, no ponto denominado Teixeira, percorre 
toda a área da povoíção do nasconte ao poents, fado encontrar o Rio 
das Antas a pouca distancia da villa, A Serra dos Poços é um galho 
da Sarra do Caraso!, e esta psrtanos dao syeloma orographico da 
Mantiqueira. 

À povoação, hoja villa do Poços de Caldas, começou em março 
de 1873, opocha em que o engenheiro Honorio Henrique Soares do 
Couto, por ordem do então senador Josquim Floriano ds Godoy, 
presidento da antiga Provincia de Minas, dividiu em lotes a parte do 
patrimonio, qua foi primitivamento ediflonda ; antes de ro executar 
aquallo serviço, só existiam aqui quatro casas echsrtas da telha : 
quem viuha usar das aguas thermass ou mandava constrair rencho 
ou trazia barraca ; disto posso dar testemunho, porque fixel resl- 
doncia em Poços nequella anno, 

Esta povoação fol elevada a districto do paz, eobo nome da 
Frequezia de N, S. da Saude das Aquas d: Caldas, pela loin. 2,842 
de 6 do dozombro de I870, a elevada à villa em 1800 pelo então go. 
vornador de Minas, dr. João Pinhairo da Silva. Os Intsndentes, dr. 
Ostavo Corrta Natto, presidenta, coronel Agostinho Jorá da Costa 
Junqueira, casitão Manoel Josó da Costa Junqueira, Aureliano de 
Campos Camargo e Antonio Ferreira Rodriguss foram nomeados por 
noto da 19 da maio daqualla anno o a villa fot installada no sobrado 
de residensia do cidadão Pranciso+ Joaquim Pinto e propriatada de 
D, Aana Flauúsina da Costa, no dia 30 do mesmo mez, 

O progresso de Poços de Caldas, qua começou no dis 22 da outu- 
bro do 1898, porque naqueila epacha so Inanguroa o Ramal de Caldas, 
pertencente á Linha Mogyana, com a nesistonela dos Sobsranos do 
Brasil do ontão, hesido motaval, potenlo-so até d'zer que em com 
pleto contraste com o qua go dá nas outras povoações do sul de Mina, 
como passamos a demonstrar, 

Em 1891 havia nesta villa — 283 casas e 50 em construeção, 20 
ruavouda praçi- a Preço do Senador Godoy, Hoja, isto à, 2 
annos depois, apesar da orise economica llnanes'ra, jus porcute 
todo o paiz, temos constraldo 615 pradios e 45 em construeção, tres 
oraças — à Praça do Sevador Godoy, a da Independencia o a da Colum- 
big, £O paeso que são PR as ruas. 

E note-so : entre as casas construilas em Poços, ha vivendas de 
primaira orlam, con aguas, esgotis d> aguis morvidas o matorios 
f30498, binhoiros, chuveiros a latrinas moleenissimas, como: as re- 
sidenoias do corno. Jmá Procopio da Azavado Sobrinho, do major 
Curiatiano Osorio da Oliveira, do capitão Domingos Tueodoro da Aze- 
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vedo Sobrinho, do Barão de Itacurussá, da Condessa de Pinhal, do 
conselheiro Antonio da Silva Prado, do cidadão Jonquim José de 
Oliveira, do cidadão José Jonquim da Costa, do Conda do Prates, 
do dr. Padro Sanches de Lomos, da D, Maria dal Poggatto, do Barão 
da Campo Mystico, do major Manoel Candido da Costa, do capitão 
Raimaldo Amarante, do de. Francisco de Faria Lobato, do capitão 
Caetano José de Abreu, do coronal Agostinho José da Costa Junqueira, 
do D. lsnaz Barnardina da Silva Dias, de D. Ignez Hygins da Silva, 
do dr. David Ottoni, do capitão Eazabio Dias Ferroira, eto., ate. Póde- 
8a dizer que não ha casa nova construida em Poços ds Caldas que 
não tenha astes malhoramantos, que ss notam em quasi todos os 
hoteis da localidade e nos nossos collogios, vardadairos modelos de 
enneamanto, Maia ainda: caloulando que cada casa nesta localidade 
cnstassa o preço de 5:0003000, o que aliás à modestissimo, porque ha 
om Poços rioas habitações, temos que o epital aqui immobilizado 
em constracções orça, digamol-o assim, em 3.500:0008000, e isto já é 
para admirar numa povoação do sul de Minas, cujo progresso é em 
geral da uma desanimadora morosidade. 

Bm 1891, eserovondo acerca desta mesmo assampto, avalie! em 
2.000 os habitantes da todo o districto. Pois bem : segundo recen- 
tos dados que mo foram gentilmente fornecidos pelo actual gecrata- 
rio da Camara Municipal, sr. Virgilio Wenceslau Moesiar, à popala- 
vão lixa da villa pódo ser avaliada hojs om 3.075 habitantes e a de 
todo o distrioto em 4.000, e si mais não temos caminhado, nos doze 
annos decorridos de 1891 até a apocha actual, é porque toda a obra 
de Peços de Caldas foi atá hoje devida & inlolativa particular, sem 
que os governos houvessem feito cousa nlguma em mosso auxilio, 
apesar de tratar-se aqui do aprovoitamento de um dos mais ricos 
monopolios naturaes do Estado. Por felicidade vmnosta, o actual o 
ilustra Presidenta de Minas exmo. sr. dr. Francisco Antonio de 
Salles, ostá animado para comnosco das melhores intenções, tendo 
concorrido já com o sem alto prestígio psra que fosse installada aqui, 
nó dia 4 de março do correnta anno, a estação do Telegrapho Nacional, 
urgente melhoramento, ba muito tempo reclamedo, mas sempre 
adiado, Temos pcr certo que s. exc. continuará no seu patriotico 
empenho, dotando as estações bydro mineraes do sul de Minas com 
à lei das prefeituras: a prefeitura quer dizer dinheiro, o sem 
dinheiro não ba pro.resso material possivel. 

Mas entos ds prosegulr, devemos dar uma deseripção minuciosa 
das ruas de Poçia de Caldas, as quass, menos duas, as do Ipyroen- 


ga o do Va-Volla, tom 20 metres de largura o são perfeitamente 
oriontadas : 


p 
h 
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Ruas que correm de N. a S. seguindo a contagem de E, para O: 


Rua Saldanha Marinho com....s. verso 680 metros 

» Marquez do Herval com.....sxecsess 1,500 » 

» Marquez do Paraná com.... esses 1.60 » 

» da Saude COM...esuemeueo cnsoreses 7%50 » 

» Tiradentos 0OM..csesemeenneesensos Ba » 

4 Val.Volta COM anadrdddorcterdrtrdava 380 » 

» do Ipiranga com.....seseses ATT 200 » 

» do dr, Brodowski comssecsescuesses KO >» 

» do Collegio com. cuesessenseeeos tê » 
Mais duas ruas som nome, cada uma com 400 » 
Ruas quo correm de E. a O. seguindo a contagem do S. prra N: 
Rua Ferreira Lago COM. ccsceeseresmenco q00 metros 

» do Riachuelo COM...csesesrerataascs 480 » 

» dos Poçof COM..ccereseresrereneees 40)  » 

E Itororó COM saved ddtda d d 480 + 

» T de Setembro COM... sementes 480 » 

» 7 de MAIÇO 00MD.ccsceccencresacenseso OU» 

» Direita COM... cceresvenentncercro Lo » 

» do Humaytá com..sesesesemeameeses mM) » 

» da Federação com....v.se qemsssusas Beo  » 

» do Cruzeiro cOM..esesmeemeenescanto o  » 

» da Boa Vista 00M.cueenesereracaasos 540 » 


Na parte 8. do lado E. temos a rua dos Junqueiras com 16 
metros e mais quatro ruas sem nome, as quase estão sendo presen- 
temente povoadas. Ainda na parte S, é do lado O. tamos a rua da 
Estação com 300 metros. 

A praça do Senador Godoy tem de um lado o comprimento da 
980 metros e do outro o de 200 metros, com a largura unilormo de 
Li0O metros. 

A Praça da Indepondencia tom 14) metros de comprimento por 
l0o de largura. 

A Praça da Columbia tem as mesmes dimensões da Proça da 
Independencia, 

Como quer que seja, ostudemos O progresso de Poços ds Caldas 
no sou movimento commercial, a atas prinoipalmente se denuncia 
na nossa estação lerro-viaria. 

Segundo os ultimos relatorios da Companhia Mogno, Que poa- 
sulmos, referentes sos annos de 1600 6 1901, foi esta a renda da 
Estado de Caldas : 

Em 1899, rendeu ella 135:0105748, assim distribuidos : S7:1348210 
-— de 15.544 passageiros do 1,º é 2.º classes; 14:4008190 — de 243.156 
kilogrammas de encommendas o bagagens ; B002400 — da 154 animass, 
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que transitaram em trem de passageiros ; 3:3519678 — de 4.053 tele- 
grammas ; 54:8502530 — de 1,707,€03 Kilos ds café; 5:2702870 — da 
458.147 kilos do sal ; 49:8003230 — de 434.074 kilos de sssucar, de 
3.14! kilos do fumo; de 606.053 kilos de cerenos (prinoipalmente 
arroz o feijão que importamos), de 1,92 kilos de toncinho, de 29,209 
kilos do sguardento, de 11.135 kilos de couros, de 1.179.897 kilos de 
diversos (na rubrica diversos se Incluem as conservas, os molhados, & 
manteiga, eto.); 103800 — de 18 animaes qua transitaram em trem 
do carga, 

Em 1900, a Estação de Caldas rendeu 160:1303430, assim distribui- 
dos : 58:9143730= de 13 010 passageiros do 1,* e 2.º clasmos; 13:2978130 
= da 225.970 kilos de encommendas o bagagens; 5702050 — da 177 
animass que transitaram em trem do passageiros ; 3:2545780 — de 
4.981 telegrammss : 45:8852570 — de 1.630.320 Kilos de café; do 
d:SSSS8TO — de 309,170 de sal ; 30:0003280 — do 371.208 ki'lcs do assu- 
car, de 2.936 Iilos do fumo, de 530.618 Kilos de careaes, de 10 9'2 kilcs 
da tomeinho, da 16.790 da aguardente, de 12.628 kilos de couros, de 
024.340 do diversos ; 3088470 — de 277 animass que transitaram em 
trem de enrga. 

Pelo quo go vê, 0 anno de 190) produziu 19:4043318 menos do que 
o do I892, dovido isto 4 diminuição na exportação do café e do fumo, 
principalmento, na importeção dos diversos, dos corenas, do sal é da 
aguardente, o quese explica pelas dillloul lades economico financeiras 
do paiz, mas q diffsrença para menos é tão pequena, que não dá 
para desanimar, tanto mais quanto em I900 exnortamos muito maia 
toucinho do que em 149% o importamos menos coreaes, o isto quer 
dizer que já vamos cuidando de plantar Íeijio e arroz, o que é um 
bom svstema. Seja como for, e este o ponto capital, sic mpararmos 
a Esteção da Caldas de hojo com o que ella foi não ha muito tempo, 
tanto que à Companhia Mogyana redutiu a tres por semana ca nosos 
trous, corto de que temos progredido muito; hoje a mossa estação não 
dá dejrit,o alo Ramal de Caldas não estivonso ligado à sorte da 
Linha do Rio Grande, ella não faria má figura em meio de estações 
do Tronco, 

Mus quo generos exportaremos e importaremos! Alôm de Poços Cal- 
das,que cutras povoações adjacentes alimentarão o nosso commereio ! 
xós exportamos café, toucinho, queijos, fumo o couros cortidos o impor- 
tamos arroz, feijão, assucar, sal, farinha de trigo o da mandicea, mo 
lhados, conservas, etc. Poços de Caldas exporta en(á, queijos, toucinho 
e couros: mas tambam enviam cargas para esta estação : Cabo Ver- 
do (cafã); S. Josó dos Botelhos (café; ; Caconda onfá) ; Areado (caló); 
Caldas (queijos'; Campestre (queijos, fumo, tou sino e café ; Santo 
Antonio do Machado (café o queijos). 

E para movimentar o nosso commercio, quantos negociantes ha- 
verá em Poços da Caldas ! Em 1591 havia aqui-l9 negociantes bra- 
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eileiros, 9 Halianos o move portuguszes ; mas em 1896 ora de 108 
o numero dos nossos negociantos=sendo 64 nacionaes a 44 extran- 
goiros, havendo mais cinco barbaarias, cinco padarias, cinco açougues 
o tros pharmacias. Hoje, como da razão, 2s cousas mudaram : ha 82 
negociantes da varias espacios, &o passo que existam as mesmas cin. 
co barbeariss, tendo os açougues augmentado de 5 para 8, as pada- 
rias do 5 para 6 é ns phormasias de 3 para 4, sendo que no anno da 
1903 cs cidadãos que pagam o imposto de injuastrias o proflas0ss em 
Poços de Caldas se distribuem nasim-—80 extrangeiros e 44 nacionass, 
Asrim o movimento commercial é hoja aqui menor do que 6 189%, O 
quo tem natural explicação ; mas essa diminuição 4 menor do que a 
correspondente em outros pontos da zona do eul. 

Mns a que causas poderemos attribuir o desenvolvimento relatl- 
vamente rapido de Poços de Cillas ? Sará porque cata povoação é 
ponto tormiaal de um ramal farro-viario, o Ramal ds Caldas, feito 0x- 
clusivamenta, seja dito de pussazem, à custa de capitass paulistas ? 
Sorá porque osto clima, situado esrca de 1200.» acima do nivel do 
mar, rivalizo com os melhores do mundo ? Sará porque Poços de Cal- 
das são a sóde de uma afamada estação da aguas thermo sulfarosas + 
Tulo isto vale muito som duvila; mas para nós outros o qua vale 
mais é a vizinhança de 8. Paulo, cui) americano progresso transhor- 
dou para aqui : os Paulistas fizeram de Poços da Caldas à sua Petro- 
polis, só tal a importancia qua os homens eminentes do Estalo de 
S. Paulo ligam à Joia mincira intorossando na ellos tanto palo nosso 
futuro, que no dia 7 de março do corrants anno, graças à ilustre 
Commíssão Geographica e Geolagica do vizinho Estado, Inaugurou se no 
Jardim da Empresi o posto meteorolozico de Poços, munido dos me- 
lhores 9 mais perfeitos apparelhos, para sa estudarem as nossas con- 
dições climatolozioas. E' verdade que nada disto ne daria, st esto 
bello torrão de Minas não tivesse valor proprio; mas seriamos in- 
gratos sl não fosssmos roconhecidos ava Paulistas pela importancia 
que sempre nos deram. 

Prosigamor, porém, nanossa patriotica faina, 

Situado na zona do camps, o diatricto da Poços de Caldas posue 
ainda bollas mattas que são aproveitadas para o cultivo dos corenos 
oo plantio do cafe, o qual à feito em larga oscala na fazenda do Bar- 
reiro, proprialade do coronel Agostinho Josá da Conta Janquaira, 
que com seus flhos e genror, colhom boa porção do prastoso pro- 
dueto. 

Estas mattas fornecem astimadas madeiras — o pinho, o oleo ver- 
melho, o oleo pardo, o pau-brasil, a parohes,a poreira, o ipá, o jacaran- 
dá, a cangerana, a massarandoba, o dedal, o sasenfraz, o codro e a 
amoreira, que são empregados na conetrueção das casas e no fabrico 
da mobílin, pelos marcineiros o constructores italianos e allomãa, que 
abundam em.Poços de Caldas, 
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Os campos, cobartos da capim mimoso, são sproveitados para & 
criação do gado e a exploração da lã (em pequenas escala), assim 
como parsa venda do leite e dos lacticinios ; mes os campos de Poços 
de Caldas, a por egual os do sul de Minas, servem perfaitamente 
para a criação dos carnsiros merinos, para o plantio do trigo e a ex- 
ploração da industria vinhateira e pecuaria em geral, de sorta que o 
immigrante perfaitamente ne fixaria entre nós, porque lhe podíamos 
fornecer om abuondancia, a par de um elima ameno, carne, pão e 
vinho. Mas quanta riquesa desaproveitada, por falta de Instrucção 
agricola a desamor ao trabalho! 

O sul de Minas seria capaz de emparelhar com a Argentina pa ex- 
portação do trigo, da lã, dos animass, das carnes o das fructas, e, 
entretanto, nós importamos tudo isso ! As hervas forrageiras dão-se 
admiravelmento no nosso elima, a ponto da luzerna produzir em Po- 
ços mais cortes aonunes do que no Rio da Prato, a não obstante os 
fardos de alfafa são importados aos milhares pela Estação de Csldas 
e daqui transbordam para o coração das pastsgeos do sul de Minas ! 
Nós importamos fruotas do Rio da Prata o da Europa, em que peso 
à fertilidade do nosso solo, que produz abundantemente todos cs fra- 
otos pomareiros ! Podiamos ter no sul de Minas, e na comarca de Cal- 
das com melhoria de razão, uvas que fartom, tanto as de mesa como 
as de vinho, e apesar da boa vontade do Governo de Minas, que em 
1890 inundou esta terra de bacellos de videiras da melhor qualidade 
comprados ao illustre dr. Luiz Pereira Barreto, continuamos a comer 
uva Isabella ea fabricar vinho dessa mesma uve, um sorrapa ingup- 
portavol ! Nós importamos coreaes, principalmente arroz e feijão, e 
apezar de tudo isto o sul de Minas podia ser o celleiro do Brasil | Na 
comarca de Caldas, a terra do leite, nós importamos queijos s men- 
toiga, o ninguem ainda cuidou de montar aquiuma fabrica de lacti- 
cinios ! 

E por que tudo isto ! Em primeiro logur por causa do café e do 
examplo de São Paulo: o café rendia muito e dava para tudo, e por 
isso todo o mundo quiz ser catelista, abandonando por completo a in- 
dustria pastoril e todas as culturas peculiares a esta abençoada zona- 
Em segundo logar, por falta de instrueção technica : no sul de Minas 
como no resto do Brasil, a intalligencia se aparta das profissões uteis 
e praticas, que so relacionam com a agricultura, o commeroio e & in. 

dustria ; somos um povo de doutores o de literatos, e à profissão li, 
beral entro nós é por via de regra um meio de [azer carreira política . 
a nossa suprema aspiração é ter um logar à mesa do orçamento, ou 
sor o peitudo da freguozia; ningusm quer trabalhar e tomar a vida a 
serio, o no antes de 1888 labutava o negro, agora deixamos esse cul- 
dado sos extrangairos, que aos poucos dominarão o nosso paiz, porque 
o governo pertence a quem tem dinheiro é cão acs que rsbem fazer 
discursca o tornear bepitsa pbreser, Em terceiro logsr, por incuria 


E 


BOR REVISTA DO 


o falta de orientação dos nossos governos, que, em vez do virem om 
auxilio à lavoura, dando-lho fretes e mercad:a, consomem a vida | 
fazer politicagom o a augmentar os Impostos existentes, som enida- 
rem de criar lontes novas de produeção, E senho leiam. 

Não ha muitos dias, conversando com um homem político de Mi= 
nãs, falei-lho do atrazo do sul, da fossa man'a de plantar café ex- 
clusivamente quando esta zona estava fadada a dar brilhantes exem- 
plos de polycultura, representando no mundo dos mereados papel 
egual ao da Argentina, que o anno passado exportara um milhar é 
duzentos milhões de francos conatando essa exportação da goneros, Cu - 
ja cultura so adaptava perfoitamavto a esto territorio e a oito 
clima. «E veja o sr., accrescontel eu, na comarca de Caldas podia- 
mos produzir abundantemente todos os fructos pomareiros da Europa 
o jeto já seria uma riqueza, si os caldenses quizagson aceordar do 
somno, que os entorpece e romper com a rotina». «Qual ! respondeu 
me o homem, Os era. não tam mercados para fructas», Não tomou 
mercados ! Não me diga feso! Mercados não nos faltam ; csrece- 
mos de fretes, luso sim», E são assim as cousas deste desorientado 
paiz ! 

Em 1900, si a memoria me são falha, importamos muito milho e 
muito feijão do Rio da Prata, Ravoltei-me contra o facto a censurei 
muito a nossa incuria e a nessa relaxação. No anno seguinte um 
dos fazendeiros da Poços plantou muito milho e muito feijão, ebas- 
tocou o mercado e quiz exportar as sobras para Mogy-mirim e Cam- 
pinas ; mas não o poude fazor porque o freto da Mogyana era prohi- 
bitivo, não se falando no Imposto mineiro, que concorria ainda para 
egerovar a situação. E, pois, o milho o o foijão foram atirados aos 
porcos ou apodreceram nas tulhua ' E é nestas circumstancias, quando 
a crigo dos trasportea à tão grave como a economica, que um con- 
grosso ngricola se reuno, não ba muito tempo, composto do escol 
dos nossos fazendeiros, o o unico remedio, quo lembra para remover 
a crise, é pedir dinheiro a prazo longo e a juro barato (*) como si o 
governo, que prinoipalmente vivo da lavoura, pudesso ter numera 
rio nos seus cofres quando astá pobre quem lhe forneca os recurics! 
Não, tudo isto está errado : a lavoura procisa de fretos o de merca- 
dos, mas é lho nacessario tambem a eliminação do imposto doe ex- 
portação, que deve ser substitaido pelo de consumo, tudo condimen- 
tado da nova orientação e do novas ideias. Emquanto a sacen de 
milho de 00 kilos por ex, pagar daqui atá Campinas, num percurso de 


“ Podiam tambem a reducção de 59 j no frete do café ; mas não co- 
gitaram de ampliar a medida aos outros generos que a lavoura produz 
univo melo de resolver a crise cconomica, que nos vae arruinando, 
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206 ka. o freto de 600 rs., fora o imposto mimeiro o outras achegas, 
pão haverá producção possivel nesto paiz, Emquanto quizermes vi- 
ver da exploração do um só genero de consumo, submetidos és 
oscillações da oíferta a da procura, Eoremos um povo pobro e inca- 
piz. Venha, portanto a polycultura e cs fretos baratos, acabe-se com 
o imposto da exportação, o a lavoura estará calva. 

Felizmente, pareco que o sul de Minas vao agora melhorar de sor- 
te, gub a direcção do benemerito Presidente, ar, dr. Francisco Anto- 
nio de Salles, S. exc. está porfoitamento orlantado o tom da situa- 
qlo uma ideia clara e pitida, tanto que trata de impulsionar as forças 
economicas do Estado, o o melhor Indíoio deste facto é a reunião do 
Congresso Agricola Industrial é Commercial, que Deste momento deve 
estar funcelonsndo em Bello Horisonte, fazendo o processo das nossas 
necossidados o das nossas miserias o apontando os remedios adequados 
aos nossos mules. Fechemcs o parenthes!  prosígamos. 

Ha em Poços grandes quedas d'agua, que polem mover machi- 
nas destinadas ao preparo da li e da seda, assim como o fabrico 
des artefactos correlatos; mas tudo jaz por ahi, desaproveitado a 
gem destino. 

As mattas do municipio, cerrados é capociras, astÃo para os cam- 
pos, nas seis fozsndas do districto, como 3 para 1. Ha aínda em Po- 
ços florestas virgens, em todas as fazendas, que pertencem ão eoro- 
nel Agostinho José da Costa Junqueira, acs herdeiros do finado 
majcr Joaquim Candido da Costa Junqueira, ao capitão Manoel 
Jonqueira, sos cidadãos Joaquim Eosrnardos Junqueira, Antonio 
do Andrade Junqueira e Manoel ds Andrade Junqueira, Antes 
da Republica, vendiase em Poçor o alqueire de campo por 603000 
e o de matto entre 403000 o 502000. Hoje, fazendeiro algum vendo 
torras, porque ninguem quer trocar o que tem um valor real por 
pedaços de papal que reprosenta valer convancional, 


Na fazenda do Barreiro, graças à intervenção do dr, Martinho 
da Silva Prado Junior, ha bois, vaccas, cavallos, jumentos, poroce» 
carneircs e cabritos de superior qualidade, o que sem duvida muito 
tem melhorado a mcssa rocsira industrial pestoril, Nas fazendas 
do municipio empregam -se o arado, as machinas de debulhar milho 
o de preparar o fabá, cssim como excellentes engenhos do serra, 
movidos a vapor ou a agua, para beneficiamento da madeira. Infe. 
jzmento, por causa da escassez do braço, o cultivo dos cereses tende 
a diminuir ; todos querem plantar e colher café. 

Os trabalhadores agricolas são extrangeiros em goral, principal” 
mente italianos, o dedicam so ao serviço dos cafezaes, que recebem 
plantados pelos trabalhadores nacionases ; mas exploram a pequená 
lavoura, cujos generos são consumidos no mercado desta villa, farta. 
ments abastecido, Pela formação de cada alqueira de caló, com 
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75X 75 braças, o fazendeiro paga 8008000 por espaço de quatro an- 
nos, sendo os pagamentos feitos na fórma ajustada. 

Nesta villa, à excepção dos dous estabelecimentos balnesrios =—o 
de Pedro Botelho a o dos Micacia, da Capella do Senhor om «ess, do 
Mercado e da Cadeia não ha outros edíficios publicos, basta dizer que 
a Cosa da Camara, provisoriamente assim denominada, é propriedade 
particular. 

O Ertabelecimento dos Macacos, que foi inaugurado no dia 27 de fe 
vereiro de 1806, tam como o sem congenere, que já foi descripto, “ 
fórma de uma barca da Companhia Ferry, o dispõe de 24 banhei- 
ras, |l de primeira classe o 13 de segunda, As banhoiras de primeira 
são de azulajos brancos, perfeitamente trabalhados ; as de segunda 
são de cedro, mais bem feitas do que as do primeiro estabeleci- 
mento. 

A Capella do Senhor Bom Jesus, edificada À custa dos esforços dos 
prestimosca cidadãos Antonio Ferreira Rodrigues, Josá Pinto Barbosa 
8 tenente-coronel Sebastião Fernandes Peroira, os dous primeiros in- 
felizmente ji fallocidos, à paquena e modesta, mes acha-so perfaita- 
mento apparelhada, Ha ainda duas acanhadas capellinhas ; uma no 
morro Jorov, onde o padre Caltaniceta, capuchinho, collocou um 
oruzeiro, que durou até bem pouco tempo ; e outra em um morros 
em faco da Praça do Senador Godoy. Em ambos os morros avultam 
dous cruzeiros levantados modernamente, Dirige actualmente os cfl' 
clos sagrados o padre dr. Luiz Capello, illustre professor. 

O edificio do Mercado, que foi insugurado a 2 de feverairo do 
corrente anno, é melhor a maito do que o antigo que foi Jemolido 
-— velho edificio alpendrado, tosco, pequeno, immundo e grotesco ; 
infelizmente o novo mercado, recente e limpo, se assemelha a uma 
prisão por causa das suas grades de ferro, e absolutamente não sa. 
tisfuz as exigoncias da hywlene moderna, perante a qual os merca- 
dos, além de serom edificios altos, amplos, isolados, accassiveis, 
abertos por toda parto se podom lavar, e dosinfectar de cima a baixo, 
sempre que fôr preciso. Este erro prova imais uma voz que em Po- 
ços de Caldas, logar frequentado pela nata da sociodade brasilsira, 
e ostação balnearia de primeira ordem, us obras devem ser delniti- 
vas, o para isso necessitamos duas cousas: uma planta do beno: 
ficiamento da villa, acompanhada dos respectivos orçamentos, é 
muito dinheiro, condição sine qua non do progresto, 

A Cadeia, odifício pequeno e modoatissimo, recentemento con- 
struido a expensas do Estado, nada oflereco de notavel e cetá abaixo 
da importancia desta localidade, 

Como se vô, em que pose ao nosso progrosso, om Poços de Caldas 
quasi tudo está ainda por fazer: não tomos ruas o praças que pres- 
tem ; não temos parque; não temos sorviço de aguas e esgotos ; 

Lão temos edificica publicos que valham a pona; é si não nos faita 


ARGEIVO PUBLICO MINEIRO al 


Iluminação electrica, nós o devemos à iniciativa patriotica do coro- 
nel Octaviano Ferreira de Brito, cujo nome floará para sempre na 
historia desta terra, como um dos seus bemfesltores. E 41 vamos vi- 
vendo menos mal, não obstante a nossa falta de esthetica o de bygle- 
ne, é porque este clima à excellente, tem uma atmosphera rica de 
oxigenio, o qual vas queimando os detriotos organicos accumula- 
dos na superficia do solo ; mas dia virá, por amor do augmento da 
nossa população, que o gaz vivificante não bastará mais e tremen- 
das epidemias de febre typhoide farão aqui a sua apparição, si não 
tratarmos de sanear o já esta villa, E osto estado de cousas não 
púdo continuar, E' necessario que esta terra seja digna de nós a 
dos que a visitam annualmente, e ella não o será emquanto não 
tiver bygione, isto é, assoio e limpeza, que são a propria civilização 
o geram a ordem, o methodo, & economia, a belleza, a saude, & mo- 
ralidade e os bons costumes. 

E para ser completa esta motiola, vamos tocar em outros pom- 
tos dignos de menção. 

O grande negocio de Poços de Caldas é a exploração de botel e 
de casas para alugar aos banhistas. Assim, temos actualmente 12 
hoteis: o Hotel da Empresa, o Holel do Globo, o Grande Holel do Sul, 
0 Hotel da União, o Hotel da Estrella, o Hotel Aurora, o Hotel do Norte, 
O Holkel Esperança, o Hotel Central, o Hotel Solferini, o Hotel Interna 
clonab e o Cassia, e cinco restaurantes, entre os quaes está a DBrar- 
serie, que serva muito bem e dá hospedagem, ao passo que no Res- 
taurante Fernando Lopes oncontra-se a boa cozinha portugueza o be- 
ba se o vinho vorde em canecos de barro, saboreando-se, de quando 
em vez, o caldo de unto s o molho de cabidella. Ha varias casas para 
alugar a pertencentes aos ars, Augusto Montandon, capitão Reinaldo 
Amarante e outros, 


Temos na villa, dous collegios, dous extornatos e uma escola 
particular : o Collagio Santa Anna, habilmente dirigido por d, Ar- 
minda Freitas Moreira, que conta esta anno 60 alumnas matricula. 
das; o Colkgio Rosa, dirigido pelo capitão Rodolpho Garcia Ros, com 
25 alumnos ; o Externato Mineiro, dirigido pelo er. João Borges Sal, 
gado, com 38 alumnos, assim como o Externato Jlale Brazilsivo, di. 
rigido pelo professor Carlos Cascella; a Escola particular de d, Clara 
Vicira, com 14 alumnos. 


Além destes estabelecimentos de ensino, temos quatro oscolas 
publicas mantidas pelo Estado: a primeira cadeira do sexo mascu- 
lino, sob a direcção de d. Evangelina de Freitas Mourão, com 43 
alumnos matriculados ; a segunda cadeira tambem do sexo massa- 
liao, sob s direcção de d. Branca Darphe Mourão, com 37 alumnos ma- 
triculadcs; a primeira cadeira do coxo feminino sob a direcção de d. 


Idalina Guilhermina de Andrade, com 34 alumnas; a segunda ca- 
R All 


Big REVIBTA LO 


deira do sexo famínino, ab a direcção do D. Isboila do Freitas 
Mourão, com dO alumnas. 

Ha em Poços um jornal somanal= Patriota, habilmenta redigido 
polo capitão Martinho Alvares, orgão imparcisl, noticioso é nitida 
mente impresso. E si acorescantarmos que nesta terra lia tros alfaia- 
tarias, dous cirurgiões dentistus, tres medicos, um photograpLo 6 C&- 
sas commorciaes do primeira ordem, onde os banhistas potem abua- 
tecer sa de tulo quanto houver mister, teremos posto em desta juo 
todos os meritos sctuaes da Joia Minuira, môrmento depois que dl. 
zemos a doscripção das nossas fontes Lhormo — aulfurosar, que vas 
tor o assumpto da terceira o ultima parte desto trabalho. 


JIT 


São quatro as fontes minerc-thermass que existem em Poços do 
Caldas : Pedro Polelho = 45,0; Chiquinha — 44, 6107 Mariquinha — 
44.0 0 Matucos — 41.8 S 10. À Chiquinha o à Mariquinha estão hoje rem 
nidas é mercam 44,º no reservatorio, mas chepim ao estabelecimento 
com 42.º; 08 Macacos marcim no fando do reservatorio Jo," 12; mas 
chegam no estabelecimento dao Pedro Botelho com $0," e, b4 VEZES, Com 
gr. ela agua sulfurosa ecrrer durante muitas horas atravez do 
encanamento. O Pedro Hotelho merca 45.º na tuperficio do reservatcerio, 
mas 46.º no fundo dolle. No estabelecimento, a agua desta fonte chega 
com a temporatura do 44.º Portanto, não obstante a captação 3 à 
canalização, ainda assim as norsas fontes hydro mineraas estão sut- 
ficiontomente quentes e bastam perfeitamente para o manejo das 
operações balnoo-therapicae, 

E' crença popular que a caldeira de Pedro Botelho 6 a mais quente 
do Inferno. Desta euperstição origizou-se o nome da primeira fonte. 
Parece averiguado, por cutro lado, que a denominação —Mariquinhos 
commemora o vomo de uma doente, que, vindo entrevada para os 
Poços, curcu se com os banhos da fonte, a qual até hoje conserva o 
seu noma. 

Antigamento a fonte dos Mucacis era conhecida pelo nome de Poço 
Velho, o esta donominação se encontra no muppa levantado em 1865 
pelo engonhoiro dr, Martiniano da Fonseca Rego Brandão, sobre à 
primeira doação da 25 alqueires feita à antiga Provincia pelo major 
Joaguim Bsrnardes da Costa Junqueira o sua mulher, D. Luiza 
Ferroira Brótas. Na epucha em que a fonte recebeu o nome que tom, 
o ajuntamento do banhistas Inzia-se em torno das fontes Pedro Botelho, 
o Mariquinhas, que cram empregadas unicamente em benhcs ; à tarde 
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todos os aquaticos se reuniam no largo, bojo Prags do Senador Godoy, 
o lam no Peço Velho beber agua, Como esto poço demorasss na outra 
extremidade dn varzsa da localidade, lambrou se um dia algusm de 
convidar os companheiros para irem a Mucicos, para fóra da cidade 
imaginando um passeio do Rio da Janeiro à Esacão de Macacos, da 
Estrada de Ferro Central. Tom esta origem o nome da fonto. 

Até 1877 as duas fontes, Mariquinhas a Chiquinha, não se distin 
guiam, o cmbasoram usadassob o nomo de Mariquinhas, com a temps- 
ratura de 44º Noquello anno, o er. Manoel Franco de Araujo 
Vianna, da Santos, lembrou se de utilizar uma das nascentes da Ma- 
riquínia para banhos de agua dormente, e para esso fim mandou fazer 
uma banveira, à qual deu o nome de Paulistly, Em 1878 houve uma 
grande enchente do Itbeirio dos Poços e a Paulista fol carregada pela 
enxurrada. Então os balneantos, qua na oceasião estavam nes Paços, 
mandaram fazer outra banheira e recebeu ella do Barão de Campo 
Mystico o nome de Chiquinha, porque se verificou então que as duas 
nascentes eram diversas, por causa da difisrença de temperatura 
entra a Mariquinhaso à Chêguinha ( 44.º 44,0 B/10 | ombara a analyso 
de 1875 não tivesse nssignalado entro as duas fontas divergencia na 
oc mposição chimica, 

A tomperatura das fontes pôde ser considerada como fixa (21), 6 
into está de necordo com o que diz Ch. Contsjaan, à pag. 345 dos seus 
Elementos de Geologia; « A temperatura é constante para as fontes 
qiiantes ou muito quentes, é pouco variavel para ns outras ». 

Referiu nos ba annos o dr. Olto Livger, do Instiluto Fluminense de 
dgricullura, que o terreno de Poços de Caldas é de formação vulcanica, 
facto que foi observado por ella desde a antiga cstação de Caldas, 
então a 10 leguas daqui, até esta povoação, ondo se encontra rocha 
basaltica , na cidade de Caldas, a cinco leguas dcs Poços, a formação 
é outra ; lá se lhe deparou com o gnciss. E esta opinião tem visos de 
verdado, porque as sguas mineraes cão consideradas como vulcões 
reduzidos à parts aquosa. 

E assim que, falando das fontes minerses, Cb. Contejean diz 
(Log. cit. pag. 343): — « Algumas destas (fontes thormaes) prondem so 
tão intimamente aos geseres pela patureza do Suas aguas é por sua 
origem, que não é sempre possivel distinguir uns dos ouiros;e 
como a transição das fontos therma:s às fontes mineraes frias é in: 
teiramento insonsivel, não podemos deixar de relacionar as fontes 
mineraos aos pheromenos eruptivos do que elas representam à muni- 
festação mais enfraquecida ». E Durand Fardel citando, a preposito do 
mesmo assumpto, a opinião de Nivot diz: « Ha uma ou muitas 


(21) Quando ha tempestade em Poços, com descargas electricas, as 
fontes augmentam a sua temperatura de decimos de grau: mas logo que 
urge o bom tempo, tudo se repie no primitivo estado. 
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principaes ( fala das fontes mineraes de um grupo dado) as mais 
quentes o em geral tambem as mais abundantes, que podemcs con 
sidorar como vulcões privados da faculdade de emitir outro producto 
ie não as emanavões gazosas, que, na maioria dos casos, chegam di superficie 
condensados em aguas minero thermacs. Elio de Beaumont opina no mes 
mo sentido. 

Mes a questão da constituição geognostica desta zona póde hoje 
ser melhor cestrinçada, por cousa do magistral trabalho que 0 illuntra 
sabio sr. dr. Oville Derby commanicou à Socivlade Geologica, de 
Londres, e foi publicado no (quartel Journal, como se val ver (42), 


Quem vem da f.zonda do Barreiro para Poços de Callar, logo 
que avista a povoação, do vlto da serra do Iriveira, tem a impressão 
d> achar so deante da cratera de um vulcão, tão bem cintada de 
morrcs está a varzoa, cade demoram as nossas fontos tharmo gulfuro- 
sar. E o aspecto vulcanico da região não muda quando se tem em 
mente o chamado p'avalto de Caldas, circulado ao norte e ao cóste 
pela Serra dos Pros, à lósto pela Serra de Callas e ao sul pela do 
Coral, Coxo quer quo seja, cs notavois estudos do dr. Dar- 
by, fundades na mais positiva des aciencias, a chimica, vêm em 
apoio desta modo de ver, porque desde a baso da Serra do Paiol, am 
demanda desta esteção balnesris, o illustre sabio encontrou fora ações 
vulcanicas. Assim, no planalto de Poços de Caldas, a rocha prodo- 
minante é o pone! 'o perfeitamente granular, embora nesta zona não 
as encontro a rosha dyhe, como dizom os inglez:s, 6 raramento co 
voja o foinifo, nos proximidades da povcação, compro em estado de 
decomposição ; mas a serio eruptiva, que começou do appareser à 
dous kilcmstros pouco mais ou menos da base da Serra do Paio! até O 
nosso taboleiro, desdobra se do seguinto modo : a principio notaram-se 
phonol'ts associados ao gneisr, Infos, fulaitos, ato. ; depois vieram 08 
prós e om conglomerados — Infúcios, Intairamento decompostos, contendo 
se'xos e bios de rochas eruplivar, e não raro grandes massas erpetallinas de 
mico parda atoa elbitule approrimado de 900,» , encravendo a propesito o 
ilustre geologo: «a Os typos pradominantes entre os blocos deste 
conglemerado são duss rochas, que não foram encontradas satisfacto- 
rlomento expostes “w sitw, Uma tem o especto externo da d'ulas: de 
grão mcderadamecte grosso, que, ao micrcscopio, mostra como ele: 
mento predominante plagiociase potavelmento bom conservada, os- 
tando os outros elementos por demais alterados para que me fosse 
possivel reconhecel 03, polis jamais vira tal cousa em dinbise. Palos 


32 Tivo notlela deste trabalho por um artigo que o illustrado enge- 
nhoiro dr. Josaphat Bello publicou no Jornal do Commercio do X de nos 
vembro do anno passado (193), 
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resultados, que dá, quando é tratado pelos acidos, parace ocnter 
nephelina, o, mesta caso, é provavelmente um fephrilo ». Depois dos 
conglomerados, vieram as rochas nephelínicas, sendo que Da zona entre 
o viaducto e o pontilhão do Finhalzinho, o dr. Derby encontrou uma 
rocha basica, que deu logar à classificação de dous typos : um basito 
preto como szeviche, onde o professor Rosenbusch descob'iu O 
leocitito (23). No tracto de terreno comprehendido entre o tunel 6 O 
pontilhão do Pinhalzínho, o eminonte sabio encontrou em abondaneia 
o foiaito, quo quast desappareceu no nosso planalto — para dar logar 
no phonolito. E que conclusão poderemos tirar dastos estudos ? Bi & 
matoria dos geologos consideram as cadeias de montanhes oriundas 
do levantamento de rochas fgneas, que surgiram à superficie sob a 
soção do calor central do globo, em epochas diversas da sua historia; 
gi desde à base do planalto do sul de Minas, que a E, de Ferro Mo- 
gyana percorre, as diversas rochas existentes são de natureza piuto- 
mica, como que derramades entre as camadas da terra a modo de 
toalhas de lavas, que nºs tompos de antanho escorroram palas endos- 
tas das sorras ; não vemos motivo que nos lnbiha de considerar as 
sguis thermaes de Poços do Caldss como vulcõas extinctos, roduzidos 
& sua parte aquosa o gsz08a. Mas porque esta povoação foi mos 
tempos primévos a sóis de um vulcão, não se pense que estamos 
ainda hojs a pique do testemunhar aqui o acordar das antigas era- 
pções: não ha terromotos e erupções vulcanicas sicão quando a 
crosta da terra so fende, deixando que a agua do mar se precipito 
pela rocla abaixo o se ponha em contacto com o fogo coniral da 
torra, sondo depois projectada para o extorior, acarrotando na sua 
pissagem os elomentos constitutivos dos vulcõss em erupção. O'a, 0 
Oceano está agora bem longa de nós. Daixemos esses cuidados aca 
habitantos des ilhas o das partes dos continentes, que confinam com o 
mar, onde a fragilidade da crosta terrestro está exposta a greta- 
duras. 

Agora, si o centro da terra ô incandescente; Hi cavando o solo da 
superficie para o Interior do globo, depois do 25 metr.s vamos ga- 
nhando um grau contigrado por cada 33 metros, à medida que nos 
adiantamos na profandidada, é evidente que a tamperatura das 
aguas dos Poços de Caldas dependa, como a de todas as aguas lher- 
maes, da malor ou menor fundura em que nascem, em relação 
enphera de fogo. 

E qual será a descarga das nossas fontas sulfurosas f 


23 Até estes estudos do dr. Derby, o leucítito sempre denunciou os 
torrenos pliocenos ; estava reservado ao ilustre sabio demonstrar que essa 
variedade da hosulio se prende à edado paleoszoíiva, 
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No dia 16 de outubro de 1823,0 dr. Herculano Velloso Forreira 
Penna, de enudora memoria, media a quantidade de agua que dão as 
fontes thormaes em um tempo corto e serviu so para esse fim de 
umo medida da €2 litrod. 

A fonto dos Macao encheu à medida em 1,2"; 0 Petro Botelho 
em 0,58"; a Mariquinhas em 1º, 40, a Chiquinha em E, 48 


Quantidade em litros 


Far M Por d1 fee O E 
Pedro Botelho,..... A 5.7 135.4 
Muriquinhas,, css. 26) 3. UM PER: 
Chiquinhit scans Md ER Te MIA 
MaCUOOS...ranunates Std Dio Los, Gr 
2RS 8 17,938 415.572 


Assim, admittiado se quo todas as banheiras dos Poços tivessem 
uma capacidade de 300 litros, (24) poderiamos fornecer por dia 1.389 
bantos — si todos elles fossem de sgua dormente. Actualmento, dada 
n pequena frequencia do banhistas a esta esteção balnearia (o snno 
passado, 1902, ella foi de 1ll6 possoze), tomos ngua sulíuroea em 
sulliciento quantidade ; mas quando esea [requenela [ir maior, ds 
20,000 — 40,000 visitantes, supponhamos, a descarga das nossas fun- 
tos thormaes será insufliciente pars dar vasÃo às diversas opernções 
talneo therspicas, o então scr cos ha preciso misturer a agua sulfu- 
roma com a commum, como so [az no importantissimo estabelosimento 
balneario de .tir les Hains, jeto para citar cm dos mais notaveia o 
pr.curados do mundo, E quando este Íncto so der, nem por isso 
ficarão damnificades as roseas agass thormo-sulfurosas, porque, soja 
qual fôra composição das aguts mineraes, é proviso suter que a parte 
fundamenta! delas É a propria agua, que possue uma arpão penta, ligada di 
temperalmra, ao mocimento, ao volume, d pressto. 

Dava-to no conselheiro João Alfredo Corrôn de Oliveira, quando 
ministro do Imperio, ter-se obtido o conhecimento da analyso qua- 
litativa o quantitativa das sguas thormaes de Poços do Culdas. 

A commisaão medica nomenda por elle, composta dca dra, Eze- 
quisl Corréa dos Santos, Agostinho Jesá de Scuza Lima e Jcsó Ror- 
gos Ribeiro da Costa, valo as Poços em ISTI a apresentou o seu 
trabalho no anno seguinio, em 6 da favorairo. No opinião do ilus 
trado dr. Carlos Ferreira do Souza Fernanlos, essa conmisaão [o 


2. —————e—— — ami + ER 


HA capacidade de todas elias 6 mnior do 3h litros 


ARCHIVO PUBLICOS MINBIRO R17 


e ca ai a a ma 


incompleta, pois deu ss nolta a filtr do um geolsgo, de um natura 
Hata micrographo e ds um engenhoiro hyirologo, que se encarre 
gueson da solução de questões especias, attinontos às nguas, as 
quass não podiam ser resolvidas, como não torsm, polos membros que 
a compuzeram, E effsetivamento asim é: por falta de um gsologo, 
só hojs, graças nos notavois trabalhos do dr, Orville Derby, temos 
noções seguras acerca da constituição gaogaontica desta Z0D0; por 
falta do um naturalista micrographo, ató agora nã) conhecemos, 
sinão por acalogia, quel seja a materia organica das nossas fontes 
therwaos; por falta da um ongonhairo hylrologo, tado andou à ma- 
troca nos Povos doslo 1892, 8 só hojs, por causa da minha viagem 
à Europa, o Go orno de Minas ficou apparelhado para agir posta €5- 
tancia balnoaria, Seja como fôr, o trab:lho da comissão, no ponto. 
de vista ch'mico, é excollanto o basta parfeitamento às exizoncias 
da pratica medica; o que so fizer demeia po terá ter muito Interessa 
theorico ; duvido, porém, que o tenha clinico. O proprio dr, Fer= 
nandes o confussa quando, ao torminar a sua intaressante critica, nO 
megietral opusculo = Aguas Mineracr nt Brasil — assim so exprime 
«.... eraio alá que lhos presto! um serviço (refara-o 503 membros 
da commlisão), mostrando qua o sou trablho 6 goralmanta bom 5 
poquinto aujaito a uma rigorosa oritiza sctontifica, 7a lhe urhau exta 
SIGO pjHenTA Memes. D 


E's agora ns analyses feitas pola commissão molica : 


AGUA DA FONTE PRORO BITELIV + 


« Agus clara, limpila, transparanto, de chsiro o aba? h5pa 
tico é tocar unctzoso, — Temperatura — 45. na superficio da 
agur o 46.:no fundo, mais proximo da nesconto. — Denvidade 
0,0005, mubra a pressão da 66),»m e na tomparatura ambiente de 
92. — Un Ltro do sgua fornssou de resiluo em paso 0,6350, C0B- 
titu'dos por : 


Acito tulfarico; ucasescocermecererrorenoor  O,0905 


BLA, mousses roddc ri Fadas Rd a dm Ea [MO 1,0.80 
holdo entbentco.. acta redor aaa 0,210) 
Ohlotd.secser cocscrrtaccacoo RP E 0,0037 


VoLasad.. asian Ed e Quo 
DOdE corsóssierastais hrs dardo da O,2780 
Matesia orsanica o pardas..eccccescercoes O,0120 


o 


Mgursia o ferro — veatigios...eso creros 0,0350 


« Um litro da agua fornsceu 11, do gizos. 


E STS 1 E 


ço 


Ce 8 =— = ==— — a 
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« Estes gnzes são azoto é acido sulphydrico ; este na doze de 
0,:º 1748 à 0: do temperatura e 0,760 de pressão, conforme a tabua 
relativa aos ensaios sulfurometricos, que se acha à pag. 781 do tra- 
tado de chimica bydrologica de J. Lefort, si a bureta marcou 
0,8. » 


AGUA DA FONTE MARBIQUINHAS 


« Assim como a precodente, a agua é clara, limpida, trentpa 
rente, de cheiro e sabor hepatico e tocar unctuoso — Temporatura 
do dt. — Donsidade de 0,0005 sob a pressão de €03,» a na tempe- 
ratura ambiente de 22,º .—lUm litro do agua forneceu de resíduo fixo 
0,0430 de princípios, distribuidos da maneira seguinto : 


Aoido sulfúrico. .ecesemenasasressusaneaanee O,0820 
BITiGiaA. asensereceraes póddasiiaataddacaada 0,0170 
Acido carbonico.. ande dad Da a a E 0,2105 


E pe e iisetisrro DUAO 
Cal.seeuteecaserssrcrr contract iene nada BOLO 
POLABBA,.ecesstrarantiaaa cosa rasante tinta 0,0130 
SOdA. eres tecer n ana n ares 0,2816 


Materia organica o pordas...ecesesseemeses O,0150 


Magnesia a ferro ao ventigios. sd bibosa na dd 0,6430 


« Quanto aos gazes, encontrou a comissão 10.m», 2 por litro, 
sendo os mesmos da agua da fonte Pedro Botelho, o achando se o 
acido sulphydrico ma mesma doze que na dita agua. » 


AGUA DA FONTE MACACIB 


« Agua ligeiramente tarva (25) mas cilorecendo os outros cara 
oteres identicos nos das fontos precedentes, Isto à, cheiro e sabor be- 
patico s tocar unctuoso — Temperatura de 41.º tomada na sgua das 
banheiras, é 42.º na do poço onde está a nascente,— Densidado 0,000 6 
sob a pressão do 063.7» e temperatura de 22.º Um litro de agu? 
forneceu de residuo fixo 0,054), constituídos pelos princípios so- 


guintos : 


%& Houve engano da parte da commissão : a agua dos Meacucas "tão 
clara, limpida e transparente como a das outras fontes; de certo proveio 0 
engano de estar a agua na occasião ligeiramente suja, vm ves de ser Hçei- 
ramento turva, 
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Acido BUIÍMricO, eseemsesccreernenceserenaes O,0560 
IO O EPP NOR ER IP 4 PEV pa ap ossada de: 0,0200 


Ácido carbonico,,..... ceras rença-. — UNS 
ChioPOseccerensdoscrecossa dedos icdcrieancas 0,0042 
ME siiana des ss a rare Pos CR RCE tec: 0,0110 
Potassa CORSAN. ciencias ha da 0,0165 


DOCE ssonsrarrcerrre sds das civcda Eds hd 0,8073 
Matoria organica o perdas... 0,019 


Magnesia o ferro — vostiglos. esses 0,0540 


« Quanto aos gizss, oncontrou a commissão 10.6 por litro, 
sendo os mesmos das aguas das fontes Pedro Botelho o Mariquinhas, 6 
o acido sulphydrico na mesma dose, » 

Nos relatorios sobre as aguas mineraes de Caxambú, Lambary é 
Poços de Caldas, a commissão não quiz apresentar analyse Lheorica, 
syatomatica ou interpretativa da analyses elomentar, pratica OU 0X: 
perimental, pelcs seguintes motivos : 

« Sômento em relação aos resultados definitivos da analyses 00- 
corro exibir agora as considerações de ordem chimica que a levaram 
o a lovam, desta vez, a Indicar separadamento os algarismos que 
representam cs diversos elementos ou cs generos 6 as especies de 
aaes quo entram na composição das aguas, não so propondo a apre- 
gental.os combinados, porque, como bem se exprime Reynault, 
« quando acidos e bases existem simultaneamento em uma dissola- 
ção, é de ordinario impossível decidir do que maneira estão elles 
combinados ». 

A oste respeito tambem se exprime Filhol do modo seguinte: 

« Quando o chimico tem retirado de uma egua mineral cs dif. 
ferentes acidos, bases o cutros elomentos de que ella se compõs, é 
tem determinado a quantidade de cada um dollos, resta lhe reconsti- 
tuir a agua, reproduzir a formula exacta da solução mineral, cojo 
segredo pretendo srrancar à matoreza ; mas isto é, infelizmente, 
muitas vezes impostível no estado actual da scisncia, » Cada ohi- 
mico interpreta, pote, a seu modo os resultados da analyso, é dahi ss 
variações tão considoraveis, entre diferentes .uetores, na determi. 
nação dos principios constituintes de uma mesma agua. 

Birva de exemplo a inspecção do quadro comparativo das quan- 
tidados de substancias fixas contidas na agua mineral de Bath, se- 
gundo diversos chimicos. Abi uns encontraram sulfato de soda e 
chloruroto de calcio, outros sulfato de cal e chlorureto de soda, ou- 
tros, emim, todos estos quatro Eães reunidos, sendo que esta ul- 
tima hypothese está mais em harmonia com cs dados fornecidos [o- 
lca cstudes sobre o ccefilciente de decempes'ção des snes misturados 
e dissolvides no mesmo liquido, Em uma dissolução míxia dos aci- 
dos sulphurico e chlorydrico, e das bases soda é magnesia, pô la-is 
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admittir que rosulto uma mistura ou ds sulfato de magnesia a chlo- 
rureto de sodio, ou de sulfato de soda e chlorurato de megnesia, OU 
destes quatro sae: no mesmo tempo: o, cousa notavel, púlo-se até 
corto ponto obter À vontade uma ou outra destes combinações, Te- 
sultantos de decomposições Invorsaz, 

« No exemplo figuredo, si so ovapora a dissolução em tempera- 
tura superior a )5.º crystalliza a metor parto do ehlorureto do so- 
dio, que se podo separar do sulfato do magossia, o qual flea ainda 
dissolvido, o pala evsporsção a socco so deposita; sl, ao contrario, 
esta operação so executa em temporatura unia baixa, a 0º, por ex 
emplo, deposita so sulfato de soda, deixando no liquido — chlorureto 
de magnesia, 

«Fol esta diMeuliade, sivão imposebillidado, de determinar com 
precisão as combizeções salinas naturaes nos aguas, que levou & 
commissão a imitar o procadimento da malor parta dos chimicos, 
indicando separados cs diversos olemontos constituíntes, ditrundo q 
cada um o cuitado de reuil os, | 

aRntretanto, isto rão à abeolnto, o casos ha em que so podem, 
com granda probabilidade, cesar os elementos a char a formu'a pelo 
menca apreximeda da composição dus sguas, 

«Quando se trata da interpretar ca algarismos quo representam 
estes elementos, é presiso primeiramente entrar em nova dissnesio 
enpocial, ostabalecer um raciocinio basendo sobre o conhecimento das 
ninidados relativas dos corpos, e dahl chegar a conclusões, umas 
cortar, cutraa provaveis, acbre a nstureza e quantidade relativa dos 
sãos om dissolução. 

«Aecim, por exemplo, quando s analyso tam demonstrado a exis 
tenciu simultanoa, em uma agua minsrn!, do acido carbonico o acido 
silicicoo, em presença da uma quantidado insulliciente do soda para 
aturar a ambos, À primoira vista o espirito vacilla em sabor com 
qual des dous acidos está a soda combinada, desde que são ambos 
dotados de fraca encrgis, e qualquer delles destoca o outro quando 
se cpora om tamperatara apropriada, o com um excesso aullisiante 
daquells que ao faz ronzir sobre o outro. Como, entrotanto, por uma 
evaporação lenta bom dirigida, a eilicia separaso pouco a pouco e 
floa livro, em presonça do carbonato de soda, e como, além disso, 
por moio de aoalyso gepara-sa tambem uma parte da silicia, no caso 
figurado deve-se costos dados concluir que na tríplico mistura men- 
clcnada existom formados naturalmento ellícia a carbonato de sola 
e acido enrbonico., 

«Ma aínta um caso em qua a combinação de certos elementos é 
por aestm dizer necossaria ou forçada, o vem a ser quando, em uma 
miatara complexa, dous destos clamentos proprios para re unirom, 
isto é, dotad's da tendancias elsotricis oppostas, so acham em tal 
proporção quo fisa aínda om exsasso sobro a quantidado nocssaaria 
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para se combinar com cada um dos outros: é o que acontece com & 
agua do mar, em cuja composição so podo ter certeza da existencia 
do chlorureto do sodio já formado, porque o chloro achado pela 
annlyso à em excesso sobre a quantidade necasgoria para se alliar ao 
potassio, ao calcio, ao maguesio, no ferro, eteo, e por outro lado O 
mesmo sucesdo com o sodio em relação so todo, ao bremo e sos 
acidos aulfarico, phosphorico, ete. Nestas condições não póde 
deixar de figurar no qualro interpretativo da analyse da agua do 
mar o chlorgreto de sodio. 

«E", linsimente, o quo so verifica a respeito das aguas de Poços 
da Caldes, nos quass as proporções ercontradas «de acido carbonico 
a de soda não podem deixar de asuctorizar a sun combiração e de 
firmar no espirito a crença da «quo ellas encerram, entro outros 
compostce, o carbonato do soda ». 

O dr, Souza Fernandos (Loc. cit. pag. 54) não poude concordar 
com as razõss expostas pela commissão, é por estes fundamentos : 

«Quanto à primairs parte desta exposição de razões, observa que 
Filhol, com ss palavras — é muitas vezes imposssivel,— resalvou a 
ideia de impossibilidade «broluta, e com estas outres, que se acham, 
como asmegura Constantin James à pag. 40 do ceu livro cobro as 
aguas minernes dos Fyricêos, prots ta contra a citação do seu nome 
para a justificação da faita de ana'vão syitematica cu interpre- 
tativa, 

«No estado actual da sclenela, a analyse de uma agua mineral 
constitua um dos problemas mais delicados, cuja eclução pcera ser 
podida ao chimico. NM» à que a determinação qualitativa ou quanti- 
tativa de cada um dos elementos da agua, considerados isoladamente, 
apresento serina difliculiades ; a analyses chimica tem feito progres- 
scs sullicientes para que se possa contar muito com a exactidão dos 
resultados. Mar, quando o chimico tem tirado de uma agua mineral 
ucidos sulfurico, carbonico, silicles, phosphorico, clloro, lodo, 
rotasse, soda, cal, megnesia, etc. ; quando tem rigorosamente deter 
minado à quantidadao de cada pm destes clementca, tem antes pre- 
paraiso do qua acaba'o a sua avalyso, Com cffeito, elle deve saber» 
com os elopentos dist'notos qua tircu da puva, reconstítnil a, e 
roproduzir a formula exasta da solução medicemontorsa, cujo segredo 
quer arrencar à natureza. Não é ind fferente, nem no chimico, nem 
wu + medico, saber com precisão si o acilo eulforico, por exemplo, 
existo Da agua combinado com a esl da preferencia à mugnesia ou 
a soda; sio chloro está mnilo ao sodio cu so calelo; al uma agua 
sulfurosa contém acido sulpiydrico livre, um menosulfureto cu um 
polysulíureto, eto, Ectes divorsos compostos não cbrem da mesma 
maneira sobro a economia, o importa que se tecba fixado da uma 
manaira períoita sobra a verdadoira constituição das eguas mi- 
nariss, 
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«Si assim o disse Filhol, continia o dr. Souza Fernandes, astim O 
fez ; aqui apresento a analyso completa, por elle feita, da agua da 
fonte Tumbour, do Beúges (sulfurea-sodica) : 


Bullunio du Bodlo soseseestnmsesteadareeccssrisóssesõsoss — GORB 
Sulfureto de ferro Cidia ariana En 01,0005 
Chlorureto de sodio ..ceseremessseseraesesenceneneneereses  — O,0730 
Bilisato [o godio added dada ed doa Ea 0,0084 
Silicato de calcio ,sessvsrssce concossoncoresasnosccansasams W,0181 
Mileto da MAGRÃO cusssaavnisiscostecacccesccmmsereeeo  AO0IO 
Bullato. secsencarstaasas 


E esmero! de todio, vestigios. 


Phosphato....esessasas 
Materia orgânica o psrdas Vea danar era nas da 0,0660 


0,2933 


«Num litro de agua, 

«Todas se outras razões produzidas pola commissão nas outras 
partes do seu arrazoado me parecem contraproducentes, 

«Si os ohimicos que na agua de Bath encontraram sulfatos de 
sodio e calcio, e chloruretos destes mesmos metaes, procederam mais 
em harmonia com os dados fornecidos polos estudos sobre os coefll- 
clentes de decomposição dos saes misturados, porquo não imitar O 
gou exemplo 1 

«Si de uma dissolução mixta de acido sulphurico e chloryárico, 
maguesia e soda se extrahs pela crystallização chlorureto de sodio 
e sulínto de maguesis, operando em temperatura superior a 15 
centigrados, eo contrario se obtém operando na de 0º, porque não 
admittir que numa agua mineral de temperatura superior a 15', 08 
dous acidos o as duas bases estejam formando aquelles gas | 

cA vem razão de falta de analyso interpretativa, espacislmente 
em relação às aguas mineraes de Caldas, resalta, emim, das pro- 
prias palavras com que a commissão terminou o seu srrazoado.» 

Eis a analyso interpretativa da agua da fonte dos Mucirms, feita 
pelo dr. Souza Fernandes; a composição das aguas das fontes 
Pedro Botelho 6 Muriquinhas é, com pequinissima e insignificante dif 
forença, igual à da fonte dos Múcicos, 

«Num kilogramma d'agua : 


Salfato de POLABDÃO. ,sseensrersroresenerenacans rs nesisnasara 0,0305 
Sultalo do BOBO, seertctnassenviccdcs Ceirsntscissaradodcião UM 
Cllorureto DA MINO. aque erre nes cairia rr ten Aad srta O,UC60 
Carbonato da caloio.,..ecssas esnita becos E Cds a cerca O M105 
Carbonato de BOdIO...ceseeensenescesasccenctorecaarenasees 0,4450 
Bilicia doa nd idea adiar Adria ad a dd da a a dd 0,0200 


Acido sulphydrioo.....sererrremeere ce cenmertnen incas na 0,0027 
ADORO rasaecrdprnddasedicridsi vos Su DO ERICO TADTARDA do 0,0013 
Mataria organioa | DOLDAS..ceemenrenereninreanenenrnen eres 0,0101 


Carbonato de megnesto ) 
Dito ferroso...cseseseo! 


Totalidade dos prinoipios......cceereso METER 0,6206 


“A analyse fol calculada assim : 
«Formação do sulfato de potassio : 


vesligios 


ho hos ko mid x 0,0165 
— "1€—— || — | $a = 
til 87,1 o ai e NA! 
= MBB = de — 
0065 0,40 
«Assim ficou empregada toda a potassa obtida pela analyse experimen= 
So 8&o! N] 
tal — é, portanto, o resto do acido sulfurico ob= 


0,0506 OO) 0,04% 
tido pela analyse experimental. 


Formação do sullato de sodio ; 
So! Na o So! So” 
— —— q] — | A 
h 7 (1,046 
TI 0,428 Bo! 
= = (4558 = = + 
W 0,016 0, 330 
«Ficou, pois, combinado todo o acido sulfurico. 
Na 0 Na 0 Na 0 
maquitendrdo o pá é conseguintemento o resto da soda obrida 
ama 0,0930 0,259 
pela analyse experimental, 
"Formação do chlorureto de sodio 3 
no 00 — Na E] 


—— 


Na d 


Bs 5A.s on 
sas Oda Fo xa 
= (U0= + 
15,3 IRLIPES (1,0027 


« Todo o chloro obtido pela analyse experimental ficou, pois, combi- 
nado, o 


Na ú Na à 
0,0027 0,000 0,086 - 


deduzida do resto da soda obtida pela aanlyse 
experimental, dá : 


Na 1) Na à Na 


e — 


00098 0,288] DO 
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«Si assim o disse Filhol, continia o dr. Souza Fernandes, assim O 
fez ; aqui apresento a analyso completa, por elle feita, da agua da 
fonte Tumbour, do Beéges (sulfurea sodica) : 


Gr.s 
Sulfureto de sodio CUM E a an e a e mu 0,048 
Sulfureto de forro TRES RIEITI LEE AIEA 0,0008 


Chlorureto de sodio CESAR AIEA EEE 0,0720 
Bilicato do codio dicddibedncndac ca dad 0,0984 
Silionio de calailo ..ceserenor csnssrroncorsrcassrassesossoo OBA 
Bilicato de Magueslo .ecccseccescemmesscesosenercenecssros — D,0016 
DOM esero rasas rstoré! 


lodureto..........++»»-[ do rodo, vestígios 


Phosphato...sesseeasos 
Materia organica é perdas SECAR SAR 0,6669 
0,2083 
«Num litro de agua. 

«Todas as outras razões produzidas pela commissão nas outras 
partes do seu arrazoado me parecem sontraproducentes. 

«Si os chimicos que na agua de Bath encontraram sulfatos da 
sodio e calcio, e chloraretos destes mesmos metaes, procederam mais 
em harmonia com os dados fornecidos pelos estudos sobre os cocfll- 
clentos de decomposição dos saes misturados, porquo não imitar o 
seu exemplo ? 

«Si de uma dissolução mixta de asido sulphurico e chluryárico, 
magnosia e soda so extraho pela crystallização chlorureto de sodio 
e sulfato de maguesia, operando em temperatura superior a 15 
centigrados, eo contrario so obtém operando na de 0º, porque não 
admittir que numa agua mineral de temperatura superior à 15º, 08 
dous acidos o as duas bases estejam formando aquellos saca À 

«A tem razão de falta de analyso interpretativa, espacialmente 
em relação às sguas mineraes de Caldas, resalta, emtim, das pro- 
prias palavras com que a commissão tsrminou o seu srrazoado,» 

Eis a analyso interpretativa da agua da fonte dos Micas, feita 
pelo dr. Souza Fernandes ; a composição das aguas das fontes 
Pedro Botelho é Moriquinhas é, com pequinissima e insignificante dif 
forença, igual à da fonte dos Macacos, 

«Num kilogramma d'agua : 


Solfato de POLABRÃO...cescanuensnnasacenianenanio o aeinerastes 0,0305 
Bulfato de BOdIO..esserssssosnscossco sevoserssscssapamonios MUTOO 
Chlorureto de BOdiO...... cossrscicasconcacecsia retém cio «  O,0060 
Carbonato de calcio, .resesssemssssnmesesacnsioorsouronsaro O,bIOD 
Carbonato de BOÚIO.escunecnesencoarensercnanoroncarenanasa 0,4450 
DIO as sDaLERCCICODIDPTUCCCOLALLDI DIC ORICCL| CI vLLa sad dada 0,0200 
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SA E E E a ç p 


Acido gul h APEGO ,oreserrerntento tod rseceneos ec bianiddda 0,0027 
ec a aÃ ar Rs Rn 0,0013 


Materia organioa a perdas,... Ls Cd erra sanar dad oa ad 0,0191 
Carbonato de megnesio ) 
vestígios 
Dito ferroso....secsee.) 
Totalidado dos principios...ccceseseseses plana da dd ds 0,8208 
“À analyso foi calculada assim : 
«Formação do sulfato de potasalo ; 


ho hos 0 o NT x 0,16% 
1 — | ——— |) X = - = 
UA 87,1 ia sa Gl 
- - is 


1,0 LHS ' AR | o] 


«Assim licou empregada toda a potassa obtida pela analyse experimen- 
So" So! So" 
tal — . — à, portanto, o resto do acido sulíurico ob- 
06 0,014) 0,0424 
tido pela analyse experimental. 


Formação do sulfato de sodio : 
So! Na o So" sor 


à “Tm e. 
41 71 MB 
TI e 0,0428 Bo! Na 0 
= = 0,0758 = — 
4) O MS6 E, 33) 


«Ficou, pois, combinado todo o acido sulfurico. 
“ Na 0) Na O Na 0 


Ed 


é conseguintemento o resto da soda obtida 


0,273 00830 0,28) 
pola analyse experimental. 


«Formação do chlorureto de sodio : 


DO 69 — Na (58) 
—— 17 — E: 

ss o 55 o, nm4a 

58,5 x 0,042 E nt Co n Na 

x = (1 | = 
35,5 0,0012 0,0097 
« Todo o chloro obtido pela analyse experimental ficou, pois, combi- 
nado, o 
Na | | Na à 


T— 


0,0027 ” 0,000 — 0,0086 - 
deduzida do resto da soda obtida pela aaniyse 


experimental, dá : 
Na 1) Na 1) Na 1) 


am— 
-— e —i— 


00098 0,264] 0,807] 
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«Formação do enrbonato de calcio : 
Cao Cao cui Ca 


e —a 


+ Em a à + 
Pa sd o, 0 


eo 0,011) Ca O ue 
x Mus ne Ri q 
25 MART ALL 
“Deste modo ficou combinada toda a cal obtida pola analysu experi- 
mental. 
Co cn Cur 
E dBi 10089 u, 227 


“4 pois, o resto do acido carbonlco obtido pela analyso experimental. 
«Formação do carbonato de sodio : 


Na o Nao co! Na o 
+  — * 
R4| 51 TRT 
08 2º 11,907 Nao Luz 
+ — = (44H -j- - 
ut 9097 0,18149 


«limprogada assim toda À soda, e dodugido o acido carbonico com ella 
combinado do acido carbonico resultante, isto é 


Co- Co! Co! | 
O Te —— — e. Súbpy ota fracção do grama de acido 
1347 D, 2207 RR) 


varbonico, sem ter com que se casar. 


«St a cal fosse combinada com o seido sulfúrico, o seu acido 
carbonico iria para a soda, e, neste caro, como o que aquella ganhasse 
em peso perderia esta, é claro que a differença seria, porqua assim 
o digamos, nulla, continmando em excesso o acido carbonico, 


«Nesta analyse interpretativa Inecrevi a silicia em estado de 
liberdade não só pelas razões exhibidas pela commissão, senão tam- 
bem porque, como diz J. Lefort, fandado nas suas experiencias, 08 
silicatos sicalinos a torrosos não podom coexistir nas aguas mineraas 
com os bicarbonatos alealinos o o soldo sulpuydrico livro, sem so 
decomporem, dando logar à formação da carbonatos neutros e sulfu: 
Potos alcalinos terrosos, o que não vai de encontro ao que diz 
Wurtz,isto é, que o carbonato e o ailionto de sodio existam em todas 
as aguas sulfurosas natoraes dos Pyrindor, o a razão está em quo, 
embora o silício e o carbono tenham entre si uma porfeita analogia, 
nho sô nas suas propriedades physicas, gonão tambem nas suar 
combinações com o oxigenio e outros corpos, tendo o acido silicico é 
o carbonato a mais perfeita analegia de composição, pola, si Uº é 
formula daquelle e CO! a desto: todavia a afinidade dosto para as 
bases é superior à daquello. 

«Na analyso interpretativa da agua da fonto Mucavos quiz lu- 
scrover a cal soh a forma do sulfato, seguindo o que com toda à 
competencia disse a commissão na sexta pagina do segundo relatorio, 
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isto é, quo depois do carbonato de sodio seguiam se, na ordem ln- 
versa da quantidade, silicia, sulfatos e chlornrotos de sodio, caleio 6 
potussio ; não o fiz, porém, o Insorovi a calgob a forma de carbo- 
nato, a exemplo do Frasenius na analyso das aguas d'lms, de Ltebig 
do Airla chapelle, o Borzelinas nas do Curlsbal, por ser isto mais 
conforme com a lei qua prosids à decomposição dos saes em disso. 
lução, o ao grau de solubilidade do carbonato de calcio, que é de 
O gr, 025) por litro, termo mólio, e se oleva com a tomperatura da 
agua; só toria deixado ds fazalo, si a commissão, na amnalyso €x- 
perimental, não so tivosse limitado à pesquiza dos elementos des 
gaoa, o indo um pouco além, tivesse investigado a não existencia do 
carbonato de calcio, o que tivera conseguido, si, concentrando o 
liquido pala evaporação, não tivesso obtido a procipitação do carbo- 
nato de calcio, 

aZomo no calculo para a formação dos carbonatos de calcio e 
sodio me sobrassem, O gr, 0360 de acido carbonico, quantidade insufl- 
cionte, entretanto, para a formação de bicarbozatos, pois, para isto, 
sorião necossarics mais 0 gr, 1573 de acido carbonico, resolvi des- 
prezar aquella fraeção, o o fiz porque a commissão no segundo rela- 
torio diz, à pagina setima, o poguinto : 

“) ensalo dos guzes, faalmente, fol executado... e em relação 
aos que existem dissolvidos, fezeado fsrver um volume conhecido de 
cada sogua, contila nom balão, munido de um tubo abduetor cuja 
extremidade mergulha em uma cuba do mercurio, e inteiramento 
cheios (balão e tuba) da mesma agua. Nestas condições, ciã gaZOs 
dasprendidos e resolhidos em um provete graduado foram analyza. 
dos por meio de uma solução acida de acetato de chumbo, que não 
podia absorver o lixar o asido carbonico, mas sim somente o acido 
sulphyárico, o depois por uma quantidado convenionto de prtassa 
enustica destinada a lixar aqueilo gaz, si existisso nas aguas ; não 
tendo sido então observada nezhuma reducção de volume, conciniu- 
go pala sua ausencia nella.» 

«B' facto do chiervação que pelo aquecimento os bLicarbonatos, 
pordendo acido carbonico, se transformam em carbonatos nemtros ; 
e sendo ussim, é claro que, não tendo a fervura da agua feito des- 
prender acido carbonico, não existiam bicarbonatos, a Eô podiam 
existir carbonatos noutros, ao quo não poz a minima duvida a com- 
missão, porquanto não cuidou mais da existencia de bicarbonatos nas 
aguas da Caldas, o dosom no apparelho do Fresonius o Saxe o acido 
carbontco dos carbonatos noutros exislontes no residuo fixo ; digo 
dos carbonatos noutros, porque era impossivel quo os bicarbonatos 
tivorsem resistido À seção do calor empregado pela obtenção e deseo- 
coção do residuo fixo. Por conseguinte, ou o peso do apporelho de 
Freseniua o Saxo, quer antor, quer depois da rescção, não [oi bem 
apreciado, ou este methodo do dosagem dos carbonatos não tem a 


R26 REVISTA DO 


necessaria exactidão, ou a dosagem dos outros principios não foi 
perfeita, 

«Reconheço, entretanto, o assim remata o dr. Souza Fernandes 
as suas considerações sobre as analyses interpretativos, quão hypc- 
thetico é quasi tudo numa analyss interpretativa, as dificuldades 
desta, é, por tciencia propria, o trabalho intellectual que exige.» 

E não parou aqui a critloa do dr. Souza Fernandes ; o ilustre 
medico censurou ainda a commissão : por falta ds observações ele- 
otrometricos ; por não ter procurado nas fontos hydro minerass do 
Sul de Minas o arsenico, a ammonia, os acidos erenico 8 apoore: 
nico, 0 manganoz, o lodo, o cobre, o rubídio, o thalio, etc; por não 
ter feito investigações microscopicas, capazes do determinar a natu- 
reza da materia crganica des nossas fontes mineraes ; e, finalmente, 
por ser insullicionte a analyse sulpliydrometrica, que ella apressa- 
tou. 

Em relação À materia organica, o só tocaromos nos pontos que 
mais nos interessam, diz o dr, Souza Fernandes: «Tem a materia 
organica incontestavel parte na acção phyalologica e therapeutica 
das aguas mineraes: dabi outra falta, a do observações microsco- 
picas, já acbre as sguas, já sobre os depositos qua deixam nos loga- 
res por onda correm e sobre os corpos nellas immersos, 

«Wurtz, tratando das aguas sulfurosas dogoneradas, nas quaes 
os renctivos chimicos não demonstram a existencia do enxofro sob à 
forma de acido sulphyúrico, sulphydrato- ou sulfureto, diz que elias 
conservam entretanto as propriedades therapeuticas do aguas sulfa- 
roses, e, cousa notavel, nellas se encontra a horegina, 

«Sogundo diz L. Soubeiran, n sulfurorin não está em relação com 
a riqueza culfurosa das aguas, mes para a sua existencia numa sgua 
necosrario é que esta seja sulfarosa, 

cExisto a materia organica nas aguas mineraos om solução e em 
suspentio, ou depositada sobre os corpos em immersÃio ou nos logares 
por onde elias correm, 

« Quanto à materia organica soluvel, diz J, Lefort que, qual- 
quer que seja a potencia de um mieroscopio, é insuílicionte para 
descobrirlho o mails ligeiro vestigio; mas, ai so faz evaporar a 
agua sobre uma lamina de vidro, e se examina o residuo com esse 
jnstrumonto, observa so uma camada muito tenue, extromamente 
semelhante à albumina soluvel e solidificada, Esta facto é tambem 
assoverando por L. Soubeira, 

«E', pois, a materia organica, que se acha em suspensão ou 
formando depositos, que pode ser apreciada pelo microscopio. De 
Avglada o Bonis recsbou ella o nome de glerina, em razão do seu 
aspecto, e Longchamps deu-lhe o de luregina, em razão da localidade 
da fonte onde ello a observara pola primeira vez, nome sob o qual 
domprehondou Aulangier todas as materias organicas das aguas sul- 
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furosas, E' nosta ultima acsopção que se emprega ordinariamente 
a palavra baregina ma lioguagem hyérologica; Wurtz assim proce- 
dou, «quando dizsa ser cousa notavel a existencia da baregina nas 
aguas rulfurosas degeneradas. 

«4 glerina ou baregina so divide em amorpha ou inorganizada e 
organizada (a lu! qulstancia, que se deposita mos mossos encanamentos de 
duas sulfurosas e semelha o caldo de eonpica coalhada, não é outra senão m 
gterina ou boregina, Nunca se tralou, no caso vertente, de depositos de sacs), 
No primeiro caso, segundo diz Ch. Robin, é chamada por muitos 
auotores glerina pura, o cousidorada como não sendo mais que um 
pequeno deposito da substancia organica não eryatsllizavel, tida em 
dissolução por qualquer sgua de lonte, o sobretudo polas tharmass 
(hydrouso de Lambron ou asulfuridrina de Cszin), Bagundo diz L. 
Soubeiran, é ella pouco soluvol na agua ; mes pslo aquecimento 
dissolve so completamente, dando pelo resfrismento uma materia 
gelatinosa, muito semelhanto À clara d'ovo, mas diferindo des sab- 
stoncias protheicas pela proporção da 8 *', de azoto, que obteve An- 
glada, proporção que diminue à medida que a gierina de organiza, 
podendo baixar a O para chegar á cellulose, E, Verjon diz que a 
gterina differe das substancias albuminoides por conter mais eirbono 
o bydrogenio, e menos azoto e oxygonto. Anglada deu-lhe os nomes 
de glerina (locomosa, filandrosa, mucosa, mambranosa (sulfodyphtha- 
rose chamou a Cezin) compacta, zonaria, fibrosa e stalactiforme, em 
razão do seu aspecto, que depoude da sua situação o das ciroumetan- 
cias da sua producção. A aulfijypbtherose, segundo L, Soubeiran, 
apresenta frequentomento na superficie uma camada codecsa, forma - 
da por sílica galatinosa, contendo ervatass octasdricos de enxofre. 

«A materia organica desenvolve-se na glerina pora, e é constital- 
da por algas e animaleulcs como certos deamidsns e outros mais als- 
vados na oscala animal, como infusorios, heiminto: e até paquenos 
crustaceor no essorto de Ch, Robin, Parecem especises às aguas 
sulfurosar, diz L, Soubairan, os seguintas: Surivella, Pueli, Osella- 
toria elegaus, Monss sulfuraria, Phanaglene Filholi, Augillula An- 
glado-, Oncholaimas sulfwraria, ete. A nlza sulfuraria assim chamada 
por Fontan, o quo só existe, como diz L. Scubeiran, nas aguas sul 
furosse, quando a temperatura destas não sobe nlem de + 5)º con- 
tigrados, não opresenta movimentos oseillstorios, conforme diz 
o mesmo LL, S.ubsiran, contra a opinião de Dujardin, e foi classifica- 
da por keitzing o Robin no genero Hygrceccisninea, o por Auglada e 
Montagne no genasro Loptomitas sulfurario. A côr da sulfararia dos 
depositos púde passar ao amarello ou rubro, como ainda assevora L. 
Soubsiraa, pela mistura de materias estranhas, e & vorda pela mia- 
tura de diversas outras conferoas, que se desenvolvam conjuncta- 
mente. 

it A. 
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«B' pela materia organizada, diz Robin, quo a glerina das aguas 
minernos difere das materias glairosas on mucosas dus aguas doces, 
e atódeuma fonte mineral a outra, com a composição chimica da 
sgua, a sua temperatura o cutras condições que tuílgem sobre o de- 
senvc Ivimento dos seres organizados. 

«Esto ossumpto é, pois, muito Importante, quer sob o ponto de 
v'eta da bistoria natural, quer sob o da therapoutica, e ful por isso 
que nctei a falta de analyso mioroscopica, e no primeiro artigo disso 
que Da ccmmissão deva ter huvido um maturslista micographo, do 
que me justifica o prireico relato lo com as s-guintos palavras: Eo- 
bre a euporficlo do marmore udjacento à abertura desta fonts (referes 
reto 4 fonte Duque de Snze) 6 sobre o oblurador de madeira, que a fe 
oba, encontra-se uma camada amarella'a em uns pontos o esvordenda 
em cutros, camada que pola «ua cór so acreditava ser constituida 
por um deposito de enxofre ; bem examinada, porém, se terificor ser 
formada por uma materia organica, ow au'es organizada, representando uma 
vegelmto qua constitiio o límos, 

Pelo que diz respeito aos defeitos da analyso sul, hyjrcmetrica, 
assim arrezõa o dr. fouza Fernandes, referindo se ao que nos impor- 
ta sabor : 

«Quanto ds aguas thermass de Caldas, conclue a commissão que O 
unico prine'pio que as sulforiza à o acido sulphyárico. Quero crer que 
seja esta cono'csão a expressão penuina da vordade , mas o que não 
me parece é entar contida nas premissas npresentalas no segunio 
relatorio. 

«Polo processo sulpbydrometrico de Dapaquier. quo coreto ter sido 
emprezalo com as modificações propostas por Filhol jú em relação ao 
vehiculo do lodo (o relatorio fala de solução de todo), já em relação 
à separação dos carbonatos, chegou a commissho à conclusão do que 
é o noido sulpbydrico o unico princípio sullarizader das aguas de 
Caldas, o a sua dosagem de O gr, 0927 ou 0", 1748, n 0.º de tempera- 
tura é 0," 700 da pressão, 

aVuito logica fóra esta conclusão, si o processo de Dupasquier, 
que Funtan com razão denominou sulforometrico, medisso somente a 
quanti ade de acido sulphydrico livra, o que não acontece, pcis este 
procesto mode, não aó o enxofre do acido sulpbyúrico, como tambem 
o dos sulphydratos o sulfuretos. 

«a Muito logica tambem fôra essa conclusão : 1.º, sl nenhuma 
rescção tivesse produzido nas aguas o sulfato de manganez, que não 
foi empregado cu sulfato de zinco (diz o 2.º relatorio que as aguas 
precipitaram pola addição deste renotivo, mes nada quanto ú côr 
do precipitado), pois, como diz J. Lafort, todas es vezos que as 
aguas contem moncsulfuretos, osto rocotivo dá depois de sigum 
tompo um precipitado brenco sujo: 2.º, ai mn» processo de decompor 
pela prata metallica pura o ecido suilhydrico, quer livre, quer com- 
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binado sob a forma de sulfhydrato, e os polysulfuretos, reduzindo -os 
& monosulfaretos, tivessem sido empregados, como soima disse é 
recommenda J, Lefort, em vez de uma só lamins, duas ou mais de 
certas dimensões, e em vez de immersas por 24 h., o tivessem sido 
por dous ou mais dias, ao abrigo do ar e da luz (o relatorio nada 
diz a esto respeito), o em corta quantidade da sgua apanhada na 
fonte na occasião de começar a operação ; 3.º, 51 depois de extra: 
hidas as laminas, tratada a agua, quer polo nitrato de prata ammo- 
niacal, quer pelo papel e solução acida de acetito do chumbo, 
nenhum indicio mais desso de sulfuração; 4.º, [nalmente, si se 
tivessa ompregado o processo de substituição ou deslocação do acido 
sulfbydrico pelo bydrogenio, processo mechanico muito simples, mas 
que exige tompo o paclencia, 

« Uma outra razão, que de alguma sorte põe em duvida a cor- 
clusão tirada, e até a propria dosagem do enxofre, está no seguinte 
trecho de 2,º relatorio : 

« A dosagem do neido sulibydrico foi feita : 

« Palo onsaio com a lamina de prata, quo depois do conveniento- 
mente preparada, e immersa por tempo sullicionte (Este tempo sull- 
ciente é ralativo ao do primeiro relatorio, isto é, de 24 horas) em 
um litro d'agua, apresentou wma diferenço para mais, em peso, de 2 
miligramas de sulfurcto de prata, donde doduzido o psãso do enxofre 
achou se 0:",0U02, » 

«2.º Polo ensaio sulfhydrometrico de Dupasquier, marcando a 
bureta 2 grãos, que correspondem na respectiva tabos de 0rr,0027 
de enxoíte em peso ou 0.,1748, a 0.º, 0 76 de pressão, de acido 
sulfbydrico em volume », 

« Resultados, polis, equivalsntes ». 

« Si no emprego do processo de Dupasquier a bureta marcou 
dous grãos, e pão dous decimos de grá?, si não houve equivoco 
nisto, então os resultados foram equivalentes; poróm, ai a bureta 
não marcou dous graos, mas sim 0,º 2, si o equivoco do sulfureto de 
prata não se estandeu aos grãos da bureta e da respectiva tabos, 
então os resultados não foram equivalentes, porquanto a lamina de 
prata não deu o posso de 0::,0002, de enxofre, mas sim o de O,:"0025, 
que corresponde a 0::,0027 de acido sulfhydriso, e não deu, porque 
a diferença de peso apresentada pela lamina não era o peso de sul- 
fureto de prata, mas sim o do enxoíce retido pela prata sob a forma 
de sulfureto, não tendo a prata adquirido prata, mas sim enxofre é 
có enxofre. Noasta caso, onda estará a verdade 7? No resultado obtido 
com 4 lamina de prata, ou no processo de Dupasquier 7 

« Reconhecida, pois, a quantidade de acid» sulfhyárioco existente 
nas sguas, já pelo processo das laminas de prata, já polo da substi- 
tuição ou deslocação desta gaz pelo by lrogento, e combinado o re- 
resultado de muitos ensaios feitos com o processo de Dupasquisr, 6 
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de outros com o prossesso de Grothus, a satiafação do espirito do 
leitor seria tão completa em relação á dosagem do acido aulíbydrico 
é a não existencia dos sulfarotos, quanto o é à dosagem da magne- 
sta existento na agua da fonte Leopoldina, do Caxambu, com que fisou 
completaments demonstrado que a dsnorminação ds magnesiana dada 
a esta pgua não passou do um sonho, que rapidamento so desfez à 
luz da analyeo ». 


AN vguas mincraes são aguas naturaes quo, om razão da tua tom- 
poratura ou mineralização, so podem empregar no tratamento das 
molestias. Quanto à temperatura, ellas são quentes ou thermaes, 
frias ou thermees e mecrnas. As fontes (vias têm de (0º — 35» cen- 
tigrados; as mornas de £5º — 33: as quentes de 33º para cima, 
ficando entendido que não se dão banhos mineraes senão a tempera- 
tura de 46º Em relação à classificação, costumam os i ydrolcgos 
distribuil as em cinco grapos, conforme cs principios a que devem 
& sua acção therapentica, sem lavar em linha de conta outrza sub 
stancias, cujo papel é manifesto, mas parecs occupatem plano secun- 
dario. Assim, clinicamente, admittom cinco classes: aguas aslinas ; 
aguas sulfurosas ; agues arsonicaes ; aguas alcalinas; sguas indo 
terminadas, 


As fontes tlisrmaes desta loculidado pertencem à clasao das agus 
sulfurosas, cujo typo é Buguíres = do — Lihon, o a esto respeito 
cumpre nos entrar em algumas minuolas. 


Fontan dividia as aguas sulfurosas em dass especies: umas 
naluracs, francamento sulfurosas; outras avtificiaes, sul/hydricas. AS 
primeiras, sulfurers sodicrs, ag mais importantes e numerosas, abun- 
dam principalmente nos Pyrímor; o principio qua aa sulfuriza, o 
sulfurelo de alia, preexisto nollas, São muito ultaraveis so Br; 
inodoras, claras, límpidas e transparentes antes do contacto com 
alle, só ulteriormente, depois da seção do cxygonio da atmesphera, 
espalham o cheiro característico do hylrogenio sulfuretado a pas: 
sam por um começo de decomposição, de sorto que, do limpidas que 
eram, tornam go opalinas e turvas; mas todas não se alteram 
por egual, apesar da grande analogia da sua constituição chi. 
mica; ba umas em que o principio sulfurcgo é menos estavel 
do que em outras. Os agentes da decomposição são: — de em 
lado o oxygenio do ar, do outro lado o acido silicico, qua Fo 
apodera da soda. Quando a soda do sulfureto à atacada pelo acido 
ailicico ou pelo acido carbonico do ar dissolvido na agua, o mono- 
sulfureto passa ao estado de polysulfareto, que se deposita formando 
um precipitado semarollo, cumo verifiquei nos tubos de humage do 
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estabelecimento balnaario do Luchon, vo dia 10 de julho do anno 
passado (1909), em companhia do illustre clinico, er. dr, Dalava- 
ronne. Outras vez, o isto go observa tambem em Daguires — de = 
Luwchon, proluz-se na agua o pbenomeno do lenquenmento: O bydros 
gecio sulfuretado desprendido é decompusto pelo oxygento do ar em 
enxofro o agua, de maneira que ss aguas sulfureus aolicas depositam 
o enxulro sobre as paroles dos saus reservatorios e condactor, pra- 
cipitado esto que à reforçado pela mistura dellas com a de fontes 
carregados de silicatos insoluvois, Por isso, 0 Ianqueamento, segundo 
Pilhol, dopendo da suspensão na agua do oaxofre muito dividido, de 
um excesso do acido silicico o da um pouco de eilicatos de cal, de 
magnesia o de alumina, insoluvela, Em consequencia destes depo- 
aitos o basho da Lucon, p. ex., nada tom de agradavel; à modo 
qua a gente saho da banheira com o corpo cujo. Meu excellonta 
companheiro de viagem 4 Europ», sr. Augusto Montandon, habituado 
so doltcicso o ussolado banho da Paços de Caldas, não púle aupportar 
o da Einha do Envofre; no dia 9 do julho do anno passado (1902), 
ella tomou um bauho em Lauchon, à achou o tão desagradavel que não 
repetiu ». 


As eguas sulfucas sodicas rito em geral thormees, o Às vezss om 
alto grão, e de ordiasrio a soa sulfarização está na razão diresta da 
temperatura, Lã» exbulam o cheiro do bylroganio rulfuratado senão 
depois do su esntacto com o sr, tanto q.' ao abrigo deste agente, 
Flhel viu a agua do Enchon percorrer 181,= nom exparimentar alte- 
ração ; toda são francamente mineral'zadas, porque contóm 15 a 5 
contizrammas de rostlus fixo por litro, o à t talidads dos seus prin - 
clpios, apesar da insigoificascia do paso, pode distribuirss por 
muitas substanciss. E' assim quo Filhol, analysando ss aguas Luchon, 
encontrou nas fontes Gruta Superior o Mainha 20 substancias (18 saes, 
voz sullbydrico livre o materia organica) per litro d'agua. Es a 
nnnlyas : 
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Gruta Superior Rainha 
Acido aulfiydrico.. vestígio ventigios 
Sulfureto de sodio. — — 0,0914 Oii 
» ds ferro. — 0,027 0,029 
» e mangã- 
noz. e — UR LITE 0,003 
> de cobre. vestígios vestigios pp 
Sulfato de potasaa — 0,0032 pu 
» de E ph amis - nisi 0 0423 
H utíto ro soda vestígios vestígios Eme 
Hapos reto desodio. = OM 0,0570 
lodureto de sodio... vestígios vestígios 
Acida silicico.. ea a hi 0,0108 lu. 
Sillcato do soda..., iai 00 ld. 
“ do Cal. — 0,087 Oda 
» emagnesia — MT 
» doalumina,  — 0,0109 0,0274 
Allumina,... acess - » vestígios 
Phosphatos..... vestígios pe 
Materia organica.,.  — indet. 
0,2050 0,202 


A sesunda espescio da aguas sulfureas de Fontan compreendo o 
grupo das sulfureis calcicas, que são sulforizadas pelo sulfureto de 
cal, O elemento sulfuroso não preexisto nestas aguas : são, na sua 
origem, aguas sulfatalas, que as tornam aceidentalmente sulíaro- 
sas, om consoquencia da reduoção dos sulfatos ao contacto das ma- 
teorias organicas do solo, por via de regra torfas em decomposição 
ou em putrefacção ; desde sus emergencia encerram acido sullby- 
úrico livre; são, portanto, sulfliydricas, e, por consequencia, odori- 
foras desdo a sua sabida do solo, Segundo Durand — Fardel, estas 
aguas do distinguem das eulfwrema sodicas pelos seguintes cara- 
otares : 

Os sous snes tóm por base a cal e não a soda ; 

Ellas encerram hbydrogenio sulfuretado livro, ao passo que nas 
outras esto nó so desprende ao contacto do ar; 

Contêm mais substancias mineralizadas, sobretudo o olilorureto 
de sodio ; 

Bão geralmente frias ; 

A materia organica é nellas menos constante o ás vezes não 
oxisto. 

Vejamos qual é, segundo Filhol, a an;lyse da fonte Píinec de Da 
gire do Bigorre, que é sulfurer enloea: 


—  WEES: 
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Acido carbonico..,suasicamariniêurs mesdor as 
s sulfh URIOO, sesasencrsersnaencusarsesass q indet. 


Carbonato de cal, .ssasecemsesemesesnsensaseuans ,M8 
+ dao magnosia abadra bia TEVEÇCILIL. 0. 0,069 
Sulfato da cal,.... ed aan e E 1,76 
» Ja MAGRA... ..ev..-- Eme Dc aaa e 0,278 
Chlorureto de sodio... daddantrdadesantea dal 0,136 
é a do magnesia CRER EITA thepnraa UR VE: 
Acldo BIlÍCICO., «ssssssuenseesesersscrereteeese 0, 
Materia extract va vegetal. ,.sesscessesemseres A 
toma FOSÍNOSE. .asercssscrasceçeatdasacanastaas AU 
PORÍD, sssrerirenseesa dad EC RE = 11,014 
— — mê 
1915 


O que floa dito é auffloiente para convencer que as aguas thar- 
maes de Poços de Caldas não podem ser inolaidas em nenhum dos 
grupos das sulforosas de Fonten, mas rim na classe das aguas 
simplesmente aulfurcsas de Durand Fardel, porque não encerram 
sulfaretos. He, entretanto, sensíveis analogias entre elias 6 as 
sulfureas sodicis ; ns fontes bydro-mineraes de Poços de Caldas, des- 
eriptas neste trabalho, são thermaes e em alto grão, variando & sua 
temperatura entre dl: — 45; todas ellkg são (cancamento minera- 
lizados, embora o sejam mais do que as de Lichon ; & base que nellas 
predomina é a soda, a exomplo das sulfnreas soduos, Saparamn-to, 
porém, das sulfureas sodicas ; pela ausencia do sulfureto da sodio ; pela 
sua inalterabilidade no contacto do ar, pala presença do bydrogenio 
sulfuretado livro, deade a sua sabida do solo, o independentemente 
da accio da atmosphera. Ha um ponto, porêm, em que af DONS 
aguas e as sulfurosas de Fontan se confundem : — a identidade das 
indicaçõer. 


A fama, à notoriedade das aguas thermass de Poços de Ca'das, 
dependem de tres circumstancias : a presença do gaz bydrogenio 
sulfuretado, a thermalidade da agua e a alealinidade do banho ; mas 
à preciso ponderar que uma agua mineral constitus um medicamento 
especial, cuja acção não é determinada unicamente por um ou dous 
dos sous elementos, senão pelo conjuncto das propriedades chimicar, 
physicas e dypamicas ; numa agua mineral dada, & parte fundaman- 
tal 4 a aqua, que ago pela temperatara, pelo movimento e o volume, 
em que peso & isto, porém, seria erro confandi-la com uma solução 
aquose, que artificialmente encarraste 08 Mesmos alomentos mine- 
raes, identica temperatura, igual movimento, analoga pressão, eto. 
Como quer que seja, as qualidades apontadas de nada valeriam, GL 
as nossas fontes sulfurcsas não possuissem a grande descarga de 
415.872 litros em 24 horas, podendo, portanto, prestar se ao abasteci- 
mento de um vasto estabelecimento balneario, onde so praticassem 
todas as operações balneo therapicar. Neste particular estamos ainda 
a exvallsiro da afamada estação sulfurosa de Liuchon, à Rainha do 
Enxofre, cuja descarga por dia orça em 330.000 litros pouco mais ou 
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menos (dr, do la Harpe, Formulairo Des Equr Minerales), devendo se 
notaro soguinto : as nosoentos do Lwcion são om numoro da 42, não 
so contando mello o das destinados a bibltorios mas todas ellas, qua- 
renta e duas, foram reunidas hojo em nove fontes, tendo se em vista 
a somelhança da tomperatura e da mineralização, para o abastaci- 
monto do celebra estubslecimento balnoario des Pyrino8, munido 
de 121 banheiras de marmcro, cada uma dollas provida de uma ducha 
local ; do duas poquenas piscinas, de qua 49 mesmo tempo se podem 
morvir dez a dose pessoas ; duma grondo piscina para natação : de 
sois grandes duches; dama ducha loosl d'Etigny; do tros duchas ar 
condentes ; duma estufa subterransa ; do duwsa sulus de lrmuge; de 
divorsza salas destinadas aos banhcs e duchas do vapor, com leitos 
de repouso, à pulverização o à mss:agom ; de 22 bibitorios dispostos 
sesim : tres no proprio estsbalecimento, na galsria do fúnlo, e 19 
na flpendrada dos bibitorios, dos quass 4 distam da ensa da banhos 
100 metros, para o lado do sul, no kiosque do Prado. Assim, em 
Peços da Caldas poderemos ter egual riqueza de npperelhamento 
quando br Lompo, mórmenta porque a descarga des nosgos dous g'u- 
pos bydrolegicos é mator, E note-se ainda : a estação de Luchon [ol 
frequentada em 1901, segundo me disso o de, Do Liaronne, por 
46.000 viaitantes, sendo esta numero oMelal, Ora, com 380.000 htrem 
dae vgua sulfurosa em 24 horas, pouso mais ou menos, é impossivel 
que as dove fontes = Horileu, Mosque, Eros, Elim, Grolle, Neine, 
ditinrho, Richard anciene e Richard mowvelto — bagtam ds inoumeras opa: 
raçõas balneo therapicas diarlss, a menos que pão ss lancs mio da 
muitas centenas de litros da agua commum para reforço do serviço, 
que devo ser extraorádinario, Ora, sando por emquanto insignificante 
a nossa conourrenoia de banhistas, é claro qua as opereções brlgon- 
rias de Pcços são nctualmente mais puras do que es de Lurkon, 

Como a especialidade desta estação balnasaria é o banho, agua 
corrento ou dormente, morno ou quento, devemos crmeçir por dizer 
algo acerca dos banhos e sua temperatura. 

Em bydrologia, é frio o banho o.ja tenpsratura se compreenda 
entre O — 25.º centig ; morno — entro 25. — 33.º quente — da 
33.º para cima ; mas no ponto de vista clinico esta dado livdriatiao 
varia mu'to : é preciso contar com a sensib liJada do bachista, por- 
que a temperatura é um facto physico, que Dão muda, ao passo 
que o calor à uma sensação, dependente da sensibilidade individasl, 
e cati é tão veriavol como as imagens observadas nar nuvena do 
cão, de maneira que um banho, que à ixorno para A, púde ser quento 
para B; nesta questão, é necessario lavar em linha de e nta o clima, 
a tomperetura do ar exterior o seu estado hygromatriso, ato, Exam 
plifiquemos : no dio 9 da abril do corrente unno de 1905, às dunas da 
tardo, nend) 8 tamparatura ambients da 33 « centig, tomel um banho 
de 33,5 no catebalo dimento da Polvo doleito, nã banheira n. 10, q 
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achei o por demals frio, a ponto le encommadar me; no dia 11 do mes- 
mo mez o anno, às lu da manhã, sob a influsnel: da uma tampora- 
tura extarior de 17:4, na mesma banheira, mettiime nam banho de 
35. é senti me mal, porquo estava ella quonts domais. No dia9 ds 
julho do nono passado, 1001, às 8 da manhã, sob um calor suffocante 
tomei em Vichy um binho mineral da 34.º a achsio o axaollonte ; A? 
sshir da banheira, porém, o criado envolveu me num peignuir de 
linho quente, que me foz suar da um modo extracrdinario, como 
quuca ma ucontosera ao deixar banho algum. Portanto, pelo que diz 
respeito à tomporatara dos banhos, cada qual deva rogular so pala 
sua improssionsl; lidade, tomando por basa os factos seguintes : num 
banho frio, antes da reacção, o banhista sonte-so mal, porqua a rele 
capilar peripharica so contraho o recalea a misea sangalnsa para 
as ragiões contraes do corpo, cuja temperatura augmenta, sentindo O 
paciento onafrios mais ou menos violentos; num banho morno, o in - 
verso so di, a sonsação do frescura é mata cu menos ngralavel, sem 
que so sinta frio, no passo que à temperatura contral bixa de prom- 
pto; num banho quento, a pessoa senta calor o a tempsratura cen- 
tral clova sa, sobrovem dyapnda, e, para prevenir n veri'gam o à 
congestão, a sua duração devo ser curta — de 5º — 15' ; pid.-so tam- 
bom resguardar a vila do banhista — asporgindo-lha agaa fria na 
testa o na feca cu doixendo livro nacsesso nO er extarior, durante a 
demora no banho. Nasto clima, nas cataçõos baloearias, de ordinario 
o banho mcrno é da 34,º = 35, considerando so quente todo o que pissa 
da 35, 5. 

Antes da captação das fontes tharmaes e da instalação dos esta- 
bolacimentos balnearios, a maior parts dos banhos de Poções do Caldas 
tomacam-se à tomperatura ordinaria das aguis=41,* —40,* sendo todos 
dao agua ccrronte ; hojo, depois dos resarvatorios, qua permittem o 
resfriamento da agua da fontes dos Mucacis, quesi tolos 03 banhos são 
à agua dorments cu immovel, a temperaturas diversas, dando ss pou- 
sos à ngua corrente. Esta natiga pratica hydriatica de Poços era 
uga relharis o felizmente acabou, Na Europa, nas estancias balnea - 
ros, que percorri, s maior tamperatura d)s banhos é de 38.º centig ; 
so em Willi, na Allemanha, tomam-se banhos a 39.º , lá, as altas 
tomperataras, para promover a sudação, só ro usam nas salas de 
duchas ou no banho russo cu romano —irlandez, Não tomos ainda 
aqui estas banhos ; mas já pos:suímcs uma sala de duchar, em que 
as Altas tomporaturas se podom empregar sob a massagem, como em 
Aires Buiva, o isto é do uma vantagem incslcalavel para o elfeito 
therapautico des aguas sulforosss. Em todv caso, quando se fizerem 
na medicações lambradas por nó! nos estabalscimentos balnearios 
do Poços de Caldas, do modo que fiquam cobertss de telhas de vidro 
todea os quartos des nossos banhaires, a to cperatura de 38.º=30.º bas- 
tará porieitamento para produzir aqui as largas diaphoresea, sem que 
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haja necossidade do 53 recorrer às altas temperaturas doi binhos, 
acima de 40.º, o que é sempre um perigo para quem não possue srte- 
rias 6 corzção em integridade physlologica. 

Para provar esto asserto, basta ponderar quo nas banheiras 9 6 
ll, de 1.4 clusse, e na den. 5, esta do lado das mulheres, do esta- 
belecimento de Peilro Botelho, as quasa tôm o tecto envidraçado, o b 
Dliata sia mais e melhor, tomando o seu banho a 383.º — 39, do que 
Dum banho de 40,º = 45,º 

Seja como fôr, o banho thermal de Poços de Caldas, entre 34.º 35,º 
d o mais agradavel que conheço, porque simultaneamente gosrio'a 
a pelle o infiltra nos membros um suave torpor, causando ao ba- 
nhista a mais exquisita e inebriante das sensações (27); entro 38.º=39.º 
mas, principalmente na ultima temperatura, sente-se calor, mas O 
encommodo não é grande, apparecendo a diaphorese depois da 15'=£0" 
de estada nagua, a lsto causa uma sensação de bem-estar é csnforto” 
entro 40,º —480,º mórmente no ultimo caso, o paciente experimenta LO 
banho uma extraordinaria sensação de ugeria respiratoria e csrdinca, 
até quo o suor se mostre, tal é a irritação dos narvos cutansos o à 
quantidade de eslorico communicada ao corpo; em todo enso, apesar 
da sensação agradavel que a diaphorese produz num banho dsstes 
logo que ss denuncia, não se pode psrmanecer nelle além do 5'=15' 
sob pena de sobrevirem vertigens, comgestões e ató a morte, que é 
inevitavol desde que a temperatura central se olovo da 8,º = 7.º À 
neção dos primeiros sucdouros determina por via de regra lassidão 
dos membros, tendencia ao somno; passado este periodo, porem, 
o balueanto sente-so mala forte, mais aotivo, melhor disposto; o 
appotite despertase, a digestão activa so, os orgãos abdominses re 
dobram a sui acção; a actividade normal dos eystemas nervcso 
a circulatorio augmenta de intensidade; mas o tagumonto externo 
fica muito impresslonavel ds variações da temperatura, facto que 
o banhista deve ter constantemente presente ao espirito, afim de 
evitar os reefriamentos tão communs em Poços do Callas, Na Euro- 
pa, nes estações balnearias que visite), não se guardam estas cau. 
tolas ; o individuo usa dos banhos thermaes, em Luclon, em Cuuferitn, 
em Uriage, em Airles-Bins, om Vichy, em Englaio, em Baden-Daden, 
eto., é Dão interrompe por isso cs seus habitos de vida, deixando 
do frequentar cs bailes, os concertos, as festas nocturnes, Quel 
gorá a razão disto ? 

Na Europa ninguem se importa com o sereno, porqua tó ha uma 
estação da banhos, Do verão, dpoca em que o ar é muito sõeco, du- 


&7) Na época do frio, quem entrar em Poços num banho de J5,, sen- 
tirá a prínciplo calor ; só experimentaá o lhem-estar acima descripto, pas= 
sados alguns minutos. 


rante a noite e o dia, Por isso os mediocs do velho mundo não col. 
locam nos seus directorlos: «a Evito o soreno, a humidade, eto. » 
Quando chove, porem, ficando a atmosphera saturada de humidade, 
todos os aquaticos se recolhem e se ogasalham, O mesmo deve acon- 
tecsr aqui no verão ; mas por emquanto as mossas observações me- 
tsorologicas nada a respeito nos disseram. 

Seja como fôr, na Europa tudo está arranjado, ha aceommoda 
ções e conforto, de modo que os cassinos e os theatros são sempre 
frequentados, Devo acontacor o mesmo em Poços de Caldes quando 
a clvilização sa mostrar por ch. 

Mas o banho não constitus hoje, felizmente, o unico recurso cu- 
rativo de Poços de Caldas ; no estabclecimento de Pedro Rotelho en- 
contram os banhistas duchas ds chuva, de chuva circular, de eolu- 
mna, da chicote, simples e escossezas, vaginaes, perineaos, hemor- 
rhoidaroas e lombares, havendo uma cama para ducha-masssgem ; 
tomos ainda um compsrtimento para pulverização, hunags e duchas 
nasses. Tudo isto é primitivo, a Instaliação é modestissima ; mas é 
o que é possivel no actual momento, em que esta estação balnearia 
nho está soquer no começo de formação. Em todo caso, n5 operaçõão 
balnenrias estão hoje mais aperfsiçoadas om Poços, e lato prova que 
progredimos alguma cousa, sahindo do regimen dos suadouros, Eo- 
diceção vlolentissima que só podo sor comparada no banho rusão, 
unicamente usado pelos doentes corajosos e que não são facilmente 
irritaveis. A duoba consiste na projecção sobre o corpo da agua aub- 
mettida a corta pressão, agindo pelas propriedades dissciventos o 
physlcas do liquido, taes como a temperataro, a massas, a pressão, 
podendo sor fria, morna ou quente. O primeiro effaito da pressão 
loesl, é a expulsão dos liquidos dos tec'dos, que focam pallidos, ame- 
miados ; vem depois a reacção, que varia com a natoreza da pressão 
forte e brovo, fraca e longa, intensa ou não, cousas estis que só o 
clinico poda ecsnselhar ; mas sl à ducha se faz eob a massagem, Os 
seus effaitos tigrapeuticos angmentam-se, como se verifica em Air 
les Bains. A pulverização valo a ducha, mas então a agua é proje- 
ctada em finissimas gottas, constituindo verdadeiro navosiro, Indis 
pensavel no tratamento das affseções do nariz, da bocca, da garganta, 
da larypgçe, de todas as mucosas om summa. A hunwg: consiato na 
respiração dos vapores ao pé do seu fôsjo de desprendimento, poden - 
do ser spplicada ds mesmas molestias que a pulverização, e si esta 
pratica therapeutica só é usada convenientemente em Lrckom, porque 
lá os vapores da agua sulfarosa acarretam com elles o polyaulfa- 
reto de soda, rejuzido a pô impalpavel, nem por isso estames pri- 
vados della em Poços de Caldas. 

Que dizer agora da ducha nasal É Acaso poleremos tratar das 
rhinites sem esse melo heroico ! Certo que não. Como se vô, o em- 
tabelaoimento balneario de Pedro Botelho, embora modesto, está bem 
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munido de apparelhos, capszes de multiplicar a acção therapeutica 
das nossas fontes thermses ; resta agora que os medicos da losalida- 
de lancem mão dos grandes recursos, que lhes são aqui offarecidos — 
afim de que à fama dosta ostação balnearia attioja quanto antos 08 
altos destinos, que o porvir lhe aguarda, 


So duas as epochas do anno oscalhidas para so fazerem estaçõos 
balnoarias : a 1.º março, abril a maio ; 2.º agesto, gotombro o outu- 
bro. Não é arbitrario cata escolha; o rigor do frio de junho à julho: 
as chuvas incessantos o torrenciacs que cahem restos rogiõas da no- 
vembro a fovereiro, taos sio os motivos quo datorminaram a fixação 
daquellas ópoeas. Ha maia, 0 lovantamento das forças o o melhora: 
mento do estado garal, são benaficios que tocam a todos os balnean- 
tes, que vôm a Poçes do Caldas : respira se aqui o ar purissimo do 
cam po, cerca de 1200» acima do nivel do mar, acb a seção de um ex- 
collenta clima, como não encontramos nas estações balacarias do 
velho mundo. Ora as condições altumente eulubros que recommen- 
dam este legar são pouco aproveitadas, si o balneante é obrigulo a 
encerrar so em cosa, o vê go privado de fazer exercicio an ar livro ; 08 
pusro'ce, as distracções, a convivencia, à boa companhia, a mudança 
de meio e de hubites, o esquecimento des cuidados tristes, são condi- 
ções de bem exito, pcis representam o elemento bygienico, quo tanta 
parto tem na cura pelas aguas mineraes. Como quer que seja, em 
totas as quadras do anno, ha gento em Poços, e fôra das estações 
quasi todos os visitantes procuram o Hotel da Empresa, que tem um 
passadiço de communicação com o estahelecimento balnoarto, pormit- 
tindo o uso dos banhos até sob chava torroncial, 


A estação do banhos considera se complota desdo que o doente 
tomeu de 25 — 30 banhos. Em todo caso, a duração de uma estação 
balnearia não póde estar adstriota a regras iníloxiveis, pois depende 
da molestia e do doente: si csto não vem com pressa, si não traz 
dia prefixado para a vclts, si a sua disposição de animo é boa, 
corto que poderá prolongar a estada nas aguas por moaito mais 
tempo, conforme as oircumatancias, e is!o mesmo so pratica na Eu- 
ropa, onde ss marcam para & ostação balnearia 21 dias de duração. 
Mus qual será a rezhão destes numeros, 30 e 21! Folio dr. Andrá 
Frederico Regnell quem fixou o numero de 30 banhos para a nossa 
estagio, ma supposição do que passados osses dias da uso das aguas, 
ostas go tornavam ineficazes, 

Ora, à observação não apoia esta modo do ver. Pelo que diz ros 
peito nos 21 dias europsor, as opiniões variam. |.abat vê nosta pratica 
o reil:xo das doutrioas hippocraticas, uma applicação da moção dos 
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dias oríticos, que se contam por tete, quatorze, vinte o Um, &O pasto 
que Durand-Fardel acredita qua este costume tam por origem o ln- 
tervallo que separa dusa epochas menatruaes. Como sa vê tudo isto 
é de uma passmosa (utilidade. 

Como as aguas thermaos de Poços de Caldas rô têm relação 
com as molestias chronicas, recommendo sempre nos doentes que o 
momento opportuno para fazer a setação balnearia, dove sor o mais 
ulastado possivel do uma crise aguda tanto mais quanto a agara- 
vação des doenças sob a acção dos banhos é [lasto commmumente 
cbeervado nesta localidade : os rheumaticos são viotimas de crises 
agudas do seu mal ; os nsthmaticos têm vlolentos nccessos de asth- 
ma ; cs exzomatozos vêm a sua erupção augmentada, eto, Parece que 
nos molestias chronicas, cuja marcha é muito mais profunda do que 
a das molestias agudas, a natureza não se resolve a reagir franca- 
mento contra as causas, que 9s engondram, eonão dopois de mma 
volta & acuidade, que prenuncia sompro orisos salutares : ecda orgio 
chronicamente alacado deve possar por uma fluxão, wm reiorno artificial á 
acuidade, que servo de procussor q mudanças mais intimas. Da modo que 
estas reações, am voz de redundarem em prejuizo do doente, am 
bunciam ao contrario que o mal vai coder : o povo, com o seu bom. 
senso profundo, deante de factos desta ordem, repete sempre — E' 
Don signal, 

Nesta ostanoia bnlnear, durante a cura bydromineral, o doente 
póde fazer uso, com dobrada vantagem, da uma indicação interna 
apropriada ; haja vista os syphilíticos que supportam aqui fortes 
doses de mercurio ou de iodureto de potassio, sem que sintam o 
menor abalo, Parece-me que esto facto procede da acção excitante 
das aguas thermo sulfurosas sobre todas as funeções, de sorte que, 
no mesmo tempo a abiorpção ss exerce na mais larga escála, a 
dessassimilação sa faz tambem na mesma relação. O que é certo é 
que os dosntos syphilíticos, por exemplo, sob a acção do tratamento 
sulfuroso, acompanhado de fortos dcses do específico melhoram de 
prompto, floando Às vezes curados numa só estação balnearia, seja 
qual fur o periodo do seu mal. Não ha clinico ds Poços que não 
tenha observado isto varias vezos. E porque a acção das aguas se 
prolonga, termo medio, por 60 dias, depois de cessar a cura hydria- 
tica, recommondo frequentemente aos meus doentes, que continuem 
em casa uma moalicação aqui iniciada, que não teve tempo de pro- 
duzir todos ca ssus beneflcos eiTeitos, 

Nonca observei em Poços de Caldas a febre tharmal, acompa- 
nhada das erupções oxematosas ou papulosas, tão communis na Eu- 
ropa; aqui os phenomenos de saturação se denunciam por agitação 
noctarna o insomnlas. 
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A questão da espocialidade therapeutica das aguas minerass do- 
mina toda a clínica hydrologica, no dizer de Durand-Fardel; mas 
como entre o conhecimento da constituição chimica dollas, que de- 
termina a sua classifoação e as suas propriedades therapeuticas, não 
ba sempre relações muito directas; só a pratica medica pode re- 
velar todas as virtudes curativas de um dado grupo hiydrologico. 


Como quer que seja, desdo que uma agua mineral foi elassifl- 
cada entre es sulfurosas, o à o caso que nos diz respeito, ella deve 
possuir todas as virtudos thorapeuticas, poculiaros á sua classo, som 
embargo do ter sido dotada pola natureza de qualidades curativas, 
qua lhe sejam proprias. E' assim que, no grupo das sulfurosas, 
Ea Bonnes e Couterets não enpeciass para as molestias do apparelho 
respiratorio; que em Bariges ss curam especialmento as molestias 
da pollo, as ulceras e as feridas; que as aguas de Luchon, e ogual- 
mente applicavois às molertias da pella, destinam se mais sos rheu- 
matismos o às eifs0oções chronioas das vias respiratorias (28); fnal- 
mente, que as aguas do Saini-Sawuveur são principalmente applicaveis 
às molestias do utero. E que ha fundo de realidade nestas appli- 
caçõer, provam estas palavras de Durand Fardel ; « procurai tratar 
em Bariges as bronohites, que se coram em Cunlcreis; as molesties 
do utero, que se dão tão tem em Saint Swnvewr, o não tereis que 
applaudir vos por isto»; e as de Fontan quando afirma « que as 
aguas do Lichon de fórma alguma convóm ás ulceras, que us de 
Barójes curam rapidamonto, Ora, 88 Dossas azuhs sulfurosas, que 
podem ser empregadas na cura de todos os estados morbidos apon- 
tados como especialidades das suas congeneres europóas, destinam- 
ge especialmente aos rheumaticos e nos bronchitiocs, talvez por causa 
do nosso systema de suadouros à alta temperatara, provocando as 
sim fortissima derivação para o lado da pelle. Força-nos esta aflir- 
mação a entrar em algumas considerações technicas, que são indis- 
pensaveis para a imtellignela do assumpto, 

Que será o rhemmatismo ? Qual será a sua condição pathogenioaf 
A palavra rhcumatismo não tem uma acoepção precisa om medicina 
e por isão cobro todas as cargas, a modo de bandeira de corso, O 
rhoumatismo agudo é uma molestia provavelmento infecciosa e mi- 


(28) — A humage é hoje à grande especialidade de Luchon, segundo 
mo disso o Dr De Lavarenne. Na estação balnearia de 1805, na Europa só 
ha uma cstação por anno, o estabelecimento da Rainha do Ensofre fornos 
ceu 20, 20 humages, fúra as pubecrizações e as inhalações, Hojo esta opes 
ração hydrimtica augmentou mais, porque só Luchom a póde fornecer cons 
venientemente, pois no acto da Atmago as suas aguas desprondem o puly- 
sulturoto em po impolpavel, projectandoso em toda à arvore respiratoriãs 
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orobiana, e como este faoto não está ainda demonstrado experimen- 
talmento, continua-se a pensar que eme mal tem a sua raiz na 
dyscrasia urica, oriunda de um vicio da nutrição. Mas, porque 
razão haverá no rhowumatico excesso de acido urico no sangue, & 
ponto delle precipitar so nas juntas sob a forma de urato de soda na 
gotto, que é » maxima expressão da doença? Ningusom o sabe, de 
maneira que a explicação carece de explicação. 


Como se sabe, o rheumatismo chroniso, que particalarmento 
nos interesso, é considerado scb quatro aspectos diversos : rheuma- 
tismio chronico simples , rhewmatismo modoso 0% rhemmnatismo chronics genera- 
Usado 6 rheumolismo elronico parcial; rheumetismo fibrovo, A primeira es- 
pecio,rheumalismo articular chronico simples, procada às vezes de um ata- 
que de rhoumatismo ogudo ; mas póde ser tambem primitivamente 
chronlco, caracterizando se a sua marcha por insultos sub-agudos. 
Os indivdaos sífactados deste mal são muito impressionaveis ao frio 
o às variações athmosphericas, fazendo por vezes o ofcio de excel- 
lentas barometros, quo annunciam o bom ou o mau tempo ; elles 
têm às vozes todas ss juntas izilimmadas, donde o nome de rheu- 
matismo polyarticular; outras vezes o mal desloca so de uma junta 
para outra com a maior facilidado, sendo então o rhoumatiamo a 
molestia anleja por excsllencia ; por vezes, finalments, as manifes- 
tações articulares ca sam, traduzindc-se então a dosnça por dores 
nevralgicas o musculares, A segunda ospscio, rhcumalismo nodoso, 
rheumatimo chronico primítivo, polyarhh deformadora, (Jucooud), rheu- 
mintigmo clhrontco osso mulli=articalar (Besnior), rhewmulismo golloro de 
Faller, não é outro ainão 0 chronico progressivo de Charcot, sobretudo 
observado na epoclia da menopausa ; é uma molsstia dystrophics, 
dependente de profundo vicio da nutrição sem duvida, mas ninguem 
dirá queem tal eso sa trate de rbeumatismo propriamente dito, 
oriundo da diathesa urlca, A terceira espoolo, rhemmalismo chrontco 
porcinl, em que entram as mnodosidades dos dedos, modoridades do 
Haberdan, é uma doença peculiar À velhica, procedents das minera- 
lizações organicas desta quadra da vida, em que as desordens da 
nutrição marcham a passos accelerados para o termino da vida, que 
é amorto. A quarta especie, rhewmntismo chronico Ajroso, mó de 
rheumatismo póle ter o nome, mas nunca a essencia delio, E' 
nesta fórma que es lesles dos lecidos fibrosos, que se observam nas 
[ôrmas anteriores, lesõas dos tandõss, dos ligamentos, das aponsvro- 
gas, oto., preponderam de uma maneira extraordinaria, de modo 
que es juntos se deslocam e sa defurmam, Dão porque existam esteo- 
phytor ou as opiphyses se intumescem, mes asim porque o tecido 
fibroso co contras e as juntas so desarranjam. 


E não fica nisto a pathogenia dos rheumatismes. A questão tem 
outro pouto de vista, qua mereco detila discussão: sem o conheci- 


B4o REVISTA DO 


À questão da espocialidade therapeutica das aguas minerass do- 
mina toda a clinica bydrologios, no dizor de Durand-Fardel; mas 
como entro o conhecimento da constituição chimica dellas, que de- 
termina a sua classificação e as amas propriedades therapeuticas, não 
ha sempre relações muito directas; só a pratica medica pode re» 
velar todas as virtudes curativas de um dado grupo liydrologico. 

Como quer que seja, dosdo que uma agua mineral foi claseifi- 
cada entre es sulfurosas, o é o caso que nos diz respeito, ella deve 
possuir todas as virtudes therapeuticas, peculiares à sua classo, sem 
embargo de ter sido dotada pela natureza de qualidades curativas, 
que lhe sejam proprias, E' assim que, no grupo das sulfurosas, 
Esunx Bonnes e Conterets não especiaes para as molestias do apparelho 
respiratorio; que em Bariges so curam especialmento as molestias 
da pollo, as ulceras e as feridas; que as aguas de Luchon, e ogual- 
mento applicaveis às molestias da polla, destinam se mais Ros rheu- 
matismos e às eifaoções chrontoas das vias respiratorias (28); final- 
mente, que as oguas de Sainl-Swwveur são principalmente applicaveis 
às molestias do utero. E que ha [ando de realidade nestas appli- 
cações, provam estas palavras de Durand Fardol; « procurai tratar 
em Bariges as bronchites, que se curam em Cautereis; as molestias 
do utero, que se dão tão kem em Sain! Sunverr, o não tereis que 
applaudir vos por isto»; e as de Fontan quando afirma « que as 
aguas de Lichon de (órma alguma convém ás vulcoras, que us do 
Barózes curam rapidamente. Ora, as nossas aguas sulfurosas, que 
podem ser empregadas na cura de todos os estados morbidos apon- 
tados como especialidades das suas congeneros europóas, destinam- 
se espscislmento nos rkeumaticos e nos bronohiticcs, talvoz por causa 
do nosso systema de suadouros à alta temperatora, provocando as- 
sim fortissima derivação para o lado da pello. Força-nos esta afir- 
mação a entrar em algumas considerações technicas, que são india- 
pensaveis para a imtellíginola do assumpto. 

Que será o rheumatismo ? Qual será a sua condição pathogenioaf 
A palavra rhcumatismo pão tam uma acoepgão preolsa em medicina 
e por isso cobra todas as cargas, a modo de bandeira de corso, O 
rheumatismo agudo é uma molestia provavalmenta infecciosa o mi- 


(98, — A huimage é hoje a grando especialidade de Liuchon, segundo 
mo disse o Dr De Lavarenne. Na estação balnearia de 18%, na Europa só 
ha uma estação por anno, o estabelecimento da Rainha do Ensufre fornê- 
ceu 20, 20 humages, fhra as pubccrizações o as inhalações, Hoja esta opos 
ração hydriatica avgmentou mais, porque só Luchom à pódo fornecer cons 
venientomente, pois no acto da Amma as suas aguas desprendem o poly= 
sultureto em po impalpavel, projectaridoso em toda a arvore respiratoriãs 
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erobiana, e como esta facto não está ainda demonatrado expsrimen- 
talmente, continua-se a pensar que esse mal tem a sua raiz na 
dysorasia urica, oriunda de um vício da nutrição. Mas, porque 
razão haverá no rhoumatico excesso da asldo wurico no sangue, & 
ponto delle precipitar se nas juntas sob à forma de urato de soda na 
gotta, que é a maxima expressão da doença! Ninguom o sabe, de 
maneira que a explicação carece de explicação. 


Como ss sabe, o rheumatismo cbronico, que particularmento 
nos interesso. à considerado scb quatro aspectos diversos: rhemma- 
fimo chronico simples, rhewmatismo nodoso ou rhemalismo chronico genera- 
sudo 8 rheumalismo chronico parcial ; rheumetismo fibroso, A primeira es- 
pecio rheumalismo erticulnr chronico simples, procado às vezes de um ata- 
que da rhoumatismo egudo ; mas póde ser tambem primitivamente 
chronico, caracterizando se a sua marcha por insultos sub-agudos. 
Os Indiv'daos sftsctados deste mal aão muito impressionaveis ao frio 
o às variações atbmosphericas, fazendo por vezes o oficio de excal- 
lantas barometros, que anmnunciam o bom ou o mau tempo ; elles 
têm às vozes todas as juntas icilimmadas, donde o nome de rheu- 
matismo polyarticular; outras vezes o mal desloca se de uma junta 
pára outra com a malor facilidade, sendo então o rheumatismo a 
molestia anleja por excsllencia ; por vezes, finalmente, as manifes- 
tações articulares ca sam, traduzindo-se então a doença por dores 
nevralgicas o musculares, A segunda espacio, rhcumalismo noloso, 
rheumatimo chronico primtico, polyartiti deformadora, (Juceoud), rheu- 
mobigmo chronico osseo mulli=articnlir (Bosnior), rhewmutismo golloro de 
Fuller, não é outro sinão o chronico progressivo de Charcot, sobretudo 
observado na epocha da menopausa ; é uma molestia dyatrophica, 
dependente de profundo vicio da nutrição sem duvida, mas ninguem 
diiú queem tal cso sa trate de rhbeumatismo propriamente dito, 
oriundo da diathess urica, A tercaira espeola, rheumalismo chronfco 
gorciul, em que entram as nodosidades dos dedos, mdoridades de 
Haberdan, é uma doonça peculiar à velhico, procadonts das minera- 
lizações organicas desta quadra da vida, em que as dssordens da 
nutrição marcham a passos accelerados para o termino da vida, que 
é amorto, A quarta especis, rheuntilismo chronico firoso, só de 
Frheumatismo póla ter o nome, mas nunca a essencia dello. E' 
nesta fórma qua es lo:ões dos lecidos fibrosos, que se observam nas 
fórmas anteriores, losões dos tendões, dos ligamentos, das aponevro- 
ses, eto., preponderam de uma mansira extraordinaria, de modo 
que as juntas pe deslocam o sa def.rmam, não porque existam esteo- 
plytor ou as epipbyses se intumescem, mes sim porque o tecido 
fibroso se contrahs o as juntas so desarranjam. 


E não fica nisto a patbogenia dos rboumatismos. A questão tem 
outro pouto de vista, que imareco detila Jiscissão: sem o conheel- 
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mento das condições do desenvolvimento o do modo de produeção 
dos phenomenos mcrbidos, não ha therapeutica aciontifica possivel. 

Diz-so que os rheumaticos são diathesicos o que a diathasa dellos 
à o arthritismo. Que rerá a diathsso! Quantas diatheses haverá | 
Que será o arthritismo ! 

Os medicos antigos conheciam as diatheses rhommatica a gottosa, 
que Bazii reuniu sob o nome de arthritis e es diatheses tuberculora, 
syphilitica, rachitica, herpetica, varicosa, enourismatica, ulcerosa, 
verminosa, catarrhal, etc, FEata maneira de vor não ô acceita mais 
boje, porque desde que a palavra diathese póle npplicarso a mo- 


lostias a afecções to diversas, cuja etiologia o pepeqenta estão 
aotualmento em grands parto resolvidas, perde ella toda a signifl- 


cação positiva. Considerando a diatliose como disposição om tempera- 
mento morbido, Hippoorates deu a asto termo uma uccepção rigorosa 
o precisa, adoptada ainda por muita gente, mas modernamento, 
depois dos trabalhos de Bouchard, a dinlhese não é mais do que mm 
modo particular de nutrivão, e à elinica só pode admíttir duas, no dizer 
de muitos medicos: o arihrilismo e a esvofula, O arlhrilismo rovela to 
por enaaquecas, astlma, dyspepsia, eczema, diabetes graxa, areias, 
gotta, rhoumatismo ; & cscrofula manifesta-se por blapharite, impetigo, 
coryzar, leucorrhda, hbypertrophia das amyudales, enzorgitamento 
dos gapglios Iympliaticos, o sinal pela tubsrculoso, que à a sua 
habitus] terminação ; devendo acorescentar se mails que tanto o 
arthritico como o escrofuloso têm ucies especial, que não púdo il- 
ludir o clínico, 

Praticamente este mudo de var tom visos de verdade o auxilia 
muito a interpretação dos factos, porque no doente rheumatico, 
por exemplo, vemos alternarem ou coexistirem muitas vezes varias 
das manifestações do chamado arthritismo, e se ella Or unicamente 
asthmatico ou exzematoso, é possível que se encontrem nos Eona 
ascendentes as outras manifestaçõos morbidas da distlisso, E" im- 
possivel negar, portanto, que tado isto não seja commudo e pra- 
tico. Assim, Dihguem púde ser rheumatico som ser arthrit'co, Que 
so deverá, pols, eutander por arthritigmo ! L, Jacquat vai-nos dizer. 

« Sob a dencminação de artlrifis ou de molestia arbicular, 08 50 
tigos reuniam o rheumatismo é a gotta, ou antes, desersviam uma 
molostia, om que reconhecemos facilmento a golta, ao passo quo 
hesitamos em reconhecer nas obras dellos a polyarthrita aguda 
febril, tão frequenta hoio; o isto é tão verdade que Sydenham a 
suppunha rara na antiguidado, Entretanto, a palavra « rheuma 
tiamo » existia naquella opocha, mas unicamente usada para de- 
aignar as « funcções bumoraes », 

« Foi Baillou quem desviou a palavra da sua primitiva 2000: 
pção, applicando ao rheumatismo articular agudo, desde então se- 
parado da gotta, cahindo então em desuso a palavra arthritis, 
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«Bazin fóla reviver para dosignar uma molestia constitucional 
não contagiosa, carnçlerizada pela tendencia É formação de um producto mos 
bilo (o topho) e por rarias affecções da pelle, do apparelho locomotor « das 
visceras, terminando ordinariamente pela resolução. 

« Bazin tendia ainda para fazer do rheumatismo e da gotta uma 
só molestia, o Pidoux o imitou, variando sómente em não considarar 
as duas molestias como idonticas, mas sim congenores, nascidas do 
um tronco commum, o arthritismo, Arthritos e arthristismos são duas 
expressões pouco mais ou menos synonymas, e tiveram na linguagem 
medica o arthritismo principalmente, uma fama enorma e explicavel, 
porque, não correspondendo a nada de preciso, serviram para desi- 
gnar, succossiva ou simultaneamente, cousas numerosas o diversas, 


€ Isto não quer dizer que as tentativas para destrinçar a nature- 
za intima doste « processo morbido », que suppunham pai de tantos 
males, o principalmente as hypotheses, ou ató a afirmação a seu 
respeito, tenham faltado na seiencia. Seria longo e pouco until consi- 
gnar aqui tudo jato, Limitar nos homos a recordar o que parece ató 
certo ponto logitimado pelos factos. 


« Nesta particuler, póde-so dizer que tudo decorre dos trabalhos 
de Bouchard o da sus escola, e Legendre ( Trailé de midecine, 1.º 
élit. t. Tp. 24 e sulo. Paris, Maison éiliteure) foz da cousa um lucido 
exposto, Podemos admittir como elle, ficando do accordo com o que 
nos ensina a chimica biologica, que cada pessoa « segundo a edade, o 
Stx0, as origens heroditarias, dispõe de um coeficiente nutritivo parti. 
cular », que póde variar, pelo menos em certos limites, sem que por 
isso periclite o estado de saude apparente. Ora, toda a possoa « que 
traz de nascença um modo nutritido notavelmente diferente daquella 
quo caracteriza as outras pessoas sia de sua edade, do seu sexo o da 
tua raça, ou um coefliciento inferior à media, está, por este facto, 
predisposto pela invactividade, a certas molsstias da notrição ; a 
innaotividade é, por via de rogra, a reproducção por herança, de uma 
molestia nutritiva analoga nos dous procreadoros ou num só dellas. 

« Cortos individuos, portanto, nascem com um typo nutritivo 
desviado do typo médio da raça, E' logico suppor com Legendre que 
de taes desvios procedem provavelmente oa temperamentos e as dialhesea, 
palavras cuja banalidade, na linguagem medica, não poderia eximir- 
nos do fixar o seu sontido, Eis a difinição de Bouchard: « O tempe- 
ramento diz respeito a tudo que se refere ás variações individunes da 
actividade nutritiva e funccional. E como, para um dado organismo 
e para um mesmo elemento, a intensidade da vida e & do fancciona- 
mento se prendem á intensidade das transformações da materia, O 
tomperamento entends com tudo que tosa às variações individanes 
na intensidade das metamorphoses da materia viva. O temperamen- 
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to, portanto, respeita a actividade do organismo o é uma caractóris- 
tica dynamica ». 

«vra, as mutações individunos, nas varisções nutritivas, ou na 
sua modalidade, podem oxaggerar re no ponto que se constitua O 68- 
tado do molestia ipso facto; é possivel que corias molestias — info- 
ações, intoxicações, eto. — sejam favorecidas mais que outras; po- 
dondo todas, em summa, om consequencia da particularidade do 
torrono, affoctarom tambem uma modalidado sui grneris. Quando O 
coeillsienta nutritivo Individual attingo esto ponto, dizse que ha 
dinthesc, Podoriamos, portanto, com Logendro, definir a diatheso por 
esta pbrase; « E' um temperamente morbido »., 

« Tudo isto, sí não está provado, pelo menos é logico o provi- 
soriamonto accoltavel ; começa a confusão quando tratam de definir 
cada um des tomporamentos, cada wma das diathesoa, para depois 
numerar o classificar tudo, Hallopeau (Lrait” de pulhologio góncrale, 
9 ddit, 15890) admitto tres: a enorofula, o arthritismo o O herpetia: 
mo; Bouchard ( Les maladies par ralomtiseoment do la nutrition, 
9. údi, 1885) duas; a oscrofula e o arthritismo; Lanceraux 
(Leçons de clinique muúlicalo, Sd, serio, LS, po SM, 0! Praito do herpo- 
tisme duas ogualmento: o herpetismo o o arthritismo, mas o seu 
hurpetismo é precisamento o arthritigmo de Bouchard. 

a De'xomos o terrono movadiço das doutrinas medicas o vejamos 
o que, tocante ao arthristismo, se póde deduzir dos factos. 

« Pois bem ! segundo Eouchard, a caracteristica do arthritismo 
soria o retardamento da nutrição, à !radytrophia. 

« E, aegundo ello, a nutrição so rotarda : 

«1.º Quando, depois da ingestão do uma uantidado detorminada 
de alimentos, o organismo gasta um tempo mais consideravel que Do 
estado normal para voltar ao peso primitivo ; 

« 2.º Quando a ração de mantença pulo sor menor do que a 
nermal ; 

«3.º Quando o peso do corpo sugmenta com a ração normal; 

« 4.º Quando, com a ração de mantença, a quantidade dos ex- 
crotos à menor do que a normal ; 

« 5.º Quando, duranto a abstinoncia, a diminuição do peso do 
corpo é menor que normalmente ; 

« 6.º Quando, durante a abstinencia, a quantidado dos excretos é 
menor do que pormalmente ; 

«7.º Quando vemos apparecer nos excretos productos mal ela- 
borados, o acido urico, o acido cxalico, ce outros acidos organicos, 08 
acidos graxos volatels, 

« 8º Quando se accumulam zo corpô um cu muitos princípica 


immediatos, sendo « alimentação normal à 
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e 9. Quando ha mais do que no estado normal, um abaixamento 
da temporatura do corpo duranto o repouso e a abstinencia e prinel- 
pa'mento na oscasião do somno. 

« Ora, cetes nove caractoros, isolados ou reunidos, sã» encontra- 
doi em um corto número de molest'as, quoso observam frequen- 
tomento no mesmo individuo em diversas edades, ou em UMa moema 
familia, em muitas garações, ou om muitos membros da mesma ge- 
ração. Ersas molestias são; a dyscrasia acida, a oxalaria, a lithinas 
biliar, a cbssidade, o dinbetos, as arcias o & gotta», A esta lista po- 
deriames eddicionar, com Bouchard e innumoros dormatologiatas 
contemporaneos, certas dermatosos, O cezoma, o prurigo,fa urticaria, 
oto,, o esto conjuncto pathologico, cujos membros são tão diversos 
ucs des outres, apresentaria, ontretanto, nos seus varios elementos 
um laço commum, isto ó, a bradytrophia, Assim seriam as molest'as 
arthnticos o assim seria tambem o arthritismo ; compre'iends sa então 
que uma clase do dormatoscs, em relação mais cu menos estroita 
com eilas 6 ollo, nada tom que possa | priori chocar o espiito, 

« Tudo isto é possivel, embora q prova falho, como já falhára no 
tompo do Bazin, e fol por izgo mesmo quo eszo espirito brilhante a 
eystematico poudo ongenhar a geração espontanea sine materia dos 
vrtbríicos, (Bázia, Diot, eneycl, des sciences mél., 1.º* sério, T. VI, 
p. 52). 

“ Som mais nem menos, alla às onumera, &s define, é assignala 
« elaramento » 0 seu logar nos quadros dermatologicos, 

« Abi vai, a titulo de documento esa olassificação : 

« Primeira socção, — Arihyitidos primilicas pseudo — granthematis 
Viik milita lnt d pecou Haras d Hr Edite id, - Divide so ceta sacção dm dona 
Eropos, conforme a losão elementar : 

q o Arthrititos primitivas erplhenalosts erythema nodogo, ary - 
thema papulo — tuhoreuloso, urticaria pityriaso rubra aguda ; 

«2o Arthritidos primiticas cericulosas : herpes circular, Hydro 
vesicnlore; 

«3.º Segunda gosção, =» Arthritides soundarias Córinuns, circum= 
toriptas, intormeoiarias. — alassificam so aqui as seguintes alleeções : 
O eczoma soceo, cireumsoripto, o kydrons vaceiniforme, arthri- 
tides vosico-escamosas ; a pityriase 6 a psorinso, urthritidos es 
camosas; a achnó dos pellos ou pilosa, a sycoso ou montagra, ar- 
thritides pustulcsas; a achnó rosea, O intertvigo, que ao meemo tem- 
po participam do erythema e da pustula ; lnalmente, O prurigo, 0 
Hchen, a liyirosadenits ulcerativa da palma da mão, as duas pri- 
meiras nilocções portencendo À classe das papulas e & ultima aos 
tubereulos, cu antes nos tamoros phlegmonoros. 

q Torceira socção. — Arthritidos tardivs, mulignts, drregular.s, gos 
noruticadas, pseudo-dartros: — Ella ccmprehendo : afecções erythema- 
tosas, O cridosis simples, 0 enulosis tuberogo ; affecções vesiculosas, q 
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sczoma humido generalizado ; sflseçõos bolhosse, o hydrou bolhoso, 
o peruphigo chronico ; aífseções phlogmencsas, à erupção foruncu- 
losa successivo, O cothyma. 

« E Bazin accrescenta: Ia para as arilinitidles caracteres goraes, 
que servem para distinguil-as das outras afecções da pelle e princi- 
palmente das herpetides, o caractores particularos de ordem mais res- 
tricta, communs sómente a certo numero dollas, que pormitto divi- 
dil-as em grupos diffsrentes. E' em parto por terem confundido os 
dous factos que tantos erros foram commettidos na apreciação das 
nossas Ideias ». 

« Essoa caracteres goraos ou particulares, Bazin os tira da sode, 
da forma, da cór, dos productoh excretados, eto. ato. 

« E' inutil insistir a proposito desses caracteres, geraes ou par- 
ticulares; todo mundo concorda hojo em recusar lhos qualquer va- 
lor, o certamento essas ayatomatizações promaturas embaraçam é 
não facilitam o caminho do progresso. 

« Podemos agora resumir: o laço admittido no grapo das molos- 
tias chamadas arthríticas à por demais desconhecido em sua essencia, 
mas seria tão contrario ao espirito soientitico negalo com rigor 
como aflirmal o com prosumpção, 

Um conjuncto de razões o do factos, om seria logica, leva muitos 
medicos a admittir a aua existencia ; poucos dentre elles, enteetanto, 
força é dizel-o, trabalharam para descortinar a sua natureza, » (20) 

Que deveremos pensar agora acorea da escrofula | 

Sia diatheso escrofulosa tom por termo a tuberculose, não será 
logloo pensar quo por detrás do vicio da nutrição, que a caracteriza, 
está sgachado o bacillo de Koch com suas toxinas | Portanto, como 
so ba-da considerar disposição- em tempermmento morbido aquillo que já é 
uma manifestação de doença e terrivel ! Acaso Granchor não quali- 
ficou a escrofula de subsolo da tubsreulosa | 

Não: a escrofula não à uma diathoso, mas aim o vasto amphi- 
thoatro, onde se representa o drama lutuoso da phtisica, 


Voltemos, poróm, ao nosso ponto de partida, isto 6, à eprlicação 
das aguas sulíurosas do Poços de Caldas à cura dos rheumatismos e 
das bronchitas. 


E' justamento na primeira fôrma do rheumatismo, o rhewmatismo 
chronico simples, consequencia ou não de um insulto agudo, que cs 
nossos banhos thermaos e as nossas duchas mais aproveitam, ope- 
rando verdadeiros prodígios: o individuo tem as juntas tomadas o 
crepitantes ; as dores não lho dão socevo, nem de noito nom de dia; 


o L. Jacquet 4 Pratica Dermatológica. Tomo |, p. el=— 485, 
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a miopragia é generalizada ; o desanimo apoderou se delle; à anemia 
invadiu-lhs o organismo, traduzindo-se principalmento na pallidez da 
pello, que é secoa o não súa. Pois bem : logo que um doente destes 
se submetto à acção da nossa medienção suliurosa, a modo que re- 
nascs : as juntas tornam-ge lubricas e os movimentos faceis ; as do- 
res desapparecem ou es attanuam, de sorto que O Eomno Ro torna 
possivel ; o appotito so mostra do novo ; a pelle entra a fancelonar, 
flvando outra vez maoia o bumida ; a anemia val codendo é o sam- 
gue sa aprosenta outra vez à (lôr do tagumento externo. 

Antigamente, cs doentes desta especias davam-so banhos muito - 
quentes o curtos, á temperatura patural das fontes, a os enfermos 
se achavam bom, porque esta tratamento so fazia ao desabrigo do 
ar, faoto esto quo até corto ponto attanuava a violencia da operação 
bvlriatica. 

Actualmente, depois da captação das aguas sulíurosas, da con- 
strucção dos estabelscimantos balneários o da [actura dos reserva- 
torios, tivomos quo sbandonar esta pratica dos bugros, racionalizan- 
do melhor a medicação, quer pala administração da banhos gradati- 
vamento mais quentes, quer pala applicação das duchas e da massa- 
gem, meio leroico esto na cura dos rheumatismos, como em 
Adeles-Bains go demonstrou, é 

Ha mais alada : sondo o rheumatiamo um mal detorminado pelo 
retardamento da nutrição e a miopragia de todos os orgãos, não será 
mais racional curalo - procurando modificar o orgunismo lenta e 
progressivamente pelo aprovoitamento da noção demorada dos 
banhos ? 

Nús o cromos. Na Europa, cujos estabelecimentos balnearios es- 
tão no abrigo das correntes da ar, só ouvi falar om banhos & 
39º esntig. em NWillhol, a maior tomperatura geralmento usada ó 
da 38º, e o banhista sia e sia muito, porque a operação se Faz 
num quarto abrigado e confortavel, como so dá no Estabelecimento 
de Pedro Botelho, nas banheiras cobertas, 

Si o Governo de Minas mandar fazer nos nossos estabelecimentos 
as modificações, que lhe indicâmos, não mais se darão tambem em 
Poços banhos da temperatura superior a 39º; as temperaturas de 
40: para cima só serão utilizadas para as duchas, 

E porque as nossas anguas sulfarosas entendem mais directamen- 
ta com o echumaticmo chronico simples, não o penso que a sua appli- 
cação seja contra indicada no rhemmutismo nodos, DO chronico parcial 
ceno fibroso: nestes casos ainda o retardamento da nutrição é a mio- 
pragia são os factos primordiaea daquellas doenças, e não vemos por= 
que se doixa de applicar áquelles enfarmos a mais tonica é recomsti- 
tuinto das medicações, que são as nossas operações hydriaticas, 
acompanhadas além disto do melhor des climas o do mais puro dos 
ares. Atá nos pseudo rheumatismos, como os que se manifestam 
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nas blonorrhagias e succedem às molostias infocoiosas, as aguas sul. 
furosas de Poços do Caldas são do um exito conhecido, 

Si ha facto perfoltamente ostubelecido, tanto no ponto do vista 
physiologico como no pathologlco, é a correlação que existo entre 
as funcções do aystoma cutaneo o as do syatoma muco, é por esta 
razão ha individuos em quem a Influsncia do frio o na variaçõãa au- 
bitas do temperatura doterminam ataques ropatidos da bronohito, 
que soem csnstitulr sa no estado ohronico, E' nostos casos que a 
vinda dos bronchitlcos a Poços à proveitosa, é nã) quan!o se trata 
de catarrhos pulmonares, depaniantas da artorio ascloroso ou da es- 
oleromes valvuluros, E porque à mais convenionto aohamar para à 
pello uma irritação, que lhe não faz mal, ao pres) que prejulica o 
elemento musoso, que as nossna aguas são tambem da muito provol- 
to nas &llscções catarrhass des outras musosas, menos a conjuntiva 
ocular, E 

Ha, como so sabe, dous methodos oppostos no emprego dus 
aguas sulfíorosas contra cs catarrhos bronchicos, um directo o outro 
indirecto. D.rootamento, a agua é lavada À mucosa bronehica pala 
via estomacal, isto à, do exterior, para q interior, ou por inhalação, 
pulverização o lhwmwge, lato 6, do exterior para o intorlor. Nos dous 
casos, o gaz bydrogenio sulfuretado é o azente mais activo da madi- 
cação: no primeiro caso, à decompoato no organismo, e o guz so exha- 
la polus pulmõas; no segundo, elle chega directamentos À mucosa, Actu- 
almento, opols da oncampação da antiga Krapresa polo Governo da 
Minna, tomos no ostabelocimento da Podro Botolho um compartimen- 
to destivado À pulverização, à inhalsção o À lnosa, de modo que 
bojo, no tratameuto dos catatrhos bronohicas, não ostamos mais obri- 
gadcs a só pos sorvirmos dos banhos; outras operiçõss hbydrinti- 
cas so podem fazor, em beneficio doa doentes, Para o curativo dos 
catarrhos intestinaos e uterinos, tambom possuimos em Poços appa- 
relhes completos. 

Outra spplicsção muito commum das nossae aguas sullurosas à 
8 que se refere de demntoss, que muita gente ettribue aínila ao her. 
pelismo, que Gigot Suard considora como um procasso morbido oonsti- 
tucional, carncterizado pola retonção nec sangue dou princípios da 
desassimilação habitualmente eliminados pela superflcio cutânea: 
uratos, oxalatoa, hippuratos, xantino, creatina, ete, 

Esta thooria, & nosso vor, pacca duas vezes: em primeiro lo- 
Kar, porque a existencia do harpet'smo não está demonstrada expo. 
rimentalmento ; em sazundo logar, porque sendo à pollo um orgão 
da textura o ostruciura tão complicadas como aquella que maia o 
soja, não vemos razão para admitir qua não esteja alla exposta 
como qualquer outro tecido da economia aca procossos morhidos 
communs: congostho, anamia, hemorrhagia, inflammação, neopla- 
mia, etc, Esta convioção arraigou 83 ainda maia no nosso espirito, 
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depois que lemos a dofinição que da palavra herpelísmo dá o profes- 
gor Du Castol, na Prilica Dermatologia, t. Il, p. 823: « Doado tem- 
pos immemoraveis, alguna medicos lombram se de ligar um grande 
numero de dermatoses n uma alteração mais ou menos fundamental 
da saudo. Esta doutrina experimentou phases suscossivas de fortu- 
na ou do Insucossso ; mas não morrerá, porque so funda em fnclus, 
(30) observados sem duvida confusamoato na sua maicria, mas em 
grandissimo numero e por muitissimos obgorvadoror, para que 56 
lhes possa recusar qualquer valor, 

« As palavras :— dartros, arthrites, arthritismo, herpetide, horpe- 
tigmo, diathoso dartrosa, herpstica e arthritica, foram slternadamen- 
to emprogados para dosignar esta doutrina, e, como à facil compre- 
hender num assumpto tão diMoil, as dofinições da cada uma destas 
palavras o seus respectivos limites variaram conforma 08 auotoros, 
o daqui nasceu grando confusão, 

« Acbará o leitor o exposto syatematico destas dontrinas no ar- 
tigo — Arthritismo — de T. Jaequet (T. 1. p. 431) é prinoipalmento 
no excollente trabalho de Merklea, » 

No nosso ponto de vista, O herpliswo, tomado cansa eMlcionto d 
certas dormatosos, já fez o sou tompo, porque nada explica ; quam- 
do muito assa palavra servirá para indicar desvios da nutrição; mas 
sorá então o caso de se parguntar: — Qual sorá & enusa do herpo- 
esmo É 

Não: o texumento externo, como os outros orgãos, podo adoaser, 
o 98 suas molostias são daterminadas por agentes mechanicos, phy- 
sicoz, chimisos ou animados, Exsmplifiquemos. 

O oozoma (pomos de lado a cemeatizcio de E, Besnler) é uma 
molostia miocrcbiana, causada pelo siorocoo, da Una, o é O typo das 
inflammações da pollo. Mas o doente, qua é portador do um eczo- 
ma do rosto, por exomplo, poda soffcor ao mosmo tempo da uma dya- 
popsia acida, o ninguem dirá que a doonça do estamago gerou à da 
polle, ue tem causa especial. E' possivel que o mal gastrico sirva 
de causa predisponento para o morbo cutaneo ; mas deve-se tratar 
soparadamento uma e outra molastia, 

Um excesso de acido urico no meio interior pode coineidir com 
uma erupção de nohuds pustulosas no rosto, dando ns pustalas lo- 
gar a cleatrizes Indoleveis, a modo da voricla (doste facto temos um 
brilhante exemplo no escrevor estas linhas). Ora, medico algum, que 
tonha noções da pratica dermatologica, tratará um doento destes 
combatendo exclusivamento a dyapepsia urica, quo talvez seja a 
causa oconsional da molestia cutunea ; elle dirigirá toda a sua nk- 


9% Factos que não são verificaveis experimentalmenta, não podem ser 
pdmittidos na seiencia, 
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tenção para o mal local, cuja autonomia nosologica é sufficionte- 
mente conhecida, 

Como o que acontece nostas dous casos, verifica ro sempro na 
pathologia cutansa, parece-nos que não tomos mais necessidade, 
em medicina, da palavra herpelismo, para explicar o apparecimento 
das affsoções do tegumento externo. 

Resta agora saber como os banhos thermaos de Poços de Caldas 
curam as dermatoses, 

Pensa muita gente quo estas dosnças saram aqui, por causa da 
absorpção des saes da agua sulfurosa, cuja eficacia na debellação 
das molestias da pelle é sem par. E' o caso do discutirmos a im- 
portantissima questão da absorpção no banho. 

A polla 4%, cobsrti de sua camada de gordura e ds seu envola- 
oro herwnotinizudo, não foi faita para so deixar atravessar pola agua 
do banho seus sãos, Em Vienna, immergem os doentes semanas é 
semanas no banho, e alles continuam a sentir sóda como so não ea- 
tivessem moranto dentro de agua. Tambem as variações do passo não 
servem de meio de syndicancia, porque, além da macsração da epi- 
derme, ha pordas pela exhalação pulmonar. Em todo caso, si ha ab- 
sorpção no banho, quando a pelle à sã, ella à nulla e insignifl. 
cante. 

Supponha-se, pcrém, que numa dermatoso à barreira opldermioa 
tenha sido vencida, donudando o derme. Nesta caso ha absorpção 
no banho, e pode ató ser grande. 

Como quer quo seja, não sendo a absorpção dos elementos do 
banho alcalino eulfuroso um facto geral na cura das dermatosee, 
assa cura não pode ser determinada senão por am factor, que não 
falha nunca: o banho, o contacto da agua sulfurosa, mais ou me- 
nos prolongado. E' o onso tambem do inquerirmos acorea das rela- 
ções tliorapeuticas existentes entre o contacto da sgua sullurosa de 
Poços de Caldas o as molestias, qua lhs dizam respeito. 

Iznoramos completamento os motivoa reaca da acção tharapenti- 
ca dos banhos hydrominoraes, do maneira quo cesta quostão está 
alnda nos dominios do ompirismo. E' assim que aguas mineraes do 
composição o natureza inteiramonte diversas, como Baden Baden, Vi- 
chy O Luchon, são applicavois no tratamento das mesmas doençes — 
ds molasstias chronicas, induzindo isto à crer que zeja qual fôr à qua- 
lidade desta medicação, a sua parto fundamental 8a gua, que pos: 
suo uma seção proprias ligada à tampsratura, ao movimento e ao vo- 
lumo. Seja como fôr, uma agua minera!, o é outro ponto de vista 
da questão, é sempre um medicamento espacial, cuja virtudo não re- 
elda num ou dous dos sous olomentos:; mas sim no conjuneto de 
suas propriodades chimicas, physicas o dynamicas. 

Ha mais ainda: quando a doscarga ds um ou mails grupos hy. 
drologicos é insuflicionte para o manejo dns operações hydriaticas, 
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ô praxe misturar-se a agua mineral com a commum, como se dá, 
por oxemplo em Aírles Bains, sendo a mistura dos dous liquidos 
obrigatoria quando se dão duchas, por isso que directamente munca 
89 deve aquocer uma agua medicamentosa, sob pena de alteral a com- 
plotamente ; mas a agua comumm não pode substituir a mineral, 
ainda quando seja ella artifioialmente composta. 

Isto posto, compreendo so que & acção therampetica das nossas 
aguas sulfurosas, na cara das dormatoses, é Intairamanto desconhe - 
cida, mormente porque se trata de uma agua mineral de composição 
chímica fraquissima, por vezsa Inferior à de muitas aguas potaveis. 
Todos os elementos componentes de nossas (fontes sulfarosas certo en - 
tram em jogo; mas ha alguma cousa de especial, que se pode spu- 
rar, Assim, o nosso banho, além de alcalino, é desipfectante po- 
dendo esta qualidade reprosentar importanto papel na cura das 
dermatoses microbianas, quer a infseção seja directa, quer seja na- 
cundaria, A materia organiea das nossas fontes à tão preponderan- 
to nellas, que o banho de Poços samelha a immersão do corpo no 
cloo, o que dá ao banhista a sensação do um euavo torpor. Certo 
que este facto deve influir a muito na cura das molestlas cutaneas, 
acalmando a irritação inflammatoria, acariciando a palle, convidan- 
do-a outra voz ao funecionamento perdido. Por outro lado a tempe- 
ratura da agua pode sor graduada à vontade, sendo o banho frio, 
morno, quente ou muito quente, e estes factores não são para des- 
presar no resultado geral da cora. 

Na estação balnearia de Poços de Caldas curam-so as molestias 
chronicas, o neste numero estão: a cyatito ohronica; a blennorrhóa; 
a loucorrhéa; as rhivistos com ozena ou não; a chorda, que tantas 
relações tem com o rheumatismo ; as nevralgias; as paralysias 
periphericas; as anginase as laryngites chronicas, a bronchite 
nethmatica; as ulceras; à cario; a necrose; a anemia; a chloross 4 
a oscrofula e a eyphillis; mas é preciso que ncs entendamos. 

Eutregues ús suas proprias forçss, as aguas sulfurosas de Poços 
não podem curar a syphíllis, que é uma molestia microbiana e só se 
debolla por moio do moreario ; mas os nostos banhos, além de lovan- 
tarem as forças do ayphilítico, combatendo a miopragia de todos 
08 sous orgãos, permitto quo se lho administra o mercario larga ma- 
ni, condição esta que por certo uaprossa a cura, Os anemicos é 
08 chloroticos não so curam aqui à custa de banhos sulfurosos e 
sim por amor los cres o dos lugares, lovando tambem em linha de 
conta a medicação apropriada ; mas as operações hydriaticas auxi- 
Lam a cora, elavando o tom de todos 08 orzãos, despertando o appo- 
tita o fazendo os dosntes revivorom. E basta para a Intelligencia do 
assumpto, 

São eatas, resumidamente expostas, as indicações therapeuticas 
das aguas thermuss de Poços de Caldas, que colhi durante trinta 


852 REVIBTA DO 


annos de pratica medica nesta localidade ; ha, poróm, uma ultima, * 
para ella chamo a attenção dos meus collsgas, 

A estação balnearia de Poços de Callas não convem unicamente 
nos decentes, cujas molostias têm relações thsrapeuticas com estas 
aguas; deve tambsm mer aconselhada como elemonto hygienico, 
como meio da conservar a saudo o prolongar a existoncia, o pelas 
seguintes razões: a boa execução das funcções da pelle é uma con- 
dição necessaria do equilibrio organico. Aqui em Poços to gosa de 
excellento clima, respirass o ar purissimo do campo, cerca de 
1.800, acima do nivel do mar, e o aclo é enxuto é desprovido da 
pantanos, (31) e si a estas cireumstancias juntamos a acção de um 
banho alcalino e aulfaroso, excitante das fancções da pelie, que do- 
bre ser agradavel, restitue ao tegumento externo todos os geus ca: 
ractores physiologicos, não sei que haja ontro logar mellior appare- 
lhado pela natureza do que este para passar o verão, readquirir for- 
ças o fazer provisão de saudo, 


D, Pelro Sanches de Lemos, 


Poços de Caldas, 19 de Abril de j903. 


31 Segundo as nossas observações meteorologicas, que começaram a 
7 do março do corrente anno 109, 0 clima de Poços é muito seceo duran 
fo o dia: 80 é humido de manhã e de noito, 
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Em vista das analogias existentes entre o Platgonio e o Mega- 
Eeerista Udo quanto fobolito acim sobre a conformição dus mãos do 
primeiro, tem completa applicação ao segundo. 

Posso à considerar a disposição da parte do corpo ido Patyonix 
que é sem duvida algums oque tem maior interesseçe relativamente 
a qual elle mais se afasta de todas as formas conhecidas da fauna 
vivas = equepo Falla dos extremidades dos membros posterióros, 

Excepção feria dos Tardigrados, todos os generos de Desdemntalos 
queda de potavel apresentão mo err Poti abies quis, 

Mesmo aqueles que tógo mas Infvs os mais estranhos cargetores 
apresentão vs pós como aspecto cplinario, 

Nes Parligtaos estos otite posstrer alguns traços especies, que 
sto apos um ligeiro oxhoco days verdadeiras anomalias meladas mo 
ferssil ale quo ora me ocenpo, 

O culeanco do Platgonto testo 4 tigo Ro portal modo differe da 
forma que revesto nos outros Mammileros que parece ter sido feito 
num molde tutu especiul, 

No demais Mammiforos esto osso pode serodividido em duas par- 
ves: — a antorior om articular onde estão situadas us superilcios que 
se pelacionão com o astragalo e o cnboldeçe a posterior que deve ser 
considera como um prolongamento da precedente. Em muitos ty- 
pos da classe estes duas partes têm sensivelmente o mesmo compri- 
mento, Na maioria dos casos, porem a segunda é um tanto mais lon- 
ga que vu primeira, Xu ordem a que pertence o Plarvonix a relação 
entro o comprimento da Lºw dass parte do caleanco é no caso dos 
Tatus, de 12; nos Turdigraulos e myemecopliagos as duas partes são 
sensivelmente jets, succedendo que qo Batera tulio didacirlo a purção 
peterior e mesmo quais Jong cqueoa posterior, Upusa verdadeira aud- 
mivação voriienp=se que no Platvoniea parto anterior Posta peça 
osso não existo estando todas as articulações situadas ha superdeie 
vertical que Tumita pura diante a sum vegião posteriór, Esto cuso é 
pebeo cem toda a sorte de Mammi foros, 
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Conforme o desenho de Pander e Dalton, não existo a mesma ano- 
malia no Megatherium, em que se encontra a disposição commum. 
Como, porem, a montagem do esqueleto de Madrid não é de todo cor- 
roca, o a Hegura de Pandor e Dalton não esclarece sicientomento 
este ponto, nada de positivo podemos utlirmur. Acho pouco plaústvel 
que dous pnimnos tão proximos por todos us outros detúllhos da con- 
formação do pé, divirjão de modo tão sensivel relativamente 1 um 
caracter de tamanho valor, 

Das duas suportveis articulares rolacionadas com o astragalo, 
que em todos os outros Mammiferos dedo sobre a face superior do 
caleanoo o voltados para cima, uma corresponde sempre ao eixo lon, 
gitudinal Poste 0ss0, emquanto que a contra ocenpa uma proeminência 
interna, um pouco para disate da primeira, Esta regra não é appli- 
cuvol ao Platyonix, uma vez que as peloridas suporíicios não estão 
voltadas para cima, na face superior do vsso, mas oceupão a sui faco 
terminal anterior, e voltãoso para diguto, 

4 articulação correspondente go cuboido, ovenpa geralmente a ex- 
tremidade do cizo longitudinal do caleanco, e estã, portanto, ni mes 
ma linha que a articulação externa do ustragalo e por form da arti- 
culação interna do mesmo vsso. 

No Platyonix, por estranha anomalia, costa fuee grtentar do calea- 
nto vehase para dentro da articulação externa do astragalo, e preci- 
sumento abaixo da interna, du qual pado ser considerada um prolon- 
gumentos Esta cxtraordinario inversão relaciona-se com a situação 
não menos singular do euboide. 

Geralmente as fúces torminaes do ustragado e do enteaneo ficão 
no mesme plano. ds tardigrados formão uma excopção à está rogra, 
porque nstragalo não proctiina tanto como moutra poça vssen, à 
qual corresponde a toda o bordo fnforior do csegphojde, dc Tlatyonix 
d tambem, sob este ponto de vista, um exccpção, mas em sentido in- 
Versos pois; como hu poneo vimos, articnlise o astragado no bordo ane 
terior do caleanea, relativamento go qual muito procmina, 

A porção posterior do calcanco é grande e fortemente dosenvol- 
vila, 

Dastragalo Cestumpa 4d. fg, 44 não é menos extraordinário o 
dosvindo da Forma commum que a euleaneo, A supertcie mrticular 
correspondento no tibia, verdade doque constitue como em todos os 
Mammiforos (com excopçãe unien do tardigrudo didactvlo po exelusic 
vo apoio de cesso suporiorçe tem o carmeter ordigario de mma trochlea; 
mas a conformação Pest afasta-se muito du que apresenta nos ot 
tros animãaes du classes Aqui o bordo interno da trocos Lransformou- 
se em um cabeça regular e homisphorioa, emequnito d botdo extergo 
forma um grande circulo em redor Cesta sulicneia, D'esta disposição 
extraordinaria, resulta que o gnimal pio podia abaixar ou levantar o 
pe. sem quo un sua extremidade doserovesse qm apoio ado quasi MPs o 
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movimento do pé sobre a perna era, por tal razão, quasi uma rotação 
em torno della, em um plino porpendiculur, e gão à doslocamento em 
um plano purallelo, como sucecde no goral dos Mammiforos, Esta ro- 
tação é encontrada nos turdigrados, embora produzida por um meca- 
mismo diflerente, encaisando uma apophyse do peronco em um buraco 
do astragalo, 

Uma segunda partiularidado deste ultimo osso, é à ausencia 
completa da apophyse que proemina para diante, no seo lado inter. 
no, denominada colto, q qual é achada*em todos os outros Mammiferos, 
e apresenta a articulação relacionada com o escaphoide. Todos os ani 
maes da familia à que perteneo o Platyonix têm esta saliencia: em 
uns e cúrta o lárga, em outros longa e estreita, mas em nenhum falta. 
D'ahi ser o lado interno do vss0 mais largo que o externo, No Platyo- 
nix om que falta a dita apophyse, succede justamente o inverso, 

A conformação da superficie articular relacionada com o esca- 
phoide não é menos notavel. No caso commum, ella ropresenta um 
segmento do esphera e vcenpa à proeminencia ossea acima indicada. 
No Flatyonix, em que falta q mesma apophyso, esta articulação oceu- 
pa todu a largura do osso sendo, por tal motivo, muito larga, mas pou- 
co elevada, de cima para baixo: é fortemente concava no lado oxter- 
no e convexa no interno. Este ultimo caractor faz lombrar os Myr- 
mecophagos, unicos animacs vivos em que a mesma articulação é 
concava, e os Tardigrados, em que existo uma pequena fossa ao meio 
da superficie articular convexa, 

A articulação do astragalo com o calcanco faz-se, como de ordi- 
pario, por meio de duas superílcies: — uma, a maior,é concava, e col 
locuda abaixo do bordo extorno da trochlea; outra, u menor, é ligeira- 
mente convoxa o situada sob à extromidade antero-interna do osso, 

No commum dos Mammiforos, como existe o collo do astragalo e 
n'ello estã situnda a segunda suporício articalar unida ao caleanço, 
tica esta muito para diante da primeira, Faltando o collo no Platyonix, 
o mesmo aqui "não (acontece, e as duas suporivios estão lado à lado. 
4 dirceção da segunda superície articular é tambem aqui diflerento 
da quo tem nas outras formas da mesma familia:—cm lugar de ser 
dirigida obliquamente para diante e para dentro, é voltada obliqua- 
mento para traz é para fora, 

Articula-se o artragalo ao peronco por meio de uma saperficio 
muito elevada, «situada em sua face externa, do modva fornecer fr 
me apoio ao movimento do rotação do pé, 

A principal anomalia que o astragalo apresenta é a existencia de 
uma grande fossa prticular, abaixo da articulação do escaphoide, ser- 
vindo para recobor à maior parto do cuboide, 

Este detalhe osteologico 6 exclusivamente peculiar a este trpo 
fossil, 
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Em todos os Mammileros da fumna viva, o enhoilo estã situado 
para fora do esenphoide e só articulase go caleanco, 

Da deseripção neima fita, resulta que a astragalo do Platyonix 
difere por muitos caracteres do usso cortespondento dos outros 
Mammiferos. 

A sua altura, à pequenez da largura e do comprimento, a falta do 
collo, a forma especial das superticics grticuladas relacionadas com 0 
tibia o com o esenphotdes a posição du arthenlação que o prende qu 
enleaneos e afinal ao existencia do uma extonsa fosse onde encaixa 0 
embolido, são tros fafitus tiges vepocinos à esto Drpo extlnetu, e não 
enero em forma alema da fina heolicrma. 

“di demonstrei qual a julnencia da conformação tão original dy 
suporte articular correspondente ao tibias sobre os movimentos do 
Platyonix. Passo m considerar gs ontras porttentaridades do gusta, 
subo ponte de vista phystolugivo, 

A situação relativa das articnlncies que a proqulem quo enbaido q 
no pecaplhotdo, imillemo q persiete correspondente Vostro aus qistis s — 
em lugar de seharem-so Judo a fudo, como mo geral das Ma maniforos, 
estão nm acima do antro, A sitios ali pese puliedado eternos doilros 
dssos cephenoidos úmidos & sta face anterior du posição estes ulti- 
mos do cuboido; dependo a sitoncão polutiva dus motatapsiaos q 
ellos ligados, Estes ultimos oss00 não estão, portanto, collocutos flo 
4 lulo, como no caso ordinarioç mas uns geimo due otros, gelado 
su us cextorgas situmeles Inforiapitento, 

A cesta camomalia de colloencão dos molaniesiinos n per cabia 
queneta dos ortelhos, prendosse jetulme nte ge Porem pacthenlar ada rfis 
vulação de astragalo com à esemplholdos Esta atticalação, como já 
huliquel, é muito larga. mas tem poquens sltira, O que voprosonta 
um desvio da regra geral que é a igualdade das duas dimensões, UM 
a altura pouco mais consideravel que sy Eivenra, 

Tal particularidade de forma Pest aeidenfncho eds estranheza, 
tanto mais que q terceiro metatursiano, com o eua Deda se pelacióna, 
por intermedio do esenplnido coifa topooiro eesplpemodades de rninitor dilema 
vado e estreito, Esta apparente contradiccão dosappurece, se collos 
carmos a serio das pecas nesons pas says polmções puturges. Nut 
se então que q superteio articular qndo ao cescaploide em lugar 
de ser situada na extremidade Poste musa, cof a posição normal, 
está voltada para um Judo, de modo a tornatese a poquena dimensão 
larguraçe a grande dimensão altura. Dahi tesram tambem voltmdos 
para um Judo os outros ossos q suber o esenplolde, o esphemóido, O 
metatarsione e ns pocãe do ortolho, 

Equea tea deseripto permitte intorpretar facilmente o resultado 
de todas us anomalias da conformação do astragunlo. A sua nutmal 
consequencia é um desvio notavel do plano de péccnja planta voltu-se 
para dentro, é não para baixo, eq sua verdadeira rotação em torno à 
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perna, ao em voz do movimento ordinario, em um plano paralleto 
ae vixo desta, TE sabido que o mesmo succede ma fina viva aos 
Tardicrados, e só g elles, e que de taes disposições são enrrelutivas a 
impossibilidade da marcha terrestreçe a facil execução dos movimen- 
tos de trepar, 

O esenphoido (est, 22 fig. | — 2 é muito curto € elevado, formando 
uma lamina transversal entre o astragalo co esphenoido, 

Na sua faco anterior apresenta duas articulações :— uma para O 
terceiro esphenoide, e outra para duas peças usseas que representão nu 
fusão do primeiro e segundo esphenoides. primeiro e segundo meta- 
tarsiunos, € primeiro o segundo ortolhos, De todos os animaes vivos, 
são os Myrmecophagos que apresentão o eseuploide mais comparável 
so do Patyonix, especialmente pelo facto de tera supertcie artica- 
lar relacionada com o astragalo, coneavo-convexa, como suecedo po 
dito fossilo quando mos outros Mammiferos ela é de todo concava. A 
posição esta superteto é porém, multo diversa, 

Emquanto no Fatyonis a parte concava ca convoxa estão lado à 
bula, nos Myemecoplingos ego um acima da outra, diferença que esta 
emo harmonia com a situação do plano do pós diverso nos dous casos, 

alem disto o esegphoide dos Myrmecophagos mais reduzido 
que o do Plityonia. 

O enhoide (est 22 18,3 = 4) do nosso fussilCaprosenta tambem par- 
ticularidades de forma e ligações espocines, 

E um grande osso sensivelmente triangular, cmo principal su- 
pertele de unticulação, contea e fortemento ennvesa, oncalsa em uma 
fossa do astragalo. Esta mesma superteie está anteriormente rela 
edonuda com uma pequena articulação do terceiro esphenoide, Na 
five posterior do cuboido ha uma superieie articular plana, em velas 
vo cond caleaneo. 

Voltuda obliquamente para baixo e para diante, existe ainda uma 
grande sapenteio semi-eireular. cuja porção interna corresponde so 
quarto metutursiano, estando a externa, que é a maior, relacionada 
com ecquinto metatarsiano, 

O terceiro csphenoido fest, 32 flg,5 — 0) tem a forma ordinaria de 
oma cunha: apresenta apenas de especial um franco achatamento 
untero-posterior, A sum posição é, entretanto, inteiramente insolita, 
como já indiquei, pois a sum base está voltada para fóra, o não para 
cima, como nos outros Mammiloras, 

Acima do terceiro esphonoide, existem dous outros pequenas 0s=0s 
que correspondem vo primelvo e so segundo festo 35. 12.2 =), 

Estes não têm em seguida nem metatarsianos nem phalunges, de 
maneira que o primeiro e o segundo ortelhes pão existem no Platyos 
nix. Os tres dedos seguintos, unicos existentes, são por este facto mais 
Jortomento desenvolvidos, 
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O metatarsiano do terceiro dolo fest. 7 = fig. 1) earactorisa-s por 
SOU pour comprimento O st cera altura, Aqui, contrastando 
com o caso geral dos Mammiloros, q comprimento com menor dus 
dimensões, seguindo-se w largura e atinal a altura, que sobre prugãs alas 
muito us Juus primeiras, 

Na face posterior apresenta este osso uma superiíeio articular 
grande, alongada. am tanto espessas estimulo go esphenoido, e cujo 
eixo está dirigido transversalmente, A articulação materior é muito 
elevada o ligeiramente concava de baixo para cimaço provida de tres 
fortos dobras Jongitudinaos, 

Em consequencia destas disposições, os movimentos relativos 
desto tereoiro metatursiano o da primeira poça do ortelho, são de 
amplitude muito roduzida, quasi nulla, 

Esta primeira phalange do terceiro ortelho distingue-se igual- 
mente por sem pequeno comprimento, cmbora se poco que 
representa q união de duas phalangos distinctas. A altura esto 
oe de muito consideruvel, de maneira q dar-lhe uma feição mons 
truosa, concorrendo para isto a tulherencia dos ussos sosumuidus, 
O mesmo facto verien=se na preguies didacteho da fauna viva, e 
Wabi a jmmobilidade do ortelho em relação ao qmetaturshuo, 

Na fuee untorior da primeira poça de ortolho, existe uma [ussa 
articular profunda destinada d plalungo unguealo esta d muito 
gerando, mais clovpda o chata aque a das mos, é pá ade dobrarese sob 
o pé, mas não estenderese po esmo plano, 

O quarto metutarsiano (est. 7— fg. 256 bastante alongado, exis 
tindo entre o comprimento ca largura a relação do 2 él, A 
peça ecerinto (ost, 7— He, Sid, como n correspondente do toreoiro 
ortelho, formada pola fusão de dotis vssos, UM ponco metus alongados, 
À sua superício articular postorior mostra que os movimentos em 
relação ao metatarsiano erão muitos reduzidos, e articulação anto- 
rior indica que ahi existia uma pequena gurra, 

O quinto motatarsiano (est.5— tg, 1 6 de uma conformação ponco 
vulgar. E ainda mais longo que o quarto, e por tal modo dilata-se 
para traz, que a larenra excede o comprimento, 

Pureco quo este quinto metatarsiano estava relacionado com trez 
peças de um ortelho, todas muito roduzidas, 

Esta summaria deseripção do pé do Platyonix, mostra que é elle 
um dos mais anomalos em toda a serie dos Mammiferos conhecidos. 

A fault completa do primeiro e do segundo dedos, à conformas 
ção tão espocinlo a pequenez do tereciro, a largura do quinto meta- 
tarsiano, que produz uma amplitude lnsolita de toda qu região metas 
turssica (nota 49), 6, linalmenteça feição de todo anomala do astragulo, 
enja influencia sobre q posição relativa das outras partes do pé foi por 
nós ussignalada, são detalhes que distancião o Platyonde de todas us 


a 
| 


ARCHIVO PUBLICOS MINEIRO são 


formas vivas, Quanto mais elle se afasta, pelo conjuneto destes 
curaeteroso dos tvpos hodicrnos, mais so avisinha do Megatherium, 

Basta um lancenr de olhos sobre os desenhos, para reconhecer- 
mos que us pés destes dous animaes forão feitos conforme o mesmo 
plino, o as diflerenças que parecem existir devem ser uttribuidas, 
como tentei mostrar, à montagem incorrecta do esqueleto de Mudrid, 

Em virtude da conformação dos secos pés, quando o Platyonio 
queria manter-se apojudo sobre as quatro patas, como o geral dos 
outros Mammiforos, tinha que tiemar sobre o solo penas o bordo 
externo da planta dos pés, feando, portanto, muma attitudo muito 
incommioda. Uma vez nesta posição, era-lhe impossivel mudar 
de lugar. pois os pés não podião executar outro movimento que não 
fosse uma rotação em torno ao eixo da perna. Então a locomoção 
terrestre do Platyonix era justamente comparavel à dos tardigrados* 
— não podia manter-se sobre às patas, nem exceutur uma verda- 
deira marcha, sendo forçado à deslocar-se lentamente, de rojo. Tão 
dithcois devião ser os seus movimentos sobre o solo, quanto faceis e 
seguros, quando excentados em uma superiício vertical, 

A posição das plantas dos pás, voltadas uma para vu outra, que nos 
tardigrados representa uma das condições essenciaos para a facil su 
bida as arvores, devia aqui adquirir importancia ainda maior, pois a 
este carteter vantajoso unia-se uma enorme largura da superiicio do 
apoio, o muito maior vigor para agarrar os ramos, em vista do 
grando desonvolvimento de um dedo provido de garra, 

Podemos, pois, consideraro pé do Pletyonte como o ileal do pó 
trepador, como o mais perfeito modelo da adaptação Veste orgão a 
somelhanto trabalho, 

As patas trazoiras dus actugos proguiças dello muito «e npproxi 
mão. Nestas o numero de dedos eleva-se & trez, com desenvolvi- 
mento quast igual. Como as outras formas vivas do desdentados 
tem em geral cinco dedos iguaes e todos providos de garras, os tardi: 
grados de hoje constituem, quanto à conformação do pé, um typo 
intermediario ontro olhas eo genero fossil de que trato, 

Ncauda muito desenvolvido forte que apresentavão estas fors 
mas gigantes du ervação extineta, sem duvida destinada a auxiliar a 
subida às arvores, tornavão-mas lLumbem animaos tropadores mais 
perfeitamento conformádos que as nossas preguiças, 


Em virtude dos estreitos limites do presento trabalho, não me 6 
leito alongar as considerações sobre este pssumpto, tanto mais que 
posso enviar o leitor a outros cscriptos que tratão do mesmo ponto, 

Penso que qualquer espirito lucido e imparcial, não hesitará em 
colocar os generos extinelos:= Cododon, Megalonie, Megatherium O 
Ptatyonie, na familia dos tardigrados, Se refleetirmos que na maioria 
os carmeteros que os alustão d'este grupo vivo, são-lhe exclusivamente 
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proprios, o servem para a sua adaptação ainda mais perfeita à vida 
arboricola, reconheceremos que é natural consideral-os como o typo 
fundamental da familia, embora, soh outros pontos de vista, sejão com- 
paraveis aos Myrmecoplagos. 

Desconheço quaesquer semelhanças que permittão ligar as for- 
mas fossois do que trato à familia dos tatús, excepção Teita das que 
forão por mim já indicadas;— não concorrer o oecipital, no Plato, 
para a formação da abobada crancana (careter que, aliãs, existe em 
outros mammiferos estranhos q ordem dos Desdontndos); e apresentar 
o Myetherimm o tibia e o peronco gdherentes nas duas extremidades, 

Penso que todos acharão rasoavel a minha asseveração de que o 
lugar assignalado por Cuvier no quadro systematico para estes ani- 
maes, é pertoitamente natural (nota hp. 

Nada tenho que ajuntar à família dos Pachydormes. A familia 
dos Ruminauntes nugmentou de uma especie do genero Ceres, do ta- 
manho da maior forma hojo aqui encontradas o Corces paludosts. 

Sendo este animal muito raro no vale do Rio das Velhas, 
pínda não pude obter um esqueleto; de mancira que não conheço 
as diftcrençus oxistentes entre a especie lossilo q viva, 


Família dos Carnivoros 


Devo apresentar uma reetiticação relativa à um facto muito im- 
portante, o qual servio de fundamento essencial à um dos princi- 
paes resultudos à que cheguei, fazendo o estudo comparativo dus 
relações existentes entre a fama fossil coa Puma viva desta parto 
do globo ;—= quero faller da existencia da livena no Brasil, durante 
o passado periodo geológico, 

Sou forçado a modilcar às minhas assevorações, toda à vez que 
o animal que até agora cu acreditava dever roferir ao gen. Hyaena, 
apresenta, conforme us minhas ultimas descoberias, ines dissimi- 
lhanças em relação à este tvpo, que deve formar um genero especial, 
o qual parece ter preenchido neste continente o mesmo papel que 
Do velho mundo desempenhou tão voraz carnivoro, 

Pretendia dar à esta fora du creação extincia o nome de Hy 
avnodton, lembrando a sua frisante parecença com a livena, quanto 
à muitos traços do system dentário, 

Desisto deste proposito, porque tive noticia quo o mesmo nomo 
já foi dado, e com propricidude vinda maior, pelos Snes, Luizer é 
Parien, à um carnivoro do periodo do Pealeotherimma, procedente do 
caleureo do formação terciuria do Auvergne, 

Os deutos incisivos do fossil brasileiro (est, 37) distinguem-se à 
primeira vista dos dentes congenvros dos dous qurugus de grandes 
curulvoros aqui gcluudos; = 0 4 Polis co ge Canis 
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No g. Fehis têm os incisivos a forma de thezoura, é mn. g. Canis 
o seu bordo é trigumeo, 

No typo fossil são estes dentes conicos, o tem na face posterior 
duas proeminencias separadas por um sulco longitudinal, caraetor quo 
hoje so à encontrado em dous grandes carnivoros: no urso, onde 6 
pouco accentuado, e na hvena, onde apresenta-se tão definido como 
no proprio quimal extineto, 

Durante muito tempo cu só possuia deste fossil os incisivos é 
alguns molares, e longe estava de suppor que elle tanto se afastasso 
do genero ao qualá primeira vista parecia pertencer. E' verdade 
que cm descobrira um pedaço de um canino singular, que em um 
corto momento fez-me crer na existencia de um carnivoro novo. 
Mas lembrando o aspecto d'esta defeza alguma especio proxima do 
urso, não tive absolutamente a ideia de attribuir ao fossil semes 
lhanto à hyena, este destroço apparentemente tão dispar. Mais 
tarde encontrei os mesmos caninos em taos condições, que nenhuma 
duvida pode subsistir quanto à sus origem : — elles pertencem real 
mento ao fossil de que me ocenpo, 

Um pedaço de um destes caninos é representado na estampa 37, 
lg. 5—7, em tamanho natural, 

Esto dente é muito achatado, pouco curvo, é com um bordo cor. 
tanto para diante e para traz. Dos carnivoros vivos só o gen, Nasua 
aprosenta incisivos comparaveis, 

Além dos dentes citados, possuo do mesmo animal apenas um 
astragalo, que é por sun conformação um melo termo entro 0 0880 
correspondente do Felis o do Ursus, alguns ossos metacarpinnos 
(oeste ST Ng. 8-0 cesto dh fig. 3-5) que apresentão natural semos 
lhança com os dog, Fel, mas cujas dimensões são unicamento 
comparaveis às que têm os mesmos ossos no gen, Ursus, o ainda 
nlguns dedos dos pés (est,36 fig. 0-7) que não é possivel differene 
qur das peças correspondentes do esqueleto d'este ultimo. 

Estes ultimos ossos à princípio lovarâome à acreditar na desco 
berta do uma grande espocio de urso fossil, diferente da pequena já 
mencionada, 

quanto no talhe, este singular carnivoro da fauna extineta podia 
bem rivalisar com as maiores formas conhecidas dos felinos e ur 
sinos; o tamanho das suas defesas (nota C) é incomparavelmento 
superior ao que apresenta em todas as especies de carnivoros ters 
restres vivos e fossois, A julgar pelas dimensões dos sous dedos, o 
seo corpo devia ser mais pesado que o de todos os gatos vivos, ine 
elusive o leão, 

E" evidente que um carnivoro de taos dimensões e dotado de tão 
formidaveis urmas, devia immolur numerosas vietimas d'entro 04 
habitantes do mundo antigo ; nehei com efeito os seus destroços em 
tres cavernas diferentes, que todas encerravão um grande amons 
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toumento de ossos de diversos animacs, muitos de talho agigantado, 
dominando os gon. Platyonia, Hoplophorts, Chlemydotherimem e Ta- 
pirus, 

Em vista da forma insolita dos incisivos este fossil, proponho 
para denominalo o termo generico de Sm itodon (dente em formã to 
faca bigumea) ; os seus feitos sangrentos, euja memoria ainda perdura 
nas cavernas que lhe serviam de guarida, dão-lhe sem duvida o di: 
reito do ser qualicado especificamente de popidetor levastador ). 

A sua posição no quadro svystoematico deve ser do lado do gem. 
Fetis, formando uma transição entro este grupu co as liventas, au 
mesmo tempo que por diversos caracteres apresenta natural seme- 
Jhança com o go Ursus, 

fiscada q hyena da lista das formas da antiga Cama do Brasil, 
diminuo muito u importancia do conceito por: mim enunciado, que 
na cr goologiea passada existião na America meridional especies 
hoje confinadas no velho continente, 

E mesmo prudente remunciacã qualquer opinião definitiva sobre 
esto ponto, pois os otros generos que podem servirlho do funda- 
mento não fornecem provas de valor incontrastavel, 

Estos generos são : — Cynaitures, Speothos, Antitope wc Equna, 
Quanto nos dous primeiros, pode-se objectur que são apenas sub=ili- 
visão de grupos genericos, e não têm por isto importancia deci- 
sivã. Quanto go go Amtitope, depende o sem valor da exactidão ainda 
não verificada do que asseverão alguns viajantes, acerea da sum cx 
istoncia netunl nos rogiões montanhosas do Chile, Do Equeso afinal, 
pode-se dizer que, sendo ele um animal domestico, o seu testemunho 
só poderá sor veputado irrecnsavol; no caso de ter solução negativa 
a questão da existencia do homem na era geologica passada, por 
que, no caso contrario, poder-se-ia admitir a sum introducção na 
America, advindo do antigo continento, 

Posso ajuntur do lista dos auimaes da creação extineta o gen, 
Lutra, 

Ha pouco descobri destroços de uma especie Veste genero, paro- 
cida com qu L. brastvensis, hoje aqui encontrada, Estos restos rovolão 
a sua origem fossil, por se acharem em parte petriticados : mas algu- 
mas duvidas podem subsistir, porque foram retirados de uma caverna 
em que todos os unnos, numa certa epocha, penctrão as aguas de 
um lago. 

Ahi, do envolta com os despojos do animacs extinetos, existião 
ossos do formas ainda vivas. 

A mesma familia dos Carnivoros posso tambem ajuntar uma 
especie nova do g. Felis, tendo o talhe do F. pardais, 

Nenhuma especie tenho que ajuntar às outras familias do Mam 
mpiferos, 
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Possuo elementos para elucidar uma questão relativa ao gen. 
Cologens, da familia dos Roedores, à saber : à importância das difo- 
crenças reconhecidas em individuos desto grupo. 

Já fiz 0 reparo que em uos os ossos do cranco são caracterisa- 
dos por depressões muito fundas, emquanto que outros apresentão 
estos necidontes relativamente insignificantes, som existir transição 
entre uma e outra forma. Mostrei que estas diferenças não provi- 
uhão da edade mas não pude decidir se ellas revelão diferenças de 
sexo, ou são dissimilhanças especificas, Novas e numerosas obser- 
rações permittem decidir a questão, confirmando a minha conje- 
etura anterior, que attribuia à diversidade dos sexos estas differen- 
ças. Segundo já fiz notar, existe um completo parallelismo entre a 
menor das especies fosseis d"este genero c a especie viva, quanto à 
este detalhe osteologico. 

Por consequencia o resultado à que acabo de chegar é tambem 
applicavel à forma extincta, o os crancos de superílcie ruzosa ou 
de superficie lisa, pertencem aos dous sexos da mesma especie, que 
pode conservar o sem nome de Cologenys laticops. 

Quanto às conclusões que julguei poder destacar dos fhetos ob- 
servados em minhas memorias precedentes, aquella que se refere à 
existencia na America, durante a era passada, de generos hoje só 
encontrados nas zonas quentes do antigo mundo, experimentou nos 
tavel alteração. como já indiquei, pois o gen. mais caracteristico— 
Hyena—tol reconhecido como não existente na serie dos fosseis, 

Não julgo poder ainda moditicar o resultado negativo dos meus 
estudos, relativamento à existencia simultanca da especie humana € 
dos generos de unimaes extintos. 

Encontrei ultimamente no interior de duas cavernas, ossos huma- 
nos que apresentavão os cargeteres da lossilização. A natureza «dossas 
grutas não permittindo, porem, uma conclusão decisiva à respeito da 
edado goologica d'ostes restos, “penso que não devo jar à taes docu- 
mentos o valor de uma prova irrecusavel, 

Uma dus cavernas acima citadas, acha-se à margem do um lago, cus 
jas aguas, na estação elmivosa, u'cla penetrão, e, atravessando-a, vão 
tor ga Rio das Velhas, situado & distancia de cores de meia legua, Uma 
delgada camada de terra vegetal negra, misturada com grande quanti- 
dade de conchas de Planorhis e de Ampullaria, que habitão ainda hoje 
no lago e em suas margens, cobria e chão dos corredores da gruta, 
quando ahi penetrei, 

As aguas do lago mesta oecusião já não inmundavão à caverna, 

No meio da terra vegetal encontrei espalhados os ossos humanos, 
de envolta com peças do esqueleto de mammilvros, aves, reptis e pei- 
xos, D'ostos destroços ups erão mais leves e frageis que ossos frescos, 
e tinhão um tom escuros outros, multo pesados e duros, apresentavão 
côr pardacenta, quer na superíeie. quer na fractura, | 
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Os do ultimo grupo (ossos petrificados ) procedião de animaos fos- 
sois, tucs como o Platyonia Bueklandii, Chlamiptotherim maus, My 
drochoerus suleidons, Dasypus suteatus, Antilope Maquinensis ete, 

Os ossos humanos apresentavão todas as gradações, passando do 
aspecto de franca fossilisação à apparencia de peças loves e fragois, 

Os crangos neliados portoncião à duas raças diferentes, Uns erão 
pequenos e relativamonto bem conformados, 

Outros muito maiores, tinhão caracteres do inferioridade, aprosen- 
tando a região frontal mais deprimida que a to muitos símios. 

A segunda caverna em quo descobri ossadas humanas, forma um 
labyrintho subterrâneo em cujas comadas a agua deposita-so na csta- 
ção cliuvosa, 

No fundo de uma de suas numerosas galerias, oncontrel um gran 
do deposito de ossos de varios animaos, disseminados na torrar que a 
enchia parcialmento, 

A maloria Pestos rostos provinha do veados, queixadas o pacas, mas 
de mistura tambem existião dentes e ossos do PletynnteçChlempdothes 
rien, Hoplophorms, Megatheritan, Saiitodan, otes fucto que mttesta suli- 
elontomente w edudo destes depositos; Os ossos humanos não estuvão 
em tros montões, mas em sitio distante, em ontro compartimento da 
caverna, porto da entrada, Achuvvão-se quebrados perteneião dt um uni- 
co individuo, e juzião à pequena profundesa da terra, um espaço de 
alguns pés eubicos: tinhão o cunho de ossos fossois, sendo muito quebira- 
digas, de fractura esbranquicada, e adhorindo fortemente q lingua, En- 
tretanto a sua jazida parecia indicar origem posterior. 

Adiando para outro ensejo wu descripção detalhada destas desco- 
bortas, julgo ter dito o bastunte para provar que elas não podem 
constituir documentos decisivos quero solução do importanto proble- 
ma :=—se o homem e os animaes [ossos cujos cestos são nelmudos 
nas camadas goulogicas muis recentes deste pula, lurão ou não con- 
temporincos, 


NOTAS 


xota 4 — Esta largura do metatarsiano & bom visivel no desenho 
d'esta peça vssea pertencente noPletlyonte Bucklendid estampa 33 
fig. 5. 

Nota E = Conheço q memoria do sede Mainvillo unicamente 
por um resumo publicado nos « Annales des Sejencos maturelles, 
partio zoologiques T; 2%, pago os vo intitulados «Rechorehos sur 
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Vanecionnoté dos Edontés terrestres a la surface de la terre par M. 
de Blainvillo ». 

Não encontrando neste resumo uma prova siquer da sua opi- 
nião relativa às ailinidados existentes entre estes fósseis e os tatús, 
com excepção da couraça attribuida ao Megatheritum, não tenho ele- 
mentos para determinar seu valor. 

o que desperta a minha admiração é, na ausencia de taes pro 
vas, ver o auetor avançar as mais cathegoricas afirmações, acom- 
panhadas de neres censuras à opinião de Cuvier, c ao proprio ilustre 
naturalista e gos seus partidarios. Não comprebendo qual o fanda- 
mento de proposições como a que transerevo abaixo, o que me pare- 
com em franco antagonismo com a verdade: —«Na historia do esques 
Leto de Madrid foram tomados como guia princípios erroneos, € O 
resultado foi chegarse q constderal-o como uma especie de preguiça, 
e portanto, come um mammifero de regimen vegetal e talvez que 
copas de tropar nas arvores! 

Pahio frete de um paloontologista contemporaneo asseverar com 
toda a boa fé que as nrvoros naquele tempo tinham dimensões pro- 
poreionnes q estos seres! Entretanto novas descobertas não mais per- 
uuttem desconhecer que o Megatheritm pertence no grupo dos tatús, 
e nenhuma atinidade real apresenta comas preguiças, De feito, nem 
asus cabeça, nom a sum cspados, nem os seus membros, nem o seu 
npparelho dentario, aprosentão caractéres lombrando os das partes 
correspondentes dos Tardigrados, 

E, pois. muito mais plausivel admittir que estes fosseis não 
subião as arvores, não tinhão tromba, o alimentavãose de carne, 
cavando a terra para destruir os formigiteiros ». 

Blainvilio forea do um modo menos flagrante a naturoza, quando 
coloca o Megetonte entre os generos Myrnecophaga, Oryeteropus e 
Megathermem. Realmente o Megalonio liga-se por alguns traços aos 
Myrmecophagos, ne passe que apresenta estroitas semelhanças com o 
Megatheriim, Mas o crronco afastamento este ubiimo do grupo 
dos Tardigrados, no qual está naturalmente ligado, reflcetin tambem 
nm situação assigualada no quadro systematico para o Megatontz, à 
qual está em desaceordo com os seus caractéres essonciaos, 

seja-me leito observar quanto é perigoso pretender interpretar 
a uatureza, sob o iníluxo de opiniões preconcebidas. E fóra de du 
vida que os erros palpavois existentes na memoria citada, derivão ex- 
elusivamento da iléa preconcebida de que os Tardigrados não devem- 
ser colocados entre os Desdentados, e que os seus proximos visinhos 
não são os tatis e os myemecophagos, más sim os macacos, € por 
consequencia o homem! 

Espero que diante das extranhas conclusões desse estudo falho, 
o< naturalistas não tentarão de novo arrancar estes pobres animaes 
do grupo onde tão qu gosto nehão-se, par transportal-os à um cirem 
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lo mais elevado, onde representarião papel ainda mais triste que no 
meio dos seus pouco intelligentes nfllns'! 

se esta promoção goologica dos Tardigrados, tem como consoquen- 
cia transformar o Megatheriwm em macaco ou em tatú, aquelles mes- 
mos que não podem por comparação directa conhecer a semolhança 
das preguiças com os outros Desdontados — cousa aliás evidento—, 
hesiturão em romper esta união geralmente acecita, 


NoTA € — Conforme às medidas que tomei sobre o desenho do 
«Reliquie diluvianaeo de Buckland, us defesas da Hyena apelaca 
têm de comprimento 70 um, as do Felis speteca Jos mm gas do Pr 
sus apelacus I2bwm, Na face interna da defesa do primeiro o esmalte 
oceupa Jo um na do segundo 42» e na do tereciro 4jam, O resto 
constitue a raiz dentaria, 

O pedaço do defesa quo está representado na est, 37, Hg. 5, tem 
um comprimento de 66 em, mas acha-se quebrado nas duas extremida- 
des; se à elle ajuntarmos a ponta, teremos o comprimento de 
UT aum, 

Todo o fragmento estã coberto de csmalte, do maneira que 
procede só da coroa; é portanto, possivel que esta fosse ainda 
maior, 

Admittindo mesmo que ella terminasse na parte superior que- 
brada. e tomando para esto dente, como relação entre entre à coroa 
cu raia médio existente entre as duae partos nas tros formas acima 
citadas (1:25) teremos como comprimento total da defesa 24] mu 
Cum pouco mais de 4 pollogadas ) que represento o duplo da defesa 
do grande urso troglodvta diluviano = o Ursus spocteus, 
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APPENDICE 


Mó agora não inclui na lista dos animaes vivos d'osta região, 
um maramifero cuja existencia eu já conhecia, mas do qual não podia 
bem determinar a posição no quadro systematico, em virtude da 
carencia do seu estudo anatomico, 

Muns caçadores tinhão-me fallado de um animal encontrado 
algumas vezes nas mattas, semelhante ao cão, mas tendo a cauda 
curta e à cór do Galictis barbara, E visto em pequenos bandos, 
andando à caça com latidos comparaveis aos dos cães, Dentro os 
vomerosos caçulores que ha muitos atnos interrogo à este respeitos 
Só trez declararão ter pessoalmente visto este Mammifero, 

Comous suas descripções crão perfeitamente concordantes, eu 
não duvidava do facto, embora não podesse precisar o grupo à que 
pertencia esto animal, porque a descripção não correspondia á 
forma alguma conhecida. 

U aspecto, à voz, o modo de caçar inclinavão-mo à suppor que 
podia tratar-se de cãos foragidos nas mattas : mas, ao mesmo tempo, 
q particularidade da cor e da existencia de uma eauda curta pare- 
cia antes indicar uma especie nova, 

A que genero devia sor reforida 7 Soria um Canis ou alguma 
forma de mustelideo ? 

Mada eu podia ailirmar, 

Atinal, depois de ter no decurso de muitos annos promettido um 
premio elevado à pessoa que me trouxesse um destes animaes, tive 
ha alguns dias o prazer de ver satisfeito o men desejo antigo, 

Alguns rapazes que guardavão uma tropa de mulas na beira de 
uma maita, ouvirão de repente latidos que partião de sua profun, 
desa, e, acudindo, depararão com um bando de animaes desconhe- 
cidos que corrião em sua direcção, 

Com auxilio de cacetes conseguirão derrubar dois delles, que 
mo trouxerão, Um estava muito machucado o morto; à outro vivia 
ainda, é tenho esperanças de salval-o, 
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Eu tinha, pois, diante de mim o mysterioso animal! Reconheci 
immodistamento que tratava-se do uma especie novas inda não 
descripta, Mas o simples exame do seu habitus exterior não me per- 
mittiu sabor se era um canídeo ou um mustelideo. 

O estudo do sen sestoema denturio mostrogeme pouco depois que 
elo pertencia à este ultimo grupo Mustelin), apresentando qum 
unico molar para traz da cxrntecira quer mma. quer noutro maxila, 

Nesta familia forma um genero especial, representando a sua 
ligação com a família dos cães, 

Os dogs individuos crão ambos muito novos, tendo ainda os don 
tes do leite, 

O menor tinha o comprimento ade 2306," ada ponte do focinho à 
extremidade da caudas estu media apenas 4º A cabeça longa é 
pontuda lembra um ponco q do cão: us orolhas são curtas 0 res 
dondis, 

O porto do animal é um meio termo entre o do cão co do 
Gotíctis barbara; us pernas são mais compridas que em outro qual- 
quer typo da família das martas, ca marcha é francamente digiti- 
prada. 

Nas patas anteriores tem 5 ledos, e 4 nas trazeiras, ligados na 
base por uma membrana, como suecudo po papa-moel, 

E esqueleto da cabeca Jembra o da caposaço difere pelo alonga 
mento do focinho da forma geral dy cabeca dos mustelidons, 

No apparelho du mastigação ha o mesmo mumero de pequenos 
molares que nos mustelideos (do grupo das mantas; trez premolgros 
para diante da carnicciru superiorçe quatro para diante da inferior 

Por este caractor mumerico dos dentes distinguoeso do gen. (a 
lictis, que como o Potorivsc o Mephitis só tem — premolures, 

Um traço que este animal apresenta de commum com o gen. 
Grdtn, o tera carniceira da maxilhv inferior destituida de uma ponta 
na faco interna tcomo suecode tambem no gen. Prlorina é no Ga. 
Betis cittetor o que o distingue das martus. do Galictis barbara do 
gen Mephítiso A forma da cârnlecira e do dento tuberentoso da 
maxila superior torna-o distineto de todos os generos de musto- 
lideos e notavelmente proximo do grupo das cãos, 

O primeiro dos dous dentes ertados tem, em tudos oz mustelideoas 
uma grando «alioncia ; ne cão-texugo Glenominação que julgo caber. 
Ho perfeitamente; esta proeminencia é no contrario muito pequena 
e está situada pa extremidade du fuco anterior, 

Do todos es dentes, porém, o mais notavel é o molar tuburo. 
loso du maxila superior, 


Em todas às especies de mustelideos, este dente tem uma súlien- 
ela interna muito desenvolvida, que lhe dá uma grande largura, sendo 
a fuce interna tão larga ou mais que à externa, No chotexugo nada 
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Wisto é encontrado. A saliencia interna do molar tubereuloso é tão 
pequena, que elle reveste wma [ovma triangular, Aocerescontarei que 
este donto se assemelha de modo completo ao ultimo molar tubere 
culoso da maxila inferior dos cães. Como este ultimo, tem a forma 
da corda dos incisivos, com uma triplice ponta, no passo que o 
tente correspondente da maxila inferior é rudimentar, como nos 
mustelidons, 

Eu proporia para este novo typo de mammifero o nome de 
Cyimetis Codo-marta ), se tal denominação já não tivesse sido esco- 
lida pelo Sr. Ogilby para qualificar uma outra notavel forma da 
mesma familia, 

Não encontro para elle melhor nome que o de Cynogale ( cão- 
furão »; em vista dos seus habitos de caça, adopto para designar a 
especie o nome de €. venatica, 
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Primeiras pesquisas para o descobrimento das 
minas 


Ao penotrarem no Oriente; encontraram os Portuguezes nume- 
posos thosonros gecumulados pela civilização e pelo esforço das ge- 
rações que precederam au sua conquista, 

Dilaturado co sen dominio com a descoberta do Brasil, não podia o 
governo de Portugal gendir simultaneamente ao desenvolvimento de 
todas as suas colonias, ju espalhados pelo mundo inteiro, 

+ geande porção oriental da America do Sal dovda pela Provi- 
doncia à coróa-lusitana e Fadada a so tornar no futuro a perola do 
suas possessões, não merecem a attenção da metropolo, sinão depois 
que a Hispanha começo q deslumbrav a Europa com as riquezas 
que lhe vinham de suas colonias banhadas pelo oceano Pacífico. 

À quantidade de metaes preciosos, encontrados polos Hispanhoes 
fo tór da terra ce na mão dos gentios, despertom nos Portuguezes a 
esperança ade os encontrar tambem nos seus domínios americanos 
bamltádos pelo Atlantico. 

Com cesta preocenpação oc atrendondo do necessidade de povoar 
as terras e afugentaroes entrelopos que centestávam às costas, resol- 


emo Esta amonogra pla foi pablicada quo dreu to Comtretea prol. Hip e " 
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veu D. João Hl dividir o Rrasil om capitanias, doando-as a homens 
poderosos e qudazos, nos quaes impoz, entre outros o dever de man- 
dar explorar o sólo, à procura de substancias mineraes e de pedras 
preciosas, 

Martim Affonso de Sousa, a quem coube a capitania des, Vicente, que 
lho foi doada por foral assignado em Evora em 1585, foi dos primei- 
ros a intentar vssas pesquisas. 

Quando percorria com a eua frota o littoral da nova colonia, 
expurgando-a das naus extrangeiras, que traflcavam em contrabando, 
e da em demanda das aguas do Rio da Prata, Martim Affonso deter. 
minou, em alguns portos onde estacionara, que homens de sua co 
mitiva penetrussem o interior do paiz para exploralo o trazer moti- 
cias. Segundo a narração que deixou dessa viagem seu ermão Pero 
Lopes, Martim Affonso ao chegar à bahia do Rio do Janeiro, em 
Abril do 1531, aproveitando a demora que ahi teve, mandou quatro 
homens pelas mattas dentro. Estes voltaram, no fim de dous megzes, 
depois de haver percorrido mais de 100 leguas por paiz montanhoso 
e campos, onde encontraram «um grande rei, sonhor duquellos cam- 
pos »,o qual trouxe nu Martim Affonso muito crystal e «deu novas de 
que no rio de Peraguai havia muito ouro e prata. » 

Ancorando dopois à frota em Cananéa, a 12 de Agosto de 155, 
apresentou-se a Martim Affonso um evrto Francisco Chavos, que The 
disso ser naufrago e estar habitando aqueles sitios húvia cerca de 
30 annos, declarando saber da existencia do vicas minas de ouro po 
intorior do paiz, por informações que lhe deram os indizenas, com 
os quaes convivia. Para procuralas, contou Martim Affonso uma 
expedição de SO homens ao commando de Pedro Lobo, que, a 1º do 
Septembro do mesmo anno, se internou do Jttoral para o sertão, 
Essa tontativa é mal conhecida em seus detalhos, não se sabendo go 
corto, qual o poneto para onde seguiu e presumindo-se quese ponha 
mallogrado, à vista da resistencia opposta pelos selvagens à entrada 
no terreno por elles habitado. Sobre essa expedição refere o vis» 
condo de Porto Seguro, que, seguindo na direeção de Sudesto, talvez 
a buscar o rio Paragual, para naturalmento depois passarem aos 
Estados do Inca, apenas tinham chegado às cabeceiras do Iruassi 
nos campos de Coritiba, quando foram todos traiçoviramente úussus- 
sinados polos Indios, 

A tradição desse Iracasso existia em 5, Vicente, meio seculo de- 
pois, segundo frei Gaspar. 

Q governo porluguez não cessava doe acoroçoar q descoberta das 
minas, acenando com recompensas e honras nos qventureiros que 
quizessem internar-se pelos sertões à procuram doe juzidas de quetuos 
ou de pedras preciosas, 

Thomê de Sousa, o primeiro governador geraldo Brasil, gen- 
dindo ao appelho da metropolo, ex pedia alzrins pequenos banidos ar 


+ 


Ll— " 
[1 


ARCHIVO PUELILO MINENTO ER3 
des = nbr E De meaão 


maos, que se denominavam bandeiras, para descobrirem terrenos 
mineiros no interior do pula. 

Era crença goralmento espalhada desde aquela epocha, que exis 
tam nos sertões da mova colonia riquezms de grande valor. Essas 
noticias vinham do informações ministradas pelos Indios. unicos que 
us conheciam, visto serem aqueles defeglidos por matias virgens, 
quasi imponetraveis e povoguilos de foras « do perigos de toda sorte. 

As expedições mateladas peer Thome de Sansa embrenharam-se 
pela capitania de Porto Seguro, onde mais aceontmnulamente mo acre 
ditavo ua existencia de minas qetallicas «de pedras preciosas 

Guiudos pelos Indios, que conheciam trilhos do littoral ao inte- 
rlor, aventureiros aulizes exploraram os rios, que vinham tor aa 
mar. o alguns de sets quuiticrosos alliontos. 

A mais potável csxqualiado desse tempo, organizada por Thomé 
de Sousa, mas que só se realizou no governo de sem successor Du 
arte ada Costa, foi commandada pelo castelhano Francisco Bruza de 
spinosa 

Residia este septanista cem Porto Seguro, dopoja do ja tor estado 
no Perú, o dizia-se muito pratico po conhecimento e descolmerta dos 
metios, 

Pondoso de opdeno do Thomê do Sons par ir procurados Ho 
interior do pais, foi-lhe contada do vspodicão, que parcos ter sido a 
primeira q penetrar no torritarios que consttine hoje o norte do Es 
tado de Minas Como consentimento do padre Manocl da Nobrega, 
superior dos jesnitas no Brasil fez quote do comitiva de Spinosa O 
padre João de Asplleneto Navarro, o qual pata q expedição em 
uma das Cartas erieisas dos Jesuitas possuidas pola Biblioteca Na- 
edonal do Rio ado Janeiro, 

Spinosh parti de Porto Soruro pára o Sertão em mejados do 
sun de Tolo o pulro Navarro deserovo essa vigem com 2 do Ju- 
polvo ade Taoo, uma ccntta ceseripia daquella villa c dirigida ao seu 
uuporiur. 

De aventurelros de cque se compunha a expolicão, em pequeno 
numero, chegaram w jntorgoreso Jo loguas, tendo gasto mais de 
uno o médio nu viagem, 

Subirum um pio, que pareeo ter sido o Caravolhas, do qual pas- 
saram atravez das matias que o margeam, se vio Jequitinhonha, 
sesenindi por este té aquasi stas masecptes, passando depois o valha 
do Jequetalã: talvez cent do vio das Velhus, foram ter ao io S, Fran 
efuen, ope mespodição esterçi quan) perdida, somo forçada q regros 
Rar, depints de haver solirido niinerosas privações, docnças, cetra- 
tomupos e ataques ado inios bravios, som tor conseguido trazer amos 
tras de metal cm de pedras preciosas e apenas Indicações € infor 
mnações da grande zona percorrido 
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Comquanto não desvancecese q esperança dos aventureiros, 0586 
mallogro contiemava, muis uma vez os desenganos até então colhi- 
dos no descobrimento das minas, os quaes tinham levado Thomé de 
Sousa a escrever para Lishõa, que «não fallavia outra vez em DUTO, 
emquanto não o mandasse deveras que nas diligencias por elle au 
daria com muito tento e pouea perda de gente e de fazenda, pois 
que... por muito madrugar não era que havia de amanhecer mais 
vodo, + 

Essas palavras attestum o espirito previdonte € pratico do pri- 
meiro governador do Brasil, que se mostrava Posta turma convencido 
de que, mais do quaso do que do esforço lumano, dependia nu desco- 
berta das riquezas enthesouradas no sólo pela natureza. 

Depois da expedição de Spinosa. seguin-so a de d. Vasco Rodrigues 
Caldas, vereador na Baba, o qual, estimulado pelas narrativas de Ex- 
pedicionarios e dos Indios, que alimentavam sempre a ceperança do 
descobrir os thesouros do sertão, emprehendeu uma entrada neste, 
subindo o rio Paraguassú para emendar o Hinerunio de Spinosa, Se- 
gundo q padre Leandeo do Valle, que faz menção essa tentativa, d. 
Vasco apparelhou 100 homens, 08 quaes, em 502, subiram o Paraguas- 
sã até 70 legoas ucima, mas tiverum de potrocedor, sem nada have- 
rem alcançado, à vista da opposição dos Indios Tupinaen, ferozes Se- 
ulores duquellas paragens e que fizeram grande estrago no pessoal 
do dd, Vasco. 

A esta succedeu u expeilição de Martim Carvalho, que percorreu, 
em parte, mais ou menus, 4 zona onde esteve Spinosa e provavel 
mente guiado por algum dos companheiros deste, Essa expedição 
durou oito meges « reulizon-se em [570, 

segundo refere Gandavo, (1) foi ella motivada por notícia trazida 
pelos Iúdios chegados a Porto Seguro, da existencia de umas pedras 
verdes, que se encontravam em serras, muitas legons pela terra den- 
tro, e das quaes trouxeram amostras. que foram reputadas cameral- 
das. Diziam os lúdios que user que as continha cru «mui formosa e 
resplandecente », o que na liugua tupi se traduzia por Heibereiloa ou, 
no augmentativo, Heheretea-lissi, uu Taberehe-oçu, om atuda Tabera- 
bwssit por abreviação: om dualmente, por corruptela, Subard-hus- 
sit, nome com que foi conhecida, durante mais de um seculo de pes- 
quisas, q afamada serra que continha em sem seio riquezas fabulo 
nus, (2) 


do Historio do Perneinetit ato Setor Pets dane eterno eba ns 
Hewsit, pot Pero de Magulhães Ciindavo, 

19) ti fir. Theodoro Saindo, o titua Tindimicirii Kali po Justalinia Historico abas 
são Punto, emite a ligpothese dessa etyinedoncda queria er saleana um sobirit-Iytiss 
oa aaa ra Dto, ana rasta Minie lior Digno. 
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A expedição de Murtim Carvalho compunha-se de cérca de 00 Por- 
tuguozes, além de Indios domesticados, conhecedores do sertão, 

Penetraram a 220 legoas do littoral, encontrando terreno muito 
accidontado e montanhoso; acharam nas serras finos chrystaes, € nas 
areias de um ribeirão tns grãos miudos amarellos, os quaes alguns 
homens apalparam com os dentes e acharam-n'os brandos, mas não 
se desfuziam € assentaram ser aquilo ouro € nem podia ser outro 
metal. (3) 

Encontraram tambem metaes de outra qualidade, que não co- 
nheciam; mas, estando a expedição muito acossada pelos Indios bra- 
vios e pelas privações que a estavam reduzindo e enfraquecendo, re 
solveu-se q volta, embora se achasse ainda q 100 logoas de distancia a 
serra das pedras vertes, conforme 4 indicação dos guias, 

A esta expedição succederam-=se as ufamadas pesquisas de Sebas- 
tião Fernandes Tourinho, que tambem percorreu grande parte do ter- 
ritorio norte mineiro, 


Elle internou-se com uma grande comitiva, duas vezes entre 1572 
e 1573, primeiro por Porto seguro, regressando pelo Jequitinhonha, 
e depois subiu pelo rio Doce € voltou pelo valle do Caravelas, 

Em 1573, 0 governador geral do Hrazil, Luiz de Brito e Almeida 
tendo recebido de Tourinho a noticia da descoberta de saphiras e de 
esmeraldas no interior da capitania de Porto Seguro. que aquele arro- 
jado explorador acabava de percorrer, amou uma expedição de 400 
homens, entre Portuguegos d gentios o contlon a Antonio Dias Adorno 
a tarefa de verificar nm exactidão de tal noticia, 

Segundo Sebastião da Rocha Pitta o historiador da America Por 
tuqueze desde suco descoberto até drEto o roteiro de Tourinho que 
guiou u expedição de Adorno, [io seguinte; — « navezom com mui- 
tos companheiros pele rio Doce e por am braço acima que se cha- 
ma Manidi, onde desembarcous caminhando por terra muitas legoas, 
chegou a uma lugõa, à qual por ser grande chamaram os gentios 
« Bocea do mar » « passando adennte por septenta  legoas de distan- 
cia chegaram até onde no dicto vio Duce se mette outro chamado 
Acesi: atravessando e caminhando peles suas margens cincoenta le- 
goas achou umas podreiras com pedras do côr indistincta, entro 
verde e azul, e afilemaram os gentios que do cume delas se tira- 
vam pedras mais coradas € outras, que, segundo a fôrma com que 
so explicaram, tinham ouroze ao pé de uma serra coberta de ar- 
voredo, que tem uma logoa de comprimento achou uma esmeralda 
e outra saphira mui perfeitas: septenta legou adennte encontrou 


dm Gandavo, obra citada. 
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mais serras, de que se tiraram outras pedras verdes, Cinco legoas 
acima viu outras, em que depuzeram os gentios haver pedras maio- 
res, vermelhas o verdes: mais acima achou outra serra toda de erys- 
tal finissimo, e foi certificado que nella haviam umas pedras azues é 
outras verdes mui rijas e resplandocentos, (4) 

Foi esta a primeira tentativa coroada de exito, pois que Ador- 
no, depois de penosa travessia, regressou trazendo pedras de diffe- 
rentes córes, ns quacs remettidas para Lisbõa a ekrei d, Sebastião, 
foram reconhecidas como turmalinas azues e verdes e não esmeral- 
das e sapliras, como se snppuzera, (5) 

A e Sorra das Esmoraldas », assim denominada por Adorno, acha- 
va-se, segundo o seu roteiro, na capitania do Espirito Saneto, entre 
Porto Seguro e Rio Doce, assignalada pela lendaria e mysteriosa la 
gds do Vapabussi, da qual falavam aterrados não só os Indios co- 
nhocedores do sertão, como os uventureiros que por ele andaram, 
como joguetes da ambição om do infortunio, 

Pela oxtensão percorrida por todos os exploradores que deram 
noticia d'essa serra, vê-se que a zona onde foram encontradas as pe- 
dras coloridas se acha muito no interior, para o lado dos actuaes mu 
ntoipios de S.João Buptista, Grão Mogol, Minas Novas e Arassuali, 
no Estuuto do Minas Goracs, onde abundam turmalinas de diferentes 
córes, klaprotina, aguas marinhas e outras pedras coradas, que po- 
deriam ser confundidas com esmoraldas e saphiras por pessoas pouco 
prácticas ow que só conhecessem estas sem ter visto nquellas, 

Ne littoral e nas proximidades da embocegdura dos rios que vão 
ter costa des gotas Bstados do Espirito Santo e da Bahia até hoje 
não se tom ussigmabado qooxistencim de podras daquelh natureza, O 
que tado fuduz a erer que zona nortemineira actual foi o objectivo 
das vistas pesqulzno de tudos oe expedicionarios que jam à busca 
alas podias preciosits. 

Mads do ego o compro. porém era a prato o metal da moda naquel- 
da epoca = acopquistu do Peri Peg com que ela fusse profusamen- 
to es pallimla po Europa. procedotto los colonias da Amenes do Sul, 
emtáo qa peidos debaixo do mesma corda de Mespanha, dopois da 
morte de pol Do Hemiriquos ade Portugal, 


HH Essa desripção do inerario de Tourinho, que se lê na Historia da 
dunerio Portuepeegeç do Rocha Pitta, não o mais do que o resumo do mesmo ftl- 
perurio feito por Gabriel Souwres de Souza, no « Trntado Deseriplivo do Brazil » 
em 159%, 

oo A querre dios Embanhas meo Histuda e na Loegende, polo conselheiro 
Pereira da Silva, 
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Foi fama mui recebida. contra Rocha Pitta. que Roberto 
Dias, um dos moradores principaes e dos mais poduposos da 
Bahia, descendente de Catharina Alvares. tinha uma baixella e 
todo co serviço do sua cegpelly de uissima presta, tirada em 
minas, apita seara cm suas terras; essa vpinião se certilcou 
depois coma resolução de Roborio Dias. porque sabendo ser já 
publicada essa noticias que muito tempo cerultara, passo q 
Madrid e ollopecema El-Rey mais prata no Brazil do que Bil- 
bau dava ferro cm Hiscava, se lho concedosse q mercê do tl 
tulo de Marquez de Minas. (0) 

quando Roberio Dias fugir esse olterocimento a Philippe II geha- 
vase na corto ad, Francisco de Souza, recentemento nomeando governa 
dor geral do Brasil. q quem foram dados instrgcodes para a desen 
horta das riquezas provaveis que encertava essa colonia o parti- 
eularmente das minas de prata de que se fullava, Não quiz, 
porém, o sei conferiva Roberio Disso titulo que solicitara, de mat 
quez das Minas, que foi dado do Francisco, sendo Roboria pomeado 
apenas administrador das mesmos, 

E nosso charretes voltom elle go Brasil, um companhia do govop. 
nador geral, coumulado de promessas, mas pouco sitifeita com o 
exito desta visgem, 

Chegando à Babi D Franelser de Sowza, chi ul, pouca depois 
seguia para as terras de Roberio Diasço qualo cncaminhon por sítios 
tão diversos. que não foi possivel ao governador, poma alguem de 
sua comitiva aebur os pastos das minas, que tinha assesutáilo. (7) 

Pouco depois fallecia Roberio Dias, levando para o tumulto o ses 
grodo da sua descoberta, a qual passou à posteridade o chego aos 
nossos dias, coreuta de lendas que o tempo vai diluínio, sinão fi- 
gondo desappareçcend é todo, (4) 

Foi nos primeiros tomípos dn governo do fi. Francisco, posto não 
fosse direciamonto por elo promovida, que so poalizo uti expo 
dicção notavel, não O pelo eli fio dpi d diricin, como pelas peripecias 
que a cerearam: = a do Gabriel Sogros de Sousa, auetor do « Tra- 
tado deseriptivo do Brasile. que elle eserevom em 1587. 

Quando Antonio Dias Adorno regrosspra de sua viagem ao ser 
tão demorowse adoentado, em wma fazenda pertencente a parentes 
de Gabriel Soares. 

As narrativas feitos pelos expoediejonnrios, tuts QUaies às piso 
dios da viagem e a riqueza dos terrenos eram naturalmento engran- 
decidos pela imaginação daqueles, levaram a João Coelho de Sousa 
a empreender uma entrada pelo valte do Paracunssi, em demanda 
da zona do S, Francisco, Esso pealizomso autos de 1580, 

(o Hestwre afa Amertor Portuguese, do Sida Rocha Pla, 

G) Sebustião da Rocha Plita. Hidurio det Amtbrica Portuga. 

fla Nulo mota Lº po Muy da Mesuorin, 
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todo Coelho ehegom is cabeceiras do Paraguai gostando muito 
tempo, tulveg quis ade autos mniosç mu Fuima ingrata do achar as pre 
summbdas qninaso cotmoequo sombras Em sus qrosequizas descobri me- 
tavs preciosos ade que [az menção no roteiro quecao fullecer naquel 
los sertões ermos, mundo entregar sem crmão Gabriel Souros, para 
que esse fosse o contimmmudoro de sumo obra, deixada a melo e que cus- 
tura tuiitus Pudigiis e solfrimontos, 

Munido desse precioso gula, Gabriol Soure partiv para Enropa, 
utim de expor or Rio predios que tati dis SEIS pls 1 pedir go pel 
om amixidios e medos ade feva-los uvates para gloria sum e brilho do 
imperto hrespanrl. | 

Ne ebrte ade Crustelha quer Pol Bacdl wu tinleriol Sonves fazer elegar 
ao rel o conhecimento de ses designios e da missão que alli o tron- 
AMORA, 

Grandemento empenhado, porém, em promover a descoberta dus 
minas quis sis novas posseshes, Pliippe que já entfeixiva de 
hai ado sem seupiro Portugal e suns colonias, não regateoilo os po- 
eursos que [he pedira Gabriel Sagpuso [om Tale Abril do [o par 
in ode Dasboom er Mistos eserdpteno tum rem Mamenga, o freio dent 
rato (Mp com e titulo doc enpitdo-mr e governador da conquiste 
descrito dee rios, Francisco, tremia GMUD lotiteias sul sil dure 
denso cem demanda das prestmidas minas, 

Depuis de varias peripucias vo peveges embri es qunos se contuo 
sem naufragio nas costas de sergipe Gabriel seres, recomposta sua 
expedição com os auxios que Ie formecem o govermulor Do Fran 
else de Sousa, portito das margens do Jagiuripes onde tinha sua fa- 
zenda, cem procura dos sertões de Poragunssi, paro Cali domandar 
as nascentes denis. Francisco, que er o sem principal objuetivo, Re 
montando o valho do Juguaripe nto suas cnbocelras, passou-se para 
o de Paraguassi, que transpoz depois de o huver seguido em grande 
extensão & cnveredando-se depols pura Norovsteç atravessom as catins 
gue no Oriente ada sopro do Orolhã, vaderi e tão Jucuipo, attingiu as 
cabeceiras do vio Hapieurho e cchegom go sitio de Jacobina, ombe dos 
cobrit ouro e talvez pratas passonse depois para as campinas do 
vale superior do rio Salitre, de qndo se internow pelos sertões, pro- 
curando ns nascentes do pio so Francisco (Uy pordondo nossa faina 
grande parte de sua comitiva, m ponto de não fear tradição do iti- 
Derario que seguir dahi por dounto. 

As privações € doetiçus dizimearam toda a comitiva vindo a fal. 
lecer Gubriol Sonres cm paragem afustuda e desconhecida, depois de 


em mao = 

po Frei Vicente do salvador = Mistormo du Beusiloeto JOBF, 

(04 Theodoro Mou path de Fposrlao empdos ele Cedgutade, BT Comic ação 
Heita vo Instituto Historico des; Eno, 
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haver perdido o set precioso gulac o julio Araci om eGiunraci, que 
quer dizer sol, o qual morrem no cominho, tendo de toduas minis 
obscuras, até que Dons, verdadeiro Sol, queira manifesta-las,= (10) 

Embora não contirmada de modo positivo estimulavam novas 
pesquizas, por toda parte, as descobertas de pedras coloridas, fortas 
por Tourinho e por Adorno eus presumidas minas de prata e ade 
ouro, que haviam atirado nos sertões inhospitos us expedições de 
João Coelho e de Gabriel Soares. 

Aventureiros se Jancavam audages emo diferentes direcções, ora 
a captura de indios, oreh procura de jazidas mineries ce quanto mais 
se desvendava o sertão, qmuis se avolimavo a crença ado sitios rique- 
zus, em pedras e metues preciosos, 

A mandado de D. Francisco de souza, partim da Bala em 5, 
uma grande expedição que seguiu os rastos de Adorno e era chetia- 
da pelo sertanista Diogo Martins Cão, Não se conhecem detalhes 
dessa nova tentativas apenas 0 que se apuroir della e do contras antes 
riores e subsequentes, que não deixaram vestígios  aedgnalndos na 
historia. é que nenhuma conseguim confirmar. como egualmente não 
poude desmentir; us Jenedus correntes sobre me riquezas do sertão, 
que se avolumavam de dia para dia. 

Os ultimos amos do primeiro seculo que se seguin à descoberta 
do Brasil, foram ebedos de investidas de tentativas infractiforas 
para a descoberta alas minasce cade cada novo desenguno  brotava 
mais vigoroso, na alma ardente dos sertanistas e desejo de se arris 
carem a mais perigosos mais arvojudos empreendimentos, 

Por sem lado, o govermador id. Francisco de Souza niver descança 
va, sacriieando nesso alan os mulores esforços, a tenacidade ca ener 
gia necessarias para os penosos emprebendimentos que aquelas ten- 
tativas reclamavam. Os onze annos de sem governo foram dos mais 
proveitosos à colonia, pelas conquistas que fez, «à metropole pelos 
elementos de prosperidade que elle crcou, 

Depois de haver estimulado aventureiros a se internarem pelos 
sertóesçd. Francisco dava a todos o exemplo do sem empenho em fa- 
ger às descobertas, 

e A fuma das muitas minas de ouro e prata, que havia nas terras 
da capitania des, Vicenteçse espalhou por muntas partes co que, sa 
bido pelo govermutar id, Fenneisco de Souza. avisou à sua magestade, 
oflerecendo-so para ess empresa ce ekrej lho encarregou: e deixando 
no governo da Rabin a Alvaro de Carvalho partimos dar comprimento 
ts ordens delsroi. subindo da Bahia no mez de outubro de 1508. E 
chegundo à capitaniv do Espirito Santo, por lhe dizerem que havia 
minas na serra de Mestre Alvaro e em outras partes. mandando cavar 


Wa Frei Vicente do salvador = Historia do Brosil, 
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nollas à fazendo ensulos, de que se tirou alguma prata. Tambem 
mandou ds cameraldas, o que já havia mandado da Balia,o Diogo Mar 
tios Cão que as havia descoberto. (1) 

Db. Francisco ehogota Ss Nieonte vm le levando o fito de orga- 
nizar uma expedição que fosse cem procuta dos quorntos de Sabaroason 
Cosegundo a expressão de Wilhelm Glimmer j om muis propriamente 
do Subarabissã, de oude provedina amostra que Me dera um Brasi 
loiro, vindo do sertão, de um metal do côr azul escuro mu celeste, sal 
picado de gratos eór de ouro eques aualysado por entendidos, con 
tinha, cem um quintal, trinta marcos de prata pura. (13 

Des, Viconto segunty dd, Frinojeco pura S. Paulo, em enjus proxi- 
midades se fazia, posto que cm pequena escala, a extracção do ouro, 
Já alli descoberto havia anmos e de cuja mineração sc oceupava, dus 
do Losi Alonso Sardinhaço mesmo descobridor dos minerios de Arm 
qolaba, to sito que heje se denomina Ipanema e onde elle fundou, um 
lodo, um fúrmo para fulbrico do forro, 

Ai chezando de Francisco eso empregou nas minis, aonde. por 
ser o ogro do fa vagem, as vozes tiva muntto, cutros monõs e nlegms 
vegus se mel vam grávido peso do prego, do ep tio peido entar um 
PostrÃo. dssini como sam, ponmgidos, cpu riuiliro doll comprilos, lia 
mudou dele, com ettras qunostras de porolaso que se achavam no 
espareel de Cunanda e vm outras partes maritimas, » 017) 

Os soros Possy onpitanie erum jo constantemente batidos” por 
audazes aventureiros que se atiravem à perseguição e à conquista 
de iulios, chegando nessa fujua nos ponctos mais afastados do continen- 
te americano. 

E" mesmo presumivel quo a motleja ca fama da serra do Subará- 
bussi, bem como amostras demiborase o roteiro dos caminhos t- 
vessem sido levados no governador coral, na Babia, poralgum explo- 
rador que houvesse varado pelos sertões até alt. 4) 

Em sS. Paulo, do Francisco de Souza organizou uma bandeira, que so 
tornou celobpo o cujo roteiro d conhecido, não só pela deseripção que 
della faz um dos expedicionaros o hollandoz Wilhelm Glimmer, appen- 
so d Historia Neturaldo Beemegal do Pjeo q Maregrall, como pelas referen 
cius que sobro cla frzonr os mais gotnvois clironistas do 5. Paulo, 


e, 

EM Informação wrtribulda a frei Vicente do Salvador, a qual se encontra 
no tomo do Sanetitio Marimeno de freb Agostinho de Santa Maria Impresso 
eum 134, 

Ho Hasturia Nutiralio Breimsidico, pulilenda cm UMAS pelos naturalistas 
holbindozges Piso o Maregratt, citado pelo dr O Derby nome trabalho — do, 
ferra alt tener atira qusfotedies btrdelros qurtetestes, publicado po vol IV da 
dive do Tastituto Historico ue SS. Brmmin, 

MM Smtraia uritado, Tomo X. de ttrel Agusliiho de Súnia Marido 

E] do Motciro do mo leio primetinics Inatel sia perelistos, por lu, Derby. 
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+ hamlo fre que era pumorisa e composta de pessoas importantes, 
levava como ereto Sivobam Barreto o tinha por objeetivoa descoberta 
das pintinho alas copio comi do penta, principulmonto do prata, que era 
o solto constato dos mrontúroiros noqiolla epoca, 

Pacino fes, Ponto cm gue ido TM bandeira tomoga princípio 
a divecção do Sorbes de pole transpondo serras e seguindo o curso de rios, 
belem sumo de Nordeste à procura das sovras do Sabará-bussú, que 
em uma cedemeiuinação geqerien du gonna desconhecia, onde se sup- 
pedia guarmbados vs Hiesenros natiraes, e foram ter os expedi 
vlusarios a une rio que perediavam ser o des, Francisto; mas au 
geementanbo dismiamente us difienldados de transito e of perigos 
ue cefuientrs que as prrcesilam, homi como q eseaseoz do vive 
pose adio pesttosess Posalrotano petiueoder, chozando à 5 Paulo, do 
prol ade move mozos do ponosissinys vingom, sem torcem encontra 
elis dis Julicianes amo gp pas tad E nqiqus PITENPA van. 

Bh Francieoo deixe > Punto cm Junho de 1602, sem ter podido 
alegou licias quado puositivino que sias cimproliendidas deseuhertas, 

Pons lundo, o governada motropoles fã sob o reinado de Phi- 
dippo MO, quostraçieso esa voz muls empenhado cm acoroçuar as 
aventittelres aqui so atiravaro da Etropa des terras incultas da Ame 
prego A Lado agosto de JM fl vepodido o primeiro regimento 
os termos quinarces alo Ercchl, o qual foram feitas novas condes 
moer uu tbueesca lotaram elo amino co memenida sum eubiga,. 

Dec po premier alo abop qigudo vipeopies jmpulso que descobrimentos 
di rorão, mesalvola qd vúrto de Castello dividir o Brasil em dous 
governos puloprndontos — auto Norte vo do Sul, q partir da capi- 
tatis alo Espirito Santo, 

Era msta, destito copio tias capitanias do Rio de Janeiro o do 8. VÊ 
conte. aquoso Lorunvano mais netivas ds prosipirisas e que mais inten- 
ementas e quentio vam des Demalos ilus riquezas entorrudas no sóla 

Per aber de + de deneiro de bom o governo da mretropolo en- 
tecer a pulei! poção aber adi=tpjoto du suba ad, Francisco de Souza, 
que tão solicito so musstrivca ma descoberta das minas, quando, seis ans 
pus pintos, dxorono a cuco lo cuvornador tora] do Brasil, 

Investhlo azarado carro do gorermulor e capitão geral do distri- 
etc das Loo emita fo so Vicente, Espirito Santo, e Rio de Janoiro, 
ed asopipulsta e mundei=tração da= mts descobertas o por descobrir 
mus ditas drog copinho e forame consizuados os socuintes auxi- 
Mares 2 um prstrdors quo des ireiro, des minciros de prata, um 
mineiro de compro de foto. mm cnsa dador; um mineiro de perolas, um 
mineiro de esmeraldas, um qaincdos do culitro, é dous mincivos do 
erros. 

Tuos forani os favores e honras concedidos a d. Francisco pela 
corte espanhola, seriamente cmponhada nas descobertas quo lhe 

Re Al 
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foram contadas, — que o govermtor do Norteç id. Diogo de Meneces, 
escrevia magoadamente a ekrey;— ecrelii-ine do to que ds vordader. 
ras minas do Brazil são aguenr e paubrwsil, de que ve mo tem tanto 
proveito, sem lhe custar de sita Duzenda uum sd sbntem ve 4 15) 

Assim como Tourinho e Adorno tiveram Diogo Martins Cão e 
outros por continuadores de sims pesquisas na descoberta dos pedras 
preciosas, assim tambem Roberio Dias, João Coelho e Gabriel Semuros 
tiveram successores, que bateram vs sontões do piovenra dos minas 
do prata, 

Poucos annos depois da morte de Gabriel soares em hogar abos- 
conhecido dos sertões da Bahia, um primo seno Melelior Dias Marcia, 
emprebendeu continunr suas pesquisas (0) Enlvoz seda por algum 
dos sobreviventes da expedição anterior, Medeldor jntertion-se pelo 
sertão, foi ter às serras du Jacobina e Assuritá. sz rio Salitre 
atô o do 8, Francisco. transpor estu a pabsesendesto quarar dh empitamia de 
Pernambuco, cujus sertões explorom até vecalhersse a labinitta, depuis 
de oito annos de penosos trabalhos e tendo descoberta, seguido meros 
ditava, o súlitre, ouro, preta pedras preciosas, 

Duas vezes foi Melelior à corte de Castelha levar noticia de sumos 
descobertas e pedir as mereês a que se julgava com dpuito, mas 
nada consegui, 

aproveitando a estada cem Pernambuco do do aid de Soniga, Miva 
de d. Francisco e então govermador geral do Brasile Mebelior o pets 
sundiu de dra serra da Uabadana quit Uh putontent a sta domea- 
bertas mas nada pevelou, por he tercdo Luiz recusado as merets 
que elle pedia es como oborio  Diws, Mebehior Mineira baixo no 
tumulo cm 1619, deixando inteiramento de pé a lenda dis minas de 
prata da Habaiana. é 16) 

Francisco Dias dºNvila. sobrinho de Mebelioro que ematilon os poe 
toiros deste, protendenw tambem ter onemtrado prata em abdome 
nas minas de Caramuri, das quaes dá notiefa em Ls mm etedal hold 
lundoz em carta colleecionada por Joaquim Cactano da silva e con 
servada na Bibliotheca Nacional, 17) 

AB de agosto de JOS, foi expedido de segundo regimento «dus 
terras mineraes do Brasil. no qual erum ampliadas as disposições do 
regulamento ade TOM) e mais Francamente leitas concessões pura esti- 
mular e compensar as pesquisas. 

Dos dizeres que precedem esse pegalamento se induz que até 
então a metropole mada havia colhido de positivo subi a pecanlied- 


(15) Visconde de Porto Ségio 3 Dlixtodor alto Benoit. 

(16) Loeções de Mister dy Hrcesito de Matias Muda, 

(171 Derby Materia de vmar des primei berndeteits putttlistos, 
ter Vide nota 2 no Tam da Memoria, 
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ienes bes minas ou das tiquecas minerues do Brasil, apesar dos 
esforgus dos governadores expressamente nomeados com esse fim, 
eo ad Prime bser de Souza o Sabendo Corrêa de Sã, nos quaes com» 
mettera no metropolo, em particular o descobrimento das minas de 
ouros do prata cmais motyes,nas capitanias de S, Paulo o 5. Vicente, 

Para augmentar o numero de pesquisadores,o rei abriu mão, nesse 
regulamento, de todas us minas, determinando mais que gosassem do 
privilegio de descobridor não sómente os Portuguezes que viviam 
nos capitemas do Brasile os filhos delles alli nascidos, mas tambem 
es qulios e os extrengeiros que ahi viviam com licença ou viessem 
viver pelo tempo em deante. Com tres estímulos, despertada a cu- 
bica dos gvontureiros e q omulação dos qulazes sertanistas, as en- 
tiradas e smcceleram, vontando-so, porém os insuccessos pelas ten- 
Latim fultus, 

Entre estas teve mutor celobridado à de Marcos de Azeredo, a 
qual qo se sale com coptogr em que epocha se realizou, mas que 
sé torhem bastanto conhecida por ter servido de poneto do partida a 
outras posteriormente fertas, mediante os roteiros e informações lega- 
tios prego olho, 

Prosume-se que ela se tenha realisado entre os annos de 10608 a 
lol2 e provavelmente q mandado de d. Francisco de Souza, 

+ essa expedição se rofero frei Vicente do Salvador, nos seguin- 
tus topos: 

Do epvstal sabemos em corto haver uma serra na capita- 
nis ado Espirito Sunto, ent que são mettidas muitas esmeraldas, 
ado «putos Mareos do Azeredo Jovoiml us mostras a el-pois e feito 
exame por sem putndado, disseram os lapidurios que aquellas 
eram de suporticio e estrvam tostádas do sol: mas, «| cavassem 
ve fundo as acharam claras e tinissimas, pelo que el-rei fez 
mercê do habito de Christo e de 200 eruzados para que tornas- 
sed elas, es equaes não se deram; «o homem era velho e mor 
vei sem haver mais até agora quem lã tornasse. 

E Conselho Ultramarino de Lishoa cem fins de 16H, respondendo 
numa copsultu do pol, csepevins— «Foi vm. servido mandar remet 
ter este conselho um memorial para que se visse e se consultasse 
logo e logo, no qual se diz o vo me que havia mais de Sr annos que 
um Antonio de Azeredo descobrim no sertão da capitania do Espiri- 
to santo uma grado serra fas esmeraldas e tambem alguns diaman 
tesceque fora trazidos mw esta corte e reconhecidos pelos lapidarios, 
por verdade tmes e fes esmeraldas, e se lhes gchava o defeito de 
sereno alem tanto csentas e requeimadas, por estarem à Hor da 
terraço (IS) 


= 
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O memorial wo que se reporta ossa consulta ora relative d us 
coberta feita por Marcos de Agoredo | Miuneos qatonio de Azeredo 
Coutinho). Este, ao falecer, deixo uma deserápomo de num viagem, 
em forma de roteiro, na qual plitava a contligarsção di e ira 
das Esmerildas», de onde bnvia extraliido us polras que trouxe, € 
tixava a posição da lagem Vegpualesséo, que tau inlicio di resina 
Serra, e que com esse nome se torhara conhecida em todos qm parei 
ros de seus prodecessores, 

No alludida consulta do Conselho Ultramarino se emenatist datiti= 
bem preferencia go pedido, aque em LG tiger vs paro» qusquitus quo 
governador d. Diogo Lutz de Olivelta de Us comes or dt upcossarta 
licenca, pira fromçã sum cnsta, desenhrir a leSorra dag Esmeraldas e, 
sobre cuja existencia cortam tantas Jegulas, sem que, entretanto, di- 
vessom anda sido delinitivamento ceneomirndas us ato inima, 
oceultas no solo do sertão bravio e inculto e que tantus vidas, forem 
pas o esforços já tinham custado, 

Essa liconca foi concedida e empreendida à espedioio. quo não 
fol mais Coliz que as outras A ella neompanon o pule dezonnehto aber 
Siqueira o qual a desereven min lusamento au general di frota dt 
Sul, Salvador Corréa de sã = o velho, que foi fume ponto eltestoma todo 
explorador, 

O rumor eatisado ta metropolo pela venmessa das puilros, Totta 
por Marcus ie Agurodo, ceseguluia LL fumutseipriiiter abiis aventipelmies: 
recrudesceu dahi em deante q fel dus esmeraldas, ve Leas us tum 
doiras que se interna vam om peer dns pipes hor orem Hina 
por objectivo principal dossier des aendtao Jur Lider afiadas 0 aqu dis 
plecosaivas expedições, Most qui sent mallogro, formava iai do- 
sofudas o “appetecidas, a bebndo qua demarsshanaaççãos pupila qo mundo du 
esperancas, cada vez mais fundo. 

Por despacho de 16 de Novembro do Toa, pesava governo 
da metropolo que so flzosse unia nova tetitativa cin Bilson das qistne- 
ráldas oncarcogmuto Wussa tarege o gavermador do Io do danciro, 
Exorela “esse elevado enegos nessa cepochas Iiurvo Cottta Vasques 
annes, tio de salvar Corpos de sã, co qual espunaror a projectada 
expedição com Antemio o Domingos diblimo ale batom ahté Aee, 
ussim roputados us minis Uloncos pur prosesadront pos trabalhos 
de seu pao dissos, de bon grado, seceitaronta inetimileneda eat 
maram a comitiva de sui custa, comnnnemeesnelto a eleror cu varia 
do do de Abrildo 16. 

Um mes depois quetivam elles do Vistoria, cm domino dos 
sertões tevando Si limimens Irriticos, DEM futlicos do 25 puttnts, 

o padre simão de Vasconcellos, mu Cleruneca de Carne pretantorot het 
desues, conta o mallogra use cxpudição; do doguis do polatar a viu 
gom de Marcas de Azeredo que cetronxora quantidade cntesideravel de 
esmeraldas dis ellos eu por divelisos qutyes femipnis Hzorana a ines: 
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ma jorunda some hos é outras pessoas, porem sem eleito por tos 
pot os tempos cegado us eai crescendo os mutços o escondens 
du qu hoghons cespe miquozass (Pi) 

poviecnmule doe Porto Seguro (MU) afirma quo casta expedicio- 
paris estavam de cegresso no amo de 1616, linvendo veriicado a 
existence da «Sorri das Esquorallas,e mas que não eram esmeraldas 
verdadeiras me pedras que fionxéram. 

Em NEM houve uma nove temativo para 9 descoberta das es- 
meraldas. tevada a clfeito por intelativa de Salvador Corrêa de Sá o 
pononiles neto de Salvador Correr de sã Havia elle sido nomeado 
sedentedotedot das minas de ourve prata e governador das capita 
poe do Expuriho Sanotaç o ado Janciro. 5 Vicente € São Paulo por 
ordem de do doa LN datada che 7 ado Junho de LOS. 

Em LS0 cnviára pura o Espirito Saneto uma expedição com- 
mandada por sem lho doão Corrida de Sit eim procura dus esmeral- 
das, o pussápu-so ve proprio para Ss. Paulo, ondo a exploração do ou- 
po die fugia. Abi so unina Lourenço Castanho Taques, o intropido 
Sar RaL pisa E] LAO conheci bom o interior. pelas npomerósas excursões 
que diperi mu perseguição e enpturm dos indios; e preparava-se para 
levar ao efledto um expedição, attendendo &s ordens da rei que o 
peconatendara, cm corta gutographa, a Lourenço Castanho, quan- 
do cleo o S.Paulo a noticia da rebellão occorrida no Rio de Ja: 
noir no qupo de 1500, sendo depostas as anetoridades [alli deixadas 
por elle, 

Em voz de seguir para os sertões, teve Salvador Corrêa de ro 
gresargao Ricco 1061, puro abafar o motim, ficando assim sem cf 
foito ds sos desejos e esfurços, como já tinha acontecido a sew filho 
doado Corrta do Sã, que regressiira din Espirito Saneto «em rosulta- 
dos positivas. depois de baver perdito nos sertões, grande parte da 
am comitiva. Entre pe gecusações feitas pela Cumara do Rio, re: 
voltudo contra as auetoridades do Salvador Corrêa, dizia ella, em 
eleja de Já do Novembro de Lou dinigido à Camara de 8, Paulo 
que co audiministrador dus primas, Pedro de Souza Pereira, comprava 
paro com os eu lulas popiae co remettia as mp titulo de renidi- 
mento dos quintos atm te manter à esperança da descoberta das 
pinos prometttdas, 

Er oqio tudo demonstra que naquela epocha não só Já se manda- 
va para a metropole producto do rendimento das minas do Brasil, 
cole  dotidecino o eme eita compra Juro COMPprar, O que prova q 
pxtetenolo de prtos cm exploração, 


e e 


den Ear tree feno esnereldeo por Francisco Lobo Leite Pereira, na Re- 
pise ado Mochiro Podia Misco, nao TH, fascicnlo Di, ES. 
e Mind perel da Bruml, 
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Elleetivamento havia mais do meio seculo já oram conhecidas 
e exploradas as minas de ouro do interior do 8, Paulo e de Paranagud. 

Foi « Aflonso Sardinha o primeiro descobridor das minas deouro 
no Brasil, nas serras Jaguamimbada, e que se chama hoje Mantaqueira, 
na de Jaraguá, termo de 8. Pulo, ma do Vatiruna, termo da villa 
de Parmahiba e na Hibiraçoiha, termo de Sorocaba... Não só fez olho 
08 descobrimentos das minas de ouro cem 1590, como fez fabricar 
dous engenhos de ferro, em que se fundia excelente forro é com 
muita abundancia.. 

Affonso Sardinha contentomse só com a glorim do real serviço 
fazendo os descobrimentos dos trez metais — op preto ferro, to 
à sum custas (21) 

Em 1063, o governo da metropole cada vez muis empenhado na 
descoberta das esmeraldas, resolvem contar q pesquisa ais nina 
no genio arrojado dos audazes Dundelruntes de so Panloo que tanto 
so ussignalavam pelas temerarias o frequentes excursões que faziam 
peto sertão, perseguindo e eseravizando indios, cu procirmmdo us 
lendarios thesouros, em que todos gereditavam, 

4 Wide Dezembro daquello anto, (od gomendo Agostinho Bar. 
balho Bezerra «administrador dus minas de Porangeado e di desce 
brimento das esmeraldasço eg NM de Maio do auno seguinte Mu fui 
expedida por d. Alfonso VI «curta patente du gente du guerra por 
quatro unnosçe prefuciada com estas quilivraso preveladoras ado sum 
empenho nas descobertas e da improtemidade dos esforços uiê então 
feitos:— « por poder vir a ser de grando sepviço meme angmento 
Westes meus rolnos e senhorios, descobrindose e hemeletandose a 
minas de Paranaguá e da Serrm das Esmeraldas, aque se diz ho no 
sertão da capitania do Espirito Sanetoc de que já tom vindo so csto 
reino algumas amostras, o que por vezes se intento som ve puder 
conseguir; e desejundo eu agora que este descobrimento Lenhir q 
Em que se pretende cte» O rei escrevo diversas cartuso datadas 
do 27 de Setembro de 1664, recommendando Agostini Barbalho ( 
sua empreza não só ds Cumuras des Panloc da vihodo matos, conto 
a Fernando do Camargo, ao capitão Pernão Dias Paos a uttpos quo 
listas diligontes, gos quacs ordeno que  munxilias=em por tolos as 
moios ao seu alcance, ess emprego contada do suma diligoncin, 

Fssos auxílios tornaram-se emostivos, e Pernfo Dias, so de eta 
parte, fornecow & comitiva do Agostinho Barbalho quilo varas de pat 
no de algodão, armas, mantimentos e judias, Tudo espreciliogndi pa 
certidão que se lhe passow em de Agosto de Jono, 


(2 Nobilimrolda Partida, de Pero Toquass ao Alimebo Ps Esquina 
Revista do Justituto Historico do Brel, vol, Sl, 
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A missão e as regalias conferidas a Agostinho Barbalho contra- 
Miaram em extremo do conde de úbidos, governador geral do Brasil: 
elle deixom attostado de sua mi vontade em uma carta divigida a 
d Pedro de Mello, governador do Rio de Janeiro, esuripta da Bahia 
a 2%de Fovoreiro de Li e na qual se le: 


tudo isso de Agostinho Barbalho é van ambição e vans 
quantas promessa ha foito das minas, por cuja causa é cor 
to não deve sor a tenção de s. magestado que se lhe paguem 
soldos, Elle entra de pés de luva pedir o que consta do ról 
que vos me cmvions pouco a poe se hade querer te fntro- 
elgaedo quere sunliliis, quim do menina maneira convem se He 
paguem: vm tomni satksfoito a carta de s. magestado no que 
té aqui tem obrado: sou de parecer que =e lhe não dê mais 
comia algumas que ja com do que tem pocebido se não pode 
desenpar nem vos deixar de ser d justrumento de todo à 
bom «mecosso que tiver pense for mais feliz a sua confiança 
do que hão sido us diligoncies de salvador Corrêa, impossi- 
vel que só poderá vencer sem esperança a fortuna de s ma- 
gestudos pelo que vos suspenda o concurso de tudo o ida 
eum Ho pestir. [FZ | 

Não se pode traduzir mais estegoricamente o desanimo que de 
ha muuito se havia apoderado dos miministradores do Norte, em re 
leão de descoberta das minas e da Serra das Esmeraldas, 

A curta ado Condo de Obidos revely mais, que algumas altas am 
etotidudes lrusileiras não qeompanhavan vs desejos da motropole 
no empenho incessante de descobrir us minas. 

No sul, porém, prosegulam emdo vez mais activas c energicas as 
diligências para as descobertas r os sertões eram batidos por suces- 
sivus partidas de bandeirantes, que voltavam trazendo indios escra- 
vizados vd convieção de que ds tentativas do descobrimento dus mi- 
nos serium coroudas do exito, um dia ou outro, 

Não só se minerava o ouro de lavagem em 5 Paulo, como eres- 
ela a crença nos minas de prata de Paranaguá e de outros ponctos. 

Tendo preparado em S.Paulo q sua expedição, Agostinho Bar 
balho seguin para o Rio de Janeiro e d'ahi para o Cabo Frio e 
matas do Espirito Saneto, ope foz pesquisas cm divarsas diseocãos 
ducante todo e anmo de Lo, sem nada ter conseguido. Quando se 
resolveu m penotrar os sertões. para seguir o itincrario do sous pro 
docessunres, começaram q escussearos pocursos de que dispunha, 


pet Mamuseripto do Biblotheca Nacional, transeripto pelo dr, Francisco 
Loto Leito Pereira, = Eur temmerohes cacete. Meredeoado Acthrco Pallico 
Mime. (ri amino TE, Dasciculo 
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Foram baldados os pedidos quo fez às anstoridados superiuros 
do Rio o da Bahia: e não podendo no Espírito Sanoro encontrar vi 
veres e munições au que curcela, enviou na cmissanho, Vlemento 
Martins do Mattos, levando curtas. ditados de Hodo dezembro de 
h06 o dirigidas ds Camaras do suptos o dos, Pulo, 19 unos espunha 
A situação um tio sa encontimava lembrava as ir ain baçgUis do 
elrei, na esperança do que vassullos golo o polosas como eram, os 
ofiiciaes da comuri paulistana não [es faltaria cont o atixilio no 
cossario para levar u bom desempenho a mbusio do que se achava 
encarregado (UI), 

a morto, porém, colhem Agostini Barbalho em oneio de sua om 
preza; o nos sertões do Espirito Sútivto, cm citho desconhecido, np 
mem os postos d'umso Lotus veplorado pode granito parto do sia 
comitiva, ficando, unida desta voz com clhuito o deseobpimonto das 
custosas esmeráldas, tão desejados colo Jamato descobertos. tantas 
quantas vezes procurmdas cod), 

Fernão Dias, sabendo que u morto de Agostini Hsthalho fria 
trara os designtos aPeleol, que til dnstentemento Tio fuvia pocom 
menidado q sua emprega, Csipuiecondo aa divagar lidos que tinha, 
e numa explosão nho patriotismo ode dedlenção no som soberano, 
oflereconu-se po pgovermo du perros erga toh hermano q! bpis, para 
renovar o emprebendimento da descoborty dus mins do sertão. tun 
tas vezes Intontada o tantos qnullogimda, Era Forspe Dida vm dna 
homens mais notáveis do S. Pato amgiçolho cpmelio : vlrofo do dh. 
lastro e numerosa fumilha. tino maria Dogs do Dortona, presta 
grandes luvonras, trabalhos por qilhures do postuçes cutro Os 
Qquucs se comtáivam indios diimestendos que hrvim trazido das suas 
investidas pelos sertões, Pornão Dime Liplio dommado do ctando tribm los 
Golants, dopois de uma lúcta prolongada - vesos selvarens er 
laboriosos o do bom indoles Urugios à eretização torpintculmose muito 
dodicados no com eomipulstadar ve enurçatuin à perth quer agem 
tar os seus haveros. 

Essa conquista era um dos mais belos forãos da vida avent 
reira do qudaz bandeirante porutista. 

O offorecimento de Fernão Liu ao rei do Portugal foi feita por 
intermedio do governos geral do Eri), Affonso Prrtuilo de Cia 
tro do Rio e Mendonça, o equal nprossuradoemente o nocoltom pm 
viando-lho da Bahia amp espiy patente, autudo do So do Outubro do 
lota, pela qual ora ole nemeado vlefico governar de sus deva. do 
descobrimento das esmeraldnc e da conquista dos julias Mapa, 


(E Annie do fio do Jenciro = Boda Silva Lion. 
(8) Paforimações solares veins deS Dto, di DPeilro Pouca, 
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Outro sertunista notavel, que entro os arrojados handeirantos 
Dessa opocha tinha grande fuma, cra Mathias Cotdoso de Almeida, 
que Ja se havia gsesfirtiadado quer diversas vntrsga pola sertão q pela 
conquista de crande numero do inedhos bravios, entro os quacs os te 
midus Mapaxos, cujos dominios Muthias Caros visilára por vezes, 
obrigandeos a se intermarem para mais longo. 

Quando Fernão Dias apresentam go governador reral do Brasil o 
plano de sua expedição, pediu que fosso Mathias Cardoso nomeado sem 
ausilinr o Soremssur qro qe o mn mido nt rosuliaa, vgso To fultasse o vi 
gor plyesico jura levar a termo, por si próprio, tão áudaz empre- 
hendimento, isso polido fob satisfeito, sendo expedida a provisão de 
hê de Março do 167 pola qual cru nomendo o capitão mór Mathias 
Curdóso ajudante de Fernão Is, co govermulor das esmeraldas », 

Essa grande bandeira fui cuidadosamente organizada : — além de 
Matitws Caurdose, que era a choro militu da expolição o que levava 
gento proprim e sustentada 4 sua custa, estavam encorporados q ella 
Garcia Rodrizues Paes e Manoel da Borba Gato, lho é genro de 
Fornão Dias, diversos sortúnistas potaveis que tambem commanda 
“em gente sua, como Antotio Gonçalves Figueira, Antonio do Prado 
Conta, Francisco Pires Ribeiro o eranulo gimero do seMnagos escra- 
voce indios, entre os quacs um contingente dos melhoros Gouianás 
que serviam a Forão Diys, Eos numeços handreira, similhanto a 
um vetiudeiro exercito, pozse em caminho do serião. partindo de 
“Paulo a 2 de julho de To74, sob o comando do goverugdor Fer 
uio Dias Pros apegar da sum dado svancada «em tedipo que os seus 
unmos podians a comtinmação de sovezo Ed) e. 

Mito foram mensres, nom ternos penosos: que os de seus antecos: 
cumes 08 sacrinelos e trabalhos este jntrepido e geloso explorador, 
ques cominho septo anos em afunosas pesquisas de sertão, mudo fal. 
tece depois de ve-lis cornadas do extto, descobrindo os sitios do 
oie Mareos doe Azeredo havia tirado os saas presamidas esme 
mulas, 

Não ee pode determinar com sexianção o pumo altura e graus 
verte em que foram encontradas as pedras que Fornão Pias frouxo 
de semho, (CS e nem tão pogec o caminho exgeto que segui O que 
ee eso, à vista dos pntviros escriptoes e que elle tomomw direcção 
diterente dos meus antopisasopos: — vm vez da «a enias pelo enrso 
dus Pos, semuir paralicos sempraplicos pi csminhos de Norte para 
o Sul como elles. a expolição de Fornão Dias, guluda pulo faro dos 


(E E hemnadmender eus ereto entes mutria tercis de Prorincia de E 
Preto Agrvedo Mares, 


penpo Vito dica IR ER Prendamento Justarica, Clemlio Manoel du Costa, 
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sortanistas, do que se compunha, e apolamdo-se nos dados geogra- 
Phicos legados pelus expedições anteriores, tomou a direcção de 
Sul para o Norte até chegar ao poncto almejado. antevisto com uma 
precisão admiravel. 

Apezar da escassez dos conhecimentos astronomicos da epocha, 
era tal o escrúpulo nas shservações feitas e tal o amor à verdade 
nas informações legadas por umas expedições ds ontras, que estas po- 
diam retomar com exito o roteiro daquelas, feitas embora com 
muitos gnnos de differença e partindo de rumos tão diversos. como 
decorreu com as de Fernão Dias e de Marcos do Azeredo, 

Puro se garantir contro q falta de viveres como contra os gen 
tios, cujus terras ju atravessando e conquistundo, Fernão Dias ba- 
lisava o sem caminho por diferentes póstos, onde plantuva rogas e 
deixava pessoal de confiança, de modo a assegurur a manutenção de 
sum comitiva e conservar aberta ama communicação permanento 
com 5. Paulo onde seus postilhões podessom transitar com segurança. 
Alguns destes póstos e tornaram, mais tutdeo centros de população, 
e munca mais se fechou nm trilha uberia entre os ponetos povoados 
do dittoral e o sertão bravio que começava q ser desvenditdo, 

Segundo refere o historiulor Southey. baseado mum manuseripto 
de Pedro Dias Paes Lome, neto de Fernão Dias, os póstos — cellet: 
pos, estabelecidos no cominho dessa expedição foram collocudos em 
Miturana, Paraopeba ou Parahibipeba, Sumidouro Rio dis Velhas Roça 
Eerandes Tueambira, Mamerendiba cu Damirimdiba, Esmeradilos, Mutto 
dus Podrarias e Serra Fria, 

Eeso Indica que w direcção geral do cominho seguido Pol por Ebi- 
turuna, no rio das Mortes, perto de sua contluencio com o tio Gran 
de, Pode seguiram paraoo tão Paraopeba cm Pari pola csogrundo 
se de cem velhos documentos patilistuso; atravessando este perto do 
Hrcmado e seguindo o rumo da Eápos Suneta, foram der qu sumi 
douro, onde w expedição permuncer cerea de quatro qnios. 

essa demora foi determimda por contratempos, lhos do carro 
ju com aque us uxpedielonarios Juba em Premiados mo selo dr quo ss 
q temacidado e q perseverança do velho humdelrante podiam veneur, 
eromirdo- e qo apelo de poema aque Bojo core sua memoria, ds 
er beetle, emails, bençãos ur privações que foram apporecendo 
polo ccombnto dizimavan a comitiva enfrngquecendo e desanimado à 
Inteira, aque tão emtliustasticamente huivia partido des Pato, 

Através de Irctas  incessuntes conter o gentio ce feras bra- 
vias, haviam es expedicionarios empleo ce eminitlio pic alli tis 
Ja crum numerosas os celuros mas feiras e o desalento invndia os 
peitos, emtrora doflamnndos ade tunas  esperanques, Até cntão, não 
se havin feito descoberta alguma; isso, porém, não abatia o animo 
do intrepido sertanista, confiante no sem esforço e na sum búg cs” 
trella, 
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Mathias Cardoso resolveu retroceder, levando vs destroços de 
“us tropa ; e deixando Fernão Dias nos margens do Paraopeba, vol: 
tou sobre sous passos e chegou a S, Paulo depois de dous annos de 
UUsCnCia. 

Outros imitaram esso exemplo e Fernão Dias se vi, nas mar- 
gens do Gualenhi om rio das Velhas, accompanhado apenas de seus 
parentes, Tumulos o esergrns, 

Não era, entre estes, menor o desejo de regressar para S, Paulo; 
o sertão so lhes apresentava sombrio e povosdo de novas luctas € 
de obstaculos mais temerosos : porém, a energia do velho chele cer 
tou ouvidos às supplicas e gos pumorejas, A ddéa do voltar à pa 
tria, como vencido, sem tragor as qttostados de sem esforço e gelo 
de vassalo fel, estimulava o sem orgulho, no qual encontrava alen- 
to para se oppor gos adosojos dos compabheiros, O clima do Sumi- 
douro er boniguoçe as terras muito proprias & cultura dos coreges: 
isto determinou a parada e demora da comitiva nesse sítio, para se 
reconstruir e empreender q segunda parto da diticil jorvada, 

Fernão Dios despochow dous indios Golanás, como postilhões 
para 5. Paulo, levando curtas, nas quaes dava noticias da expedição 
ao governador e qo principe regente, e communicava u seus amigos 
e usun esposa a situgeção dileil cm que se achava, recommendan- 
do instuntemente a esta que lhe mundasse, com presteza, novos poctir 
sos de pessoul munições e viveres, para levar por desnte cempro- 
hendimento que voluntariamente tomara a si. 

Emquanto se esperava a vimdr Vosso posgrenso o pessoal ocen- 
pava-se na plantação de roças e ua exploração dus eireumvizinhan- 
vas, tondo como objectivo u prata e principalmente ns esmeraldas. 
que obeccavum vs posquizadoreso Dorante quatro lofges aunos per 
manecoram ahh esperíndo os descjndos recursos, que chegaram 
atinal, 

O Sumidonpo estava já traesformado cum arraial: dominava-o a 
Quinto. construida em mma eminoneia do terreno, a qual so conserva 
uti hoje, apozar ade reconstenida e modigenda através dos tempos. 

Os celleiros achuvame-se atulhados de viveres e grandes roças 
Mola sido plantadas cm vanos pontos do pio das Velhas, quanto 
Fernão Dias prosesgutr ga sua póta, deixando pessoal de cotrtlanca, 
para guarmecer este importante postos provavelmente sob a cheia 
de seu genro Manoel de Horba Guto, 

O velho sortanista comove com o comando da expedição e 
ota para apudante sem dedicado lho Garcia Rodrigues [Paes 

Sezniram. q prineipioco rio das Velhaso tomaram depois a di- 
recção do Norte, nte encontrada ser do Espinhaço que fol sempre 
Hanquesda do Lado do Posto centrando no volto do rio Iacambira, 
seguiram o eueso Pesto att à sum confluencia no Jequitinhonha ; 
atravessundo-o, [oram ter ao Arassunhi, cujo curso subiram até o 
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Mamarandiba, que é sem tributario na margem direita po ahi foi es 
tabolecido o posto de Iamerindiba ou Iramandiba em Timirindiba, 
como se ve eseripto cm documentos mubigam A qurtit este logar, 
foram provavelmente encontrados vostigios dus pesquisas de Mare 
cos do Azorodo pe Pornão Dias pole se oriontar nos roteiros Peste, 
de Tourinho de Adornos paro explorar a zona hunhada pelos alluca- 
tes da margent diveita do Acasstahi, equal foram estabelecidos us 
postos das e Esmeraldas o Matto des Pedrarias e provavelmente du- 
rante a exploração que fezdas pedras vordes, 

A comitiva de Fornão Dias aterretso, porém, com o jrolamento 
em que su nehow e com as dimicauldados encontradas no cada passo 
de sem cominho: vudegmlo rios É lugóus, cujas margeus eram co 
Iertis de espesso tiatio, mesultor o animo dos ex pedioronarims fumam 
de dnsaliheddudo, que, us Jemilus dus sois poresleiesssepõs, Jg bin 
slquivido aquelas paragens ahi originaran-se novas desordens E 
desalentos. Cp to Peri Digm toma ale sutpplanti TM] promplidio Ko 

Anérgia, para não se vor novamento nhandonado TECICO HO regiões 
eras a desoluda, 

er velho hundeirante checo mesmo go extremo de mande cn 
furado o mameluco dos Dias Paes, som lho bastardo. quo conspirava 
Comira dm sim vila, 

Crntdatideeso pula dudienções dos roteiros que presa e como 
guxilio o Júiios aque apristope polo cunho, os quãos nardavam 
a trudição das pesquicas do Murcos ade Azupodo, consoguin, atual, 
Fernão Dias atinsr em Pevercipo do Josi cont ds socavões, dos quais 
mepuelho sertanista lacvia tro gs nfumuitas peslras verdes, objetivo 
du sta pruciira. 

Não so cepa eom ecrioza m silo, entbados EMPrrLELeAO O qria queres 
poresrinaçãos tras e munlto de cersraque fiese na região banida 
pelo rios Jor tinfonda e Nro e quelos pneu Ciratutã, Séti- 
Dal, Lidia, Cullitio, Phanlil o Lena, aque desses das tirotitatilio dy [t=- 
tecda metal cidade de so João Baptiste e que separam soe hackis do 
pico Dois e do Jequitinionha, 

Pe essa a perião mais riem do prlras vodoridas, + que fora uma 
Mota ma parto Cesta provincia de Minas, a pode déstuncit dos 
seus Muinites com a da Balia, e (47) 

Etootivamentes ahi abram um Earmalinas o diversas cópea 
Hegrase tores e rosadas vs camdaliizitos  diolirolvoso eymophanios, 
trifanives. begrilos, peoraqnidio abimapilinas, cstiipulidas, punir divers 
sumento qelepido e mimethystas.  Demmuis, qua goma Irenliada polos ql 
Mucntes da margem direita do Arassuahi e da margzom esquerda do 
dequitinhonha, ogistem lagos maiores em menores, ento as dp utçteos 
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wa Lágodo », de grandes dimensões, que talvog fasso a velobrada vas 
pabussi dus Jondis, que senmpenharam a pesquisa das esmeraldas 

desde os tempos de Sebastião Fernandes Tonrinho, Geralmonto, ds 
lagos e rios usag vogido eram nequelhe temipo, code aleuns ainda 
sido hoje, erkulos do matths, nas quaes penetram ax cheias no tempo 
das aguas desenvolvendo sormoms palusireso que prodizem febres 
Violentas « mortiforas, justiticando q Cuma corrente. muaquelles tem- 
pos, do que eos mattos csremnvizinhos q Vapaliesd exbuluvam de sd 
mma Halito postiforo, s (28) 

O ultimo poste de parda. ostabolocito por Fornão Mas em «ug 
expedição, denominóiese Serra Fria, o que parece indient itincrario 
do volta na qual ese procuram um atalho paro sinidonço passando 
no distrleto da getual cido do serro, onde talvez foi plantada quina 
roçu cómo provisão para futiras entradas por esse cominho mais cup 
to» Co Quando mais fardo se tominrant frequentes as hundeiras, que 
se interna vita polis eeptões po Ipes de orito. aleiimas dirigiramese a 
Vest Zon por enminho que parecia já trilhado, clas appollidaramna 
Ioiteruhio que ma linguagens júdios siguilica «montanhas frias » 
o Cam epi tod conhecida tina casta vxtensão do Lerpoios, que abra 
Ev us meltines mumudeapios ao Serro o Dumeantina. 

Regrosundo trinmphanto de ema longa excursão, Fernão Dias não 
legrono porem, rever a patris ca familia e levar pessenimento às 
au toriiados de 8 Paulo o driteto die =tits apluas € penosas pes 
quisas, 

Alquebrado de forças, já septangenario, com a saude profunda 
mento estraga polis Balizas privações e molestius, que o ussal. 
tavam nos sertões, o velho handeirânte duieve-se doente fias Mar 
gens de rio das Volhas e ahi expirou em paragem que não está bem 
determinada. 

Esso aoonieeimetito parece ter eccorrido quando Fernão Pias, 
já tendo encontrado aquelle vio, seguino seg curso subindo do Nor 
te para o Sul e provavelmento abuixo do Sumilouro é dos sítios 
habitados por Borha Gato é sua gento, 

Ao fallocor, Fernão Dias recommendara a sem filho é ajudante 
Grecia Rodrigues Preso que fosse possoalmente levar a & Paulo a 
Noticia da expedição e cntrezur q Cumára os pedras colhidas, para 
que esta as Miandasso ao pel, 

Estava então. quisi toda q comitiva adocntado. victima das fo 
bros, que vin corta estação do atito assolam as murgens do ria das 
Vel: mesmo assim, Gareiy Rodrizios partiw a dar cumprimento 
às ultimas determinações de seg ilorjuso progenitor, 


tem Vito Rico (pocmate Prredrmento Histocico, Ulaulio ML da Caia, 
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Teilhando o cominho que se conservar aberto para So Paulo, 
encontrou ele poúco depois, a 26 de junho de Josi, mas margens do. 
Paraopeba a grande comitiva de do Rodrigo de Custel Branco, o 
qual viuba, como governador das Minas, emprehender novos dose 
brimentos e prestar ausiho de que carevesso q expedição de Fernão 
Dias, para levara termo descoberta duas vm puledas, 

Depois de velatar a penosa peregeimação que lzeram pelo reino 
dos Mupuxóso o cwenito do sent esfria morto e seu que ea sk 
tuação ado sus comitiva, Careia Rodrigues foz entrega a d, Rodrigo 
de tina quarto das pedi que truginço deardando ama para 
elle proprio Jevarodo Comara des Paulo. Às pretemilidas esmeral 
das, pesndo [us altavaso foram cosidas ont um saquinho, que foi 
depois lacrado: e disto mundow do Rodrigo lavenro qu auto para 
authonticus a entrega que Que foz Gareia Rodrigues, e despachou, a 
es ado junho de Josh, o sem ajulante de ordens Francisco João da 
Cunha para levalas nos ofileimes du Comun de =, Pano Esto foz 
a entrega no dis 1 de Septembro do mesme dano, e pouco depois 
Garcia Rodrigues levava possoalmente o restante das pedras que 
tinha. constando de 47 gratos e outras pequenas, que pesava do 
todo DEF 12 oltuvus, 

pe tudo isso foi tumbem lavendo auto pela Camara de S Paulo, 
a Mode Dezembro de Jósb (op verienndose que o espólio de 
Fernão Dias continha crvstaes e pedras vonles as prosumidas es 
meruldas, e nenhum meti = nem pratac que se procnrava tambem, 
= em ouro, porcima de eujas jugidas elle [oa tuto erando cxten- 
são do cominho percorrido, 

A expedição de Fernão Dias acha-se historicamento ligada à de 
p. Rodrigo de Custe Branco um lobo castelhanos que passava por 
ser grado conhecedor dus jazidas do prai o cenas relações o cut 
enção o fizeram mai bem acolhido qu eúrte portuguega, Querendo 
tirar doginitivamente a Timpa o que havino do vertido sobro as mi 
nas do prata do sertão habdano pu demo se Myriam tis VON: 
turas de Robério Dias, oSbem assim das de Trabalbiana. que Melelior 
Moreira tornara conhecidas desde Dolo, pelas sus popotidas jnstam- 
cias perante o Govorno dy metropole para lhe fornecer elos do 
procuradas, resolve esto mandar do Rodrigo qe Rragil como mude 
ministrador goral das minas e descobrimentos; levando pessoal 0 
recursos que lhe permitissem veriienro desde loga da existencia 
dus allulidas minas. Tinham chegado w Lishua novas notícias € 
aitestris destas, 0 laso eterno do crpuniguçio alo e Rovimento 
das minas de prato de Matebiana eo datado de gs do junho de Ia, 
que eram verdadeiras instiibesaus dudas a do Rodrigo o às ametork 
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dudes locus que o deviam auxiliaro Em dios do anão de 1674 apor 
farm do Bali ado Roriz, sam ajudante Jorge sogros ade Macedo, 
os uuias o comitiva; trazendo um gerando material para o lavor das 
minas € ensaio dos minerios, 

Logo depois entraram para o sertão, e chegaram q labahiana 
em julho de 1674 dando começo gos trabalhos e pesquizas. que con 
tinnaram sem interrupção até LOTSS mas sem contro posultado que o 
desengane de encontrar as cespermudas quinas de prata, nem em Ha- 
baliana, nem em outros ponetos do sertão, onde se aereditava que 
existissem, Comunicando para Lisbon o resultado negativo de 
suas posquigas: Ford, Rodrigo nomendo, por alvaro de Er de novem. 
bro do 1077, administrador geral dus minas de Paranaçuã e Saba- 
ralis, 

Estavam desvanccidas as esperanças das minas do Norte; € o 
governo portuguez ordeno qd, Rodrigo, nas instrueções que lhe fo. 
ram expedidas, que se passasse às minas de Paranaguá para averi- 
guar q existencia das juzidas de prata, que se supponha haver em 
todo o littoral é sertões do suly ese fosse verificada a falsidade 
dessa crença, que se passusso go sertão, por onde havia se interna- 
do a expedição de Fernão Dias, procurando a serra do Sabarabussá 
e as afamadas esmeraldas, 

ti prineipo regente; seriamente desejoso de Lazer a averiguação 
destus, escrevem que mese data de 2 do novembro de 1677 nos 
ofiicines da Cumara des Paulo ca pessors geradas da capitania, 
comunicando q missão contida quod. Rodrigo e pecommendando-lhos 
que prestassem todo o auxilio e socesrro de que carecesse para O 
som bom desempenlo, 

D. Rodrigo partiu da Bahia com sua comitiva pars o Rio de 
duneiro, onde chegou no mez de novembro de LóTs: e dahi mandou 
incontinento um de seus ajudantes, João de Campos Mattos, à pes. 
quizar e interior € examinar, si tos Montes que formavam os 
contrafortes cla grande Serpa do Mar encontraria alguna jazida do 
metues ou pedrarias mas mada consegulu, Partivam em seguida 
para Santos, de conde Foi enviado o mestro de compo Jorge Soares 
de Macedo ae descobrimento das minas de prata do sertão do Sul 
ate co Rio da Pratas para onde o mesmo partir em março de 1o79, 
indo cm seguida do Rodrigo às pretendidas minas de Paranaguá. 

Nos sertões que tinham essa denominação eram explormdas nos 
ee epocha us minas de ouro de Peruana que haviam sido deseober 
tas pelo paulista Gabriel de Lara, bem como 4 de Nambé, no cibei- 
rão do Nos. da Graça. descoberta por João de Araujo v us de N.ºS, 
da Conecição pelo paulista Salvador Jorge Velho, 

D. Rodrigo não logrou, porém, augmentar esses descobrimentos 
nem tão ponco encontrar prata ou siguaes de seus minerios, Com 
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esses desonganos, partim cello para santos e dali paras. Paulo onde 
chegou a Mi de Malo de JM, 

Pozese logo wo organizar sum expedição o dispór a Viugem para 
Sabarabossm, congregando, a 0 de junho, 04 mails notáveis sertuwr 
nistas. alim do quvir sis informações ce consellivs, 

Escolher do Rodrigo pars commnandanto do sun gente a Muthias 
Curdos de Mimeidaçe bandeirante mate cute odor dos sitios, por 
onde se deviam intornaro e proputado o mais capaz de conduzir aves 
corvos a Fernão Dias, por haver telhado o sem iiineranio e ter sido 
sem companheiro ma entrada que este fizera, 

Muthins Usriloseo fol com gente sus ed custa propria, como quando 
seguiu com Fornão Pis, 

Gutros sortunistas colelimes so ineorpormran md. Rodrigo, favs 
como Mude] Copos do Mimeidn, demão de Muthilos, Estevam Sun 
ches ade Pontes, Ando Furtado É Jofo Dias Mumilos. 

Forara, porém, morasos os preparativos dessa expedição, nos 
quacs d. Rodrigo punha enidado especial orgunigando tropa de uni 
maes, gula, vivorçs ce quunlções, capuzos de pesistivem 4 uma longa 
demora pelo sertão, 

Tal tmoroshilado impactenta va M mes companheiros: o Mathias 
Cnpeloso quo co dissimpulava, efuegando q exprabgda ud, Rodrigo, o ne- 
ensaio por iss A expedição. ualmmento prog em qmateha do 
S. Paulo, a dido Março de fost, levados ulom do possonl divigento, 
[oo trabalhadores pops ae iminms, GO fudios pura a combucção de oh- 
Jeetos de d. Rodrigo e Do outros judios pertencentes a Mathias Cars 
doso. ddinerario que seat foio mesmo de Fernão Mas, atá 
ehegareto ds margens do Parsopelaça 26 de Juntos onde cneontra- 
rum Gateia Reditiguos, aque da para S, Púnloç o onde esto cnfrogon 
pod. Rodrigo parte do espólio deixo por set pues Priteto ade sq eis 
tada nas paragens confecidas polo esertão dis csmopuldave, Ponco 
depois elhegom mo comitiva ao Sumidompno qu ju cru mm ponto ha- 
bitado e de recursos, 

Pretendia do Rodrigo prosegniro cmo sus porta, descortinando po- 
vas cemuipistas suas mo mori de Fera Dias vas peltas que esto 
trouxera firuvanir até corto ponto wo cuzão de sor do mui pxquedição 3 
por isso detevese po Sumidonto, colhendo Informações «estudando 
a situação, pia resolver si devia ot não cortinas descobertas 
e doshravar o sorião iqnento, 

di mesa epocha ecra poatonte mo rivalidade dus Poulistuis contra 
do Rodrigo custosamoente mo dissimelavano os de sy comitiva: o 
Borba Guto, que se consepvnvo go Sumidonto, Informado dos an- 
tecedentes do Tedalgo custelhano e de sems planos, não poudo cscon 
der o contrariedade quo Me consipea su estuda vaquello «fio, com 
regullas, vantugens é uuetoridade, que alvetavant até certo poncio 
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usam propria auetoridade «e senhorio, em terras conquistadas com 
tuto esforço, 

Mais de uma vez os dous discutiram o casop e a calma o pru 
doneiu de do Rodrigo moderaram sempre o espirito escaldado do 
intropido Paulista, 

Desejoso, porém, de ver internarse pelo sertão à comitiva de 
d. Rodrigo e deixar livre o sum guetoridade all, como até então a 
tinha elle exoreido, Borba cxprobrow go fidalgo castelhano q sta ima- 
eção, que contrastava com as esperanças postas pelo rei no sem 
esforço, como testemunha vam as regalias e honras do que se gehava 
investidos Dali surgim discussão mais gentorada, exaltando-se os 
dous os familos que os guardavam a pometo de passarem à troca 
de palavras violentas, que estavam prostos use iratisformar cm pu- 
gilato, quando, Ventre wu gente de Borba, porticam dom tiros certel- 
vos de mosquete que prostraram d, Rodrigo sem vida. 

Ieso oecorpem em Outubro de J6RT, mam sitio proximo do Simi- 
douro. que até hoje conserva o nome de Fidalgo, talvez recordando 
cstu tristissima truniadia, 

No atordoamento causado por tão extranho reto, não hotivo 
meio de manter a necessaria disciplina entro o pessoal do que so 
compunha a comitiva de d. Rodrigo. 

Esta debundou por completo, apossundo-se cada qual dos viveres, 
gado e munições que Ne foi possivel apaohur, Alguns regressaram 
para 84 Paulo; outros, em pequenos grupos se espalharam pelas 
margens do vio das Velhas, desecrmr até o S, Francisco ou in 
ternarem-se pelo sertão, estubelecondo-se em fazendas, plantuções o 
roças, é juieiando 4 criação de gado, que tomomw desdo logo desen- 
volvimento nessa Zona. 

Truzida a 5 Paulo à nova do nssassinato de id, Rodrigo, foi esto 
facto levado vo conhecimento do principe regente em carta escri- 
pta pela Comuras quasi qm ano depoisca 2 de Novembro de 1682, 

Já nossa cpocha uehava-se dd; Rodrigo oficialmente destituído 
do cargo de governador geral dus minas, talvez em virtude das 
informações mandadas a Lisboa polos Paulistas. 


Manoel da Borba Gato permamecemw uinda algum tempo no Su- 
midouros mas, potco depois viu-se forçado a abandonar suas plan 
tações « propriedades procurar homisto em paragens desconheci- 
dus, por se furtar ge cu=tigo que li adviria polo crime do losa 
magestade commottido, 

Deixando livre parte de sua gente, que se foi encorporar dos 
destroços espalhados da comitiva de d, Rodrigo, Borba não quiz se 
internar por esses lados, receoso de vm a ser descoberto: € fui 

Ho. A = 15 
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procurar abrigo nas mattos do vio Doce, ondo pormanecem por 
ulguns aunos até regressar a S, Paulo, podendo ahi viver aceulto, 
graças no esquecimento de sem crime, que se da apagando aus pow 
cos da memoria do povo, 

Mais torde voltom elle habitar por longo tempo aqueles mos- 
mes sitivs, ode passam o peste de sets dias cercado de toda consi- 
deraçõão e opulontido por grande cópia do hons de fortuna, 

Ec controversa Juve omnão Bora Gato descoberto o ouro dorio 
das Velhas durante co fongo tempo que lh permanece, 

A presempeio leva a envroque fosse elle o primeiro a tocur na 
quellos incomparaver Mresograso Comp elfeito, a sum indole queen 
pedra ade que Mega Quintas provas pepiigmaeio do fncheis que se 
fazia mister para não vere tivur o quantidade. immensa de otro 
ves palma do Mr ada terra cmi tolos cos sitios onde permanece por 
longos untoso ora dereabando mattos para fazer plantações, or cas 
vando, à roca da prata e das esmeraldas que cre a principal 
razão de sum estada alli, 

Entre co Sumidonne co a aetual eldado de Sabari. cm cujas pro- 
xdrdgados fujo esta diolce if pesto de Roça Gremio, da expedição alo 
Fernão Dias existiram grandes vo riquissimas ullivimes atriferas, 
medo hoje atrestufas pola enorme quantidade de montientas de custa 
Ho, que margesm prio das Velhas Essa zona foi provavelmente 
percorrida muitas vezes durante anos seguidos por Borba ce sus 
gentesoe não docrivel que não vissem e que todos viram e procu- 
ram depois Eocerto que no espolio de Fernão Iias não se encon- 
traramo metucs ce pareee aque, si o ouro tivesse Já sido desconto 
naquela epocha e na abundaneia que tinha o rimas Velhas, era ma 
turalque o velho bandeirante ve aprossasse em demimela-lo, 

Mas, come qo sum ani=são principal era a desenherta dus tamos 
ralos, talvez elle quizesse dar conta della, deixando q ulorim do 
ese ibrimonto ajiús pelas dr sutis Mllius O setas QU dr direi qua 
nda, 

A enntraricdado pues dese Meanha Guto cm vera longa presta 
pepeta de od. Rodrigo e do sum gerando combivi pe Sumidos voo 
eee jor aqu Uitadio oleo domguelhi-do quan es sertões Jomsineuos cumieti- 
tuto minitis numa prcestimi predio do ceu cello apoio geada do segundo 
e as vantagens de sem desenhe ria e sa quostrava pecedoso ciumento 
de que tal gloria vivesse caber a entrem. 

Demais equiamdo ces batulograntos começaram a evadiro cm pars 
Uulas Pre quentos v specessiuna qe pegiõos do Maverava Ribuirão do 
Cuemo e compras, omddo se havito descoberto vitro. cw governador 
Amin de Si resolvem visita-las, Borba Guto se lhe apresentou di. 
sendo que diguamlo-se prometter-lhe perdão cm mome de ebrei, 
elle iria patentegrlhe minas tão abundantes de ouro que seriam 
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mm mova fonte de riqueza para a coroa e de prosperidade para os 
vassalos,» 81) 

Centandose do região decrio das Velhas, Borha levo Arthur de Sã a 
minas phquissimas, não só no leito deste vio. como no de alguns dos sous 
umnentes, as quaes foram desde logo distribuidas, é começaram a 
ser exploradas; cisto lhe valem seu perdão eo posto de tenente- 
gonoral, concedido pele enrta patente de 15 de outubro de 1608, 

Seria de uma inqualitcavel audácia esse oflerecimento, que po- 
derimo pepdelo para sempre, si Manoel da Borha Gato não estivosse 
eemnpletamente eotiveneddo du apto prsleria cumprir a promessa feita 
ao governador da capitania. 

Pode-se, pois considerar fechado com a expedição de Ferrão Dias 
o grande exelo de sofrimentos e de agruras estereis. percorrido 
atravez de quast dons seculos pelos primeiros sertunistas que so 
venturaram ao descobrimento das minas, 

Vad agora comecar unia nova jornada, estulmento ponteada do 
bispos e ido sgonias, Epa comduzil os aventureiros gos mais lom- 
pinos sertões do Minas, novug e Matto Grosso, qttralidos tinlos 
pole descobrimento das abundantes minas de ouro onde muitos f- 
carum sepultados nos seus sonhos de cobica, e de onde muitos outros 
Peg ra eee ele PqULZAS, 4 despertar invejas, aguiar ambio 
ções e erenr energias paro novas e mais perigosas investidas, 

+ pertinoebt do velho e destemido explorador Fornão Dias Paos 
Comes dememendo-se por tantos nunos nos sertões, que elo osquadri- 
uhoto e percorrem cem vimos diferentes, vom uma atdacia é mim 
Clesidaudo até cntão púnca vistas; o sem enidado em garantir-se con 
Wa us selvagens, crcnndo presta alo alolvan qui ligo do caminho 
percortido qa provilencia vudi pie na lhimivo, deixatulo plantações 
leites ma direcção que trilhuva, — foram outros tantos elementos 
decexito para a sua arriscada emprega, e contribuia para o desbrn 
vamento ada estrada aque adevim conduzir gos successivos descobri 
mentos que se [he seguiram, 

A to imabalavelo que elle tinha no sem esforco, e o gélo de que 
dem provas, tries pueden, já vellni a penas e sullrimentos do toda 
ordens comp unico intuito de ser util à sum patria e de coprespon- 
der da continua de sem soberano, = forum estímulos boneticos, quo 
liearam para os contimmadores de sua empreza, e destacam na nossa 
historia, co sem vulto imponente como o do mails valoroso heróe dos 
sortõos hrasilciros, 
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A descoberta do ouro foi o mais eficaz incentivo para o descor 
Unamento e povoação dos sertões da nova colonia portugueza, 

A principio só o littoral recebia visitas dos europeus, 

Nus Morestas virgens que orlavam o oceano nas costas do Brasil, 
encontegvam ellos valiosas e precjosissimas madeiras. que fizeram 
ecobperto de um getivo commenelo de exportação, despertando q 
eubiça dos piratas. Estes infestavam os mares, e numerosos entro. 
lopos das nações do velho continento seguiram a esteira das naus 
portuguegas para lhes disputar a conquista de sus importante cos 
lonia. 

Foi tão mnetiva a exploração das riquezas orostaes, nos pri- 
meiros annos subsequentes & descoberta de Cabral. que q denomina: 
cão primeiramente dado a Terra de Santa Cruz mudou-se dentro em 
pouco e insensivelmente para Brasi, pela abundancia da bellissima 
madeira dosse nome tão frequente nas suas mattas. «O tracto € q 
uso familiar fizeram. pois que o nome do lenho Inerativo sapplane 
tasse o do Jenho sagrado e (5) 

A ceconvivencia que se foi estabelecendo entro os primeiros cos 
lonos eos gentios, habitantes do paiz despertava naquelles a curio- 
sidade natural do concorra Interioro aventurindose gos porigos e 
às fuligas de viagens, emprelendidas atraves da Horesta virgem, sem 
guias, sem dirocedos, quasi sempre sem trilhos, neo melo de foras e 
de inimigos, soceorpenidosse ia carão e da pesca pára o alimento, dii= 
emos hoo dim 4 ioga TER: estufas q valente, it privalos untras Vis 
gos, por dis sitecessivoso de una gotta cdugma que Vres mitigasse 
a sêdo, 


pág Visconde do Porto Sesunros FHistorte do Host, 


94! 


2 REVISTA 1 


Bem om mal smccedidas. todas essas tentativas. foitas com ingen- 
tos sacrificios e trabalhos estimam ema vez pude a enphosidado 
de uns e despertacam cin outros a cúbica dos Mesontos de que su 
acreditava copiosm q terra, cnju posso tanto Jos etstava, 

Era utural que a imaginação daqueles audazes aventureiros, 
separados da patria o dos som altoctos pela extetisão quest intin- 
duvel dis mutres, se continuas cem o mepecto de ra rating que 
junto do vala tropical, que Jhes ofrepocia go esda momento espuota 
ele moves arado bolloga desbumbramto ta do perigos nquevomentt 
tom « liorrivels. 

No silugiedos ilus longas nodbeso prossiga quer mesper dam Mopestas vit 
gens um no quorojar des alias calidos vlielos de full code cmnções, 
nasceram nataralmente sogipos de amibicho code riquezas, entre us 
primeiros povoadores do Brasil quast sent festinhas de sons la: 
hopros o sperificias, 

Pormuram-so, pois, lemdas, que se foram multiplicando ampliadas 
e deformadas com o tempo, corroboradas pelo testimunho dos in 
dios, vindos do interiorços quaes na sua ingenuldade e simplega suppi 
uham ter visto tudo quanto a suggestiva narração dos wventureiros 
transmíttia de uns para outros, 

Ellas constituiram o santelmo, que conservava sempre aceésa. 
no peito o Lopacóvs sicuEssSiVAS, Ds perunno djuiet das Le preoo q Erenti= 
dpusta do sertão. Eras porém Checelifipeido penso cr des liraoyn ineo 
das mattas, ques por mais de mm seculo depois da vinda dos promei- 
pos endogems go Brasil puonee se cotlieedio de Quterior, apegar duas pel 
terudas recomendações ly metropedo orador esfenreçãr ulone  qertimeticams 
pudim datados ali colonia, Comineintamado aees feto, aligia frei Vit 
conte do Salvador em [5 


Euro urge que a terra do Rrsesil tem para o Sertã uito 
tractos porque mto agorm anão letivo cegueno dr minlnssos pero tios 
eligencia dos Portugnegos eques sitio geormnles obegii=tadoaros 
do tortas, qo se aproveitam delas, ie ar cederam de as 
andar seranhundo geo Lopo do apo como cmpangenetiis, Mt) 


Pouco se sabe, ao certo das primeiras tentativas para a desco 
berta do ouro, 

Foram tantos os que se avenburaeamo no procura de podrims code 
metaus, tantos ontries se dntermaran do busem de riquezas sem espe- 
cilcação detinida. tantos os que se embrenharam nos malhas para o 
apristonaimento ques inelios ct qua sbemples emriomidades voltando quis 
Com vomiviculo doe haver encontrado vúTo. peosuiitimlo mititos q 


Pee 


(Ri) |reil Vicent NT elvilor Eliatoçno do Mel, 
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desanimados outros, que dificilmente se poderá certificar qual foi o 
primeiro ou quaes os que verdadeiramente = enveredaram na di=- 
coberta do precioso metal. 

A princípio, foram as esmerablas e depois a prata que conduzi- 
rum os handeizantos sos sertões faliuspitos, 

Essa elneoeaçto preririaiee por muito tempo e judas dis tetita- 
tivas terminaram por desenganos pungentes. Mentido os sertões bali- 
saulo pulos emesadas de numerosos aventireiris 

A primeira referencia positiva e documentada do ouro, que se 
encontra nos pútoiros deixados pelas explorulóres, eu da vxpodição 
do Marim Carvalho, que o achow entre 108 e L57o, nos mentores du 
Norte da setas! Estado de Minas, então pertencente à Bahia, segundo 
o testimunho de Pero de Magalhões Gandavo, CH) 

piz Wilhelm Glimmor, 5) que quando d. Francisco de Sousa 
foi da Bahia 4 S Paulo, tinha antes recebido « de um brasileiro um 
certo metal extrabido, segundo dizia, dos montes de Sibearonson, ido 
côr azul eseura ou celeste, salpicado de uns gramulos cor de onvo ». 

E à proenra desse mineral, que se spp mer prata, é das 
pretendidas minas de ouro do Sabará-buçã, das nascentes do 5, 
Francisco. partim de 8. Ponto 4 expedição de LOM, comandada por 
Nicoboi Bareéto, que nada conseguia. 

No puteiro que fienram de Gabriel Soares e de Melebior Dias 
Moreira, fara tuinhem alusão à descoberto do ouro nos sertões da 
Bahia. mas mena amastes foi apresentado qura justificada. 

Em epocha anteriorç cetieo ppa esguslmente referencia do Co 
metal ma corpespendencia que feou do abeuns membros da mbminio- 
tração pablicsa e ma que entre sb Erocaramt os pedros Jesuitas, irem 
bidos da enteeliese dos Eulios, os quaes exam os homens mais letira- 
dos que vinham ao Brasil, 

Duarte Coelho Pereira. donatario da capitônia de Pernambnco, 
dizia à D. João IN em carta datada de Olinda à 2 de almil de 
LB: 

Quanto, senhor, às cousas do ouro, nunca deixo de inquirir 
e procurar sobre o negocio e cada dia se esquentam mais às 
novass mas, como sejam Vaqui longe pelo men sertão a dum 
tree se ha de passar por tres gerações de mui perversa e hes- 
tal gento, ha de se pussar essa jornada com muito periza o 
trabalho, eto, cu) 


do Aistario alt Penedo Madi Eita. p eltuda. 
od Mastacid Noris Bruilie, de Piso e Maragralr. 
o Pr Mello More: Heusil Hisdarica, 2º serto, 1, 
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th padre Manoel) da Xobrega dizia tambem em sua carta de 6 de 
Junelro de 1550, datada de Porto Seguro; 

Dizem que aqui se encontrará grande quantidade de ouro 
que pelas poucas forças dos elmristãos não está descoberto, é 
egualmente pedras preciosas, 

o sertunista Philippe Guilhem escrevia a D. João Wa 20 de Ju- 
lho de 1550, afirmando que os indios chegados a Porto-Seguro noti- 
ciuvam q existencia, perto de um vio, de uma grande serra, 

que resplandece muito e que 6 muito marelha e da qual 

vão tet ao dito rio pedras da mesma côr, a que nós chamamos 
pedaço do ouro, (47) 

Em esvia escripta de Olinda, a 14 de Septembro do 1551, dizia o 

adre Mango da Nobrega que o governador geral Thomé de Sousa 

Me pedia um padre para jr com certa gento que su mandára a 

descobrir o ouros do qual havia muitas novas que pareciam cer 

tus, LIM) 

Essa expedição realizou-se entro [553 0 155 sobre a chefia de 
Francisco Bruza de Spinosa, segundo investigação do sr Capistra- 
po do Abrenç e abelha foz parte o podre Aspilemeto Navarro, que a 
peluto na sua cartá, de 4 de danho do 1555 eseripti de Porto-Seguro, 
Mas nella «e não descobriram os lavores que busenvam » (MU) 

No Sul começorse vgualmente a propalar a descoberta do ouro, 

to bispo De. Pedro Fernandes sardinha, escrevendo qb. João WI, 
em cart datuda do Salvador a 12 de Julho de loos, dizias « Montem 
elregrom um msevdo da capitania des, Vicente, que dem cortu mova que 
ur quuito ouro geludo pela term dentro o que eram lá idos muitos 
Portuguogos » (40) 

Escrevendo de 8, Ponto em 55h dizia tambem o paro dosd do 
Amenietas e ngopa nalnento descobriu-se uma grande cópia de ouro, 
prata, ferro e outros metads, ate qui inteiramente desconhecida, 
como afirmam todos ». 

A vista dessas noticias, o governo portuguez nomeo o mineiro 
Luiz Martins, por alvará de 7 de Septembro de [Do para examinar 
ve anetads novamente descobertos E po anna segudute forno quad 
dados so sertão, em busca de ouros pelo governador geral Mem de 
Sã o audio mincipo Julgo Martins co provedor Br Vulias quis 
Ho servim de guia, 


FE TO ———— 


o Dre Mello Moraes, obra clinda, 

pe Padresinto de Vasconcellos po Clhronter dr Com genhio do destes, 
pe judo ale Vasconerllos, ob. cit. 

Wo Meeento da Dustitinto Bisturicos vol, XIAX, parte 1.º, 1946, pag, 583, 
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Braz Cubas, go regressar a Santos, dem conta a el-vel, em carta 
datada do 25 de abril de 1564, do incumbencia de que lavia sido en- 
mrroguedo, 

Referindo-se nessa carta. que ainda não foi dada à publicidade, 
diz 0 historiador Varnhagem, que os dessa jorunda andaram umas 
trezentas Joguas sem frueto, mas. go voltarem. acharam ouro muu 
perto, naturalmente pari as bundas de Jaragnã, 

Sobre este Broto existo um documento historico, citado em uma 
publicação recente feita pelo de, Francisco Lobo Leito Pereira, CH) 
que é a ecertidão de Jucome da Matta, escrivão da camara e tabek 
lie da villa do Porto de santos, na costa do Brasil, porque consta 
que Luiz Martins tinha chegado do Campo acude por mandado do 
governador tinha ido para ver si descobria alguns metaes e que elle 
seara o ouro, que perante muitas testimunhas logo alli mostram, o 
qual pesava tres marcos e seis grãos e fieava na mão do dito Luiz. 
Martins para vemetter ao governador da Bahiy de Todos os Santos; 
“Mode maio de 1564» E da longa que cobre os pestos de Braz Cu- 
bus, em santos, [se que cello descobrim o quro em Eu, 

Em 57 já ora corrente a noticia da existencia das minas de 
omro e de prata, da capitanho des. Paulo, como afitemava John Whi- 
Hhall residente em Santos, em carta que escreveu para Londres a 26 
de Junho daquela ENTLO, 

Ao expedir, em 15 do Agosto de JM o primeiro regimento das 
terras mineraes no Brasile prefaciono Philippe W com estas palavras: 

cecque som informado que nas partes do Brasil são deseo 
bortas algumas minas de empre ce prataçe que ellnente se po: 
decão desenberir otutmis, ele, 

lesse revela que naquele data já oram positicamente conhocidas 
minas de ouro nessa parte ode suas colonias. 

Cleto ad Francisco de Sonza wu S Paulo, em LM encontrou 
em netividado a mineração desse metal, posto em pequena escala 
e espalhada por ma grnndo zona de lictoral da capitania e nas vizi 
nbianess du villa. 

Elteetivamento, refere o ingloz Antonio  Knelver que, no qasalto 
de sanctos por Thomaz Cavendish, em El, os pirantes levaram 
muito onpio de mm certa Jogar ebamado  Mutinga, que é provavel. 
mente mo garganta de Tutinga me Mutinga. a Serra do Mar, que 
da mecesso ue planalto de so Ponto onde se neliievam us alicias 
minas, (42) 

oo Desendoteenta ce deretestaeato do territorio de Mime fermes, petli- 
endoa vo Meto Sol Mieecroa. Inlha peerioulica da child «ly Campania, Es 
tdo de Minas, de 1 de janeiro de [vl. 

(agro Oprilhoe Theplivs dos puteiro prt od aro rm Mies freciros, 
pá etimdo, 
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No testamento de Affonso Sardinha, feito dm 1604 declarou elle, 
enumerando os bens que deixava que era possnidor de So 00M CrZaA- 
dos de ouro em pó, Cb) 

Esso fuotos revelam que anteriormento à primeira vinda de dl, 
Prapeiseo de Souza q & Paulo, ja ad 0 minerava co precioso retal, 
e nen de outro modo se cxplica que os piratas dngeleges CNCONTIAS- 
sem fo oito gemido mi Sunectans no Sardinha  posstisse, de 
fulteecr, tmanha quantidade de ouro cem pó. 

Do Francisco de Souza, depois de haver exercito o cargo do 
covermador geral do Brasil, foi nomeado, em pos, quero administrar 
us trez cmpitaias do Sul. quando foi pesolvido dividirse emodous q 
govergo do Brasil. 

Esse gueto correspondia sos desejos du metropole, de ver deseo 
bertas se minas já tão fulladass oo a nomeação de od. Francisco não 
deixa duvidas 4 respeito, quando se sabe que neminim outro govers 
nador geral do Brasil se cntrogúri à descoberta dus minas vom 
egualo arder gólo, 

Ao empossareso do seu nove cargo, foi o primeiro euddmdo do 
d. Francisco intormarse por S.Paulo para se certilicar do aque 
havia doe verdade pos bogtos coprentos sobre n vxistoncia las pilas 
de ouro; e teve vecaslão de visitar pequenas explorações, que Ji 
então se cnsalavom nas alluviões dos valles do Tamtilatahi Tiete 
e mus fraldas dos montes de Jaraguão eo Japi e ser do Paran 
senha, bem como em Piranguio e Corktiha, 

Nose podemos autos do sento KXH, achavame=se em franem cx- 
plovação us minas de duraguá, distante sele leguas des, Piatido, Cntito 
ville de Piratininga, e que tiveram fam de conter grandes Pique, 

À montanha de Jaraguá o ds morros vizindios Dorian mia pps 
não de Amuusto de Saint Blairo, o a estrormidado uperidional ela 
homem cndeia da Mantiqueira, 

Aquelas minas foram as primeiras dosenhertas no Biazil, so= 
eundo afirma o visgante iugloz Jólm Mare, Hi que us visitom em 
IRIA, 

Partilham 4 mesma opinião dous outros ilustres homens de 
setopela que tambem as visita tros primeiros anus ele sqertifas 
indo co barão dEseliwege é Rider PET os qunes [agem fee 
montar go descoberta a TM Aervditonseç Mmalmente, que as uuimuas 


O sa ed 


pt Agovedo Marques; learn pude pat alado pus tune nho tese PET nan rea at Pine 
rimceat to S, Pvtm, 

Doo Doar Bipesel, 

no Job Maes Temendo dane interior of Mire 

Mo Poeta Momisilicanas, 

nr Shetohes. 
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encontradas por Braz Cubas e Luiz Martins tivessem sido as de Ja- 
raguá, o que recuaria q descoberta destas a annos antes: mas 
hão ha prova positiva desse fácto. [o provecto investigador dr 
Francisco Lobo Cj assevera sc etodavia não fol esse o Jogar em que 
primeiramente se extrahio ouro na capitania de 5. Vicente soe para 
demonstrado cita o criterioso historiador Agovedo Marques (Bh que 
diz haverem os olllciaes da Cama de 8. Paulo informundo, em carta 
de Tt de Janeiro de 1606, que a cêrem do trez legons da serra de 
Biraçoiada cesto a Cobatiba dondese fivuto primeiro ouros, 

E isso parece estar mais de harmonia com a descoberta de 
Braz Cubas, o qual sappanha haver encontrado tambem prata e forros, 
e doi pa gone de Biraçoiaba on Sorocaba, oro que mais insistentemente 
se meroditom por muitos annos acharem-so reunidos cases Urvz 
nmetnos, 

Segundo o historiador Pizarro, à exploração regulnr das minas 
de Paranagua precedeo a das de Juragua. pois elle faz vequella potpolt- 
tar a STR, 

peserevendo a villa des, Paulo, diz J. Mawe que ela foi fun- 
duda polos Jesuitas, «provavelmente mais seduzidos pelas minas do 
euro dos seus arredores do que pela salubridade devida à sum posi- 
cão, que a esse respeito não tem egual na America do sul». 

leferindo-se às minas de Jaragua, aecrescenta que eram elas 
efumosas pelos immensos Hiesonros que produziam, havia perto de 
aloe bas aminas o a rar sra pelo pareço ar ento dica qieitos dos 
Sanetos e 5 Vicenteç e aquelho distrleto era reputido o Pertodo 
Higteil a, 

ce metal era encontrado nos casculhos lavados cm húteias, Bi- 
gequlo-so qa exploração pelis  procissos pus rulimentares O 
petmitivos, 

cera particularmente a attenção do vinjante inglez a quanti- 
dade de vestidos das antigas Bevagens que formavam por todo parte, 
numerosas pilhas, contendo grande diversidade de suhstancias 
puincracs, 

A formação amrifera dessas minas era na opinião do naturalista 
brasileiro Jose Ronifncia que as visito ent [SS0, Coop provemente da 
decomposição de minerios qurifopas fepragioses aque Forinaviam tina 
espeto de cisma] io pe popsundo sebpo cmmuilas de crer Às multas ide 
dardo era numerosas, com as diversas denominações seguintes: 
Quebre-pedrea o Coma pace tuna formação de casealia— Cetretpatehor 


e o — ms 


MD Maito Set Mineiro de 1d Juneiro de Tool, já eltudo, 
Hino Aosterescatos dastortoos der Pormedaria ate No Petithos quis. 223. 
cur José Bonifacio e Martim Francisco Eibetro de Amabraila 2 Dimiteeo tente 


parts pie quad pestana paint ado Mo Purmdo. 
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que ora um velo de quartzo fendilhado e ferruginosos as de Senta 
Fé, que foram muito ricas e onde o esseglho  peponsava sobre q 
pissarmo cortada de veios de quartzo auriforo:= em Samambaia o 
Heahi o ouro se encontrava mes apelas do piboirão desses nomes, 
Ná se conheçe sobre gs minas de Jaragudo mais do que issor o nem 
no menos o tradicão consepvom o game de ser descobridor ou 
descobridoros, 

Talvez fosso ATonsa Sardinha, à TRC LO bi segrminto 
na Notelieredie Perelintoanes de Pedro Taqueso ecc. 0 mMamado Paro 
lista Alonso Sardinha. primeiro descobridor das quinas de onro em 
Tino Estados ado Bgusilo mtos Pude, qa serra de Sagem, dquo 
agora se celama Mataguira; ma de daraguã, termo de 5; Ponto. ma do 
Yaten, cerne dao vidio do Purmalibaço no de Mibiracolaha, termo 
de Surocêalas Esse Afora Sardinha foz muitos servicos. do sim custa 
vo real coróa, ndo só com o descolujinento de minas de onpos já no 
amino ade TS, qm fumnbem, e te, (Gl) 

Quando do Francisco de sonsaç govermudor e capitão geral du 
Estudo do Brasil, esteve pela primeira vezemS Paulo, nome Diogo 
Genealvos Eago eopitho das minas dec ouro e prato de ibiruçaia la, 
em dulho ade PO0L, sendo, nessa aceusiho, decknmuto que e descobridor 
das minas havia sido Afonso Sardinha. 


Esto Punhista teve, porém, um colaborador, enjo nome não alegn- 
gun a mes motoriondos equal foi Clemente Alveso a quem Po Taques 
se polero aecidontalmentes falando de Gonçalves Lago voe feito copitão 
us aminas do so Pauloc que cem 1 foram desenhortns polos 
peredistas Alone smile Clemente Alves ques serpas do Jau 
mimbava de Jaraguã, de Vitor de Bivaçoulaba,o E 52 | 

Durante todo e tempo da dominação hespanholr foram feitas pes 
quisas e tentativas equash de todo infemetiforass pura a desenhorta 
els mis alo mito q prata. que o goverim dit metropolo ndo Cessava 
de pormenor nos sons vassalia, 

+= generis Dolhundozas eus emmtinmudas aventuras dos piratas 
no dittorado principalmente qe mento de Brad, attrabicam de profis 
ferenela a soltettndo afos govermadaçes em esforeo dos colonos, ip 
ndo emecttea van estinmulos pero podiam dispor de foras ae de pesso 
oem quero dotentaro qeuvas CXCNINDES pesto seplio, do equal se COPA VA, 
adia a dia nais fetmepeso pelo jnstecesse e Prncnsso das expedicões 
TRAB HER 


pod Merida Reestetato Mestorico € Gengeephroo ato Measil, tomo XXXII, 
parte). pago o, 
hero retardo Fooitrtitao  Fliatorioa d irenapatio pai dei ato Jet, tomo cit. 
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Entretanto, no Sul, as pesquisas continuavam, embora não trans 
puzessem as zonas ja habitadas = a mineração « do ouro de luva- 
genro se fugia em diferentes pontos e animava novos tentutivas 
que se foram extendendo pelo Jittoral do sul e pelo interior des 
Pinho, 

Jim quis todos q Tios vu dessa gia Udo UTIL, desde 5, Ni- 
conte ute Paranagua, foram feitas pesquisas algumas das quaos com 
exito dado logar a minerações elos vestígios attestam hoje uma 
certuu metividade nos serviços de outrora. 

Mas, us Juris de omni queliar o quites ei tados Free unes ptb Minis guto 
pearas ou gupisras, que são os flancos das montanhas. formando vs 
vales dos rios, ou mesmo pos planaltos, cobertos de cuscalhos de 
oudo aqueles masciam. No littoral propriamento dicto, não louve 
minas em exploração pr dsso e geha comprovado pelo testemunho 
de um maturalistas que o percorrem a ques um seculo, e que a 
pospelto, se exprimir nos seguintes termos ve escassez de ouro 
em toda a belra-mar prova que es sous povos devem dar-se mais 
a cembtmra dus terras o commereio para terem que dar cm troca dos 
gemeos que emilranena de Pla e, 0d | 

Poneo se sabe ao certo sobre a exploração Vossas minas e sua 
descoberta celas não conseguiram despertar a ambição dos aventu- 
pelpros o que mostra não forsido grande sumo toiportuncka; mas é 
fora de abicida aque foram trabalhadas cm dra anterior à descoberta 
das MinasGergeso ema riqueza attralio, desde logo, a attonção o 
netividade de tudos os mineiros, deixando aquellas cm abandono 
completo, 

Para uitestar a sum existencia, flearam as excavações «e pilhas 
de cascalho lavado. que se encontram não só no Jaragud, Japi, Pe- 
nimduha, Moniserrate, Aberta, Botucuna, Predude e Dornahiba C 54) 
como nos rios Juquiá o Larangeiras que desaguam pa ribeira de 
lemapo, Eid Taquari. Cgi passo, cmuro-Leves ribeirão do Paraguara, 
do Vaperuladuba, Ipiriinga, Arariadtissis e diversas outros que feam 
uu Zona comprelendida entre Iguape. Pirica Iporanga, Apiahi, Ca- 
Matiém o Portao, (NO) 

Das mincrações existentes no distrieto do lguapes que compre 
hemelia tm goma extensaçdá noticia uma interessante corto datada 
de Los estumpada na Rerestedo Instituto Historico de 8 Pato, 
volume Ls «A mineração nessa região e na de Paranagua parece tor 


so Martini Francisco Ribeiro de Andradas Bimrio de mms regem els 
giro por mo Dindi quis qrutuo de LS. 

pod Jose Bonilacio v  Vregem mineretloaaee, 

oo Martim Francisco; Dido de vt Citgene niteralogect 
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sido alguns anos mais antiga e provavelmente continmon sem in 
torrupção. mas sem attealizo a attenção omeial aré OM +, (56) 

D. Francisco de Sonza fullecido em S. Paulo a do de Junho de 
BOM deixem ve governo a se im do Luiz do Souzi, que foi continga- 
dor de sua obras emprelendendo esforçadamente go descoberta o q 
exploração das mins Sulvmlor Corvõa de Sao velho, seu filho Mar- 
tins Corrêa de são e sem pera salvador Corpés de sã e Henevilos, 
investidos tos sucessivamente da auetoridado oficial, so ussigna- 
leram pelo desvelo com que procuraram vorpespondor gos desejos q 
rocemmendações du metropoles mostrindoso dignos successoros de 
d. Francisco, Mas us pretendidas minas de prata, principal objocti- 
vo dos espiritos dirigentes na metrópole que se gcliavam [uscinados 
pela abundancia deste metal nas colonias hespanholas da Pacífico, 
derum causa a muito esforço inutilizado e motivaram perde de tempo 
na descoberta das minas de oitro, 

A restavração de Portugal cm JO40, podepim tor concorrido mais 
eeazmente pur estimulmico gelo e ardor dos colonos pa descoberta 
dos sortóes si a uttenção e os recursos da metropolo não vstivessom 
voltados pura os suecessos do Norte do Brazil. prestes a ear detini- 
tisamento sob o dominio hollandez De modo que go sal, ox govor- 
nadopres no podium quasi contar com elementos para emprobendor 
expedições de importancia; e não fôra o sem geloo a bãa vontade dos 
prineipaes habitantes das vilhis, tepesoliam retardo aindy por 
muitos unmos gs duscobertas equi cemtáo me aderaa, 

Investido do ceargo de administrador das minas deouro e prata, 
o governador dus cupitunido do Sul, veio para Ss Pulo, cm Lo, 
Salvador Cortês do sã e Benovidos, que no ano seguinte Tor posso 
alimente à Paranagud e ordeno pesquisas e exames cm AUS sd qe 
cupom per alguns mezes, pura chegar id comelusão de que crum 
plumtusticas as minas de prato daquela pegiâo: a fuma destas, indo 
fo metropole, motivarã q pecommnendação que recebem para deseos 
brilas, 

th governador Sulvador Carré havia trazido, quando velva S 
Paulo, uma carta d'el-rei, pari Lonprenvo Custago Taques, epulento 
potentade da capitania qa mesma se pocomimendava q esto que o 
nuxiliasso, votn tudo q aque ustivesse go sem alento, JHLDA dn bom des 
semopenho ae sum mnfesiio ade adoseobrilor dás minas, 

Custunho Taques já tinha feito diversas centradas pelo sertão, 
desbaratandos comeuistando e uprisionmdo iilios, 

dure estes era motavel q tribo dos Cotúguis, com a equal trato 
vara lucia cmi giais de um poneto di extensa gonna mfhue ellos aee 


q Grville Derby yo O qutmeiros descobridores do Quero em Múiis, 
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pavam em terrenos até então desconhecidos, do metia) Estado de 
Minu=-Geraos, 

Essas memoravois refregas, tormuam conhecido, desde aquelta 
epocha, o sertão dos Cotaguás: e embora elle não tivesse sido ex- 
plorado, pura a descoberta dus minas, julgavam os bandeirantes, 
pelas retninisecncias quo guardavam, que cra presumivel, sl não 
certa, a existoncim delas alli, 

do recolherese de Poranagudo desiludido da existencia das mi- 
nas de prata, vejo Salvadar Correia tera S, Paulor e planejava com 
Leurenço Castanho uma entrada po sertão dos Cataguas, quando a 
rebelião cccorrida no Rio de Janeiro o obrigou q regressar e frus- 
toi cup pla titia 

Uma carta régia datada de 2% de Março de 1oob elogia a Lom- 
venço Castanho Taques, por ter sido este um dos descobridores das 
minas dos Cataguazes e do sertão do Cacthé, (57) 

Ce vpmdito mineiro José Pedro Xavier da Veiga, peferindose a 
CHa, digo «Valeo a citada carta régia como o primeiro documento, ade 
quantos conhecemos, em ordem elronologien e de dita precisa, 
concormentes a centrulas e explorações cm Minas Getneso (DM) 

Nada, porem, contlemr istoce não hu vagão para se suppor que 
Lourenço Castanho divosse  dovado a S. Pano alguma conisa mais 
de que simples noticias das minas dos Cataguis porque não consta 
quo alli tivessp apresentado prelo agr alas mesmas, 

Tal referencia talvez fosse motivada por um equivoco de data, 

Não menciomr  ossm enpti régia o ermtertoso historiador Podro 
Taques de Almeida Pães Dome, auetoro da Nolibimnrehia Paulistana, 
descendente do intrepido sertunistaç o qual. entretanto, ue profere q 
outra enviada por Do Afonso Via Lonrenço Castanho em 604, re- 
commendando-le a expedição de Agostinho Barbalho. em busca das 
esmeraldas e ben gesjm de 25 de Fevereiro de JOTA, do principe 
regente do Pedroso sobre co descobrimento de ouro e prata, «Não 
se aquetmr o gedor e gólo de Lonrenço Castanho, diz Polro Taques, 
desejando sempre sereditalo no peal servicos 

Voto usto motivos gehanilos col disciplina militar na guerra 
contra cos harharos iulios e pratico conhecimento dos sertões, que 
havia penetra qu conquista de varias nações dos mesmos Indios, 
teto recebido uma carta do principe regente o infante d. Pedro, 
datado de ZU de Janeiro de 1674, sobre o descobrimento das minas 
de conro e pratas para enjoa diligência tinha partido Fernão Dias 
Paes com patente de governador da gente do sum leva ou tropa, 


E 
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tomou Lourenço Castanho q si, por seus cabedaes e força do corpo 
de armas, penetrar o sortão dos burharos judias Cotaguazess, E 
consegui e primeiro conhecimento que depois velo a produzir a form 
tilidade das minas de ouro, chamadas no principio do seu descoliri- 
mento Cutugiuges e depois estendendo-se cm puuitos leguas de dis 
tuncia, mas no mesmo sertão, os novos descobrimentos, vieram es 
=a= quinas ao Mei conhecidas com a gomenelatura de guraca, Um 
que so colisurvamo, (5) 

Meravessuvá-so então mma epocha de esmorecimento nu procura 
das minima, 

Emo Portugal era corrente que, depois do govermmo de Salvador 
Corrêa de sã e Benevides, a mineração do ouro fora de todo aban- 
domuda, trachando os seus antigos exploradores qnienmento das Ja- 
vouras das jornadas do sertão, que tinham por im o aprisiona- 
onto dos fudios que elles coduziam po eaplivelro gos segs ustabe- 
cimentos agricolas, 

Taus boatos determinacam q carta de [do Abril de LTS pela 
qual o principe regente se dirigiu q Manoel Rodrigues de Oliveira, 
ordenando o gos capitães mores e camaras dus villas dos, Punto, 
Se. VMivente, luana, Paranagua Pari day Le aqua spipvimido qro 
pevios essa teni do pro lhiot piteedos apumos parvecr pare que a fabrica do 
ouro das luvagens se continue É vi em uugmento e 

Approximav uses pois, am de seculo NVIL quiasi todo cotistl- 
mido cm pesquisas de ordem secundaria e tentitivas jufructiferas, 
ate a missão dead, Rodrigo de Castel Branee e d expedição de Fer 
ndo Bias Pros Lomes que se joternaram ambos d procura das us 
meraldas e da serruido sabgrábuça, 

Foi Fernão Dias quem desbeavow o cominho dos sertões juncado 
do riquissimas Jjuzidas auriforas, no longo perenrso que foz. Em 
quanto da do procura dos afumados  socavões, donde Marcus de Age 
vedo tinha tirado as pedras verdes, ma pequena parto de sua com 
mitiva Mec modo cr escrita tados elis sui cento Mamnvel da Horha tuto, 
no summidonno e nas quargens do Ko dis Velhas om Gueaderelim que 
Cinenachi, onde permanecem muis ou menos de 1675 a lol, 

o revolver Borba algumas das tiguissimas ulluviões aunife- 
tus cxistuntos w ue fi HR] provulmento puerto elo explonidas tire 
do serem denunciados am governador Arthur de sã. para obter o 
perdão pela morte de d, Rodrigo Custol Brageo do que fóra qeu 
sado perante o goverho Portugues pela Camara de S, Paulo, 

A purtir de LOTO  crum, com eleitos muito froquentes as ban 
deiras que so jnteruavam po toreitorio que vejo a constituir a co 
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Pitania de Minas Goraos tendo, principalmente, o intuito de eseravi- 
Zur indios para ps lavouras dos Faulistas, | 

Foram elas que, batendo os sertões por todos os lados é levando 
comamento pessoas practicas das minas de S. Paulo, Paranaguá à 
Cananêa, encontraram em alguns corrogos amostras do precioso mes 
tal, contribuindo para avolumara crença que se vulgarizara, de 
que, eTectivamento eram ricas us minas Waquellos sertões, 

Na carta patente do capitão mor Mathias Cardozo de Almeida 
que foi ajudante de Fertão Dias na expedição dus esmeraldas, so 
dz que elle tinha grando experiencia Vaquolles sertões o gentios, 
nas entradas que já tinha conseguido fazor o om que procedera 
com valor, conquistando e domando os barbuios povosdores inquel- 
les remotos sitios Fssy jutonto, registrada nos grchivos da Câmara 
do 8. Paulo, da ano do [Uol Co demonstra que cm epocha ante. 
Mor a esta, já aquello arroindo sortanista conhecia e pereorpora as 
trilhas por onde mais tarde guiou as vxpedições do Fernão Diús o 
de d, Rodrigo. 

Em & do Março de 177 Mlecen cus. Paulo. Lourenço Castanha, 
euje ultimo feito moimçel for Metaito pelos mesmos estimitos que Je 
varam Fernão Dias q emprelicguor a continuação da obra do Agos- 
tina Barbalho, 

O principe do Pedro, em carta Peeripta à 23 do Fevoreiro do 
ló74, havia particulamente recommendaudo a clle que nuxiliasso a 
Fernão Dias em tudo que púlosseo conduzilo an Um que se propu- 
coraçao honrado por (ul distinção, resolveu Castanho ompretrndor 
tambem à sima custa, uma expedição gos sertões dos indios Cata- 
Eunzos, culo cstivera cm outros tempos, Levomeloe q effoito pesa 
teututiva o trouxo a 8. Paulo, antes de sua morto, noticia certa da 
existoncia dus minas do miro que tiveram por case fueto o nome 
de minas de Cntaguás ou dos Cutaguazos, quo se generalizou do 
pois (ol. 

Mus sertões o no littoral do 8, Panlo continuavam tambem as 
pesquisas para u doscobera do ouro: o capitão mor Galriol de Lara 
descobriu as minas de Peroma, e João de Aranjo as de Hacmbo no pi- 
beirão de N. 5, da Graça, us quacs foram repartidos cm Julho de 
bio o roputadas muito vhens, No mesmo anno foram descobertas 
as minas de N, Sida Conceição o depois dessa cpocha ainda outras 
pelo Paulista sulyador Jorge Velho, (62) 


e 
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Nonhuma Wessas descobertas, porém, despertou attonção geral, 
muuito embora so entisertyass su nipie tu peito esperan, que d 
todos animava de se descobrirem, um dia om ntroç minas cem aban- 
danca, cupuzes de rivalizar com gs da America hrespanilolas que ha- 
via tantos annas desfunabrovan am cópios etropéiis, 

Nos ultimos mos ado seculo NVID queten ones Meteo or aos 
sejudo vellocino nos olhos os sertanistaso aque fatos exemplos les 
guarani de tempeldado, Iitropideg e vulors 

As noticias, cada vez mais insistentes e a voluntadas, de e haver 
encontrado o emo, gui cmallh, mus juriitdas dos Dapded rante que vie 
nham das conquistas dos indios detecminatano o organização de no 
vas bandeiras que levavam apparelhos e pessoal destiniidos especinl- 
mente à procura desse metal, 

Entre os annos de Joe e poa Pode encontendo meo alto supremo 
e Rio Grande por um gone ser laniotas a emu Premte sat qeliun cm 
padrao João de Faria Elalho sono parentes e qumiges senso emiro nos aqua 
um Manoel da Borba, que palco sutoo mestra Mane) alo Boplio Lute, e 
qual habitava, nessa opochs, um sitio porvsimo do valo do Pindamonhan- 
gaba entro aSorra do Mar ca povenção elo Borda did) 

O sitio onde foi feita ossa descoberta golorseo descrito por Bento 
Corrãa de Sousa Coitinho ma informação prestada go govermpdor cepa 
do Brasil, d. João de Lançastro, em canto do Sb do Aubliodo POL. dd 

« De frente da vide Toehato, digita elo, quatro amreimnes dins alo 
vingem se acha estaro pão Sapeeabo ce desecido ali dieta villa pura a 
de Guaratinguetá, tomando q estrada pondo ue soptivo Jilafias do jota 
para a parte Norte sobre o monte de Amantiquiras quaatrilheira do 
mesmo Sapueahi, peu puro ed ecmerpis enfia colio Fis, seria een timdo 
Antonio Gonçalves Vismna, e copitho Mantel de Borba e Podpo de Avus, 
varios riherros com pintus de ore do pit cortes e das enmpinoa da 
Amiuntiquina, einee dias de Jurmuda, espremdo puro Norte, estima 
tambem guralio sertão, dem qu Serrada Dom Vistos aPomulo começam 
vs campos gets pp combinar comme da edi cata Serra da HopNia- 
ta uto ve Mio Giremudo são Eraddas ado formado cujos cabccelpas fuscom 
na seres do Iurien de Crente dos quines seres téce pão des Goias 
eum monte do Eitiposm temo dO Logus ponte mais om menes de cir- 
culo, toda essa planiete com cascalho formudo de sulitas » Lita, a um 
tro essa distancia estão muitos montes esctalviulos pelos chunpos € 
muitos pos, e em mn estes montes, que se eliana Eepondi, se sus- 
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peste fuever metal pela informação que deixomo defuneto Bartholomeu 
da Combi adennte possando o pio Igarai se achava uma campina 
dilatada de minis do crvsines linissimos e indo fazendo a mesma der- 
rota so gehavam muitos morros escubendos o campos geraes, cujos mor- 
ros mostram terem haver para muitas experiencias que se tem feito 
que por falta de mineiros se não sabe oque E» cesta quantidade do 
campos o copões é regada de muitos rios, ums grandes e outros peque- 
nos em que não pode faltar ouro de lavagem, que por não ter logar 
não Ilg exame, » 

Poressus palavras se evidencia que em epocha anterior a 1694 di 
vorepe o numerosas experionelas haviam sido foltas, nos corrégos é pá 
bolries encontrados nos trilhos que commanicavam a zona habitada de 
S Paulo com o sertão depomingdo dos Cataguás, 

Cirtro sitio omde for tambem vssignalada a existencia do ouro é quo 
Heim sufiderontemonto ha lisado, = [up o o Tripulhi, poqueno regato que 
corre nas prosiiiidados da metmal cidade de Ouro Preto, em uma ex- 
tensa eurges dominada pelo altuncipo pico do IHacolomi, cuja forma 
originalso gravo ta memoria dos primeiros descobridores e feou berma 
deserpro. para soponecontruda polis bandeiras subsequentos. 

e primeiro descobridor Jus minas geraes dos Cataguis «dizem que 
foi um muinto que tininr estudo nas minas de Paranagua o Curitiba, 
Este, tudo ae coptdi com ques Paúlistas q buscar indios e chegando no 
serro do Tripahi. desecm abuiso com mma gamella. para tivar agua do 
ribeiro. que hoje chamam Gava Preto metendo a gamella na ribancei- 
ra para tomaragim e coçando pela margem do rio, viu depois que 
nella havia granitos de cor ade aço sem sabor o que eram, nem os 
companheiros chegando dq Tanhaté não deixaram de perguntar que 
metal seria aquelles, resolvora mandar alguns dos granitos go gover- 
nador do Rios Arte de são e fuzotidose o examo dfelles se achou 
que era ouro fnissimo » (65) 

Mas até hoje continma a ser e prudente opinião de se não poder 
averiguar indubitavelmente qual fosse o primeiro Paulista que des 
cobria as Minas Goppus,o (0h) 

A tradição mais Instuntemento tranmsmittida aos escriptores que 
desde meiado do seculo XVII nos deixaram notícias a respeito da 
capitania do Minas foi a lenda de Antonio Rodriguos Atzão, que pa- 
proce ter sido w mails conhecida emos, Pano, 


poker Do eita af COTA Ta atu Besteil pru! stiis « divegas minas, obra 
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Esso arrojado Taubateano batia os sertões da valo do Rio Doce à 
frente de uma bandeira de 50 homens, veeupados cxelusivamente Ba 
captura de indios, quando, em LOM, epcontron cusualmente, no leito 
do rio Casca, a cuja margem tinha construido um abrigo para BIA 
gente, cascalhos que muito se nssimilhavun aos dus gueapeares auri- 
foras do Paranagua e de lenape, 

Examinados casos egsenlhos, foram dellos extrabidas amostras do 
ouro. Arzão, continuando a bater as mattas « descendo depois o rio 
Doco, foi sair na villa do Victoria da capitania do Espirito-saneto, 
onde apresentou so capitão-mor e à Camara ps amostras do muro que 
trazia. Essas auctoridades se promptiticaram a fornecer-lhe vs auxi- 
Mios de que enrecesse para continmar augs pesquisas, porque essas 
eram as ordons que tinham el-rei: porém Arzão, cansado de tras 
balhos, doento e torturudo pola Jong anseneia do sum fúmilia, resol 
vou voltar a Taubaté, para dabi organizar uma nova expelição à 
procura de quro, porque não tinha sido pesa q preocenpação quo con- 
duzira sous pussos às matas do rio Doce, 

Conta a lenda que. do ouro aprosentado pelo sermanista tanhate- 
ano, mambara o capitão-mor poente ade Victorig fazer dous unnols, 
dos quaeso ntregow um a Negão o guardow o outro, para poder altostar 
a importante descoberta feita, 

Arão falleceu porco depois de chogur a S. Paulo legando a sou 
euuhado Hartholomem Tucne do siqueira ps informações e noticias que 
lho permittissem proseguir o ultima descoberta dus quinas de ouro 
naquellos sertões. 

Hartholomemw Bueno, iutrepido «e uttduzo não tinha porem meios 
para emprebender por si sótão enstisa viagem e resolvon-so a vom 
mindenr seu plano u parentes o amigos poderosos, purio gusiliarem 
na descoberta das minas já tão positivamento comprovada. 

Carlos Pedroso do Silveira mto dos Jromens de qualor conceito 
e de grandes recursos naquolho tompoç o queç embora moço já havia 
exercido u esrgo de cenvidoro e de ccnpitão-mór do Ss; Paulo, correu 
em auxilio de Bartholomes Bueno crguntendo uma decmdeira, cuja 
dirceção foi a este comilada vma qual tomaram portos além ae om- 
tros. o seu enihado Manoel de Carmirgo, sem genro Migu Poarcia de 
Almeida, o crmio esto Aitondo do Almcida e dolo Lopes ado Cas 
margo; e pigeratm-so q caminho em thetudos do anno de LOM, Se 
gumido o roteiro do Arão, procuraram primeiro ces trilhos que 
tres premiar a Mesnatdegucdra quer a lunedis alo rico Crrando, ale ouudo sa 
ortentaram no rumo das aguas de do Doce cem demanda da casa do 
Casca, 

Como levavam o intuito exelusivo do procurar ouro, foram cx 
perimentando os esscalhos dos pos Cc corregos que wncontravam, 
som grande resultado, até que na Kaverava deram em cascalhos 
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auriferos de bon qualidade. Segundo o dr, Francisco Lobo, (07) na 
linguagem dos Índios, o vocabulo ita signilica porra, metal o dahh 
itaberabe ou motal reluzente, significando o ouro, nome que foi na- 
turalmonto dado ao sitio pelos indios que acompanhavam a ban 
doira de Bueno, 

Abi tlearam os bandeirantes emquánto durou a provisão de vi 
veres que tinham. Reconhecida q existencia do ouro e assignalada a 
posição do Jogar por uma roça que ahi plantaram, foram ellos à pro- 
cura do outros logares. onde a abundancia de cuça € de fructos lhes 
permittisse esperar a maturidade das plantações feitas. Fizeram 
dopois voltar sobre seus pussos emissarios, que enviaram à Toubaté 
levando o poneis e ns provas do exito alesncado vem caminhe, 
encontraram estes com outras bandeiras paulistas, que regressa 
vam tambem à patria. levando cópia de lndios capturados no sertão, 
e foram outros tantos prégociros dus novas minas de ouro, inflam 
mundo o fueho da ambição. que luminon os sertões até então ainda 
sombrias o tonohpasms, 

De posse das primeiras provas positivas da existencin do ouro, 
partia Carlos Podposo para o Rio de Janeiro a demineioka ao gover 
nador du capitania Amtonto Paes do Sande que já livia Tallecido 
quando ole alt eliegon, em princípios do Tot, 

Essas mostras foram entregues ao sem substituto legal, Sobas- 
tião de Castro Caldas. que as remetteo ao rei do Pedro na metro 
pole, a 16d Junho de 1605, fuzendo secompanhar, os requerimentos 
de Carlos Pedroso o Bartholomew Bueno, nos quaes podiam ser 
considerados como descobridores dus alludidas minas. 

Como estás so peluiussem ecrea do duzentas legoas das de Para- 
naguá onde funecionavam os olilciacs encarregados dos negocios 
mineiros, foi Carlos Pedroso investido no posto de capitão-mor e 
pomeado provedor dos quintos das novas minas descobertas go ser 
tão do Taubaté, com auctorização de erizir ali uma casa de fundi- 
ção de ouro, 

Essus setor do Sebystião de Custro Caldos foram approvados e 
contirmadas as honças concedidas a Carlos Podroso, pela carta régia 
de 16 de Dogembro de Jos, divigida"a Artime do Sã. então governa- 
dor das capitanias do Bio de Janeiro 5. Paulo, em cujá territorio 
so tinham realizado as descobertas, 

Muito embora pretendessem alguns clronistas do seculo XVEI 
desustrar poobemo de Carlos Pedroso, nttribuindo a este artifícios 
para conquistar os postos e honras que obteve pela denunciação do 
primeiro ouro das minas dos Cataguás, não se lhe poderá rar 
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essa gloria, que aliás nenhum outro disputarão «Elo se animou, 
diz Podro Taques, di custa de sua Fazenda, sem 0 menor avxiho, nem 
interesses de futuras moreés que por alvarás de lembrança com ello 
se praticassem. a fazer penetrar o vasto septão dos buriamros indios 
Cataguás, que já Fornão Iias havia beiado cm denmunda do serto 
de saber bução cs. Teve a Folteddaude ade sera primelro que cum 
e cenho da tropa Bactholentoem Buena sSiqueiraço pedonal de os 
Paulo, COtsorilisso o deescodprimenier alias qnltimo dde comito, + atom) 

A procura de outros ribeirões valo cmtros sitios qnriferiso a 
peimitiva bandeira fraecionani-se, 

Bueno dirigiuse para os fados do Parmopelao de onde pezressut 
pouco depois qu Haver Marine eder Cortiniateoooo, quase crio parta Deitado alit im 
Úlho Sebastião, enveredonso to poteiro de Argão prociegnleo lu 
Casca, mas fo detido em esminho pelos |liais Dera fores po tugas is 
stcemumbiu, pegressando ser lho a Naverava com es dostrogos do 
sua comitivas Miguel Garcia procuro Erntispagoes montes que cite 
tavam polo Norte e foi ter asenia code Diathadas etiloo cmesirlroto otito 
e, fraldejando dopois estu serra fot Erger er importinte dessendyrimendor 
de rio Galeão edu Sul, equi a qubimedpao fomato er seno preaparioo qunines, 

Gutras  handeiras cehezuvam successiym e ininterrapiamente quis 
mesmos sitios, tiradas pedi motiedos eque tum mos Partilha, 

A vista disso, qo enrto de Lásbemeo cedem ar gorcermandor A rtliir 
de sã cm cmi decimal dee DT do Diosemalarão alo DEEMO aquhio set fupalemeas 
ds minas do Sul, para prover a distriaiçãos dese ribedime e funda o 
peopoçir povos desecpimro Lo afis pelos ralar aii logria ddosphnis, 
em carta de ST doe Janeiro de MEM, vedenotoo fel gr governador quo 
fuso peseaabmento descuido e Longas que pgs afeto pres porriats 
das opportinas, 

As descobertas copied pd sepido eee cmnilar alto IDE GANDRA 
doras notlelas vila estimar mts dmmaeiiae, ahh cusamiilas dr qro 
percutir fora da enpitanias ma Heliias cm Permaebanero e emnlreno qrome- 
tos, indo mesmo agertuder mbiches alémemaro na qpuapudao que pos 
polos e do todos esses logaros partivano levas ab traliidino polo riequena 
do sortho, deixo atira decido am Davis as enibpato ebecesip jantes ae) 
que se entretinham e de que vivem esesane perto regoemtttas ado ova 
volueia, 

emas dmudedras seg Prodi=Ubpretnemetos cr ii adoro erirlriio + 
mas algumas vinham com objestico certo procede eras cu rim 
das Velhas cuja Eradição Men entre vis Parnidisbisos eguios Hhtalia ih ion 
palio us esepedições ade Pere Dino e ibo do Eeulriges ori ce Trigunhi. 
optado eee dar eme Orgias fito pulando Eltpos [escoa 


e e 


os Nobaletredao Perfis diteeetader alo Prestitondio Eistaiva do Cidridpeot 
qldes elo Becsd, tomo NXNXIV, quete so. quim, (o, 
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Para balisar a posição deste tinham os bandeirantes O enbeço en- 
nevoado do Kucolomi, que começaram a avistar logo «depois de have 
rem transposto o Hatinia. 

Orientulos polos picos que eriçamus serras de Ouro Branco, do 
Itatiaia. do Ouro Preto, do lacolomi o da Cachoeira, seguiam us 
bandeirantes, ora junetos, ora separados, espalhando-se pelos vallos 
dessas serrss todas elas abundantes do Tesouro que procuravam. 

Foram assim foitas as descobertas de Congonhas, Casa-Rranca, 
Cachoeira, Riheltão do Corgo Ouro Preto ete. 

segundo informações afileines deixadas por José Rabello Perdi- 
ão. aque foi corvo dos desenbridores e que necompanhou, como se- 
enetitioço governador Artumc de são quando elle vin ds minas cm 
pio as deseo so fizera tua souginto ordem : 

sMeraed Ciareia descoberto imo for da serra doe Matinia um pibol- 
pão que agora se cela Guidana do sul: mas recusando os Pau 
listas alnr pareetifhia gos Tantutonnos anti Hzeram duma bandoira 
temido por cabo Manuel Gurela o em breve descobriram o celebre 
emp Preto, 

temia tanta montes que não conheram a cnda pessoa mais de 
Eres pq fo terra soe nova fmuleira Invena um Antonho Dias que 
desenhprim w pibedirio ee ver Omo, 

o Padre Jovo de Faria fes então sua tropa e descobria o ribei- 
plc da memo Nuno. 

ouira Iauloia descobrio esocivomr o ribeirão do Bento Rodri- 
ques. tone abr cubos esti tumba proubingia, ques de algumas batendas 
tirnrameso duzentas mw trezentas oitavas, sendo q pinta geval do 
duas e tres e tonta gente aendim que em ico ulqueiro de 
polia vatom Bh entuvas, 


João Lopes de Lima, morador cm Tibaia (Atibaia) com o pa 
dee Manel Lopes, sem ermão, ide alemulmeo Beat, desenbrin o Ri 
heirão do Carmo que Aecio de Sã amando repartir, estando já 
emos Paulo, momento guardamor Manmel Lopes de Medeiros, 

o Eibeirão do Cento se pepartim cm à5 de Agosto de 700. 

Primsanilios abel puininito, Ses descobri, so nus cabecultas, O ribeirão 
de Automo Perelta, tome de do emolepdilades, do apud eliana hoje tras 
axo do Xoptes doscobrimos no meio, sobastão Rodrigues da Gama; 
a have descobrir Jogo Pedrosa dbosenbiridor tambem do Brumado é 
do Sumitomo que não er mens ricos não era 0 simidonto de 
Foro Dias, mus cc ehumado hope Sumidouro de Marianna) Esses 
rios desemboca ambos quer Miguel trareiaço um nuataxo do sul e 
tendo mo ribeiro de Corno junto ao Furquim. 

Mer ane= o aeee bes 0 Bom Seererse, doescubrerto pelo coronel! 
sabvador Ecpnanlos Eortudo, tune ante depuis dy descoberta do mesmo 
vibeiepo se for pepurttdo poiceredegm ade Aprtliiero she Sil, 
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Outros seguiram, ribeirão abaixo, sendo o primeiro o capitão An- 
tonio Rodovalho, a Ju leguas pouco mais ou monos do Curo Proto, 
onde então estava situado Perdigão, Mais abaixo passou João Lima 
Bontiuito, Guo me sitio ni Ireguezia do Bom Jesus do Monte do 
Furquim; mais abaixo foi o padre Alvarenga. 

O ultimo do todos foi Francisco Bien Comnteo, na barra desse 
ribeirão, no Guarapiranga, Todos wsses doscobrimentos so fizeram 
de TITO para dente» (UU, 

Emquanto CSdis Collage ep páesivamo no sertão o governador 
da cnpitania Arthur de sá proparavuso entS. Palo pars comprir 
acordem, que receber da metropole, do se pussar às minas, 

Por intermédio dos parentes de Borba Gatos que cram possons 
inllmontos na capitania, css intregido sertani=stu, que ainda se aelia- 
vu foragido, solo peso do crime de lesu-magestndo, pola morto do 
Di Rodrigo de Castel Hranco, approximonse do vovermador e olfopecen- 
se para gentado qo vio das Velhas, promettendo  demunelmr riquissi- 
mas minas de ouro, si lhe fosso concedido à perdão do erime que 
He era imputado. 

Em IG, Arthur de Sh se achava em esmotaho das minas, à 
Frente de grande comitiva re, em vez de tomar o esmminho da la- 
veruva, que e conduzivia de minas de Ouro Proto o do Rihoirie ada 
Carmo, foi ter primeiro gopjo dis Velhas, guiado por Bora Galo, 
avndo ello so desempenhou enbalmento da promessa feita. 

Não somo rio dos Velhas como em quasi todos sets afilmentos, 
que team entre a netos) cidudo de Salati ee Sumidonro, foram 
desdo vaso temp descobertas à ropartidas Eiquisstmas porções de 
horra, assistindo “Arthime do'Sã q vossa pronciva distribuição dus minas, 

À Serra da Piodule, que domina toda aquela zona e ora vista 
de muitas [usgroas vm redor, nliguravitso quis primeiros habitantca 
como sendo a alisa postá poly Providencia os tesouros do afu- 
mudo Suburabação das primeiras lendas, que Junina gemido anos 
prssos dos soriunistus, 

Descobertos os abundantes thesonris que Mr degvam so piçera 
natural que suppuzessem haver encontrado q Sabarabuçãos o cesa 
denominação fe pssipnalanito q importante zona onde se levam 
tm o arraial desse nome, convertito opus nua metal chludo do Sabu. 

Bnão ess primeiro impulso, as descobertas anecedoram-so Lam 
bem so Norte e go Súl desse porto ido jo dis Velas, 

Nothelas forum logo framamitiidas pero Rio ahi enviadas a 
Bahia no governador geraldo Brasil, 1 João do Laneastro, o qual 
não fardo cm communicalis à metropole, a quem dew conta das 


= === = 


to H Eh pratas feed tala ade Mica Pá Miu floria, por Cirvile 
Derby. já citnido. 


= 
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providencias que tomou de sen lado, não só mandando bandeiras 
dolittoral, à proc das novas minas do sertão, como organizan- 
do forças é fortifleando o porto de Santos, para defender este o o 
do Rio «do qualquer nação ponco afivita, ou muito ambiciosa que 
os pretenda invadir, obrigada da fuma, que presentemente se ha de 
espalhar por toda Europa, da abundancia do ouro das dietas minase (0). 

Foram despachados da Bahia por D. João de Lancastro o Paulista 
capitão João de Góes do Arano, com 9) homens, que voluntária 
mente so ofereceram, para procurar as nascentes dos rios Pardo, 
Dove, das Volhas e Vondo, aque se suppunham muito proximas das 
minas descobertas polos Paulistas: bom como o Balrano Pedro Go 
mes di Franca, com céres de [00 homes, 0 qual devia internar-se 
de Hhéos dt procura do um grande tio Patippes que confundiam com 
aleum dos que vinham ao Httoral, o das sorranine do suas nascen- 
tes onde acreditavam encontrar egualmente minas tão ricas, como 
as que já estavam sendo exploradas, 

Isso signitlem que ds Buba seguiram bandeiras, tendo como 
objectivo o sortão, qndo us Paulistas descobriam e domuinciavam os 
appetichtos Lhesotirus, 

dá cera tão abundante q produeção de onro nas minas novamente 
descobertas, que a presença do governador alli foi bastante para 
Apito us ejutni toys Portes, qo que bos JoIMo, subissem a 2 arrobas, arros 
cudodos sopte om 5 Paulo o cinco em Taubaté, onde jam ter osmi 
noiros das novas minas. (TI) 

vrthor de sá, comprebendendo & importancia desse descobri- 
mente, ordonou ao capitão-mor Garcia Rodrigues Paos aque abriaso 
uma preada directamente do Rio de Janeiro até vos sertões, que cor 
Mega valido mor poveilos. 

Da Bahia se abria cgualmento ontro caminilio pura as minas, 
pelo vale do pio 8, Francisco, o estabeleceu-se, desilo k go, um activo 
comercio do gado e supprimento de viveres nos mineiros, que, 
seduzidos polo ouro, abandonavam de todo as lavouras, 

Entrotunto wu procurada prata e das pedras preciosas continuava a 
prececupar os espiritos, 

4 demdi do sertão das esmeraldas continuava de pé; e já alguns 
sertanistas afirmavam ter visto em sem caminho judicios e verda 
doiras amostras ee saphiras, 

proprio Borba Gato não dosanimava de descobrir a prata no 
no idas Velhas, então reputado o verdadeiro Sabarabuçã, tão procurado, 


Gi Curta de 1 João de Lanenstro, datada da Baia, de 7 de Janeiro de 1700, 
police me Meristo elo Istituto Historico de 8. Polo vol. V. pug. PM. 

Gl Carta de Pedro Taques de Almeida so se. d. João de Lancastro 
datada de 2 de Março de ur Hevisto do Jastituto Histórica de S Pando” 
vol, V. pag. Emo 
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Agraciado por Arthur de Sá com o título do tenonte-goneral, 
como recompensa de seus servicos no pel. gquello motivo sortanista 
não descansou, fazendo novas pesquizas e novas descobertas, nos 
sitios que tinham sido prosconio de sua vida aventureira de contr 
ora e da tragedia que o fizera abandoná-os por tuntos anos 

A falta de matores conhecimentos. porém. levava às descobri. 
dores a erros grosseltos, sobre om quites bases  qunituis  YUZOs 
planos arrojados que tiveram como epilogo pougentos desenganes, 

Horha comfunedio com a pratico oubo paluliado que se encontra 
nus proximidades de Sabará po é assim que refere Pedro Taques, ma 
eltada esta a do dado de Luncastras + q tenentegencral Manoel 
da Borba Gato tronxe agora do general Arturo ado Sã a Alenezes 
umas folhetos Tnitadaso quis parece foram domradaso que me vetti- 
fes o aleto generaloeriã prato selimda ami auto ais quebradas ema 
que alguns serras faquelho territorio a focinho prova paspundo 
eeadomarado ostra prado do questo mesmo sitio se desenbrir euro, 
que os mineiros Jhe puzeram co nome de pratesdos porequece piada 
prato que ouro pagão porque não o Javier qua ndo fer Valur; € 
sem mineiros sega dedo desen bri pesa qurititoo 

cano gos desenho eai se qu entretanto. dilatado Mais e mais, 

Ge mineiros jim formava exigentes e no se aliam ao te 
eommodo de Javier sino comido a prova nto eee ae tintas ta a pura 
eim. havendo leitos Eber emule cru frequentes butendas de meta 
beso Cida negro Revo erero dia 40 a Gi batine do terra, (72) 

Ae eric et gallineriadose ais lehenrão do Corno geluvamso 
eoallmdas de populicho, diariamente crescentes que uma fina 
febril parecia me ste ptmasos Mioseninos ali pemennnlicdose pelas tra 
tece oro Praia do pintos svetilis, 

[ahi partivumo novos deseohritoreso que se ferra presta lado qu 
Norte. no Sul pot todos cos uu, finado povonedos, quo ulrita 
hoje conservam, tum comme dos elos lies Igrtudodraos er mtas 
evitada tn omiro sto dumegaionção postarei aos Quuuclins ami diquicato 
dps ocearridos 

Para os fados de Gura Preto fervilhinvant os mineiros nos corpezes 
do PradrocEa ri. do Mitondo jus e alo Pussnbez, e nos morros do 
Paschoal, de So doados de Sae Aga eles sela io, 

algumas Bagudeiroos desceram agudos do Ribeirão do Curino em 
subir sous alilnentos = Jojo de Siqueira Menso avançam LE he- 
eus vm Sale descobrirem [eo us ambas ee Gurapiranga, Cup 
rlquego talo origem ado arrendado atesse nomes ota etdado abo Ph 
tutiga. 
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na mta ade Peulrão Toiques abo AN testaloo ad cabo Jolie ae Eonegstro. 
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No mesmo auno, encontrou ele as minas riquissimas des, José no 
lado das descobertas; no qnno antecedente, por Thomé Pontes dEI-Rei, 
no Rio das Mortes, que se denominaram minas de S, João dEl-Rei. 

Continmando suis pesquizas parace sul. Jofo de Siqueira Afonso 
passo dous annos de mlanosos tenbalhos e conseguim descobrir, 
em 1500, ve minas de Ajenoca vidas cabeceiras de pão Grande. (74) 

Us ermãos Thomaz. João e Goncalo Lopes de Camargo, ahando: 
mando egualmente dO Ribeitão do Carmoç em Do encontraram 
pouco ao Norte o ribeiro conde se cestabeleveram e fundaram O 
arradal que conservada do sen quo, 

Do sargentos Salvador de Faria Mrermaz centro Bi e TUA, 
descobriu us ricas jazidas auriteris aque receberam o nome de the 
elonado e hoje Saneta Rita Dirãe, : 

Domingos Borges ma mesma epocha. foi descobre as minas de 
Cuttas Altas cadas fraldas da sopra ado Coritiaa, 

Antonio Bueno, cm thus ade TOM, ixoueso mas margens de um 
pibeiro, a que demo tome de Santa Barbara, e onde fundom a po- 
voação. hoje cidade dusse tome, 

po aleatdomoór Jose de Camargo Pimentel abandonando Giro 
Preto, seguiu pars o Norte, enmeontroto o plo Piracjenloa, aijos pgrias 
deseo até vo sitio, que se The revela rico ce ande se tixou, fun 
dando o meraial des, Miguel, 

to Sabarabuçã era outro contro qetivissimo de caploração, As 
alluviões muarginges do rio das Velhos e de grande numero der sets 
tributários attrabiam magotes de mineltos, que chegavam todos ns 
dias, se alastravom pelas margens dos rios, acima e abaixo 
abrindo catia, quebrando peelimes  querefinroriedo quinas, 

Ao Novideste, distante ecrea de quatro leguas, se erga altaneiro 
o pico da Piedade. quasi sempre limpo a se deste no melo das 
serranas que o cercam, como baliza providencial, destinada a orientar 
v« bandeiras errantes ese cume no seje das Morestas e nos vales 
profundos, 


Nas proximidiudes dessa montando enem rume-so, como era na 
trral, sertanistas ques deparmndo importantes Jitzidas amriluras su 
porto fixando po faguro a que deram 0 nome generico de Cacio quo 
slemnilion memtto bene, 

Concontraramese no sitio, que se povoow cor o nome de Caeté e 
que foi, mais Eavele, oe importante Villa Novo aba Revtinloa, 

Em ol, ali chezom o sargento-mor Leonardo Mardes Sizão de 
Souza duda de sabueeio pelo pio dese pone o us emitia halteres quo 


cem Bento E. Furtado de Mendonca ço fe querosene obama editar das 
eae de oe ent ori paditaar or Mime ternes to diceida do Acebeco Puldjea, 
Minviro:  Anmo [Vo tasciendo [e Td JM, 
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povoaram o sitio vieram de Ouro Preto, subindo o rio Santa Barbara, 
e outras do sertão da Bahia, e talvez, do littoral do Espirito San 
eto, de onde d. João de Lancastro fizera entrar diversas bandeiras 
em demanda do vio das Velhas e 8, Francisco e da zona auriforo 
já então bastanto alumada. 

Descoberto o Caeté, não tardaram os aventureiros a seguir O 
rumo da Serra do Espinhaço, que cera uma direcção segura, do 
longo da qual esperavam encontrar outros centros aurifotos, Em 
pouco, acharam elles p trilha por onde huvin passado, em annos 
anteriores, a bandeira de Fornho Dias, ma sum volta para o Sumi- 
douro; e, seguindo por ella, foram tor á zona, dosde uquella 
opocha conhecida pelo nome de Joiturmehiç dado pelos indios, que a 
habitavam, e que os bandeirantes traduziram por montanhas fp vias, 
por ser constantemente varrida de ventos frescosç que ineotamos 
davam sos que vinham da zona quente do volto do rio das Velhas, 

segundo Bento Fernandes, (Td) à primeira bandeira que se lan 
gou do Castá para o Norte a embroenhatreso no Ivitarai, foi em 1703, di 
rigida pelos sertanistas Antonio Soares e Manoel Argão, sobrinho 
de Rodrigues Arzão o primeiro que revelou as minas dr rio Casca, 

Eles encontegrum, com poncos dias do jornada, us minas do sitio que 
se denominow Morro de Gaspar Soares, owdo Pilar, tomo que se com 
serva nto hoje: avançando mais para o Norte, foram ter aos depositos 
importantissimos de alluvides auriforas que deram origen às povonções 
du Conceição do Serro e do Tijuco hoje Diamantina, 

ti ponto mais importante dessas minerações for o que so denomi- 
nou Serro do Frioçmais tarde a Villado Principe, que é hoje a velha 
cidado do Serro: 

Não tardou a se espalhar a nova dessa descobertas que attrahin 
desde logo muita gento de Ouro Preto; do Carmo é desabara, fora os 
que entraram pelo vallo de 8. Francisco, vindos dos sertões du Bahia 
e de Pernambuco, 

E possivel que as minas do Servo e de outros ponetos do Norte 
de Minus, go longo da serra do Espinhaço, tivessem já sido encontradas 
em epocha anterior f entrada de Soares o do Arzão, vindos do Cactó, o 
que fossent denaneladas por sertanistas balianos ao governo geral do 
Brasil, na Bahia, De facto, ás ordens expedidas pelo governo de Lisboa, 
em principios de 1704, mandando impedir a entrada do muis gon- 
te para trabalhos mineiros, «se fala nas minas da Serra Fria e 
Tocumbiva, onde se pôde coneluir que o movimento do littoral da 
Bahia e do Espirito Sunto tinha seguido o antigo caminho dos indios 


Ch, Primetros descobridores do ouro me copitante de Minas Geres: 
Mem. já citada, 
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e descoberto ouro nos districtos dos dous postos de Fernão Dias; não é, 
pois, muito arriscada à hypotheso de que houve a redescoberta dos 
vorregos auriforos da expedição Martins Carvalho. (5) (ed) 

Nous coentros, já bastante populosos de Sabará e Cuctó, não arrofe. 
cia o amor de novas conquistas e descobrimentos. 

As nascentes do rio 5, Franeisco continuavam a encher a imagi- 
nação dos aventureiros com a sua lendaria Jagõa Dourada o com os 
seus campos matizados de folhas do ouro; além do sertão ignoto, onde, 
como enxames ie insectos dourados, luziam enganosas phantasias que 
attrahiam os sertanistas. 

Em 170 partiu uma bandeira, organizada por pessoal de Sabará 
o Caeté, chefiada por Domingues Rodrigues do Prado, o tendo, alâm 
de outros cubos, os audazes e intropidos irmãos José é Bernardo dos 
Campos Bicudo, 

Essa bandeira destinava-se & descoberta das minas do sertão de 
8. Francisco, cujo roteiro era conhecido por um velho que a guiava, 
mas que fallecou nas margens dorio Carerá ou Cajurú. mordido por 
uma cobra Pura não seguir a esmo, resolveram os bandeirantes vol. 
tar sobro seus passos, e, quando começavam à fuzei-o, notaram que 
na terra, revolvida alli pelos tatús, brilhavam folhetas de ouro; fze- 
ram provas que deram excollente resultado e reconhecou-se que era 
anrifero o terreno que pisavam, [ssose passou entro os corregos do 
Carente Verissimo, 

Espalhow-se a bandeira a pesquizar, por toda parto, com exito de 
mais à mais crescente. Us crmãos Bicudo encontraram uma riquissima 
aluvião, onde à for da terra, crum apanhadas grossas folhetas de 
ouro; pelo que lho deram o nome de Batatal, por parecer que se fazia 
uma colheita de batatas douradas, 

Outras importuntes alluviões achadas no «Morro do Descohertos, 
nos riboirões do « Brumado», «S. João», «Onça », «Guarda», «8. Joa- 
pico», ete, tornaram aquele sitio um novo poneto de attracção 
para aventureiros q mineiros, que alluiram dos povosudos proximos 
des. Paulo, 

A denominação gencrica da zona foi ado Pitungui, que significa: 
ério das crianças», porque nas margena do maior rio que alli en- 
contraram, o rio Pará, havia um alleiamento de indios, os quaes fu- 
giram desbaratados com a approximação dos bundeirantos, abando- 
pando grande numero de crianças de collo, 


õt Crevillo Derby: Os primeiros descobridores de ouro em Minas 


Geraes. 
ady Vide nota no fm, 
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Rapidamente povonitse o sitio o formon-se 0 nucleo da população. 
que constituim a actual cidade de Pitangui. Ali dominava, com muto 
pilado jncontrastavel, o primeiro bandeiranto que la foi terço va 
tente Domingos Rodrlenes do Prado, o qual sustentou lucha incessante 
com as auetoridades de Sabarã, a que não queria submeter-se. 

Em ir viu-se elle forçado q velugiamse nos sertões dosconheci- 
dos. para escapar às persotuições que Ie meviam se ol mais turdo 
upparecer « tomar parto setiva na descoberto do Groliz, 

piversas bundeiras embrenharamese do Pitangui do procura dos 
Hresouros dus cabeceiras dos, Francisco, 

A primeira foi dirigida por Antonio Rodrigues Velho e José dos 
Campos Hicudo, os opilentos possuidores do morro do Batutol, de res 
grossuram sem ter feito novas doscobermaso trazendo apenas para 
suas lavras e Tuvonra de Pitangui grande cópia de indios eseravi 
gudos, 

Out bandeira, eheliada por Baptista Maciel foi dizimada, logu 
no inicio de sum entrada, pelos negros fúzidos, organisados em podo- 
rosos quilombos. que infostavam os arredores da nova descoberta, 

No correr do secando XVI numerosas outras bandeiras partiram 
de Pitangui é de ponctos povendos, or espontaneamento, era a 
mandudo do governo. paro desvendar ds nascontes do 8 Francisco é 
deosenhpir dm suppostas nuno avipuela gomos mine nontinma elrgomn 
ao restiltado desejado Algumas tiveram de retrnenser dente da op 
posição dos Eodios e dos quilombolas. ottros leram ter ante as margens 
dos rios Pargahiba e Domraalos, ibimee orlando pigutios aber amis quer Parra, 
Indaia, Almaeté, ete. (7h 

A dudole aventuroira dos Paulistas tinlivos levado, ua comepuista 
dos indios o po descobrimento dos sertões, aro gos ponetos mais 
afastados do Hitoral. Na phrase do st Eiladreçe incatimavel viajante o 
perspicaz observo aque visttom os sertões hrasileiros no começo 
do seculo (udo, «o untos limite posto Se suas descobertncera q falta 
de quis terras a descobrir e, 

Mas a vasta amplidão dos territórios que se estendiam pelo in 
tertor do Brasil ollerecia campo vastissimo para novas o Infindaveis 
aventuras e estimativas cuda vez mis, wu cubiçu dos sortanistas. 

Penctrando po dominio dos Cotuguás, foram ellos se fixando por 
toda a parte onde encontravam ouros principalmente ao longo da 


gui Uk colleeção das memorias mechivadas ma Camara de Pilongui reu- 
nidas por Manoel Jose Pires da Silva Pontes; Meriste do Enstituto Historico 
é Geograpluco, Vol, VI, TSH, 
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serra do Espinhaço não só ne Manec dos montes como to calle dos 
pos, que 0x bordejuvamo seguiram além e nas bolhas e ferteis plani- 
eles que orbun 08, Francisco, estabeleceram vastas fazondas para 
ercução de gado o enbimrir do ceretes. 

Não forum só us riquezas do sólo, mas tambem q amentdado do 
um elima temperado e a uberdtate de terrenos aptos para todas as 
cultas eque attralicam cm postes, aumeposa população para osse 
territorio, vinda des. Paulo. da Baias do Rio, de Permumbuco e de 
outros ponetos, com prejuizo dos estabelecimentos agricolas, quo 
jam sendo abandonados pelos senhores os quies transportavam para as 
minas suas famílias, escravos c fumulos, cegos pela cubiça das ri- 
quezas trapidas. 

pe modo que, dentro em poco ess porção da colonia se cobrin 
de povoações Horescentes; de grandes propriedades agricolas, de Ieda 
e vuatas vivem, do mmorpg press ogrejas eua solida constrio- 
cão, goiano das injurias ho etnipro, atblets das em Loss alias, Lit sidid 
prt ee pueena, valor do dsforço eu nbastanes dos sento Cias 
Ereuiiores. 

Tantos inforvssos avemilados, tamtas ambições desentreadas, ta- 
enareho população uecitamo-se qua aetividado desordenada o febril 
Iuiviado ali Urias eee ticos OT TICIA empniges ade nbiaar a pedestal 
da atetoridade que se exercia de tãe Jonge e elfectivimente, deram 
se ahi tuminltos e rebeliões de imporianeia. que exigiam q presença 
constante do governador ne mede da populoso dus minas. 

Tortuones quis, quereis desinembra pues Tepritorio da capitania 
des. Pontos pro formato va eoupitainda a prato aqu Lemmona, Como CPA 
natural, a denominação de «Capitania das Minas Greraese, pelo alvará 
dedo duão Vo datado de 2 de Degombro de Viga, 

Não sa fun to pediaer, egunas horriaa bue na ano carol dos aventureiros 
pusnhistis. 

Percorrendo nove sefioc= od proctpa var mentido puitah escrúvizar 
em ade viquegas ocenltas, elles vadenvam rios transpunham cordi- 
otras, passando de umas para cutras vertentes, ora em canas e pi 
vozas, ota abrindo picadas no matto virgem iniçado do perigos, do 
Vauddos e de atm ferozes, 

[oo Quest cur pio! dera suma aensarco Loops dá Marto tirasso € 
Gotag v penctraram até aos limites mais occidentass de nossa patria. 

Em ATIS, setido ad, Pedro de Amenda, conde do Assumar, govema- 
doada capitania de S Paulo, a qual comprelendia o territorio dos actu- 
aos Estudos de Minas, Gojaz € Matto Grosso, não estando ainda Csses 
ultimos conhecidos subiu pela primeira vez o rio Cuiabá o sertanista 
Antonio Pires dos Campos, que andava na conquista e captura dos inc 
dios. Regressou pouco depois tranzendo grande numero de Caxipo- 
nés escravizados, 
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No amnno seguinte trilhou suas pegadas Pachoal Moreira Cabral, 
que levava o mesmo intuito, à procura dos indios dessa qesma trilha 
que já se haviam refugiado nas mattas. Subindo um afluente do Cuin- 
há que se denomina Caxipómivim, notou Paseloal que havia folhotas 
de ouro nos barrancos do rio é que os indios que o habitavam traziam 
comsigo umostras desse motal. 

Deliberon. pois explorar os terpónos muiurgtunos c plantar uma roça 
com os coregos que lhe restavam. 

Ali encontrou outea bandeira de Puulistas, quo perseguiam 
indios p resolveram elles emeorporapse à gente do Paschogl, fixando-se 
naquele sitiocem mamero de 22 possujs, 

Paschoal desenvolver a mineração e as culturas com o auxílio 
dos indios, governando o povoado até 1723: endo tardou cem mandar 
Gabricl Antunos como emissario levar as Paulo a nova das descober- 
tus que fizera. 

Continuando mu subir o Cicpomirim, fundiram esses primeiros 
povoadores, em 1721, uma nova aldeig num sítio denominuito Porquilha, 
onde erigiram uma espola sob a invocação do NS. da Pen, 

Em 1722, Miguel subtil, um dos companheiros do Pasclival. plan- 
tuva unia Poço nas Margens do rio Cutuha, pum gude rosobor de done in 
dios que mandara ao mutto colher frmetos emu! papa sutis CsCravos 
amostras de folhetos de ouro com o peso de [4 oitavas. que ellos di- 
eium haver oncontrado à ora terra. 

No moderada do dim sesmminito, foi Subtil a cssenítio, guiado pelos 
indios e levando todos sows cseravos, bem comu à so companheiro Joao 
Franscisco, cognominado o Rarbudo. Subtil voltom no dia seguinte à 
Penha, para levara sous comp daoires q guatpeli af esmero, tira 
zondo para contirima-la, quela arrolm do autos e Barbo ceúpca de ADO 
vitavas, 

Todos o» habitantes do povo peventdo correranioa qese sitio onde 
se encontrou uma viquissima alluvião, da qual num mez ficaram elles 
400 arrobas de ouro, Ahi Pulig=sse, ego 1724, 0 peruialido Soplor Bom 
dosus do Cuiabá, go mesmo Jocul que climjo q capital do Estado, Pas 
choal Moreira, cotno guarda mór, avrecadom o im posto do cupitação, qa 
importancia de quatro arvpobas de ouro, que enviou so provedor dos 
quintos cm Ss. Paulo, 

spalhando-se a moticia desse importante descobrimento) numero 
sos aventureiros atiraram-se das villas paulistas parao sertão que se 
denominava do Matto Grosso, por entisa das ospessas mattas que à 
guardavam; mas os indios resistiram tenazmente do conquista do terri- 
torio que habitavam; e muitas bandeiras suecumbiram na lueta ferida 
contra os habeis cavallelros Gualeurús, ou contra os Paiaguás, vs quaus 
em suas pirogas cortavam a marcha dos que entravam polos rios, 

Do uma expedição que partiu des. Paulo para Cuiabá em 1725, com- 
posta de 30 pessoas, só lograram chegar ao seu destino dons homens 
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brancos v um negro; todos os outros pereceram aos golpes dos Quai- 
euris dos Pajaguás. 

Essa ditenldado de communicação fazia com que ne novas minas 
fessem muto mal abastecidos do aque ora poccssario gos seus povoa. 
derem ali Baltar Duudo menos douto, de modo que para ceonomizar 
Weetabo e bala de que tanto necessitavam os sertanistas para sta de- 
des pessoal, sepviame-se elles do poquenos grãos de ouro para matar 
vu eaça de que se alimentavam. 

Db. Rodrigo Cesar de Menezes governador da capitania des. Paulo 
sob cuja qurisdieção so geluvam os territórios onde se davam esses 
descobrimentos, gomes em 17240 tenente-coronel Jose Antuthos Ma- 
vie como superintendente geral das minas. e Fermando Dias Falcão 
capitâcmor regente das mesmas. 

Piselhea] Moreira enviou nesse anne SS oitavas, arrocudadas do 
imposto de capitação; a 20 de Junho de 1725 mandon mais S054, e em 
20, 16527 oitavas o que demonstrava o desenvolvimento & a rique- 
su das novas minas descobertas. 

Apenas elegaram à córte as noticias das minas do Maito Grosso 
erelomor cl=pop a al, Rodrigo pu Tese ato ta por e o telont ds COMER: 
sines o arterial altos quintos comstitnir ametoridudos regulares 
mes povos que se fundavam. 


Do Rodrigo mandem abrir uma estrada por ferra cm cuja cons 
trncedo fopum gastos dous pnnoss e uma vez terminada esta, poz-so 
elle cem caminho, chegando a Cutabã to dia 15 de novembro de 1720, 
ves queges depops de haver sudo des, Paulo, 

Os representantes de poder proceueevam geralmente dar arrhas 
de sum delicação do coroa, vexatudo 0 povos e extorquindo belos 
que stilo bm postos para anementar os calelaos regios: de qmundo puto 
aeheguda do govermudor a Maito Grosso assigualom uma epocha do 
servicios do mal estar quando todos suppambamo eus elle só tra- 
ria bemenenos e mada regularidade cgncantia dos direitos, a cuja 
sombra viviam. 

VE de daneiro do Vs fod sobemneimento ereuda vs va de Cuia- 
ha solr a denominação de Villa Real do Bom Jesus de Cuiabá, a 
qual tome para brazão um escudo dentro de um campo verde e 
pelo um morro cm mente salpicado com Folhotas o gritos ade 
TEST 

Do Rodrigo demoron-se em Cutabiraté Septembro de 1725; duran 
te sum estala vemettem paro Portugal, via Ss. Paulo, quatro enixotes 
contendo cuda am seto arrolas de couro arpocndadas dos Mae 7 dem rid 
enixotos copsiguados dircetumente qo rei João Vo foram foelados 
com todas as precatições possiveis, tendo o proprio d. Rodrigo oppos- 
to 4 ellos o sou sella, 

Ho A. — |U 
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Quando chegaram a Lishoa foz o rei abrilos na presença dos ma- 
joraes da corte e dos ministros extrancgoiros, orsulhoso dos productos 
dos sous domínios, que tanto deshumbreavam a Eúropaç mas teve a 
decepção de encontrar dentro dos cnixotes apenas barras do 
elmminho! 

O povo do Cuvabá porsundimso quo o céu havia feito essa 
transformação para vingalo du tyedmnia com que foram esctor equi. 
(los squellos impostos; porém o proprio povo Levo de sollror maio 
resCvoxuções à custu das qquacs pesircid o cravo rogio esse pre 
juizo. 

Poúeo depois, em 1730, uma horrivel tragedia. veio trazer novo 
e grande prejuizo à renal fazenda :—o dr, Antonio Alvares Lanhas 
Peixoto, que desela o vio Paragual com qm grande comitiva, con 
duzindo 60 arrobas de ouro para serem ctvimdas de 5. Paulo a Lis 
bon, foi assassinado pelos indios Pajuguás com todos os seus compa- 
nheivos, 

As extorsõos do fisco [oram assim ubatendo q animo varonil 
dos mincivos de Cuyalã, € desde [74 era grande q decadoncia des: 
sus minas, 

Continuaudo a penetrar os sertões e atravessando turestas, ondo 
núnca havia entrado vm homen branco, forum ds mineiros procura 
a riquezas o trnnquilidade, que já não tinham nos logaves onde se 
achavam ns quetoridados rogo, 

Os Sopocnbagos Formula Paos do Burços o Arihar Paos, tornan- 
do para oeste, ta perseguição dos indios Purceis, foram ter ao pio 
Gulera, afluente do Guaporé, ondo encontraram um pouco de otro; 
continunido a pesquizar, foram ur cu TM dum novo o importam 
te centro de minas aumferas, taquellos sertões hravios, onde funda 
ram o povondas que se Lorpiar depois a metia elmo do Mutto-Cipusso, 
Um nino depois, mstidaran elles à Cuiala a noticia do descolirimen 
to c grundo porção de metal colhido que atiram quuitos mincirus go 
novo descobrimento, 

Foram desde Jogo vovolvidas as alluviõces dos vos SaneV Anna O 

Brumado, 
Outros rios 6 riboivões foram verilendos como auriforos pelos sor 
tanistas, que não grrofecian em sum getividades Em 17, descobri 
pamiso as mbims do rio Guaporés eniTos as do rio Carinbiavãs cm 
Moças do rio Arinos, que otiraliranes mineiros do Cirvambiirã. Gua- 
poré e Matta Grosso as equinos lie hogrenram obter o pesultado quo es 
peravams corvo Adi forno melimidas mino no culto Paragual;mas Us 
tas tiveram de ser logo depois despejados por ordem superior, por 
haver reconhecilo que o vio tambem dava diamantes, 

Em I4S foi o territorio de Muito-Grosco desmembrado da capi- 
tania de S. Paulo; formando capitania à parte; e, em 1772, era crca- 
da a casa de fundição de Cuiabá, 
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4 producção de ouro ca importancia das minas dossa região 
Póde ser aferida pely quantidade do precioso metal que alli so apro 
sentou: de [72 a 1778 foram fundidas pouco mais de 107 arrobas do 
ouro das minas de Cuiabá: em ITIR apresentaram-se à fundição 
“6 12 arrobas das minas de MuttoGrosso é pouco mais de 17 das 
de Cuiabá, (77) 

à exploração das minas auriferas de Matto-Grosco está paraly- 
zada desdo moiados do seculo ha pouco findo. Grande parte do im- 
menso territorio daquelle vastissimo Estado não é mesmo hem co- 
nhecida :— florestas virgens, em eujo seio vivem crrantes mumero- 
sas tribus selvagens, que até hoje não quizeram ermanarse com o 
homem civilizado, — rios caudalosos « profundos, enjas nascentes e 
curso não foram fixados, — montanhas abruptas escondidas na soli- 
dão, servindo do morada a foras que nunca viram o homem, — tacs 
tem sido 0x obstáculos para o devassamento das riquezas, que alli 
dormem desconhecidas ainda. 


Apenas foram exploradas as minas Jus actuacs municipios do 
Poconé, Cuiaba e Matto-Grosso. 


No primeiro, cllas se acham grupadas nos arredores da cidúdo, 
que é edificada num planalto, cujo sólo se compõe do terra avermes 
Mada sobre lago ou conglomeratos forruginosos, que são ora facil 
mento desaggregaveis, ora cndurccidos é compactos, 


Couro achas espalhado no planalto om chapada, no meio das 
aluviões que a cobrem e, às vezos, em volus do quartzo que ahi 
aloram, Sum exploração fazia-se sempre a talho aberto, como teste 
munham às cxcavações dissominiulas portoda a chapada, principal: 
mento em Cuieté, Lobo, Vargem-Comprida, Canga e Guamanili. 

O mesmo espectaculo so observa nos arredores da capital do Es- 
tado, onde dominum os veios do quartzo, excessivamente friaveis, que 
deram origem às alluviões do morro do Rosario, onde trabalharam 
os fundadores da cidade, as do corrego de Prainha, que a atrivessa 
e vai desaguar no rio Cuiaba, bem como as dus ribeirões Caxipó- 
guassito Coxipó-mirim. 

Finalmento, num eireulo de |2 q 15 leguas da cidade de Malto- 
Grosso, encontram-se as minas de 8, Vicente, Pilar, Ouro-Fino, Sanet- 
Anna c Lavrinhas, antizamento celebpes por sua riqueza o ade on- 
de se extrabiu ouro geralmente Eroso, que os [uiscadores vivam aínda, 

São tambem afamadas as alluviões do rio Cabuçal, no municipio 
de S. Luiz do Caceres, Ego Norte de Cuiabá, nas cabeceiras do rio Pa- 


: 


NT Dos memorias cheonotogicos da Petpitendo de Matto-Grossa, escriptas 
por Philippe Jose Nogueira Coelho. Revista da Iustítuto Histurico e Gew 
groaphico, vol, L3, SH, 
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ranatinga, existem, segundo reza a lenda as ricas minas dos Marty 
rios, que têm sido infeuctiferamente procuradas por numerosas EX- 
pedições, desdo meiados do seculo XViLaté nos nossos dias. 

Essas minas foram descobertas por uma bandeira, da qual faziam 
parte Manuel de Cumipos e o velho Anhanguera, os quaes levivam com 
sigo em tenra idadeços sets filhos Antonio Pires de Cumpos e Bartlo- 
jomeu Hucio, que tão notavel papel tiveram nos descobrimentos Fei- 
tos a partir do começo do seculo XVIL 

Pela doseripção deixada por Antonio do Prado Siqueira, companhei- 
ro e amigo do cotunel Antonio Pires dos Campos, o eseripta em Uuia- 
bá a 27 de Agosto de 17uo spa bandeira que descobriu essas mimmis se 
compunha de Gt homens, 

A denominação Nes provelo de caque e tt serto uu pedernaes de 
ervstaes que do meio della se emparedam até o alto, tinha pouca 
ob da naturoza umas semelhaneas da coróu, lança ceravos da Pajxão 
de dosus Christo, tuas fúdo fosco E por essa ração a ppelidiaram a dieta 
serra com a nome do Martyrias s,  Antomo Piros tinha | anos, tjuati- 
do percorrem aquelles sertões; havendo fulecido om 754, na cdu- 
de de 90 aunos, conelue-se que q descoberta dos Martyrios se [vz pelos 
aonos de josu. Andavam elles nu conquista dos gentios chamados 
Serranos e, seguindo go rumo do Norte e Noroestes deram cont um 
rio de aguas côr de leito; chamado pelos indios Paranatinga, que quer 
igor meer rdias, 

Atravessando esse ro em canvas e seguindo sempre o rumo Norte 
chegaram no pé da serm dos Martrriosç d qual fraldejava outro rio 
largo, cujus aguas minguaviam no tempo secen, Mesendo cello transfer 
maido em poços donde lhe vinha o nome de Paraupero, que sjenílica 
mar partido, Abi estiveram muito tempo os Iaulerrantos detidos 
pela furia e pela audácia do gento ravo, que habitava aquelha para 
gem. onde se lembrava Antonio Pires nas suas peminiscencias dos 4 
aunos, que os da comitiva apanhavam, às mãos cheias, granitos de 
ouro, eujo valor ighoravam então, 

Essas noticias revoludas c divulgadas depois da descoberta do 
ouro nos sertões de Minas Geraes, fizeram a lenda que, desde cn 
tão, começou a attrahir os sertanistas no vale do Paranatinga, sem 
que so conseguisse até bojo contemar oe nem tão poco destruir O 
euguno das minas dos Martyricis, 

Pouco depois dos primeiros doscobrimentos de Matto Brosso, des 
ramse os de Golaz, muito embora esse territorio houvesse sido vi 


o Dicetonorio gecgraphico dus minds do Bro, por Francisco Ignacio 
Ferreira, pg. TU, 
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sitado por difterentos sortanistas, antes de ser aquele conhe- 
cido, 

4 vorsão mais aceeita sobre o descobrimento de Goiaz é a do 
Anhanguera, nome com que  lgura em missa historia o afimado 
Paulista Bartholomew Bueno da Silva. | 

Esse intrepido bandeirante penetrou, em 1640 até ao sitio ondo 
se fandou mais tarde a Villa lda de Golaz, que se tornou capital da 
vapitania ed hoje a capital do Estado. Aquele territorio era oceu- 
pado pelos pacíticos indios da nação Goláz, cujas mulhores Bueno 
encontram enfeitadas com palhetas de ouro nos ca bellus. 

Essos Indios deram seu nome a todo o território e no actual Es 
tado do Goiaz, O appelhido do Bartholomeu ucto velu-lho segun- 
do ums, por se ter feito chefe de uma tribo do imlios que so cha- 
mavam Anhanguera, a quem disedplinono e com ds quis domino 
outras teibus beavias; mas segundo ontros aquela palavra significa 
Diabo Velho. nome que He deram os indios, por hover Bueno incen- 
diado um pouco de cachaça à vista delles, para lhes mostrar que 
poderia fazer o mesmo fios sous ros e privalos do agua si posistiso 
sem de sim conquista, Seja como fôr, Bartholomem echegonm a 5. Pau- 
lo de volta dessa excursão, trazendo algum onro O muitos indios 
escruvizados que lhe chamavam Anhanigirera, 

Acompanhoo ao sertão sem lho aque tinha [Zrannos naquella 
epocha e que. sendo homonymo de sem pao, herdoulho egualmento 
uv appellido, depois da morte desta, 

4 descoberta do Bartholómem Bueno feow no olvido, até que sem 
ho, já um tanto edoso, em IT7Zl, emprebendor continuada, 

Outro Panlista. Manoel Corrta, penetrou no territorio dos Goifiz, 
em perseguição da tribu dos Araes om Aracis, até do ro deste nome, 
de onde voltom a S. Paulo, trazendo muitos Índios escravizados é 
amostras de ouro. Segundo uns ehronistas, essa expodição se deu 
untes da do primeiro Anhanguera, muis ou mosos cem Lóti: segun 
do outros ella realizouse om 1717. antes da entrada de Bartholomen 
filho. Como querque seja Manoel Corrêa deixou, no morrer, um ro 
toiro das minas que descobriu no territorio dos Arácis; mas essa in- 
Lori do muda serviu por a incomprehensivel, Cm virtude da 
grande jemoríueia de quem a escreveu, 

po ouro trazido por Miguel Corrên oferecem o mesmo dez oita- 
vas para um dimdema du dna de N, Sao Pilar da villa do So- 
pocaba, que atteston perito | posteridade wo «ua descoberta, 

4 inilmencia dus minas de Matto Grosso foz porpudecer a fobro 
dos bandeirantes que se interna ta esperança de lazor iivas 
descobrimentos Divulesda a noticia do onro de Manoel Corrêa. en 
coutrado go pio dos Atas, Harthodomeçm Ereno Allo, encimado sema 
pomtutsvoneins do infancir o vecordandose de haver visto as indias 
dos Gott emtoitadas ade folhetos de ouro, quando estivera naquellos 


| 
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sertões com seu pae, acceitou o oferecimento de d. Rodrigo do 
Menezes, governador da capitania, para ir reconquistar aquello ter 
Ntorio e continuar as descobertas. 

auctorizado pela carta régia do 14 do fevereiro do 1721, d. Ro- 
drigo forneceulhe 200 homens e 100 armas do fogo: o Bartholomeu 
partiu de S. Paulo, em princijios de 1722, levando como auxiliares 
seu genro o qudaz sertanista João Leite da Silva Hortiz, os ecele- 
siusticos frei Jorge e frei Cosmo, diversos operarios praticos na la- 
vagem do ouro, utensílios e bagagem, carregados em 40 cavalos. 
Mas, como havia decorrido muito tempo que Bueno perhustrira 
aqueles sitios, dos quacs guardava unicamente à recordação da 
infuncia, aconteceu que a bandeira teve de andar a esmo, procurane 
do, de um lado e de outro, o logar onde havia pousado por al 
gum tempo a comitiva do Anhanguera, 

Penctrando aquelles sertões sem outros guias que não os indios 
e andando pelos trilhos que elles tinham, no meio das mattas, fui q 
expedição de Bueno ter no Rio da Meia Ponte, nome que lhe foi 
dado, por haver q enchente arrebatado uma das duas unicas ta- 
boas, que nello conseguiram collocar pará transpal-o, 

Depois tomaram a direeção de Anicuns o foram adoanto encon- 
trar um rio, que reconheceram ser aurifero; é como tinham noces- 
sidado de socar as pedras encontradas na margem delle para ex 
truhir o ouro quo ellas continham, denominaram-no Rio dos Pilões: 

Hortiz quiz flear ahi, explorando o cascalho que encontraram; 
mas Bartholomeu oppoz-se a isso, dizendo que não era aquello o 
territorio da nação golhz, objectivo de suns pesquisas, 

Continuando o caminho que Bartholomeu suppunha dever con- 
duzilos ao nmejado sítio, foi a comitiva encontrar um grande rio 
depois de haver atravessado outros de menor porte; dahi não pudo- 
Fam mais se orientar e julgaram-=se perdidos, razão pela qual o rio 
licou denominado, nos roteiros, com o nome do Kio da Perdição, 

Mesmo ussim, proseguiram em sua rótu; experimentando os cas- 
calhos de todos os rios que atravessavam, encontraram um que, pela 
grande quantidade de ouro que mostrou, se lcou chamando v Riy 
Rico. 

Extonuado pelas fidigas o privações, quiz Bartholomeu Rueno 
fixarso ahi e explorar os enscalhos encontrados; mas a Isso se up- 
poz caprichosamente seu genro Hortiz; ce as intrigas e prevenções 
existentos entro elles e seus partidarios quasi dividiam a bandeira 
em dous grupos inimigos. 

Fez-se mister a intervenção dos coclesiasticos para apaziguar os 
contendores e à bandeira retrocedeu procurando embalde os vosti- 
glos du primeira expedição do Anhanguera. 

Assim, quasi a esmo, seguindo vertentes o valles, com traves 
sin penosissima c sem resultudos, chezargym às margens do Pary- 
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ná, onde não foi mais possivel conter a impaciencia dos bandei” 
rantos; é a expodição so disporsou completamente, 

seguiram uns pelo rio Tocantins abaixo em frazeis pirogas e fo- 
ram sabir no Pará: outros morreram às mãos de indios ferozes; € 
poucos conseguiram regressar a & Panto. Hartholomeu Bueno ahi 
chegou quasi só, depois de tres annos de fatigantos e estereis tra 
balhos, trazendo 30 oitavas de ouro, mas esquivandose de appare- 
cor ao governador, envergonhado do sem insucoessa, 

A sum reputação de homem recto não podia deixar suspeita so 
bre a sua probidade, ca falty de exito nessa expodição oxplicava-se 
facilmente pela fraca memoria de quem procurava os trilhos cm 
que passira, havia mais de 40 annos. D. Rodrigo animou Bartholo- 
mew a emprehendor de novo esse descobrimento e ministron-lho res 
cursos para isso; de modo que o Anhanguera Mho so resolveu a 
emprebender outra entrada, que foi realizada em 1720, 

Desta vez foi mais feliz; e depois de seis mozes de jornada, por 
forestas e campos desertos, comecom a encontrar ouro em divor- 
sos regatos: chegou a um sítio. onde existiam vestígios do já ha- 
ver passado por ali antigamente alguma bandeira; aprisionou uns 
indios da nação Goláz que encontrou, o elles o conduziram À antiga 
pousada do velho Laheamguera, Era um sítio onde se fundou o ar 
ralal do Porreiro, wu corea do uma legoa do lugar em que se cons 
teuio mais tarde Villa Rô, hoje cnpital do Estado, 

Bartholomemw alli se demorou algum tempo, e foi dopois a S. Pau. 
lo levar pessoglmente go governador a noticia de sua descoberta, 
trazendo perto de 8000 oitavas do ouro para confirmada, 


D. Rodrigo felo voltar logo depois, em fins de 1720, nomeado ca- 
pitão-mór regento das novas minas, com auetoridade para distri- 
buil-as o excreer o mando sobre as povoações quo se fundassem. 

Os indios, porém, oilereceram-lho combate na entrada de seu tor 
ritorio; o, para conquistar este, foi necessario quasi exterminar 
aquelles, 

A fama das minas dos Goiáz espalhou-se rapidamonto; e como o 
som de uma tuba de ouro, chamou numerosos pventureiros o minci- 
ros áquellos sortões, Espalhados elles ao longo dos rios, os descobri- 
mentos foram-so succedendo e as populações se formando; e em me- 
nos de dous annos, acharam-so fundados us armiaes da Barra, 
sanet'Anna, Meia-Ponte, Crixis, Xetividade, Saneta-Luzia e outros. 

Entre os mineiros vindos para as novas minas figurou o celebre 
Domingos Rodrigues do Prado, fundador do Pitangui, na capitania 
de Minas, o qual descobriu, em 1720, as minas aurviferas e as salinas 
dos Crixás, que se tornaram notáveis não só pela insalubridade de 
elima, como pela barbaria dos indios que ah habitavam e deram sey 
pome áquello sitio, 
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4 opposição dos selvagens fez com que fossem abandonados al- 
guns dos arraies, onde era activa a mineração do ouro; foi assim 
que os Culapós, por suas constantes incursões. obrigaram nos habi 
tantos do Bomfim wu abandonada, 

Em 157, foi, pelo primelra voz Golaz o governador de 8. Pau- 
lo; sob enja jurisdicção se achava aquele territorio, para rogular o 
imposto do ouros adoptotese o da copitação de 4a mitavas de cada 
mineiro. Dois aqos depois o governador D, Luiz do Vasconcelos lh 
tod tambem, e sob sons auspícios [ram feitas algumas expedições 
com exito completo. 

As Juzidas da Serra Dourada foram descobertas nessa epoca, 

Manto ele oguabmento duas bandeiras chefiados mma por João 
da Veiga Buono e outra por Amaro Leite atm de podescobrirom os 
efumados rios Rivo e dos Ares que deguravam no primeiro roteiro 
do Bartholumen Bueno Alho Mavelaram junetas as dums Dandelras 
em direcção do Sul o foram ter norio Calapó, onde encontraram 
muntto couros ahi soegnirim vumo ditlorente, = João da Veiga contt- 
nueu a poncirar os sertões, mas Amaro Leite, guiado pelos jmdios, 
desven o rio Grande até a coplluencia de outro, que so chamom o 
rio das Mortes, subiu por esto até corto poncto de sua margem, ondo 
encontros tanito ouros ahi se fixo e fundom uma povoação que re 
eebego o sem nome, tamento dos Arhes, por se goreditnr que 
Disse mequello o rio que Bartholomes baptizira com vsse nome, 

Otros descobrimentos fez ou ordeno fambem o govermutor De 
Luiz Masenrenhas, que viajom muito e reconhecem pers quão difiheil 
seda o povoamento Paequello porritorho, pela opipsição Lepiaz que fa- 
eium os iuligenas, principalmente os Calapós no Sul os Cluvintes 
mn Norte, 

Petar se seven a perdia dus minas eroiunas Iusta considerar 
ques edirante alguns annosçe imposto de cupriação pende 40 grroms 
do cmi, temo sido quais fe smp prrolge pocolhidas ao drario perto 
durante mo vigenca desse impostos o qual vigoronw até FT. 

Em IS dolo Golig elevado po capitania, Do mesma cecasião em 
que feio co Pod Matte tirei, emo tma e outra desmembrmdas de 
Ss Paulo, sob enjoa jurtelioado se pelnvam, 

E peimoelro govertimidom da ampitaniao de Gong foi do Muúreos do 
None. aque me restebom ema ViMa-Hom mM do Novembro de Ty, 

Pata menbosbitnde co imipuesto ade cecapitição, ordononese q emlipanaça 
los quintos, somnito pira js westalelecidios duas cnsos du Purulição, 
ver dra cem pita contra qo Norteçamn 5, Felix, 

A de Nila-lim começado a Comcetonar cm Nos, vondepilo use 
anna, para ccorario real, Lic oitavas deconros em (Tso rendimento 
Pod ale DEI Mo mbimene, 0 fade amador gurto ema lusdos coma Caninz, 

A Famalição de So Polte começam vo fceciomercento Rodo o ur no 

perde recado Do RD mlbgivgts, qua qa pe mt guilda, Joss 
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rendimento foi progressivamente caindo, arrecadando em 1805 a fan- 
dição de Villa-Bôn 12308 oitavas o ade 8 Felix apenas 3300; em 
elo, o pendimento do quinto [oi apenas de 36 marcos de onro; e 
Pabi em deante, pódem considerar-se abandonadas as explorações au- 
riforas, catudo em ruinas os avrodores de Villa-Rôa, 

Durante o governo de do Marcos de Noronha deram-se importan- 
tes descobrimentos, sendo um dos mais notaveis o do sítio do Co- 
cal. cêrca de 60 leguas ao Norte da capital, que numa pequena área 
produziu. em um anno, 154 arrobas de ouro, sendo que só as duas da- 
tas concedidas ao descobridor produzicam mais de 3,000 oitavas, 

Por seat descobridor Mhogo de Gouvea Osorio em THA, 

Em 5 no governo de conde de & Miguel, honve o importante 
descobrimento das minas anriferas po sitio das Tesouras, TO leguas a 
Nordeste do Saneta-lita, e assim denominádo pel abundancia das 
aves Pesa nome o qual se transformow em pouco tempo no ores- 
conte qrratal des, Miguel dus Tesouras, hoje em runas, 

Nos goveres de João Mantiol de Melo em 1750, de Antônio Carlos 
Purtudo do Mendonca em Tu e de Josb de Almoida Vasconcellos, no” 
as Dando deãs forum mulas nos sertões para podescobrigom ns ri- 
equcgas do quo Cllavam vs primeiros descobridores. para averi- 
euarent as noticias, ota penes ora phantasticas, que tados nx annos vi” 
mam do mov minas geladas no interior. 

Na procmri das riquezas da ilha do Bananal suceumbia completa- 
mente uma hamdelra às quãos dos Uulios Chavantos, 

Procnrandoa a região surifera de Fundão, foi o cupitão Hulhões tof 
dos adilatudas compinas combo descobrim a serra aque dem o nome de 
Porre de Babel. por enusa de sua forma, 

Na imaginação de todos appareciam o vio dos Arãos e a serra dos 
Martyrios como sitios guardados por perigos quast insuperaveis, mas 
ehedos de riquezas, expuzes de compensarem fartamente todos os sa” 
eritejos para conquista-has, 

Tal lenda animava novos omprobendimentos; eco espirito varos 
mil dos sertanistas ndo se arrefecia deante dos frequentes insnecussos 
que colhiam, 

De Luiz da Cunha Menezes, governador em 1778, muito se esforço 
para animar novas descobertas de minas. mas mb conseguia; nem 
mesmo ss do vio Maranhão, que em 1772 haviam attrahido milhares do 
mineiros deslumbrados pela estupenda riqueza de sitio, puderam ser 
novamente exploradas, emovietade da josatubeilado do clima, que che 
eo colar aim vida de SO pessoas porodia, na cpocha da primeira 
deseolurta, 

ve cecoverna de Tristão da Cunha Menczes, 4 mais importante des- 
coberto feto fot ade Ouro-Podreç vm TES perto das minas dos Arroios, 

Joao Cgetane Alves de Magalhães q primeiro que fá toi ter, obreve 
de atoa so batelada Dt oitavas de ouro e grado quantidade de platina, 
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A mina é um veio de quartzo friavel e rico, d'ondo lhe velo O 
nome de Ouro-Podre, o qual dava commummente 60 oitavas por ba- 
toiada; e conta-se que, em uma só noite, foram d'ahi extrahidas troz 
arrobas de ouro, 

Sendo governador d. Francisco do Asgix Mascarenhas, recebeu cello 
em princípio de 1809 de um pobre homem, por nome Luciano, à noti- 
cia de haver esto doscoberto um rico veio aurifero cm Anicuns, À mar- 
gem direita do rio dos Bois, distante 12 leguas da capital, 

Essa mina já era conhecida por denunciação de Salvador Mari” 
anno, alguns annos antes; mas q descoberta de um novo veio riquissi- 
mo, encravado na pedra, doterminou a orgunização de uma socivda- 
de para explora-lo, a qual se formou a 2 de Março de 1800 0 trabalhou 
com exito até 1812, No primeiro anno,9 ouro extrahido rendeu 52,000 
cruzados ; em 810, rendeu 29,000; cm 181, produziu 19.000 e, em 1812 
apenas 1,000 cruzados, isto é, om pouco mais de trez annos de traba- 
lho, as minas de Anicuns produziram mais de oito arrobas de ouro, 

Inundando-se pelas aguas de um poço feito para a exploração do 
minerio, não puderam os trabalhos proseguir alli; nem tão pouco ti- 
veram resultado as diferentes tentativas posteriormente feitas para 
recomeçar o serviço dºessas minas. 

Na febre das primeiras descovertas elevarum-se em Goiaz divers 
sis povoações, que no começo do seculo findo estavam já em 
ruinas, 

Poucas Postas conseguiram permanecer do pê até nossos dias, 
gracas à agricultura cd crenção a que so entregaram os seus hai. 
tantos, depois de houverem extralido os casealhos existentes à Nó da 
terra e abandonado o teubalho das minas de que se originaram 
aquelas povoações, 

Assim foram, além das anteriormente citulas, ndo Jaraguá, cus 
as minas começaram a ser exploradas em [77 Ouro-Fino, d quatro 
teguas da capital, coctamon das primeiras descobertas e ondo existo 
ainda excelente minerio a ser explorado ; Avrolos. que começom em 
Dt; Pilar, a 33 leguas da capital, donde se extrahivam mis de 100 
avrobas de ouro em pouco tempo, no morro da Dou-Vista, em  eujos 
serviços estiveram empregados L,000 escravos: AguaQuente, funda 
da cem 142, mais de GU Jegenas da empital, om se onto haver cx 
tralúdo uma pepita de ouro do 43 libras de peso; sancta-Cruz, cu- 
jas minas foram descobertas por Manool [has da Silva, em [744 5, 
Felix, nas cabceciras do rio Tocantins, otude gm exploração data du 
17406; Pontal, a cerca de 150 leguas ao Norte du capital, no corrego 
Luvapés, proximo à margem esquerda do rio Tocantins e perto das 
laveas do ribeirão da Matança, que, em quatro epochas diferentes, 
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se tentou minorar, sem resultado, pela opposição dos selvagens, que 
ahi faziam continuas e perigosas correrias. (70) 

Desde às primeiras descobertas das minas do Geiaz afiluiram 
para ali minciros já espalhados por uma vasta extensão das Minas- 
Geraes, 

Uma dessas bandeiras que batia os sertões à procura do caminho 
que os levasse alli, encontrou muito ouro na paragem, onde se edi- 
licou mais tarde Peracati. 

O precioso metal foi achado nas margens de um ribeiro à que 
denominaram Corrego-Rico; mas como o objectivo que os atirahia 
estava mais longe, resolveram os bandeirantes proseguir e assigna- 
lar aquele sitio, segundo narra a lenda, atravessando uma corrente 
entro duas palmeiras nascidas em cada margem do Corrego, 

O roteiro dessa viagem veio ter às mãos do Paulista José Ro- 
drigues Fróes, o qual partiu com dous escravos apenas, a affrontar 
aquelles sertões desertos e perigosos, e foi encontrar em 1774 o al- 
mejudo sitio. que procurava com tanto ardor e coragem, 

Fróes appellidou o rio de Pirnecati, por haver nelle encontrado, em 
abundancia, peixe muito saboroso, e se apressou em regressar para 
Sabari a denunciar a descoberta feita, trazendo grande cópia de ouro 
para provar a sua qualidade de descobridor. 

Voltou mais tarde, nomeado guardasmór das minas do Piracatú 
e em pouco tempo alli se levantou uma povoação florescente, com 
mineiros de Sabará e de Goiaz attrabidos pela riqueza das dietas 
mins. 

No correr do século XVII outras juzidas auriferas foram descos 
bertas cm ponctos differentes de outras capitanias, 

Nenhuma delas, porém, conseguiu a notoriedade e a importan- 
cia das que eram trabalhadas em Minas-Geraes, Golaz e Matto-Grosso, 

Só mais tarde uma ou outra dessas jazidas conseguiu chamar 
a uttenção sobro suas riquezas, sem deixar, entretanto, traços sali- 
entes nas memorias ou nas chronicas do tempo em que foram tra- 
baladas, 

No interior da Bahia, a descoberta mais importante foi das mi- 
nas de Jacobina, cuja notícia chegou no governador geral, D. João 
de Laneastro em |70l e determinou a ida áquelle sítio, a seu man- 
dado, do Paulista coronel Antonio Alves Silva, practico na explora- 
ção do ouro, levando comsigo pessoal e ferramentas, 

Com certa intermittencia têm sido trabalhadas as minas de Ja- 
cobina até hoje, na zona limitada pelas serras do Itiuia, Assurná o 


Gu Parte «Pestas informações sobre o historico e o desenvolvimento das 
minas de Goiaz s* encontm no Pluto Brasiliensis, do barão de Eschwege, 
que visitou a capitania antes da independencia do Brasil, 
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Chique-chique, ondo correm o rio Hapicuri e sous afluentes, de um 
lado, e alguns dos tributarios do S, Francisco para Noroeste, 

Dessas minas foram remottidas à casa da moeda da Bahia, entre 
os umnnos de 1747 a [TAS coren do 4800 oitavas de ouro do excellonto 
Loque., 

Ponco depois das de Jacobina, foram descobertas as minas cha- 
madas do Matto-Grosso, ao Sul, no interior dos sertões hahianos, no 
valte do Tromba e nascentes do po das Contas, 

Quem primeiro as mineron foi o Paulista coronel Sebastião Ra- 
pesos que com sua familia. escravos e famulos, vinha de S. Paulo € 
Minas seguindo a mesma divecção do Norte e experimentando os rios 
por óndo passava Tal foi a sua fortunas que encontrom um sitio, 
oude o cnsenfho se neluva quast a ár da terra, dando ouro em 
grossas popitas, 

Conta-se que uma vez enecntpimpe espanol Kaguiso um pedaço do 
ouro pesando arroba cmela, do feitio da aza de um tacho, e que 
uutra ver acho tão bom cascalho; que num dia trabalhando até alta 
hora da noite com toda sua  gonte, homens, mulheres e ereancas, 
adennçom extrahde nove arrobas de ouro, 

Uutros sitios do territorio baliano têm cgnalmente sido roconhos 
ellos como auúriforos, mas não conseguiram ainda vssás minas at- 
trair a attenção dos exploradores mt dos aventureiros, 

Em tempos mais proximos de nós, a unica jazida que chegou q 
fazer certo euido foi gdo Assuruá, enja exploração já cesson, 

No berritorime do getual Estado do Riodo Janeiro não houve tam- 
hem centro notavel de exploração amrifera, As unicas minas que 
dejxaram vecordação foram as de Cantagalo, descobertas pouco de- 
pois de [TM por aventureiros foragidos que procuravam na solidão 
das mattas virgens a impunidade dos delictos que Ihes eram impu- 
tais,  Mamnil Henrique Mão de Luva Chopotós ehehe do qm desses 
bandos, que habitava pum sitio denominado Saneta-Rita, distanto 
poneo mais de quatro foguas da setial cidade de Cantagalo e A do 
littoral, encontrou ouro nas margens do corregos que explorou com 
a sum gente por algum tuimpa, 

Esses aventureiros foram descobertos pelas patrilhas que ha- 
Ham as mattas na captura de criminosos, é alizse que foi o cantar 
dos galos que possuiam que gulou os passos de ses perseguidores, 
lralão o mogno ade Cuntagala, divido puquolho eo o vom eu Mec avndo 
eelecetdo do parana que se levantam ali. Essas quinas form ex- 
plormdas sem grandes posutindos uti SOS havia uma administração 
pegradanao quatro em morrem ler dm prostom, qu quo estu muguitos mm 
mineiros, sobe a direcção do emnedasmor Judo Pinto da Cunha 
Surbisgh, 

A pequena temportameio dos trabalhos das minas de Comtagalo so 
avalie pela grpocadaçdo ais aquintos, aque pogdergm ado [75 Ha [PU 
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pouco mais de 174 marcos de ouro, sendo Que, no ultimo deconnio 
em que alli funecionou q superintendencia das minas, de TAM q boas 
a arrecadação dos quintos não chegom a attingir 74 marcos. 

Em ecpocha mais recente, foi tambem descoberto um campo pro- 
prio para exploração aurifera noçterritorio do actual Estudo do Rio 
Grande do Sula qual não se tem desenvolvido, apesar das tentativas 
feitas em epocha differentes, 

As principaos jazidas auriforas conhecidas no Rio Grande so 
acham em Caçapava, ou mais propriamente nas proximidades de 
Ssuneto Antonio de Lavras e valhe do rio Camacuam que banha essa 
localidado e musce a lb kilometros a este. 

Em principios do seculo findo, foram descobertas alhuvides auri- 
foras nos arredores da povoação, que por isso se denominou de La 
vras; e, em INSS, encontraram-se veciros de quartzo ricos em prritos 
de forro e impregnados de hormeblenda, que forum exploradas a ta 
lho aberto nos ponetos em que o ouro era visivel a olhos nús, 

Em uma gona cxtensa fumegam diversos veciros dessa natureza, 
nos quaes uv quartzo ora é compacto e offereco dificuldades ao tra- 
balho grosseiro dos seus descobridores, ora se apresenta como quar 
teitos granulosos de facil desageregação, 

Esses vociros e alluviões foram explorados por particulares e ae 
sociações diversas até serem conecdidas us lavras, por decreto de 3 
de Maio do [STS a uma companhia que ahi empreendeu, sem gran- 
de succeso, trabalhos que cessaram) pouco depois. 

Em outros ponetos do territorio brazileiro, desdo o vxtremo 
Norte, utã o Sul, tem-se ussigualado pn existencia de jazidas auriferas. 

A fulta de estudos e de explorações regulares num terreno ex- 
tensissimo, às vezes de necosso dificil e perigoso, de população es- 
cassa «e sem recursos, tem retardado o conhecimento exacto de ri- 
quezas adormecidas no subsolo de nossa patria e que a industria o 
o trabalho farão um dia resurgir, cm futuro que não 6 dado a nip- 
guem descortimu por emquanto, 

Sem que tenham sido objecto de exploração propriamente dieta, 
já se reconheceu a cxistencia de minas auriferas nas nascentes dos 
rios Branco e Japurá, no Amazonas; no vio das Tres Barras con 
uente do Hapajoz, nos valles do Acará, Guripi e Guajará e em dif 
ferentes ponetos do territorio do Amapá, no qetusl Estado do Pará; 
em Maracassumê, e nos valles do Guripi e Turlassú, no Maranhão ; na 
serra dos Caríris, nos valles do Curumatan, Juré, Salgado, Ararncú, 
Jaguaribe, no Ceará ; e, finalmente, em todos us Estados que formam 
a parte meridional do Brazil. 

Em Miuas Gernes, além dos ponctos já indicados, foram desco- 
bertos, desde os primeiros tempos, outros centros de exploração, 
como o de JMabira de Matto Dentro, e de Minas Novas do Fanado o 
do Arassuahi ; e como as explorações nunca cesiim de todo, no 
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territorio deste Estado, nóvas descobertas têm sido fvitas, em todos 
os tempos c em diversos ponctos; ontro estas são de grandes os- 
poranças as que se têm encontrado nos valles do rio Doce o serra 
do Caparaó, nas fronteiras do Espirito Saneto, 

As principaes jazidas auriforas quo, desde os tempos colonias, 
têm sido exploradas em Minas Goraos, acham-se nos seguintes notu- 
ncs municipios — de Ouro Preto as do Velloso, Saragossa, Pelucia, do 
Rio Gualaro, Capanema, Venda do Campo, Falcão, Tapera, Morro 
de S. Vicente, Morro das Almas, Brenha, Machado, Goiabeira, Catta 
Branca, é Antonio Pereira: no municipio de Marianna: as do Morro 
de Saneta Anna, Mepend, Passagem, Catia Preto, Furquin, Taqua- 
ra Queimada, Thesowreiro, Tindeo, Vessado, além das alluviõos já in- 
dicadas: no de sabarã: ns do Reposos, Morro Velho. da CHoria, Gaia, 
Gabiroba, Espírito Saneto, Dufles. Faria, D. Forishelta, Capio, Papa 
Farinha, Pissarrião q Poquerit; no de Cactés gs de ( Windu, Jacutin- 
sa, Borges, Bon Baperanca, Corranen, Juca Vivira, Descobitrto, Conti 
ta, Carcalho, Carrapato, Mocô, Saneta Cruz, Roca Grande o Vira 
Copos ; — no do Santa Barbara as do Barra, Port, Capocirinha, Pi- 
tango, 8 Bento, Santa Queteria, Boa Vista, Agua Quente, Brucuti, 
GongeSora, Coeaes, Corrego de S, Miguel, Pitenqui des, Miguele More 
ro das Almas; as de Bendeicinha e Riacho das Feres, no municipio 
de Diamantina: Jetiniassi, no de Bomilm: Logõe Dourada e Pra 
dos, no de Tiradentes, cntigo 8. José dCelhiwis as de 8 Junto de Gua- 
nhães, Se Coriaco, Serra da Mine, no ade Serpa: Habira de Matto 
Dentro, no municipio desse nomo: Berro Allo e Quro Fala, no da 
Campanha Desenboque no alo Sereno, (Mi) 

Grande parte das minas exploradas até princípios do seenlto 
findo 6 foram pelo procosso denominado de tulho miwrto, isto À, ras 
gando o solo à busca de cascalho ou dos veciras o mlargando aq ex 
cavação à medida que aprofundavam as explorações, 

Isso exigia um grande movimento de terras para pór anú a ja 
zida uurifera o permittir o servico dos trabalhadores, tornando de 
mais a mais dificil o exgotumento das aguas que aMuiam. 

sem conhecimento da arte do exploração das minas, um outro 
mineiro animava-se n gecompanhar os vecitos por meio do excava- 
ção subterrancas; mas essas eram feitas sem methodo e nenhuma 
providencia so tomava para a ventilação « garantia da vida dos tras 
balhadores e dos serviços propriamente dictos. 

De sorte que, em ponco, tinham as galerias do sor abandonadas 
às aguas que as invadiam, quando dentro dellas não ficavam sotel. 
rados os mineiros € os ricos vociros que os seduziam, 


e 


(80) E'or a Minos Geracs, Paul Ferrand vol. 1, 
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Era principalmente nas proximidades de Ouro Preto o do Mari- 
anna que se fazia a mineração subterranca; «Varios montes se mi- 
neraram, como o de Villa Rico, dizia um Mustro naturalista brasi- 
leiro, e, posto que essas minas não tinham ainda toda q porfeição 
que so requoria, todavia isto bastou para que, deste monte salhissem 
rios do ouro.» (8) Em sua viagem a Ouro Preto, em IAM, Johm 
Mawe conilrma-o nestes termos: «A montanha estava perfurada 
como um favo de mel, porque os mineiros exploravam todas as por 
ções tenras que encontravam e penetravam quanto podiam.» (52) 

Os depositos de alluvião que eram os mais explorados, se clas 
sificavam em trez cathegorias : — eserviços de veloso quando o cas 
calho se gehava no leito, propriamente do vio 3; serviço de gopinras 
vu grupicras, como hoje se diz quando o cascalho se encontrava 
nas encostas dos montes, cuja base os rios fraldejavam; € serviços 
de taboleiro, quando os depositos auriferos se achavam em nivel su- 
perior aos rios, oceupando provavelmento antigos leitos abandona- 
dos, om vivtudo da elevação dos terrenos, 

Quando o ouro não se achava nas alluviões é se encontrava em 
veciros, eram vsses explorados a talho aberto, como as grapinras 
e teboletros, e raramente eram aqueles seguidos em direcção, por 
meio de galerias subtorrandas, 

No caso de um minerio friavel, ou de Queil desaggregação, esta 
so fazia por meio de uma forte corrente duguas aemiliando os tra- 
balhadores o serviço cont alavancas, picos e almocafres, de modo 
que us terras, cascalhos o areias arrastados poli agua se deposi- 
tavam em muúndios ou grandes cubas luitas de grossas paredos do 
podra o lageadas, 

Si porém,.o vociro era do quartzo compacto ou formado de 
massas prritosas, a rocha ecra quebrada a marrétas, arrebentada à 
polvora, ou então tractada q fogo, isto é, fazendo-se sobre ella uma 
grande fogueira para elevar a temperatura e resfriando-se bruscas 
mente, por meio de agua fria, o que fazia a rocha partir-se o frae- 
cionar-se em Dblócos, 

Neste caso o tractamonto do minerio exigia que fosse elle pro- 
viamento reduzido a pó, o que era feito por melo de marrétas, mar- 
tollos e, mais modernamente, por pilões impellidos por motores hy- 
draulicos. 

O tratamento das areias auriforas fazia-se geralmente por sim- 
ples e succossivas luvagens, de modo a concentrar o ouro, reduzia- 
do a massa de areias cm que elle se achava, ou enriquecendo-as, 


(8 Memoria sobre o Copitania do Minos Geraes, escripta em iPP pelo 
dr. José Vieira Conto ; — Rev. do Inst. Hist, e Geog. Brasileiro. Tomo IV. 
(82) Travels ia the interior oí Brasil, 
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Exsas luvagens e concentração eram feitas primeiro em canos 
e hotimeteso pura onde ps term crum arrastados por uma corrente 
Pagua, e fortemente agitadas, do modo a permittic que se escapas 
sem os elementos menos densos Jovatos pela corrente e se depo- 
sitassem es mais pesados, entro os quues leava o ouro 

As cunôue o bolinetos segalam-se mesas Inelinadas cobertas do 
couro eu bacta, cujos polos serviam pura reter as porções mais pe 
seas alas areias ahi Jovi pola agua, us qunes se depasiarvima 
eum dr emitia, 

Feita wu concentração por esses meios mechanicos onde a agua 
reprotentave papel principal emum as areias ussim enriquecidis e 
sob um volume menor apuradas nas hoteis. Estas são uma especie 
de gamelas de madeira, afuniladas ou de forma conicea, com paro 
des Jisas, nas quaes se pócm as areias u apurar com um pouco Pa 
guas agito, dando úm movimento de rotação, de tnodo q tor six 
pensas us sulstancias loves quo se escapam com a aguaçe por medo 
de ligeiras pancadas, durante esse movimento de rotação, o ouro 
reuneso no fundo da batoia, 

si o metal é muito tino, póde Iuetiar e escaparse com as aguas 
e nrolas que se cescotimo cmquanto se trantém o movimento do 
rotação mu batoias ox lavadores procticos têm melos de retedo e 
obrigado a mergulhar espurgindo ma massa durante esse movimento 
o sueco de certas folhas como o urecnfed, Jurubeba metapesto, ele, 

Mesmo assim, grande porção de ouro fino se perdias e como em 
contas zonas mineiras ello se acha em pó muito tenue.só à custa 
de muito trabalho e de cuidados especiaes corsegulase apurado ou 
retirado das areias e cascalhos onde «o geluva, 

De modo queça partir do principio do seculo findo, vs mineiros 
começaram a kunçar mão do metrenrio para separar o ouro das qreias 
enriquecidas, fazendo a amalgumação, 

Esso serviço se practicava sem methodo e torso dispendivso 
pela grande porção de meremrio que se perdiz: uma vez formado o 
amalgama, o ouro er retivulo Weleç volatilizandose o mercurio que, 
so cm pequena partes ora regenerado por sublimação, 

Job Muwe viu praticarse essa primitiva operação em Villa-Rica, 
pelo anno de Isjo, 


ePunham-se na bateia bem limpa cérca de duas libras 
de mereurio, diz elle, Essa massa bumedecida cru esfroguda 
à mão de encontro às paredes da bateia, durante 20 minutos; 
parecia então que o mereurio tinha separado o esmeril (oxyo 
do de ferro que fieava com as areias enriquecidas) apoderan- 
dose de todo o ouro, porque elle oferecia à vista uma pasta 
tenra que tomava todas as lormas que se lhe davam. Os 
grãos de ouro não estavam, entretanto, amalgamados no mer 
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emindos que sómente em cenvolvim, o Purmuligese qo nina em qu 
lenço es torcendo-seç Baziaese sandro uma começe eo mais do mer 
eurio, colloentise do pesto ch um pequeno prato de cetim, 
coberto de folhas [roscas ade atiyoros equi se punha sobre 
fogo de carvão, agitiivrse a massa com uma hgueta de fer 
po para impedir que as particulas de ouro pdlerissem ao pra 
do Mudivamese as Folhas a medida que co calor as queimava; 
ne que se Mire comtinham em nlamenas perrtem qolebuihos alo 
merecendo cem outras oxvdo branco, Olseprvel diversas vozus 
que depois ess operação ce empre tinha passado de uma cor 
amarella tenra e agradavel a um pardo sinos oferecia appa- 
remelio toda diferente daquele que tinha silo submetido qo 
nempenrio,» 


+ falta de conhecimentos apropriados fazia com que os mineiros 
empeontrgesor cega Voz mus poetisa oe Dai co hos atras mivas, 
depods de haver potirado es cmmdas tieas de cascalho, depositias 
o Mor ada teria, 

Ds pesadissimeos impostos, mo que estavam sujeitos. vinham com 
plena a rminne u miseria dos mineiros. aponas tinham elles frans- 
poste ca phase cephemerce brilhante da primeira exploração de 
suas lavras. 

Nat segunda porte de seco NV começarano no dechnar esses 
tes balhos. que se achavam grandemente redigidos ao principiar o 
ecvuto qndo, 

Coma trasesfereneia ada corto portuzgaega paro ce Brandl, om LMOS, 
procuraram os ministros dedo João VE desenvolver e metivar, nu 
colonia, us Irdustrhas que podessent nele go crario régio, 

dede de Linhares, cecmprehendondo ceu po miiiroração quina 
poderia temo lustre de contros tempos so fosse feita conforme as 
regras  preseriptas pela arte pela seteneta,s amido contrnetar, 
em INTL, um alemão que estivesse Jrabilitiado ar cesar ve msstiplo 
e formecer gos minoiros as informações e cconselhims decque carecos 
muTil. 

+ sus escolha for muito feliz na pesso de barão Von Fseliwege, 
o qual permaneceo em Minas Geraos até de epocha du indopendon- 
eia do Brasil estudando as riquezas mincraes do paiz, lanqando 
os fuqubamon tus para sta Gorntogia, iudiestulo gos mineiros dp tias 
mais lhes ceonviila fazer para melhor aproveitamento dos minorias 
que exploravam: prégando, finalmente, suas ideas pelo exemplo com 
a organização da Suciodado Mineratonica, que explorou a mina da 
Passagem e com u fundação de uma fibrica de forro em Congonhas 
do Campo. 

Na viagem de inspecção, que Eseluvego fez por Minas-fermes, 
tevo oceastão de reconhecer que, nas mumerosas minas existentes 

R. 4-2 
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entro Villa-Rica e Habira do Matto-Dentro, dominavam à imperícia 
e à imprevidencia; nellas erum frequentes os desastres, não só put 
falta de sustentação das camadas, de exgottamento das aguas € por 
ausencia do ventilação, como porque u ambição «de seguir um veio 
rico cegava de todo o mineiro que se disenidava das mais clemen- 
tares providencias, pagando coma propria vida a sta ignorancia é 
omuscamento. 

Em ISI4, existiam em exploração em  Minas-Gerues, segundo da- 
dos oflicines colhidos por Esclnwege, 505 minus, das quaes st em ul 
luviões e 42% em vociros, 

Entro mineradores fixos € fuisendoros ambulantes, rea doa a vma 
nessas minas [240 possas que cextraliram 228 HU oitavas divs 
quaes DES L28 foram tirmdis Cm luvras e Hostel em fnisqueiras. 

Vendo que os sous conselhos não erum adoptados, sindo em 
pequena senta, polos mincivos suspoitosos du elieneia dos mesmos, 
quiz Escliwego mostratelhes, pur exemplos procticos a vantagem tos 
mothodos que judicava. 

Para isso consegulu, depois de numerosas difrteuldades, que fo 
se expedido, em 1817, 0 decreto permittindo o estabelecimento de 
uma sociedade de mineração, que elle tractor imediatamente de 
organizar, voncendo opposições de todo genero, 

Tentou pôr em uetividado dus palmas em ouro Preto, onde pre- 
tendia instalar pilóos o lavadoúros mais proprios do que Os putigus 
socendores, cundgs e bolipotes, de que usavam os primitivos minei- 
us. 

A ignorancia o ma vontade dos comduminos fizeram fracassar os 
sous esforços para lavrar a que ficava atraz do vditicio do palacio 
do Governo, em Guro-Preto, hem como qoutra qo Judo da ugreja do 
Autonio Dias, na fralda do morro dus Lages. 

Depois dessas duas tentativas inuteis, conseguiu Eseliwego arro- 
matar a 12 do março de Isto, a mina da Possagem, entro Ouro 
Preto o Marianna, a qualfola primeira trabalhada por uma sociedade 
regularmente organizada, 

Foi esta constitulda com o expressivo nome de Sociedade Mare 
ratogica o com o capital de 20,000 erigudos ou lh, 1900, tendo gasto 
B:00m com comprada lavra, odificios o esorivos. 

Eselrwege montou um engenho do septo pilõos, constenindo lava 
douros e molhos até cutão alli desconhecidos; e o servico Toi tão 
bom organizado, que, apezat dese ver forqudo q deixar a gerencia 
dos trabalhos antes do começar a exploração propriamente dicta, 
teve Eschvege u sutisfacção de ver a sociedade em plena prosporida- 
doem 1524, dando dividendo aos accionistas, depois de pagas todas as 
despesas e dividas. 

A proclumação da independencia do Brasil trouse novo ulento 
à mineração do ouro 
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às facilidades concedidas pela lei co suecesso da Sociedade 
Mineralogica da Passagem determinaram a organização de outras 
companhias, quasi todas inglezas, que tinham por objectivo as minas 
do Brasil, principalmente as da provincia de Minas Geraos, 

Quem primeiro organizou uma companhia ingleza para esses 
serviços no Brasil, foi Eduardo Oxentord que esteve estabelecido 
como negociante em Ouro Preto em 1812, e que tendo-se relaciona 
do bem alli, regressou pouco depois para Inglaterra, onde se oceu- 
pava no commercio do topasios, 

Vendo capitalistas inglozes desejosos de se atirarem à minera- 
ção do ouro, Oxenford, obteve, por intermedio de suas relações no 
Hrásil, a expedição do decreto de 16 do septembro de IBM, que 
auetorizava a organizar uma companhia para esse fim: e assim foi 
lançada em Londres, nos ultimos mezes do anno do 824, a Imperial 
Brasilia Mining Association com o capital do lb, 350,000, 

Essa companhia adquiriu logo as minas de Matta Cavaltos, em 
António Pereira, perto de Ouro Preto, e as de Cada Preta, proximas 
to Infleionado, hoje Sencta Rita Durão. 

Em [825, comprou a companhia outras minas, como a afamada 
Gongo-Saco, entre us cidades de Saneta Barbara o Caeté o q cinco 
legoas desta, 


A mina tinha sdquirido justo renome desde os primeiros qnnos 
do seculo tudo, 

Conta-se que ella foi encontrada por um negro africano, escravo 
de uma propricitado vizinha, o qual era appelidado de Congo; vsso 
negro tinha sempro comsigo muito ouro que elle tirava num sitio 
que não revelava a ninguem: uma vez surprefendoramento agacha 
do, excuvando a terra, de onde tirava: grandes pepitas, como ovos, 
de ouro; dahi dizorem que estava 0 «Congo no Chócos, € por corru- 
Ptela é abreviação Gongo Soco, nome com que fest conhecida essa 
Piquissima paragem. 

O seu primeiro proprietario conhecido foi o coronel Manuel da 
Camara de Noronha, eujo filho a receben por herança o vendeu, em 
HROR, no capitão-mor José Alves da Cunha,e no sobrinho deste, João 
Baptista Ferreira de Souza Coutinho, que foi mais tarde barão de 
Cuttas Altas, 

Cunha trabalhou ahi duranto alguns annos, téndo conseguido, 
em 818, descobrir um veio de jacutinga aurifera, da qual tirou cm 
um mez 7 kilogrammas de ouro. 

O barão do Cattas-Altas, tornando-o depois proprietario unico, con 
tinuou a exploração, por meio de talho aberto, fazendo uma exenva- 
ção de mais de 200 metros de largura, para attingie à profundidade 
de 40 motros, onde attacon o veio do Jacutinga e conseguin extrahir 
nos mezes de fevereiro o março de [824 perto de 200 Kilogrammas. 
de ouro, 
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Em 1825 o barão vendeu amina á Imperial Brastiam por 
Ih. TAOTO, 

Apezar da mã direcção dos trabalhos da companhia ingleza, das 
despesas exaggeradas que tisham e do imposto pesadissimo que 
pagavam, au mina do Gongo-Suco compensou por muitos anos d 
fartamente, o capital que se empregou alh. 

As galorias subtermaneus, abertas pela companhia, puzerant dt 
descoberto linhas auriforas de uma riqueza phenomenal, como nunes 
muis foram vistas outras em Minas Gerãos, 

Cita o capitão Lyon, superintendente do Gongo-Soco, que, no dia 
24 de Janciro de 1830, elle retirou da uia uma porção de terra 
aurifora contida num chapéo de cabeca, da qual apurou do kilogram- 
mas do ouro, (89) 

Como estes, outros dias de grande producção teve a quina, tres 
cumos 


de Jo a 24 de janeiro de [s29 produzim..ccecesee DAS 
. 254%» fevereiro de [829 produzime.c  ATO 


» Zu 25 » setembro » » n insievbáios HAD 
. 24422 » jumeiro +» 180 » srs DER 


Total em LO adins...ssciesseserireerirerces DOM (RH) 

A mina oferecia mn campo de exploração comprehendendo nove 
andares, que se communicavam por [meio de poque de septe braças 
de profundidade, de modo que o ultimo nivel se achava d uma time 
tancia do cêrca de TIA metros, da superieie, 

Apezar do grunde madeiramento e das precauções tomadas pura 
a sustentação dus galerias o exgottamento dus aguas, os doús uti 
mos undares se achavam constantemente iuundados, e os veios au 
riforos foram-se adelgaçando, à medida que os trabalhos proseguiram, 

A companhia explorou Gongo Soco durante S0 unnos, de jn2i a 
1856; nesse periodo extraiu b2ssT kilogrammas de ouro. 

Os unnos de maior produeção foram os de: 


1820 Coll, csesteridhceransaresteneaaa Ltd kilogs, 


IRSO » quesemesvoresanereniponesias Lodo 
JOGA dO quesve romeo nano ensnane eretas 1.132 Lad 
IBM o quenrene renan uns aancanaada 1.565 » 
18d e ELES EEE 1.115 » 


(89) Capitão Lyon. Reports op the Imperial Brasthun Mining 


association, VIII 
(Mt Hantod. Obsercations on metallijerous deposits and  sublerroneon 


temperature, 
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A partir de 1845 a produeção esteve sempre abaixo de 100 
kilogs, até 1850, em que apenas atingiu a 20 kilog=s; nesse ammo q 
pessoal empregado cera de 450 trabalhadores, egual go do primeiro 
anno em que se iniciomw o serviço; porém. cm mais da metade do 
tempo em quea companhia trabalhou, alli estiveram empregadas 
mais de MM pessoas, excedendo de 800 as que trabalharam em LM, 

Hoje. entre os pequenos arraiges do Morro Velha c de 85, João 
do Morro Grande, existem apenas as ruinas das grandes e sumptuo- 
sas eusas du administração dos operarios e dos machinismos do 
Gongo Soco, 

Essas minas contam na sua muda eloquencia a actividade e a ri- 
queza dos tempos, em que prosperou aquela companhia. 

O suceesso do Gongo Soco foi um poderoso estimulo para a or 
ganização de outras companhias inglezas, visando à mineração no 
Brasil. 

Em Abril de 4830, foi Jançada em Londres uma nova compa- 
uia, com o capital de Uh 65000, para a exploração de jazidas 
nurteras sitios proximo de Ss, João dEL-Rev, a qual teve por isso 
a denominação de st John dCELRog Meniig Conmpaiy 

Os trabalhos começaram logo em ado nos fins de 18H verid- 
conse um prejuizo va tmportanela de perto de lh. 290 O que 
determino a companhia a dr procurarem outro logar novo mais 
proveitoso campo de cxploração, 

Perto de sabarã, em Vongonhas, havia uma quina denominada 
do Morro Velho que pertencia, cmo principio do seculo findo, a quim 
padre Freitas havida por herança do seu paes que vu tinha comprado 
por SoM cruzados era peputadoa muito rica. 

6 padre Freitas explora com sugeusso e vendou-a depois ao 
capitão Lyon, superintendente do Gongo-Soca a qual a transberiy q 
St John PRkRey Mining em IRS pelo preço de Ih. OA. 

A Companhia transferiu para Congonhas todas suas maehinas; 
o começo ahi, desde logo, os trabalhos, abrindo tres campos de ex- 
ploração nos sítios denominados «Quebra Panel e Hahú » «Cnehocira » 
o Gambá: este ultimo veio foi logo depois abandonado por ser 
de riqueza inforior e o serviço concentrovmso nos dous primeiros. 

A particodo [so a mina só tinha uma excavação profutida é 
lurga, determinada pela juneção dos dous veciros que explorava. 

Durante os quatro primeiros annos, q companhia teve muitos 
peustos, mus, a purtirdo JS começo o pondimento q cobrir as les» 
pesso ade bo em diante a dar dividondos ao espital emprego, 

e minerio era do bom qualidade: sem teor médio eps do ZL5 
de couro puro tonelada, au equal se extraia Usçõs até |SG7 os divi- 
detidos pegaram ma media 25 do capital emprecado. 
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Na noite de 26 de Novembro de 1807 deu-se um incendio no 
madeiramento du mina, o qual produziu desabamentos e soterrou os 
trabalhos, que se achavam a quasi 300 metros de profundidade. 

Nosso primeiro periodo de seus trabalhos, a St John TELRey 
Mining Company produziu 28.050 kilogrummas de ouro; e os serviços 
tinham tomado tal desenvolv! vento que, possuindo, em 18%, apenas 
27 pilões, em 1458 já tinham installado 65, ox quaes quebravam 16,000 
toneladas de minerio, A partir do 1856, estúvam montados 135 pi 
lões, que soceavam 90,000 toneladas, achando-se oceupudas nos tras 
balhos 2400 pessoas, das quaes apenas 130 europeus, 

Vendo os sous serviços parados em plena phase de prosperidade, 
a companhia não hesitou om reabrilos, levantando logo os cupitacs 
necessarios e começando a perfurar dous poços para encontrar o 
minorio pouco abaixo do poncto onde se fazia a exploração, 

Começados em Outubro de 1808, estes poços attingiram o veciro 
com Ss metros de profundidade; os trabalhos continuaram sempre 
com a netividado dos outros tempos, e, em pouco, começou nova- 
mento u companhia a prosperar, até I8R2, nesse periodo, a média 
dos dividendos distribuidos elevou-se a 31, do capital empregado 

Aº medida que os trabalhos se aprofundavam, cresciam as diffi- 
euldudos de extracção, e as aguas que chegavam ao fundo da mina, 
em grando quantidade, exigiram, a installação de bombas possantos 
e dispondiosas, Na noite de 1 de Novembro de 1886, novo desastre 
velo interromper os serviços, tendo havido um formidavel desaba- 
mento que destrulu as machinas e trabalhos o amoctom os poços de 
entrada, de modo a impedir que a exploração proseguisse, 

Nessa epocha, nchavam-se em serviço 2 pilões, socenndo perto 
de Guam toneladas de mincrio; e us excavações subtorraneas tinham 
attingido n 570 metros abaixo da superficie. A produeção totul de 
uuro nessas duas phases da companhia, desde o sem começos abram 
gondo 52 annos, elevouso à GMHd kilogrammas, apresentando o 
valor de Yo, 52150000, 

O se, G, Chalmers, então superintondoente da companhia cu cuja 
competencia se acha até hoje contada q direcção dos importantes 
trabalhos de-sa mina, não hesitou em propór a reabertura dos ser 
viços, o que ia exigir grundes dispendios ce muitos trabalhos. Graças, 
porém, à sua tenacidade é à contunça que juspiruva, foram levunta- 
dos os copitaes necossarios para esse ousado empreendimento, 

Reconstruida a companhia em 1888, começõu-se logo a perfuração 
de dous poços que deviam ir ter no veciro ce de uma galeria destit 
nada q ligar os poços ao engenho, onde o minerio devia ser tractado 
Essa galeria, começada em Abril de ISSO, estava terminada em Março 
de It com a extensão de 307 metros; ejem Abril de [5y2, atingiam 
ao novo campo de exploração os dous poços, um com a profundidade 
de 664 e ontro com u de 700 metros. Logo depois eram uleunçudos 
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os veeiros por galerias transversaes, o sua exploração continãa até 
hoje com a profundidade vertical de 1,000 metros a partir da entrada 
da mina. Em IS estavam terminadas as novas instalações da come 
panhia, com uma bateria de 120 pilões coliformianos € processos novos 
para a apuração do ouro por amalgamação e eyanotação, tudo feito 
com capricho, solidoz e artey de modo que a companhia entrou em 
sua terecira phase, pujante de vida, reoceupando o logar de prima- 
za entro suas congeneres do Hrasil, 

Das outras minas que a companhia possue e cuja exploração 
tem tentado em epochas diflerentes, nenhuma tem alcançado noto- 
niedade, nom por sua riqueza, nem pela importancia do seus trabat 
lhos. Ellas são a do Gaia e Gabiroba, distantes corea de cinco kilo- 
metros do Morro-Velho e situadas numa antiga propriedado de Fors 
não Paes, perto da actual estação de Honorio Bicalho, na Estrada de 
Ferro Central do Brasil ca de Cuiaba, na estrada que liga Sabará 
e Canté, 

Em 1832, formou-se om Londros qu Brasilian Company com o 
enpital de lh, 0,000 para explorar a mim de Catta-Bréánea, situada 
no planalto, de onde emerge o pico de Habira do Campo, nas pro- 
simidades do avradal e da estação desso nome, mu Estrada de Ferro 
Central. Essa mina pertencia go conde de Linhares, que a vendeu 
a MM Mormav, para a Companhia Ingleza, pelo preço de TSOMGNO, A 
duzbdo era um veoiro de quartzo quast vertical atravossando eschistos 
micaceos, A exploração fez-so com exito, durante um pequeno nu- 
mero de fnnos, porque o desabamento do parto da mina, em IRH- 
velo Intorrompor os trabalhos e inutilizar os serviços, que ficaram 
sstorrados com grande número de trabalhadores. A installação do 
Cata Branca perimittia socear um pouco mais de 20,000 toneladas do 
minerio por amo; co teor deste cera de 1a 24 grammas de ouro 
por toneladas de sorte que a produeção da mina, de E, em que os 
serviços so achavam todos installados, até 1844, em que elles termi- 
marum, fob de porto de [Is kilogrammas de ouro. A Brambian Com- 
pretty explorou tambem, na mesma epocha, a mina do Morro das 
Almas, perto de Agua-Quente; nas fraldas da Serra do Caraça, onde 
ha uma jazida de labiritos e Jacutinga auriferos; mas essa explora 
ção não teve grande importancia, 

O succcs do Gongo-Soco animava a organização de outras 
companhias. que visavam operar na mesma zona. 

Em Eit, formou-se a National Bretsitiaa Mint Assncintror, para 
explorar as jucutingas auriforas das minas de Coomes, proximas da 
localidade desso mome e pas vizinhanças de Gongo-Soco. Essas minas 
aeluvame-se ne ulto do montanha e tinham sido reconhecidas como 
ricas desde os fins do seculo XVII, sendo trabalhadas a falho aberto 
por segs primeiros proprictarios. A companhia perfurou galerias, 
communieandoa-se por pocos e começam o serviço em Junho de IKH. 
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Subs antes depeiso os trabalhe se Pagan a HO metros da suporticie e 
emmprego vaio arepimo de DOM posses, A instalação para o exgutta- 
ineavto sus sas era porém. insulicionte, e não podia vencel-as: 
di es desahamentos que se tornaria requentes, At ISSO, ape 
nas Chamo cemsesnido extrato pouco mais de 200 kilogramnas de 
entire vs despessss que Já cranr avultuias focam erescondo tanto, 
que emo PESdo se pesalvem abdome de todo a mina de Cocaes 
Mapdaido o cninpo de sum seção, a companhia tentom pelabilitar-s, 
ditos som steeemese quam inn de Cuerenhel o de Bratenti o onde explora 
vma Jueutinçga amrifera que não compenson e Brabo ar gs afosqusqis, 
A Nenticmal Brsosilicoa, porónmi, resbetim ato [RM em aque cntisefiçam 
pre sutis serto mins, 

Houve corte portodo de retralinento de cupitmes ingleges para 
e iminerações hipsileiras eso depois da brilhante phrase ade prospe- 
vidade do Morra Velhos a partir de Lou, recomecam a especulicão 
dus vompanhias qineiiis, 

Bim deol orgunizaneses em Bomdreso mo Rest det Ji Minima Can 
presto como cenpital de Db, VODOM para explorar o quartzo murideno das 
entao alo Corpo o Pee Retrtadheto as proximidades do sabani, Fis 
ses erros porém dio Elma exbtistameiro aque puenmndtt isso fran] 
pecar era cemmpamlido  aubmamlememiaes abesprados cabo fvei desguenlido 
Eh devoto indo tentar exploração das minns du Morra de 8 Visito 
e Morro atas Mes, proximas me apradal dos Ile idas Velhas a subs fee 
ses do Ouro Pretas Todos os serviços aessi comipanhio cosa, 
perem om INTO, sem tor almdo Iuepos comppormudoros, 

A Hom Pero Norte del Bei trole Mica Penna poa MISC DEEmd 
em betão com e cempital de [hs Peba pardo explorar nto vejo du 
epa lge ve ahe ptritos gunriforos me Murre ed Net Auta, poco gulegn 
tecido Murtaninas Os Eraldo mito Tiveram gerando pesto O culo 
Won ah rage alega Don tros yo aro tan gaia dataa, dquiieta dos, ati iCarros basal 
Vest a explorar mio juzida de juemntinga unrifera qua Machine. will 
Preeatos muto Menor alo Sgntçt Apto ear peer af ig Aiomne ro abe abio- 
Eutteda, : 

Ham bed se queria ais mindigmadar ques amrupes alas diuliledimo dria- 
vel soc resultados da exploração fob mofaxel mes primeiros ginitos, 
le lia lim; u prcemeção ado cempo Pop ale gs kilouspaminias q vn 
Etis titres Dad eder imãs lo JURO femiedinedas ale qminerio, Eh 
emo dente a produeção mudo foi de [5 gramas pe toneladas qias 
ave bite mlediadars  afes explora de forame crescendo, como são wcanitvrer 
Have anitos dos juentinga que cxigem Porte mmulolpamnaito puitd ste 
Vemitternhos aline gundo de quesitos Depuis putis ee gontiamitentos ali) 
agmmo Fimo ESTAR  firalaal hrs mor uefa ae quo pref lalos fio c8]0s 
eneiros es Tiveram ado aeopo sent puiandoso rela polemica efa sisrtidts, AUS tudo 
penbiam seo vutedelias, Cria ulterior tiva Domo so tuniiast alis Ífito 
elbeano ar antro pulispetia quine Quinjurs ds e O O 
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d descaberto ox veios auriferos o resultado é seguro. Ultimamente, 
“ propriedade das minas de SanlAane o Machine passou-se para 
uma nova companhia e os trabalhos vão recomecar em breve, 

Em Isa, formou-se pn Santa Barbara Gold Mer ing Comapeaiy, com 
“capital de Eb. 60,000 para explorar as minas do Pari, perto do ar- 
cabal do S, Francisco. nas vizinhanças da cidade de Santa Rarbara- 
Em Outubro de IR62, 4 companhias deu começo a seus trahalhos. abrin' 
do uma galeria que foi encontrar o minerio é exgottar as aguas nos 
"erviços que ahi se tinham feito em epochas anteriores. Termina, 
da a iustnllação dr | piões e do um barril de amalgamecdo, vs 
“ervicos proseguigm com cegularidade, quando, por falta de suf- 
sente revestimento da mina. uma parte desta sbre a Do do 
Mato de [sao epocha em que já se explorava a Mt metros de pra 
fundidadeç A companhia reparom os damnos, abrindo ceras e, 
mioações para o vociro: o a partir de URSS os trabalhos prosegui- 
ram regularmente, com installações novas « máix apropriadas para 
“o trsetamente do minerio, Posta que modestos, os resultados obtidos, 
tém sido compensadores, A prosueção total da quina do Peri até 
Dodo Jamedrio de [SMS fod de LGRSASE pera abre cmapres astra laudos alas 
Soo toneladas de minerio sócemlo, q aque peqiresenita ve teor mes 
dão de Qu germes de ont por temelada, A partido [uol, foram 
decrescendo a riqueza do minerio, q produeção do uti em metivi- 
dae do serviço, a poncto de não Heurar hoje v Sancta Barbara 
Comi preto a estatistica alas minas que exportam esse metal, 

Em Ini, Cundon-so a Anglo Brasiliana trole Mime Conepema com 
“u empital de Lib LOMMI0O para pecomeçãr a oxploração das minas du 
Persmetarena, Urulralladas Iria pepte ade 5 gigas pela Comepuenhio Mo. 
sepeadogiea, fortmiau por Voa Eselmwego, Em Janeiro do [NGS à nova 
cemipanhis iueleza encetom segs servicos utilizando-se de alguma 
veem aque ainda exintio da primitiva eotipanhia, não so no interior 
da mim ereimo tas dostallacões cxtermus, istas foram completudas, 
sendo construidas DA pilies. havidontos arrastas e upparelhas ado 
ammalgamação, Cs Eralmalhos proseguiram ininterenpramente até InqIL 
em que o minerho já se apresentava muito empobrecido e isso do- 
termine aocesesação dus servicos  Purunte esses novo mimos der xs 
ploração regular, foram tractadas na Prssagem META toneladas de 
minerioç do ques produziram TESS geruminas de ouro o que pe 
presenta e ten mitalio ade Tezo por tonelada, que e muito baixo. 
Desde TTloa degioBrasilia explorava tombem as minas de Pitas 
pe mes contrafortes da Serra do Caraca, Ahi ús pestlimidos io 
Poem ando ambguldoress por go alan al agua que se inillirava 
mu Juetingoa. omde a mnimigo so melao aberta, determino a eeeseguçdo 
dus Cradle ESTA opel em que, estando eegottado q caps 
Eaooli Cremaguana luto mo Matilda Motel ietão emitir eim Hiequleuia, 

ea ESA for crcmenizada à Boce tGedade Brasilia liuld Mantra 
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Compemny, com o capital de Lh, 100,000 para explorar os veeiros da 
mina de Roça-Granee, perto de Caeté, afumada por sua riqueza, que 
se dizia ser do 150 grammas do ouro por tonelada, Os resultados 
da exploração industrial, porém, não corresponderam a essas espe 
ranças; e a mina fechou-se alguns annos depois, deixando ruinas, 
que ainda hoje attestam o vigor e a animação dos seus traba 
lhos. 

A mesma sorte tove a Basilian Consols Gold Mining Company, 
formada em IRTS, com o capital de Lb. 100000, para explorar a jar 
vida de Taquara-Queimada, na serva de Ouro Preto, entre Marianna 
e Antonio Pereira, O capital da companhia não foi todo subsoripto 3 
e como em 1875 se tivessem extrahido apenas 4.750 grammas de 
ouro, insuficiente para o pagamento das despesas feitas, a explora- 
cão cessou nesse anno e não foi recomeçada mais tarde, 

Em 1870 um syndiento inglez, desejando organizar companhia 
para explorar as numerosas minas de Habira de Matto-Dentro, que 
tinham fama de muito ricas, comprow todas elas por cerca de 35) 
contos do réis. Depois de muitos dispendios, não se tendo formado a 
companhia, foi tudo vendido, em ESTA, por preço intimo. a uma ns- 
sociscão que se fundo tio paiz, sob q denominação do Associncão 
Brasileira de Mineração, nu qual pouco tempo trabalhou e quast ne 
num cesultado colhem por insuliiciencia de capital e imperícia na 
direcção dos serviços. Até hoje. pequenos faiscadores conservam 
ubertus essas minis, 

Pura explorar novamente as jucutingas auriferas de Pitingurs 
perto de Cuttas-Altas, organizonse, em INTO, à Pitanguy Gold Mining 
Company com o capital de Lhe ooo A mina fol comprada aos li 
quidantos du Angto-Brasitian por Uh. sa0r e cos trabalhos prosogni- 
ram até IST, tendo-se extrahido nesse periodo 285 kilogrammas de 
ouro de [egg toneladas de minerio, o que ropresenta o teor do 
1500 por tonelada, Além da abundancia das aguas as difileuldades 
de sustentação dus galerias determinaram q cessação dos trabalhos, 
que já tinham attingido à profundidade do coren de 200 metros, 

Em IS78 formon-se outra companhia nacional, soba denominação 
do Empresa de Mineracio do Municipio de 8. Jos del-Rey, com o 
enpital de 500 contos de réis, para explorar os veios de quartzo 
aurifero de Lagor Dorada e as alhiviões das grupiaras de Prados, 
no norte de 8. José PElReio hoje cidade do Tiradentes. 

Não foram ahi feitos trabalhos de importaneiaçe mu companhia 
vessol o sem serviço, sem ter tirado resultado apreciavel. 

A Brasitian Gold Mines constitulu-so em Londres, com o capi 
tal de Lhe 80,000, em 1RMO, para explorar os veios de quartzo auri- 
foro do Descoberto, perto de Cueté, nos contrafortes da Serra da 
Piodado. Foi apenas subseripta a metade do capital, cem SMS, a Com, 
panhis tinha exteabido apenas 15 kilogrammas de ouros e que de. 
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terminou a cessação dos trabalhos. A companhia tentou reorgani- 
enr-so em 1887, para explorar uma jazida aurifora, que tinha em 
seus terrenos; mas nada conseguiu e os serviços terminaram de- 
linitivamente, 

Em 1880 organizon-se na Europa um syndicato para comprar 
minas que estivessem em condições de ser exploradas, afim de so 
organizar depois uma companhia para as trabalhar. Após varios 
estudos, esse syndicato comprou as minas da Passagem, pertencen- 
tes outrora à Sociedade Mineralogica c depois à Anglo-Brasitiam 
tendo sido tambem adquiridas pelo syndicato as minas de Raposos 
e de Espirito “Sento, situadas perto de Sabará, o as de Borges, nas 
proximidades de Caeté. Em 1884, formou-se a The Ouro Preto Gold 
Nines of Brasil com o capital de lb. 400000 para explorar essas 
minas, 

Os trabalhos começaram em Abril do mesmo anno na Passagem 
ec em Kaposos. A Passagem é a mais importante das minas adqui- 
ridas pela Companhia; e os seus serviços se tém feito até hoje, 
sem interrupção. O minerio, que era explorado a 175 metros de 
profundidade, quando foram recomeçados os serviços na Passagem, 
hoje é extrabido de mais de 500 metros abaixo da superície, A in 
stallação externa para o seu traciamento compõe-se de perto do 
100 pilõos, 

A partir de [880, abandonou-so alli o processo de amalgamação, 
improprio para minerio excessivamente pyrítoso, como é o da 
Passagem, e foram installados fornos de ustulação para queimar 
as areias concentradas, que são depoix submettidas à ehloretação 
havendo-se ensaiado egualmente, nos ultimos tempos, o processo 
do cyanetação. Os pilões trituraram até 189) cérea de 218000 tone- 
Judas de minerio, que produziram 2,507 kilogrammas de ouro. Das 
outras minas da companhia, apenas q de Raposos apresentou resul: 
Lados dignos do nota; até 183, os dz pilões alli installados haviam 
soceado 3147 toneladas de mincrio, que produziram 157 kilogram- 
mas de ouro. A exploração cessou, não só nesta, como nas demais 
minas da companhia, pelo fraco teor aurifero que o minerio apre- 
sentava ; e toda a actividade c osforço concentraram-se na Passa- 
gem, que se torna, dia a dia mais importante o interessante, 

A mina do Faria, distante quatro kilometros da estação de Ho- 
norio Bicalho, na Estrada de Ferro Central do Brasil, foi comprada 
por uma companhia que se organizou em Paris a 13 de Abril de 1887, 
com o capital de fes, 1,800,000, 

A mina consiste em um veeiro de quartzo eschistoso e pyrito 
aurifero, intercalado em eschistos argilosos, o qual aflora no flanco 
do Morro do Pires, na Serra do Curral d'El-Rei. 

A companhia franceza iniciou desde logo os trabalhos perfuran- 
do galerias para attingir o veciro e exgottar os trabalhos duos anti 
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gos minoiros que o tinham explorado. Foi foita uma installação elo 
etrica para mover os concassores, 0 20 pilões, os FrueYannors, bem 
como as bombas do exgotto e demais machinismos. As instullações 
foram terminadas cm ISS, e dali até 1803, os pilões trituraram 
1,672 toneladas de minerio, que produziram perto de 150 kilogram- 
mas de ouro. A companhia se reorganizou em [897 com capitaes in 
elezes e passor a denominarso Faria Gobt Mining Company + us 
seus trabalhos proseguem até hojede novos melhoramentos Foram 
ultimamente introduzidos na apuração de one, quo se fuz por elilu- 
retução o pola evanotação, 

Outras companhias inglezas e macionaes se formaram antes du 
proclamação da Republica, para explorar minas nas províncias de 
Minas Geraos cade Golaz : mas os sous trabalhos cd sum riqueza 
não chegaram a chamar a attenção sobre ellas ve de muitos não 
existem hoje vestígios, nem no terreno, nem nas clronicas. 

Entre celas, compre assignadar no companhim ingleza que, ha 
perto de 40 annoso exploram us minas do Tequecril, do Jacutinga au 
rifera envolta em vicos oxvdos de manganez, nos arredores de Bello 
Horizente, antigamente Curral “VELRei, hoje Capital do Estado do 
Minas Gorses, na encosta oceidental du serra que e separa du pa- 
ragem, onde estão us minas do Morro Velho. 

Depois da precelnimação ada Republica, a Comstituição, votada 
de Fevereiro de [Sob cercou direito novo cem materia de mins 
estimado aque eus minas pertencem so proprietario do sólo, salvas 
limitações que serão postas em lei em bem da exploração desse 
ramo de Industrineç O Congresso Nacional até hoje não votam q lei 
que deve completar d disposição constitucional, que é lamentavel, 
porque esse estudo de cousas, provisorio e anormal, tem cansado 
peteabimento de cenpitads e dificuldade do organização de compa- 
ubias cextrangeiras para as minas do Brasil. Apenas algumas peque 
mus cemmmpanlias mnelomes se tem Pindudoç ão sem grande pesultudo, 
pero emquanto, 

Em ISSO, organizonse a Com pedia de Mineração do Purquis, 
com o capital de 150 contos de róiso para explorar as alhuvides du 
rio Carmo, proxime do arraial do Furquim, porto de Marianna, 
Does anna depois e cmpital da companhia fol elevado qo BIKE conitus, 
mas não foi todo silisoripto, Depois do haver instalado duas Datos 
has de ritieação der qmimorio, mm com Dio outrem com SH pilões 
a cecempaedimo Hequidonesoç cm mins ado PÃO som ter ticado resultado 
der meg firmados, 

Tambem pure explora aus aliuviões auriferas de Gera Fetta, a 
reg edometros ade pão Sapucai, proximo do cidado ado So Gengulo do 
prelado Pod enrpeumizaadas m Orneguel arder eles Menera ele Churedetloa, a 
ER de Julho des Tato emp e cmpitul do To contos de réis; Planejanese 
atacar a cuida ampifora por neto ade quedas hivedrandicas cr apuios Wxi- 
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gia a construeção de um canal de 33 kilometros de extensão com 
diversas obras de arte. Os trabalhos preparatorios absorveram todo 
o capital da Companhia, elevado u 200 contos: e os serviços não 
proseguiram, a partir de [805 

A Companhia Mineralagica Brasiteira foi Lançada no Rio de 
Junciro, em [ROL com o capital de S4000 contos de réis, dos quaes 
so realizou 400, para comprar e explorar as minas do Falcão e 
Venta do Compo hem como as allhuvides do vio Guslaxo, no sitio 
denominado Volte do Bão. tudo nas proximidades de Ouro Preto. 
Foram feitos diversos trabalhos preparatórios ; mas os serviços ces- 
*arum a partir de Id, As propriedades dessa Companhia uentaum 
do ser udquiridas por um syndicato belga, que pesquiza minas de 
mangunez e de cinabrio existentes nos terrenos, 

Em Ir crganizonse a Empresa de Mineração do Caché com 
e capital de 2) contos de réis para explorar as minas do Carra- 
poto. Corcalho e Arrmalo Vetho, mas proximidades da cidade de 
Cueté, Feitos os trabalhos preparatorios e irstallado uma bateria 
de 15 pilões. o serviço de exploração não tomou desenvolvimento, 
posto se conserve a mina aberta até hoje, trabalhando intermitten- 
temente. 

A Companhia Avrifera de Minas Geraes for fundada a 2) de 
Murço de Usuz com o capital de 200 contos de reis, logo renlizados, 
para explorar as minas denominadas D. Florisbelia, que leam em 
frente d estação de Honorio Bicalho, na Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 

E a unica das compania macionmes aque fem mantido seus 
trabalhos em actividade até agora. Ella installou uma bateria de 
lo pilões californianos, movidos por uma roda Pelton, que utiliza 
importante queda d'agua, de mais de 100 metros de altura. Tem 
exualmente installados concassores, Frue Vanners e fornos do ustu- 
lação. O capital da companhia já foi elevado qu [sb contos de réis, 
que está realizado e gusto, e cogitase agora de elovalo a mais 
para completar e desenvolver as installações, à vista das esperan- 
ças que a riqueza e a abundancia do minerio despertam. 

Os trabalhos são feitos em galerias horizontaes que attingiram o 
veeiro em diversos pontos o que, sommados, tem um total de 1,000 
metros de extensão, O minerio tractado é um quartzo aurifero que 
se apresenta ora com aspecto saccharoide e com ouro visivel, ora 
muito pyritoso e duro, Os trabalhos ainda podem ser considerados 
bo periodo preparatorio, e a mina não tem uma producção regular, 
muito embora já tenham saido della mais de uma centena de kilo 
grammas de ouro, 

Em 1803 a Companhia Brasileira de Salitravs, orgunizada para 
explorar minas do salitre, de ouro e de outras substancias, adquiriu 
a mina do Vasado, a tres kilometros do Sumidouro de Mariana, nO 
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Sul do Hacolomi, onde existe um veciro de quartzo branco, acompa- 
nhado de pyritos e de galena argentifera com ouro visivol, A CX 
plovação dessa mina cessou gu partivde 1595, som ter deixado grande 
resultudo, 


A mina da Barem ou de Sente Quiteria, proxima da cidado do 
Santa Barbara, pertence à família Penna, que a tem trabalhado com 
exito ha muitos annos, posto que em pequena escala, Ella está sen- 
do estudada. ha dous annos. pelo Anglo Brasilian Syndicate, que pre 
tende adquivil-a, Ali já tom elle feito instullações nperfoiçoadas, per- 
furando galerias e. a partir do ano passado, começouse a fazer ex- 
portação de ouro, 

Outras minas estão eguulmento cm estudos parm à organização 
do novas companhias, taes como a mina do Corrego de 8, Miguel, porto 
de S, João do Morro-Grande, a da Bóa Esperança. ao Sul do Caeté 0 
perto do Gongo-Soco, ade Juea-Nieiraç a alguns kilometros de Cnete, 
us de Carrancas. Leitão, Jacutinga v outras essa mesma zona. (85) 

Recentemente, começaram os trabalhos de uma nova companhia 
ingloza, intitulada 5. Bento Gold Estates, que ha perto de quatro an- 
nos explora a mina de 5 Bento, entro Gongosdco Sunta Barbara 

A trituração do minerio ali se faz a séeco, por meto de concas- 
«apos eylindricos o peneiras, tangidas por uma machina a vapor; e 
u upuração é feita pelo processo da eyanctação, de modo que se con- 
segue extrabir 93“, do ouro contido no minorio, Esse exculonto 
resultado é devido à natureza du mesmo, que tem apenas 25 “4 do 
preito, e ao processo de tratamento, que, dispensando o emprego 
da agua, evita a perda do onvo Quetunnte, commum nas minas d'essa 
zona, onde o ouro dos veciros de quartzo é muito lino, 

Não é possivel apresentar-se cstatistica exacta da prolucção do 
ouro no Brasil, desde as primeiras explorações, A ausencia do dados 
dessa ordem é facto reconhecido e Jamentado, 


Tomando, porém, para base a arrecadação do imposto do quinto, 
a qual, apegar de não sor segura é a unica que licou nos arehivos 
vfticiaes, o barão Von Eschwege calcula a produeção do ouro em 
Minus-Geraos, durante o dominação portugueza, nos seguintes ter 
mos: 


eee mem 


(85) As informações relativas à organização dessa companhias se em» 
contram com maior desenvolvimento no excellonte livro do mullogrado pros 
fessor da Escola de Minas de Ouro Preto, o dr. Paulo Ferrand, intitulado 
L'or w Minas Germes, vol. 1, SM, 
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toses Hanrod, antigo director das minas do Gongo-Soco, calenla 
a produeção do ouro em Minas-Geravs, no periodo de [820 a IRGO, 
em Gai hilogramntas o que daria um total, desde q descoberta 
do euro utê LaGO, de SSTATT Kilogrames, ou, em mumeros redondos, 
Soo, 000 kilogrammas, calento que flea áquem da verdade por entsa 
dos faiscadores numerosos, cuja produeção não pode entrar em es 
tatisticas pogularos, 

Sem grande receio de erro: pódeses poiso gvralime que py produ- 
ção do ouro cm MinuscGermos até nossos dias excede de TOMO Kily- 
grammas, 

Xo ultimo quinquennio do seculo, as companhias que exporta 
cum ouro e pagaram o respectivo imposto produziram ; 

Em [iMbsscoracossesarsoses TARMDOT Erammas 
IR sccaú fas DERA E RA RIR E] 
[RUM oa CEC Ea dE EMI DES cd 
[ROM a CR a ERROR] “ 
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Total stepidbdo cds Ene 16.175.490 


on, compitando-se o ogro extrabido pelos fuiscadores, pode-se 
avaliar em 20,000 kilogrammas o total do que produziram as minas 
unviferas do Estado de Minas-Goraes, nos ultimos cinco annos do 
seculo, 

No anno findo, a produeção do ouro em Minas attingiu a cerca 
de 5,000 kilogrammas, incluindo o que extrahiram as pequenas so- 
ciodades nacionaes e os [uiseadores, As companhias extrangeiras 
exportaram o seguinte ; 

Morvo-Velho scenessesta des kKilogrammas 
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(sp Pluto Bresiliensis, de Von Eschwego, 
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"od cortamente gudno do esenbiposo acerto percorrido pela im 
dnsteio extrativa ado ep ques sent dons seculos de existemelas mas 
foi tambem brilhante e cebeim de esperanças a posição qucelha tee 
empuvas ae tndarese e altimo seculo, 

Anda ha poucos gunos, a extracção do minerio se fagur do medo 
pus primitivos aceendendose fogueiras sobre a rocha de voce 
depois hançanedosse qua fria para fuzele saltam hoje a dymmmite 
pemliza cm tolas ue qujuus ese operação, de mile quis provettaso 
o vupldo. 

troca, vs gudorids cru Lopliosgs, frfoctas, perigosas E MeTI- 
pass em mosto aline, a pro tiiadidado cadeia qreles trsbmalhios a 
tinge wu muitas contenas de metros e mesmo a um kilometro qa 
anna ado Morre Velho, — us galerias são Iurgus e ventiludas, algnnias 
arejado pele qr comprimido, depois de ser urilizado nos pertirado- 
res mechunheuso e cmtras Mumimulas pela electricidade, tambem em 
pregado pura Dager detonar qodyvnmamite q grande distancia. 

Não ha muitos co ultimo progresso no Testamento e concentração 
de minerio consistia em pilões toscos entes, holinotos df mesas 
quelinanidias. aque são Jroge serhistipundas por Baterias ae pilões emlifir 
nianos e Pro Vanmers ou porcendindros coniciissares peneiras, 

Ne principio de secntos a amalgamação era um ensado timido 
pasa ao mpariaçãos dec cmareço a satblimmnuçãos do meremrio um diflcinl- 
dade quast insaperavel; hojeç as placas de cobre amalgamedas suh- 
stituemm com vantagem vs barris ado malguniação, emo mstulação, q 
edoretação «a eranetação, vencido us mineiros pefractarias, von. 
seguimos apurar as menores particulas do couros que então escapa 
ven gombatedo de todas ns precauções e enidados poe nesim se con 
segue aproveitar ut cos US do comro contido no minerio é revo 
lado pela analyse chimica, 

si não temos caminhado tanto quanto deviamos cos pecutsos 
de nosso sólo peemitiam, não estamos, entretanto, estucjomirios: e 
ne din em que ms capitaos se resolverem q fecutdar a dudustria 
extractiva entro pós, essa lui alo empreender furtumento, fugoeduto 
beta abas cmtrmndias virgens da teria riquezas almumlantoes, apta 
mal podemos hoje antever. 


PARTE TERCEIRA 


4 dimimanto 


Bra maturab aque do ouro acompanhusse de perto a descoberta 
de diante, 

tt precioso metal em cuja busca cortlami, sem cessar, levas de 
bandeirantes, arrastando os perigos e as prenturas do sertão jenoto, 
dum bos sutellites que male comiuntimnente meomepambiao a mais 
bella das pedras preciosas que a todas sobrepuja por sem brilho inc- 
MI FATUR 

Partindo do Cactos eme Loud, havia bandeira de Antonio Soares 
ecde Manoel Corrégo Aegão seguido e poe do Nope e luncado já nx 
fundamentos das povoações de Morra de Pilar da Conceição e do 
Serro do Frio, 

A um das rdaquegas do Denleredo com du gun ads sera tora hr 
Frias estava attrabindo outras bandeiras, subidas do salario. do Cnos 
tes do Ouro Pretos do Ribeirão do Carmo, bem como des. Paúlo e 
mesmo dia Baliia e outros puotitos ado litoral, us aqua embravata pelo 
caminho do sertão, 

Todos os corregos, rios e grupincas que so extondem ao Norte 
da netual cidade do Serro foram assim se povoado poe alia abun- 
daneia do ouro compensava largamente co esforço ca tenacidade de 
seus descobridores. 

o coronel Manoel Corpo Argão (xii me Serro, etile exepecil 
grande auetoridade, recebendo  posteriormento a confirmação dos 
postos que conquistara, por meio de cenrtas-patentes que The forum 
eniforidas pelos governadores Antonio de Albuquerque e do Hruz 
Balthazar du silveira. 

Abi tambem se conservou Lourenço Carlos Mascarenhas, que 
havia entrado comi Arzão e que conduziu, q mandado deste, para a 
cidade da Bahia, ao vice-rei, pelo caminho do sertão, a primeira re- 
messa de ouro. do imposto do quinto arrecadado no Serro, 

R. A —tl 
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Eguslmento permanecem ne Serpa arrojado sortunista. Goraldo 
Domingos que disputava du Atsão a suprema auetoridade, que este se 
avrogava, o que determinomr o governador Atonio do Avante aquro 
a enviar ali, cm [Th o capitãomor Garein Rodrigues Velhos para 
se informar do motivo das desordens Iuevidas dos meios de re 
qresiulaas, 

o paulista Francisco Machado da silva que tambem foi des pri 
meiros a penetrar naquela gona, descobrim us jazidas unrifemes dos 
pibeirões do Caoté-mirim. ão Pano. Morrinhos, Rio do Peixe, Rio Mun- 
eus e pci, quo tão notavols se Torna por =tmias rhquezas, — tombos 
elles nos arvedores da setual cidade de Diamantina, 

segundo o que allegon, em uma petição dirigida qo Pei EST pes 
fere esse sertanista que gastou septo amos a fazer os descobrimen- 
tos duquoltes sitiosalespenilendo grandes cabedavs e munições para ven 
eso a cppersiçãoos, dque desu marea faginm os gentios bravos e ETNIAS 
ferozes, havendo sucemmnbido na Iueta muitos de sets Escravos do cume 
panheiros, tendo toda go comitiva suportado numerosos revezes € suf 
ferimentos pata penetrar tiabhias virgens 0 ulravessar os perigosos 
ros, quo vadonram. 

Uh primeiros pevelores dus sitios alem lnortos qrare Mucho tivos 
vam o primazia das minas uriferas do Jequitinhonha e do seus af 
uontos, 

Um dos sítios que se tornaram desde luso cotiliecidos e no qual 
se grupou grande população. diariamente crescente, fob o do Pyieo 
nome de um pequeno avrodo alluente do Rio Grandes os quaes juntos 
banhar a setas) ebdude de Diamantina. 

Esses pjos, bento como vs corregos de So Francisco e do Pirúruca, 
elamatam a attencão dos uventureiros, que elheguvam das descobor 
tas vizinhas, attrahddos pel almndaneia do euros que brilhava d for 
Pazua e nas margens daquellos viachos, Elles corriam em leitos do 
rssima e celmura aroia cem mo quelo de seixos poludos, do fárma o 
colorido capelas a aque os mineiros derem o nome de perita 
em como chamavam os Iudios cm caegico ma trúdueção portue 
EUUZa, 

Palito Meg ergue ale anpulpins quentinhas qui povitios, Se visava O pico 
do Heabe, emergido da cordilheira do Espinhaço, a qual seguia seu 
rumo Norte, dividindo as aguas do dogquitinhonha das do rio das 
Velhas come quites pr tim sepitado ce valo deste calo cado mio 
oco, 

O Bambe constitute mina Baliza ot ponto de referencia c de 
atracção para cutras bandeiras, do mesmo modo como foram o 


vs Hecoto do Archivo Pobéico Mineiro, = uses. é HH, do ando 1v 
180, pag, 208, 
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hacolomi e os picos da Piedade e da Itabira, cm epocha anterior, 
+ belleza e coloração dos seixos que formavam o leito dos corre. 
gos desse novo campo ade exploração aurifera, veviveram a du 
sho dus esmeraldas, que attrahiu novos bandeirantes u novas des 
cobertas, 

O governador dá capitania, Antonio de Albuquerque, recebeu 
ordem da metropole para fazer continuar ox descobrimentos de ouro, 
prata c esmeraldas; e lembrando-se do guasda-mór Garcia Rodri- 
entes, ja então edoso. conttou-lhe esta missão pela cartapatente de 
dade fevereiro de ITU. passada de Sabará. 

Nus diligências das esmeraldas tambem andaram alguns dos ha 
bitantes do Serro, entre elles o sargonto-mór Lucas Freitas de Ago 
vedo. que descobrim ouro em abundancia no corrego que até hoje 
tem o seu nome naquele cidade, e Balthazar de Lemos e Siqueira, seu 
companheiro « auxiliar. 

Outros, orientados pelo [ambe, Jançarim-se a descobrimentos 
Nos corrogos que o Fraldejam ow que nascem de seus contrafortes : 
entre elles, tornaram-se notaveis Folix Pereira da Rocha, Diogo de 
Hraga, Lourenço Henriques do Prado, Manuel Pereira de Castro é 
eutros. que, & frente de bandeiras, desbravaram e povouram os sítios 
que constituem hoje a parte agricola mais importante do municipio 
do Serro, 

Em quasi todasgas alhuviões revolvidas pelos homloiruntes do 
Peiteruhy, jaziam grandes depositos de diamantes, 

Cegos porém. pela ambição do ouro e ignorando totalmente q 
valor daquelas pedras, brilhantes e facetadas, que encontravam no 
cascalho, não lhes davam os mineiros o devido upreco ce fimitavam- 
sea entar us mais bellas por méra cmnriusidado, 

+ unica serventia que encontravam para essas pedras cujo bri- 
Mo freilmente us fugia distinguir de puseste outras no meio do 
eusealho onde seintillavam, cra para tentos de jogar. 

Nessa ignorancia dos mineiros decorreram algums aunos. autos 
que a certeza da existencia do diamante viesse modilear esdicalmotn» 
te o genero de vida que tinham, e trazerías vexações e solfrimen 
tos que se tornaram, dabi em deante; o apanagio “dos Tijnquenses, 
durante toda o periodo colonial, 


A Jena que até hoje temo mais curso cm Diamantina e que o 
inolvidavel mineiro. dr. Joaquim Felício dos Santos. tão bem poeti- 
zou no seu precioso romance Aceyacas (88) attribuc a descoberta 


ERRA = demamico — romúnce tndigena, 1720 «, teve duas clico, 3 primgci- 
ra feita no Rio de Janeiro em 155 na typográphia Persevirqica e a sm 
gunda cm Ouro Preto, em 1805, na tepogeaphia do jornal Eres no Manos 
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do diamante no Brasil a um personagem mysterioso, vujo nome se 
perdeu, talvez otfuscado pelo brilho do sen invento, 

Vontuse que pelos unnos de I728 chegara so Tijuco, vindo da 
Iria, um frade da irmandade da Terra Santa, que pereorria os ser 
tões, esmolando em benetleio de sua ordem, 

olferecou-lhe hospedagem, em sua casa, Bernardo da Fonsteu 
Lobo, wm prestativo mineiro, o qual, como todos os habitantes do Ti- 
juco, tinha sobre a mesa de sua sala grande porção das taes pedras 
brilhantes e crystallizadas, que encontravum nos cusenlhus, 

o frade, que conhecia os diamantes de tolconda, surprebendeu- 
se com a abundancia delles no Tijuco e mais ninda com a innocente 
ignorancia dos Tijuquenses sobre o valor da preciosa gema, 

Passado o primeivo momento de sarpreza, que ele procuro dis- 
simular, revelou o fraude à Fonseca Lobo o desejo de levar em Te- 
cordação duquella hospitaleira terra o maior numero possivel da- 
quellas pedrinhas, que tanto lhe agradaram o facil foi 4 Lobo ubtor 
para seu hospede uma farta provisão delas, arrecadando as que 
possuiam seus vizinhos, Durante a noite, porém, o hospitaleiro Ti- 
juquense surprebendeu um monologo do sacerdoto, fascinado pela ri- 
queza que o acaso lhe collocara nas mãos o teve certeza de que aquel- 
las pedras cram bellos € verdadeiros diamantes: mas o frade desappa- 
recon bruscamente de sum casa, na madrugada seguinte, levando o 
precioso thesouro e sem deixar de si indício ou indicação alguma. 

Essa lenda, posto não seja de todo verdadeira, tem um fundo 
historico que lhe serve de Inise. 

Eftectivamento, foi Bernardo da Fonseca Lobo quem primeiro 
denunciou às anctoridades da capitania e da metropole a existencia 
do diamente nas ulluviões muriferas do Serro do Frio. 

Entre os annos de Vl e 1722 luvrava elle à procura do ouro, 
n corrego dos Morrinhos, atluente do Pinheiro, nas proximidades do 
arratal do Tijuco, hoje cidade de Diamantina. 

Ema vez um sem camarada Francisco Teixeira, natural do 
Porto e criado nu Bahia, encontrou na bateia um bello crystal que 
deu a Lobos veste declarom imediatamente que era um diaman. 
te, mas que não sabia si ecra fino, porque não lhe conhecia o 
valor, 

assa asseveração de Fonseca Lobo fez com que os mineiros, dali 
em deanto, catassem taes pedras, quando as encontravam na Inva- 
gem do cascalho aurifero; e no mesmo sitio de Morrinhos, diversos 
tiraram muitos outros diamantes, que guardavam ou davam de pre 
sento aos seus amigos, 

Entro os mineiros de Morrinhos, que desta maneira possuiam 
diamantes. achavam-se Manuel Nogueira Passos e Nicolau Gon 
enlvos, 
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Vindo este, uma vez d missa no Tijuco, teve a idéu de trazer 
algumas daquellas pedras e « mostrou a Felippe santiago, que tinha 
sido ourives, o ao Padre Eloy de Torres, elerigo italiano, os quaess 
vendo que riseavam os cristãos e aço. suspoitaram ser diamante * 
e juntando algumas, Felippe de Santiago, que passou para a Babia” 
as vendem por S.000 cruzados e convidam q Domingos Alves Amarel 
ho para continuarem esse comnereio de companhia. de que lho se- 
surava lucros, e por esto Felippe Santiago mandou Manoel Nogueira 
Passos um bom diamante u N. 5, dá Conceição da matriz de Santo 
Antonio além do Carmo, da cidade da Bahia, oo duvida de ser dia” 
mante «na total ignorancia de senjvalors. (5h 

Dahi, naturalmente à lenda do frade da Terra Santa, talvez fos- 
seo padre jraliano Elov de Torres. 

Desdo [714, porém já se tinha conhecimento da existencia do 
diamante no Tijuco: quem primeiro se serviu dessas pedras para 
prosentes foi Francisco Machado da Silva, Resídia ele na sua lavra 
de 8. Pedro. no ribeirão do Machado. tambem chamado do Pinheiro. 
maquelhe gumo. equamdo sta mulher Violante do sousa puzse a que. 
brar ums crvstaes que encontrou no essealho dis hivagemns auriforas 
e melion-os manito duvos e Dellos, e cont uma dessas pedras presenteoa 
Machado à Luiz Botelho de Queiroz. quando esto velo qo Serro na 
vecasião de ser o arralal elovudo q vila, 

Machado encontrow depois pedras =imilhantes no corrego do Mes 
quita, onde trabalhava o obsequion com uma delas ao sem compadre 
José Leitão de Oia, que servia de tabelião pe este achon-a tão pro 
etosd que a oferecer ao governar ad. Halihazar da Silveira. Ezual 
mimo pesebem o expitão de drazões Joe de Almeida de Vasconeel- 
los o qual, mandando aplica pedra. reconhecem ser dias 
nimiite, (th), 

Ao ouvidor da comarea do Serro, desembargador Antonio Rodri- 
guos Banha, chegaram noticias e amostras mandadas por Hormiardo 
da Fonseca Lol, das podias descobertas em Morrinhos e Unete- 
mirim e por este consideradas como diamante, 

O ouvidor ajuntomas, protextando o desejo de as enviar a seus 
emmigos de Lixbóg, para os adornos em que se compregavam peslras 


(SU, Lutas pres totelo guedes aos Sin rtagiasa, bate ed do Brasil. qui 
Mactinho de Mendonça de Pina e de Procnçaç encarregado pelo Governo por- 
preço die mussisttr vo demarencão das terras mit alice diamintes da “erp 
do Feto e de determinar a cobranes para os impostos destes. Corta ala fado abo n 
de septembro de TUM, e conservado Joia entre 04 nuamuseripios proresunialors 
polo Instituto Historico e Girogeapliee ado Brasil, 

dam Informação eltmida de Martinho de Meneame oba agudo formas rosaptando 
dos outros topicos referidos milvante, 
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falsas, Lobo mandou q elle 16 dessas pedras recommendando que as 
estimusse, porque crgm diamantes verdadeiros; mas o desembarga- 
dor Banha orgulhosamente us devolveu, dizendo que pedia crystaes 
bonitos e não diamantes; e Lobo obstinou-se a não lhe remettor 
mais, apezar dos instantes pedidos que lhe faziam os amigos com- 
mus de unia, 

(o onvidor obteve egunos pedras de outras procedencias ? enviou 
algumas para Lisbôa so no testamento que fez; no Serro, mencionon 
entro sem Dons GO dessas pedras de ceuju qualidade duvidava, 

Indo a Villa Rica em 1726 Bernardo da Fonseca Lobe Jevon 
2 diamantes, dos quaos foz IR elhegarem às mãos do governador 
d. Lourenço de Almeida, por intermedio do secretario deste; Ma- 
noch da Fonseca de Azevedo, entregando elle pessoalmente um de Lom 
rençu os seis restunteso que possuia, para que cesta importante des 
coberta fosse sem tardança  communienda qe governo du me 
tropolo, 

Mão tendo noticia alguma do resultado de sum denuncia Lobo 
escrevem ue govermmador w rospeito. em fins do anno do 127: o 
d. Lourenço respondeu-lhe, a do do Fevereiro de 1724, pedindo mis 
pedras para serem examinadas ese dar depois conta q el-pol, si 
fosse certilicada a existencia dos diamantes, como se presumia, 

Fonscen Lobo cemvioulhe mais 20 diamantes por intermedio de 
dose Bonifucio da Fonseca. 

Relevo silvestre Garcia do Amaral. no vcequerimento em que 
pediu ae vel de Portugal mereês e premios, como primeiro descobri 
dor dos diamantes do Brasil (Ol que, entre os gnnos de 1725 à 
Boo, habitando elle em VillaRica fôr chamado pelo govermador 
d. Lourenço de Almeida, para, como lapidario, que era o cohece- 
dor de dinmantos exime DE pedras que lhe foram apresentindas, 

Elle ns reconheceu como legitimos diamantes, de excellento qua- 
lidade. «e melhores do que 08 do Orientep mas dd. Lourenço recom- 
mendoulhe que guardasse absoluto silenedo co reserva disso, 

Refere o mesmo Cuveia que esteveçcem 17%, no Serro do Frio, 
onde «e tivera a felicidade de ser o primeiro descobridor dos dia- 
muantos que ahi se nebavamo conhecendo-os por havero sido Japida 
rlose logo partin pare Corte go dar noticia daquelle invento, 

Em 1727. foi nomesdo omvidor geral da comares do Serro cdr. 
Autonde o Perrodra do Mulhe ce Melho agudo velo da Buliim pelo ca 
minho do sertão: cantos de chegue ao Serro fob esperado no sítio 
de Jaboticabas pelo inquiridor José Ribeiro que havia viajado de 


ql Mecento elo Mrihiro Palito Migarrro, quo QI, Nise, 2, 18%, pag, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Li 


Villa-ica com Fonseca Lobo e lhe deu a nova do apparecimento 
das pedras que reputavo diamantes, 

Ao novo ouvidor o proprio Lobo participou sua descoberta € 
deu amostras das dictas pedras. (42). 

Conta Martinho de Mendonça na catia do conde de Sabugosa, 
que o ouvidor Antonio Ferreiras depois de persusdido, por José Ri- 
hojro, da existencia da preciosa gemmaçcempregaro no sítio do Cactê- 
mirim, pertencente a Fonseca Lobo numerosos  eserivos que lhe 
havia remetido 0 opulento mineiro Mathias  Barhosa, explorando 
francamente os diamantes, os quass gusrdava para si som comma- 
nicalo ao governo da metropole, como era de seu dever, 

O ouvidor e seus amigos continuaram a explorar essas pedras no 
CaetéMirim até o anno de 17 em que o dr. Antonio Ferreira do 
Valle e Mello vendem por 18,000 eruzados uma parte do suas proprieda- 
des alli, reservando para si uma outra donde extrahia diamantes com 
grande fueilidade e em muita cópia, 

Tambem elle disputowa Bernardo da Fonseca Lobo à primazia dessa 
descoberta, por medo de tm justilicação a que procedeu no Serro, em 
Its, perante o dr; Francisco Leito Tavares, sem syudicante. 

Outro que tambem pretendeu premios, imenleanido-=se o desenbrilor 
dos diamantes no Brasil. foi o de pulre Antonia Xavier do Souza, que, 
desde o apparecimento das primeiras pedras, insistiu com o ouvidor 
Amtondo Redrdginos Each parem epa dinda q surdo aa A pr de Lisboaçatim 
de certificar-se si eram ou não diamantes como se acreditava, 

o desembaegador Banha mostron-lho em resposta e curta que dizia 
ser do Gregorio Pereira, Hidalgo, cm que motejavo de lho manda si 
milhantes seixinhos, » 

q padre Antonio Xavier não se satisfez, porém, com use desens 
guno e continmou a inquirir sempre de todos que Me podiam infore 
mar si as pedras encontradas no Cacté-mirim, Morrinhos e outros 
sitios serjaum ou não diiminitos. 

uia cem 172 elho vim os mystérios com que se haviam os 
amigos e empregados do emvidoro que trabalhavam no sitju do Cuuté- 
mivim. resolven-se wu partir para Lisboa a dar conta am retido tudo 
o que se passava no Tijuco, levando alzumas pedras para compro 
vao que afirmava, 

o padre Antonio Xavier partido Serro a ps de mado, polo ca- 
minho do sertão e foda Balas ahi pussouese a Portugal, omilor 
eommuntcon d Córte uma confusa moticia das descobertas que se 
Ee ua comarem do serra do Frio, 


T———e me 


em. Requerimento de Bernanto Fonseca Lobo podido pretos por ter 
suloo primeiro descobrilor dos diamantes no Brasil, Hremestar nho Archico Puts 
bica Mineiro, auno UH, fuso, 2%, 1, pago Fl, 
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No requerimento de Bernardo da Potiseca [bi quer Pd, SO CNCUM- 
tra a seguinto referenciv a lesado minda que o padre Antonio Xa- 
vlego ade Souza seo requerer emo set Cranisgiteesar de huma lov, em 
que Vossa Magestade prolibe se Mie falto a verdades afirmam Ser 
o descobridor dos diumintes, com tido o contrario nrastra co supe 
plicante pela justificação a Es teando asd pela eu prova ano 
a supplicante faz, prevalecendo q verdade sequela emo propria qsses 
verução do dito Padre Antônio Xavier de Sunga CMS) 

Miller de sadut Adolpho, tur Diveaonencto qeographico, hustorioa é 
deseriptico do Brasil atributo a descoberta du diamante no um Ses 
bastião Elma do Prado, (Ma qual, tendo encontraduc ent THA, 
ne ribeiro Manso aluente do dequitinhonha, tado bri vio, tunas 
pedem brancas reconhecem depois serem diamantes, 

à mesma vetsão se encontra qu interessante abra de Henrique 
tephop= Nocbea  qroprapldens e mdainastraticas de Proctacio de Mi 
sua Grerdes. 

Nada olisso, porém. tira a Bernardo da Fonseca Lobo a gloria 
de tea sido 0 primeiro au desenliriroe a emita q endemia alum 
dimmuntos ds auetoridados que gaverma van e quiz, 

silvestre Gavela do Amaral confessa, no sem requerimento no red. 
egresso prdmelra vez que vim maguelhas quero od eme modo dor greven 
dotado Lompenee ade Meda aque tinha duvidas sobre a matucreza das 
mesmas so mes que matieadmente as rueebenr de aque di aereaitava 
serem diunanteso e for Bermeedo da Fonseca Eber quem demo lo 
lego que as encontrou ao otvidor Manha e depois a Antonio Fer 
pobiea, quro fre espada ud. Doaninimeniaseo dt qa families apito prev Paget ul 
eo do metrogale q mentido do mta ateste, 

Na prepiio pel TES TT Lilia nime=tyas abc aliam fas pune een 
trono come se ve di sesgulnto fepice ale sen pemquerdientos o FAMA 
Dee tudo Quo anel ade Pau de supplicante hope que ds sitios Mãos 
ereto as ditas pedis, exactas dilicenedas quina Vo Mars mer mui li- 
alo aler uesssemegas fiber dem quartgiatos Egito dissit. auoes [ua Antonio Po 
pedra tiarela tegocianto di Eraldo puta os muitas, mundo ebneuenta 
pedius parada Bale as remmetter qo padre Mame Paulo di Comstia, 
pretendo que quateer alum Chmnlhegeros aleestoo details, dr agi equpipilianto, 
peu seno correspondentes ese reneno prerao apito tis apresento Eni dd '. 
Mas o Mais iss aliciante quilo himona ds indios aber semi era 
respondentes eco se etica dequis, 


pride he drcharmie Estao Memento. 

po E possigel ter hueyudo emma enem po mtoo ahe Pratabio fg Seihiae= Bicas 
alia Puisiapos Dtiqnelio, Dunnialoaloir ul quens cncnestioo alias Minis Muni alo Found, emo bad w 
apto fold titit= Tico Dol funda des alia Dhiio Mtisia, 


ef 
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Por aeto de 12 de abril do JKM, 0 governo portuguez conferiu 
a Fonseca Lobo recompensas por ter sido o primoiro descobridor de 
diamantes em Minas Geraes, 


Embora Jograsse silvestro Garcia do Amaral uma carta régia, 
datada de [Sade janeiro de 1596, reconhecendo e rocempensande-o 
como verdadelro descobridor dos diamantes 0 enho hi Hernnedo da 
Fonseca Lobo que com menos verdade impetrarm € conseguira de 
mim varias mereés inculcando-se ser o que havia descoberto taes 
podraso vê-se claramente que essa curta recompensava à Silvestre 
Garcia serviços de ordem diversa, entre elles 0 que prestou so com- 
de de Assumar por oecastão dos sertos motins de 170, em 
Villa-Rica, 


Xos arredores do Tijuco. principalmente no Cacté-mirim, Morri- 
nhos e Pinheiros. de 1727 em deante, fugiuse francamente u explo- 
racão dos diamantes: e por intormedio da praça do Bahia se eestabes 
levem uu partir de 728 setivo commeveio dessas pedras com à 
metropole, 


Gesto do Cactómirim parece que foi formado, diz Marti 
nho de Mendonça, pelo auctor da natureza para cofre seguro 
ce fechado dos diamantes, pois coremdo de forte muralha de 
asperos rochedos, só pormitte entrada pela parte do poente, 
aonde Bernardo da Fonseca tina uma porta que totalmente 
defendia a centrada. pols ainda hojo nem pura geme do pé ha 
emu cmmndihio, 


Em maio de [74h 0 governador deferiw + poquerimentes de al- 
entes mineiros que pediam datas mineraes ne rio Cueté-mirim, mas 
e guardamos Frapoisco Machado da Silva objecto que 

elle só podia repartie as terras mineraos do ouro, que st- 
bia ade corto não haverem conveniencias maquello sitio e que 
ns pedras ali meluudas erho diamantes que se não deviam re- 
partie mes dar conta a RkRes por ooser um tamanho ha- 
ver, 


Esso qeto ido probidade vue qo Maulimado  ulita reprimenda du 
esebdoro que e trato de eregulo insolente e soberbos e mais tar 
de a exoneração do cargo cem henetioio de um dos apaniguados daquel- 
de magistrados er eputmlo quero sum vo epa tam bem explorador ade adia- 
miantos se qusinitou nas boas gracas de governador q quem pre- 
semen com 20 dessas pedras. 


Entretamdo so a 22 ade julho de ITEM o governador da capitania 
de Mimas do Lomrenço do Almeida, dem noticia am governo pote 
roer abio obeesares loop albioms obiantma aos a ara ra du Sorri, 


er cotide de subugosa vicerol do Brasil em carta eseripta da 
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Bahia a Martinho de Mendonça, datada de 22 de dezembro de 1734 
(95) imputa no governador e so ouvidor Antonio Ferreira do Valle 
culposa omissão, deixando de communicar ao governador un desco- 
berta das pedras preciosas, 1 cujo commercio, entretanto, elles € 
seus ammiges se entregavam, 


Diz o conde que teve na Bahia varias conferencias com 
o padre Antonio Xavier de Souza e Folippe de São Thiago 
ambos elles e algumas outras pessons convieram que do Lot 
renco conhecom desde logo as pedras por preciosas; deu 
com muito maior vagão me persuadi ao mesmo, porque em 
cinco unnos que estive em Gôa fiquei tão practico que fneil- 
mente as distingulria entro as outras, veja mec, agora s 
com desasseto que o dito Dom Lourenco residia na India O 
trazendo o seu dote « enbedal que adquírio com a sua boa 
equinomia nellas se poderia equivocurse. 


Tuos suspeitas chegaram até Lishõa, e o governador foi cen- 
eurado pelo vei, como se vê da seguinte carta extrahida do «Livro 
si de originaos de cartas e ordens régiass pertencente ne Arelivo 
Publico Mineiro, 


Governador e Capitão General das Minas-Geraes, 

amigo, Eu EkRey vos envio muito sanduro Folsme pre 
sente q vossa carta do 22 do Julho possuo em equi qe duos 
conta do descobrimento que se fez na Comaren alo Serro do 
Frelo de umas podras brancas de que me remetteis amostras, 
referindo a opinião que corre de serem diamantes eus rá 
zões porque até agora, me não participastes esta noticia o 
porquio sot informado que ella se divulgo nessas minas ha 
alguns annos e que já ho dous que nas frotas se remettem 
varias pedras semelhantes com a certeza de serem diamantes, 
vos exteanho muito a indisculpavel omissão que tivestes em 
não averiguar logo no sem principio uma novidade de tanta 
importancia, suceedida no disteioto de vosso jurisprudencia, e 
pure pela obrigução do vise vurgo dovois aplicar todo o vui- 
dado e daeme conta della ainda na incerteza de verilicarse n 
noticia vaga, que dizeis correo, por não ser justo. que eli cho- 
gusse primeiro a minha presen por contra vim do que pola 
vossa informação, 

= como a que ajudo agora me porticipnes dus cireumstan- 
edas deste descobrimento não & bustunte paro poder tomar ros 


904 A corcespondencia do Conde de =abngosa e de Martinho de Mendon- 
ca se conserva inedita nos mumuseriptos pertencentes no Iustitno Historico q 
Geographico do Brasil. 
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solução sobre a arrecadação das ditas pedras, que hé sem du 
vida serem diamantes c que as minas em que se acham 
igualmente são da minha regalia, do que as dos metaes, e 
me são devidos dellas os mesmos direitos, vos ordeno que to- 
mando mais algumas informações do sítio em ... (duas pala- 
vras illegiveis), e do mais que pertence a esta materia, procu 
reis applicar-lhe inteiramente aquella providencia, que julgues 
mais conveniente para promover o dito descobrimento ou 
seja o de mandar e o continuar por conta da fazenda real ou 
a cometeres esta diligencia a quem a faça por sta conta, pa- 
gando o 5.º que me é devido das pedras que extrahir, procurando 
evitar os muytos descaminhos que pode haver na sua arre- 
cudação, sobre o que ouvireis as Pessoas practicas e que vos 
parecer e com os arbitrios que vos propuzerem e o vosso pa 
recer, me dareis conta como tambem do que inteiramente re. 
solveros, o mandares pactuar, para que à vista de tudo possa 
eu tomar a resolução que julgar mais conveniente, Es 
eripta em Lisbãa Oecidental a * de Fevereiro de IT, 


Rey, 


A“ vista das ordens contidas nessa carta, convocou d. Lourenço 
uma juneta para assentar sobre os providencias que deviam ser 
adoptadas a respeito. A essa juneta, que se realizou a 4 de junho 
de 1730, compareceram o provedor da Fazenda de Villa-Rica, os ou- 
vidores das comarcas de Villa-Rica, Rio das Mortes e Serro do Frio 
bem como Eugenio Pereira de Andrade, Manoel da Costa Reis, Salvador 
de Seixas, Mathias Barbosa, Manoel Ribeiro da Costa, Ralhel Ferreira 
Brandão e José Bento da Fonseca, todos mineiros practicos e pes 
sous de consideração, 

Ficou resolvido permittirse a exploração dos diamantes a todos 
que o requeressem, mediante a capitação de god, lançada sobre 
cada escravo empregado nesse servico, 

Dissentiw desse modo de ver o afamado mineiro Mathias Bar- 
bosa, que achou pequena a capitação, julgando que seria assim le 
sada qu fazenda real, visto como caleulava que, pagando em especies 
cada negro retirando das lavras auriferas para o Serro represen 
tava pelo menos logoos do quinto de ouro que era devido a ekrei, 

Entretanto, D. Lonrenço concordou com a maioria da juneta ; 
à expediu, a 24 de junho de 1730, 0 bando que permíttiu a todos a 
exploração do diamante mediante a capitação de Sgdvo, dando im- 
mediatamento parte à Córte da resolução tomada, e pedindo sua 
approvação, 

Foram assim anmulladas às concessões anteriormente feitas pe- 
los pguardamóres para a exploração de ouro nessa zona: mas 
alluiram ao Serro numerosos mineiros que d'nhi se haviam reti- 
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vado, em demanda de outras lavras auriforas, principalmento para 
us Minas-Novas do Arassuahi, recontemento desoobertus, 

A noticia de se haver oncontrado diamantes no Brasil causou 
grando jubilo à Córto do D. João V o motivou festas e Te-Devema, 
não só em Lisbôn coma em todo o Portugal, 

Rapercutindo pela Europa inteira, velo essa nova casu tm 
evunde abalo no commerelo da preciosissima e rara gema. que 
atá então são Oriente produzia e unicamente principes pos 
sulam, 

4 deliberação de d. Lourenço não produziu bom effoito na me- 
tropole, porque era crença geral que se devia dificultar o mais 
possivel a extracção dos diamantes, para não lhes tirar o elarmoter 
de raridade e não deprecialos, Tanto essas uldns cram corpentes 
na epocha, que nas instrucções dadas pelo governador da Bahia para 
novos descobrimentos de metaes, se recommendava que — achando 
se pedras que parecessem preciosas, se não consentíria habitação 
dez legoas em redor, 

Não tendo recebido outras ordens em contrario, d. Lourenço 
eonsentim que, no ano de 175] continuasse 0 huvor das minas dia 
mntiferas mediante wu mesma capitação de Sguuo, 

A 95 do Março desse mesmo unno, o vei expodia um decreta 
mandando despojrr das Invras diamantinas tada pessoa, de qualquer 
condição que fosseç que nelas minerasse, mesmo que ahi tivesse 
pubitação fixa e Gumilia estabelecida, sob pena de dez aunos de de 
gvedo para Angola oc q conliseo do todos seus bens em benotleio du 
Inzemda real. 

Essa ordem foi publicada a 7 de janeiro de 1732: porém sta 
exocução se tornow dimeillima e motivom a ida do ouvidor a Na 
Rica para representar ao governador a respeito. 

«Fizeram os mineiros de diamantes, refere Martinho de 
Mendonça, uma representação Camara da villa do Principe. 
que ditou o Ouvidor Antonio Ferreira, com algumas ebamisulaos 
republicanas para que instasse suspendesse 6 governador q 
esocuição desse bando, oferecendo duzentos mil cruzados & às 
diamantes que pesassem mais de 2 quilates para que se per” 
maittisse a todos ninorar dinmantos 

à Camara, porém, não os quiz attendorç e us mineiros dizes 
ramo uma petição ao governador; com Mb ussignaturas, ofterevendo- 
sem pagar a cmpitação de IEgMNh para se consentir que proseguis 
ser cm suas antigas minerações, 

piante dus meclamações Instantes do povo ce da desgração que 
palrava sobre todo o Serro, auto essa epocha tão prosporo e pleo, tit 
sotvem do Lourenço de Almeida tomar sobre sia responsabilidade do 
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dosimpedir as lavras diamantinas, mediante a capitação de 208000, o 
que fez por um bando datado de 22 de Abril de I7u2. 


Como teem sido grandes os clamores, reza o bunda, que 
teem feito os mineiros, apresentando sua perda € total ruína; 
me resolvo u tomar sobre mim interinamente por um anho 
«ómente o consentir que se possa minerar diamantes em todos 
vs rios o torris da comarea do Serro do Frio, como até aqui 
se foz, pagando-se por cada praça 208000 por anno, até que Sua 
Magestade mande o que for servido, (06) 


Por essa epocha foram descobertos dinmantes tambem na Bahia; 
mas não se sabe com certeza o sitio em que isso se «deu. 

o vice-rei, receiando talvez as complicações que se davam em 
Minas, prohibiu extrahí-los em todo o distrieto baiano de sua juris 
dicção, por acto datado de 4 de outubro de 1732. (17) 

A deliberação de d. Lourenço, entretanto, resnimára a explora” 
ção dos diamantes na comarca do Serro, 

Novas descobertas foram feitas, e entre ellas a do afamado sitio” 
do Curralinho, a septe kilometros do Tijuco, que começou n ser tem 
balhado em Outubro de 1732, é com grande exito, pela cópia de dia- 
mantes e pela grandeza e pureza deste, 

os unnos de 1732 e 1743 se assignalaram pela abundancia de pe 
dras preciosas que cheguram a Lisboa mandadas dus Lavras circum 
vizinhas do Tijuco. | 

O prazo da capitação. estabelecido pelo governador, terminava à 
9 de Maio de 1733; €, desde 10 de Septembro do anno untecedente já 
tinha sido d. Lourenço de Almeida substituido no governo da capi 
tania por André de Mello e Castro, conde de Galveas. 

Fitando unicamente os interesses da fazenda renal, o novo gover- 
nador, a quem parecia incommodar a prosperidade dos mineiros de 
diamantes, estabeleceu para estes a capitação de duas dobras de 
128400, ou 258000, a partir de Maio até Dezembro de 1733, 

E, para dar uma nova prova do seu despotismo e arbitrariedade, 
prohibiu elle por um bando datado de 3 de Maio desse anno, que 
permanecessem abertas às vendas da rua do Limoeiro, no Tijuco. a 
qual constava de mais de quinhentas casas: o que determinou o des 
povoamento da dita rua o a ruína de muitos commerciantes. 

Não tendo chegádo até tins desse unno resolução alguma do go. 
verno da metropole a respeito du consulta feita por d. Lourenço de 


(06) Memorias do Districto Diamantino du Comarca do Serro Frio, pelo 
dr. Joaquim Felicio dos Santos, 1808, pag. ?7. 
7 Carta de Martinho de Mendonça ao conde de Sabugosa. 
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Almeida, o conde de Galveas estabeloceu a capitação de 408 a partir 
de 1º de Janeiro de 734, e expediu o bando de 3 de Dezembro de 
TEA que é 0 muis eloquente attestado da arbitrariedade é tyrannia 
com que cru governado o povo do Tijuco, 

Fssos vezames «rigor estabelecidos contra q exploração dos 
diamantes determinaram q mineração clandestina e a fraude. as 
quacs não puderam ser contidas, nem pela vigilancia dos corpos de 
dragões patrulhando constantemente vs corregos, grupiaras e tabo 
loiros diamantinos, nem pela severidade das penas com que eram 
punidos taes crimes A partir do TM, diminuiu consideravelmente 
o numero de trabalhadores registrados no livro da cupitação, já ele 
eua q OR: e, por edital do 20 de Fevereiro , foram prohibidas pes. 
quisas para novos descobrimentos diamantinos. 

Má então, a unica auetoridade que superintendia toda a comar 
eu do Serro do Frio era o ouvidor o qual residia na villa do Prin- 
vipes hoje cidudo do Serro, 

A ele incumbia a resolução de todas us questões relativas À 
exploração dos diamantes bom como q cxevução dos bandos do go 
vernador «dus orlens régias, que deviam ser alli observados, 

Por mulor que fossem sum netividade e gélo, muita cousa Csca. 
pata. pois, d vigilancia do ouvidor, 

4 população havia crescido extraordinariamente, não só no Th 
Jucoç como nos seus arredores, onde já Moresciam, pela riqueza e 
luxo, os arralaes do Rio Manso, Penha da França, Arassuahi, Rio 
Preto, Gouven, Corumatahi, Pouso Alto e Curralinho; além da popu- 
lação errante, que andava pelos corregos e riachosêna exploração 
dos diamantes o lá se fixava nas fazendas o roças, para abastecer 
de viveroes as lavras e pevogdos, 

E demais, não era bem definida a zona dentro da qual deviam tor 
execução 08 bandos relutivos 4 exploração dos diamantes, cuja seve 
ridade cra muito superior à dos regimentos executados nas regiões 
simplesmente suniteras, 

Dahi a necessidade de sor creada uma repartição especial para 
suporintendor os tenhalhos diamantinos e, bem assim, limitar a zona 
destos, 

baso se foz no correo do anno do TM, em que foi creada a a 
tendencia dos Dimnentes, sendo nomeado primeiro intendente o de 
sembargador Rafael Pires Pardinho, um espirito cultivado e recto, 
magistrado zeloso no exacto cumprimento da Jeje de seus deveres 
A de Junho do mesmo ango, chegou go Tijuco o intendento Par 
dinho, trazendo ordem do govermudor para expulsar das Lavras to) 
das us pessoas inutois e os eseruvos não matricnlados. ou indevida, 
mente inseriptos no livro da cupitução. 

E a 22 do mesmo mez ahi tambem chegou Martinho de Men, 
donça de Pina o de Proença, amigo particular do vice-rei, o qual 
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velo no Brasil incumbido de importante missão, trazendo instrucções 
que Me foram passadas em Lisbóg a 30 de Outubro de TEL e nas 
quaes se lhe recommendou, entre outras cousas, que assistisso à 
demarcação das terras mineracs dos diamantes na Comarem do Sorro 
do Frio c suggerisso os meios que lhe parecessem melhores para 
conservar q roputução dos diamantes. 

Nu sua primeira carta no condo de Sabugosa, eseripta tres dias 
depuis ade sum chegada vo Tijuco aconselha Martinho de Mendonça 
que se difliculte o mais possivel ou mesmo se impossibilite por 
meios indirectos po extracção e cópia de um genero, cuja abundan, 
cla lhe faz perder q estimação ». 

AH de Agosto de Fado come de Galveas remettem ao vice 
repoo mappa de produeto du capitação, arrecadado cm seu governo, 
ate aquela duto, e que consistiu no seguinte : 


capitação estabelecida por d Lourenço, de 

Muio de Nadu Maio do Mkhsceccocosossorsssas  NRESENMESA 
vapitação das duas dobras, de [Edo estahe- 

levida pelo conde de Gulveas, para os oito me- 

ros vestantes, no razão de uma dobra de quatro 

em quatro mezes, producto arrecadado até 4 de 

ABUSO oserenssanana Crea nina SMT ao 
producto da arrematação dus datas mineraes 


pertencentes Ho ão magustadoe,. CER na [57 429 
condemnações E CONÍÍSCOS ses. ESET! Rir | MO 
somma DMR ciiansaaddansa sand ci parada dia MRTOEEH 
Despesa com a tropa de vigilancia. eserere e 200 


E me eq 


Saldo, escreva abs e nd dd E ati AO 
ou SMA cruzados, 


Isso significa que. fora os fuiscadores ou garômpeiros, que se en 
trogavam à mineração clandestina, trabalharam as lavras diaman- 
nas, no anno de 1732, perto de 6000 negros, e no anno de 1734, 
pais de F4MNI 

Em TE foram tumbem encontrados diamantes nas explorações 
uuriforas que se faziam no rio dos Pilões em Govaz, num sítio onde 
se fundow outrora o arraial do senhor do Bomfim, ou dos Pilões, 
destruido pelos indios Caiapós, e que é hoje cidade do Rio Claro, 
situada a pouco mais de 2) legoas de distancia da capital do 
Estudo, 

Descobertos os daumantes aln, foi logo impedida a exploração 
do ouro e estabelecida u capitação de 50 oitavas por trabalhador 
empregado nessas lavras: o que, junto aos frequentes ataques dos 
indios. determinou o abandono completo das minas dos Pilões, 
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e intendente Pardinho e Martinho de Mendonça determinaram 
em [TM q Demarcação Diamantina da Comares do Serro, limitando 
u por meio de marcos, postados em penhas cu ma contuencia de 
corregos abrangendo mma áven de fórma clliptica, cujo mador cixos 
de Norte qu sulo er de doge leguas, vo mmenaro de Taste a Oeste, de 
septe. abrangendo cerea de 75 legoas quadradas, sem contar o leito, 
margens ar Eulmado pas qhur the Joseguitin rode gude sunia arrit el ua Peuliia 
e que tudo entrava na Demareação. (UR) 

A eupital desse disteleto er o qrratal doe Tijuco, então ja muito 
importante, rico e povoado onde tinha residencig o intendente, por 
ser ahi a sdde da Intendencia DMamuntina, 

As fronteiras da demarcação eram patrulhadas por corpos do 
pedestres code dragões, ox qunos faziam que se respeitassem as or 
dons e bandos expedidos, 

No correr do anno de TEM q corte de Lisbon tome aiinal uma 
vesolução sobre as juzidas diamantinaso esperada desde o tempo do 
govermo de do Lourenço, 

Considerando que ocpario rogio era prejudicado com dw capitação 
lançada sobre cos trabalhadores e que não convinha favorecer tuas 
uutes restringir ao exploração dos diumantos, foi esta terminante- 
mente probibida cm toda wu Demarcação diamantina, pelo bando do 
conde de Galveas, datado de Jo de Julho de TM e publicado no 
Tijuco a O de Agosto, ao som dos tambores, como era costume. 

Opdens as mais severas foram dadas às uuctoridades o aos core 
pos de vigilancia para que essa prohibição se tornasse efectiva 1 o 
sem piedade, foram applicadas as penas do confisco e do desterro, 
tendentes a reduzir à população e os interesses que formigavam 
no districto diamantino. 

Não vontente com isso dd João Voe poderoso «poi de Portugal 
e dos Algarves Paquem e d'alem Mar, em africa. senhor de Guinó 
e du Conquista, Navegação, Commercio de Ethiopia? Arabia, Persia, 
e da India, ete», mandou expedir o alvará de 24 de Dezembro do 
NM, no qual determinava ; 


Faço saber vos que esta minha Lev virem. que como Às 
Minas dos diamantes, que se acham nos mets Dominios, mo 
pertencem da mesma sorte que todas as de metaes, e posso 
reservar dollas o que me parecer, e que pelo costume dos 
Dominios, em que se acham diamantes, são reservados para 
v Soberano os de especial grandeza. Hey por bem, que alnda 
nas terras, em que com minha permissão se extrahirem dia- 
mantes, além das outras providencias. que prescrevem as Leys, 


um Memórias do Distrito Diumantino, por d. Felicio dos Santos. 
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“que em for servido dar fiquem peservados para a minha 


Fazenda, os que forem de peso de vinte quilates ou duhi para 
eim. 


Fasa come todas as ordens similhantes sobre as jazidas diu- 
mattinas, continha. como complemento necessario, ameaças severas 
do copia, Dostepro (o outrss pera, além do comnvito à delação quo 
vd sempre premiada emite qrrarvm do góJin polo real sopviçã, 

No se fizeram Csporar es protestos e ns poclimações que tão 
inopisada, equio despotica probibição devia naturalmento provocar 

De hou fi, haviam multos mineiros arrematado ou comprado q 
terreno onde so gehavam estabelocidos com fumilia e inteposses: o 
não podiam abimnfonais tipdo. párdoenrrer a avontaras cu mendignr 
abéimo com q precipitação que us ordens exiginm, 

Gomes Froiro de Andrade tomo posso do govermo da capitania 
Fa PT Março de [ke no moez eruinto velo ao Tijuco, pre vplem 
da córte, para combinar com o integulomto sabio q mento quais pro 
Hlisitii alo tributar ELA inn tis * Wk dlunis resolveram que o melhor 
ser contractar oximeção dessas pedras cont uma companhia 
Hab Eead 0 quere Tau att, GD alo serem quais Mem attendidos, um 
comtratos subscquentos, ns interesses da corôu. 

ts constantes q Pour nt ql rovlaminçõeos dos qminuiros que 
d meteopole submetem e estudo do governador da capitania. com 
o futadto ale uttequlosLis Poti mopiliispnndas, Ú TOO Tier ir qe furpos 
dos que defendinm vs jitoptssos du povo tão intimamente ligados 
aus do Crato régio. 

Permittin-so a exploração do copo nu demarcação, unicarmento 
pues sitios oiude não hotviesso amantes e sendo n extrseção uses 
soreramento parida, 

Emo eestandi ae rombo potaanecelt nto ITRES vim que o governo 
portuguoz resolvem fazer a cxtrmeção dus djamiites por melo de 
TENTE 

Em Junho desse gnno, Velm novamente vo Tijuco o governador 
Dome Erogro porn asse prio, 

Uh primeiros arrematantos foram João Fernandes do edivelta 
o Francisco Forpedta da silva, ds ques assiguram o contracto, 
cota dssisteneli do govormadoro a bo ade dumiho, 

E pirita eeobppteni] qo dan pi E dá OR PTI TEL do Jodie devia UMimlatr 
em DD das bezerro de ITA, 

e contimetadores podiam emprogor qo seprico tê mo cserávos, 
pagando Za de cada um. e sendo-lhes vedado ter muúlor numero 
do trabalhadores. Mas, tanto estes como os contractúdores unhacs 
duontes transgrediram E | elmo o «plqesp que foram desde 1 
princípio empregados &H00 escravos pordgno o às vozes maior 
numero, 
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Mais rigorosa tornou-se a vigilancia, pura se fazor clfeetiva à 
proibição absoluta do extrahir diamantes, sendo caso previlegio 
garantido só nos arromatantes, os quaes tinham no sou contracto 
meios de compressão, vexames ce volencias de que se sepviam Pros 
quentemente contra seus inimigos «e desallectos, por meio dus atn- 
etoridades da Intendencia ou dos chefes de patrulhas que policinvam 
sem cessar, a Demarcação Diamantina. já upgora com limites minis 
extensos, 

Terminado o praso do primeiro contracto, foi esse renovado 
com os mosmos arrematantes João Fernandes de Oliveira e Fran- 
cisco Ferreira da Silva para o segundo periodo do Dale Juncivo de 
de 17H a Sh de Dezembro de AT, 

A severidade das ordens oxpedidas o a fel execução destas não 
conseguiram anular, o pelo contrario estimular a nbnegação e à 
astucia dos mineiros, quo passaram a fazer a mineração furtiva e 
clundestina dos diamantes, então chamada GARIMPO, 

Apestir da caça constantes que se dava, da gemer som tregoas 
que se fazia nos garimpeiros, foram estes ampliando pelos sertões 0 
campo das explorações damantinas, fazendo novas descobertas o 
desenvolvendo o contrabando no commercio dessas pedras, 0 qual 
se fazia em grande escula, 

O terceiro contracto, de Janeiro de Jrs a zh de Dezembro de 
1754, foi arrematado por Felisberto Caldeira Brant que particular- 
mento nesocjou nolle ox seus tros jpmios Sebastião, donquim q Con- 
rado Caldoira Brant, 

A capitação estabelecida pura cada nr dos sons tem escravos 
foi de 2208, havendo, além Visso, a obrigação de empregar duzentos 
d'ossos escravos nos descobertos diamantinos de Goiaz em Pilões e 
Rio Claro. 

No unno de f74S, não houve rendimento algum, porque o tempo 
foi gusto em dispor o serviços por jsso, o contracto teve praso maior 
que os anteriores. 

Foi uma epocha de prosperidades a do contracto dos Caldeiras: 
—pão só estes, m principio tiveram grande felicidade nas explora- 
gões que fizeram, como não vexavam nem perseguiam o povo, de 
modo que o commercio tomou grande impulso, e o Tijuco reviveu 
e cresceu rapidamente. 

As auetoridados polaxavom as ordens do repressão que rece” 
biam e as patrulhas deixaram de vigiar a Demareação como outr- 
ora, 

Esso estado do cousas detoerminon a ida do governador Gomes 
Freiro no Tijuco em Septembro de 1751, e a nomeação de outro in. 
tendente o qual começou a dar arrhas de sua dedicação ao rei pelas 
vexações que instituiu desde logo, 
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As minerncões diamantinas de Goiaz miministradas por Joaquim 
Caldeira Brant deram grande prejuizo ao contracto) e cossaram de 
todo a partir de 1751, 

Egualmento não quizeram os arrematantes tentar como lhes fa 
cultava o contracto, outras aventuras no Paraguai diamantino de Mat. 
te tivosso poconhecido gurifero desde a, conde foram descobertos 
diamantes cm 174, 

(hs ultimos ious annos desse contracto foram o erespusculo da 
erande fortuna de Felisberto Caldeira Brant que se viu em lueta com 
as auctoridades da capitanias depois foi preso e perseguido pelo po 
deroso ministro de d. José, o marquez de Pombal, terminando sets 
dias no meio de agruras e solfrimentos. 

O quarto contracto foi de seis anmos, de 1º de Janeiro de 1759 
n Sb de Dezembro de 1758, e arrematou-o João Fornandes do Oliveira 
pnrrematante dos dous primeiros, 

Foi estipulada w capitação de HMoógioo para cada um dos seisccrs 
tos escravos que empregasse, 

Mim de se evitar o que cccorrem durante o contracto dos Cal. 
doiras, o governo portuguez expediw o alvará de EL de Agosto de 15, 
profaciando-o assim «que sendo informado da imminente ruina 
u que se acha exposto e contracto e commerejo dos diamantes do 
Brnagil, não só pelas desordens que até agora se commetteram na 
aministração e no mancio delles preferindose 0 interesses particu- 
lares go bem publico que se segue da reputação deste genero mas 
tambem pelos consideraveis contrabandos que deles se fizeram com 
gravo projuizo do Meu Real serviço e do cabedal de Meus Vassulos 
que licita e louvavelmente se empregam neste negocio em commum 
beneficio dos mens Reinos e das suas conquistas, E tendo consideração 
aque no estado a que teem chegado us sobredictas desordens não 
podia caber o remedio dellas nom na applicação dos meios ordinários 
nem nas facultades dos particulares que nele teom interusse = Hei 
por bem tomar o referido contracto e commereto debaixo da Minha 
Renl e immediata Protecçãos. 

Esse alvará tinha a cando carveteristica dus ordens pogins d'p- 
queda epocha com as ameaças de desterros devassas. castigos, conts- 
cos e outras violencias, que eram severamente exercidas mediante q 
demncia de quem quero que fesse, sem se attonder mesmeno valor 
moral do delator nem às virtudes e nos precodentes da victima., 

O quarto contracto não foi muito feliz nos primeiros tempos em 
que os trabalhos eram airigidos por José Alves Maciel; mas sob a 
regencim do desembargador João Fernandes de Oliveira. Ulho do qt 
rematante, a fortuna sorrin a este, pois fot opulenta e farta a colher 
ta de pelras preciosas que se fez no rio Jequitinho úlha. deixando gran 
des lucros em todos os serviços omprehendidos, 
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Em 1557 um sertanista Antonio Lourenço Costa, olervectr no ins 
tendente do diamantes que cra então o dec Francisco José Pinto ao 
Mendonça um volumoso iMimerario onde rolutava st questao 
e trabalhos, solrimentos e Inetas durante LO unos por moptões dus- 
conhecidos onde descobriu diamantes « outras pedras preciosus do 
que ofereceu amostras encontradas no rio das Almas perto du Meta 
Ponte e nos tios Urubi, Trabivas e suas gupiaras, bem come no 
Bacullinu, Tocantins pequeno e Bagagem (40) 

Pela preterição de wma formalidade exigida pela lei o quinto 
contracto só foi arremitado qu de Julhosde 1750 seis mezes depois 
de tindo o anterior que devia durar ate do de Junho de TH, 

Foram contractadoros João Fermmandes ide Oliveira, Antonio dos 
Santos Pinto e Domigos de Busto Vianna. 

As condições da arromptação form mais ou menos às do contra 
eto unterior, istodço pagamento de Dbnse correspondontos de parta 
ção do Ho de cada um dos UM escravos empregados devendo vs 
diamantes tirpdos ser vendidos cem Lishoa o recebendo os contracia- 
dores q titulo de comprestimo para despesas do eusteto dos trabalhos, a 
quuetia do TEAM cruzados, 

Esso contracto foi prorogudo até 3) de Março do 1701, porque as 
trabalhos so começaram a 1 de Fevereiro de TON, co «por qustoss 
motivos que foram presentes d maga o mapas de Pombalexelulu 
dello os dois ultimos arremitantes, Deando so João Fernandes € seme 
tlho João Porungiles de Oliveira, 

Com esses fod cgnalmente Heraado o sextme altime cobtracta, que 
começou vigorar cem [oz e duro até Dezembro de Il, cm viriu 
de do sucessivas proerogações, 

Opdons severms foram dadas ae iutepdente para pune com todo 
o vigora contrabando dos adiammuntos, 0 quacs estavam inundando q 
perene cmtopon, 

O desembursadors João Fernandes, que se torno o unico arrema 
tante do contracto depois du morte de sem que, teve uma felicidade 
extremo no serviço e lnvras que emprebendomsfol elle o munis feliz 
de todos os contractadores e o que extralim diamantos em maior 
porção, 

O Tijuco tomom grande impulso nessa epocha, pelo sete commer 
ela, riqueza e população; alli chegavam [roquentemente grandes lo 
vas de aventureiros vindos em geral de Lisboa, depois de grándo ca 
tastrophe de 1º do Novembro de 1755, 

Durante todo o periodo dos contractos à exploração dos diamat- 
tes foi previlegio dos urrempntantos; e, pura manter esse provilegio 
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(Uh Memorias do Districto Diamantino, do dr, Joaquim Felicio dos Santos, 
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coma severidade que presereviara os alvarás e ordens regias, à Co- 
ron portugueza estabelecem os quarteis do Caeté mirim, Inhahi, Rio 
Manso, Milho Verde, Gouveia, Tijueo o fo Pardo, nos limites da Do- 
mareacão Diamantina, à qual era constantemente patrulháda por tros 
pas de dragões, 

Este sopvjeo de vigilancia custava cerea de panos annual- 
mente. 

Apezar, porém, da severidade roecommendada e das arhitrarieda- 
des e despotismo que es hi rpfia permitiam. o garimpo Noreseia por 
toda o parte e o contrabando dos diamantes era Inrgamente pratica 
do e muitas vezes com plena aquioscencia, sindo coparticipação «lt» 
recta das quetoridades encarregadas de cohíbilo. 

ato do epocha dos contrnctos não se fez estatistica dos diamantes 
estrabidos: — a corda portugueza contémtaviso com a capitação 
paga pelos mineiros. 

4 partie porém de 17HM honvo pogistro ometul da produeção das 
lavras diamantinas; e dos livros pespertivos consta não so mo Auan- 
vidodo do diamante tirulos nos divorss contractos coma preço ta 
regula delles ec pagamento feito p los arremntantes do crario po* 
pior porém uma grmnle porção do diamantes esmonse por contra 
batuta, e nho pode ser fovado cm conta mis estatisticas oflleiaes, 

parante css telnpo, esteve sempre em vigor o alvará do 28 do 
Dezembro de 1d que estipulava serem da copos todos os dizmantes 
extrabidos de peso superior a 20 quilates, 

Nos 32 mimos, em que vigorou o regimen dos contractos à pros 
dueção foi u segumtos 


Contractos Diamnntus Preço Pago 
extratos (Carato de venda  nocerrio regio 
E Ho IT EMA] | niceTa DTNSOAR IS 
2 HI TIO Eira res as TITE 
3. Gm =— IT 154.574 ps ETA 
do Nida ENTÃO RR ERAS STE tacada LR Ed EN Ea] 
Bo 1d IA Lo therth TpaRod ERA Pal inha 
po pie=yil TUAS ER ETR LADOS 
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vmidado de peso então usada em toda a capitania de Minas. não 
só parao ouro como paro diamante, ora a oitava suludividida cm 72 
erâos. Mais tarde, foi determinado que nas relações olitciaes se mdop- 
tasses para unidade de peso do diamante, v quilate, om cnratom kara 
que de hoje universalmente usudo, 

Essa unidade servia primeiro na Africa para peste o ouroy e do- 
pois nu Oriente para se avaliar o peso das podias precitsas, 
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Segundo M, Bruce, desde tempos immemoriaes já se fazia o com- 
mercio do onvo no paiz dos Shungallas, utilizando-se da semento de 
uma leguminosa chamada Aeuttra para posalo, Essa semente uma 
vez socen, tem mais ou menos, o mesmo peso c ahi o seu emprego 
para csse mistor nã Africa, uso esto que se estendon à India, onde 
o knava serviu para se avaliar o peso dos diamantes, desde 0 começo 
do commereio dessa pedra, A palavra Kenera se transformem de- 
pois em coral, 

O peso do coral variavo um pouco entre os puizes da Europa : 
hoje, porém, é adoptada geralmento w relação de um catut — 1,205 
gramas; o no Brasil, desde os tempos colonines, fieomw estabelecido 
que uma oitava valosse 17,5 carals, 
| Muitos sitios tornaram-se notaveis nos arredores do Tijuco pela 

grande abundancia de diamantes que neles foram encontrados, du 
rante a poriodo dos contractos, 

Nas cabeceiras de Caeté-mirim, num terreno de uma legua do ex 
tensão, foram extrahidas ULO0OO oitavas om quasi SS4000 carats, Ma 
grupiasa do Lava-pés, nas margens do Jequitinhonha, o contractador 
João Feriados encontrou tamanha quantidade de diamantes que, 

num terreno de menos de 5o metros quadrados, tiro ele 5000 oitavas 
et cores do TOMO curats de diamantes, 

Contaso que maravilhado diante da primeira prova que ahi mam - 
dou Buren e comtractudor, vendo q quitidade de diumentes que estrete 
levam na batela, lançon-se de joclhos por terras eo hevnntando às mãos 
nos ecos exelimom = e Senhor, si tanta riqueza tem do sor a cousa do 
minha pordicão, fazei que todos estes dimuntes se convertam em 
gundo + (JN), 

Antes de indir o ultimo contracto; cujo prazo date SL do Dezem- 
bro de To governo portuguez expediio epdemis para aque q expo 

| ração dos digmantes fosse Peltm direetamenteo por contudo erurio 
regio, 

*apaiseo, foi cercada, por decreto de Lo de julho de 17 uma di- 
rectoria que funecionava em Lisboa, composta de tres membros, sul à 
inspecção do divector geral dus vendas, do qual competia nomenr tres 

| caixas que residiriam no Tijuco e nos quaes ea inerambida a adimi- 
nistrução dos serviços e Juvras diamantinas, 

Esses ubministradores determinavam no comêége do ano ds seT- 
viços que dor opriam serexcctados dv insponelona vamos, velando eu 
almento pela boa execução das ordens renos quanto aus diamantos, 

Us cuisas resolviam todas as dividas occnrrentes, com q gssisten- 
el do desembargador intendente geral dos dinmantes constituindo 
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CO Mestre Disterteto Pile antênio do Dr do Folielo los santos, 
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assim uma juncta administrativa que se chamava — Beat Extração on 
simplesmente a Extracção, 

A 2 do Agosto de J771, foi expedido à « Regimento dos terrenos 
diamantinos «, composto de 5 artigos, nos quaes fearam consolidadas 
as ordens anteriores, estabelecidas novas penas + recommendado 
maior rigor contra os contrabandistas de diamantes é garimpeiros, 

Esse codigo draconiano. que vigorom até a epocha da Independen 
ela ora conhecido com o nome do Ltero da Capa Verde. por ter sido 
elle enviado de Lisboa à Intendeneia do Tijuco, onquadornado com 
capa de marroquim verde, 

No preambulo justificativo desse regimento, se dizia que fóra o 
govermo informado de losivos e intoleravels abusos introduzidos na 
mineração dos diamantes, não só pelos methodos seguidos na lavra 
dos rios, como pela condescendenciato contemplações que permitiam 
empregar numero supertno do escravos dando margem à mineração 
clandestina o ao extravio dos diamantes. 

pe modo que 0 regimento procurou conpetar vs abusos e atten- 
tou contra a liberdade e direito de tolos, cepccando o commereio, 
ampliando o ccnmpue das delicões e denuncias, € deixando margens 
para as violenehas c tirania de que focam vietimas os Tijuquen- 
ses e contra as quaes elles se insurgiram, por mais de uma vez dos 
gritos de emorra o Livro da Capa Verde »'! 

Fazendo mn analyse desse regimento, dizia. em Ii, o natura 
lista é sabio brasileiro. dr, José Vieira Conto, na sid Menor sobre 
e Capitania de Minas Geraess dot 

0 vegimento diimantino é um accreseimo de leis particulares, 
pelas quaos é govermado o povo desta pemareação e ainda de toda 
COMA... 

«Tendo sido o antigo ministerio mal miformáado eobpe as cousas 
tendentes a diamantes desta comares por homens, uns quis tendo 
a experiencia do paiz. eram mneapazos todavia para darem judicio- 
«as informações, sobre as quaes se deve informar numa perfeita lei ; 
putros, que, pretendendo os primeiros logares desta administração, 
deram essas mesmas informações, tendo mais em ólho os seus in 
teresses partiemares do que os do publicos. O dm destes homens 
interessados que deram tacs informações era 0 prender deste meo 
do mais us mãos do povo e fuzelo mais sem depondente, como Hage 
ram cera o terem sda poder do vedar a quem he parecesse a fá 
culdade de pisar esse elos de colher Lello o sen alimento ce até do 
pespirar o sem aba, A Berro se depovõa. o comercio se Cstanca, 
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dot Revista do Instituto His rico e Geographico do Brasil. segunda serto 
tópico 4,4, INDI, pago cio, 
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não se atrovem w fazer girar o sem cubedal, porque não sabem q 
lives vm que se verão perdidos ow cles proprioso ou os que His 
compram us fugendas Emtlin, e despotizno feio, magra e uscarma 
do mostrou wo stm hedionda cora contre veto pot 0a potrato de um 
pequeno bairro de Constantinopla do que huge afierece o Tijuco n 
pevogção mts dimula cmo cbr demmqua ale Minis, 

Foi sob tal regimen que comecom q funecionara Extraceão. 

O governo portuguez estipulom para ceses serviços uma ussisten- 
ela annual de Son,000 ervzados, pagos semestralmente pela Real Fa- 
genda de Vila Rica, podendo ainda, cm caso de gritos despesas fix 
tracção gustur o ouro apurado das minerações dlamantiras, 

Para me despesas do prompto pagamento Eorantemitridas os valhos 
denominados Belhetes da Eortrocedne que celreulivam como protda o 
eram poco quando quo ny do cada semestre chegava no Tijuco a 
assistencia dos LOM GOBSU0O em onro mandados pela Fazenda Reul, 

Os disto csctrslildos titia de ser cnrimdos para o Rio com 
todas us conteliso em cofres fechados ve por emissarios de contnnga, 
ater de serem mutilados quer Elsa mus pátios ale gente, aque perto 
dicamente faziam as commuúnleaçãos da metropolo com a colonia. 

Oprimeiro caixa nomeado para q Extracção Top Caetaneo Just de 
Senta, minciro umestrndo na qedministração dos servimos dimmmr= 
tinos do ultimo contracto poe que, por ordem pógiade =! de Agosto do 
NT, qussom a serio director unteo dos trabalhos da Extracção. 

Pesos conecaram a Lodo danoiro de Ty, sendo empreses 
Si osttivos pas 12 Javpas, cstubnlesilas (mm pútitas e ccarregas dif 
ferontis, 

Netima, porém de intrigas e du inveja. não foi de longo periodo à 
administração de Cactano dose de Senra, cseporulop 2º du Agisto am 
17%: 

Eedecreto em que se determine aque se diese por Amido, em Do- 
genro esse anna, a soa aiminicteação. ortenava que elo entese logo 
do Esrrresição, eommo se fugia ds pessoas supertnns femea mo inton- 
dente dos dlamantos, desembergador João du Rocha Dantes e Mendo 
es deem de alte uma devassa salipe o procedimento dose tul- 
mninistrndor, 

As despesas da Exteseção foram gomes mos dois atitios da mini- 
pistrnefio de Coto Josi do Senigu, e exceder q copsienução quite 
cada. porque Edo estava parse o morar tupiullos setiv iii 

A producção dos diamatites ua despesa feita nesse tempo fodido: 
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(Our e) 
Tite do hd dE DA RA MILIA RAR ER 


rayoha ERR ORAR SR SRS DDR 4 aMbnido Sou | seia 
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A 12 de Agosto de 1773, foram nomeados para administradores da 
Extracção, 1º caixa Manuol Baptista Landim, 2 Luiz Lopes da Costa 
ed dost da Silva e Oliveira: recommendando a Directoria de Liabõa 
que não se excodosso pos trabalhos dy Real Extracção o supprimento 
de 2ooog que Te foi consignado, 

A nova administração procuro melhorar os servicos; o, em Maio 
de ITA. foi feita no tanque do quintal de uma case do Tijuco a pri 
meira experiencia da bomba. que se tinha mandado vir de Lishoa, 
destinada ao exgottamento das aguas dos servicos profundos, Essa 
bombg foi empregada no Seredeo das Ames, opdo us caldeirões 
sumidouros tornavam impraticavel o processo do posmrio, que era ge” 
rulmente trsado para socent ps cotas, 

Os garimpeiros que continuavam a exercer un mineração clandes- 
tina e que se multiplicavamo apegar da severidade com que eram tra- 
tados, extendiio para longe da Demareação Dismantina o campo de 
suas exploriçdos, 


ns e 


Nº vezes chegavam ao Tijuco os rumeres de desenhertas im- 
portantes, que elles faziam, attrahindo novos aventureiros aos sitios 
ogule não chegava q vigilancia dos pedestres e lragões, 

Um bando de garimpeiros capitaneado por um habil e mudaz 
minciro João da Costa, fazia da gona de Eacanbitusaoo co da Seres 
pa do Girho-Mogol o sem esconderio, explorando, longe das vistas e 
das perseguições das anetoridades, as jazidas diomantinas importan- 
tes que ali descobricam, . 

Vagas e incompletas noticias disso que chezaram até Lisa, 
determinatam a Directoria a rocommendar à Juneta da Extricção, 
em Outubro do [Tso o exame dos rios Mocimnhaso Poctinhirusso sas 
Eetipaturs (erupinras e e corrégo da Ertrena, 

A sTade Alndd de 177% partiu do Tijuco uma tropa de 0 nogros, 
sul qe otdens do um dos administradores da Extracção para pesqui- 
Ear ppuie la FALICR 

Esso tropa pegressn cm Novembro. trazendo noticias seguras 
do vio Tocar, que tinha uma extensão exploravel de cerca 
deco Logus ido favor Qrelllimo, por não ter qrebes mem pedras por 
eim ade cessenlos us este não erm muito vice E qm eee de 
ções para alto eram demoradas. por falta de costrada e de povonções, 
ecostentiloese amais de alias ade la o de vinda qe melhor tempo, 
ue cr poda secea, 

Em SL, do Extracção mando tesbalhar as minas diamantiferas 
da Serra de Santo Antotio edi Racambirinssã, onde os garimpeiros 
eoutinuavamo a encontra diamantes cn grambe porção e de bãa qua- 
lidade qiim=ea, 

Esses sopviços foram iniciados pelo administrador Miguel Ribei 
pode Araujo e continuaram com mais 04 menos actividade Puhi om 
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deanto, apezar das luctas que sustentaram os garimpeiros para cone 
servar suas conquistas e descobertas, 

A Extracção empregava nessa cpocha cerea de 0100 pessoas 
em seus trabalhos. 

No principio do auno de 1754, correu no Tijuco à noticia de se 
haverem descoberto diamantes abaixo da barra do ribeirão Grit 
euia, no sertão do rio S, Franeiscoçe para ali se fez immediata- 
mente seguir o feitor Manuel da Silveira Maia, com escravos e fots 
ramentas, para pesquizar e reconhecer o que havia do verdade nes- 
sa noticia, 

“Elle verificou que não tinha grande importancia 0 descobrimen- 
to. porque os diamantes encontrados cram escassos E llnos; mas, 
na sua volta, passando pela comarca de Paracatit, ahi soube que ha- 
viam os garimpeiros encontrado diamantes nos rios Mandacara, 
Saneto Antonio da Aqua Fria, Somno, Barra das Almas, Ritcho da 
Onea, corrego do Cavalo, Ectrema da Henrique Correia e Ribeirão 
da Fé, 

Logo depois, q Extracção fez soguir para aquele sertão o admi- 
nistrador Miguel Ribeiro de Araujo, muito practico em pesquisas O 
explorações, atim de reconhecer que valor teriam aquelas juzidas 
dlamantinas, 

0 bom exito dossa expedição foi transmittido para Lishón, de 
onde volo ordem da Directoria a 12 de Julho de TO, para empres 
hemder serviços ali. 

no ano seguinte forum esses iniciados pelo administrador 
Amonio José Alves Peroira, que levo 200 esemtvos e uma tropa de 
diagões pare expelir os garimpeiros. 

Como o rio dismentino mais importante dessa zona erro Abno- 
té, vs serviços tomaram alli a domorminnção dr rir 

Do IO mo 1545, forum explorados as sitios minis afamadoss €, 
embora os resultados não fossem bastante compensadores, a Extras 
eção os mantinha para Impedir o garimpeiro. 

Em 1545. foi reduzida 0 DALO0UBUOU anntmes a assistencia da Ex- 
trueção ; € isso determinou a suspensão de muitos serviços, entro 
elles ou do Abaeté edu Serra de Saneto Antonio “e do Itancam bi- 
priiss dh, 

o naturalista de. José Vieira Couto foi encarregado pelo govel- 
no portuguez em isoo, de estudar a gota do Abmotd e jnformar o pes 
sultado que se poderia tirar do seu lavar. 

Ello percorreu aquelle sertão, ae qual denominow de Nova Lo. 
rena do Abaeté em homenagem Do governador da empitania, d, Ber- 
pardo José de Lorena. 

Segundo a deseripção que dello foz, ecsso districto  contna fo 
Pocnto com Goias, ao Nascente lava-lhe q extrema d pio 8, Franeis- 
eo. Hmh ado Sul; o ns rins Paracatão Proto foda Nortes À sua 


— po 
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latitudo corre entre 16º 30" a 24º 30", tendo 74 leguas de  comprimen- 
vo asua largura ao septentrião, se prolonga das cabeceiras do Pa- 
racatú até à foz e púde ter mais de 60 leguas: dahi correndo ao 
Meio-dia, vai o terreno sempre se estreitando até o Bumbuhy. » (102) 
As informações do dr, Couto determinaram o estabelecimento de no- 
vos trabalhos no Abaeté, os quacs só cessaram em virtude da ordem 
de 28 de Septembro de 1808, que mandou recolher ao Tijuco o pes- 
soul e [orramentas empregadas na Nova-Lorena, 

A partir de 1807, porém, os serviços diamantinos tomaram nova 
orientação sob a competente e sabia intendencia do desembargador 
Manuel Ferreira da Camara Bittencourt Aguiar € Sá, 

Foi este o unico Brasileiro que logrou a honra de dirigir o mais 
importante ramo da administração, que a metropole mantinha em 
sua opulenta colonia, 

O desembargador Camara era filho dos sertões do lacambirus- 
su e nasceu em 1762; fez brilhantes estudos em Coimbra, onde con- 
quistou com applauso de sous mestres e condiscipulos, o grau do 
bacharol em leis e philosophia, 

Depois de haver frequentado durante oito annos as melhores os 
cholas o coentros industrines da Europa, regressou à sua patria, tra- 
zendo grande copia de conhecimentos e de relações que o tornaram 
um dos homens mais eminentes de sua epocha, 

Durante sua administração no Districto de Dismantina que du- 
rou até à proclamação da independencia do Brazil. teve Camara 
que luetar contra a má vontade e ciume de algus ministros de d, 
João VI Estes não viam com bons olhos os melhoramentos e pro* 
gressos que o intendenet introduzia na sua patria, encarando certa” 
mente o futuro que antévia proximo, no qual tinha o Brazil de 
pôr em contribuição os seus recursos proprios, porá manter a indo 
pendencia e autonomia, a que aspirava, 

As maloros dosposas que se fuziam duranto o periodo colonial nas 
minerações. tanto de ouro como de diamantes, eram com a compra 
do ferro e do aço, para ferramentas e da polvora para arrebentar 
as pedras, 

Esses materines vinham da Enropa por intermedio do commer- 
cio portuguez, que os monopolizava, muito embora tivesse de com- 
peraro ferro ua Suceia e a polvora em outros puizos, 

O desembargador Camara, que era naturalista e um espirito pra 
etico, amadurcetdo nos contros industriges que porcorróra, vim, desde 
logo que o Bragil poderia exonerarse do pesado imposto que pa 


eo Meses do Destrjeto  Dimastntino, do ale, J, Felicio dos San. 
tos, 


RR. o 
gnva à Europa.e tirar de sous recursos proprios os meias para desen- 
volver sus fndustila mineral, 

Assim obteve de de João VI que já se tinha transferido para o 
Rio de Janeiro d necessaria permissão, para funda a fabrica e 
ferro no Morto de Gaspar Soares ow do Pilar, começando os traba 
Hhos desta a Date Abril de Isto e tendo tido a gloria de ser o pri 
meira que fez correr o ferro de um forno alto no Brazil, 

A eb de Outubro de ISIS entrartam no Tijuca as primeiras bar 
vas de forro fabricado no Morro do Pilar e destinadas aos trabalhos 
da Extracção. 

pese qeontocimento foi solomnizado com festejos onthusinsticass 
porque representava um passo agigantado paro q emancipação Geo! 
gomica da colonia, 

Desde 1815 4 1821, 4 fabrica do Morro do Pilar forneceu do Tx 
teneção mais de 400 arrobas de ferro, 

A descoberta das nhireirasila serra do Cabral em Fa e mais tando 
as do Matta-Matta, mais proximas do Tijuco, determinaram Camara 
so cmsipar a fubeeieso ida polvora ILE Tiugquenses, para fornecimento 
dos trabalhos de Extracção, com o que os barateava considoralmento, 

alâm desses elementos que creo introduzio Camara diversos 
outros melhoramentos na arte da migeração dos diamantes? — hi 
elle quem primeiro empregon guindastes o eabrestuntos quit moro 
moção das grandes pedras que outrora, sa erum retiradas das ri 
nas em frazmentos;=— futroduzim o temnsporte merhanico das pretas 
e terras, que até então, eram removidas em comemos d cabeça tos 
negros, empregou peneiras para fazer a sepiiráção do egscntho por 
evossuri o que autizamento só so fazia mos bicos, de medo  primi- 
tivo e mtoriso De introduza hombas mais perfeitas e practicus do 
que cos roseros eus bombas primitivas que vinham do tempo dos 
contrnetos dos primitivos trabalhos das Extracção: — Inalmento 
emprebemneder serviços arragudos ato então reputados impracticaveis 
de come extrahio muitos diamantes cm anmos suveussivos, conto ta 
Poção do Meveim, no Matta Matta conde fogo elojas elias parado 
lamento ge feito do pio, canses profundos para substituir os Iiennes 
de madeira que as cenehintos portodicas levavam exusanido grandes 
prejuizos, arruinado os serviços feitos é pondo em viseu a vida do 
pessoal empregado, 

pães como do Mame (Mp deseneve tm dos serviçõs do ão Jo 
eperitini lona de lo aemlsodio comido ven balcao mente de LAO mogrus 
quando elle foi vo Tijuco. por evensião da dontemadeteda do Cum: 

“A parte que se teahalha é uma exeva om cotovelos de otudo 
a corrente é desviado puro um canal que atravessa a lingua de 


+ —— TT 


dono Frorets dr the interior of Beat, 
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terra, por onde o rio serpeia. Elle é tapado na parto de sua deri- 
ação por um cepeo formudo de arcias, Essa obra é do consideravel 
grandeza e requer muitos negros para se completar, porquanto o 
rio sendo largo e profundo € sujeito a inundações e pode reparos 
fortes, capazes de rosistivom à pressão da agua que se elova à qua 
tro om cinco pés de altura, 

As partos mais fumidas do alveo do rio são exgottadas por gran 
des enixas om bombas encadeiadas, puchadas por uma roda movida 
pela agus  Tirum-se então o lodo e o cascalho, que é levado para 
o logar da lavagem, 

Esse trabalho cera feito por negros, que levavam o cascalho em 
gamellas tearumbési, na cabeças mas Mo da Comaro formou dous prha- 
flirs mcliníidos Do dh comprimento do porto doe ev varus foco v 
prtitos metros por odio se tiram carros preto dito po agua alivi- 
dida cm duas partes, cujos enhos são vopstruidos de maneira que o 
movimento votativo póde alterapso mudando a corrente Pagua de 
um para outro lado. 

Essa roda, por meio de uma corda [eita de couro não curtido, 
pucha dous carros, um dos quaos desvo vago sobre umbidos planos 
inclinados, emuanio outro, carregulo do cascalho, sobe para o topo 
do omtri plano, omnido despuja pe aftero per sta VA 

Nas minas da Canjiea, outrora de grande importincia, perto do 
ums mailha da outra qurgom do vio, havia tres machinas evlindri- 
cas para tirar o cascalho, similhantes às que se usam nas minas de 
Derbyvshiro» 

A lavagem do cascalho diamantino fuziaso mais ou menos como 
se fax aluda hoje, 

Separam-se primeiro as pedras grandes, por meio de peneiras 
ou no baco, o qual consiste em uma cuba de taboas, aberta do um 
dos Jados, onde penetra agua corrente; ou então esta & ali atirada 
por meio de hateia, enquanto o cascalho é remexido por um tra- 
balbador munido de almocatre ou de enxada, 

Feita essa primeira separação do girossiira, € peduzido o volume 
do caseulho, é elle levado à bateia, onde se faz a elassilicação por 
densidade, atirandose fora às pedras maiores ca terra, colhese en- 
tão o diumánto no meio das formações, onde cl seintilla de modo 
peculiar, que chama a attenção mesmo das pessoas que não teem 
habito do velo, ou que não o conheçam, 

Xo fundo da batoia, no meio de areias ferruginosas chamadas 
esmeril, flea o omos que quasi sempre apparece nos cascalhos dia 
mantinos, 

Xão ineluindo o que fot extraviado pela minoração clandestina 
e pelo contrabando, o que J. Mawe computa em mais de 2 milhões 
de libras esterlinas, vendidos a preço baixo, à produeção dos dia- 
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mantos nas lavras da Extrseção, desde o sem intelocem 72 até os 
ultimos dias dessa administração, foi a seguinte: 


Annos Digno Despesas 

estraliios (Carats ida extracção 
Mitos ccnvscno terára ASPAS doe at 
Bs siviossnaperos 50H43 EMT | Aga 
ET aaa é svoncrasesa TRAS) Sea DS 
rh PPPPRRSTEIII III TT SO NT 204 oO 
0 usenenseresaesess 37 A Seo 
MTlsserre-crasicatasa Ho,BIT - SOMAR 
Dies eemerere ss so nas MGM 2 AM Tu 
LT, a ag a a dit + ETA 
o PRA 31,447 ese POQUI 
il PPP iddrracadaa c a SM UR ag 
1 saaita creed ad ada Bia TU DA 
7 OM IRIZ 205157 
DAME cunacarccsregeria (2 MA MORIN O 
DMD esevencenennansasa 7 Ben a R iii is 
He sida niaa na dd áTE «Hi Rir EINARIE 
[Taco seensnantaso res E] EXPAND at 
VTRR, cesacerecarraseos 28 IO estagios 
ITA, e sererensseatoso 241, 557 SHESGoR II 
PRN onerar dra BIRO ENE ras 
OI caseticatisersesa 28 OO sSorOORBODO 
[Besevcen suas se ves 20.154 SsoG Io 
PRMstianssedrirgucia 27781 SSL] 
DiMecererrereeneanão ANPR SHU IZSATA 
TOS (UMresseuneseno ao 05] [mg 
TU eoensroroasencana ERAS To: LOSS 
Vi va e. araras ER IRD e: 
VOR, csossescansasenos LI LtR TRT 2BUDH 
[MD eesacanenceraneuno Dto T2AMTRSS 
IMD uscerisecdns so cdi 2, t22 TEMOR | 
IL oucorenercnsansas 15, 15 TARADA 
MOD. cabeca MELNEEEEA: MH EA Sen 
Re osasentbccse sadia E PER [2rziaRor 
IM carscicis dida dd | ke MtrZ EE SA 
AR IRENCICED 15.302 [e8:1278014 
INDO pune risessessase AL (LOS) 


(Udo A partir desse anno feou reduzida a LBbimaMo annnáca a dsaids 
tencia que o Erario Regio fazia à Extracção, sendo recommendado a esta que 
restringisso os trabalhos e despesas. 

(105) Entre esses jnclutu-so mm grande diamante, pesando TO kilates, em 
contrado no Curralinho. 
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Anos Diamantes Despesas 

extruhidos (Caratsp da cxtracção 

LOS (Mason 17.517 

[ROS-IROO (OT) cssesio RT! RIR TE o 

IRL IRIO ,epercerereso 10,7% 151 AcAgn2o 

RIO-IRT squasssaussas 17,425 ED Enio ia, 

IBLIIBID cores s es estes [8,28 [ES 

IBIZ-IBIS ,cordrcrivraes 15.81] tos TOMBO] 

Inst dntnnttaadas a EN, GOR LOS ATRAS 

1414-1815 (MIR) PRETIII. SMA 

s15-]NTO nda ad dE 42 ho 

EMO ap rmereseas U,213 

EITA usadas RR 

IRTR-IRTO a E po ,Sdo 

ERILIASO (OM). sessao 3 ta) 

EST ER] nan a. Rd 

IBRI ,snmeesarros 7. 80 

[RSS 1823 (MOesecess 7.475 (MI) 

Eve E 2 UMA (112) 

HDL IROO orsecraa dade dos (113) “ 


do Na correspondencia entre a Junta Extracção no Tijuco e a Di 
rectoria de Lisboa, de onde foram extrahldos vsses mimeros, não se encon 
tra a conta das despesas feitas pela Extracção nos annos de 1506, 15% 
e JSnR, 

dom Em outubro de I408, foi ordenado à Junta que o anno diamantino 
se contasse de 1º de abril ao ultimo de março subsequente; portanto, nesse 
anno, se fez q remessa dos diamantes extrahidos de 1º de janeiro de JM 
ate SL de março de JAOO, 

dos A partir dessa cpocha não se encontra munis a conta das despesas 
annuaes da Extracção, na sua correspondencia que já era muito irregular. 
Os Inços de subordinação vão se afronxando, as despesas crescendo € Os ren 
dimentos Mininninio, 

(10% Este brusco salto na produeção foi explicado à Diroctoria pelo fã 
cto do haver completamente falhado o serviço do Matta-Matta que era 0 
minis importante, e onde se achava empregado o maior numero de escravos 
da Extencção, 

(Nom Não podendo impedir o trabalho das minerações 0a particulares, 
a Directoria permitir que cases explorassem as minas de ouro, com à con. 
dição de vender à Extracção, por um preço taxado, todos os diamantes que 
fossem encontrados nesses serviços, 

(MM Inelusivo LAI? carats comprados, 

(112) Inclisive 4,490 carats comprados. 

(11% Inclusive 56 carats comprados, 
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Atuniis hou nmiinai duto Chira pues o 
extralibios (Caratst ada extravio 
125 AL RNP ERP E hth] Ed) 
ESTO Ea E ars dA CEPA De 
Ins ngn a a a did] 
ERR cscE Ns ENIO Lis 


à puetiro do Juas, não existim mais estatistica que meroces- 
“o bh, 

Es servious de cxtrgeção Já so aelavan profondamente desupira- 
Higuidos. 

A correspondopeda dos ultimos anos verso quast oxelusivas 
rentes sebo tes veados apue a Jumeta do Tijuco seleta, por Bula idos 
pasamentos atragudos, 

ts bilhetos emittidos, todos us annos, popa elipse du 
despesa sabro a consignação; com que assistia o Real Erario fam 
se avolumando e deprociido, 

Em bSl5 lavia cerca ado Sol cotitus desses bilhetes cin vcireii- 

lucão, 
a Eutmada, do tiesbstemeia semestral mão eim retitottida com regula- 
rilades os acontecimentos probitices aibisemev dam do altennção das pes 
emisos aa administração publica, aque quessava dois o tros atnos 
som acitdir gos rechainos da dJuneta do Tijuco. 

Os mulanrios ss quantimentos elevaram de preços us forças E 
e prestigio da Extracçho diminutramo e ella ques mada podia fazer, 

Emepuanto qominermião dos partienhanes uresela qo sem Judo, = 
desempedimente das Javpas ade imo havia determinado unia grande 
ie ração pari os arrodoros fo Tijuco, cs quero tirano veliri= 
gue ade eira faxes er nantes dpi fim lilpa==se o. tuiis 
como esta não tinha dinheiro para comprados. a consequencia foi 
que co commereio do adiamento quissentese go Puga is seno Ias, 

A Extracção azonizom desde q Independence do Brasil ate ounno 
do Pao, em aque Toi extineta pela lejalo 25 de Outubro votada poeta 
Assemblia Geral Legislativo, 

Essa dei estatodo. mo som apt, SM que cos torronos diamantinos, 
actulmente pesonhecidos come laes na provincia do Minas-Gepnes, 
pie que,s para o futuro nella se descobrirem, cortinas a seg do do 
minio da mação, Ninguem explorari sem titulo, sob pena do ser pus 
pio como rec do furtos 


ma mm 


Mr Inclusive 121 carats comprados. 
Ness remessa Tor incluido tur ima pesmindo 5) hila tes que foi em 
contro tu tin dio Púgão, o dutro pesgudo S4 Kilates. 
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Mete Ela Toi determina ques econcedor-se-la ums etmilâoos 
brasilogpos exelusivamento q faculdade de explorar os sobpedictos 
fofos pot PTOS Tabus, que nine seriui eotitetrlilas por Ino lies 
da tros dios, qem por Hinis ler mais us STA Mo quesmínis aqitis juidid ses pu 
utticientemnento abonadas, para emprebemdopom fuos sorviços «e sas 
tisfazerom as prestações e obrigações q que so stjeitarem, » 


Urcose no Tijuco, que quase a sor a cidade de Diamantina, uma 
“huspoetoria Geral dos Torvenos Diamantinas » pura superintondor 
Vit seiry gu, 

Dubi cm deante. foram Cramequendas mw todos 0 paciondes us Iã- 


Vias ade diamantes cu due puro, mediante arrematação cm praça pu- 


lema, sendo de 4800 q preço minimo de endo site com quinze bra. 
mes quadradas om cérea de F) molrus eptilrieos, 


Nos grredopes das nelimos etludos do Diamantina e tirfo-Mogol, 
srgiram poser e prt nto + A mr trnda EL parte, Tiit=sdos dinis mui= 
Melpios abripameso lavras diumantinas, Novas descobertas foram 
Fedlusc e até nos mais lengiquos sertões, pu antiga Noca-Lopona, as 
murgens dos vim Abmotê, Saneto Antonio da Aguo Fria, Somno, Ca- 
His Camtiabrava Indaiá. Bprmelundo e Bumbo se cobriram de 
eh do explormiloros, ame cxcnvavam os leitos e Mages dos ria 
velias é corregos, procurmundo q preciosa gema, 

Em Golaz e Mat tos eg. IV ai propitias ale dilratadeo atrtastaram 
aventureiros equi orla alo fugia Pas limitados plo diante, e ujo 


enmmepejo, pino fanitos altius probibido, se tornava cutão franco e 
altamente Iuerariva, 


ve Juzidas dos os Cluro, Dithes, Fortuna, Deserto, Trez Rap 
ras Colipósiuho, cm Goiaz, bom vero as dos riberróes do Ouro, San 
elisAtiias Areias Buritisal o Diamantina. que formam os cabeceiras 
do Paragual, qe qu Sumidotio, «ue verte pars o Aritios, ix erupia- 
ras e ehapidas que dividem estas, vm Malta-iposso, todiis tllas fri- 
ram exploradas o povolvidas, emo a testar as cXcuvações e mon 
tentos de cascalho Javado que vxistem nas ceventias vas parveniçihos 
então fundadas. e dive quaos algumas se mantêm, de po ainda, como 
ns eldudos do Bio Clara an) leguas da cuprtal de Goluz, e do Jie- 
metia a corea de di logs a Nopocstrde Culahá. 


Eodistancia. porém, cem que geavam do litioral «dis ventros 
commnoreiges us lavras diumantinas de Matto-Grosso é do Gojuz, em- 
viatadas qus sertões o semi ojos de [ueil transporte aliado isso ao 
fucto de não serem grandemente ricos os pooctos explorados, [oz 
cum que não fossem duradouros os servicos ah tontglos, 


E 


= 
E embora apparecessem no mercado muitos dinmantos usa 
procedencia, nos primeiros qmmos subsequentes ao desompedimento 


das lavras diumantinas, a exploração dessas pedras não tomou im 
k. A, —— 23 
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pulso em Goiaz o Matto-Grosso, e so limina ato hinjecs do votvico [uád= 
lados de garimpeiros, 

Nus antigas provineins e hoje estudos de Parem des Eisnilio 
existem tambem regiões de ha muito peconhecidas coma iaman- 
tinas. - 

Ellas, porém. potied dent prececapao su qe egrriesudogem pru 
o» diamantes ah encontrados são geralmente pomguolios e em punca 
ubundaneia, posta sean ade Bobo modens do brain, 

A vegião diamantina do Paranã esti contimda mo valo do Ti- 
bagl, afitucuto do Parma prnenaa, demo sido epiesntiralhos usem iris 
diamantiferos não só naquello; como nos nos dapo, Pitaticui do sus 
ulilucntos, 

Da mesma forma quo em outros popetes dor Errasi do otudo extstema 
lavras diamantinas, q preciosa got so vircontra do Paranhos, 
Paulo, nos casculhos deposptados quis Teftot efóne preso pato sas evuqia- 
ras o clhupúdas, 

E» quico postiltado, porem. que ultorecintr n= ereções do Ta- 
pagi, punea permitiram epi ahi so ppl epa servem de grande 
porto. Ecualmente e dem cem so Pit. otloo Potahil cum tpmilns qil- 
guns diamantes nos rios Verde e sapucabiicim. No sottic dis 
Bala o digmto fo) desenherto pone depuis do huvero a nepal 
exploração das lavras diemuntimos do serra do Prim, 

Entretanto. a severidade com que o govermselero probibnro ta 
vxiraceão, em Ordem ditada de fade rdias elo VERAS den presalihes egos 
essa descoberta fosse conhecida, pertendoso uto a memorhe do sitin 
omudo Cla se den, 

o impedimento do tous ns Jovem coliimnanitimns feito comp Tita, 
obstote que quem quere fosso iptontasse pesquisas preg emcottpar 
u preciosa podia no territorio brasileiro 

Cuesta me quturalictas ullogmdos =pix e Murtins  peresrrimo o 
interior do Mrusil, cm cxeutsêni sedemtilegs, tivera Mudo cm ineo 
emo Ez, oernsidi de posorhoecer pu serva fo sipecrio po cxistencia 
dos dismantos, us vim sefente Visto qo satreitombro Froneiseo 
desde di Reha Moderado, qussildor do grado extonsha perrttorial 
psequro lda peeapre (UNS) sms, ent pique essi aleisa eta quo Qto 
vesse despertado mw attegçãos que mereceu o porque ando se aeha- 
vam em vigor gs Joia severas aque prolibiam quos partiedilitios q UR 
ploração das minis de diamantes, esta so se foz me goma, depuis quo 
a loi de 25 de Outubro de 1832 a permitiu [rancamento, 


(IS Memoria deseriptivo do piquezt mineral ne provincia do Bahia 
por Gustavo Adolpho de Menezes, Li, 
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Um minviro, o alferes Malto, que vinha das mineracãos de Dia- 
mamtina e faria penotendo qo sertão Mliano, attrahido pola deseo 
bertacdo atra ma zona do Assurui, encontrou alli em IR4I, indícios do 
Iori similhantos gos dus lavras duumantinas, 

Continente sigo pesquisas teve occasião de apanhar diamantes 
na sort da Clepinela-Vella, entrecos úngos de Jaf a [Ss 

Porco sa partirode JS foram os diamantes encontrados em 
abactuloticia CE pes de attralir HT pelles serões os gventurciros, que a 
noticia da grande descoberta convidava de toda parte, 

Em Septembro de [SH foram encontrados as minas diamantinas 
donominglas do Sincorh, ao Sul dos sitios explorados por Malto, 

Fole do Monengé que José do Prado, som filho, e um escravo en- 
contrarama os primeiros fiamuntos pósca zona, 

Este ee tio dos Combucas. Gombem reconhecido diamantino, se 
rennen peoxinro go logar, vndo se fundou a povenção de Poraquassã 
Dimnentíçio, para irem jumetos se despejar no vio Paraguassusinho ou 
alto | mirins, 

Todos vestes vertoem da Chapadinha. que vem a ser um dos contra- 
fortos da serra do Sincopi, 

+ nethedo da descoberta dos diamantes no Moncugé attrahiu para 
eb uma enorme população. que. em menos de seis mezos, clevon-se à 
vrponide vigte quil posso, 

Teve assim comece o Poragunssie Decmantino, hoje cidade de 5. 
doendo Paragusssi cditiesda no contluencia dos rios Monengê é Com 
bucais, 

Todos 05 rios, que pasecnt da serra do Sinearã correm sobre cas- 
calitos diammantinos; uão só ce ulilvontoes ido Paragunssil, os como os 
ros Negro, o Mpareato, o Catinga-Grandeç o Usa, o Tirabo «o Mon, 
cugé, como o Sincorá, que verte para o rio de Contas, 

Alguns d'elles nascem em brejaes que são tambem diamamit- 
nos, como tambem o são às grupiaras que se encontrem no seu per 
Cutao, 

Todo o calto Paraguassã, até a conlneneia do rio Suncto Antonho- 
duas Togues abuigo da Passagem do Andarahi, foi muito vico de 
diatiantos, 

dt coutros alucntos do Paraguassi, que vertom du serra hoje 
denominada das Lorras Demeantinas, tem cgmalmente tos w úbun- 
dantes cascalhos, cuja exploração dem logue do formação de muitos 
povondos, que uté hojo pecemancecqio centre trás, Cotia ruin-so CO 
leres os rios Piabus, ChiqueOhipue o Cajueiro, 

Bs ccomtralortos aquela serras denominados co Atidurahi o 
o dos Letições, nascem os riachos da Garapa. Roncador Bicas, Cal- 
deirõos, Capivaras, Ribeirão do Inferno, Lenções e outros que, uni- 
dos. Lormam o vio S. Joséço qual vai desaguar no Sancto-Antonio, 
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afluente do Paraghussi, tambem denominado vio da Coxo, ou do 
Audarahi, cm alguns ponetos do seu curso, 

Todos são diamantinos, desdo suas miscontes, mos brejos que 
existem no alto das montanhas até à fóz, para onde cllos se preeci- 
pitam, geralmente cachocirudos, 

As aguas do Sancto-Antonio veem ainda junetat-se as do vio 
Utinga, nascido na Serra do Morra do Chapéu, muito rico de cas 
calhos diamantinos, nas primeiras legoas de seu curso, 

Entre os contrafortes da serra do Lavras Diamantinas. que se 
denominam serra de Aroeiras é Chapada-Velha, nasce do brejo cha- 
mudo Comercio do Meio, o rio Verde, que desagua no S. Francisco, 
e, emquanto faz o seu curso pelas montanhas esse no vordo passa 
tambem sobre cascalhos, outrora muito ricos de diamantes, 

Fold ulnda, nossa região, reconhecido como diamantino o aho rio 
das Contas, que verto das Serras de Tromaba, com o nome de ro 
Jussiupé; mas sum exploração nunca for de grande importancia. 

Em summa, todos us ciachos e corregos que banham a goma 
compreheudida entre as serras do Sincord no sul, Larris Dita 
tunas au Leste, Morro do Chai o Chaqudta- Velha ac Norte, Remedio 
o Trondar a Quste correm sobre leitos diamntinos, é foram objecto 
de netiva e remuneradorm exploração até de decadeneim dos dimans 
tes brasileiros, pela descuhortw dos do sul da Africa. 

Como cra natural, a exploração das loves aliummunitinas do ser 
tão baiano fozse desordongdamento nos primeiros tempos. 

Desde so descoberta até 1550, mendivan do Chapada Diamantina 
cérca de SOMME peossenss que se estenderam por naquela vustissima 
Zona, procurando e explorando jazidas novuncem todas as direcções 

Não so póde, porém. fazer uma estatistica verdadeira dos alia 
mantos ahi extrabidos, porque a uniea base seguras que era a exe 
portação, voribicada pelo pagamento dos impostos, torna-se Hlusorias 
não só potque  aeudinm áquella zona mumerosos peguciantes do MF 
pues, Ao vs COMPACT quer vemudo-hos ofudo encontrassem melhor 
preço, como pela quantidade de pedras preciosas que satam sem pa- 
gro imposto devido, 

No deceno de Ls52=— 1802, passaram pela ullundoga da Balna, 
com destino & Europa. ST6.250 carats de diamantes assim distribuidos 
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Em outros ponetos do territorio baiano tem sido exualmente dose 
coberto 0 diamante, tres como em S. Felix, no rio Hapicurito no Sa 
lobro. 

tas ultimas foram as mais importantes das minas recentemente 
encontremos, 

As minas do Salobro fieam ao Sul da Bahia, nas proximidades de 
Camaviciras, no mejo da espessa matta, 

Elas oram descobertas cm Ig e sua exploração não duro 
muito tempo, 

Us diumantes eram alt extralvidos com grande fueilidade, em 
abmndancia o gormmbmente bons. 

Divulgnda a noticia da desenherta, core ae LO0 ganchos toscos 
foram tovantados no meio da muita, enterrados na lama, abrigando 
alruns milhares do tralalhadoros, que se agituvam numa getividada 
herilo am moto ado disestdtaso de cenfopmiidados e de jneonimodos 
attruludos todos pelm espere ada fortuna fueil, 


Uma destemido eua septhetizon aquello montão de homens 


correndo atras da preciosa gemma. nestes termos: 

«Lama, imntindicie, podridão por todos os lúdos, tudos os vícios 
por tine o ali fmperam com ty altivezo desde o jóro até à ecra 
pula, dn) 

Em Mifras, além dás jazitas dos arredores do Diamantina e de 
Grão-Mogol, onde go exploração tomou muator desenvolvimento, foram 
tandem muito trabalhadas us da Abgetos do Dagusem, de Cocaes e de 
entros sitios do menor importancia, 

Hopois de descmpodidas as lavras diumantinas, aventureiros core 
Plim» soridos, procurando ovos Campos de exploração, mórmento 
nas prosimmbdiulos das zonas do já havia sido assignalada à existen- 
eba dos dinmuntos, 

Peresmlo di Abdo pura rolas o pesquisando nos rios que encon, 
Eravano em sen cammintoo, aelurano elles us jazidas do rio Higugem e do 
sons auontes, neo extrogu Quete de Minus Dornes, pa zona que tema 
expressivo denominacão de Pricdtanto Mineiro fcêrco de 130 Kilome- 
tros ae Norte adia hoje Horescente cetdade de Uberaho, 

Cs aliados pio epi mitido clmanadititos fui Haracen: mio vssas 
Jagubos tormaramese qotuveis pela pureza e brilho de seus productos 


elles degenado quer Copo nor edes Doado Feverolto do [u=a, 
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lhes cram geralmento brancos: porém, quando  eolorgdus. Faziam 
belhissimo efeito pela suavidade de suas cores. or de azul eshatido 
ora do amarelo topazgio, ora do verduleiro vubin, 

As Juridas du Bagagem mlquirivam grande renome a partido 
ISS4. pele descoberta do afamado diamantes conhecido polo nome ide 
Estretia do Saulo o qual pesava mo estudo brato Sobo quitutes 0 É o 
mador diamante extrahido po Brasil, 

Ponco depois, cm 1857, foi ahi tambem eteemtrado autpo grumilo 
diamante, que pesava bruto 77 quilates we recebem o momo de bios 
manto de Drosda, 

Poroecutão da guerra do Paraguai, 0» mineiros fugiram dos por- 
tos povoados 0 procurando escape go cecrotumento qilitar, inter- 
narum-se polos sertões, indo descobrir novos mings que exploruvam 
em sem homísio, 

Por essa vecastão, foram descobertas gesso goma ge Jagidas do 
Dourdinhec da Agua-suja postas Hesm a 20 Kilonveiros a sto da cidade 
da Bagagem, sobre um pequeno aMnento da margem dipeita do qa 
esse nome, o do qual distam apenas córca de 1 Kilometro, 

od ahi encontendo o primeiro digpmannto, cm Juneita de Jrem, por 
uma gariipoelro de nome Selmestião pe comeco fesde logo q Horesuer 
a explemação pela facilidade do trabalho e oxecloncio du posigo vg 
tralildas, 

Mto havio, porém agua Dostamto parse os dorprenmos Qovisourio» 
aque determino ce mincino Pedro Marianne a titur, cmo PRO, acta 
da detona cabeceira da Putrona, pespuena vertente do ribeiro 
dos Mitpecos, com o peprenpees de Je Ellequetoco qe um equieuta eee di2 
metros. (115) 

A descoberta dos mole alo Cali lg Duma Es puepagpoa, quite qledepio 
minou o esmorecimento dos trabalhos mas muto abertos alo 
Brasil, fez cons que as du Agua Sujo fume tivessem cprmilo deviti= 
volvimento, não passando de pequenas falsquelras que pordueam nto 
lou, 

O mese se den con as minas de Cocues qa verra desc finge 
aeeren doca Kilometros mo No Go da cidade de suncio ecbaçy, 

Alo er diamantes são manto ques cer elapor co porto fãs sejam 
abemmlantes, alimentam por afgmno amnéis ama pequeno explutata 
qui hope desapparecel, 

Em livorsos outros pontos de Minas Goran Tod mole rmlmda medos 
teneia ne cases res eliane ge tia empleo ur one 
desenvolvimento e suma Elegia Fop rdos Jura alterado ql= 
tolivio pib vllias, 
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athGi der sado et anitialianto el A att Noel, |' Dis etioeeta lie o ] Ties E pato : 
Escettgngoa ale Crnvfnçaa, 
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Em Diamantina nunca cessom de todo a exploração dos diaman- 
tos muito embora a descoberta das jazidas sul-africanas dessem ba- 
que ne comercio dessa gomma em todo à mercado brasileiro, 

Entre contro serviços importantes all feitos nesses ultimos 20 
mun, empre gssigunlar co do Porta de Ferro, em ISS o qual 
peepavon vs do Poção do MoreirtcBart Viste e Parenno, onde têm 
sido empregados os mato modermos apparelhos, com que us progres- 
esa Qulustrha vão cm nossos dias enviquecendo u arte da explora 
colas minas, 

à Portão de Ferro eg sobre o ribeirão do Inferno a 13 kilome: 
veveade Diamantina, cute os arriines do Curralinho e da Haipaba. 

Essa loves faria sido explorada no tempo da Extracção, nos pri 
mredmes anitos do seculo fa poneo findo. 

Abi haviam vosgado um esmal de 500 metros de extensão, na ro- 
ela viva, porsllelamente ao leito do Ribeirão e em nivel de quatro 
petros sema das gguas normas deste, 

Serclitora-se que depois de tirado muito cascalho, de excellente 
espeto ade gemido riqueza. hecvia a montanha marginal do Ribei 
pd meridia sro qo jirghada, Gonpeedino o mitigação ali traga, 

hos doinadito elis retoques alo Portão de Perro estiveram de pá por 
pnuilice abezonas de gunitos, mio que as «serviços emprehendidos em 
Let fes vicrant destanreckas, 

esses rvição foram ompregadas bombas de exgótio as mais 
perfoliass uofe ss hrvdrnlici tocam machinas que puxavam va- 
seres et pilaniicos Piechiriulios qusra facilitar cm testesperte das ateias 
ceras os pola primeira vez no Brasil. foi cosuindo o emprego 
dacedee rieidado como quoloro cem sepiembra de [SS dando pesul- 
tado haste satisfuetorio, 

Pong depois mu exploração da lavra do Poção do Moreira, já q 
ebectrteldado entrava come cedemento de trabalho o pão como obe 
porto de cexpertenehr om de enrtostdude. sendo todas us construeções 
embiira tusegs, 0 panelimo due glrigo os serviços Mluminndos à biz 
eloetrieno oque permita fozer vs trabalhos sem interrupção, dia e 
RIC TS RU AR O dt estação secos, linivos em 
que so fu e extrveção das areias 0 ensenlhos do lento dos rios. 

Hoje esto vm franca actividade us seteviiçees das lavias de Boa 
Vest cc afis Piper, 

dese Vento O mm planta aque dieta cerca do [5 EHometros de 
Plato Cita es cais tienes es Careliã espaco numa extensão de 
onto a tres Ieilometros, 

dar omnes adere planalto que estã mis ou Ticnos à | 
pe pres sie a velo me, insumo corrogo de Hom Succosso é 
ennoreno pequenos Eribantartos der rio deguitinhonha, que vão formar 
e bjo sameta Matrir, nilinonto qostis, 
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As aerinis do Suneta Maria, com q queda de MES metros, são 
aproveltmdas paro tocar uma coda  Polton, desenvolvendo à fevriga 
de 200 exvallos que val gerar a encrsgia olocteles para tocar bomlas 
polcrusas, 

Pts elovim as api do Bomsdecesso um pesersatario, que 
Mem a SO metros aebma do ponto onde se faz a enptaçãos 0 seidopos 
sitam em qn Eamnegtnes alo SEBENO qmotpádo emilijems alo esepusetaliedos, 

Ea gua O destina do lavagem dos easenlhos esprilhuntos polo 
planalto, setulo q separação dus pedras Portu por penetras de ditos 
prontos grossas, 

Comi favs apparelhos que contribuem paca Eacilicar os trobulhus, 
sito peglizados serviços que purcelam incompadivede cam cms met lindos 
ade mirar sutpeindilios, 

Uma mova Cru está despontando,  portunto, pára so aniperação 
dee diminiitos dor Brasile os posto gocntmenrretelo da Miles do Sul 
se enterro de pé esa vez mais alontnda pela abumilaneda dos cm 
places de que dispõe, elhe não pode veneci ainda as setas hra- 
sileiras consideravelmento superiores gos dinmantes da Cabo, pola 
eum Belleza e lirilio, 

Ha perto de | anos si so tema explorado no Hrasil as jazidas 
do alhuvião: multas adostas ipa se empsepvam iutucdas quo Interior 
dd Hubiia, Matta dirieso, CGoluzo Minas Gerar e emitros Estulos; mas 
hoje vão sendo procmnailaso de preferencia, as jazidas prdpoitia gs vn 
TEME ri Zi apuro per he ten fra mando eomistattes or lipo cr quo 
atraente lar ms wmgitados qq metiviladios, 

Fun messi sespenpppa fi prlhsamas ado Elali quais serio, att prienrttis- 
sem Jnis aibeegtninilons een fostrmntendin] esperei iene her penis iblico 
pero sr amdemertmda Tuabiervia extrgeliva, equi o favo sereno velo cnuetio 
best mi em pop adro limite qui Dinsil, 

Fiber temida lemos erppliençães ms imilietçio  imoalorias, 
vos ofp patos side atuo aquioo escoluisi varie empresario estrita eulajis 
tee Juca desde Lotipe  imymemarimes. erestminios ada hudio ndo 
es tt aver iprancadas au eo emb alicia, e qnto alo agir e) Los arenosa en 
a Muraro eivilizaçdo epiemtalo Velhas fradicções recto a va 
peleeçõos elios mrbin ebo Racmdapali  pentio ado Tod grin qi gelivo 
panorama pune abeetgs prpfirinas mer Farsa amaro Crenlecmlas duir pasipieo uhos Vimsitr 
dores da ferir e ves aliados elegurodla pesei 

Eua pussarmm elles para a Oerilonte pulo vomnspelo do Muedi- 
lerranoa apos as expodicõos do Alesendre o Grande que vieram 
etreb too qe polia au continente qujutica comu qu HMM, 

vii o cetro explormedo eus quinas do Hmh vm [iz os 
umnteos diemnntes ccmlecidas qo munido cs ado probe fee du Poncho 
tu des at ter alla uu SEIT epttadiaaos Lemos pedia, pure ARM O 
remvda Pimp aque ade Bode ceaservan entro vs Jem, a ill dadEs 
tos qlitinue cmyoados Narllia pomslia o, 
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Das minas de Randpali sabiram diamantes afamados, como q 
e Grão Mogobe, que depois de lapidado, pesava 274 carats, o diaman- 
to azul de « Hope», que pesava H je carats, depois da lapidação, o 
erê-so que tambem o «Regente», uma das mais afamadas e for 
mesas podras existentes. que pesa EM E renrats, 

As jazidas da budlia, que bojo têm pouca importancia, são ainda 
exploradas em Panna, me Bundolkband. o pas alluviões de Sambalpur, 
que mal chegam para alimentar o consumo local, l 

Ds diamantes do Oriente eram introduzidos nos mercados euros 
peus no estado natural. om frntos, sendo apenas emlimentarmento 
tulhados, quando tinlam jucus cu pótcos que se procurava esconder, 

A arte da lapidação. propriamente dieta, foi inventada por Luiz 
de Berquem em LTA, 

4 lapidação term por inter ao diamante uma forma regular 
abrindo mello maior om menor quantidade de facetas, que são depois 
polidos, para eliminar ou oecultaros defeitos que a pedra possa fer 
vem como para augmentare fazer vealçaro brilho que lhe é peculiar. 

No principio, os diamantes erum talhados sómente em ponta, com 
poucas facetas, 

A partir do soruto XVIL comeconse, porém, a fazer a lapidação 
em rosa, com bh facetas, depois com Me SMque é a forma do- 
minante mu lapidação moderna. 

A ibmeloeneda eee diamantes fornecidos pelas minas do Rrasil e 
mo desenvolvimento da arto da lapidação. que permittiu transformar 
em lindos brilhantes diamantes imperfeitos e fejos, vieram, q partir 
de seculo findo, generalizar e como que democratizar o uso dessa 
preciosa gonna, até então pesepvada Unicamento nos rele, principes 
e pirtegitndos, 

Apegur dos exprtelios da moda e da inconstanoia do gósto, entre 
vs quites plrovego dns aloe er diamante tom conservado a sjua su 
proetineça emtro cs calipectos do Lixo, desde os mais remotos tempos 
Cro due Coruro clfos mstufos put mulorimão, 

de pre dos damnitos es portanto, & sum malorcom menor esti- 
ma tem seguido de porto obrmdaneta oa carestia de sas exploração! 

De tralha duas rien minas sul-africanas,  rrognlarimento feito 
“prineipãoporiunerosus ectupantias que não applicavam us mesmas 
pogris oc cénjos sepyigues se presumir peruca atos determinava 
esetlações muito fortes ta prodiiecho que se treduziam por conti 
pes inecpsl=temeda go preço diamante, 

Foto so depols do organização do poderoso syndicato. que amal- 
gamer quai tudos as proquiodndes dhuntuntiteras de Sul da Africa na 
de Brcrs Consolidado Mies Vimvitedl pio, q partir de Psi feou reg 
larioado e preço do diamantes enjo compnegelo Di quasi monopolizado 
em tenho co emendas qua meguedla poderosa companhia, que pode assim 
regrar de necordo com u procura. q produeção angual dos diamantes, 
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A lapidação ou o preparo artístico da pedro, que a torna mais 
preciosa, não é geralmente felta no proprio logar das minas 

Desde muitos gunos as fabricas de lapidação de Amutordão tor 
narama Hollanda o pais classico desse industria, que é exercida por 
operarios, os quaes guardam corto siso do sus arto, 

O governador portuguez, possuidor das minas diamantinas, que 
duranto todo o seculo XVilabasteceram à Europa, tinha contractos 
cont lapidarvios e negociantes holhundozes que utiravam essa gen 
ma no merecendo, 

Do João V, tontoi estabolacer fabrica de lapidação em Portugal, 
mas não logrou resultado, 

só em principio do seculo XIX essa tentativa foi coroada do 
extto, devido gos estforcos de d. Rodrigo de souza Comtinho. 

o decreto de 4 do Maio de In, estabelecem € organizou a Ba- 
brica de lupidação, que foi Fundada, cm 1898 ma Quinta do Campo 
Pequeno, em Lisbon: mus foi de pones duração o sem funcelona- 
monto que cessou em Jeo7, polo juvasão  francezia em Portugal, 

Tendo d. João VE trancforida pura o Brasilia sua residencia o 
tronsplantado parse feo ate Janeiro diversas instituições que fumus 
einavam na Cápimul Portugueza, mundon virodo Listas pola provi- 
são de 7 do Janeiro de tuo, os lapidarios que Já se achavam 

Ema mulas do beto, Cod fnstaludpo mo Eitiriea ido lapidgiio, pii- 
mesdo Cos da Mocdo de Bjo de Jegolro, solra direcção do dr, dosd 
do fugendo e Curta, que entovo dá testa dote sorviço nto 15%. 

vs qusipie vinitos ve Eee Crrarm sino corpo do aprendizes, 
que feansamititram ato gos trososae bias um peptieelos olho utah auretad, 

Maputo espuma. do Mgriadançihos qo tARIS O AAA gli ban MENA 
em Ba, dos equinos RARE does qo fhtstod od Pósto UT puts prece 
do gonterial pe ias duslliatus, eepurtlea dido Tr aprcmliza Lire iliaiioss 

só erdio disparos ur dinrmnntes alo hora Potim o tai e talhas 
vam mon us sinos quilo trcgrho due qlus qbqriiepes, 

Exu primeira fabrica hrastloira do lapidação doi qo exito 
em elitude dl quota alo Fado Gormolgo vio foca, 

Poprod= da dimognemalonaia, mltudo qe pndtádido tas Eira drus a egor 
leio do todus as protonõos domo ratio diselplos da extinta Já- 
bebem cui SUESTE Se pose eng ro gp ao eres teto clan Tia pri disaçõo 
da Cova da Meca, 

Foram lhos Auguisgo Jose do Copel Tull peu selioça tuna fit= 
bertea mo cecntre do cello o fosdo Franiieca Ferreitas que Mimdum 
O AR UIP 

Essas fubrlens, pot, ese prdimudnta res dr ms trulios alor Min galadho- 
ção toca do quo, 

Entev os im de Err ga fem ol fundado eo Mo do Júpiciro 
amu poquena lapidação q vaporoido proprioitnde do Domiuzos José de 
vltvetra e Mello, que a entrego done Lapidarios vindos da Holanda, 


a 
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Em 155, Ferreira melhorom sms Fabrica do Gaven, tocamos por 
animes, 

tm 1457, Francisço José Lopes motiton pova fabrica utilizando 
um melor bydronlico, o o sem exomplo foi imitado por Jos6 Fer 
reira e Domingos Francisco Porrelty, 

Em 1 q 1867, Domingos Mottinho trem tom miiuda uma nova Fa- 
briea a vapor a qual prosperom o servia de eschola q muitos lapi- 
darios que foram desenvolver q arte da lapidação em outros ponetos, 

Bm 50, fob estabelecida q lapitação mo Babia por Francisco 
José Lopes, 

Mas Pol cm Diamantina, que a lapidação tomou maior desenvol. 
vimento e padieouse de modo definitivo. 

O commercio de digimantes que essa cidade norte— mineira neti- 
vamente centretinho com a praça do Rio de Janeiro e por seu inter 
medio com as do Europa, que então se abasteciamo daquela gemma 
oxelusivamento po Hrasil foz com que q Diamantina sollvesse mais 
do que qualquer outra, eu oTfoitas da descoberta das minas diaman- 
tifutas dir se] da Africa. 

Muros pegociantoss que tinham aeuliado cópitol empregado na 
quelle comercio, artuinaruntes completanento, 

Levando ao Rio de Sameiro grandes portutas de diamantes bru- 
tos como munialmento  Prztama, quo quindoramo vetidel-is, purquo Us 
negocinintos tlm Euqueino tinhati ui shui: vi » VU TU de mas cintos 
pese dimento Ipea 

Na Buruga uva ando sosuirnar eve deotguliaatos abisempustipedanees 
ao oferecerem q sim merendoria Uies foi reporta a mesma negutiva 
ecisto lhes abrimos úllice, Lontetado q hituria, ato então comme 
tida do vão terem esibelecito cm [emantema fabrica de lupidação, 

Os nogociántos Mamentincnses tostaruso qm ultimo recurso [e 
vando des fabricas hollomiezas um sen úlamuntes brutos us quaes 
forum alto anca pejelindos qucquo já tenlps aquellas fabricas so 
achavam amendadas vos compinderes de ami tes ulpieaços Quo 
vinham cem srndo aliada ds jazigo pocentomento descobertas, 

Esso adetorminog oa (uudação das primeiras fabricas de lapidação 
em Diamantina. oque cecorpor cnteo o (ESTA, sendo sous pri- 
meiro directores Josephine Veccira aa silve e Luls Paulino de Gl 
veira Miranda Kipidorios que se haxkem incide pesso arte pas fá 
bricus do Rio, 

A primeira fabrica de tapidacao assenfudo que Diomantioa Pol 
propriodado do Pallecido poguolinto q cgplorafur do diamantes, Se- 
ratim Moreira da silva, 

Ela toi ediicado v montada pelo jurelligente grtista Felix Gui- 
ud om into o situnda nos cuburbios de cidade, ne Juca! denominado 
Chmcara do  Mertita de Serro. paraos lados dy Polls ma estrada 
que vac de Diamantiaa pot o Serro, 
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Eru movida por uma roda hydranlica que aproveitava as aguas 
do Rio Grande, que circunda u cidade, | 

Foi estabelecida com 12 rodas e dirigida por Josephino Pereira 
da Silva, que formou um excellente corpo de lapidarios, discípulos seus. 

Nos primeiros tempos, não se lapidavam alli sinto dinmantes 
grossos, e o preço da lapidação regulava de 208 a 248,0 quilate; dos 
pois, com o desenvolvimento da arte da lapidação e abundancia de 
lapidarios, esta, coro todas us outras fabricas, começou a lapidar 
diamantes finos é de natura, havendo o preço da lapidação descido a 
eg e até 78 0 quilate, conforme a natureza e as dimonsões da pedra 

Esga fabrica, no correr dos tempos, chegou a ter | rodas; pas” 
sando depois u diversos proprietarios, estã hoje parada, 

A segunda fubrica de lapidação de Diamantina Toi fundada pelo 
fullocido negociante de diamantes, João da Matt Machado, sendo 
dirigida por Luiz Paulino de Oliveira Miranda. construida na For 
mação, distante sois kilometros da cidade, onde Ju uma bom queda 
dagun que servia de motor, 

Foi “undada com 12 rodas de lupidação, e hoje esti tambem parada, 

A terceira fabrica foi assentada no distrteto do Gouvêso no tau 
nicipio de Diamantina e distante cêrem de Sb kilomotroas para St» 

Eta foi inaugurada a 14 de junho de ISTA, com SM rodas, sob 
q direcção do lapidario Avelino Ponciano de Souza, e cru de pro 
priedade do finado barão de 5. Roberto, 

Hoje elu trabalha indo com IS vodas. 

A quarta fabrica de lapidação foi inaugurada em miado ada 
1875, na Palha, arrabalde de Diamantina, 

Tinha, como as outras, um motor hydranlico, Era propriedade 
dos cidulãos Mancezes Antonio Riehier e Alexis Val, que constitui 
pum para disso uma sociedade, sol q firma de Antonio Richer 
do Sobrinio, 

Essa fabrica comecon a trabalhar com 18 rodus e chegou a 
posse MM. 

Havendo já nossa cpocha diversos lapidarios habeis, discípulos 
todos de Josephino Pereira e de Luiz Paulino, as propriotários da 
fabrica da Palha não tapidavam por conta propria e alugavam as 
podas ans lapidurios du Pasta interesse Epi mudo n Ito a 48 
o quilate, 

A quinta Fabrica assentada foi construida qo dums Kilometros do 
Diomantina, no logar denominado Ga cinto ce qutettro caminho da 
Formação, culo ja Panecdonava MENA, apuc dera propriedade io 
fallocido negociante Antonio Ludovico de Almeida, tomdo sido inai 
gurada u 14 de dezembro de ISTO, com 12 rodas, Administrom-a q 
principio, o lapidario  dJosephino José de Almeidaç que trabalhava, 
cum dO operarios, dos quaes eram quatro cortadores e Dt lapidarios 
propetamente dietas dies Pabrden trabalha pegrendarinente durante 
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quatro annos e depois foi dosmontada, sendo o seu material utili- 
zuado para outras que se fundaram depois, 

A sexta fabrica fundada por Santos & C. em 157%, no Beriberi, 
a 12 kilometros de Diamantina, annexa à fabrica de tecidos que alh 
funeciona, foi instullada com [5 rodas, 

Em ISKT, passou usta mesma fabrica a funecionar com 42 rodas 
como propriedade da Companhia Industrial do Beriberi tendo sido 
augmentado o numero de rodas a 45: estiveram em trabalho por 
muitos annos, vceupando lapidarios homens e mulheres, sendo estas 
em maior número, 

Os trabalhos desta fabrica como de quasi todas as outras estão 
hoje muito reduzidos pela escassez de diamantes, cuja exploração, 
nestes ultimos annos, tem diminuido cousideravelmente, 

Além destas, numerosas outras pequenas fabricas de lapidação 
forum installudas no municipio de Diamantina, entre [57h a BSS, 
nos centros de exploração de diamantes que circundam aquela ci- 
due, 

Na Gouvêa além da fabrica do barão de Ss. Roberto, foram fun 
dadas ; uma de seis rodas de propriedade de Ragosino Alves Fer 
reiras uma de oito podas, de Domingos Soutos uma de nove rodas 
de Licínio Halsamão e José Alexandro. 

No distrieto do Curralinho, a 12 Kilometros de Diamantina, fume 
cionaram trez a quatro pequenas fábricas com duas u quatro rodas 
cada uma. 

No districto do Mendanha, tambem foi instullada uma pequena 
fábrica, pertencente a Francisco Gomes da Rochace mumerosas eu 
tras tiveram vida ephemera em =, Gonçalo, Palmital. sopa, Rio-Man- 
so, Caoté-mirim, ote, 

dh serviço da lapidação que começõm a declinar de [sx em que 
as minerações de diamantes se foram reduzindo, selase hoje muito 
reduzido por falta do diamantes brutos. 

No ando de Ira, a Comara Municipal de Diamantina promoveu 
uma exposição de productos da municipio. como preliminar para 
a Exposição Universal de Pariz, na qual o Brasil se fez ropresentar. 

Por essa vecasião, o municipio de Diamantina possuia TO fábricas 
de lapidação, com [74 rodas, das quaes 16 em trabalho, como se vê 
do seguinte mappa, então organizado pelo lapidario João Raimundo 
Mourão: 
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fulerions pipa ccutão cm Uealiulla, cntips Se com 


Parto dessa 
serva invetivas, porem montadas aguetrdamdo qo epoca um equal 


todos serediiam que ca mincração cilos oliamenttes remdiguirirã, cm 
Mimas, a mertin dale ador anqutarinro, pol ierinnedas qa Diana d Ama dA mia 
macio que teve no comercio dos cdiumantos e o diodoma brilian- 


de quer ar alessger que ar buliado PALA E gho 


PARTE QUARTA 


dhutrsos cequfomidarane dizes Dani iam 


Pora quasi totulimento infenenifoeras om do quite poquenos ro 
uttgaloo si quesiputinits Pitas dito merties em procura sho miotaes e de 
pedras preciosas, nos dom primeiros seculos que se seguiram à 
descoberta do Hrusil, 

Do brilho da prata cdi esmeraldas acecndia no imaginação dos 
aventureiros q tonseidado e energia necessarias. para afrontar as 
orestas virgens eos desorluos, unicvalmento gutmlos púlas léndas 
trunsmittidas de goração cm geração. 

st alguns «uceumbiam nessa Ioina, legando aos seus successores 
a orientação dos trilhos por ellos porcorridos, outros, cada vez mais 
temerarios. viam brotar novos estímulos das ossadas que Iúlisavam 
usas vorcdas sombrias, 

Em ver da prata encontraram. porém, os sertanistas o ouro; é 
em voz das esmeraldas acharam o diamantes e fod Fabi que se eva- 
prbeti qis quetices velho spilio da prata o alus vsmeraldas, à mo 
did que os mineiros viam brilhar cada Vez mais abundantoment- 
om suas Dutelas gquellas duas preciosas o fascinantes substancias, 

Entre tanto, comp o correr dos tempos e até os nossos ias, tem 
se cencentemdo no subesóto brasileiro quasi todos os mineraes e mi 
nerios, em que se pesentam o» fundamentos da propriedade de outros 
povus, 

A nossa patria pódeso applicar, talvez de modo mais justo do 
que a qualquer outra parte do mundo, as palavras de Seneca, tão 
verdadeiras va sua bella ssuthese:—Sunt et sub terra minvs nota 
nobas pura maturo ; sed non mi certa. Crede infra quid-quid vides 
supra. 
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Ferro 


Não está vo aleance de todos q elaboradão dos melaes e muito me 
nos Most extrato dos dillerentos mincriws pia qm content, 

SE inda Dojo a Metuliteda não é uma arte vnlganizuda no possudo 
ella não era mais do que um conjunto de processos emplricos que 
muito porcos conheciam. 

[ahi co motivo de não terem desde logo despertado s uttenção dos 
primeiros septunistas us rumos juzidas de ferro que encontraram à 
Mo da terra. 

Manso Sardinha cujo nome se geha ligado d descoberto do cura 
lodo primeiro que montou fornos para a fabricação do ferro, 

Descobriu elo esse mineral cm Biracoyala no sertâv de Soroca- 
bay pelo gnno de Es, segundo dizem os ehronistas do & Paulo. 

Desde Lao Cencedopgvano gli addons [origus áquo elo vstabelocenu 
pura e tractamento divecto do minerio, 

Mando do Preto de song governar do Ermesilo vedo da Bala 
ns, Puma, emo TRA Boi sem primedro emidudo de ds minas do sertão 
de Sorocaba cada serra de Biracorvuba para pessoalmente examinar os 
trabalhos de sardinha com esse tim portim des, Pulo q gt de Maio 
em compumnhig dos mincivos allemâbes, Jaques de Valte c Geraldo De 
timhk. que trouxena da Halia, 

sabia dom ad ad Francisco ma de suas din forjas para a fa- 
bricação de ferro e elle all voltou a | de Fevereiro de bol. 

Pop pec imente do dd Francis passon essa propricdglo q seu 
filho do Antonio de Souza, o qual interessou nela Francisco Luúpes Pinto 
e seu cunhado [rogo do Quadros, poema cp Ji provedor e admir 
mestrado das minis de Sorocala, 

Estes fundarant uma novo forno no sitio denominado Brapocira, no 
qual se trabalho efectivamente até Toisi, epochm do Elecimento de 
Lopes Pitito, 

Erahi até LOSD ninguem mais fabricam o lerroçejá seda pordondo à 
lembrança dus tentativas de sardinha e do Lopes Pinte quando. naquel 
ha epocha, Luiz Lopes de Carvalho, capitão-mor e ouvidor de Ianhacny 
muppozese e descobridor das aminas de ferro do Biracoçaba ce Calnalati- 
ba. entregandoas à Comarca de sorocaba, em cujo territorio elas so 
weluuvan. 

Comunicado o facto à métropole cd. Pedro 1 então regente cn, 
viou Irei Pedro de Sousa pura examinar si no meio dessas minas 
esistia tambem q prata, como muitos presumiam. 

Depois, Martim Gurcia Dombria, capitdomar de Maunhacm. fez por 
el diversas pesquisas mas montanhas, então celamadas do Biracoliábas 
onde encontrow abundantes minerios do ferro, 
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* Communicow elle go goverto da metropole o resultado de seus 
exumos e teptot renovar a fabrica de ferro; musa morte velo surpre 
hendelo no mejo de sons planos tendo fendo unicamente como testes 
mun de sem esforço a carta régia de od. Pedro E datada de 20 de Out 
bro de lótis. em que e agradecia dedicação v prometia remune* 
rada, 

Nada se fez, porém para aproveitar esse manancial de riquezas, 
desenhiopia linvia pus em utiias: tal estudo ade lisas perduroa 
ate oem que Domingos Ferreira Pereiro obteve do govermmo portur 
eucz previlesto exclusivo porder annos para mincrar forro e chumbo 
nas terras du capitania des Ponto e nelhas estabelecer fabricas de cal 
degiro puetal, 

Paso coneccesionanio organizom uma companhia para fundar uma 
fbrica no morro de Aracoiaba. que era o mesmo Biracoinba antigos 
ne trabalhos foram dirigidos pelo mestre funlidor João de Oliveira 
Fieneiredos c em [70 erum remettidas para Portugal as primeiras 
amistrns de ferro esse eita, 

Vâbrica  Munechotom seis qmnos chegando q produzir quatro 
erros ado Pora por dia, Foi dopors condida go cnpitão Victoriano 
denso Sumitomo de agudo vittese Totsemdo a abandonada, mo dm do popeo 
tempo, do vista dos extgencims do capitão-general Martim Lopes Loho 
de Saldoplia. que protibi a eontinuncão dos traballio qi ijio O 
eupitão Victoriano apresentasse alvarã de licença, visto haver expi- 
prado o prize da cogersegro abitida por Domingos Peroijra, 

ts Lenbalhos dus minis quritoras eos di indistrio agricola que 
sealesenvolvian no Brnsil exigiam grado consumo de [erro nesta 
opulento colonia que tudo importava, por intermedio da metropole, 

toreino, porém, não o Eibricava. O forno estabelecido para usso 
Um em Figueiró dos Vinhos, em Portugal apezar de ter enstado 
muito esco, de tada valia: 0 lunto o governo como o comimereio 
portuguez se ubastoeciam de ferro vc degço nas fabricas da Succia o 
cm Biscuia, 


«Hum quintal de ferro fevtea de 60 kilogrammnas), dizia o 
bispo Elas do José donquim da Comba azeredo Coitinho, cus 
ta em Portugal pouco ais om menos Fesao: nas Minas-Geraes 
custo Viseu e nas capitanias de Gofaz, Cuiabá c Matto-Grosso 
pista Srs, 

Quanto a direitos tanto se poga por arroba de seda coma 
por arroba do ferros, (16) 
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Convencido de que cm Portugal não se podia Eabordenr o Foro com 
vantagem e conhecendo a importaneia dos minorias de sorocaba, O 
governo da metropole pensou em desenvolver a exploração doses. 

Para isso ordonon em SOM, do cupitão-genoral Antonio Manuel de 
Mello Custro e Mendonca que muamedasso estudar 6 assumpto € esco” 
When o sitio quis aproprigdo quente do veta bolecimento de vma fabricas 
rossa missão fob Inemembido vcentmatrel clegrais ainpechal » Catilído Na- 
vier do Almeida, que es for acompanha do ebimico dolo Mano press 
retra, co escolheram um oe quente alo Murici, is proximidades 
dos antigos formos de sardinha, Lopes Pinto e Hominigos Pereira, 
nas margens do plo Ipamema eujus ntuts devia Local 08 machinis 
quos ida Fabrica o d qual dew elle e sem noto, 

O govermo portuguca anime do crencão de uma empresa, pod 
noções, pars levar a termo a estabelece aquela tinitia, 

Orga adda qu mape pollo, forro peetemetados mar Snecia vm tel ultimo 
gista Hedberg e uma colomia de cqerarims, mestres tu fabrico do for 
Id, dis A sir frisa parta sepouai a necompemniaulos pelo capitão 
Fredevico Luiz Guilherme Varubagen, na dupla qualidade de inter 
prete o de representante dos accionistas. 

Esses Suecos, porém, retirarameso do estubolocimento antos de 
haver foito correr o ferro dos fornos com=tirmidos, 

Eram ellos em numero do quatro, todos do systema sbeckonea, 
com dous metros de altora o ealeulidos quem produzho 00 Kilogiraro- 
mas de metal om 24 horus Em I5lô vesolven o seven enem 
par as seções da compro qurtivilar, pouco Varia gem para 
divigiv a mina. auxiliado pelo burão de Eschwege que oi povectrmi lido 
de montar os fornos altos o pe forgus ade potim 

No dia 2) de Gutubro daquele ano foram lançados os alicorees 
do primeiro desses fornos, Veneidas us dificuldades que uma in- 
dustria nova sempre tem aque entro, conseguiu Varnhagen fazer 
a primeira corrida do forno alto do Ipanema to dim 1 de Novem- 
bro de Isis; e soh a ditecção desse prolissiopal ct dis TEAS 
balhos da usina até a epocha da fndependeneia do Hrasil em 22 
A Varahagen substituio o capilão Ruliuo José Felizardo e Costa, que 
dirigia a fabrica até Lado Palio nto sd deu a qusira sale go alivio 
eção de Antônio Xuvior Popeira que gesistir e presidiu no declinio 
da obra de Varnhagen. 

A vogencia de [SH desejoa de recrguer a fabricas nomeou uma 
commissão composta do corouel Jojo Florencio Pires cido major 
João Bloom pari ostmbar e proporos meios de pestumrál=a, 

O major João Bloem pomendo diroetorç cm LNSa, vonseguiuw im 
primir novo impulso nos tralmalhos já quam abandonados € ultevo 
que a fabrica lorecesse até ISRç em que deixou sua direcção, 

Seguiram-se d'ahi ate [500 us administrações do coronel Antonio 
Manoel de Mello, barão de Hapicurúanirim, major dr. Joaquim José 
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de Oliveira. goneral Ricardo lasá Gomes Jardim, barão de Caruari o 
major Jogo Pedro Lima do Fonseca Gutlorresç o nesse periodo a fa- 
briea fot declinando suceessivamente, à ponto de resolver o govermo 
extinguila, à vista dos vestltados negativos que apresentava, 

Em [50 tieomw resolvido Cransportar todos os machinismos para 
Matto-Grosso, tim de fundar alli outra fabrica sob a direcção do 
engenheiro Rodolpho Wankell; mas essa tentativa Ioi um novo 
desastre, porque fearam perdidas pelo caminho, ou enferenjadas nas 
margons dos rios, todas às machinas e o material do fúbrica, nada 
tendo ehegado a Matto-Grosso. 

A guerra do Paraguai vevelon, porém, a necessidade de usinas 
Dacionges, como a antiza de Ipanema, onde os nossos arsenaes pu- 
dessem se prover da necessarios em vez de importavem do extran- 
geiro, custosa e arriscadamente, deante das emergencias do mo 
mento, É 

Foi assim resolvidas reorganização da fabrica de Ipanema, em 
65, sob a direcção do cnpitão de engenheiros Joaquim de Sousa 
Mursuço qual peconstruiw os formos altos para uma produeção diaria 
de tres a quatro toneladas de metal, ampliou a area orestal da 
usina, de modo a garantir o sipprimento de combustivel necessário 
me funecionsanoento dos formos e fol À Europa cem bois buscar ma- 
chinas c pessoal apropriados gos multiplos trabalhos, que a usina 
Rest vecernstitnida estava apa a prodigio, 

A Cabrton de Ipanema que até ubi esteve sempre subordinada go 
Ministerio da Unerra, pussotico jure doida aericulpura em IRTA, à 
vista da feição puramente iudustrial que tinha. 

AMi se abusteciam os frzendeiros paulistas de muochinas e ong 
uhos agricolas e a fabrica [orncela nos ursenges do Elo, às allvinas 
da Estrada de Ferro D. Pedeo e a diversas fundições do Rio e de 
S Paulo a materia prima de que necessitavam, 

Proclamada a Republica o dr Mursa, com a proctica adquirida 
e Jouvavel patriotismo, reprosentor so Govermo Provisario sobre a 
improtenidade do regimen olicial naquela vsina, demonstrando que 
elo havia de impor sempre no Estado sacrificios não componsadores, 
no passo que a fabrica poderia prestar soórvigos o prosperar, ctitro 
gue d industria privada, 

Por deseo Tod ametorigada a venda dese proprio pacionhl. por 
decreto de 19 de Feveroiro de [84 Mas 0 Congresso Nacional pes 
vogon=o pela lejodo Bro Janeiro de [502 transferiodo novamento 
a fabrica de Ipanema para o Ministerio da Guerra, e mandando trans 
formal em arsenal, 

Essa disposição da lei não foi, porém, cumpridave o governo 
tentou mais tando transferir a fabrica do industria parteulars c como 
não apparecessem lieitantos, os fornos foram apagulos o à fabiica 
está parada desdo |SU6, 
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Ainda no periodo colonial outras fabricas de ferro foram instal 
lados no Brasil; estas, porém, na capitania de Minusoraes, onde 
abundam excelentes minerios por toda a parte ide a pecessir 
dade daquelle metal mais se fazia sentiro não so por ter d eapita- 
nia a maior população, que so entroguva quai oxelusivamento ts 
industrias extractivas e agricola, como pela edistumelda cum que está 
vam seus povonlos dos portos de littoral o pelas dificuldades de 
transporte para cargas posadius. 


4 abundaneia. riqueza uv pureza dos minerios de forro na 
provincia de Minas-Geraes são tdo extraordinariss que e 1m- 
possivel não attrahir a ativação do viajante o quuis indilfevento 
e extranho às cousas do Mineralúgia. 

'onsidorando unicamente os depositos que rodei des Ser 
ras do Caraca, o professor Goprovix ate ga land de LOM E 
de toneladas. Só se tracta de qui hogar emtre muitos aque quer lia 
de citar. € pela minha parte quão audi aus essa avaliação 
esteja aquem da verdade, 

Qualaer pessoa tuto percurra essa região teri d HBpres 
são incontestavel de depositos practicamente inexgottuvols 
qualquer que venha ainda a ser a prodiueção. To 


O desembargador Manoel Fepreita da Camara Bittenconrt o Sa, 
nomeado intendente geral dus minas e dos dimmuntes, em LoT, veto 
assumir seu espinloso eutgos depods de brilhante eins ta univepsi- 
dude de Coimbys e de ter percorrido vs prlncipues centros Indio 
triães e sejontiticos di Entopa. Atavessindo grande parte do ter 
pitorio de MinusGerueso ate o Times, comido foto pesto, vit Us duque 
ritos cnormes de mierios ade ferro que Juziam vo longe da estrada; 
e isso suggenitlhe a ddés de estabelecer um furo para o Babrico 
desse metal, tão necessario sos trabalhos que ia snperintender e 
euja importação constitada a taador despesa com que tina de arear, 

Representando ao governos com insisteneia, sobre esse dissumpto, 
obteve da Comara auctorização, pela carta regia de do de Gutubro 
de 1808, para estabelecer uma fabrica ade ferro no logar mais upro- 
priado da comarea do serro do Frio. 

Foi escolhido o morro de Gaspar Soares, então denominado 


Pilar. 


Uma grande montanha, toda ella cequast uma pinha de va 
piadas minas de ferro, 


e 


Nm Anndes da Escola de Minas de Guro Preto, vol. 2, Le&9, «A Industria 
to potal na Província de Mipus-Geracs », por À, de Boret. 
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que fles proxima da Conceição do servo, na estrada que combuzia da 
Villa-Rica ao Tijuco v a coreau de 25 leguas deste. 
Foi escolhido esse local, 


jo não tonto porque abundavo nestes mincraes, ot aliás 
era toda uma so peça de forro, come porque ufferecia outras 
piuitas comodidades, quacs grandes mattos uínda em seus 
arredores, Cspucosas cumpinas de ricas postagens para os uni- 
maes necessarios, gguas muitas e altas; «e sobretudo por estar 
usi em melo od mão de toda a cupitania, e perto de um 
hisgtço do pio Junco, por omulo se podera estabelecer uma nctivi 
e vasta exportação para os logaves maritimos de toda a costa 
do Brasil, (118) 


Escolhido o localo o guarda-mór Sancho Bermardo de Heredia, rico 
mineiro residente no Pilar, fez doação gratuito ao desembargador 
Comario ado terteno necessario para q fundação da fabrica e de uma 
esmero de terra com mattas para o fabrico de carvão, 

4 Sde Aluid de SM tiveram começa us obras da fabrica de forro 
no mmoppe ado Pilar, 

Foram avduas as diicahlades e obstuculos que Camara teve do 
pera paia ver peglizado o sem plano, mas tambem foram grandes 
v uetividado, perseverança e energia que desenvolvem para formar 
operários especines no interior da capitania, ensinar-lhes tudo o 
Inetar alóm disto contra ama vontudo de invejosos que upresenta- 
mente perante do cópte cogão um vistonario exctrvra ganhe, 

Camata constenii primeiro um forno alto de $e,5 de altura e um 
metro de diametro pa abertura superior, podendo tractar de cada 
vez cores de duas tonelados de mineria, 

Resolvenesi depois q construir trez forjas catalãs para auxiliar 
v trabalho daqueles e apos numerosas tentativas, do fudigas quasi 
desatontadoras. teve Camara q felicidade de ver correr o ferro do 
furtnto alto que go ade [SIA 

Comira teve gesim no ventura de sor o primeiro. no Brasil, que 
fez correr ce metal de um forno alto, 

Este sttecesçso Pol copiliguamente festejado no Tijuvo, onde eles 
varam as primeiras hurras do ferro fabricado no morro do Pilar, 
me adia SD ade emitir ade LalD: e por uma colucideneia notavel, nesse 
ese ali eram fancudos em Ipancima os alicerces do primeiro 
Ferpnte atltes oquie ql et emitia, 


O iFOsim O 


DRE Ju eee gelar Pertuques, Islá, vol. XVL— Primeira Fubrica alo Ferrô 
no teedmo do Brasil, pago MH, 
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As primeiras barras de ferro fundidas na fabrica do morro do 
Pilar forant transportadas em tres carros de bois, que fizeram o 
trajecto pura o Tijuco em seis dias e foram destinadas do servico 
da Real Extraceho dos Diamantes, 

O centros entraram trimmphantes no Tijuco, adormidos de folha- 
gens e de figuras allegoricas no mete de festus o do neciamações 
populares 

pois que todos sabinm bom avaliar us primieloo de um esta 
belecimento tão importante e indispensuvel a pramerra fulrica 
nacional que 0 Brasil via, depois do trezentos e mis amos de 
conhecido e povoado c que estava veservada sum Iretura 
paro immertaliza fequando não henmivesseri otros pituluso q 
sra Jolo, que tão liherulmente deu nús sens vossallos à 
propriedade do ferro e a liberdade fabril de tão util, nocos 
surio € precioso metal, (119) 


Enquanto Camara esteve na direcção dos tra halhos da Extracção 
Diamantina. repurtia sua actividade e solicitudo com a fibrica do 
Pilar, a qual fornecia parte do forro consumido nos serviços dia 
mantinos. 

De slã go 1822 sairam do forno alto e das forjus catalás 133,582 
kilograminas de ferro potinado e qusadoç além de 2000 kilogram 
mas de peçes moldadas c trabalhadas. 

o governo do do doado VE mandom contesctucera Berlim, no dino 
de Too, mestres e urtintas práticos va metalucgia do forto e nos 
sopvicos dos fornos altos para as fabricas do Brazil, 

Destes Pam destinados go mento do Pilar os dons mestros 
prussianos [Hermano Usteh we sem filho Jojo Hontique Ustelho os ou: 
tros segulram tudos por Ipanenia. 

Ponco depois da chegada destos ao Pilar Comata Cxonerot-so 
do cargo de intendente geral das mimos dos diamantes, pura ve- 
eupar outras posições a que fob elumado, conto dos mis capazes 
colaborsdoros na obrm da constituição do quiz qu Imperio indepen- 
dente. 

Os mestres Ustehs, porém, não tinham habilitações sufileienten 
para divigir os trabalhos do forgo alto, instalhulo no Pilivs a lim 
tavam-se nu fabricar pequenas barras € poças pos fornos entalincs, ju 
modificados pos seus enecess vos repúros, 

pe modo que. em Iso, quando expirow o prazo do contracto 
Ustehs, 4 fabrica se gebnça qo mais lamentavel estado e era uma 
tonto constante de dospusas, 


O TTTT——— e T— 


(O Mendes querevo senredr at lis rantino eli Fhoerao eneri pule tur era A 


gs27 e oferecidas a UE João VI pulo prelre Dto Cuopcalvis dio cuttes, vedd 
pag dt. 
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Aº vista disto foi ella fechada em 1891, sendo vendidas todas 
as suas machinas, moveis o utensis, bem como os terrenos 
muitas, 

si Camara foi o primeiro no Brazil que fez correr o ferro in- 
eapdescente de um Corno alto, não teve entretanto q facilidade de 
ter sido o primeiro à fabricar ferro em Minas Geraes. 

Essa gloria coube ao barão de Esclnvego, que desejoso de mos- 
tar praticamente q eficacia dus idoius que propigava, organizou & 
Sociedade Patriotica, para Cundar uma fabrica de ferro perto de 
Villa Rica, 

Essa sociedade teve como prosidente o governador da Capitania, 
o conde do Palma e foi fundada depois de haver Camara come- 
cado q construcção do forno do morro do Pilar, 

à primeira fabrica fundada pela sociedade Patrintica foi & fe 
brica do Prata, perto de Congonhas do Campo, e cuja fundação cos 
meçou em Novembro de ISLL. 

As primeiras lupas de ferro produzidas nessa fabrica sairam dos 
fornos, 4 17 de Dezembro de E8I2; mas a fabrica do Prata só ficou 
completamente terminada em julho de 1513. 

Ella se compuulo de quatro pequenos fornos, do kystoma suecos 
e não foi duradoura eta cxistencia, tendo sempre funecionado com 
juntermittonciis. 

4 mesma Soeledade Patriotica estabeleceu sob a direcção do 
Eselrwege, outra pequena fabrica em Iubira de Mutto-Dentro, & €0 
meçow outras em 5. José da Lagos, Vocaes & Inticionado. 

Todas ellas porém, tiveram vida ephemera; entretanto não emt- 
ram cm terreno safuro as sementes lançadas por Cumara é Esch- 
wego, e do morro do Pilar o da fabrica do Prata saíram mestres 
fandidoros que estaboloceram numerosas pequenas fabricas de ferro 
por todo o territorio de Minas Geres o mesmo nos sertões Goianos, 

Essae fabricas eram entrotidas geralmente por pessoas às quaes 
faltavam os mais elementares conhecimentos de Metalurgia, é que 
só chegavam q fabricar o ferro de qualidade regular graças à excel- 
lencia do minerio empregado o d cia de cxaggerado gasto do com- 
bustivel, 

Só na perião compreendia entre no cidades do Ouro Preto e 
Diamantina existiam até ha poúco em plena setividado mais de it) 
dussas Por jus partido cr Cabrico do forro + tudas villas do svstema do 
Cadinhos ou lo systems dialiano, imitação grosseira dus antigas [orjas 
catalãs € socas, copstrdas sem cegrus nem proporções, 

+ omador parte delas se achavam grupadas em torno dos con 
teafartes du serra do Caraça o no longo do rio Piracicaba, do qual 
se pode dizer que corre suliro tum leito de minero de forro, 

Na margem esquerda desse rime a De kilometres ahaixo do arraial 
do 8, Miguel, fixou-se. em Ii7 am halál cngenheiro francez Mr. do 
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Monlevade, o qual ahi fundou uma usina para o fabrico do ferro, 
muito diferente das pumerosas fabricas que existiam em torno. Era 
uma forja do systema catalão, q qual, durante mais de meio seculo, 
fubricow para o consumo local fonces, machados, facas, martellos, 
forragons diversas w até objectos de constrncção mais delicada como 
machinas e engenhos agricolas, rologias para torres do ogrejas. ete. 

Recentemente, ha córcm de Li anmos, foram fundados em Minas 
Bergos quis dous fornos altos para qu fabricação de ferro cotrm 
carvão de madeira 2 a «Usina Esperaneue estabelecida proximo so 
aeradal de Nabiva do Campo, 4 margem esquerda decrio Habira, ta 
actual estação da Esperança. da Estrada de Ferro Contral da Brasil 
em Usina Wizgge uu estação do Mizmel  Hurmdor, cetitroncamento do 
ramal de ouro Preto, Ambas foxant fundadas nos proximidades de 
excelentes Juzidas de minerios de ferro, mas não podem ser sutici- 
entemente abustecidas de combystivel a preço tinto. 

Posse cetro tanela aliado do situação ceconemiea du paiz, tizo 
ramo porem duração q campanha desses Tornos altos. 

A «Usina Esperatçue, porém, fabrica até hoje, em pequena escala 
excelente ferros que exporta pars am Cupital Federal, 

Hoje são tanbem exportados de Mito Giotios diversos oxydos 
de ferro, ceres de diferentes córes, empregados mo fineturaria. 


Manganez 


As upplicações recentemente feitas do manganes na industria 
sideruceica chamavam a attenção para os grandes depositos de py 
rotusito e de maageanito, existentes em diversos pontos do territorio 
brasileiro, 

Xão só go Judo do algumas jazidas auriferas exploradas, como 
escoltando iminerios de forma útidizado mas Falbricas de Alnas Lrerues, 
eram conhecidas grandes jazidas de manganego que ninguem comi 
tava de tenbalhar, por serem muito postriches às upplcações tudus 
trios deste metal, : 

A partir, porem, de 1804 ensaiot-se q exportação de taes mine 
tios, primeiramente pely estação do Miguel Burmnicr, na Estrada de 
Ferro Central do Brazil, 

Cesto deste censato desenvolvem a exploração do maunganesz 
pão socem Minas Gerses come mm Balia, Em cntros Estados bra- 
aitelros. em s Puulo, Gojaz ce Matte posso tompsc encontrado tum- 
hem Dema Juizids do quinicrtos de ungança sestaso porém mind se 
eopseregn intactas. Na Bala, somento nm «Minw das Pedras Profuse, 
ad ko Custe dar eme do Nazareth, tem sho cegulurmente  explo 
páda. 


o 
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Em Minus Gwraes, as minas em actividade acham-so no longa 
da Estrada do Forro Central do Brasil, entro as estações de Ouro 
Proto e Lalúyette, distantes HO q 462 kilometros do porto do 
Rio de Janeiro, por onde são os miínerios exportados para a Eu 
ropa. 

Ellas grupam-se principalmente em torno da Estação de Mignel 
Hurnier, 

A exportação dos mitivrios de manganez cm Minas-Gerges, que 
for inferior a Sor tomeladas go anmo de ISS, crvscou successiva- 
pesto qu peo SEMA formuladas cr Lui, o altineia q mais de Vo tos 
peladas po ultimo anno do seculo, 


Combustiveis Minernes 


Em muitos dos getimes Estudos do Keazgil tem-se encontrado in- 
dcios de terpeno corboniforo  emalguas já se revelow a existen- 
eta de combustiveis minermes. 

mo qui e Grando do Sul e cm Saneta-Cathurima Lem esses coro 
bustivels sido elbjecto de exploração, 

Desde o comêgo do seculo findo, o talvez um pouco antes, foram 
conhecidos eseltistos betuminosos e ligunitos mo Rio Grande do Sul. 

Airma-so que cntre oe gunos de I7Ue a Toa, um soldado por 
tuguez que tinla sido ferreiro cncontrom em Capellinha, distante 
seis loguas da cidado de Cachoeira. nas margens do arroto Irapiá, 
uma juzida de combustiveis. que elle experimenton com exitoç e da 
apud diem depois noticia po geperal Raphavi Pinto Hardoira. 

Nas margens de prrobo Candiota org deseobeçios lignitos desdo 
Isto, 

D. Diogo de souza quando administrow o frio Grando de Sul, em- 
vion go Kio de Jumolim, parto metro estando tuna atne=tra de lignito, 
encontrada no Curral cm [NT, 

Na Serra de Merval e mos terrenos vizinhos encountron-se em 
[as não so q Benito de melhor qualidade daqueles até então co- 
utbiccidos, como túumbon eselitátos hotuminõsos, 

No arrode dos Ratos, aliliento do Jacuhh co nos tertronos que se 
extendom por todo o quntenpio des; Jeropymo foram encontrados 
combustiveis lo melhor qualidade, os quacs depois de cuidadosamen- 
te examinados formaram objecto de uma exploração regular, que se 
mantérm ati agora, 

Essos servicos foram precediltos de sondagens, cm pontos diffe- 
róntos aque atingiram algumas u midias dezenas de metros, 

Desde [857 Cormm feitas concessões a particulares para explorar 
eutvdo do qulra com diversas porções ado Arroto dos Rútos, mos mu 
ntedpios des deromyemee cido Trimmplhe gimas a unica levada à ef 
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foito foi u de James Johson, constante do decreto n, 3715 de 6 de 
outubro de 1806, 

Havia annos que Johson fazia pesquisas, por conta do Governo 
Provincial, desdo a serra do Herval atá o Arroio dos Ratos, 

Obtendo aquela concessão conjunetumente com lgnacio José 
Ferreira de Moura, desenvolver elle q exploração das minas do 
arrolo dos Ratos; de conde se transportava em caretas, q curvão 
extrabido até S, Jovonymo a septe Jeguas do distuncia. 

Depois consegulw encorporar na Inglaterra a Puperial Iresitian 
Colhiery Company que continnou as pesquisas e iniciou us news tra- 
balhos de exploração no anno de INT2, 

Para organização d'essa companhia a provincia do Rio Grande 
do Sul subscrever 2,000 acções, e os trabalhos proseguiram com 
netividado utó. [STS 

Foram feitas novas sondagens em diversos pontos da zona que- 
a concessão abrangia, perfuraram pocos e galerias, a camada car- 
bonifera foi wttingida é explorada; e finalmente  comstrultese uma 
linha de tramwnys para o transporte do carvão extrahido ato as 
margons do vão Jucuhi, 

A qualidade do carvão, porém, não cm hna, por conter grande 
quantidade de pyritos de modo que a companhia não encontrava 
sulda para o produeto de suas minas, as quaes, por isso, não podiam 
ser aprofundadas para atingir as camadas de melhor qualidade, 
como se meroditava, 

Isso levou a companhia a abandonar a exploração, passindo todo 
o sem material e propriedades, por compra & firma Holtz Weissig & 
de Porto-Monro, 

A estes foi transferida por decreta do 6 de julho ado [isa con 
cesso da antiga compania, pura explorar esrvão du pedra nos 
munieipios des Jeprongymno e Triumplhos que o decreto de 24 de 
marco de lesh estendem dos municípios de Cahb o Ss João do Monte 
Negro, 

Esspe direitos passaram depois a uma companhia nacional, que 
mantém até hoje a exploração duequelas minas, esctrahindo carvão 
que vai encontrando constumo não só ma iudustrio local como nas 
companhias de navegação uvial q costeira do feiosGrnndo e tem sido 
tambem experimentado ent algunas estimudas do forro brasileiras, 

Nu parto mertdtonal do Estudo code Richiranidosdeesndo ua [TOO 
do Jugiurão, tambem existe uma bacia cmrbenifera, quo tem elo 
ubjveto ade estudos q do peseputisitss 

as jazidas male “conhecidas se qeu nas margens dos tos 
Candiota e Juguando-Ulieo, 

Alómi ossos, oiipiia pumitios poem sido cstitilgidos um cpu Lombis, 
porém o cmmlmstivel se apresentar pyrituse sem pet que em 
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Joríflco e deixando abundantes residuos na combustão isso tem 
motivado seu abandono, 

No Estado de Saneta Catharina as minas das margens do rio 
Tubarão, antigamente denominado Laguna, tiveram grande fama e 
foram egualmente objecto de estudos calo um começo de explo- 
Poção. 

Ellas foram conhecidas desdo os primeiros annos do secnlo findo, 
e em 1832 formou-se uma sociedade para lavra-las, a qual solicitou 
dos poderes publicos permissão para fazolo, o que não levon à effeito 
pela morosidade e pelas delongas havidas nesse serviço prelimi- 
nar. 

As jazidas do Tubarão foram estudadas em 1553 pelo natura- 
lista Selow. que fornecem boas informações sobre elas ; e isso dor 
terminou 4 comissão de Alexandre Davidson, que foi envimuto pelo 
Governo Imperial para melhor examina-las e organizar um plano de 
exploração, 

A esto seguiramese outros, como Boulicck e mais tarde o dr. 
Parigot, de cujos estudos e informações resultou a deliberação do Go 
verno de explorar essas minas por conta propria, determinando, por 
aviso de 2) de outubro de Ez que se preparmissena accomodações 
para engenheiros e pessoal que viessem contractados da Europa. 

Outras tentativas sem exito suecederam-se até que o visconde 
de Barbacena obteve permissão pelo decreto de O do fevereiro de 
INGI, pura explorar essas e outras mines que viesso a descobrir no 
municipio de Laguta, 

Consegui elle organizar uma companhia ingleza para levar a 
efeito a sus concessão, a qual teve auetorização para funeeionar no 
Brazil pelo decreto ade gi de septembro doe INTO: mas ds tra haras 
emprelendidos nunca passaram de pesquisas e de onsuios, sem en 
travem na phase de verdadeira exploração industrial, 

fm Isso foi ensaiado o carvão de Saneta-Catharina na Compa- 
ahi de Guz do Rio de Janeiro, é desse censo se) voricou que se 
prestava pura tal mister, mas cure poderia mar empregado com me- 
Mor vantagem para produzir vapor, 

Algumas companhias de navegação o utilizaram mas tiveram 
que disistiv do seu emprégo. porque a esrvão era pyritoso € davi 
muita cinza, 

Em S. Paulo não fob descoborto ainda o carvão de pedra ; mas 
em aliversos pontos e principalmente no vale de Tietê o terreno 
emrbonitero se tem revelado pelas pochms e ulzmns outros ebaracte 
pistitus, 

o lignito o à turlã são abundantemente encontrados, e os Use 
ehistos hetuminosos têm sido mesmo explorados pata a fabricação 
do gaz de iMuuminação de algumas cidades, 
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A commissão geologica. que ha annos estuda esse Estudo, já de 
terminou uma fax carbonifora quo corre do 8. 0, 4 N, E com a lar 
gura média de um grão ao lado das serras da Fartura, Rio-Nova, 
Botucatá, Banharão, Brotas, Acaraquara e Cravinhos, 

Em Minas-Geraos o dr, Goroecx, então director da Escholi de Mi- 
nas, estudom nos quo do Ismo-issã duas  intoressantes bacias de 
tignito no Gandarolla e to Fonsceu, existentes nos contrafortes ida 
serra do Cnraci, 

No norte, egmimo fito, o derreta curni foro se povela polas ru 
ehas o fosseis que o charmmeserizam mas c carvão do pedra não ap 
pareceu ainda talvez por falto do estudos muis neenrados e de sun 
dagens profundas, 


4s Jocalidados cnphoniferas mais bom estudadas, disso em 
publicação recente o engenheiro Pode Pink iivedra, UU) 
são: no Tapajós as dos arredores do Tadtuhaç na enverma e 
Bom-Jdardim. a Podra do furenco Fructal Manenssit, pequena 
pio entre Tapajós e Maderra, no morte ar serra do À fund, potto 
do Monte-Aegre. duas pequents lagóas Araplen e Mui, na 
margem do ro Erombetws estidadas pelo professor Derhyoc 
pio Caupuioem distrleto enttorno de Alemgquer entre aquelte rio 
eo Maleura, explorados pelo Eecufoge | sntthr; dns margens 
do rio Datuama, poqueno ehocentro Trombetas eco ria Negro 
donde o distineto botânico Barbosa Rodrigues tronxo fisseis 
similhantes gos do Tapegoz 


Cobre 


os mlnerios de cobre têm sido encontrados cm diferentes Ts 
tados do Brazils oc cem algunos estes jazidas fio forin espualidas, nas 
em pone tom sido tentada q exploração. 

são confocidas us Minascde Pedra Verde. no Coatrã. Xa Haha Pol 
peconbieetda mm extensa jazida que amora nas proximidades du ci- 
dade do Bomfim e se extendo pela segredo Ii, Euro Miiusfrennes 
já se encontraram vocius hem definidos qos arnedoros das cida- 
des de Guro Preto o Septe-Lageis o mis emule gs fuxbdas de cobre têm 
sido mais hem estudados co tiveram começo de exploração fob no 
lo Grade do sil, 

Nus aprodoros e proximidades de Vaçapava centre os rios Eoieahii 
e guru proximoo Bão Piratini ce qm calos quilos, VECI-SO 


— ee 


door Juma do Comercio, da Capital Federal, 
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à Mor da terra velos de minerios de cobre, nos quaes dominam 
o carbonato o sulfareto, não sendo raro encofitrar-se cgualmente o 
cobre nativo. 

Depois de mtmeresas explorações mm quibe pequeno feitas 
geralmente sem methodo, corganizonse, em [STS uma companhia 
para minerar o amnro e cobre ma comaren de Caçapava, a qual am 
equi apparellos, ecectundo tma exploração pola cm dous ve- 
eiros quprifepos, cebpom ado um Log distante de Cuçapava na es 
tenda que cotuluzia as (Gabriel, 

Essa cotnipantio. porém. tevo poquena duração, Na gota de Qua 
rubica ecra do cinco legoas de Urueuadana. o naturalista Nathaniel 
Pl brio um queço puerto qm veder de quartzo, muito vieo 
decminerio de cobroce no qual encontram porção de cobre nativo. 

Vtradiogão desses trabalhos tem pesizorado nhimamente à es 
pirita cafe posquizas, unos estilos, apora mmuis persistentes e 
Wtiizatido melhores amelhiodos se vão elfecimnamido, 


Prata e clumuniim 


Nei primeçros tempos ad doseohopta do Brasil foi q prata pro 
entada com ufum polos minis amlugos aventureiros que penetravam 
mis sorties. 

As armados miliiis dlessa metal cxistentes vm toda À America 
Hesponhola. buvimam gerado qu convicção de que o Brasil deveria 
contolo taniber, pero estar contigo E e pepeesas ipue muita proximo 
do territorio do Pero onde clhas qunis abminda vam, 

Porém Meses sem contirmação us londis do Roberio Dias e de 
Melebior Moreiraç oe [oie desvanecendo a usperamgao de «e encon- 
tear prata nos sertões do Balbino em Kalina, cm Vananéa, no Sa- 
bari-bussio q montros sitios, onde tantos a prociravam, 

Em qunitos logares do Brasil se qeredita cxistirem jazidas de 
pratos que gerplmento css crcnçaã é ha da confusão, que fazem 
pessogs poteo versadas na Mineralogia, com o mispikel e as subs 
«ianeios metallicas de coloração branca, 

Entectanto u prata existe no Brasil é em Minos Geraos já foi 
objecto de cxplorução, 

O qminorio que muis comumente se encontra nas jazidas bra- 
sileiras é a gulena argentifera, que permitte a exploração simulta- 
nea da prata é do chumbo, 

Nos sertões do Abaeté, capitania de Minas Geraes, foram desco- 
bertos veeiros de galena pelos exploradores de diamantes. em 1778. 

A noticia dessa descoberta, levada no governo de Villa Rica e 
trunemittida para Lisboa, determinou a ida do naturalista José Vi- 
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eira Couto aquellos sertões, no anno de 1800, a mandado do gover- 
po da metropolo, Elle recolheu amostras e estou o sitio ondo está 
essa Juzida, nas margens de am regato que denominou ribeirão da 
Galenaç e aline para o rio Abuetê, 

mostras [oranr mandadas par Portugal e alli analysadas, ros 
solvendo 0 goverão portugues explorar a jazida à vista dos resultados 
collidos, 

do barão de Eschwege, encarregado desse serviço, partiu para 
q sertão em dunho de ERIZ levando pessoal o material apropriado. 
ali montow formos e abrim galerias, extrahindo grande porção de 
minério, que não conseguiu tratar, por ter de retirar-so da séde dos 
Leia lados, 

Em [825 o governo mundom proseguilos sob w direcção do ênge- 
ahora João Satonto Monlevade, o qual remortem para a capital da 
procineta gimnde porção do eliumbo. que tirou do mincrio, é da- 
quelhe foi extrnhida depois a prata que continha. 

Mas esses tralulhos cessam pouco depois; e são attestados 
apenas polas galerias perfuradas que ali existem hoje cheius d'a- 
gua, e pelas puinas dos Tornos então construídos. 

Em teso o engenhedro Fo de Paula Oliveira tentom restaurar 05 
servicos mas não levou pranto o sem plano, pela distancia em que 
as juzidas se achavam dos meios de transporte, 

Em outros logaros de Minas Gernes. como no valle do alto S. 
Francisco, nos arredores de Diamantina de Ouro Preto e de Sopte- 
Lucas tom-se encontrando vgualmente a gulenia : NIAS Essa jazidas 
“não foram estudadas «não têm sido explorados, 

No Sul de s Paulo, tios valles dos qios Ipiranga e Apiahi, 
atiluente do Paranapanema, tambem existem veeiros que contém, 
em abundancia, 4 galona argentifera, mus não foram ainda cxplos 
rudos. 


Pedras colormias 


à Brasil já manteve com a Europa um activo commercio do pe- 
duras colorados, desde meiados do seculo XVII ató princípios do se 
culo lindo, 

Sos amvedores de Ouro Preto, em Saramenha, Boa Vista, José 
Corrén, Capão, ete, existem juzidas de topasios de diferentes CÚDOS, 
que foram exploradas a talho aberto e das quaes ficaram grandes 
excuvações que assigunlam hoje sem local, 

Em diversos tributarios do rio Arassunhi, no Norte do Estado 
de Minas e tu goma limitrapho dusse Estudo com o da Bahia encon 
tram-se cymoplianios, aguas marinhas, granudas, turmalinas verdes, 
ruseas, negras c agues, andaluzitos, amethystas e topazios que ali 
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mentarant tembem qm comercio pegular, cxisteuto ainda hoje em 
pesqui escuta, 

Na Bahia é em Goluz se tem egualmente explorado e exportado 
ametliystas e ervetwcs de rocha. 

o Rio Grande do sul entrotem um pequeno conunereio de aga- 
tas, notaveis por sum variedado e belleza, amethyetas € quartzo 
amurello, 


Arêns monnziticiam 


Nas alluviões diamantinas e anviferas de Mamantina o no valo 
do rio Casencem Minas Geraes, conheciaso 0 monazito € o xenotimão, 
que appurecem em pequenos [rugmentos de envolta com os seixos 
rolados, 

Ha cérea de 20 nonos. sendo analvsadas as areias amarelas, 
que formam grande parte do littoral do Espirito Santo e do Sul da 
Bahia. reconhecen-se que nelas dominava o monazito; mas só mais 
tarde essos depositos tornarum-se notaveis, depois que a industria 
encontrou applicação para o cerio,o thorio e outras substancias que 
cllas conteem, 

te monazito entra na cothegoria das terras raras e, posto exista 
em outros paizes, em nenhum os depositos são lão importantes, e 
tão bem collocudos como no Brasil, onde se acham vo Jongo do 
litoral o concentrados em virtude de preparação mechanica efe- 
etuada pelo movimento continuo das ondas do mar. 

O monazito do Brasil conquistou na Europa o monopolio do mer- 
cudo, e ha cércade septo annos sua exportação se faz em proporção 
ervsconte. 

A exportação dessas areias se circumserevo no littoral bahiano 
entre o porto de Caravelas e a Villa do Prado;mas o monazito se 
encontra em outros pontos da Bahiu e do Espirito Sancto, não só 
no littoral como no interior, a porem distancia do mar. 

Além das substancias minoraes que actualmente são exploradas, 
ou em outros tempos o foram no Brasil, muitas outras existem que 
não têm sido ainda entre nós objecto de commercio ou de applica- 
ções industrinos. 

A platina apparece frequentemente mas alhuviõos diamantinas 
dos afilnentes do Abaeté e do Sunto Antonio da Agua-Fria, em Minas 
Geraes, 

Desde os primeiros estudos alli feitos polo naturalista dr, José 
Vieira Couto, no começo do seculo findo, foi verificada a existencia 
desse precioso e rarissimo metal, 

No corrego dús Lages, proximo da cidade da Conceição, tambem 
em Minas, encontra-se egualmente a platina em grãos mais grossos 
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do que vs que team no fundo das bateias idos exploradores de dia 
mante no Abaeté, 
domo Mawo, quando foi ae Tijuco em IROM, passou por esse sitio 
e assignulow ahi mn existencia de platina, dizendo : 
ee obtive umostras daquella substancia, ella me pareceu 
eram ida de asno e dridio cc continha grãos mais asporus 
de que a platina trazida da provincia do Choco. (14) 


à Esclola do Minas de ouro Preto recobemr altimamente gmos 
tras du=sa procvedençia. 

O ametato existe abundantemente em muitos Estudos do Bra- 
sil. Em Minas Geraos existem jazidas, onde elle se apresenta ora 
dd] longas Hhras. nlvas e sets Como no Taquarissá, tis proxi- 
midudos de sameta Luzia do Rio das Velhas; ora colorido pelos 
oxvdos de ferro como pos arpedoros de Ouro Preto sora compacto 
como duos Taandeipãos de Sabara e Diamantina. 

Doo tom sido objecto de estudos, ultimamente, € tem-se tune 
tado a stia exportação, De Golaz do Minas Geraes cida Bahia, onde 
existem numerosas juzidas, forum vecentemento matidadas à Ame 
vicu do Nortwecd Europa algumas toneladas dessa sulstuncia. 

Mormores gotuvels pelu varicdado do gu coloração (e tim estru- 
etura = tem encontrado cm possuntos jazidas, nos Estados do 
Minus Gernes, 8 Poulo, Bahia, Rio Grande do sul, Goluz é Matto 
Lipússo, 

4 exploração destas pedreiras não for ata cbjuega ado qspos 
emulação industrial mas aificios modernamente feitos cim alguns 
daquelles Estados já são adornados como css Dellissima pedra do 
Copsipueção, 

e grapheto encontra-se om mais de um ponto go Norte do Minas 
Geres —em 5 Miguelado Jequitinhonha, Salinas e Capelinha de Mi- 
nas Novas, A Eschola do Minas foram ultimamente romettidas bel- 
las mostre do garaphito, bem como de cassiterito, minerio de ondo 
commumemento se extrabe o estanho, todas daquela procedencia. 

Scientia for encontrado por arredores de Ouro Preto, no Tri- 
pubi wu Tres Cruzus, 

Desde o começo do seculo findo, o barão de Esclwoge descobriu 
ali Iragmentos desse minerio ; mas nltimamente u jazida foi posta 
à vista e reconhoceneso sue similhanea com us de Almada, na Hespa- 
vha, us quaes fornecem grande parte do mercurio consumido no 
mundo. 

Pode-se, finalmente, asseverar que o Hrasil, no seu vústissimo 
territorio, do qual grande parte ajuda se copsorva desconhecida, 


tl2l) Travels in the interior oí Brasi), 
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possuo todas as substancias mineraes que fazem objecto de pesqui- 
“is necuradas om outros paizes, E mais ainda, no subsolo brasi- 
leiro se acham riquezas raramente encontradas algures, 


Com taes elementos, poderá nossa patria lançar os alicerces de 
su grandeza, o prosperidade, e caminhar desassombrada para os 
destinos que a Providencia lhe traçou, 


Nola 1,º 


Depois do publicado esta Memoria no Lívio do Centenario teve o sen antor 
ensejo de folhear documentos, que contradizem algunas das narrativas queali 
“e encontram, Em homenagem verdade historica vamos trabisladal-os para 
Mep. Nas notas que se corra): 

Sr. Dr. Polisbello Freire ma sua Jisturia de Secípe. publica documentos 
descobertos pelo ihustre professor Dr, Capistrano de Abrea, pelos quaes se cons 
clne que tudo o «que se iputa a Roberio Dias ou a Kubelio Dias, relativamente 
a descoberto de quinas e dis dliligoncias porco a su exploração não pussa de Jomlas 
(ue tornaram 0 seu nome popular pela iniluencia de Rocha Pita. 


U que se attribue a Rabelio deve ser referido u seu pe Helehior [ins Mos 
reyra. Aquele nunca tratou de minas, punes foi q Europa e conservon-so 
sempre indellerente às pesquizas de sem pum, 

Belehior Dias Moreira, ou Eelchior Dis Morevra e que foi verdadeiro 
hutedor dos sertões; mus o seu nome ques desappareeco «ls Historia, para 


ser stibeetituido pelo de son lho, gracas à conflaão de Rocha Pitta, que os rig- 
toriudores enem pure eis eoplramao. 


Melelior se dedicou primeiro d ervução de gado, tornando-se qm dus maiores 
fizemteiros das margens do Rio Real, onde esiá hoje a video Compos, cem Ser. 
eipo, e cuja capelha fol por elle cdiilenda, Tere fóros do fidalgo e foi tronco 
de grande lema. Morreu em 1622, em sun fazenda, pa culo de MO annos é 
deixon, entre outros ilhas, Rubelia Dias, que era sou lho natural com a ftdia 


Lonremsa é nascido no Gerú, o qual passou 4 oceupar ma Historia o logur assi- 
enalado que competia a seu pue, 


Nota 2.º 


Tudo o que se rellero q Melchior Dias Moreira, ou antes a Belchior Dias 
Moreyra se acha bem elucidada na seguinto curta do Coronel Pedra Barbosa 
Leal, cseripta no Conde de Sabugoza em VT, o prtbliciada ma Historia ee Sergipa 
do Dr. Felisbello Froiro, graças Ás pesquizas do Dr. Capistrano do Abren, 


mu A descoberta das jazidas auriforas do Serro do Frio ou do Peiturni sa 
fez com efeito ponco sintes da spocha Indlegda por Bento Fertutmilos. 

Parece, entretanto, que ge seus verdadeiros ilescobridores foram os capi- 
tes Antônio Soares Ferreira e Munoel Corréa Arão, que penetracam naquela 
goma cm NO, tendo por companheiros João Soares Ferreira, tilho de Antonio 

KR. A — 3 
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Soutes, Lourenço Carlos Masegrothins de Aruútgo e autres Naturalmente ahi 
se pugorant estes lego em comunicação cum sentandstas vindos et Buliin o quar 
elles tiveram motiçio dus mubmas aurora em exploração ma Macambira, que 
era emnindo pure os emeres ou Fagen de crenção de guto er he esmo ios ques quo 
gets do vo S, Frincisco, a gramelegarteria por omite se frzia a vingem da Bala, 

Hesde Marco de 1708 registronese alli a arrecadação los qufntos. quis quilos 
mineiros do Serro do Frio eodo Tresmabira no eusrdasnór edessus rabos Cupitão 
Aditondo Sagres Eepredei, cofljerdoi Jima fat teses icisdos enio escedirilor abelhas s 
eo ceitelto no segembnde documento aque o Anehra Palio Mime posso em 
original, sue fes 

e viro prlimedeo de Recent a Fugodo Bb destas Minas do Serrodo Frio e 
e Temas cede que Duo Gunma or Esquorador o Cuppitão Alrdonto soares 
e Ferreyras 


“ Pinto 


e Livro equi gula Servir da Resofiiado frenda Honl, destas mms do serro do 
tro e tocumibiria, de ague fue desenlarledor, O guardo More Copposm Ante Sodres 
Porra s que neened o pulidequel, poli Facilidade que quem ds femea, a temo primo 
eipia, om catorze de murso dei setecentos e dons atire = 04 Proenetidor da 
Cotúaçe fagobila Hen) Bosarado Tmos de Aormes Navirra 


Lo 


« Auno do Naselmento de Nora Senhor desms Cltristaçade pull setecentos e 

« dous annos, Aos quinze dias do mer ale Março do dito anna, nestas muitas dh 

« Sinto Antonio do bon Rectiro do Cerro de frios Arragal do Ryhevram delas, 
e vim pousadas do Capitão Antonio Soures Porreira gonrta Mor we descobridor 
e destas ditas quinas, ab por ele fox ado a mino Escrivão deste Livro mm 
e merato e“ Rubricílo pelto Coppitão Balthezar de Lenios Morhes Naburros, 
e Procurulor da Girenda Real deste destricto, com set emissetsauento po tam 
eccui que declara ns folhas que temer a Kubriqua que esvelas Doidos futgia Mia Diria 
eco estilo, mandando a mimo eseriv ana declaração aquy a menta pertinacia que 
ecavia feito por deseghrir novas minas, vs plorninto mom Custa este cerium, 
« como com eleito tinhim descoberto, o salisízendo a ester mandato eu 
« Lourenço Curlos Mascarenhas ale Araujo, escrivão au fazenda Real e 
e dattos destas ditas qultas, que o ditio goarda Mor Antonio Sources 
«e Porreira fes cxgctissimas deligençias por descobrir novas ulnas E CX- 
« plorando com todo o selo e cuidudo do serviço de Sua Magestade de que 
« Deus gonrde, todo este certão do serro do frio, e Tucambira. não só pellos 
e ueros que dos quintos do ouro «que telhas se tipisso resultava sau Jeca 

“ Cuzendaç imãs fame das daltas, que ao dito Senhor se avião de duren os 
e Rihevros detxando de asestir nas mitos goraes om do Kyo das Velhas, qonde 
ese purasce com os negros que tem podia ter Inerado muros cobeilnes, no 

e tomipo «que gastou por vste Certa, pronto oa tudor aque comia Bam é Tonl Vassallo, 
ae ter grameleiesejo de pio OUT esse duda a olaria o fuera qqltes gisejam (iveco 
«a tugenda Real mavores lucros vinha por estas partes tam edistuúntos a desco- 
e hriro estas nóvas nújnas, como com eleito descobrio a sum custa, com grande 
e trabalho, e querida ade suo fugendaç, cutanmidados, é perigns ee rbd se aque se 

copos por este deserto, a cur deligeneko não ouve quente opugver pullas 
e corados debe que Me mebuvho e o geo penhor cem filho dolo Sonres 
e Perremc o Cappitão Manoel Correm Aro O que et escrivão certiico & 
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* ex, por tambem acompanhar ao dito Guarda Mor por este cortio mesto des- 
« cobrimento, por firmeza do que pussey a presente certulão, por mim feita o 
“ assignada nestas minas do Cerro (rio, em o dito dia, mez e guno atras decla- 


“tados e em Loureço Masexrenhas do AFANjO O escrevy e assigmev— Lover, o 
e Curtos Mosa Ar. 0, o 


fevista do Archivo Publico Mineiro. Anno VII, fase. HI e IV = Julho a 
Dezembro de 1002, pag. 030, 


esses 


José Rodrigues Froes 


Cdr Visenão Mantiss pe Metto Frasco em sem livro Vimgens 
pele interior de Minas Geraes e Gogas, diz que a exploração de minas 
de ouro e que dem motivo à fundação de Paracanho era 7H, sendo 
nomesde governador ouwcapitão-mór delas 0 aventureiro portuguez 
dusé Rodrigues Frovs, Mais tarde. porém, no artigo Limites centre 
Menta o Eoopets 0 Recintos elo drchiro, ungo VI, pag. Mo. escrevo que 
Process portencente a mina familia importante de 5 Pouto. fol quem 
teve a honra da descoberta pelos anmos de DTL. 

PEREIRA DA SILVA nós Veries Mestres: tom, pago 183, diz; « Des- 
coberto pone de tdo emapda-mór José Rodrigues Froes amdaz 
sertanejo que vivia ade procurar terrenos guriferos e diamantinos na 
capitania de Minas Geravs e Govaz umas ciquissimas isqueiros do 
ouro pas margens dos pros Pargentu, Agentes, Francisco» 

Todas us elironiens e memorias que podemos consultar, hem como 
a generalidade dos eseriprores cooniaes, attribuem q Froes o desco- 
hrfomento das minas de Paracatã, segundo o poleiro que obtivera, 
Honrino Ooravio. porém, ne sem interessante trabalho Prbisherta Cal. 
eterna ceu iPad auto qusesivelga historia e a Tonida, domanstra que 
ve descobridores de tues juzidas foram os temãos Folisherto. Contádo, 
Sebastião e Josquim Caldeira BRreanto E gcerescentas falando da beta 
eetroo que at os serpreenden : 

eGrave era o problema aque Felisberto tinha de dar solução. 
reaneleame nte que ce viera afrontar no coração dos sens dominios, 
erscoade toma bamudetra que Cevzia grande numero de praças Crehefr, 
losd Rodrigues Processo oro aqu destemido aventurciro, cxperimentado 
pa travessitodo soettão para enem do gontio selvagem ow brsem do ouro 
pesado o resta Feita viera do Balia cio dim da longa jornada era 
precisamente exploração das grandes mins de ouro que as Cabloijras 
ja ester explorando e cuja existencia trazia assignadada cm seu 
roteiros Possalndo e original do precioso documento, Froes julgava-so 
mrocdieeito dese assenthoresro do descoberto cc pegue olestinadamente 
a Leritimidadeo comi que as Caldeiras ali so tin dixudo, Exibido 


Em 
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o roteiro que o jesuita offerecera a Felisberto, verificou-se quo era 
apenas uma copia do que possuia Rodrigues Froes, que, para explorar 
estas minas nelle indicadas, vinha fazendo longuissima vingem desde à 
cidade des, salvador », 

Estes [etos se deram entre [738 e IH, pois em 174 Froes do- 
nuncion o grande descoberto ao governador Gomes Freire de Andra- 
da (conde de Bobudela je obteve a nomeação de guarda-mór, superin- 
tendente e distribuidor dos terrenos, 

Apesar dos esforços que desde longa data bemos empregado em 
pesquizas « informações, não conseguimos até agora estudar detida- 
mente este vulto; que tamanho destaque merece no quadro da historia 
do Minas. Apenas púlemos averiguar que Froes era paulista e des 
condonte de uma nobre familia portugueça, 

Na impossibilidade de fazer-lhe a biograplia, vamos transerever 
algumas notas relativas à sua Gunilia, colhidas na Notiliereiea Patt- 
tistana, de Pevro TAques, na Corographia Portuguesa, do padre 
AxToxIo DE CARVALHO, O noutras obras e informações particulares, 

Estas notas gencalogicas, lançadas embora sem coordenação, ser- 
virão de sulsídio u quem quizer reconstruir a figura lendaria do guar- 
da-moór de Paracati, 


Diogo Lopes de Brito viveu em Log na villa de Corehe, diocese ate 
Evora, Portugal, onde edillcon a quinta do Lago, com o senhorio do lo 
gestedo Conço, e ahi foi commendador da ordem de Aviz. Era do Familia 
mui esclarecida em nobreza e das principaes do reino, assim cm anti- 
guiado como cm numero de casas e varões jnsighes que nelle ore 
secram,. Casou com Helena Rodrigues Frocs, ha de Fernão Rodri 
gues do Campo, senhor da vila da Erpaçe desse matrimonio nasceram : 

[= 1. João Lopes de Brito, 

[= 2, Martim Lopes de Brito, 

|=— 4 Francisco do Britosque foi conego da Sé de Evora. 

|=1. João Lopes de Brito serviwn elrei do Afonso V nas guerris 
com Castela, om companhia de sem tio Alvaro do Campo, e teve mereé 
do terras em 155, Fallecem solteiro. 

[= 2, Martim Lopes de Brito, por morte desto sem irmão. foi so 
nhor da casa de sew pue e seguiu as partes dedo Antonio, prior do Cru 
to, pelo que andou muitos annos ausente, Casou com sua prima Leu- 
parda Provs, Uia de Alvaro do Campo e honve; 

*— 1 Diogo Lopes de Brito, falecido solteiro, 

“—2% Luiz Lopes Froos de Brito, casado com Jognni doe Andrade, 
ha do Pedro de Andrade, veador da casa do infante dd. Duarte; o 
louvo; 

4=1, Martim Lopes de Brito, sem geração. 
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4-2, Francisco de Brito, que foi para a Africa o faleceu em Male 
ga, sem descendencia, 

4-3. Fr. Rodrigo da Encarnação, franeiseano, 

4-4 Antonio Froes de Andrade, que foi senhor do cusa de sem 
pac e fronteiro em Tanger, ondo serviu tres annos, come capitão, nas 
enerras, Voltando ao reino e judo a Madrid, mando d. Philippe IY 
por cabo de quatro ombareações n socenrrer a cidado de Couta, atacada 
pelos Ingleges, em 1625. Casou com Catharina Freiro, tia do comdr. 
Manucl de Andrado e Beatriz Freireço tevo: 

4—1, Luiz de Brito Freire, falecido solteiro, 

4-2 Manoel Freire de Andrade, dom, 

43. Mari Froiro, casada com-seu tio Luiz Correia, de quem 
houve: Christovam Correia Freire e João Correia, religioso de Santa 
Cruz, em Coimbra, 

= 4 José Frocsde Andrado, senhor de Couço e tidalgo da casa 
de dd. João IV; a quem serviv nas fronteiras do Alemtejo em campa- 
nlias es em L650, nos navios que se aprestaram a pelejar com u arima- 
da ingleza, Por patento de 15 de fevereiro de 1653 el-rei o encarregou 
do govermo da praça de Castelo de Vide e das armas da comarea do 
Aviz. com mercê de uma commenda de Christo, feita So de Março 
de 1664, Casou com Izabel Luiz de Castro; flha de Luiz Cotta Faltão, 
e segunda vez com Paula Magdalena de Moraes, lilha de Manuel de Mo- 
pues Sapico. sem goração. 

4-5. Eraneiseo de Brito Freiro, natural de Coruche, que sueco. 
deu a seu irmão na casu de seu pac. Serviu no Alemtejo, na Beira, 
cenas conquistas da corõa. exercendo os cargos de commendador, 
conselheiro de guerra e almirantegeneral. Porordem de A de maio 
de tsgo foi mamdado conduziria el-rei do Mfonso Vhá Ilha Tereciras 
com o titulo de visconde e governador da villa. Não obedecendo a 
css orlom, por fidelidade no soberano que do Pedro E desthronára, 
foi preso, privado de todos os postos, risendo do fóro de tidalgo da 
essa roal e despojado de seus bens Seu primo Manoel Freire de An- 
drado, sendo general do exercito da Boira, lhe deixou sua fazenda 
ati do la vincular ao morgado. Passouduas vezes ao Brasil, como 
almirante da armada portuguoza, obrigando na primeira a que os 
Hollandezes deixassento Brasil em 1654 € na segunda conduzindo para 
Lishou 107 navios que carregavam nove milhões. Foi governador do 
Mavaihão. de Pernambuco 025 de fevereiro de [66 à 5 de marco do 
pos pe da praça de durumenha, Delhe fazem honroso menção o pa 
dro Canvacto na Corographia Portuguesa, MANDEL Liz na Vida do 
perdatoi po Thendorio, GIUSEPPE DE SastTa-Teneza na datar delle guerre 
del vegan del Brasile, Sousa ua Histortr geacatogica da casa real por 
vemeesa, o Euascisco MaNCEL na Epetiteghora de varias Istorias, 
Fod fualeo mui disereto e erudito o escrevem a Nora Eesti eu 
historia da querra brasitica, publicada em Lisboa, em 1o75,e a Relação 
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da ciagen que fez ao Brasile armando de Conmpecahia eu IODO, publica- 
da cin 1657, Morreu om Lisboa, a & de novembro de TO, com miuis 
do Jo gnnos de edado, Casou com Maria Maurícia de Menezes, Wlha 
do Edalgo Pedro Alvares Cabral e Leonor de Menózos, O dosse causas 
mento tiveram : 

= 1 Antonio de Brito do Menozes cavalheiro de grande ustl- 
mação por sem brio e capacidade, Nomeado governador do Rio de 
Maneira em 2 de abril de 176, tomem posse a STade Junho do LlT, O 
ali falece em TIM, sendo sepultado na cgreja dos jesuítas, conforme 
dispoz em testamento, 

5-2. Josepha Gabriela de Brito, casada a 7 de fevereiro de IT, 
com José Beruardo to Taovora, comendador de santa Marta de Es 
ecalhão. lho de Miguel Cartos do Tavora Ceonde de São Vicente pe 
Mosrhas Certa Crrnidias 


2-8 Alvaro do Campos que foi maltez. 
“4 Francisca das Chagas, Ireira. 
2-5, Helena de Brito; freira em Odivelas, 


Gaspar Froes, iemão de trrimaneza Frneso tuo tod eusuda com o 
de Pedro Vaz de Custelo-Branco, vivem em santirent é Portugal p pelos 
nnos do [do Casom com Estima do Dame, e hiairar 

[= Gaspar Froes de Lemos  cnsado eum Cutharitia  Nobro, 
pues ide: 

eo fr, doropvimo da Paixão. relteloso do S. Domingos vigário 
geral na india e consultor do santo omieio Era gutural de Permes, 
vil de Ateútodoço foi assassinado pelos haras indios, 

AD o q: similo Frente ale Larmius, epsgulo aten Andreza do Piruinis 
do, dilha de Luiz Alvares Serrão e Isabelode  Atdrade, como tres 
his: 

So Gaspar Frocs do Limqnns, 

dv Paula Frocs de Lemos, 

43 Beltos Fracos de Lemos, 

do traspar Froos do Lomos censo com Cathaipi  Vorquerra 
de Avelar ilha de Philippe da Costa Ribeiro e Anna Cerqueira de Aves 
lar o tevos 

p= 1 Fr. deronyme da Paisão, religioso do 5. Bernardo, 

|=2, Balthazar Froes de Luinos, qua al não casou mus honvo 
dois lhos bustindos : 

5 Goncalo Froes de Lemos, almoxarife ce quiz des feitios pontos 
em Pormes, onde casei comi Domingas Michinela de Aonsecaç Hi do 
empitão Judo gonçalves de Allonscean e Amudregao da Costaça honve 
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= Ignacio Froes de Lemos, casado com Anna de Avelar Cer- 
queira, filha de Pedro Mendes e Maria Avolar de Cerqueira, com tres 
flo : 

7-1. Gaspar Froes de Lemos. 

+=2 Luiz Froes de Lemos, 

78 Maria de Avelar Cerqueira. 

= 2 Simão Frocs de Lemos, solteiro, 

b=3 Andreza da Costa Froes casada com Pedro Juzarte do 
Felas, ho do Sebastião Popeira de Frias e Antonia Vieira de Rezen- 
des com dois filhos: Antonio e Brites 

42, Paula Froes do Lomos cason com Diogo Castelão Barata, 
“imune: 

11. Luiz Froes Castelo-Branco, casado com Anna da Motta de 
Hrito, e teve: 

51 Mariano do Brito, freira em Semido, 

B=2 Murta Ignez Castelõa, idem, 

SS Paula Froes de Fisuolredo, casada com Vicente Caldeira 
de Brito, puros de: 

p=. Anna Euiza, 

Do Cutharimia Antonha, 

48 Brites Erves de Lumos casou com Antonio Serrão soares, 
e houve: 

4= | Pr Loig do Lemos Serrão, 

peso sidro Froos de Andrade. 

4-3, Amdreza de Figueiredo Froes, 

p= 4 Joapna Froes de Andrade. casada com Antonio de Amorim 
paes de; 

Set Maia Eroes de Azevedo e Amilrado, caspla com Estevam 
de Araujo Preitasoo love; 

v= [o Antonio de Arado Azevedo, 

= 2 Maria Josepha de Azevedo, 

= Joana Michucla de Azevedo, 

Se Agua Maria de Araujo Froes casada com Rodrigo de Sá 
e Mendonça, e lotve: 

=, Estevam de Sá e Mendonça. 

U=2,. Maria Froes de Mendonça. 

b= 3 Antonio, 

= 4, Catharina, 


HI 


Em auto de fo,a 24 de julho de 1745, a inquisição de Lishoa con- 
doemnnva carecree habito, por judalsmo a Henrique Proos Moniz, do 
es anos de citado, elristão nova, mineiro, solteiros Alado Maninol 
Fraco homem de negocio natural de Covilan, bispado da Lara, 
morder nas minas do Ouro-Preto, 
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IV 


Nos « documentos sobre a revolução pernambucana de ISLT +, pui- 
blicados na Hevista do Instituto Historico Brasileiro, vol KNIN, vem 
uma relação dos véos porloudos, entre os quaes se ncha donquim Ro- 
driguos Froes, europeu, ofeial do almoxarifado, que fora preso pós 
a batalha. dizondo ter ido qo sul obrigado pelo pebeldo Domingos Mar 
ITIÇA 


V 


Pedro Rodrigues Froes, familiar do Santo omieio de Lisbon c uma 
das principaes pessoas de Mougy das Cruzes (8. Paulo jo onde servia 
por vezes honroses cargos o, por patente de 13 de agosto do SA 
o posto de coronel dos auxiliares, possuiu uma fazenda no cem puro 
nora de Goyas, proximo à fazenda ou sesmaria do dJacanio de Lou 
renco de Amorim Costa, no municipio do Paracati em 177. Unsou 
com Isabel Barbosa de Moraes, th de Joho Martins Bonilha e Matia 
Correia de Moraes, falecida em Mogy das Oruzes u 20 de abril de 1742, 
deixando os seguintes filhos : 

|— 1. Maria Rodrigues Frovos. 

[=2, Antonio Rodrigues Froes, 

|—s Miguel Rodrigues Frocs. 

Lt José Rodrigues Froes, 

|=5 Salvador Rodrigues Frocs, 

|=6, Helena Rodrigues Frocs, 

|=35. João Rodrigues Froes, 

|=8, Quiteria Rodrigues Froes, 

E=49, Bonto Rodrigues Froos. 

|= 1 Maria Rodrigues Froos cnsou em 42 com Marcelino 
Correia do Mattos. capitão. filho de Marcelino Correia de Miraos € 
Maria da Cunha Caraça. Faleceu em [Rd com suds fre : 

21 José Marcelino Froes, censado cem 76% com Anna Maria 
Dias, filha de Ignacio Dias da Silva e Maria Bucão de Cumirgo, 

vs Helena Rodrigues Froes, casada em It com Manuol Po 
reira de Magalhães, lho do capitão Manuel Pereira de Magalhães e 
Rosa de Oliveira, é foram paes de; 

1-4. Firmino Pereira Froes, casado em IF com Eoeonor Fran- 
co de Cumargo, flha de Pedro Franco de Camargo e Marta doseplia, 
e segunda vez em I80S, com Heleodora Maria. Houve um flo do 
primeiro consorcio : Manuel, 

4-2, Miguel Pereira Frves, casado em Nos, em Guratinguotá, 
com Maria Isabel Jacyntha. 

2-3. Joaquim Froes Caraça. solteiro em ITUA. 
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2-4. Alexandre Mariano Froes, ausente na Hespanha. 

2—5. Manuel Bartholomeu Froes, easado em [TM com Leonor 
Franco de Camargo, filha de Antonio Bucno Freire e Maria Joaqui- 
na Franco, e teve : 

3-1. Maria Delfina, casada em IRI9 com Henrique José da Sil- 
va Barbosa, portuguez. 

2-6, Angelica Maria Froes, casada em 1701, em Mogy das 
Cruzes, com Antonio João de Toledo, filho de Floriano Toledo Pisa 
o Antonia de Medeiros Cabral, neto do dr. Simeão de Toledo Pisa 
e Francisca de Almeia, Deixaram sete filhos: 

d—l, Emerenciana, 

S=—2. Joaquim Xavier de Toledo, 

S=-4 Maria. 

d=4. Floriano de Toledo Pisa. 

d-=5. dJosepha, 

d=b. Gertrudos. 

47. José, nascido em LITRO, 

|-2, antonio Rodrigues Froes, cason em 1736, com Catharina 
Bueno da Luz, filha de Jeronymo da Veiga Bueno e Mariana da Luz, 
Faleceu em Atibaia, em 1742, deixando os seguintes filhos : 

2-1. Caetana Bueno do Prado, casada em 1705 com Lourenço 
Cordeiro Leme, 

2-2, Pedro Rodrigues Froes. casado com Escolastiea Ortiz. 

2-3. Bento Rodrigues Froes, casado. 

2-4 José Rodrigues Froes, casado em IM74, em Nazareth, com 
Adriana de Sousa, flha de João de Sousa Furtado e Thereza Pereira. 

2-5. João Rodrigues Froes casudo em 1772, com Anna Cardo 
so, tilha de José Cardoso de Moraes e Escolastica Lopes Siqueira 
Faleceu em I824 e houve os seguintes filhos : 

3-1, Joaquim Mariano Frocs, alferes, natural de Camandocaia 
Caguary), casado em Nazareth, em 1804. com Maria Escolustica de 
Ornellas, filha do alferes Manuel Rodrigues Preto e Escolastica Maria. 
do Urmnellas. Deixou oito filhos.—os Froes de Ornellas, de Jaguary. 

2-6, Angelo Rodrigues Froes, que falloceu solteiro, 

|=3. Miguel Rodrigues Froes tirou dispensa na camara veclo. 
sjnstica do & Paulo, em 1745, para se casar com sua parenta em 
quarto grau de consanguinidade Francisca Pedrosa Leme, de Guara, 
tinguetá, filha de Antonio Raposo Leme e Luzia Leme. 

|—4. José Rodrigues Froes habilitou-se de genere, mas não se 
sabo que estado tomou. Foi guarda-mór das minas de Paracati, 

|=5, Salvador Rodrigues Froes casou com Maria Pedrosa, O 
houve de entre outros filhos: 

2-4, Helena Rodrigues Froes, casada com o pormguez Manuel 
José da Cunha, paes de: 
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41. Maria José da Cunha Frocs, nascida em Paracuti, em ITA, 
e falecida no Avaxã, cm [800 Caso com o capitão Floriano de 
Toledo Pisa, nascido em Pitanguy. em 77, e falecido no Araxa, a 
25 do maio de 1855, lho de José Antonio de sousa Sodré e Anna 
Isabel do Faria Leito, de cujo enlnce nusecram : 

E=1. Luiza Josephins de Toledo, casada com Luiz Pinto Brocha- 
do, q teve: 


=|. Idalina Josephina Brochado. 

D=2, Adelaide Carolina Bene, 

B=5. Alipia Comedida Brochado, 

fes Jacinta de Toledo casulo cont Franeisco Paptista Roquette 
Franco, moradores qu Estrela do sal. paes de: 

5=1, Horacio Augusto Haplista, essdo com Leocadis Tormin 

des Francisco Teriam du Toledo, tinsetda em Puraeati,o im 
pos, e fuloeida em So Amtanio do Curangolacem IN Casona pri- 
moita vez com o tegento Vicente Augusto de Pinho e a segundo 
com q tononte-corogel votonto dose Coutinho: Homve do primeiro ; 

Bo alfredo Gustave de Pinho censo como tmmelia de Pinlims 
fulechlo cm IES. 

d=4.  dosephina de Toledo de Suimpados falecida me Pemba, eme 
tela gor cradrs duna Aqitimios alo Sapato, do eat een a UNOHL 
tres filhos ; 

= Alfredo Gsurdo de sumpaios caso cen Hubira do Campo, 

b-2 Marin, cusula, 

= Dr dolo de Pets Sumpado censudo em Campinas com Mu- 
via Angelica de sales sampatos lu do dire Jonquimo Amtonivo Pinto 
dundor ce Maria do sales Pitta, 

= Pedro Alonso de Toledo. fallecido no Arasã, coque tem 
descondoncia, 

4 Amma Juecatha de Toledos Ellecida, 

4-5. Antonio Augusto de Toledo, tuseido em ERRS que Paracati, 
e Recido em Leso, no Araxão onde se casam com Tliotinazia tigiista 
de Toledo, natural de Mapecerhos (Minas Mo ae deyntho Mane] 
Poixelrmo Luiza Alves Prgmeso fallecida cm Isho Desse consorcio 
see pet: 

eo Emma, Palocci emo ROO, 

Best estada ate Toledo, naseldo em Est e falecido ent IES, 
solteiras 

Set Lnfavetto de Toledo, selo no Araxa, em ppa uisido em 
CasaBenmen, primeiro como Micha Peetuneid afec Debeahos ee aberqreado arenimo D te 
bolina Nanvior do Toledo, 

no Albertino de Toledo, esa comi Jomeputmo Tito do Vimeidas 

nb. João de Toledo. solteiro. residente go Riv de Janeiro, 
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|=8. Helena Rodrigues Froes casou em Paracati, om 42, com 
tomei Coldejra Brant, maturad de são Jodo deles, ho do portu 
ever Ambrosio Caldeira rante Josepha de souza e Silva. Tendo 
Felisberto Caldeira arrematado o contrato dos diamantes de Tijueos 
AC TAS a ITD, em sociedade com seus iriiãos, tomou Joaquim Cal 
delra a administração das urina do Pilões e Rio-Ularo, de Govás, É ia- 
eluidas no contrato, Não tendo produzido resultado u mineração guva- 
na, Joaquim Caldeira se retirou para o Tijuco hoje Diamantina), cm 
Eae Deste era desecmde wu Gumília de que foi chefe o conselheiro 
Anitonto Pedro da Costa Pluto. [oemiado vm direito mu faculdade de » 
Paulo, en |sio, Inspector do alfandega e director bo estabelecimentos 
hanearios, falecido a d de julho de 190, no Rio de Janciro, com ge- 
[ELA 

|=7. João Rodrigues Frovs esteve du ana lograda colonia ao 
leuatemy e não mais se howveram noticias siuts, 

|=s, (uijterin Henlriguos Fra Eu pqh=sas vue estudo o destino 
tomo, 

= Bento Rodrignes Froes iguora-se tambem o destino que 
tomem Parccenos que se estabelecem em Sabará, oude ainda se encon 
tram membros desta Gumilia, 


VI 


salvador Rodrigues Froes, mataral do Estado ala Bahia, foi fazen- 
deivo abastado vm Poracato, proprietario das fazendas Jevario Bana 
bin, e faleceu naquela a de setembro de 18540 foi supultado 
na capella de santtAnna dos Alegres, Era capitão da guarda nacional, 
e do som comsoreo com Anta Feliciana da Gama honve : 

j=t. Thereza de Jesus Froes, casada com d capitão Francisco 
Themistio de Assis, 

[2 Isabel Rodrigues Froes, cásuda com o capitão Jonquim An- 
tonto de Figueiredo Torres, 

|=3, Manuel Rodrigues Frocs, casado com Alma Carneiro de 
Mendonça, 

4. Candido Fróes da Gama, casudo com sua sobrinha Zenobia 
lu Assis, 


vil 


Mexandre José Froes foi negociante no Rio de Janeiro e residiu 
cit Minus-Notas, Rio-Pardo, Paracatú e Serro e nesta ultima cidade 
tinha um irmão estabelecido, Era proprietario. em 122 da fazenda 
Varweit. na Balbino Tomo parte como rebelde na revolução de Ida. 
A Revista ato Arehreo Publica Mineiro, vol. UML pag. (2, traz uma 
interessante questão em que este Froes foi protagonista, 
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Vicente Ferreira Froes, nasceu na fazenda do Maraca, Estado da 
Bubia, e ainda moço passou q residir ng de Hanguá, municipio de 
Arucuahi, onde faleceu em IR9Z Prestou muitos serviços a esta 
localidade, mórmente durante a socea que au lagelou em 1833. Tomou 
parto va junta eleitoral que se reuniu cm 1822 para escolha dos 
membros do governo provisorio de Minas, como representante da ca- 
mara de Diamantina. Assiguou, com o dr. José Vicira Couto o outros 
a 30 de janeiro de [824 uma representação ao governo provisorio da 
provincia, pedindo au creação de uma trpograghia na capital e iscn- 
ção dos impostos de entrada para os livros e papeis publicos, 


1 


O tenonte-scoponel Antóbio Pedro Rodrigues Frocs, posidente em 
Araçuahi, casou com Maria Leonos Coutinho Frocs e téni us seguintes 
filhos : 

Id. Pedro Rodrigues Froes, Major, casado com Eugenia Alvim 
da Gama o Mello Frocs. 

|=2, Antonio Gubriel Coutinho Froes cosudo com Maria Jusó 
da Costa Carvalho, sobrinha do barão da Passagem, 

|=3, Salvador Rodrigues Froes, 

|=4 dosé Pedro Rodrigues Frocs, 

Casa-Branca (5. Paulo), 1909. 
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BREVE EXPLICAÇÃ 


do tentar a publicação do presente trabalho, não se me deparou 
outro intuito que o interesse de tornar conhecida a linguagem cos 
eus tones ado Botoctidos, imdligonas que habitam as margens do riu 
Mucury e sets aMbucntes sebos quacs mula se ha cseripto ainda. 

Esto trabalho. dadas as condicões eo melo em que Toi elaborado, 
rosento-se de defeitos, e necessita de roctificaçãos que não puderam 
ser feitas pelo auetor que. naturalmente, om não o destinava di pablica- 
eo, mt encontrem iusuperavel difdendade com obter dos indigenas 
outras muitas informações indisponsavels. 

Ele proprio reconhecem esta faltas quando isso: «faltam 
muitas expressões multas significações que, com a frepuencia. o es- 
tudo o auxihados por este pequeno vocabulário, poderão aleanear as 
pessoas que se dedicarem a esse trabalho, sobretudo se, como cu, não 
tiverem de Iuetar com tribos bellicosas, sofrendo fomo. séde, nudez e 
todos às demais Hagellos que podem assultar neste mundo do hos 
mem, viu, e, 


Muitas otiginalidades se cicontram no tocante gos costumes 
dosses indigenas, e vem q pello transcrever aqui uma pagina do ilus- 
tre explorador francez Dinis, colhida em documentos que lhe foram 
presentes pelo dr. V. Ronanlt : 

Es de presenterai quelques considerations surto vie de Fhom- 
me sauvage dans les contrées elands da globe, od noi po espeve pa- 
rat avono pres nuissanco, car est êvident que "homme n'a pr has 
biter nos elimats avantla dêcomverte du fem ct lá creation d'un cor 
tain degré Pindustrie au moins pour se bátir de chétivos habita 
tions et pour préparer des pesux Panimaux sauvages alin de se con 
vrir. Ne voyonspous pas en cifet frequenment en Europe, em Franco 
méme, des hommes périr de froit au milicu des nociges, malgré les 
vetoments qu'ils possédent 

E A di 
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queleque simple qui momes parulsse deabtonir lo fon a mos qui en 
Malsons tant usage, nous devons pemesero aque sa doceneente d prescuto 
quo gerado dbfitendtd a Plimmanitos DD a alii spemuler brem dir temps 
avant que Homme ne tronve quem frottemen prolonigê de dous mor 
eco de bois quet los onfluminero La connaissanee de co soul fait à 


constituer he E degré doe Déchelle de Ja piyilisation sur 


suit portar 
Quoi- 


luquelle nous progressons gago ud aver tam de rapidito, 
que les foréts tropicales oMfronto um per plis de pesesertrios ro tur Pauli 
mentatior de Ehomme que colhe de qos elimiuto dd canino des fruto dos 
palmicrs ot des tuelmos do OR ETI fungos RI] moro poliios ul do quel- 
ques antres plantes, on reconnait cependant em les pareourant que 
les substances alimentalross'y tronventei tres petite quantite. 

A Vétat de sauvazero compléte et sans Petablissement danca. 
ne tuce de culture, il ne pesto pas consequemmem exister de po 
pulatiom nombrotse, 

La péche dans Jos viviereso une des principales pessonreos des 
nations sanvages di manquer assi a Porigine vt ta eliasse elle- 
même a nócessairement présenté de grandes diiicnltos avant que 
Phommo n'ait découvert los engins à Paide des quels dl Ta prati- 
que. Encore de nos jours malgre la conmalssnes du fem, malgre cel. 
le d'appareiles divers pour hu chasse et Ja pécho, les sanvuzos me- 
nent dans les fovéts lv vie ly plus misérable possible om soutiran! a 
ebuque instant ade ta [aim qui a tonjones di les decimer quand leur 
nombre tendait à augmentero Cest três problablement à cette erre 
eonstunce qu'il faut atiribuor Porigine de Punthropoplagies quim a 
trouvée eles tons des pouples des pepinos tropiealos nom civilises d 
um comtain degré, Cos fuits d'anthropophagio se sont montrés do ha 
fois dans PAmeériqueç dans Fafrique et les iles de Ta mor du Sud 
natos dogrós divers. 

Chuz cortaliis peuplos, is etutent arrivês dose limiter MUS prison 
niers de uuerçes pecidontollos : chez Fautresç ils s“appliquarent a tous 
los individas sucpis duno antro tribu, ct um dtat de guerre perma 
ment gvnit Ioem cntpro Jos diversos patos Voisios, 

Partomt om des habitos de culture ont comimnence a sintroduiro. 
la population susto ecc dans des proporticis considéribios, 
“indo nous em oflve un exemplo comme en Amerique, le Mexique et 
le Peron à Pepoque de leur déconvorto, Gráco à "inventor dos moy- 
ens de faire du fem, Despéce Iramalne a pu cnvabir les régions teme 
pérces vt Jos coloniserm La necessito de Dunter avec des climats plus 
rigoureux a amené um degre dindustrie plus grand, 

Mémo les hordos rostéos saúvazos ont chil obligtes Vattondre, 
cependant um cortin degeo de ejvilisation, La entire elalt nóces: 
satre et Panthropopliagãe a dispara Does des tropiques, et même 
vemps qu avee des moyens d*existence plus assures la population à 
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pu sueroitre comnsiderablemento =sotis les Eropieques, au contraire, um 
Etat plus sanvago s'est mntutena, 

Aujone ui, si um excopte Pliude, ct su clvilisation spécialo, les 
regious tropicales sont encore frespom habitecs. La colonisation eus 
ropéenne est tropo edternte pone leme avoie Comendo une population em 
rapport avec leme immense surface, et Jenrs muces primitivos peu 
nom bpenses coptiientoade menerta vio suneage dans les foréts. 

Le Brésil rentorimo vitcore sur som vast territoire des hordes 
ndigênes no Petar to Impharie, 

su popelattom jusalisanto de vue europécuno na pu se répan 
fre que sim une partie de som etendncç o de reste est peuplé d'Indi- 
eus crrimnis, 

Dos Julien apparttenont ae pocos distinetes, les nombronses trk 
bars coli german Ciiaraaid vt les foroces Dotocidos. Los prómicrs, qui 
possedadent ades tondonces a davie pastorale, out pu sur beaucoup 
de points viro pertis, pus los seios du gouvermement hrésilion, dana 
des villages nonées — etileres — oi ils se livecnp um pes à la culture 
ev protiquent de perites imilustrieso dad visito une de ces aldeias, pres 
de le auto std he Pormambici a Dipunque at fe polevais dá carte ly 
dregraphique ade cotte ceátes Label em question est peu de fis 
tance ae Nil de Burrelra, Mane site sir Jo Rio Uma, Je pomontai 
ditos eo ci parta de sent] etotemelinroe volto rivtero dont los 
pivos Euntito cetprertos ade puinelivrs em guries imnrenses arundi- 
ques cento Mom et do cando Pemilages d'arotdo cs tantot longennt alo 
holes siso geram tiques ent ehregões une hociriante végétation 
nroeadento do eliaque distando quo spectacio nomvent, el aprês 2 hm 
pos cet dom de pontes pede rquadoa Nil ade Barreira, dºou je me 
penis à qued au village iulicm qui quem esl qua une demiliono, 
Co village se composed une Erentatme de maison de pallle de pal. 
mier formant une sort de cues la magjenro partido ces chaumieres 
necuse par son manvais etat lu paresse des habitanis, 

Em traversantle vago, je vis da ploporo aPentre cio eopverts do 
eventos ed comes sútrodos pauquicts de fome et bica se popuesanil dans 
es homes. Quelques uns assis les pambes erolscos devant lower portes 
lado no eme ques mo issues iu hos enrole parados quilo ocultar vio 
lage de Harrolra o Cestocette petite fadiisbrio qui serto des fulre vi 
vre emo leme clio sont três Irsdendantoso Puporsis sentemment 
aqueles putos of potits ctielos avec de= batiantere nt des plates do 
paadias dot ado tuibe, 

Quoique Le tr pe de ha miagenie parthe elos Eudiemoss ado Puldoia seit 
enero cado race porececpendant de profondos traves de melango aves 
les mit et Jem credos se font deparo remaraicr ele Iene pal entro 
cux Ts parent alenes portugauiso et aver feno alho praminif ils 
ont perda biemo des cempnotóres quilo emissentocte intóressunts 4 etudior, 
Malheoresement le contactaves bes Tribe centieremont sauvaçes prés 
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sente trop de difiicultás, à canselde leurs habitudes farotelos, pour 
qu'on puisse dans les raros relations possibles uvoc clles se faire une 
idéc bien préciso dum dogre do perfectibilite de luraco americaine, 

Ce pojut intéressant pogr Panthropologio me peut guere étre vu 
que dans les aldeias oi les efforts pour les ebvilizer se sont produits 
mais de mélange qui Sopére alors jnmédiatement entre los aces 
Jotte uno grande jneertitudo sur co genre Pétudes. 

Pai toutefois cherché à licr conversation avec les Indicns de 
Paldeia. Une plc dovage qui est survenue pendant que je cirenlais 
dane leur villiago mem a freilita los movens Lum dfeue minvita a 
entrer dans sa chaumbére, Co monuvement que je pris Pabord pourume 
politesse, n'etultau fond que de lu cnriosités 1 voulaitsavoir ce qu'un 
etrungervenatt furo um million de Jem villages 1 me posa une moultitur 
de de questions à cet égard. Sa fommeç ussise sur ur des Danos de 
bambous qui Formadent Vunique mobilicr dedo cabano, Etait vecupée 
à bercer som entanto dans som petite hamaco Le ot Pantreço due 
coulem June olivitro, presentatent completement Te type Enmeram 
sans aucun mélange. Ce tepecaqui na gueredo le race mongolique 
que lu coulemwr, mais qui nem montee of Pobliquito des yonx mi les por 
mettes saillantes, manque ailloures de bento, Los youx bridés ct 
los lóvres minces puisent beguconp à Pexpresstom de fa phystonomie, 

Les cheveux sontnodes etlongs, La pluparto los portento pendants 
sur les épaules, De plus, ha taillo chez les hommes est petite. et la 
barbe peu fouenio se montre surtout uu menton, Lorsque je Pus 
tostalho dans da cabane, plosteurs autres Judiens homines vt formimes 
entrévent,  Leur conversation ótait quimés, ent ils sont tres loqua- 
cos. A propos de chuque questiun et repotiso, is contatent, los fommes 
surtout, mille anedoctes sur les gens qui uvadent passé au village, mais 
ils sautudent suns cesse dunsujet à um autre sens que leur verve 
tarit ct assez Múquemment lu superstition so mé luit aux recits. En 
vovant leur manque de suite dans Jes ddées, leur caractere demant, 
lee esprit dC intopendonce fuvonehe quia persiste malgre leur organi- 
satlon em village ct entin Tour puresses most restó Pimpression que 
les tribusgméricaines nuuradent pu parvente dellesemêéêmes à un 
état de civilisatior avance sans um grand nombre de seitclos, ct qui 
elles m'y parviondrsient pas, malgré le contact de fu race concasique, 
sans la fusion aves la colonisution europécnne qui wu peuplo PAmeri 
que. Incapablos de réflexions profondes et prolongées, Pesprit de ces 
hommes ne perçoit que des images matériclos ls ont tomtefbis 
nequis avoe le christianisme la potion du bien et du mal qui semble 
méme manquer aux furouches Botocudos, 

Les Indions de co dernicr nom, dont quelques tribus errent 
encore aux limites des provinces de Minus Gernes ct Espirito, ont 
dans leur type une assez grande ressemblanco avec les autres, Mais 
ils sont plus robustes ct begucoup plus pebellos encore à Ja civil 
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sation, Is se percent les lévres et les oreilles ety introdnisent de 
gras morconumx de bois, ds sont complétement nomades, Un vora- 
jeue français, anjonrd' bud habitant Barbacena, et qui a traverséavee 
une escortes idloya une trentaine d'annões, ta région qu'ils oocupents 
M. te docteur Victor Renaultoa pu, pac un séjone prolongé sur dos 
rivos du Mucury quilo explorait, étulier à fond lomr habitudes. Jo 
lui dois do nombrenx documents sur ces peoplades qui, depuis cetto 
cpoque, ont été lion pefoullces par les progres de Ja colonisa 
Hon, mais ont copendant continne de porsister dam leurs usages fe- 
pós ilus empunibaliamo, Sa tia punnt Sins Cpsso CnTroe CHX pur trahison, 
marcha toujours em alerte Pare bande, devorant leurs victimos, 
vos vires dégontantos dontlos 2 sexos sont entierement nus et tous 
Jows converte de bones olrent Paspect le plus hidenx que puisse pré 
senter Pumanitô. 

Clhupue jour ds ehangentdo licuç ct, aprés lonrs chotifs repas do 
racines de fougéres et de gibior grillé qu'ils dechirent avec loura 
oneles, om aprés loues hopriblos fostins Punthropophages, ils se jete 
tent péleemélo sura terre comme um troupesu de sanghers, un ser 
vant Woreilloer a Pantre. 

Cette vie nomade leur est nécessairo pour trouver leurs ali 
monts. Lent industrio se borne d lo fabpication d'aves ct de fechos et 
moeelho de colicas de dents de cabial cet de jaguai, clle ne va pas 
Jusquea da comstrnetion de huttes de palmier, 

Hs pestentoexposes dn Patton idos pluies comme di la famino, 
ova Toi de cor iemoblo qubleaa, de corto vie miserallo de guerre ct 
de Gunn sux images de la vice sauvage depeints por qualques phi- 
losoplios vt quelques portes du dernior seteclo, Cortainnement los Bos 
tovqudos sont am plus bas desré de Vechelle des peuples existanis ; 
ls sont inferiente a do presque totalite des peuplades africaines vt 
pelaniennos, 

e ont moins de perfectibilito que les dernieros races négres 
ellos=-mêmes qui on peut dresser au travall, ce qui montre que lo 
proguatismo de hu face est lei adtetro le signo dinfériorito intellos 
etmelhe Je plus ensacteristique, La caprcité eranionne, la nature du 
tissue cerebral ct mille uutres canses. da pluparto inconnues, joucnt 
gm pólo mom mois important, Muis quelque grs que nous sem 
he de dezré dintertorito des Botovidos, cependant um peu de pé. 
Mexionr nome indique quils no sont deja plusá um dat complótement 
peimitir. ds connaissent do fem et les armes, 

Lene langue a dos expressions assez nombreuses : ils possédent 
dos chants, ot biem que Ja plupactodo nos idoces mortes et philoso 
phiques fussent inexprimables dans leme tangue, ccperndant des ima 
ges empruntées d lo nature qui les entoure lour servent déjá pour 
representer er Quive maitre chez cux les pudiments Pidóes d'un 
autre otdres Us savent le spropriétes de besucoup de plantes, enfim 
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ils montrent des traces dorganisatian sociale puisquils ont dos sor 
tes de ehofs,; maison ne leur connait quer entto religious. A pei- 
ne sonpçonne-ton chez ces sauvages tribus, bien diflorentes des Im, 
diens propremont dits, quelque chose d'analogue aux premiers ru- 
diments du fetichisme afrieain dans lequel pésido, au molns à DPori 
Eine, non la eroyance à la divinité, comme on fe dit généralement- 
muis une sorte de eruinte môléc de pespoct vt inspíreo par certaims 
animuns, de serpont, par exemplo, dont de venino vedomablo provo 
quo par sos cffots extraordinaires uno sorte detonnement méle do 
terreur soeest plus turd que, por vole de gêncralisation et d'aletra- 
etion, consequenee dr dóveloppement ijntellectnel progressifo naii 
Pidão Pesprits indopendante de ces Glres mutériols et les animent, 
ce qui ropresento le second degre du fetielisme, pormo do départ de 
la eroyance mu morveillonx elez les penplessanvages, Em quesistant 
à Phorriblo spoctuclo quo prásemtent les tribis Botocimdos avec le 
cannibalisme dominant leur existence, em songennt cependanta tout 
co quils ont déju dacquis par rapport à un état veatement primitif, 
ou se demando ce que dolvent etre Te misêros de ly vie dans ceito 
situation deabsenee complete de lá civilisation vontóe avec tant de 
refloction et de fole par dos auerours qui muvadent jamais vá error 
le suuvuge dans co fóréi, » 


A exploração dos rios Mucnrv o seus aMluentes, como se vê do 
Relatorio apresentado go Governo da Provineiio polo de P, Victor 
Remuulto cr tendento a procura um ponto para degredo. 

Umutras explorações se seguiram, mas já com o carpeter de cetu- 
dar essgs paragens para ce tentar a muvegação dos pros Jequitinho- 
pla o Mietry, e toutnheti q ldeamento, caterioso civilização dos 
indigonas, o aque se pode vorient, de centro otlpos focimnentos, pelo 
ofivio e instrieções infra, dirigidos ao ste coronel Honório Estoves 
Ottoni. 

Eilos, pois julgo ser interessante a transevipção desses docunen- 
tos para estas paginas: 


«im. St, 


Devendo ser do incalentavel vantagem para o municipio do Mi- 
nas Novas a pavegação do Rio Mucutryo temo Governo vesolvido em 
pregur todas as diligencins d sem alenneeç do dim de abrir do estrada, 
em direcção à barra die todos és Santos no solbredito Mocurvo co dar 
as providencias necessarias pure ques vs Colunos, equi me dirigirem 
pura aquele lados encontrem au necessaria protecção contra as ug. 
gressões dos Selvagens, cuja catechese Qumben procura levar à cÊ 
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feito, inspivando-lhes confiança, amor ao trabalho, e nos salutares 
preceitos da Religião. 

Para este effoito tem resolvido pôr d disposição do coronel Ho- 
norio Esteves Ottoni a força da Companhias de Pedestres do Jequiti- 
nhonha. à tim de ser colocada tos pontos, que se julgarem mais 
necessarios, empregando além disto os fimdos de que puder dispór, 
não só na compro de forrumenta, e ttonsilios para os trabalhos ru- 
aos em que devem ser empregados os Indios, como na acquisição do- 
viveres para as primeiras entradas, como tudo consta das instrueções 
juntas, 

Entectanto, por imadores dilizencias que faço o Governo, ellas 
serão mal succedidas. se não forem coadjuvadas pelos patrioticos 
esforçus dos habitantes da importante comarca do Jequitinhonha, o 
especialmente do termo de Minas Novas aos quaos esta empreza in- 
teressa tanto de perto, «he por isso que me dirijo a V.5, para pedir 
Me muito encarecidamente que pela sua parte faça o que for pos 
sivel para se levar d cffeito au referida cmpreza; corto de que te 
nho nomeado uma Connissão para ahi promover huma subseripção, 
a qual be composto dos ses, Antonio Joaquim Cezar, Francisco Ful- 
gencio Alves Pereira e Silverio José du Costa, é eu espero que V. 
S. coneorra para que a comissão obtenha o mais satisfactorio res 
sultudo, 

Junto le envio hum exemplar do Relatorio do engenheiro Vi 
etor Remuult, que cem [37 tez de ordem do Governo Provincial à €x- 
ploração dos Rios Mucuryo o todos os Santos, 

Deus guardo a V, 8. Palacio do Governo, no Uuro Preto, IS de 
Maio de 1840, 


Urintiliado José da Silva. 


Instrprchos qutas ques Se edlere reger o sro coronel Honorio Este 
ves Ottoni encarregado do Aldemmento, cntechese, «civilização 
dos Indios da comnrem do Jequitinhonha, 


Le O sr, Ottoni. além das obrigações que na qualidade de dire 
etor do aldêa lhe impõem o vegulamento no +20, de 4 de julho de 
1845. terá mais q seu cargo a abertura da estrada que so dirige à 
Barra de todos os Santos no rio Mucury, dando todas as providencias 
para que seja protegida a colonização, não só ao longo da estrada, 
como em toda a margem dos ditos rios, 

2* Para este lim tica desdo já à sua disposição toda a força da 
companhia de pedestres do Gequitinhonha, ussim como us quantias, 
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ils montrent des traces Porganisition sociale puisqu'ils ont des sor 
tes de elhefs, mais on ne leur connait avcur culto religicus. A pei- 
Do soupçonne-ton chez ces sauvages tribus, bien diferentes des ln, 
diens proproment dits quelque chose d'analogue aux premiers ru- 
dimonts du feticlisme africain dans lequel resido, au mois à Iori 
gine, non le crovanco à la divinité. comine om Je dit géneraloement- 
mais uno sorte de erainto méldc do pespoci ot inspirêo par cortaims 
animuus, le serpent, par exomple, dont Je vonin podontable provo 
quo par sos citois extraordinairos une sorte d'etonmement melo do 
terre est plus tur ques par vole de géniralisation ct Wubstea- 
etion, consequenee du déóveloppement intelloctnel progressifo muit 
Pidée fesprite fulopendants de ces cipes matério:s vb les animent, 
ce qui popresento Je second dozré dm feticlismoe, point do depart de 
la erovanco ay merveilems choz los ponplossavaçnges En assistant 
à Phorrible spoctacle que présentent les tribos Botocudos aver le 
cannibalismo dominant Jour existonce. cm songent cependamra toul 
ce quils ont deji dacquis par capport dum ótul vradoement primitir, 
on se demunde ce que doivent etro les miséros de lu vie dans certo 
situation Pulsenco complete do la eivilisation vontée aver tant de 
reflection et de folic par des queteues qui mavalent jamais vu error 
lo sunvugo dans co fórt, » 


A exploração dos rios Mucuryio sews aMuentes, como se vê do 
Relatorio apresentado go Governo da Provincia pelo de, Po Victor 
Renault, cru tendente go procurar um ponto para degrodo, 

emitras explorações se seguiram, mas já com o enrnetor de ostik 
dar essas paragens para se tentar a navegação dos rios Jequitinho 
nha e Muctex ce tambem o aldeamentos cecntorhosc ce celvilização dos 
Indigena, e eqque se pode verilegro de centrc outros documentos pelo 
otlicio e instrieções infra, dirigidos au sro coronel Honorio Esteves 
Ottoni. 

Bilos, pois julgo ser interessunte qu transeripção desses dociunen- 
tos para estas paginas; 


“Wim, Se. 


Devendo ser de incaleutavel vantagem parao municipio do Mi- 
nus Novos wo auvezação de Rio Mucinrvo tento Goverão resolvido em» 
pregur todas us diligências do sem albegnceçdo Mim de abrir d estrada, 
em direcção de barra de todos us Santos no sobrodito Mucurvo o dar 
as providencias necessarias paro que os Colonoso que se dirigirem 
pura aquele Eulo, encontrem wo necessaria protecção contra as ug 
gressões dos Selvagens, ctiju catochese tambem procura levar à ch 


ARCNIVO POBLILO MINEIRO Los 


feito, inspirando-lhes contlança, amor ao trabalho e aos salutares 
preceitos da Religião, 

Para este effeito tem resolvido pôr & disposição do coronel Ho- 
norio Esteves Ottoni a força da Companhia de Pedestres do Jequiti 
ghonha. à tim de ser collocada nos pontos, que se julgarem mais 
necessurios, empregando além disto os fundos de que puder dispór, 
não só que compro de ferramenta, «e utensílios para os trabalhos ru- 
raos em que devem ser empregados os Indios, como nu acquisição do- 
Viveres por as primeiras ct pulus, come tudo consta das instrueções 
Juntas. 

Entretanto, por maiores diligencias que faça o Governo, elas 
serão mal sucedidas se não forem cosdjuvadas pelos patrioticos 
esforços dus habitantes da importante comarca do Jequitinhonha, o 
especialmente do termo de Minas Novas, aos quaos esta empreza in- 
topessa tanto de perto e he por isso que me dirijo a V.5, para pedir- 
e muito encarecidamente que pela sua parte faça o que for pos- 
sivel para se levar à offoito a reforida empreza: certo de que te 
nho nomeado uma Comissão para ahi promover huma subseripção, 
a qual he composta dos ses. Antonio domquim Cezar, Francisco Ful- 
gencio Alves Pereira € Silverio Jose do Uva, e cu cspero que V. 
Ss concorra para que a comissão obtenha o mus satisfuctorio re 
sultado, 

tanto The envio hum exemplar do Relatorio do engenheiro Vi 
etor Renúult, que cem 1897 fez de ordem do Governo Provincial a Cx- 
plocação dos Rios Mucnryo e tudos ds Santos, 

Deus gude a Vos. Balacio do Goverho. no Ouro Preto, 18 de 
Maio de JS, 


drreatitiana José da Sitra, 


Instrieções pelas quaes se dere reger o sro corono! Honorio Este 
ces Ottonic enemrregado do Aldemncnto, catechese, € eteilização 
dos Eubos da comerem do Jequitinhonha, 


Le o sr Ottoni. além das obrigações que na qualidade de dire- 
etor do ablês lhe impõem o vegulimento n, 426, de A de julho de 
ISIS. terá mus a sem cargo a abertura ola estrada que se dirige à 
Barra de todos os Santos no vio Mueury, dando todas as providencias 
para que seja protegida a colonização, não só ao longo da estrada, 
como em toda a margem dos ditos rios, 

2º Pura este tim tica desde já à sua disposição toda a força da 
companhia de pedestres do Gequitinhonha, assim como as quantias, 
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que se houverom de destinar à esta emprega, ou sejam provenientes 
dos cofres publicos, ou da sulseripção, que o Governo manda abrir 
nessa comarca, 

de Além da abertura da mencionada estrada, tratado o sr, Otto- 
ni de estabelecer com toda a brevidade o quartel geral da força na 
dita Burra de todos os Santos, escolhendo para esse fim o lugar mais 
apropriado, e que tenha as convementos proporções para uma po- 
vonação, cujas ruas, e praças deverão logo ser alinhadas, 0 demarea- 
dus por meio de estucas fortes, 

4º Ford aldear os Indios que so forem apresentando, e empre- 
gará todos os possiveis meios para os elumar à civilização, distri. 
buindo-les us ferramentas e brindes que julgar convenientes, bem 
como os viveres necessarios, durante us primeiras entradas, 

9º Procnrará por meio de navegação; om de estradas, entroter 
communieações com a colonia miliuno que o exm, presidente dy pros 
viela da Bahia mandou nltimamente estabelecer no Rio Múctry, 

8º Fará com que os hobitantes do aldeamento quo so dedicarem 
db agricultura, se ocenpom que plantação de generos, que ofereçam 
vantagem na exportução. come sejam : chá, cute, algodão. ete, 

v* Velarã na segupanen o trntieguilidade du aldoenmento e seu 
districto, procurando evitar por todos os modos quo ali se estabe” 
legum qessons de egpuetoro pixosoç e do mas costumesç que qntro 
duzão bebidas espiritmosas, ou que tenham enganado os Indios com 
lesão enormes e quando não sejam bastantes os meios brandos, as 
Eura expulsar ato cinco Jegias pare fora dos limites do districto, ro- 
quisitando das competentes quetoridados us providencias à esse lim 
nocpssarina, 

Ro Das quantias que se mundão pórd disposição de sr Ottoni 
serão appliendos 200 gumes pagos a trimestresp para gratin” 
cução do sacerdote que sobe mo juspiração do reverembo vigário da 
vara da comares do Goquitinhonha, deve ser encxrregado da iustrmccão 
moral e peligias dos bulios do aldeamento, 

4 Em todos os casos não previstos, assim no regulamento já 
tido, come pis presentos pnstrgeçõãs, po Gnvergo comia que q sp 
Ottond se heveriocom aquelhy proudencia, e bom senso que o cnracte- 
visão, dando logo quacsquer providoncias que [ie pareçam necrta 
das, e ccomimnndenndoas oppomiutamente no governo pars as apro 
var, ou resolver como for mais conveniente. 

Hot Correspondoteseha directamente com o Goverão e com o 
director geral dos Inlioso dando sempre a mais ciccumstanciada 
conta dos trabalhos de que ori é enenrregudo, 

Palacio do Governo no Ouro Preto 18 do mato de Jal, 


Quntitano dose da Silva, 
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Vindo para o Brazil bem moço ainda, o engenheiro Victor Re- 
nau, chegado que foi ao Rio de Janeiro, sulbmetteu-so a exame pe- 
ranto a Escola de Medicina e, mediante as provas exibidas, lhe foi 
passado o diploma de medico-bomeopatha, profissão a que se dedicou 
durante muitos annos, em Barbacena, depois que abandonou o cargo 
do engenheiro da Provincia, que por muito tempo exerceu. 

Activo, instruldo, trabalhador — deixou, consoante » palavra au 
etorizada de Xavier da Veiga. de seus merecimentos 0 serviços. tras 
cos que Te recommendam o nome, 

Espirito esclarecido e amante das consas do nosso paiz, explo- 
rador conscioncioso e Mustrado, paro era o viajante estrangeiro ques 
sabendo de que om um recanto de Minas resbdia o dr. Retmult não 
o procurasse atim de obter dolle preciosas informações sobre a Hora 
e fauna mineira e collier documentos de valor mo tocante nos Usos, 
costumes e linguagem de diversas tribos por cello estudadas nas jm 
portuntos comissões que desempenhos como engenheiro da Próvin- 
vta de Minas Geres, 

Lisso dão testemunho em anas obras Lund, Liais e Agassis, 

Burton. cuja obra ticvmos sempre d vista na organização deste 

trabalho, dá disso testemunho nas seguintes Jínhas : 
e The good dr. Renault supplied ns with letters, not fergeting one 
for sr, Francisco José de Meirelles, innikeeper of Barroso, He caldy 
wrhore we intended to might. Tu this country recompendaliana, us 
introdnetons are called, may often prove more valmabte than bank» 
notes, 


He acompained us om horseback for a fem miles, and felt sad 
wlen takine lonvo ol him. 

We presented our letter to sro Meirelles, who  condescondingly 
hade us aliglt, otherwise we had comalonod jr the saddle, 

A dirty pecterempeo molrol muleteers prossed to the door and 
eved us as dl we had come from one of the foreigo parta which 
Virgil doscribod, » 

E mais adeante diz: «A happy Inspiration induced me to call 
upon de, Pierre Victor Renault of Siorek, vive-consul of France, ho- 
mreopathio plyesician, professor of mathematics, geography and his- 
tory at Barbacena. 

He hum spent thirtw-four genes ju the Brazil, he Jenows by heart 
the bye e ways 0É Minas Geraes. especially about the Rivers Parucatú 
mm Doces amd ue luas Vives amengst und Jon tuo languages of 
the waldest savagoerr Me conee peted euslier to the Morro Velho 
Mine, ande Bete ENE 0 re gesistedo Mo Malfeldo dn opening the 
voreh-rond, 
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He has marriod a Brazilian wifo, and all the notables in tho 
place aro his gossips What more could be desired ira guide? 

Although somewbar invalided by the bivonae amd the tell, ho 
kindly amd cotdialiy placed himself qt om disposal, took his stick, 
and Ted us out to look at the city,» 


= z - z ú 


do capitão Richar E, Burton prestom o des Victor Renault impor 
tantes o minmeiosas julormaçõos, muxion-a, encaminhon-o cm suas 
explorações e estudos. conforme declaração do primeiro, nos seguin- 
tes trechos de sum obra ; 

« According to De. Renault Martius has not yet named the das 
cutupo, Mis evidentlox a legumen with papilionaceons owers, 
ereeping om the gromndwith a root 5 decimetres long, by 1-2 in 
diameter. 

The Mower ol blmegiolet js follomed dy siliquue, cnch containing 
43 beans, resembling the precoce mnenis E Winidsorhenns 2) Those 
are very poisonous, killing animals jon a short time. The toxic stihe 
Blunce may he a now sm especial alkaloid. ap as dl seems by ana- 
logy, perhaps Bracino. 

lts tonie properties are supposed to be the result ofa gre di 
sengagement of curbonte neid, The beans ave planted in seprember 
and the poots are cdible after six months when taken up they can- 
not bo kept long, 

The well-raspod fecnla quukes excellent stareh amd ds used by 
the Brazilian hotse-wite [or thlekeninag soups amd for making ewecte 
mests, del quuelie pesemble conserves of the cocon-tul, 

The Aacentapé Monrishes mosto dn Jight Junds vhareo tiere Is 
EITA 

Dr. Renanle tell me that this Helimithus taberosus is also called 
e Artichant de Camadas amd Podre do ferros dt belongs to the gront 
family of svynantherer, order Radiacee. genes Helianthuso Ko has 
been often comnfomded rito the sweet potato dConvalvin Batatas), 
as dn both plants te unborositios of the roots are mere swellings, 
Some derive dl from Chilic others make dia uutivo of the Brazil, 
where however ibis fino enttivated, ambonty in gardens, Mole a 
hard plant, wliclo won thrivo dn Europos Dr Renan says Hint 
the root woubd he g blessing to the poor ame opimes wdtlro tl qlii- 
fesoplier tata pen dish ds of more general importance to Inurmaaits 
Uiam ti discovery ola mem tur ar planet, e 
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A IR do outubro de 802, fallecem em Barbacena o engenheiro 
dr, Victor Renauh. 

Os jornães dessa epocha, infelizmente quasi todos perdidos, vie- 
ram repletos de noticias interessantes a seu respeito, 

«Le Bresile, periodico francez, assim se expriímiu ao ter conheci- 
mento de sum morto: 

e Victor Renault. — Nons avons recua tristo nouvelle du décis 
de M. le dr. Victor Renault, qui vient de monrir a Barbacena à 
Fáge de 82 ans, 

M., Renault est trés cortuinnement Fun de nos raves compatriotes 
qui au Bresil, dans des temps dejá lointains, ont le plus contribué à 
tuiro connuitre la France, à repandre les produits de som industrie. 
à faire apprécier son genteçid divulguer sos idéus, 

Medecin home pathe tresdistingué, aneien ingeniomr et directeur 
do mines, M. Victor Renault etait depuis plus de trente ans vico-con- 
sul do France à Barbacena. 

IH futle premier explorateur des rios Dove, Paracuth, Mucury et 
et loures afilucents. 

Co fut lui aussi qui tt le plan ct entreprit la construction de la 
premiéro route carossable de Ouro Preto à Parahybuna, Rio Preto 
et Pessarão. 

M. Renault est Panter de beaucoup deruvres didactiques sur les 
mathématiques et sur lu pedagogie. 

Dans ses nombreux vovagos, il etudiá lá faune et Ja Moro bre- 
silionnes, les coutumes et te langage des divers pouplades suuvages, 
et il laisso um dietionnairo medir, 

Son nom est cito comme autorite par divers guteurs célebres 
qui out ecritsur le Bresil, 

sa deseondenco se compose de 79 porsonnes YU tis, 50 petit-fls, 
et 72 ariero petit fls, » 

As transeripções que tenho feito me pareceram necessarias, para 
justiicar o justo renome de que sempre gosou o dr, Victor Renauh, 
de um homem de vastos conhecimentos nos dominios da seloncia e 
dus Jutiras, 

A noticia de sua morte cchoou lugubremente no selo de seus 
compatriotas e na sua Patria mutal, onde ecra vasto o cireulo do 
amigos e parentes e onde já lavia elle deixado rastos luminosos de 
prollejoncia e ilustração entro sous coetancos da Escola des, E'tion- 
neçccujas aulas enesára ce de onde subira diplomado em engenharia 
elvil, 

O governo frances, por intermedio de sem consulado no Brasil, 
sienitteonlhe o testemunho do que afirmo, como se ve do segumto 
ollicio ; 

« Consulat ade France a Rio de Janeiro= Aux descendants de 
Monsieur Victor Renault, 
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Je soussigné, consul gérant du Consulat de France à Rio de Ja 
neiro, me fais um devoir Vexprimer aux enfants de Monsieur Vietor 
Renault, Vice-Consul Honoraire ot agent consulaire de France d 
Barbacena, tout lo regret que Pai cu de la mort de leur pére dont 
la longue vie restéo sans tache a été consaerée par [honorahilite la 
plus intacte, Sa mort a été considerée comme une grande perto pour 
toute la Colonio Française du Brésil et en ma qualité de gérant de 
co consulat, jo suis hewreux de déclarer que dans ses fonetions d'agont 
consulaire de France à Barbacena, Monsieur Rengult à tonjours rempli 
déólement les devoirs de sa charge à la sutisfaction de ce consulat, 
donnant toujours des prevvos de son attachement a la patrie Fran 
quise et veillant avec gele aux intéreis de ses compatriotos. 

H me resto im regret, c'est que la mort inattendue do Mr, Renanht 
nºait pas permis au gouvernement Français de reconnaitre, par tune 
distinction spécialo, les services quil a rendus.— Mais jutorise les 
descendunts de Monsivur Renault à faire de ma déclaration usage 
quis jugeront convenable pomr la memoire de leur uncétre. 


Lo Consul Gecant da Consulat de France, 
PF, Bernenid. o 


As vitações fuitas linhas atraz não me parecem ociosas : só ellas 
me conduziram à consecução do fim que tive em vista e me facili- 
tarum a reconstruccão de alguns pontos deste trabalho, na carencia 
absoluta de dados que me pareciam indispensaveis, 

O opusento que ora ativo gos embates da publicidade, consegui-o 
depois de cinco annos de incessante labuta : colleccionando docu- 
mentos esparsos em avehivos de familia, procurando aqui e alli in- 
formações que se me antolhavam necessarias para o esclirecimento 
da verdade histórica. 

Para não à tornar demasiado longo, tive necessidade de suppri 
mir alguns documentos que bem poderiam flgurar neste trabalhos 
Entretanto, em os entrogarei go Archivo Publico Mineiro, 

Terminando, faço votos para que elle possa possa servir de esti- 
mulo n outros mais competentes, 


Le Renan, 


Hello Horizonto, 103, 


NOTICIA HISTORICA 


[ot 


Achando-mo presentemente nesta Cidade, não devia deixar de 
cumprir com o grato dever de visitar e entreteceme diversas vezes, 
como o fiz todo o viajante patriotu e amante das couzas do nosso 
"ada, com e iMustro e muito digno cidadão [rancez |,” Victor Re- 
nault ao qual tenho a honra co prazer de me ligar tambem pelas 
muais gratas roluções de amizade e parentesco; desde muitos annos 
mantidas. 

Nestas uteis c proveitosas visitas o entretenimentos de uma 
conversação sempre alimentada pela vastidão de conhecimentos de 
que o sur. De Renault é um verdadeiro v inexgotavel  repositorio, 
vivo code plena lucidez, muito me impressionou o espreito q corteza 
que tive de não existirem, talvez, publicados tão preciosos conho- 
cimentos. e nem d'elles terem as necessarias informações, os homens 
competentes nas selencias, 

Entretanto, esses conhecimentos são variadissimos, especialmente 
os que são relativosça muitas couzas do nosso Estado de Minas Geraes, 
adquiridos pelo ilustre sur, De Renault, sobre os sertões do Mu- 
curv cas raças indigenas que occupavam essa região, quando por 
ello explorada em IR, 

Digo que talvez não existam publicados esses preciosos documen, 
tos relativos áquella exploração, «e que nem todos os homens compe, 
tentes estão no facto delles, porque, si bem que o D* Renault esere, 
vesse um relatorio, úpos a sua volta d'aquellos sertões, elle foz en- 
trega desse reletorio ao então Presidento da Provincia, não pesers 
vando copia para si; sendo certo tambem que o retatorio foi publicado, 
pelos cuidados de Theophilo Ottoni, no Mercantil, periodico do Rio de 
Janeiro, bem como no Recreador-Mineiro, que se publicava em Ouro: 
Preto; com tudo nem uma esperança se pode tor de que se encontre 
ainda o original daquelte relatorio, nem a collceção dos 2 jornaes 
que o publicaram. 
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Aceresco, vinda, que num relatorio o Sar, De Renault estava ade 
stricto 4 referir especialmente o que cra relutivo aos pontos sobre 
que estava incumbido de vorilear nas regiões que foi explorar; 
entretanto quando na conversação intima com aquele crudito cxplo. 
vador, Meimus eciontos de muitos successos, minilóéncias e neontos 
cimentos cheios do maior interesse para todos us hrazileiros o para 
ns selencias, mas que nem sempre podem vir em um relatorio om 
cial nus vondieções ncima expostas, si bem que com jsso mada perca 
de sou merito especinl, 

Cha melhor vontado o da bondade proverhial do sur. De Renault 
obtive a devida permissão para que no «Rio Novense » fossem pu- 
blicudos alguns Metos, decurrencias a acontecimentos prinicipres du 
sua viagem daqueles sertões, até ontto inexplocados; factos, vecurren- 
eins e relações estus que não se achavam em sew relatorio, cus ainda 
exista nos Avehivos da Provincia. 

dá víidos, Sur. Redactor que ninda que tenhamos a febeidade do 
encontrar o manuiseripto endereçado ao Governo pelo sir, De Ro 
nault, ou os jornnes que frennseroveram o mamiseriptoç esta missa 
publicação em nada desmerecerá por Issoc e muito menos o poforido 
relatorio, que será sempre um documento historico e ethinographico, 

O spr. De Renault compoz tambem um «Dicclonarios de grando 
numero do palavras o expressões dos iidigenits do Mucurvo man 
seripto que se gehu em meu poderçe que com a devida permissão de 
sou uuctor será poblicado neste — «Jornal» — si q |sso me permittir 
a vossa consideração e o acolhimento que me luvois tantas Vezes 
dispensado, 

Cumpre-me. porém, desde já ponderar tambem que esse « Diceio- 
navio » é da maior importancia, attendendose que a lingua fulluda 
pelos indigenas que habitum us margens do Mucary, não é nem q 
lingua Purv, nom a Tupy, mas inteiramente diferonto destas, 

Por tudo isto que temos exposto se vê de quanto interesse e im 
portuncia é o assumpto de que tratamos, 0 é por isso que apezar de 
me faltarem os conhecimentos e competencia selemtifica, mas sobprane 
dome bastante patriotismo e bõa vontades não deixo do approveitar 
a vccnsião do colher estos valiosos dados e nóticias, 0 poditevos q 
publicação em vosso Jornal atim de que fiquem arehivados o ao dis 
pór da selencia e dos nossos compatriotas esses conhecimentos ha 
tantos anos adquiridos e com tantos labores pelo homem setentiõico, 
probidoso e umante do nosso Puig como o é o shr. Dr Renaulr 

Além isto considoro este mem esforço como um pequeno inc 
centivo para que outros mais habilitados procurem fazer mais ampla 
colheita cm tão vasta e rica seára, se o proprio Auctor não fizer à 
publicação desta importante viagem, 

O nosso ilustre viajanto, engenheiro francez, veio na sua mocida- 
de para o Brazil.e à 20 do abril do Tags foi encarregado pelo Regente 
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do Imperio (Diogo Antonio Feijó), sendo Presidente da Província do 
Minas Goraes José Cesario de Miranda Ribeiro, para fuzor a explora. 
ção dos sertões do Mueury, descendo por esso rio ate à sua foz, o 
dahi marginando a costa do ocenno até à embocadura do Jequitinhos 
uha, e subindo por este até às nascentes em Minas Novus, 

Levou comsigo 20 soldados das divisões do montanha. armados, 
Municiados, a pé e conduzindo os comestivois que era possivel, assim 
como algumas ferramentas para uso da caravana e prosontos para 
serem distribuidos entro os indios botocudos, habitantes dos sertões 
banhados por esses rios, 

O Sir. De Renault, comecou a sua exploração descendo pelas 
cabveciras do rio Mucury, 

Foi no ribeirão das Americanas que nos tempos coloniaes foi 
encontrada uma — aguemarinha, — que sendo enviada a D. João V 
este presentou-a q Napoleão 1.º, que della foz um copa, 

No mesmo ribeirão forum encontradas muitas — Clrysolitas —, 

Manifesta-se com wm enthusiasmo verdadeiramente communica- 
tivo o Snr. D, Renault quando se roforo às erandiosas e magnitlcas 
florestas virgens, que percorre, povoadas de innumeros passaros e 
animaes quadrupedes de variadas especies, fórmas, côros e costumes : 
de innumeraveis madeiras preciosas, quer para constrneção, tintu- 
raria, modicina, marcenaria e outras industrias, quer pelas fruetas, 
balsamos, flóres e aromas que exalavam, 

Nalguns lugares mais baixos a matta tão espessa o emaranhada 
não permittia a entrada do quem quer que fosse sem ser a golpes 
de facão que abriam — picaDas —: noutros, tão limpa v desembara* 
gada que se poderia por ella andar a cavallo um dia inteiro, pisando 
sempre sobre verdadeiros tapetes de — posta — que se ulastrava por 
todo o sólo, 

O ar que se respirava era o mais puro e saudavel oxygeno, im. 
Pregnado dos deliciosos aromas balsamicos da Horosta, 

Ouvimolo repetir varias vozos que até hoje tem saudades dos 
dias que passou por aquellas maitas virgens, ponderando-nos que as 
verdadoiras obras dignas do admiração são aquollas grandiosas obras 
inimitaveis da natureza, e não aquelas de que se orgulham os gran 
dos architectos da humanidade. 

Acerescia, ainda, áquillo tudo us lustivos cantos dos passaros 
durante o dia, ou qheios de doce melancholia juncto às vozes mynos 
tonas e tristonhas dos quadrupedes, uo pôr do Sol e no unoitecor, 
assim como os brados e wivos ameaçadores das feras durante à escli- 
ridão da noite: mas depois o magnifico concerto da alvorada, en. 
toado por todos uquelles milhares do seres, como um lymno de 
prazer pelo despontar do dia, e como que um accordo ingente e 
solemne de festiva saudação no supremo Creador do Universo, 

H. A, — 27 
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Tros tribus ou raças de Índios eram as que existiam n'aquolles 
sertões: os — NACSANUKS =, 08 = GIPOROKAS—, E OS — ÁRANÁS, 

Todos estes Indios cram muito selvagens, não construindo caba- 
nas pare so agusalharem o ignorando o uso dos mais rudimentares 
instrumentos de ferro, 

Usavam de pedras muito duras, de forma ovul, com as quaes 
batiam ropetidas vezes e com força juncto ao lugar em que mum 
tronco havia colmeia, e assim arrombando q cavidade do tronco 
punham a colmeia a descoberto na qual entlavam e besuntavam 
uma porção de — embira — secea de — eombeaiha —, que assim em- 
proegnada de mel era chupada por quasi todos junetos c do mesmo 
tempo, 

Empregando semelhante processo para arrombarem a cavidade du 
arvore, mostravam o pouco ou nem um emprego que fazium, até dos 
machados de pedra, tão communs entre outros selvagens, 

Demoravam-se em qualquer lug emquanto ahi oncontravam o 
que comer, mudando-se logo pará um outro em que às vezes demos 
ravam, apenas, um dia em cada parada, dormindo sempre pelo chão, 
dunelos promiscuamente homeps, mulheres, velhos e crentiças, sem 
mostrarem a minima idéu ou sentimento de pudor e andando todos 
completamente nús, 

Era pura elles motivo de grande admiração verem um passaro 
ou qualquer caça cair ferida pelo elumbo, ao som do estropito de 
uma sema do fogo, no mesmo tempo que acompanhavam o espanto 
com grandes risadas, alarido e demonstrações de alegria, 

Eram muito sensivois às oflonsas que se los figo=so, É uma vez 
despoitados om ieritados e ofendidos, tornavam-so vingativos em 
excesso, de maneira que se tornava necessario evitar todo e qual- 
quer motivo de desgostalos ou offendelos, 

Para se saber até que ponto estes selvagens levam o espirito do 
vinganca, contavase que um deles tendo sido maltratudo por um 
branco determinou vingar-se e pozse por detraz de uma arvore d 
beira do cominho por onde havia de passar o seu inimigo e ali so 
conservow tros dias () À espreita. 

Conhocedor de taos instinetos o Sir. De Renault sempre evitava 
desgostalos cm evitados, de sorto que estando em uma vecarião Los 
mando numa vasilha à sua refeição preparado mais ou menos & 
moda dos brancos, um dos indios de que se achar rodeado desejou 
tambem participar Fuquelho iguaria e sem maix ceremonia alguma 
foi tomando n vasilha e tratando logo de comer o conteúdo muito 
commoda e socegadamente, 

O swr De Renault não se mostrou ivritudo, desculpou aquella 
acção propria de um selvagem é de um tarparo que a ella não 
ligava q idea de ofensa, 


o 
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Com à primeira vista dos exploradores os hotocudos assustados, 
receinsos de sua vida, mulheres e filhos, ameaçados pela invasão da 
homens desconhecidos que elles julguvam inimigos, reuniam-so e ata- 
cuvem, q caravana, com flechas o outras armas de quo faziam uso, 
cercando o pequeno grupo de exploradores por todos os Indos, 

Com a pratica que tinham os soldados, conheciam. por indícios 
nas folhas das arvores e no chão por qualquer signal, a approxi- 
mução do botocudos: e então todo cuidado estava em não se dei- 
Xarem sorprohender pela retaguarda, pelo que formando logo um 
circulo, a caravana esporava o ataque dos indios, é como estes pelo 
medo que tinham dos brancos, que julgavam bichos), só atucassem 
de longe, as flechas chegavam já com pouca força, e tornava-se 
lueil desviakas com a espingarda ou com um pão. 

Desgraçado daquello que é apanhado por uma flecha, pois sendo 
clas farpadas, o unico meio de asextrabir era deitar o forido no chão 
o com as duas mãos fazendo rodar a flecha dentro da ferida, até que 
so ulurgasso esta, porém carissimas vezes póde escapar um ferido. 

Mas um dos muajores cuidados do Chefe da caravana era evitar 
que os soldados lizessem fogo sobre os botocudos, porque cra da 
mator conveniencia não os assustar com o estampido das armas de 
logo e muito mais aínda que fossem feridos pelos projectis destas, 
nom do qualquer outra maneira; vo contrario o Sar Die Renault tra- 
Lavado Fazo-los chegar à [alla por meio do = lingua — qu intorpretos 
que havia entre os solitados, ou por elle proprio que já fallava alguma 
cotisgo da Mogua dos botocudos, 

O digno e humanitário Chofo da exploração, não só considerava 
estos selvagens, quando agerediam, exercendo um direito natural do 
defesa do sólo de que eram os legitimos possuidores, como tambem 
cru o sem fim Bizer pazes com elles a bem da civilização dos mesmos 
selvagens e do commereio dy parto Norte da Provincia de Minas para 
“estabelecimento de um porto de mar aonde desaguasse o Mucury, 

Num dosses ataques em que se viu envolvida a caravana mineira, 
no meio d'aquellos sertões, durou tres dias, em que cerca de 490 boto- 
cudos atacavam sempre, procurando todos os meios de trucidaros 
brancos. 

Uurante todas as peripécias que se deviam dar na lucta pela exis- 
toncia, que dia e noite os soldados sustontavam contra a ageressão 
daqueles barbaros, o ilustrado Chefe evitava, a todo transe, que se 
disparasse um só tiro: mas por Um um soldado já cançado e irritado 
por uma luta que parecia não mais acabar, lovomr a arma ao hombro 
para fazer fogo sobre os solvagons. 

Rapidamente o Sur De Renault, com a mão esquerda, abaixa-lho 
o cano da arma, e com a direita apontando-lhs wma pistola no poito. 
No disse s= e SP ativas dos indiosce tambem te mato já o. 
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Vêso por aqui do quanta paciencia, de quanta habilidade, de 
quanta energia, humanidade e phylosophia cra preciso pevestir-se 
o Sn'r De Renault para levar ao termo a sua delicada e laboriosa 
tarofu, 

Tive o prazer de ouvir algumas vezes do Sn'r Di Renault do 
referir-nos esses factos, dizer cheio de contentamento e tranquilidade 
da alma que à consciencia não lhe aceusava, por dar logar uma só 
vez que fosse, 4 que se derramasse o sangue aquela pobre gente, 
que estuva no seu direito, defendendo o seu torrão natal. 

ds hotocudos do Mucurv tambem eram antropophagos, o que era 
bem conhecido dos explorulores, os quaes, principalmente pelo temor 
das onças, tinham o cuidado de dormir trepados nas arvores, sempre 
que podiam faze-lo, excepto o Chete que não tendo o habito de subir 
em arvores, deitava-se sempre sobre a relva humida e o chão rio, 
juncto ao tronco de alguma arvore que [he oferecesse abrigo. 

Desta maneira era raro poder dormir bem, o por vezes foi sor 
prehendido por selvagens que, com intenções sinistras, delle se ap 
proximavam. 

Uma dessas vezos deveu a vida u um menino indigena que a 
elle se afleiçoára, é que, deitado juncto à seus pés, foi quem presson- 
tiu à approximação do=cemibal=e despertou o Sur. Dr. Renault para 
que se precuvesso, 

Outra vez achava-se durante o dia em palestras rodeado do 
selvagens o em boa paz com ellos: chamou para junto de si tm 
menino botocudo que, apesar da timidoz natural, chegou-se q clle, 
mas emquanto o Se, Dr, Renault discutia com os outros, elle se en- 
tretinha cm mivar muito a mão do mesmo Sr. pegando-a e a lam- 
bendo aumimdadas vozes. 

No momento em que os hotocudos se desviaram um pouco, 0 
pequeno pegou na mão do Chefe, pelo pulso e disse-lhe : 

= Corta a sta meto aque para mia comer elas — 

Isto nada mais revelava do que os instinetos conibaes da horro- 
posa tríbu, cujas cregnças já estavam ucostiumudas a comer cargo 
humana, 

Os botocudas não punham duvida alguma em vender um filho, 
& troco de qualquer objecto trazido pelos brancos ec que lhos con- 
viesse, 

O Chefo dos exploradores muito desejava obter um pequeno bo- 
tocudo, para trazelo comsigo à sociedade elvilisada, e cducal-o nos 
bossos costumos 1 por isso perguntou um dia a corn mãe jndigena 
o que ella queria em troca de um dos sous filhos. 

A botocuda respondeu que lhe dava o filho em troca de uma 
rapadura, 
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O negocio foi realisado, e cada um ficou de posse do objecto 
que lhes cabia em troca; isto em presença de outros selvagens que 
se retiraram logo com q india que vendera o lho, 

Não decorrou muito tempo, porém, que u india não voltasse com 
os outros selvagens, dizendo que a rapadura já se havia acabado, o 
que por isso queria de novo receber e levar o flho comsigo. 

Perante taes ideias de direito ede justiça, expostas por gente de 
tal catadura, não havia que recaleitrar, afim de não contrarialos e 
evitar questões com elles ; pelo que o menino foi novamente entre- 
gue à mãe que o reclamava, fleando desfeito o contracto sem algum 
contlicto prejudicial, 

Apezar dos habitos de desconfiança, negressão, vingança e de 
canibalismo de que erum possuídos estes selvagens, tinham tambem 
os mais bellos sentimentos, uma vez que fossem bom tratados e que 
não se contrnriasse nunca as suas inclinações naturaos, 

Desta maneira tornavam-so amigos dedicados, afloiçoando-so e 
servindo aos brancos. a ponto de mostrarem a maior gratidão pos- 
sivol, com o sucrificio da propria vida. 

o Se. Dr. Renault, depois de efectuado o distrato com a india, 
com quem trocira um úlho por uma rapadura, fez acquisição de um 
outro menino Indigena, visto que a primeira transação liavia-se an- 
miliudo. 

De colta no contro da sociodado eivilisada fez baptisar o meni- 
no, sorvindo-lie de padrinho o dando-lhe o nome de Alonso, 

Quem cserove estos linhas, sendo ainda menino, viu muitas vezes 
o jovem indio cm Barbacena, o com elle brincou tambem em compa- 
uhia de outros meninos, appreciando sempre a brandura de caracter 
e bondade do coração do pequeno Alonso, assim como a sua affei- 
ção e amor ao seu padrinho e bondoso tutor, 

Estu afeição e dedicação ao seu bemieitor chegou po ponto de 
que, tendo o Se. Dr. Renault de fazer uma viagem. o joven Alonso, 
queria por força acompanhal-o, sendo dissusdido disso por seu pa- 
deinho que lhe atirmava que voltaria em poucos dias. Alonso sub- 
mettem-se, mas não ficando contento dizia constantemente durante 
es dias daquela ausencia =«Padrinho for embora é não volta maiss 

Possuido deste pezur e desto sentimento adoceeu € o encommo- 
do tornou-se mortal, de maneira que quando o Sr, Dr, Renault cho- 
gou não poude mais salvako, pois o sem protegido succumbim às 
dores da sandudo intonsa do sem único amigo, 

A entavana continuava sempre descendo pelo valle do  Muetry, 
ora Cm canoas, ora por terra; tomava certos guias ontre os indios, 
comuquem juse haviam relacionado, mas não raro era desappareco- 
vem esses guias, sem que dissessem cousa alguma; e quando isto 
sucecdia cru necessario porem-se guarda os exploradores, usando 
de toda comtelh e prodencia, porque aquelas fugas inesperadas 


173 REVISTA DO 


E 2 E e e e e 


indicavam que estavam perto de uma tribu de indios inimigos 
crueis e antropoplaçgos, 

Os exploradores desciam o rio abaixo, quando ouviram um grito 
de rebate, partido de uma das margens, que dizia na lingua indi- 
gonase— Olhno bicho bravo que var descendo ocrio na casca de 
prum, (1), 

Poucos momentos depois eram assaltados por uma alluvião de 
flechas disparalas polos selvagons, 

Chegando ds exchocivas do vão e abaixo dellas, encontraram a 
tribo dos indios=—Mucuinis=, raça diferente da dos Dhotocudos que 
Besvam sein das cachoçciras e que não eram errantes ou nomades 
como aquellos otros, 

Esses indios. além do terem os olhos obliquos como os Chinozes, 
tinham uma Voguagen tambem diferente da dos hotoculos o muito 
semelhante em grande numero de palavras à Chincza, 

Por exemplo:—as palavras=— « Tehone=puo ; Tehone pek—lenha, 
tição do fogo: Tehini= animal. came ete. ete.: palavras estas que 
correspondem, segundo a opinião do Sr. Dr, Renault, a outras idonti- 
cas na lingua chinoza e que representam as mesmas cousas. 

Perguntando-sel is domo tinham vindo os seus antepassulos, 
respondiam: «Amóróniio c acerescentavam: eohl 0h! úh! am, 
pronunciando o—h= com aspiração guttural, 

Na opinião do Sur, De Renault esses indios. si bem que descenden: 
do da raça mongolica (como todos os demais da America, pro- 
vêm muito directamente do ramo chinezo cm vista da analogia de 
feições do Hnguagem e da lendo do paiz longínquo de onde vieram 
Us sútns mirtepuisesgulis, 

Parece que foi pela região abmixo das eneliociras que os nossos 
viajuntos ju se achavam descalços, e 06 mantimentos quis Jovaran 
so começar a viagem, já de ha muito estavam consumidos, 

A fome tambem houve do assalta-los no meio d'aquelles sertões, 
pois que passaram mais de & dias, não tendo outra cousa à comer 
sendo es rhizomes de uma especie de gemer tariasad que, apenas, 
Nes forneciam alimentação fraca, constituida por alguma mucilagem 
e amido, insulleiontos materias para dar fores 4 quem vivia dia o 
pote em trabalho afímoso e cheio das maiores attribultigêns, 

Em consequeneim isso um dos soldados não pondo pesistiroo 
morrem de fome no contro daquelles Iuvios sertões, onde fol sepul- 
Lol put Sets companheiros, 

de Sur Dee Rene, alem do andar descalço o mal vestido, já ti- 
nha as pernas em feridas vivas, produzidas pelos espinhos de jape- 


Doo bicho brovo-eramos begncos e p=cosca de pao - GPU 99 CANOAS CM 
que Jum os exploradores, 
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canga, por varios cipós espinhosos e pelos cólmos cortantes de muitas 
CM PAPIRO EM 

Fol assim que chegaram à São José de Porto Alegre, povoação 
que ilea na embocadura do vio Mucurv, à gua margem esquerda, por 
tenconto à Provincia da Hahia. 

D'ahi seguiram us costas, marginando a Provincia da Bahia, € 
caminhando a pé pelas vasas de beira mar ou pela areia humida que 
havia nestas costas, 

O trajecto de 5, José de Porto Alegre à embocadura do Jequi- 
tinhonha é de cerea de 45 à 50 leguas: o d'ahi o Sar. D* Renault, 
tomando o curso e o vallo d'esse rio, internou-se de novo n'aquel- 
las matas, e seguindo sompre — rio ácima — achou-se novamente em 
Minas Novas (Estado de Minas), donde havia partido ha 15 mezes, 
tempo esse que durou a exploração. 

Eru tal o estado em que o Snr. De Renault chogou ao termo de 
sua viagem, que um amigo que dello se despedira quando partiu de 
Minas Novas para os sertões que ia explorar, lançou-se-lhe nos bra- 
cos derramando lagrimas ao ve-lo descalço, voto macilento e em 
extrema magreza. 

Julgamos que foi na sua volta da exploração do Mucury, que estan 
do elle com o Sur. Monlevade, proprietario de uma fabrica do ferro 
em labyra, appresentowse-lhes um sertanejo alto, barbado, de appa- 
rencia sympathica, pedindo-lhes para que examinassem e dessem à 
opinião sobre uma amostra do corto mineral que trazia do centro 
das maitas de Moribéca, na Provincia da Bahia. 

O mineral foi examinado, e reconhecoram ser uma rica galena 
urgentifera, 

O sertanejo informou-lhes que attrevessando o sertão do Mori- 
beca, encontrou os restos de edificios de polra, desmoronados, 0 as 
ruinas abatadas pela densa vegetação da matta, distinguindo-se ca- 
actores desconhecidos em algumas pedras, reconhecendo vestígios 
do antiquissima mineração. 

Estando tambem em Sabará, parece que antes do encotar a ex- 
ploração, ahi appareceu o celebre naturalista dinamarquez D* Lund 
que vinha encetar suas viagens o explorações sciontilicas em Minas, 
e que tão inesperados resultados iam dar ao mundo sejentilico so 
bre os restos da fauna antedeluviana existentes nas cavernas cal- 
curons da Lagõa Santa e Rio das Velhas. à 

o sn Dr Renault, confraternisundo-se logo com o seu joven 
e ilustro  collega deu-lhe uma carta de recomendação, para um seu 
amigo, indicando tambem, ao De Lund a gruta do Ribeirão Verme 
lho como uma das mais importantes da região do Rio das Velhas. 

Dirigiwso para Ouro Proto para dar contas da sua exploração o 
appresentar o competento Relatorio no Desembargador Antonio da 
Costa Pinto, que era então o Presidente da Provincia, 
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Estavam explorados os sertões do Mucury e reconhecidas ns suas 
incaleulaveis riquezas, faltando, apenas, que lossem utilisadas racio- 
nalmente o sob o impulso das idéas que o Snr, Dr Ronault appresen- 
tava, alim de se alcançar o approveitamento dos bracos dos indios e 
o seu concurso a bem da lavoura, industria e commercio. cujo sys 
temu consistia em trata-los, sempre, amigavel, leal e fraternal- 
Mento, 

Estas ideias eram muito juliciosas, muito humanita rias. do crando 
previdencia e muito rucionãos, 

Parece, porém, que não foi este o meio seguido na posterior colos 
nisação da grandiosa região, pois us magníficas florestas do Mucnry 
foram logo devastadas pelo machado e o fogo distruidor, vroduzinito- 
se a cinzas, e sem grande proveito, toda aquela riqueza vegetal que 
a natureza empregou muitos seculos para crear. 

As tribus indigenas do Mucury, que podiam ser atirahidas por 
meios brandos, civilisarem-se c se tornarem valiosos uuxilinres dos 
colonos mineiros, declararam-se inimigas, porque si algum indio 
(desconhecendo O que é direito de propriedade), tiráva uleumas cs 
pigas de milho de uma roca, era perseguido e caçado q chumbo, nas- 
cendo ahi as represalias e as vinganças eruois de que foram vieti- 
mas muitos colonos, 

Muitos são os dados que se poderão colher do Sur, Dr Renault, 
que me prestow sempre todas as informações que delle em exigia 
cerca das explorações feitas nos sertões da Provincia de Minas, 
ondo as florestas e riquezas naturges se uppresentam pujantes 
peoeheias de vida, 


Pro Leopoldino de Areatço. 
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Pára, 


Relatorio da exposição dos rios Muecury e Todos os 
Santos, feito por ordem do Exmo Governo de Mi- 
nas Gernes pelo engenheiro Pedro Victor Re- 
nauli, tendente a procurar um ponto para des 
gredo 


Exmo Snr, Antonio ada Costa Pinto, — Mandado pelo Ex me Governo 
de Minas Geraes a explorar (Lj às mattas comprehendidas pelos rios 
Mucury e Todos os Santos, omite o mesmo Governo tenciona estabelo- 


Como disse de principio, muitas explorações se fizeram das brenhas do 
Mucurv. Vou citalas, não me referindo & que levou a eleito o coronel Honorio 
Esteves Ottoni, por já o ter feito mus primeiras paginas deste Lribalho 3 

— A primeira desses explorações, credo, fol a que Jevou a cabo Bento 
Lourenco, e daqual se encontrarão referencias diversas no correr do presente 
lelintorio, 

Della, parece-me. não Near documentos que nos possam dar mojores 
eselirecimentos, 

— Viagem dos vilas do Caravelas, Vicosa, Porto-Alegre, de Mneury e aos 
ros Mucary e Perabivpe, por Hermenegildo Antonio Barbosa de Almeida, 
que coúi o dr. Cavtino Vicente de Almeida (uz de Direito da comarca alo 
Caravelas é o missjonurio apostólico Fr. Cavtano Troinaçe no imuito de 
enthieellsar os judios e estabelecer qm colonia mallitar,  compenharanise na 
dura turelo de penetrar qquelles Incultos sertões, 

-— Pelos annos de Il a 1816 dois olhiciaes portuguezes (com um ouvi” 
dor cheiram às enchociras do Mucury. tendo-se deles perdido quikquer 
eseripto sobre q viagem, 

-— Bale Degenihro de dos —Envo carta regis desta data ordenase no tios 
veruador de Espirito Santo que promova a navegação do Rio Doce e que 
procure ph forca ou nãos subinettor os batoculos, 

dade Maio de Jus — Aviso ao Goveridor da Copitanim, lonvando « o 
halal valoroso João do Monte da Fonseca polo feliz encontro com do gentio 
botucundo, em quero matar a manitos, apristonara DE e lhes tirira O imenso 
poi egue qo devavam » 

Nesse aviso se declara mais o fazer guerra ofensiva, perseguinto-os, 

— 23 de abril de ps = Contracta 0 Governo da provincia com 9 cidadão 
Artime Ferreira Torres a colocação de um barca no Jequitinhonha, 
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cer uma colonia de degredados « vagabundos, sahi nos 22 de janeiro 
de 1896 da Imperial cidado de Ouro Preto dirigindo-me a Sabará, ondo 
tinha os mens instrumentos: esperei nesse lugar o Sur. Amedéo 
Luvaissivro, por quem devia cm ser coadjuvado nessa commissão, 


Chegado este, subimos de sabari. indo por Minas Novas e passando 
pela Villa de Diamantina, e sem querer entrar em superiluas mi. 
mudoncias sobre mma esteuda de ha muito conhecida, chegimos & 
Villa do Minas Novus gos |8 de Mars de mesmo anmo, um mez do- 
pois da mossa subida do Salmrá, 

Remetti no mesmo dia go Presidente da Camara da dita Villa 
o oficio do Ex Governo, em que mandava que a mesma Camara 
coudjuvasso com todos os melos ao sem aleanee do uma emprega de 
que devia resultar tão jnnumeros rosultados a esta Comarca é à 
Provincia, em geral: mas direia V. Ex com muita magua, é tão 
lastimável a posição dos Minanorcenses o portanto de sãa Camara, 
que não exístia no cofre dinheiro suficiente para pagar alguns 
= proprios= que a Camara tinha precisão de mandar, 

A villa do Minas Novas. situada a 7 7 e 4º de latitude e a 
40º o 20 de longitude, foi outrora a metropole do commnereto Posta 
Provincia com q da Babia, para onde transportava annualmente um 
sem numero de furdos de algodão, exportação esta que não só bas- 
tava para as necessidades publicas da Provineino que infelizmente 
como as outras do Imperio, não usava senão de fabricas ultrama- 
Finas, como permittia tambem a muitas pessous ajuntar considora- 
veis fortunas, que aínda existem em algumas mãos, 

Porém o systema arruinado de agricultura. usado cm umas ter- 
ras tão fuvorecidas sobre diversos pontos, tem cançado ds mestnas 
de tal sorte que hoje não produzem sendo esrrascoso debaixo dos 
quucs raros animaos, que por ueaso rosistiram a tão desastrosa 
peste; procuram algum alimento. que com dificuldade encontram; 
coque é mais ainda a perda, por muitos annos, em Minas Novas, 
das sementes que produzem o algodão, 

Algumas minas explormdas, tambem, no mesmo tompo, aecrose 
centariam ninda a felicidade dessa Comarca. porém. frubalhadas a 
talho aberto, emtupiram=se e leou de menos gos Mimednorenses q 
esperança de vereme-se levantar o sem palz. por minas de ouro, que 
na vorduto são todas de quartzo o que nugmente ninda a incon- 
tabela que geralmente carueterist esse genero de riqueza, 

Encontrod, finalmente, pedrus preciosas a saber: crysolithas, 
aguas marinhas Go numero das quaos foi a tão ufumada pedra de 
HO bras que foi oferecida di Sum Magestude Dom Judão VI pelo seu 
descobridor; que serviam para qugmentur um futuro não remoto à 
felicidade de Minas Novas, 
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Mas os botocudos Jiporocas, que com muito custo se haviam afu- 
gontado e não se vendo sem pouca magua despojados de suas terras, 
trceram um ultimo esforço e continmaram indopendentos à poreorrer 
us suas vastissimas possessões, 

A sua presença vas suas atrocidades horrorisam de tal maneira a 
alguns emprehendedores que essas riquezas poderiam procurar, que 
nenhum ellos so atreve a lr sacelilcar a sua existencia. 

Prosentemente os Minanorenses vivem sobre si mesmos e do que 
conseguiram ajunetar em tempos mais folizes, 

Foi esto o estado do pobreza em que achei Minas Novas, não lhe 
ficando pura remedio à sua decadencia senão ums communicação 
mais immedinta com o littoral do Oceano o ainda a cultura de fer 
tilissimas muttas; portanto ocioso seria pintar a V. Ex o enthusias- 
mo com que os Minanovenses me receberam, fazendo mil votos atm 
de que eu dosenvolvesso mess ompreza toda a coragem, constancia 
e patriotismo que me poderia sugerir a minha patria adoptiva. 

Apezar da penúria que já expuz a V. Ext, muitos fuzendeiros, 
vendo que por meio dessa empreza podiam se livrar dos indios, 
fizeram uma sulbseripção que subiu a [iTRO0O, quantia esta destinada 
à abertura de uma estrada, diminuindo assim a despeza do governo, 

Dirigi-me tambem ao Tenente-Coronel Francisco Innocencio de 
Miranda Ribeiro, encarregado pelo Ex.me Governo, não só para dirigir 
a Comissão com os sons conselhos, mas tambem auxiliada com 
dinheiro, tendo-se mandado uma lettra de 1:0008000 que para esse fim 
fob destinada, 

Esse digno o honrado militar prestou-se com todo o patriotismo 
e desvelo de que é dotado e de que já tem dado exbuberantes pro- 
vas, tendo, o mesmo Snes duto todas as providencias necessarias atim 
de que nada faltasso durante aquela viagem. 

Estuvamos promptos a principiar a nossa deligoncia, não esperan- 
do senão à chegada dos soldados das divisões que por 2 vezes foram 
expedidos do Quartel Geral, precedidas de dez praças cada uma. 

Tendo en recebido, conforme determinação do Ex.me Governo, a 
quantia de 2008000 destinada à compra de brindes para os Botocudos, 
encarreguei no Cidadão José Antonio Coelho de m'os comprar, 

Chegados os soldados das divisões, sahimos, do Minas Novas a 25 
de Abril, com grando receto dos habitantes de que pugassemos o di- 
«imo ds mattas do Rio Mucarv, 

Seguimos sempre a direcção léste indo para a Fazenda da Concei- 
ção. da qual e possuidor o Snr. Antonio José Coelho, fazendeiro rico, 
de cento e tantos captivos, que sendo morador dus encostas das 
mattas, tem sofrido immensos prejuizos causados pelos Botocudos— 
Nak-nanuks, que de vez em quando lhe fazem visitas sempre hostis 
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o perigosas, matandolho o gado e destroçando às suas planta- 
voos, (1) 

E ma esperanca do se vérldivro de semelhantes visihhos que esse 
Fazendeiro foz os maiores sacrifícios, e ultimamente promettow fizer 
(polo Ex. Governo) uma estrada transitavel para us animaes=ecar- 
gueiros=ate no Rio Mucury. 

Chegados nesta Fuzenda du Conceição aos 2% do mesmo mez de 
Abril, esperavamos contemplar esdo então aquelas tão antigas é 
magestosas Mopostas; [úi-nos, porém, necessario ajuda pôr um termo 
à nossa impaciencia, porque tendo o Cidadão Antonio José Coelho 
aberto um espaço de caminho, seguindo os antigos vestígios de Bento 
Lourenço, que ahi penetrou no ano do ISI6, que foi impedida pela 
upparição de fumuça que se presumia ser dos Hotocudos Jiporocas 
teujo nome só basta para horrorisar não somente aos habituntos civis 
lizados, como tambem aos seus proprios visinhos=os Nak-nanules) 
volton e tomou outro divecção, abrindo uma estrada tendente 4 procu- 
paras cnbeceiras do mesmo rio na distancia do 12 loguas, 

Depois de feita esta, pulemos emiim preencher os nossos dese- 
jos fazendo a nossa entrada por esse esminho aos 4 de Mato, acompa- 
nhados: pelo Capitão Antonio Gomes Leal, sem filho, um interprete 
o soldados das divisões, seguindo a direcção de leste-sudêsto, sem 
tor tido nada do extraordinario a notar nesta travessia mn não ser 
mattas ordinarias, pertoncentos go rio Setuval, 

Chegados a esse ponto, onde acabava q estrada, fizemos um 
quartel, distante DZ legua das cabeceiras do Mueurv, atm de poder- 
mos veriilenr si os arredores preceneliam as vistas do Governo e por 
jsso subi a uma alta pedra de formação granitica, podendo alcançar 
até uma distancia assaz consideravel para me convencer de que não 
podia ser esteo Jogar adoptado; resolvemos, então. a acompanhar 
o curso de tio Mucury até encontrar q travessia da antiga ustrada de 
Bonto Lonronço. 

Ntesto ponto achei peunidos pars mais de 300 Botocudos (entre 
homens, mulheres e croanças), da nação dos Nak-nanuks que, sendo 
mansos muitos delles tinham sido chamados pelo sem capitia — que 
hoje se entrego ao trabalho e vive muito amigo dos brazileiros, 
nebando-se no servico na casa do Antonio Gomes Leal; ce outros, 
—travos=ainda, acompanhavam estes ultimos afim de partillarem 
dos brindes quo cu fazin dos Botoculos mansos, 

Os Nak-nanuks, cuja ctymologia na sum linguagem quer dizer— 
habitantes da serra, (por ser com effeito verdade, visto como labi- 
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oO temor das hostilidalos dos góttios era a unica camisa de não se 
rem higbitudys e cultivadas ns terras que se estendem alem do rio Mucury, 
(NS. de do 0.) 
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tam as serranias que devidem as aguas dos rios Muenry e Gequiti- 
nhonha) fazem parte da grande e numerosa nação dos Hotocudos, que 
chegados aquelas paragens ha 59 annos, mais ou menos, das partes 
(deve se suppôr do Nortey em numero immenso (apezar de todos os 
esforços que fiz para sabor dos mais velhos de onde vieram e que 
marcha haviam seguido, nunca me souberam dizer) parece-me terem 
vindo da Asia, pelo estreito de Bhering quando o mar ainda não havia 
ereado a passagem descoberta pelo celebre naveganto que lhe traz 
o nome. 

Atacavam, em diversos pontos e debaixo do diferentes nomes, 
os antigos habitantes das mattas regadas pelos rios Doce, São Ma- 
thous, Muneury e Gequitinhonha ; obrigaram, depois de ataques san- 
guinolentos, à nação dos judios, tambem dividida em grupos de dife- 
rentes nomes, a se entregar à civilisação. resistindo, apenas, a esto 
ataque goral os indios puris=, que flearam nas suas possessões, 

A sua linguagem, muito aspirada, tem uma semelhança extraor- 
dinaria com a ehineza, como se poderá facilmente reconhecer por 
wm cocebetero que tiroiy o seu semblante é bem parecido com 
o dos chinezes, sous cabelos pretos, lisos e duros; tém pouca ou 
mesmo nenhuma barba (supponho que a arrancam), 

Elles julgam homens corajosos aquelles que têm muita barba e 
eroscida, por isso só os sous capitãos deixam crescer a barba (mo 
queixo), para tornar patente o seu grande animo, 

são do estatura alta, constituição forte e genio cxtraordinaria- 
mente vingutivo o independente, 

Esto caractor moral da maneira por que são creados, pois tendo 
cu visto um ho que por ter sido castigado por seu pao (sem du- 
vida por tel-o merecido) batera em seu proprio pac auxiliado por 
sua mãe, que Me cosinou por esta conducta que nunca se devia doi- 
sur impune qualquer offensa. 

O pac, com effeito, prestou-se go castigo € provou com gritos 
fingidas lagrimas que reconhecia a sua culpa, 

As ideas religiosas são poucas ou nenhumas ; apenas elles sup- 
poém a existencia do um — ente supremo — que chamam em sua 
linguagem — Krenhouh Jisse Niji — (1) (Chefe grande), mas não lho 


(A respeito dos sentimentos religiosos dessa raça, nada de positivo so 
pode afirmar, ottenta a discordancia profunda cm que se cneouiram os di 
versos exploradores dessas paragens, 

Na opinião de Hermenegildo Barbosa de Almeida, os ahorigenes das re 
gides Inculins dus margens do rio Mucury conhecem o sentimento de religio 
sidade «e acreditam pum ente supremo a que chamam TEPAX, 


Segundo o mesmo viajante, vlles possuem a palavra CHEENTONE, que si» 
gnitica cliristão. 
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rendom culto absolutamente algum ; pelo contrario quando trovoja, 
auppondo (pelo seu envactor já descripto) que não se pode apla- 
car a ira senão pelo medo, lançam ilechas ao ar, com muitos gritos 
e dizendo ; — Krenhouh Jissa Kiújiú jah jemes (que o chefe grande está 
bravo) e que precisam amansa-lo ou o atemorisar. 

São nomades, isto é, nunca residem no mesmo logar. e arran- 
cham aonde com mais facilidade podem encontrar caça ; são antro- 
pophagos « gostam principalmento de negros, quo chamam — An» 
hord — (macaco do chão), porém nunca deixam de passar à carne 
ao calor do fogo: comem algumas raizes, o ontro cllas a—caratinga-:; 
tambem comem ecipós, que contêm fecula assaz abundante e agra- 
davel, 

Quanto ao mais ignoram inteiramento o uso de plantas medici- 
nães e somente os vi usar de um=remedio—que consiste em encher 


Cade Renault, ao contrario, diz que ellos upenas suppõem a existencia 
de um ente supremo que chamam em sua linguagem — KRESHOCH JISSA KIÚ 
lehefo grande umas no qual não rendem culto algum, 

Mus «o selvagem brasileiro não tinha, mem podia ter, uma divindade git- 
perior, como css que muito depois do descobrimento lhe uttribuirum. Seria 
um facto unico em toda a cthnologia e estudos das manifestações do senti 
mento religioso no home. 

(4 primeiros escriptores que o desereveram em plem mutureza, e em toda 
eua pureza primitiva, Claudio de Abeville,; Andre Thevet, Lery, Montoya, 
Gabricl Sonros, Haus Staden, Anchieta, Nobrega, Cardim, todos formalmente 
He contestam a crença na existencia de Deus, 

E quando u afirmassem, dovinsso crer quntes num defeito de glservação 
que em tal existencia, pois ela se acharia em contradição Magrante com 
quanto se sabe de todos os povos em egual periodo de civilização. 

TUPAN 6 uma creação curopéa, dos primeiros christãos que com elles t- 
veram contacto e systemutizada pelos Jesuitas, TUPÁ cre o trovão, O ralo 
munifestados na trovoada, que como à todos os povos na infância os nterro- 
risava. Naturalmente, como em todos os povos, 4 começar pelos aryia, suC- 
cedem, viram nesse phenomeno, que multas vezes cansava q morte e o in 
vendo, uma personalidade, uma vontade, uma potencia, como viranr em mil 
outros phenomenos. Mas foram, certamente, os cnropens, os seus cathequis 
tas quem, conforme com a velha e primitiva concepção theologica, que fez 
das euiges que mas linguas arvanas primitivas, como em todas as linguas, 
slentlcam o céu, brilhar, reluzirço brilhante, seintillar, o vocuabnlo de Deus, 
identificou para elles o trovão com wma divindade superior e dominadora, 
que elles nhaolutumento não podiam conceber. 

Mas para o dr, Renault essa entidade superior não era dominadore, pois 
os indigenas procuravam atemorizal-a com gritos e vozerias, 

Entretanto, a solução desta questão interessante fica ao estudo dos com- 
potentes. 

(N. de LR.) 
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de cruza ou terra qualquer ferida que tenham, por mais profunda 
que seja, 

são muto gelgegdos po dó de vllios, 

Vivem em eouistantes combates com os seus visinios : às «nas 
flechas são hervntas com 0 peuri=s vivem ate muito adiantada 
Idade, e um ellos me parecia tor para cima de cento e cincocnta 
annos !. 

Abrimos mma piemda, por entre brejos e pantanos cm uma 
distancia de dez legoas, onde encontramos vestígios do caminho se 
emido por Benta Lotpençe so uosso mantimento la carregado nas 
costas dos soldados porém tendo nós cocontrado outros Botocudos 
tda mesma triba dos Nalkmannkso mais bravos ainda d nos quaos nos 
foi necessenio distribuir vivetes para grongear a sua amizade, fomos 
obrigados a nos estabelecer gas margens do pio Mocurv e ahi lazer 
um quartel. pois e mantimento que tinhamos calculado poder 
durar dous mezes já estava quasi nenhado. 

4 plendio que hay fumos seguido era totransitavel para os unimais 
curgueiros e distuva doge legzuos da Fazenda mais proxima. 

Resolvemos dor promptos remedios que qpussos males, abrin- 
dus do ponto em que nos achavamos, uma estrada que fosse encon 
trar a aque Antonio José Coelho havia abandonado por emnsa dus 
diporokas, 

Portanto aos soldos aque divigiamos, demos para esse tim todo 
mastimento que nos fenvaç atinr de que abrivisesom qm trabalho 
Meo nosessanio: quas fomes Mudidos, ão indo nos mestnos assistir o 
trabalho para que não auementasse o gusto do pouco mantimento 
que havia, o usas necessario nos trabalhadores ): gesim, sem mam 
timento algum, em tm lugar distante 24 leguss da primeira Fo 
conda, cereulos de Botocudos (que muito embora tivessem relações 
composco, não deixavam de mostrar caracter hostil bastantemente 
secentugdo, vivendo, como elles, lo eipós e cocos de brejauha, sem 
apparecer caça alguma, alugentada om destrulda por tão extraordi- 
nário numero de pessónso eutregues q mo cergol fame que conta, 
no medo de suas victimas, mm velho soldado das divisões: Iuctando 
todos vs dias como desejo de desempenhar vw importante comissão de 
que fomos incumbidos «pensando na deshonra que pus acompanha 
ra por una vergonhosa retivadaçe abnda os sentimentos de humani- 
dade, que me sugueria ao vêr os males le meus companheiros, des 
contado, ainda, de que os soldados que mandára abrir a estrada, 
buviam «necumbido às flechas dos Jiporokas, que já tinham feito res 
eLar Abtonio desé Coelho, resolvi u me cacrificar ou soceorrer os 
meus comperheiros; o 15 dias depois da sua partido, puz-me em 
marcha, scomporkado pelo capitão Antonio Gomes Leal, sou filho e 
Dus vLtS Ericucos, UuLCo ueisndo o SLr AmeCio Levaissitre com 

R. A =28 
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seis soldados, duas ordenanças o alguns hotocudos mansos que já se 
neluvam ao nossa serviço, 

Promettemos-lhe Ireve socenrro pe no 5º dia depois do tão pé 
posa viagem, privados do sustento necessando, tivemos a Tolicidade 
de oncontrar um dos flhos do Capitão Antonio Gomes Leal que vi- 
nham soccorrer os soldados que cu havia mandado. 

Podilhes que fossom com brevidade prestar soceorros do Aqua 
tel do Muentexo e eu, seguindo a minha viagem, ueompanhado por 
dous soldados tratei do abreviar a conclusão da estrada, 

No dia seguinte go de minha chegada na Fuzenda da Conceição, 
voltado para o quartel do Mucury, com as fercumentas necesario 
a os soldados du divisão, que se achavam na referida Fazenda abri 
cinco leguas de estrada, nesta parto, em quanto que o Unpitão Am- 
tonio Gomes Leal abriu cm outro ponto, igual distancia até nos 
encontrarmos, tendo cit feito pontes em todos os riboirões, indo eho- 
gal justúmento à murgem do Mucury, onde estava estubolecido o 
Quartel, comunicando o com a outra margem da rio por melo de uma 
ponte que fiz construir sobre ele. 

Foi na ocensião em que estava abrindo esta estrada que tivo 06 
custo ade fazer expertenela do utmao fruta aqi Tem tema da seme= 
lhanca com a — noz moscada — du Jadiaç e que eu septo quer 
essa vazão, ter ddenticas propricdades oe sentindo cem tua feio 
Iusiande farto, cntisado, somprendo mu evento vigoroso, Hz della be 
hide que me fold tão fevoravel e proveltosa que fuel iene tanino ha 
vliviado do encommodo, 

Algumas esa frutetas se qubits vomInigo, que poderei nrostrar 
si assino determinar V. Exa, 

Tambem nesta mesma pevasião, experimentei mma eres aque 
não é boa corto di Midia, mas que cultivada serto era tuto igual a 
pla, 

As diversas quinas conhecidas te Brozil, exislena ul em album 
dunela, e devo principalmente notar uma de eus dita, vermelha e 
que competo cms tubo com a do Perto devenita-se edeso pv que o el: 
feito febrifugo dmquelha Eqdevido aoeherecser carr em equador Eq dO vI- 
deito desta 6 abordado do epttiaténter 

O sessafras. por ser muito conhecido no Brazil o seu eliotto, € 
existir om tamanha abundancia n'aquelles sertões, não merece sendo 
uma simples potorencia, 

A compunha — encontruso tambem, w cada passo, do diflerentes 
qualidades o todas búas, 

Até vo ponto em que estava fera a estrada, abandonada qui An 
tonio José Coelho, as terras ainda são vertentes do Jequitinhenhas po 
vem deste ponto para deante começam as vertentes do Mucury, e Iu- 
dum-se completamente as mattas, que dosde logo temem outro aspecto, 
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Nº vista destas matias tão vastus, gizuntescas, bellas e ricas rega: 
das por tão abundantes rios: À vista desses mugestosos arvoredos 
eujus feondosas copas impedimm q penetração do Sol até us humildes 
Plantas que rastejavam no elão + à vista diveses enDEmes cipos que 
so estendiam do uma a outra arvore e gasim pareciam ligadas para 
resistirem à impergosidade dos ventos: à vista disser outros mais 
nos que humildemente se serviam dos troncos das arvores como am- 
paro do sua cphemera duração ; à vista de tudo isso, a minha imagi- 
nação me representom o emblema da socivilado. preserevendomoe as 
regras que a devem cegor. 

Emqunnto cetava fegendo q ponto, ne Mucury, pura passar os gni- 
maes curguciros, o sr. Amedoe Lavaissióre, continiuva q estria 
que se dirigia q TolocosSanios, e ahi chegamos todos aos do agos- 
to, Cerqueira) seis dig depois ade sale do rim Mneurv, onde havia 
deixado a vrdenança Fagundes com) alguns outros soldados das divi- 
sões que deviam me aguardar nesse ponto, 

A estrada que vae até TodocasSyntos tehomnndo a linguagem dos 
Rotoculos Tenta-lw) dinda 4 leguas do pio Miuenry, 

Esse ndo qi foj visitado pelo Coronel Bonte Lonrenço e algumas 
hendeiras que ali tinhão chegado « voliuram impedidos polos Botu 
cudos que [es matavam tros CL apesar compram pedia, 

Esse logar tinha solquirido fuma das mais extesordinarias Fiqueo- 
tas possiveis, a suber: diamintos, osmeraldas, memos mariniligs. o CEVo 
solilhas, que disputavam ge afamado rio a honra vo previlegio do 
serem urrastadas, po sen oito, pelas eos MEC atri fas, (que «e jam 
dunetar às do Mucury de que d tributario, 

Mas estimado q constituição scnogieado lugar e bolos us iliejas 
eee paidessem deirineiar prosornigo fe ão pppeccia vols minetarws 
tive o desengano dessas suppostas riquezas e peconheci que as ngnas 
Paquelles pios não carregam senão os despojos dus picas [oros- 
tás que rezam, 

Em quanto cu mo eecupuva mestas dilliccis investigações que fu- 
rim sem provelto ca se Amedio Lavaissibro [ol visitar q Sorba liga 
mad dus Ametistas por sippo-ls composta de pedras do mesmo tomo 
e que se achava a 2 legues de distancia do Quartol do Todos-ns-San- 
tos, não podendo eu. polis amostras que me trojxe o mesmo se, pro 
ver a supposta existencia de cmetista n'aquella formação do pecumu- 
lulas materias mineraos, 

tos Todo Agusto chegom o soldado Eiocencio. senilo portador de 
um ofício de V. Ex comimunicando-me vs desejos que tinha de ver 
explorado o rio Macury ate sua foz, ou embocadura no Decano 
Atlantico. 

Depois de sua volta dy corra das Ametistas, dispor o st Ame- 
dee ir à Fazenda da Conceição providenciar alguma cousa necessaria 
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para a viagem, lendo a meu cargo todua triangulação do logar des- 
tinado vo degredo e exploração (por terra) do vio Todos-os-Santos. 

Portanto aos 8 do mesmo mez de Agosto, o sr. Amedée partiu com 
destino à Jazonda da Conceição o logo nodia seguinte vomeocel A EX 
ploração do vio TodososSantoso que copre com enorme diferenca de 
nivel. atravessando grandes rochedos, que produzem molho imensas 
enchociras: ne aguas que correm em seu leito são em pequeno quan 
tidade, tormmido q sua navegação cnstosu, 

Sa distance de doze leguas nte a sua barra, correm vinte quatro 
corregos dos quaes sómente cinco deles conservam a agua no tempo 
da secea; não obstunte esta falta no tempo da secea, podem indi 
triosos colonos se utilizar de suas ricus muttas, 

Durante essas iligressões não encontroi os Jiporocas apezar das 
esforços que fiz pura chamudos à cathequização, st bem que tivesse 
encontrado frescos vestigios que testomunhavan a sum incontestuvel 
presençh. , 

Todas essas explorações estavam sendo feitas com a bussola na mão 
tomando todas às voltas do caminho pelas diversas direeções que 
tomava a úgulha maguetica, e regulando com o relogio a distancia 
percorridas 

“ste methodo, que não € de exactidão mathematicn, não merece 
o nome de topographico mas sim o de reconhecimento de terrenos 
outro meio é porém, impraticavel até hoje nessas matas tão som- 
brius. 

Os alous pontos necessarios do mappa são exactamento conheci- 
dos, sendo cada um delles determinado pela sua Latitude € Longi- 
tudo. 

Emquanto cu explorava o vio Todos-os-Santos as soldados das divi- 
sõus estrvam empenhados na construeção das canoas que nos deviam 
conduzir até o Oceano, e logo depois do meu regresso fui medir o 
togar destinado ao dieto degredo; e que se acha distante 4 legoas do 
rio Todus-vsSantos, nas servanias que dividem us aguas do Mucury 
e Todos-us-Santos, tendo subido ao cume da serra afim de poder fazer 
n múlição. 

A natureza ja havia destinado este logar para semelhante em» 
presa, 

Grande numero de serranas quast ingccessivols ao homem corea 
este podueto em uma distuncia de duas legoas sobre meia de largura: 
dous ribeirões que uunca seceam, e mattas fortilissimas o cobrem, 
não existindo senão duas entradas é uma bocaina por onde pussa o 
ribeirão, 

Assim com certas obras que poderão flcar cm 20008000, ahi po- 
derão ser guardados é seguros os criminosos que forem remettidos, 
sem jamais poderem conservar esperança de se evadirem pe se tal 
acontecesse teriam uma matta de 40 legoas a utravessar até chegar 
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à primeira Fazenda, e não lhes deixando armas de qualidade alguma 
como tambem mantimento à sua disposicão. parece muito custoso po- 
derem se evadir. 

À colonia ahi estabelecida, estará limitada de uma parte pelo rio 
Mueney, da outra pelo vio Todos-os-Santos, fazendo um triangulo isoceles 
de 20 leguas de um hulo. 12 de base e TO de altura, appresentando por 
tanto uma area do 19 leguas. 

Os criminosos prineipaes fleariam circumseriptos a uma area fo. 
ehada trabalhando a terra durante o dia, e sendo recolhidos a noite 

E em logar dessa ociosidade que so entregam os criminosos pocolhi + 
dos nas cadeias poblicas ver-sehiam obrigados à trabalhar. e talvez 
que lhes voltasse o amôr ao trabalho e por essa obrigada applicação 
resquecendo os vícios ncoimados em seus corações, tornassem a ser 
utejsá sociedade e q si mesmos, 

Para este fim dever ser formado vum quartel de divisão composto 
de so praças, repartidos em diversos destacumentos. conforme exigi- 
rem as cirenm=tancias. 

velo aqui ocegsião de falar no gore que alguns chamam gor 
que cespetal com tambem Anna Pinta e que se acha em grande abun” 
dancia nossas paragens, 

Oesom ofleito em muitas enfermidades é assão conhecido pela Fa- 
culdado de Medicina do Rio de Janeiro, 

VMerece maior atienção (por não ser conhecida) uma frueta cujo 
oleo cextrabido tem a propriedade de combater us mais pertinazes em- 
pigens, 

Mgumas dessas Pructas acham-se em mem poder e farei a esto 
pespeito que determinar V, Feto 

Encontro combem outra frneta que setulo ctltivado poderi fi- 
em uma els melhnros que Tomos eaquio os Botocudtos chamam de Nat 
paotood falo 

4 Apecsemanha ponta impede pela eum alemdaneia o progres- 
so de qunitas outras platituus que nascem nesses logares, 

Havendo ualmente terminado a medição do degredo voltei para 
o quartel de Todus-os-Santos onde qehor tudo prompto para a via- 
goro, esperando apenas para me embarcar pela presença do sr. 
Amediõe e recenndo so mesmo tempo embavenr só com os «sol- 
dados, codesecco rio alma intennsitavel. por não sor alnda nave 
gado, esporcl 6 dias. vivendo no meto da matt untermento com dez 
soldados, quatro botecos muntueos, Md = Miepareor = o mer camaríila, 

A estação pluviosa que já estavm adeantadas e que da tornar 
impossivel a mivegação do Mucurçça grande ompenha e desejo que 
eu tinha de levara efeito a empresa eotmeçada, resolveram-mo a em, 
havear nos [de seprembro com 7 soldados, | Hotocudos um Hama — 
eo camaradas tome civiado os outros para se afuntarem aos que so 
selva no cequnrtelodo Mucmrvo onde decante mão tinha dado pros 


LOKA REVISTA Do 


videncius para que no meu regresso encontrasse os mantimentos 
nevóssarios. 

A esto respeito ollicioi a V. Ex.la gos 10 de Septembro, relatando 
igualmente o que havia até então vecorrido. ; 

Esperei neste logar o sy Amedés, e tinham já decorridos 3 
dias sem dello tor noticia alguma. 

A ordenança Lonconco gehando-so doente não me poude acompa- 
ulare voltom para a Fazendo dia Conceição, 

imbureandosmo nalmento aos E ido septembro de PRS0, encon- 
troi irezg alias depois (op a barra do vio Todos os Santos tro Mucnry 

O vio Mucwry ato encontrar o po Preto, que desagua elles na 
parte morto, & largo e magestoso ; para baixo do Rio Preto encons 
trase e primeiro cordão de serranas, sob as quass elle faz grande 
nome ro bo cmd pandas 0 Cru vesades que apozar da multa correnteza 
não oferecem mem dillemldmlos, mem porigos dos navegantes, por 
doendo usseverar a Vo Exho que sómente tres vezes tivemos de con- 
dugir as cenrgis qur disinneia de Mu SO qussos apenas, 

No Toda de viagem logo para baixo do ão Preto, five 
primeiro encontro com oe batocmfis selvagens Cla nação dos Je 
porocasp vm mumere de Sh arcos pone nais o menos ME puissámis. 

Não pressentivam eles a possa chegada por cenisa das muitas 
precotedes que temeio ordenando sempre que não desen tiros, poem 
gritassem, pois não desejava encontrabos com tão pouca gente  cly 
metro partes the iningundos sacerpos Doe praQuS ode prCELIE= 
ches. esenpamos milagrosamente de diversos ataques a que talvez 
pao pesistiesenhos emo Puebla inadoss 

Eempeedidos, pela valencia come que dese iatioso de tes Janigarem 
Bochas. avisaram com gritos estpondosos, dos sms companheiros 
que tamos posibaixo, 

Mandel então parar as canõas no meto do rio e por meto do — 
leu = que comigo levava ce degois de ahi permánecorimos até 
penolte resolveram elhregor a fila, 

leparti entre eltes algumas ferramentas que para esse lim Jo- 
save pole que pude coligir eles unem tinham conhecido pessõa 
glsuma elvilizada. não vento nas suys posstssttts cousa alguma por 
que pudesse descobrir indicios do uso de ferramentas, cima tambem 
Hhes eram desconhecidos vs qmals usumes viveres usados pelos habi- 
tantes da Provincia, 

"assol po moto tin meter ellos, 0 tá adornos, qpusiudo sairão 


e e e 
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todos com as flechas mettidas nos aveos, coreando-nos € tomando à 
saida das conáns, 

Del imediatamente ordem gos soldados para que tivessem 
proprias as armas. cuso frisse novessprio usar delas, 

Conhecodor dos seus Enstinetos, sabendo que não nos faziam mal 
sino por trabição, tha cottoza de que nada nos Eigiam si vissem 
qualquer posso qecordadas 

suponho que'o projecto elles apegar de apparente amizade quo 
nos testomunhavam era o de nos tirar a vida, apoderanto-se do que 
vxistia nas canis, 

poem errei due pre alia seio bem eco o já com n noticia do 
ontem tribo quo se achava eoniatluti co, 

Nos dia de nossa viagem, tivemos a Enfelicidade de vosso sub 
merge vanda que levava o mantimento, vivendo nós, até chegarmos 
no Oecano de ponea furia. que se havia salvo, sem mos podermos 
utilizar ada coça que appavecia para não dar a conhecer ans solva- 
gens nossa presença por aquelas paragens. 

Todos cs objeetos comidas va conda, tanto pertencentes no 
Corverno como gos soldados pordoeramso. 

Tres dias depois tive um segundo ntacque de ccmtro  tribu que so 
seliava Josi debaixo du lia emeltociras Usos Nos Jus data prós= 
seguido, e por isso. fazendo emibesenda. jo nos esperavam na entrada 
aloe mm homteirho, pude o fio fubto diminuto eim largura, permitia 
lhes escomberemese atino das pedras que ahi se achavam 

Ubegutos d entrado do Imequcino, aque nte tros popuittin mais voltar 
Censo entrassenass e qn arrisenilos pelos vestígios qu appareciam, 
o avistando uma fumaça na parto Norte do vio, mandei embicar à 
eanôs na porte contraria e arada não tinhamos desembarendo, quando 
um numero consideravel de oc]ms Iagosilas do distancia minto pro- 
zima nos mestrom o eminente perigo, tis proteçdfos peles troncos 
das arvores aondo nos abaixavamos maandor-lhes dirigir a palavra, 
convencomdo-hos ale que não er uso intento luzer-lhes mal alem 
ecque pelo contrario les traziamos instrumentos mais facois e mais 
vrotontos dos que nsivam, 

Nada aplacava a im que lies canso a nossa presenção 

Cute Mocha cry novo trabalho para mim que fv não podia conter 
qa stilo quis manlela va espero com tipos, - 

Perdidos seria para sempre, 0 mossos frades, e para sempre 
forhudas essas mattos go elemento elvilisador, =| dessem algum tiro. 
porque dustigulos pelo caracter moral de que já tiz mensão, princi 
piseiamr vma guerrilha intermimvel, como ve anima nos hotocilos 
do vio Doce que quasi sempre atacam os passageçros = bom quo ch 
tregnos p etvilização, 


dl 
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Vendo gssim. que mem as promessas. nem outros meios faziam 
domover-los a ira, usoi de um estrategema que satisfoz cabal os 
meos iutentos, 

Tendo cu sabido pela tribu quo doixei atraz que existia uma rixá 
entro cases hotocudlos e os judias de boipsamar (chamados na sua 
linguagem: Makro Regi — imdio pequenos approveitolme dessa no 
tola «e adisselhes que havendo sabido pos puizes Jorginquos dPessa 
rixa É as prejuizos que bes eatieavantoesses juimicms. vinha pura 
mui Pig-dios 

Imediatamente Jong de tros hrostilizaro [azondo-nos gestis de 
ulocrin e sutisfuccão, podivamene que não tardassemos em vinga-los . 

Heparti entro elles e restante da ferramenta que trazia. é ficando 
muito satisfeitos promenteramene nho atuent mais a pessoas que por 
all pussassen, 

Depois de tão purumeros trabalhos, cheguei sos Hide Septembro 
do harea do rio Mocnrro conde desagua no Oregna Athuntivo, tendo 
explorado e tomo fodas as sims voltas por quer ea Inissatla es re- 
gia a celeridade ds cmd per una smpulheto aque tz; uma corda 
aqua tim amarrados pm peso para serei potro fixos esta eorla 
cem dividida cm metros e conforme ge celeridade da ennigr se desen 
volvim muds om quenos durante e Lemipe cem que vara a sobrodita 
ampalieto, 

derio Mmeurv corre para Lsstessinddsbe e seteves ale finnido until 
paul as provincias hragiloiras de Espirito Santo e Ralo pelo Norter, 

A debut degiuas artiededarer existe omite Fimite  mmturado contro a 
Peovineno de Minas Quo Gestere Bala da Lesterce uma cordilheira 
que corpo de Norte o Sul e ga qual tem nascimento muitos pas, 

tresto cordel cet aligute ce rio corro vonr muita mansidão, 
ec eliamdo elis datar — den ado Mater, 

4 barra do Memo é qunie das melhores tu censo do Sul do Bra- 
gil, pols tem egtutos do NA oo dis palmos altar Conan haixai, com 
fundo de lama aguia doce para as embarcações, 

No pontapo fojto pelo pio e o mato existo mma pequena villa, vom- 
postrcde quarenta figos Iate por puesesdores, enjo aspecto e Cx- 
Eetonela Cd ads quiseravol pos tyol cehamasso villa de S. Jose do 
Porto Aegtos 

Esta situada qo (SS er it ade Jadiitude o do GT Md longitude, 
ve tinta poln aptigis (uulpea — Marais — EpULE OLD NES ADS de 
NIS procurar uti tufagio atfilitia dim abudftcs eli Inoemasilaro — dp rtatA 

1 nnegon= do plo são fortes vm madeiras de dor a satlior: quero 
eritema, Clnhettica, hetlietanas, Ep du etrmeret  bredregter, 

Não tento ramo algum de Jobres mulignas, nem segues, vantugeta 
que astarho para tornado preferivel us plus Goo do Chospeitiitror li, 
emos frataitam dons são din rintnento gesmunlinaloos poi pomneras epidemins, 

Atom jo Cilie waajdo vaga guipa eTosporso iria navegnsio eque 


= 
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princípia da barra do rio das Americanas, que desagua nele na 
parte do Nortep menos perigosa e mais rapida, 

O unico obstacalo que so offorece, pois, a pôr uma communica- 
ção por agua entre esta tão desgraçada Comarea de Minas Novas, 
o numoro de Bugres que infosta as margens do Mueury, obstaculo 
pato muito facil de => solver, confiando-son um homem de zelo, 
prudeneia e capacidade reconhecida a cathequisação dos selvagens 
habitantes dessas matiass e eston certo de que no espaco de dous 
unnos, contarão Govoermo desta Provincia mais este vlemento do 
prosperidado em seu seio, 

Por estu obra de phitanthropia e de dever, estarão francas nos 
emprebendedores as riquezas existentes no rio das Americanas, 

Tendo em perdido s esperanca do voltar pelo mesmo caminho 
trio ácima) por causa de uma grande enchente, e não querendo 
esperar para não perder algum tempo que me não perteneia. pesol- 
vime a costearo mar dpor terras. dirigindo-me para Norte, pro- 
eecamdo a cestrada que acompanha as margens do tequitinhonha e 
«eguimdon até Porto Seguro distante do logõas da Vila de são Jose 
de Porto Alegre, 

Rompendo a picada chamada das hoiadas achei-me, po tim de 
5 dias de vinzem na estrada do Gequitinhonha, té d barca do Aras 
sua Ceci continente) e celhegado go Calhão Cirigime para a 
Fazenda da Conceição. onde cheguei aos MH de Novembro depois de 
haver percorrido 159 loss adesfe Porto Megre até à Fazenda do 
Coelhos comme se podendo vero pre mimppee que temer a lucra ade apro 
entar ao NM Ex, 

Durante esta viagem gastei como JH pessíms a quantia de 
Elcio, 

+ muvegação do Gerquitinipenles que tube qure areasnão do 0x 
ploeraro da polos. possivelce não e permite alimentar esperança de 
e e remto Cueilitils asilo semto soja dis puetos ade commentendão, sem 
contada no iene das dificuldades qm megões que qssolam ans 
nualmente os halatantos, ape empiama quo puedo abas »retinias, uma 
decimal parte do ils poveaçónis, 

No adia semdnte quo ita mulas ebegada na Fazenda da Conceição, 
trabed ade Bege co Delatorio aque vos appresonta, 

Chegando a Villa de Minas Novas aos ode Janeiro do corrente 
TETE TO DOR RR TT duialisar as coptas relativas à cxpedição, 
prene en preeeda pura essa Capital. pesso pulos Wilhus dee Dia- 
patins e ada Prinripo, 

Chez Mualmento a esta Capital aos 4h de Fevereiro onde fes 
nho testado dos ultimos potmques na prestacheo de cones di jncum- 
bonetie equo ne eta, 

O Governo poderá tirar da miseria ce penúria a quo está entre- 
eme a Comores de Minas Novas, que por meio da navegação por mim 


Log REVISTA po 


e 


julicada, e cujos serviços poderão fem em SUMMOGO, abrirão com- 
munieação immedinta com Oecanos podendo-se trode Minas Novas à 
Porte Alegre em E dias (com candas carregadas e dah por mar 
até d Bahia com 2 dias. 

Deves porém. ser preferida a navegação para o Rio de Janeiro, 
apegar da Inconstuncia dos ventos que sopram de Lóste Nordeste, 
podendo-se Fazer esta viagem. de Porto Alegreçem dalias, 

Entrego do NV Exa este quem trabalho, vechanoç de um kudo. a 
mululgeneia por algumas faltas imprevistas É alguns erros que si 
os tiveç foram dictados pelo amore grande interesse que tomei por 
esta Lão gsmndo, atdusoe mrelindrosa Tarefa, o rumgloriando-me si por 
esses Jimaitmndos servicos poder pagar prileuto de poconhecimento il 
tão conhecida hospitalidade desta rien e belha Provincia, 

Deus guardo d V. Ex ia 

Ao Mimo Pixgo Smr, Antonio dv Casta Pinto, Muito Digno Prosplem- 
fe festa Prostheia, 

Do cenemeregudo df cxpolicão, = Vector Rode, 


empre Pretosccemy Sabe add] do Isj;, 


a 
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Vocabulario da lingua dos Botocudos, Nace-nanuks 
e GIPOROCAS, habitantes das margens dos Rios 
Mucury e Todososantos, tambem identico no 
dos Kralkemis habitantes das margens do Rio 


Gequitinhonha (1). 


N. B.— Sendo muito aspirado w linguagem dos Botocudos, e 
não havendo na lingua Brasileira letras que correspondessem hem ao 
som exigido, [oi preciso recorrer às letras de ontros idiomas, assim 
toi applicado o jota hespanhol todas as vezes que se quiz dar hum 


th No vol. correspondente so £º semestre, da Reciste do Instituto His- 
torico Brasileiro, encontram-se algumas notas ligeiras que se referem aos in- 
digenas do Mucury, acompanhadas de mm resumido vocabulario. 

Julguei opportuno transerever para aqui o que possa interessar aos es 
tudiosos que, compulsando este trabalho. nelle cneontrarão o que de mais 
importante se refere q esses indigenas, 

E este o vocabulario, que vem seguido da mote que transcrevemos : 


U tdioma dos índios das brenhas do Mucury 


Amognerim 
Areo 
Haron 
Bentonho 
Caraca 
Caractan 
Carapok 
Chomorone 
Urene 
Crene cotin cote 
Cuparaga 
Epok 

Icam 

Impó 
Inhapú 
Ink jac 
Jacano 
Jacuuno 


Vamos embora, 
Pequeno, 
Soldados. batalhão. 
Clristão, 

Fuca. 

Folce, 

Machados 

Muto. 

Cabeça, 

Dóe-me a cabeça. 
Unça. 

Peixe, 

Pue, 

Pês, mãos. 

Mãe. 

Irmão. 

Marido, 

Amizade. 
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som aspirado como v. gr mengo e vai mlianto esepipto Caspol dando 
dsimi a centendor que o jota dove ter wma pronuncia cspunliala 
quando não existem as letras spo é porque deve ser pronunciado o 
d como se msm ma lingua Brasileira, O li tamem epustudo furo psp 
rito Jon ara as letras Guspo e deverão ser proninciado como o Ha al 
leão, isto de com toda forca possivel e não levando as letras (asp) 
entrar na progra opdinaria da lingua Brasileira, As linguas dos hu. 
bitantes das selvas Brasileiras são esseneialmento pegativas, enao. 
teristico de todas as jndoles melancholicas tão natúraes em centos 
que tent vida negativa nos iminensos Iesques onde a mor parte das 
vozes Ie Baltião todos us recursos necossarios pari não cahivem do 
inunieão usp lizony falegoemesmoentik pars dizer que são ianiços 
e aque estão ado paz diticmlimento; não sou bravo) paro exprimir 
possessão adizem anquismenuko elinteralmente, não esto sem priva 


cr Essas 


ART pao 
Don pues tio 


dat jets 


Jumipuo 

Saio pro LEPAÇHMO gumes goianos 
ucuna 

Mucun 

Marvutilro 

Mo-ok de jucyu 
“mo-tnhiok moi 

Pani 

Turra pia pon 

Que feto 

Sineorana 

PINO porn mta uid 
Temprano 

Tupan 

Vamp jrqu 

Vim qripu 

Um pipo-mna 

Urone 

Crua 


Chevin t 
Comendo, 
Estamos ep paz, Polo clegar, Sofa homi 
vinda, 
Pela unem fuccteedra se exprimem tros 
sepbimaendos aque dnalicmma frogevolen 
em amizade é harmonia, 
Fossa. 
Paz muito Poda eia maltilia elit. 
Rapariga. 
Anzol. 
Mai, 
Prixo vrande, 
Minie, 
Furinhia, 
Fresco. 
Cousas dontetho, 
Fono domo, 
Bistro Carina, pie deslio fome, 
LETIR 
Eis, 
lh presa 
fJtic ro. 
NE apuro, 
Alia, 
Muito. 


Do que podemos ajuizar, O lion dos uligenas au habitam as hreplias 
incultas do Macro e muto resumo, 
Fala quas sempre cantando, produzindo na pronuncia um som guto 


tural, 
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ção Gamquip e ma verbo entes come estes vivendo comtingamente a 
procura do caça or raizes para sustentarem-se e que a mor parte 
as vozes [es faltho cem quanto se eremm geralmente o contrario) 
como podem dizer que posstsan com que sustentarentes * só podom 
attemee aque raquel cecastão entendem que não soffrerão privações 
Cutline na p. 

A lingua sendo q ex prossio da dudolo dus povos eu poderia 
sopro Morido cc blioma Vestis creancas da naturezas ho composta 
quaso toda de dots sulistantivos ot raizes ds eqqunes quase sempre 
spo por comomatopéns: ae eoda ao vio quanto não d espressiva e nté 
mesmo signiicativa cesta linguagem dos homens ada putuveza da 
qual Virzalio se aproimiatlo mereeço ate hoje cos Jotivoros dos eu 
potufidis, 

Este trabalho quuito defeitmoso d verde, precisa de rectilica 
ques que não me forão possiveis Bugero no preto das matius CU que 
vivi eserevendo a mor partidas minhas observações em cascas de 
palmiros. sendo alem Disso sobremun erra custoso alenncar festa 
pobre gente algm hiformação aque por denmesiudas vezes não cn 
temido e cegue ellos se exigia; faltão porto enitsono putas EXpreS 
emeso mitos signilleaçãos que com au Iroquencia e ajulados por este 
pequeno vecalearios peedendo aleangar dum pressas aque sto dedicarem 
ao su teubalho, so bipel aa se coma em, não tiverem a Eubur com tri 
has hellicosaso sofrendo Comes ste mundegoo todos es Qugellos quo 
pentemo assinar reste mundo quo homen que centraihando-se nas 
putios jucnlias e desejutalo chamar go gremio da civilização estes 
entes miseravelso ainda se vo obrigado a sofrer com toda a modos 
paniçõos re disundtos óque mas sima Doni Piada desennilança lie dirigido, 
a dim esta arte não se parecer com os feruses espanha 
comipiista do Mexiens estos Insultos  resultarão sempre faltas do 
poritesess pois sitios por aquelas tribus durante 5,8 150 até SS 
las, Lobos faltar pa ceenisido, «a propria Cu quissava impune per 
pecado ds, pois que para usarmos ade móssas espingardas, dariam 
mudicio de resistencia ou manifestações host o longe de mim seme- 
Manto proposito, pois que so unhelava paz e amisado como Teliz. 
mento credo ter cotisegiuido, não tendo a mu esprolbar durante us 
E mezes da minha pesidencia ma qmatta, a menor offença feita a 
estes entes tão [tacos e tão merecedores de toda a compaixão do Go- 
vor são amopisos em extremo, qureeeaoco quem pobre Alonso, boto 
elo de 12 antes aque merres dellnlhado de samládos per terme qu 
sentado delle 15 divs: voltei a tempo p& velo ainda mas o mal ti- 
uha lavrado e não pude mais salva-o, 


fog 
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Abaixar 
Abandonar, lurgar 
Abelha, mol 

Latir 

Abrigo. esconderijo 
Accompanhar, seguir 
Parir 

Acto da propagação 
Pendurar 

Aquntar 

Abracar 

Apentar alinar 
Saudades. pezares 
Ajudar 

gavião 

Agudo 

Ponto 

Amolar 

Amolado, alisado 
Azu 

Amar 

Ddear 

Ar 

lr, andar 

Ir-se 

Acconder 

Postema, furuneulo 
Ansencia, foi-se embora 
Espia, tocuia, emboscada 
leritar, ofender 
Ajoelhado 

Duvidar, suppor 
Séde, seccura 
Emmagrecor 
Amarrar 

Chamar 

Trazer, conduzir 
Amargo, forte 
Levuntar-so 
Amolecer 

Isca para apanhar caça 


quer dizer litteralmente: 


Espinha de peixe 
Brincar, divertir 
Ananaz-bravo, gravatá 


jejok. 

apóne. 

pang. 

encão-juanne. 
donhe, 

indijione-mo. 
kruknim-inta, 
teok-took, 
tokonne-apok, 

ari, 

amerehk, 
tebon-gdunne, 

TOS ITR ER 

autumno, 

ohho (asp. 

kKul, 

gdunne, 

ungrouhk, 
kmereppejikarammo. 
kmauhk, 

pramme, 
pramme-mentk. 
paovi, 

mil. 

anti-mene, 

bene (usp. 

mojon, 

makit. 

jionne, 
umpote-ijak-jemes, 
kri-ie-jok, 
mantelon. 
muguanguepramme. 
knlenne-ati. 

ntenik una. 

poro. 

tatte-ni, 
muguan-krok. 
mú-him, 

ten-ignoehk, 
tetrinc-athue-kninknine, 
carne cortada pequenina. 
ampok-djck; osso de peixe, 
intchú-antehu-méne. 
putte. 
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Burro, bosta 
quer dizer literalmente: 
togbudo, finalizado 
Pão que passão nas orelhas 
Dar annuneio, fazer sabor 
tnimal = bixo qualquer 
Estar vivo, existir 
Adiante 
Gruta, bapa. profundidade 
Apasigua Cl) 
Vur, vnixergar 
Esteio, estaca 
Depuis 
Meio dia (MW) 
Depuis do mejo du 
Aluda 
ALVODO, pão 
Folha 
Desconhecido 
Este 
Arrancar 
Parado 
Atrás 
Pão que passão nos beiços 
Chegado 
Arvredondar 
Assusitiy 
Apuntar-se 
Assuptuarso 
Bastante 
Aleançar, apanhar 
Esperar 
quer dizor litteralmente: 
Comer, cngulir, tragar 
Hontem 
Com, juntamente 
Hoje 
Meo 
Tenho 
Perto 


mevojomme-grak-orône. 
orelha-grande, 
nojomme, 

búóti-apok. 

hu (asp) 

tehime, 

knang. 

kuauri. 

nak-ma. 
umpang-mu-tepp. 


trarú-pompen-telepp. 
tariegnighino, 
huamak. 

tehono, 

gdeute. 

nuk-knang. 
nim-júme. 

antik. 

mú-him. 

dijdré, 

béti. 

gueriug-guep. 
con-tit, 
nampenk-djadji. 
tino-krá, 

nak-hep Ch, asp.) 
henamu, 

antiimene, 
net-him-kré-munguéra, 
va até aqui espero. 
numbkutte, 

tompran Era. 
intelio. 

tomprano, 

enuk, , 
na-kati. 

guaré. 


(li Quer dizer Lteraimento : briga não, val assentar. 
Mw =* : sol no meio-pendurado. 
KR. À .—Eb 


Elim 


Tambem 
Nada pá mão 


Sueco de malhas q serve pé carro 
gur e qo os praticos appellidão 


blade 


Guerreiro, valoptuso 


Banhar, lavateso 
Banana 

Canóa 

Magoal 

Mute 

Bonito 

Destroçar (1) 


Gucrra. briga (Il) 


Acabar, comelair 
Hicn 

Haluncar-so Ui) 
pn 

Berrar. gritar 
Bruta 

Pallido 

Peri 

Estolado 

Lenha (IN) 


Coraprçã de malhas do embaúba 
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na-kati, 
antebeuk-bocuri, 


tang, 
guimuiokome, 
kjeuum. 
lipokane, 
tehone-katto, 
pi ER 

Urujo (asp). 
oreje (asp). 


kjemmea tange no, 
Hpanne-nojóme-nagito, 


Jó LI, 
djinn-kakante, 


he pun-a pok-mnteling. 


kujumne, 

[EEURS DU TEO VESTES TORA 
juri, 
guunie, 

ingro, 
imprippe, 
tehône-quénio, 


que fazem e trazem cm signal) kon-ta. 


de victoria 


Escroscencia, Zrossura 


Hoven 


mnajon, 
heton-pimaá. 


Quando arrebentão os labios pelo 


demasiado diumiçiro do 


Zen: 
Luma, barro 
Cosinhar 
Brasil, brasa 
Braço 
Bravo 
Neblina - 


o Quer dizer litteralmento ! ranchação = qualquer arco, 
tomar tudo, tambem mulheres, 
cipó pendurado andando. 

pao morto, 


o» » 
Ml o» o » 
vi» + 


n 
E] 
dr 


Ito, di- 
keton-purma katto. 


nuataci-mulaki. 
kitóte-kitute, 


tehoupeck-prómo, 


diporok. 
miiokome, 
tarú-mot-mot, 
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Hul 


Htcralmente: 
Corajoso 
literalmente : 
Beber 
Não sabor 
Pato 
Canna 
Curatinga, (raiz) 
Caxocira [catadupa) 
Mivlhos 
Calor 
ou dizem tambem : 
Cão 
Contar 
Carga. peso 
Carga pogida 
Caçar 
Grato 
Calvo, calvicio 
Pelado di todo 
Cabelos 
sú 
Vondo di 
Escolher 
Eruciar. obEar 
Que 
Pestanas 
Madrugada, anrora 
Conti 
Porco 
Corição 
Pescoço 
Ira, colera 
Collar do somentos 
Colar com dentos 
Hicralmento ; 
Mudar 


Urgãos sexugos da mulher 


Conligeop 
Aceomipanii 
Cogvoraary 


sol fechado. 
kukin-amentk, 
medo-não-tem. 
gvoppe. 

tokône, 

kurutte, 
kumerine, 

amão. 
mignan-niá. 
mune-kimiak. 
huú-lua-hoid casp). 
piteliã 

inkan. 

tarungeri, 

fang. 
tane-malran, 
tehinpimá-omw: telrim-niaçã, 
Ruparak-kagl, 
kreno-tió, 
krene-kavu, 
kregolçã, 
hokurtio, 

DO NTE TIDA 
likatto-iikatte. 
inhkad. 

ral, 

keton-lo, 
Eequpran-gikaran, 
kakivk. 

hurchk, 
pomposo faz diphthongo). 
Mpuk, 

Malk-denios, 
polante, dh asp 
podre lejume-apol, 
collur dontes pendurados. 
iunkun-kan. 

hujo, 

jul jó, 
tirtelio-nii, 
pueppe-pinerá. 


do Dizem tambem para exprunie o nadez de cabellos q costuma acon- 
tecer depois do uso das capugalas : - Eronc bokurino =, 


EU 


tralha 

Vamos conversar 

Corvo, rubi 

Corda 

Copia do areo 

Custellas 
lireratmente : 

Serras, Morros 

Deitar 

Cotovelo 

Escorrer 

Pancada, golpe 

Cortar 

Torto, curvo 

Furar 

CoOPror 


Chocar (passaro chocando) 


Uuspir 

Greitar 

Chamar 

Cru 

Cosinhuar 

AMIS 

Parto posterior 
Dentro 

Dansar (1) 

De (proposição 
Em pé 

De pé 

Fora 

Pedir 
Desemmaranhar 
Metute, melo 
Nuseer dentes 
Lentes 

Desido, depois 
Atraz 

sobre 

Adiante 

Diabo 

Deus 

Dizer 


(1 Littoralmonto: apealtar. 


REVISTA Mi 


erok-nok, 
mi-telião. 
MTE. 

jutah., 
nóme-jatak. 
jek-oríne, 
osso comprido. 
jupik, 
homé-té-kuipe, 
kri-kri, 
jampato-apo, 
upmon. 

utirii, 
tane-tang. 
angra, 

antehi, 


krukecnta-mungue, 


núnk. 

kuangue. 
unÓrone, 

tippe. 

kitotto, 
gotangue. 
gotangue, 
pompá. 
taril-intol, 
guink, cs tam, 
munjim, 

RUI, 

Crato, 
jok-jenes. 
antikke. ou: ani. 


apontão a metade do dedo, 


jountas 
jumue. 
indjóre. 
imndjore. 
pok, 
guanri. 
nantchon. 
kupanne. 
pó juanne. 


O —. CO —eei——— 


Diseutir 

Partir, dividir 
Dedo 

Dar 

Dormir 

Custas, caciunda 
Dó 

Direito 

Emiro 

Agua 

bscamar 

Errar, desacortar 
Alumiar dl 
isfullar 

Casca, cómiro 
Escutar 

Saltar, utirar-se 


Aastarse, retirar-se 


Abraçar 

Emnelier 

tm 

Ainda 

Lamar, orla 

Memimo. filho 

Afincur (IL; 

Junto 

Enrolur 

Univir 

Entrar 

Rodosr 

Homo lri 

Espiga 

Endigestão 
Enttorvalnente : 

Espinla E 

Uuspir 

Estomago 

Pe ferido. docnto 

Estender 

Abrir ventre 

Extraordimario 


«e ei 


Mio Di hamiça |aquanra dus 


ME 


Akciivo PUBLico MINEIRO 


juikik-juikik, 
intehack-humo, 
jokk, 

iiskJjene, ou op-mun-humoe, 
kukijunne, 

julki, 

iujok. 

telá, 

pimeron, 
munhangue, 
ampok-angreuk, 
gine-tehik. 
tokone-ampruk, 
katte-apóne, 

hate, 

amorohéó-jeme (h. asp. 
pui. 

amiit-katintã, 
umerek, 

intehonhk. 

uti. 

hunangue, 

akrá, om aki, 
Krukutinhe, 
vakentan-tehone-api-apimerarn, 
Hit, 

urentto. 

ampongue, 

ni-gré, 

tehik-guerá, 
ghenmime, 

pelos 
pompeo-anhurungus, 
vstomagodoente, 
hak-aune (h. asp. 
kinhangue-keritto. 
pompem cem diptli, 
pó-tikke. 

apponçgi. 
inkuangue-intusigano, 
takenme-paok-ename, 


abeunio come necender, 
= terralnraco-quo afinege duro 


Dus 


REVISTA PO 


Faces 

Palso 

Fazer 

Familia 

Barro, terra delida 


impongne kaite, 
amptehá-gimuk. 
utehá-hume, 
Krik. 
vabeatelok. 


Urucio (planta cujas sementos ser 


vem po so tingivrem) 
Pó, poeira 
Canudo 
Fem de ql q.” animal 
Racha 
Raclin 
Fogo (1) 
Cordão que fazem com enscas de 
pio 
Molestia, fobre 
Varror 
Acular 
Cco, firmamento 
Flor 
Força 
Assnhina 
Derpotor 
Epic 
Fruta 
Esfrogar 
Urat 
Fumncg 
Prsgir 
Relva 
Eimitais 
doclho 
Aguai 
Escutrogar 
Gurganta, guellys 
Suiioditits 
Muito alto 
Urtgunado 
Qiopilo 
Msg 
Hadlir 


detrinsnd 
= sc ———e—— rt 


do Etteralnento E quotes, 


tebone-króne. 
tantehi-razi-kud cho asp. 
nearate, ou impangue, 
Jopi. 

vnpingue. 

umpingue. 

tehone-pek, 


) kujunne-noknâniane, 


giteha, 

nakeari, 

posjonte, 

Luril, 

Murano. 

nojutte, 

Judopnpne, 

pelue-pttelid, 

ampori, ou: tari-ampora. 
telione-kone, 

gachirenk. 
kigattennkhenpe. 
tebonepukdenkom (om diplio. 
piti-miri. 

Júme, 

intendi. 

kriheri. 

done, 

pojuhk, 
talerelecntehammne. 
vonteketompmne, 
enerake-oróne, 
Hipaledi. 

Jokokanmo, 

tulriho, 

kepeniesd pone, 

penuls mpene-i quali, 
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Curar, earor 

Alta 

Capim, herva 

Homem 

Leieonco, sama 

Materia 

Borrar, urrar 

Aqui 

Incendio, fogo grando 

Incommodar, vexar 

Intestinos, tripas 

Nunca 

Perna 

Atirar 

sem comer cem jejum) 

Cortar, derrihar uma gpvoro 

Trabalhador, activo 
Hteralmento: 

Covarde 

Largar 

Lugo 

Lento 

tee qualquer objueto 

Caranguejo 

Lingus 

la E 

Loiro 

Lavar 

he luvas 

Elo, ella 

Elia 


Evo 
ata rtilo 
Companheiro 


Lontimas 


Lara 

Estrella 

Lts 

Mastigur 

Miu 

Juntas de qe qe membro 
Rancho, coberta de Julio 


numpatto. 

OPÓNC, 

jamme, 

nada. 

nimndo-pia, 

pantehik 

ungróni. 

ker, 

amporuk. 

kinik-umpang. 

jofan. 

mamme. 

mak, 

angry, 

tehin-nuk-cuangune. 

neaprim, ou kraintus, 

kui pre, 

preguiçoso não. 

keking, em takreak. 

MuCHILO 

hitalk. 

porak. 

Mr. 

kutmerak. 

iopokko. 

gra opus di pu e dir 

pact-po, 

keri-hjumme, 

pul-kun, 

untelimk, 

pnbiangne-teorh, com ak 
nhangue  pompem — terra-agua- 
prehi, 

eodnpo. 

nhaguikke. 

vroneki, 

ma ronco, Cispo Cm vas 
deneias, 

mucentanhiao, 

het-kpotte thaspoo, 

muito, 

nopiguik. 

pis, 

kekri, 

hijemoe, 


[Loo 


REVISTA Do 


Docente 

Peito das mulheres 
Comor 

Errar 

Andar 


Casar ajuntar 
Miro, mr tendo qro ho ruin 


Fedor 

Mad satisfeito 
Harrha 

Mut 

Mãe 

Por 

Eu 

Pedico 
Memo, qro 
Com cafuriu 
Eita 

Mosca 
Mosapuito 
Musgo 

Natur 

Anito 

Nascer 
Ventus de nariz 
Nariz 
Limpar 
Milo 

Preto 

Alugar 
Esento 

[ismit 

Tirar 

Mel 

Palha 

sipi, cmliras 
Pallar 

Não, muda 
Pussar 


Msgs 


Pe 


ud Droit datados vii cndencia, 


mouth-muth. 

parak, ot: kupá. 

mmumbutto, 

tehin-telik, 

tupo, 

kapéme-lra, 

tontône. om tone: tambem 
mpéran, ow djadji. 

rm. 

lukrok. 

epiehe. 

alii pal iidem--o dl, 

kiiopit. 

Eno verá. 

uti. 

kine 

uénto, 

gin-akoji-motte, 

hótomne. 

koppo. 

Koppo, 

tokóno, 

menino. 

hrukintai, 

venta, 

Vota, 

mo, 

Eri, 

krukinini. 

him ch, asp, 

roenhanguegrak, 

umpammoe, 

tak, 

pe. 

pane, 

name, 

kufutino, 

lute, 

non. 

guru, 

bonhanie-toóntuna, 


dizem: 


ca 
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Pé do gente ou animal pó. 

Pescar, apanhar peixe umpok-iiojek. 
Angu! moknangue, 
Furar atuppe, 

Tirar mel pangue-hangne, 
Perder esconder Mgóne 

Ninguem mâme 

Pequeno mek-mek, ou erekrek 
Magro tontóne, ou guéne 
Pouco potehique, 
Pedra takrik. 
serranias Keak-june, 
Saci kunhangue, 
Picar, morder eró-inkroppe, 
Ferida nak. 

Chotar potte-pul. 
Ulpojo motmoatto. 
Perna bucanekamak, cu bakaniuko, 
Ave babando, 

Prgar mene, 

Passaro assentado emeppe, 
Valim hahan, (h. asp. 
Para han, 
imprinar ampiangno. 
Apedrecor huammne. 

Porta nar, 
Enprostar ho ppe-mune, 
Mpndagidos nene, 

Limpe junio. 

Eriguo Ju? kolonime ? 
Trazer tatte-ni 

Neg kon-anki. 
Rapoza apijúne. 
Entregar, restituir hop-mui-jokone, 
Respendor hino, 

Resto potelique. 
Arremmictado, quado mopume 

Nada prime, 

Rir han, 

Tese, pes tolo | upimerad, 
Hedondo mounknhiae. 
Assip hnop. 

Camilo pon, 

Apela nak. 

sangrar kaumptehekjujá. 


Nos 


REVISTA DO 


sangue 

Sa hop 

Salar 
Salyarso, fugiy 
Acalado 

SOÇÇO 

Cheirar 

Prder 

Pugir 

Apertar 
Assobiar 

Signal 

Macaco 

“ol 

so ponco, isolado 
Come, alto 
Salir, peso 
stereo 

Surdo 

Cego 

Debaixo 

Parto baixa do ventro 
Vóxis 

Cliugar 

Eropalinta 

Auta 

Tardo. hu turdo 
Apelpar 
Tempest 
Trovejar 

Terra 

Cali 

Serem minds 
Mirar 

Cubdr 

Rodears andar cola 
Tramguilho, sentegão 
Trancar 

Muito 

Den 

Mqubio 

Mimi ltunsst 
Esvasiar 

Eis ahi 

Vem 


kamptehok, 

djá-djt. 

amem pá-teluo 
ati-di, our intar-aniri, 
FROJÓTILE, 

jitebonhk. 

nappeo, 

ampii. 

pntrii, 
ment-ampimeran 
uuppo. 

pó-letto. 

tehérenguo, 
turi-teépo, 

potehik, ou hokmrino, 
ankupon, 

jamme. 

clik. 

impamemah, 
ketóne-tro, 

jojok, 

uangue, 

mal, 

Ire-ntloi-jite lá, 
telinema. 

AT CUCA 
toemenhinliie, cu tari-fomipe, 
uul-um-toppo, 
tariútiakjomos, 
arúingr. 

put. 

kreno. 

manlahk. 

qnto. 

Vila, 

puetoe=froatio, 
ague-muhoeppe dh, espe. 
ptkatoad. 

MPa a Zuritto (jo asSpo. 
leio ou Ki, 

tar kutal, 
aurtiegho, 

po joio, 

cmg, 

pntiii, 
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Roubar inkick. 

Ladrão inkiek. 

Vossa, tea (pron, poss.) ajuk-gnimo, 

Depressa nanknank, ou namank-nank, ou 
malipretto, 

Quanto ? tung ? 

Destro atehou (ou dipho, 

Volho makinhamme. 

Para diante, vamos pou-ketinhan. ou maiiprotto. 

Erunriba eupirik. 

Mono kepokk. 

Lontra amkum-morik. 

Mutiúm pontehenhk, 

Salim harha-guik-guik, 

Boi pó-lokri. 

Cavalo krúne-juno, 

Macúco unguevok, 

dukutinga pokórine. 

Zalusto auguevok-kujl. 

Capocira anguevok-erok-rek 

Coat hak-jek. 

Prognica, (bixo) hojó, 

Tamaniiá kijúno, 

Caitini hok-kuêno, 

Quexada kurek., 

atra kueak-kuk. 

Atakuan, Guel pequeno) kaiala 

Mamão, (fruta) rotto, 


Frutas deliciosas aque so pelam 
nes margens do Gequinhonha epi e Kupan-kadi. 


trerabmento ; Dons, om Pois poquona, 
Coruja dokokane, 
hagado Rrotehol, 
à PERTO tekaro, 
Sipó que serve pf se comer ketenano 
Palmito james, jipime. 
Coqueiro tehonecatume 
fraty Li pr-fune, 
Curia maiak-inhing. 
Ami kobarâne, 
TITO IETOS Krenke, 
Sobrancelhas kanhke., 
Postar kotombi, 
Palpelias hetom-kat. 


Nariz hijink, 


Hu REVISTA DO 


Ventas kijink-má, 
Beicos superiores Rijink-makat, 
Beiços inferiores kiinijink-mukat. 
Dentos kuiiúm. 
Gengivas kuliúm-jnik, 
Orelhas kuinhocegone, 
Poscoçi kuijipak. 
Hombipis hand, 

Cadeiras kmusinhia, 
Coxas kmilkiopoh. 
Barriga das pernas prime, 
Canollas kelri-lak. 
Peortias proumme-ijak. 
Tormágollus pókeleri, 

Udo dos pés cu das nãos pó-jiune, 

Dedo prado do pé pepino, 
Unhas morenkalto, 
Braço higim-núnio, 
Parto superior alo Duca kigiu-nbnno-jopok, 
Porte anterdor do braço kigin- ré, 

Mão po. 

Juntas dos dedos pokekri, 
tevorodo tebiinedipak iii, 
Galho, tamo tebon-mahk. 
Folhas amino, 

Halz tebomegitak, 

Pe da urvore veliono-ju, 
Cum du Mpvope telrônekatte, 
Voando mokr. ou tambem hokorine, 
Opa kuparak. 
Jacutinga po-keri. 
Papagaio kuákua. 
Periquito vreknotte, 
Tucano hiato, 

Cola gro. 

Uascuvol PRATES TETIR 
Jararaca ereto. 
Matar cobra groampok. 
Matuto quantas monpram quente, 
Cotta hranhkatte, 
Molest a montimanh. 
Ter furos nani-merano, 
Lupa hkinavan. 
Pequeno namkrukaiii, 
Brno, alto nani, 
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Ha 


Muito 

Hum, dizem: 
Dous e mais (1) 
Uinza 

Tissão 

Atrepuir má arvore 
Jaci 

Irára 

Bonito 

Folo 

Venha 

va buscar agua 
Poixo 
Caxinguele 
Macaco de ustrolla 
Macaco 

Guariba gerando 
Mono 

Paca 

Cutia 

Lontra 
Capivára 
Formiga 
Tamanduá 
Tamanduá pequeno 
Tatá 

Abelha 

Laranja 

Banana 

Ananas 
Sapucaia 

Poúia 

Hoi 

Vacea 

Hezerro 

Cavallo 

Lirosso 

Calinha 

trallo 

Pinto 


urajáo cj). espe 
potehik, 

tri (je usp). 
tebône-inkakil, 
Lehône-pek, 
knon-hême h, asp.» 
habanme (h. asp. 

hu piijum ti, 

hereo dh spo) 
tontóno. 

mukmani, 
munhangue-ha ch. asp, 
Empok. 

Wiknek., 
anguilk-eguik. 

irá. 

hupirik, 

kupo, 

ekran. 

manhaceguie. 
mon-merik. 
kijino-ponne, 

purik. 

kujummo, 
kujumme-check. 
guntebon., 
paniakuppe-paniaku ppe, 
krani-homme ch. usp. 
lipokanne, 

PonÇçÕão 

ha, (h. mt.º usp.) 
araktá, 

pó-kekri. 
pokekri-ioponne, 


| pó-kekri-kukinine. 


krên-púmime, 

npakiiu 

ha-ha-ha Ch, asp, 
ba-ha-ha-iikanne. (h. asp.) 


hachá-ha-kruknute (bh. asp.) 


(1) Douse mais não conhecem vs numeros, cmpregando sempre « uruju » 


(Muito) 


Ja 


Cloro 

Rabo 

Fumo, tubgco 
Pato 

Súl 

Lia 

Vamos 
Rezar a Deos 
kemedar. imitar 
Soprar 
Homen 
Mulher 
Homem 

Hixo 

Merver 
Viver 


Ergãos sexuses da inulher 
Urgãos sexuges do homen 


Trager 

Vir 

Aqui 

Nom sol 

suber 

Escrutos 
Irmãos 

lymãa 

Chapéo 

Bom 

Hom 

Bravo 

Munço 

Mão (negativa) 
sim (aflivm,) 
Dormir 

Hattor 

Hrignr, doscompor 
deção da propagação 
Metal qualquer 
Faca 

Eiscady 

Sapato 

Farinha 

Fubá 

Ruiva 

Sempre 


REVISTA DO 


kren-tone, 

uk, 

umpanan, 
keta-prmóne. 
turi-tepó, 
kamoniak, 
uam, ou diakin. 
kupan-nubung (h. asp). 
ualang, 

hit dh, usp). 

Koteu (eu diph.. 
Hkonam, 

ha-ha (h, asp.) 
kitomarek, 

(puémo, 

koahangue ch. asp, 
haja. 

kijuk. 

pirait. 

ni, 

kr, 

mimme. 

dj. 

lime, 

kilak. 

knak, 

tapéto, 

hé-ró-hê ch mt asp). 
dj. 

lak-jumimos, 

ak jemmementil:. 
RCE, 

hen-hen (h. asp. 
kokijitoo, 

Hulkuãn, 

ubin-hik, ch, asp.) 
telok-tehok-iiajik, 
link, 


kak-gubinn-gubino ch, asp). 


puróre, 
pó-katto, 
amkuki. 
munhangue, 
tang-crangue. 
empangue, 


Rapadura 
Faces 
Cara com hatrhas 
Cara bonita 
Lingua 
Cara sem barba 
Claro, branco 
Preto 
Vermelho 
Amarelo 
Vevdo 
Azul 
Gordo 
Magro 
Chuva 
Vento inferior, fatus 
Filho 
"ad 
Mão 
Netto vu netta 
Mulher ensuda 
Vasal 
Casa 
Úriz caixeiro 
Tome isso 
Ponha ali 
Meo 
Bixo de vareja 
litteralme, 
Não he isso! 
O que he que quer! 
Fodorenio 
Para que ? 
Cheio, carregado 
Enclher 
Danca 
Feijão 
Tirar 
Nada 
Tom, tur 
Tabaco 
Frexa 
ALCO 
Corda de arco 
Sipó 
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kamurinne-kitomnik. 
impio. 
impomke, 
ketomme-hérého th. asp. 
betiole. 
impáo-iicuk. 
livún, ou gnome ou unake, 
keri-himine (h. asp). 
hri-koú-ei, 
nirúne. 
krén-kre, 
jintehungue, 
naku-kanne, 
guinhúme, 
minhanguepem (eu diph.). 
tik. 
kuritk, 
Nkanne, 
jopi, 
kurúlk-catainãa., 
nokanne. 
kijamá, 
kijêmo. 
krenk-gno, 
tokonne-pé, 
genus, 
ema, 
kap-kokúmne. 
mosca-excrementos, 
nok ! 
hokonine-antebuk-alkkorine 
Hotangue-nâme, 
hokonine ? 
kuangue, 
intelek. 
tarungri. 
liantá. 
kitte, 
anqui. 
anqui-menuk, 
anguinangue. 
uajik. 


kuilúne-jikaranne. 


na &STITnd 


4 REVISTA DO 


ii aa a o 


Legitimo 
Brrutta, corpago 


Rio grande 


Atirar po elão 
litteralmento: 

Luttwr 

Tanto 

Falar 

Idi 

Esperar 

Ferida 

Cmnundo 

Materig cost saliindo 

Vom ealhando 

Vagalume 

Acurtar 

Vir 

Aranha 

Frocha de peloti 

Lagrimal 

Morro 

Vargem 

Atolel ros 

Noito 

Dia 

Hraço 

Mumbuca, (abelha 

Timirim cabelha ) 

Errar 

Mentir 

ts outros 

Ralhar 

Aquatico 
litteralmento; 

Tudo 

Toco de pão 

Triste 

Embrejauba 

Rachar alguma cousa 

Pedir alguma cousa 

Os outros não querem callar 

Bom = 


Wikaramme, 
munhangueahingutingue, 
ERUIP 

nojutte-ningri, 

com fores jogar la, 
na nemeêne, 

tario, 

agueppe-merá. 

andina, cu maleni-leugã ch asp) 
nung=era, 

nak, 

gentelim, 

pamtelbik-pipa. 

Hujik-injik. 

ame cu (eu diphit,,. 

heppe, ou gnieppe. 

kato, 

Kutto-merak. 
munthrihiak. 

tuivó, 

topik, 

amperik, 

nak-miume. 

ampimme, 

umipehunne, 

maúme, 

pote-panj. 

wnre-cpang, 

tehinchik, 

kuin. 

nankrên, 

di-kuri, 
munhangue-djame, 
(upuiscasa), 

paotem Comu dipht.. 
tehône-tnd, 
pompeiwtakrek (eu diph.). 
djaheu dh. asp. eu dipth.). 
kon-ampiam., | 
intehak-hum, 
baukranne-iéié-nuk-ankupabãa. 
ingame, 

krak-mã, 

krak-ontangue. 
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Estas são us palavras e explicações que pude alcançar no de 
curso das minhas perigrinações: fulta svstema éste trabalho. as 
palavras não estão de baixo de classificação alphabetica, porque me 
guiei pelas palavras da lingua franecoza, v por que não havia tompo 
paru mais: muitas palavras vão repetidas, e isto o fiz todas us 

-Zes quo me pareceo dar uma stenificação ho portuguez. qualquer 
mudança de palavra que achei devida esta a indolo de cada pessoa 
ou tríba. ou talvez porque não losse ainda bastante iniciado no 
idioma. 

Systomatisando este trabalho « estubelecendo certas regras v 
collocando us raizes, poderá se colligir alguma cousa que habilite a 
lazer-se vbservações melhores q.“ possam iniciar naquela linguagem 
as pessoas que se derem a este trabalho. de 20 de abril de 1836 q 1837. 


tu Vretor Renault, 


P, 8. 


He incrível a facilidade com que os Rotocudos inventam palavras 
para designar objectos desconhecidos ; he como por uma inspiração e 
acelamação unanime e sempre no meio de risadas e alaridos: não se 
deve portanto admirar se no meio deste vocabulario apparecem si- 
gniilcações de objectos desconhecidos forvosamente de selvagens que 
nunca tinham estado em contueto com ento ci vilizada, pois que 
estes uomes forum todos inventados a minha Vista q veriamente tem 
siguificações que eu não pude penerrar va deveriam ser estudadas 
por pessoas mais habilitadas: o cavalo foi logo baptisado por 
« dentes compridos na cabeça eco ho por «pe rachado mas que quer 
dizer ejio antã>, nome que deram ao feijão : e o nome de «anganan » 
para significar o tabaco, cv o de «tapete» para designar o chapéo; tal- 
vez que com estes estudos se pudesse conhecor ojogo las raizes da 
lingua que não pode ser tão abreviada como parece, dahi se ql- 
cançaria um passo immenso na linguistica descobrindo vs arcanos da 
lingua do sanserito com que parece ter tanta analogia, sendo sem 
duvida patria primitiva destes selvagens as paragens onde se fallara 
aquela linguagem perdida hoje e que tanto trabalho tem dado aos sa- 
bios, 
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